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ESTUDOS  EBORENSES 

O  IViosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro 

A  4  kilomctros  proxiniamente  a  noroeste  d'Evo- 
ra.  n\ima  branda  elevação  do  terreno,  fica  situado 
o  edifício  que  foi  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do 
Espinheiro.  O  sitio  é  ameno  e  saudável,  na  zona 
das  quintas  que  é  a  grande  facha  arborisada  dos 

arredores  d'Evora,  o  aro  da  cidade  onde  a  proprie- 
dade está  mais  dividida  e  mais  densa  a  população 

rural.  De  um  lado  o  verde-escuro  do  montado  de 

azinho,  do  outro  o  verde-cinzento  dos  olivaes  ma- 
tizados pelo  mais  alegre  das  vinhas,  animado  pelo 

alvejar  dos  casaes.  Entre  os  arvoredos,  realçando, 

a  coroar  uma  ondulação  do  terreno  granitico,  o  edi- 
fício branco,  vasto,  do  histórico  mosteiro. 



Ao  estado  só  pertence  ali  o  templo,  tudo  o  mais 
é  propriedade  particular;  parte  do  mosteiro,  com 
suas  officinas  está  bem  conservada,  outra  parte  em 
ruina  completa.  Vendido  por  insignificante  quantia 
depois  da  extincção  dos  conventos  de  frades,  foi 

em  breve  reduzido  a  pardieiro;  tiraram  telha,  ma- 
deiras, grades,  mármores,  o  vandalismo  sabido! 

Mais  tarde  foi  comprado  pelo  sr.  iManuel  Ga- 
briel Lopes^  estimável  cavalheiro,  que  o  restaurou 

em  grande  parte,  tornando-o  habitável. 
O  templo  foi  poupado,  contentaram-sc  cm  lhe 

tirar  os  quadros;  no  coro,  como  as  telas  estavam 

pregadas  na  madeira  do  cadeirado,  arrancaram-nas, 
positivamente,  com  tal  furor  que  deixaram  ainda 
alguns  fragmentos.  Aqui  o  vandalismo  foi  otficial: 
a  natural  resultante  de  certas  ordens  improvisadas 
no  gabinete,  partindo  de  uma  boa  intenção  mas 
olhando  só  o  resultado  immediato,  sem  ver  sequer 
a  segunda  consequência,  sem  attender  á  forma  da 
execução,  sem  cuidar  mesmo  de  arranjar  pessoal 
capaz  de  cumprir! 

Creio  que  em  muitas  cousas  não  estamos  hoje 
mais  adiantados. 

Os  quadros  do  Espinheiro  foram  para  a  Academia 
das  Bellas  Artes  de  Lisboa ;  esta  academia  foi  ate 

ha  poucos  annos  um  verdadeiro  cemitério  de  bel- 
las artes;  os  centos  de  quadros  dos  conventos  ex- 

tinctos  (só  de  Évora  sahiram  443!)  foram  lá  muito 

bem  empilhados,  porque  não  tinham  paredes  bas- 
tantes para  tantas  pinturas  em  tela  e  madeira,  em 

casas  mal  reparadas,  e  passados  annos  tinha  apo- 
drecido grande  numero.  Se  os  tivessem  posto  no 

paço  archiepiscopal,  ou  distribuido  pelos  conven- 
tos de  freiras,  como  deposito,  estavam  salvos.  Foi 

uma  perda  irreparável,  incalculável. 

O  templo  salvou-se,  c  ultimamente  por  devoção 
de  alguns  particulares  se  tecm  ali  celebrado  annual 
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e  regularmente  3  ou  4  festas  religiosas,  que  devem 

sem  duvida  contribuir  para  a  conservação  d'aquel- 
la  formosa  egreja  que  bem  merecia  ser  aproveita- 

da para  parochia:  a  4  kilometros  da  cidade,  em 
bom  sitio,  rodeada  de  casaes,  facilmente  se  forma- 

va ali  uma  freguezia,  como  poderia  collocar-se  tam- 
bém uma  escola  primaria,  porque  nas  proximida- 

des ha  bastantes  fogos. 
Mas  quem  trata  agora  das  commodidades,  do 

bem  estar,  da  educação  e  instrucção  de  uns  centos 
de  pobres  trabalhadores  ruraes ! 

Vamos  nós  contar  a  historia  do  mosteiro. 

Ahi  por  1400  um  rapazinho  pastor  achou  ali, 
então  o  sitio  era  ermo,  uma  imagem  de  Nossa  Se- 

nhora em  cima  de  um  espinheiro. 

Correu  a  noticia,  augmentou  a  fama,  e  pouco  de- 
pois (141 2)  ergue-se  uma  ermidinha;  duas  doações 

de  João  Affonso  e  Leonor  Rodrigues,  deram  im- 
portância ao  novo  sanctuario. 

Em  1458  o  bispo  d'Evora  D.  Vasco  Perdigão 
fundou  a  egreja;  segue-se-lhe  o  mosteiro,  que,  ain- 

da incompleto,  foi  povoado  pelos  monges  de  S.  Je- 

ronymo,  sendo  i  °  prior  fr.  Fernando  d'Evora. 
Eram  1 2  os  monges  no  principio ;  este  numero 

augmentou,  e  muito  mais  cresceu  a  importância  do 

mosteiro  pela  protecção  de  Aífonso  5.°,  João  2."  e 
Manuel,  que  todos  o  frequentaram  muito  por  ser 

agradável  passeio,  e  por  devoção  de  Nossa  Senho- 
ra. 

O  primeiro  mosteiro  arruinou-se ;  os  monges  em 
i566,  reconstruiram  e  ampliaram  o  edifício,  que 

até  ao  século  presente  soífreu  modificaçc5es  e  re- 

paros. 
O  templo  só  nas  linhas  gcraes  representa  a  con- 

strucção  do  século  16. 

Alteraram-se  os  ornatos,  íizeram-se  as  capellas, 
collocaram-se  azulejos  e  entalhados,  concertou-se 



o  pavimento:  a  capella  mór  actual  foi  feita  em 
1 68o,  e  ainda  no  principio  do  presente  século  ( 1 8o  i) 
houve  em  todo  o  templo  concertos  importantes. 

De  modo  que  do  templo  antigo  só  ali  restam,  nos 

parece,  algumas  campas,  a  i  .^  capella  á  direita, 
(pavimento  e  azulejos).  O  portal  de  mármore  que 
é  pura  renascença  deve  ser  da  reconstrucção  de 
i566. 

No  edifício  ha,  porem,  uma  parte  seguramente 
anterior  á  reconstrucção  do  século  i6,  é  o  recinto 
abobadado  onde  vem  a  escada  do  eirado  da  cister- 

na, era  talvez  a  primitiva  casa  capitular:  os  capi- 
teis das  pilastras  são  do  século  i5,  os  azulejos  da 

escada,  semelhantes  aos  de  S.  Braz  e  a  outros  co- 

nhecidos, são  do  tempo  de  João  2.°,  e  n'uma  das 
paredes,  a  certa  altura,  ha  dois  relevos  em  barro 

n'um  dos  quaes  se  reconhece  bem  o  pelicano,  o 
symbolo  adoptado  por  João  2°  que  ia  muitas  ve- 

zes ao  mosteiro  resar  e  disciplinar-se. 
D.  Manuel,  assevera-se  isto,  ali  recebeu  a  noti- 

cia da  descoberta  da  Inda;  a  princeza  D.  Izabel, 

a  esposa  do  infeliz  D.  Aftbnso,  ali  esteve  por  al- 
guns dias  antes  de  fazer  entrada  solcmne  na  ci- 

dade. 

Era  tradição  entre  os  monges  que  no  mosteiro  o 
joven  principe  e  a  gentil  princesinha  castelhana, 

nas  suas  repetidas  entrevistas,  desvairados  d'amor 
a  ponto  de  esquecer  a  casa  em  que  estavam,  foram 
alem  do  amor  platónico  e  dos  innocentes  idylios; 

a  casa  encostava  ao  templo,  e  este  era  então  coroa- 

do de  ameias;  n'essa  noute  o  vendaval  tombou  so- 
bre o  telhado  próximo  uma  das  ameias,  e  os  mon- 
ges attribuiram  aquillo  a  aviso  sobrenatural  da  trá- 

gica morte  do  principe,  e  para  memoria  nunca 
mais  ergueram  aquella  ameia. 

D.  João  d'Austria  esteve  ali  aquartelado;  Garcia 
de  Resende  tanto  queria  ao  mosteiro  que  escolheu 



um  canto  da  cerca  para  erguer  uma  ermida,  uma 
graciosa  ermida,  onde  abriu  a  sua  sepultura. 

E  se  não  sobrassem  estes  factos  para  dar  valor 
histórico,  bastava  o  grande  numero  de  campas  que 
enchem  o  cruzeiro,  a  capella  mór,  as  lateraes,  c 

que  escondem  as  cinzas  de  homens  de  grande  va- 
lia, de  nomes  históricos,  para  tornar  i Ilustre  o  for- 

moso templo  e  dar-lhc  foros  de  monumento. 
O  mosteiro  possuia  preciosidades  de  grande  va- 

lor, D.  Manuel  deu-lhe  objectos  de  culto  de  prata 

e  ouro;  no  século  i8  ainda  existiam  algumas  d'es- 
sas  davidas,  outras  tinham  sido  vendidas  para  acu- 

dir a  certas  obras;  entre  os  frades  houve  muito 

bárbaro  também  ;  um  prior  menos  advertido,  é  co- 
mo se  exprime  um  collega,  vendeu  a  estatuasinha 

equestre  de  prata,  offerta  de  D.  Affbnso  5."  para 
fazer  uns  reparos  insignificantes.  Em  1700  e  tal  a 
capella  de  Garcia  de  Resende  servia  de  pocilga  a 

porcos;  se  os  reverendíssimos  até  destruíram  o  bra- 
zão  do  bispo  fundador! 

No  códice   —  da  coUeccão  'de  manuscrintos 
I  —  8  '         '  ^ 

da  Bibliotheca  d'Evora  existe  um — Memorial  das 
sepulturas  que  estão  no  convento  de  Nossa  Senho- 

ra do  Espinheiro  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  cujo 
fundador  foi  o  reverendíssimo  sr.  D.  Vasco  Perdi- 

gão de  boa  memoria,  bispo  d'Evora,  cuja  é  a  capel- 
la collateral  da  parte  do  Evangelho  onde  tem  sua 

sepultura  mettida  na  parede  ao  presente  mui  bem 

concertada  pelo  P.*^  fr.  Julião  de  Faria,  sendo  prior 
do  convçnto  em  lôSy — . 

Este  memorial  foi  escripto  em  agosto  de  1645. 
E  um  pequeno  folheto  curioso,  o  monge  que  o  fez 
teve  o  cuidado  de  desenhar  os  brazões;  as  leituras 
não  merecem  inteira  confiança. > 

Conta  o  auctor  um  facto  interessante ;  estão  ho- 
je no  cruzeiro  5  campas  com  extensos  lettreiros  re- 
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ferentcs  a  pessoas  da  família  dos  condes  de  Viana; 
basta  olhar  para  dizer  logo  que  taes  caracteres  não 
são  do  século  i6:  o  folheto  explica  este  caso.  Na 
capella  de  S.  Jeronymo  estavam  cinco  sepuhuras, 
com  seus  brazões  e  lettreiros  referentes  ás  pessoas 

mencionadas;  pois  em  1617  mandou  o  conde  mei- 
rinho mór  D.  Duarte  de  Castello  Branco,  apagar 

estes  lettreiros  com  os  brazões  d'armas,  com  muito 
desgosto  dos  religiosos,  e  esculpir  outros  lettreiros. 
Felizmente  o  folheto  dá-nos  as  primeiras  inscri- 
pções,  de  que  em  breve  fallaremos. 

Na  capella  mór  estavam  os  —  infantes  meninos. 
Estes  infantes  fallecidos  em  tenra  idade  eram  D. 

Maria,  filha  de  D.  Manuel,  e  de  sua  2.*  mulher  a 
rainha  D.  Maria;  a  infante  falleceu  em  i5i3:  D. 

Brites  filha  de  D.  João  3."  e  da  rainha  D.  Cathari- 
na.  Junto  do  altar  mór  esteve  o  príncipe  D.  Ma- 

nuel, filho  de  João  3."  e  Catharina,  falleceu  em  17 
d'abril  de  i537,  com  5  annos  de  idade:  ainda  foi 
jurado  herdeiro  do  reino  nas  cortes  de  Évora. 

Em  8  de  dezembro  de  i582  o  arcebispo  1). 

Theotonio,  por  ordem  de  Filippe  2.''  foi  buscar  os 
ossos  dos  infantes,  com  grande  acompanhamento 

de  fidalgos,  religiosos,  etc.  Vieram  para  a  sé,  e  lo- 
go depois  transportados  para  o  mosteiro  de  Bclem. 
Em  1645  já  estava  na  capella  mór  D.  Diogo  de 

Castro,  e  no  logar  das  infantes  meninas  D.  Felippa 
de  Mendonça  mulher  de  D.  Fernando  de  Castro. > 

conde  de  Basto,  capitão  mór  d'Evora :  mas  a  ca- 
pella foi  reconstruída  depois,  íizeram-se  os  gran- 

des túmulos  de  mármore  branco  e  cinzento,  ele- 
gantes ainda  que  de  singelo  desenho:  as  inscri- 

pções  são  as  seguintes: 
—  Sepultura  de  D.  Diogo  de  Castro  conde  de 

Basto  que  foi  regedor  das  justiças,  presidente  do 

paço,  governador  d'este  reino  e  visorei  d'elle,  falle- 
ceu em    19  de  maio  de  i638,  e  de  sua  mulher  a 



condessa  D.  Maria  de  Távora  que  talíeceu  a  4  de 
outubro  de  16 18  que  lhes  mandou  fazer  sua  nora 
a  condessa  D.  Violante  de  Lancastro  filha  dos  du- 

ques d' Aveiro—  . 
D.  Diogo  de  Castro  é  um  vulto  histórico  de  gran- 
de importância,  deu-se  com  elle  um  incidente  no- 

tável por  occasião  dos  tumultos  de  1637,  que  em 
outra  parte  contaremos. 

Em  frente  está  a  —  Sepultura  de  D.  Lourenço 
loires  de  Castro,  conde  de  Basto,  falleceu  em  27 

d'outubro  de  1642  e  de  sua  mulher  a  condessa  D. 
Violante  de  Lamcastro  filha  dos  duques  d'Aveiro 
faleceu  em  28  de  março  de  1691  fundadora  d'esta 
capella  com  3  missas  quotidianas  e  4  oíficios  cada 
anno  pelas  almas  dos  condes  seus  sogros  e  pela 

sua  e  pela  do  conde  seu  marido.  Celebrou-se  a  es- 

criptura  d'este  contracto  o  anno  de  i683  em  23 
dias  do  mez  d'agosto  e  está  no  cartório  de  Domin- 

gos de  Bairros  tabellião  de  notas  na  cidade  de  Lis- 
boa — ■. 

No  meio  do  pavimento  da  capella  mór  vô-se 
uma  campa  de  grandes  dimensões,  de  mármore 
rosado,  bem  lavrada,  o  letreiro  em  formosos  cara- 

cteres; é  a  sepultura  de  Fernão  Martins  Mascare- 
nhas e  de  sua  mulher.  A  inscripção  é:  —  Aqui  jaz 

»)  magnifico  senhor  D.  Fernam  Martins  Mascare- 

nhas capitão  mor  dos  ginetes  d'el-rei  D.  João  o  2.*, 
e  d'el-rei  D.  Manuel  o  primeiro,  e  do  seu  conse- 

lho, alcaide  mor  de  Montemor  o  novo  e  d'Alcacer 
do  sal,  senhor  de  Lavre,  comendador  da  comenda 

mor  de  Mertola  e  d'Almodovar:  varão  mui  esfor- 
çado; seus  serviços  foram  dignos  de  grande  me- 
moria. Faleceu  em  Almodovar  a  i3  de  novembro 

de  I  5o  1  — . 

A  campa  tem  dois  brazóes,  d'elle  e  da  mulher 
D.  Violante  Henriques,  filha  de  Fernão  da  Silveira 
que  também  ali  jaz. 
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Na  capella  do  cruzeiro,  á  esquerda,  está  o  tu- 
mulo do  bispo  fundador;  está  em  ediculo  que  foi 

seguramente  modiíicado;  a  capella  teve  grande 
concerto  em  liVij,  tempo  de  fr.  Julião  de  Faria; 
houve  depois  sem  duvida  novo  arranjo  porque  no 
manuscripto  da  Bibl,  que  citei  se  menciona  o  bra- 
zão  com  os  cinco  perdigões  em  relevo;  o  ms.  é 
de  1645.  Agora  está  o  escudo,  mas  os  perdigões  e 

ornatos  desappareceram ;  a  inscripção  diz  :  —  Se- 
pultura em  que  jaz  o  mui  reverendo  senhor  D. 

Vasco  Perdigão  bispo  que  foi  de  Évora  o  qual  en- 
tre outras  notáveis  obras  que  cm  louvor  de  Deus 

fez  edificou  dois  conventos  e  dotou  este  á  honra 

de  N.  S.""*  e  do  P/  S.  Jerónimo  e  deixando  de  si 
sempiterna  memoria  se  íinou  em  27  de  fevereiro 

de  1463  reinando  o  sr.  D.  Aííbnso  5." 

No  pavimento  d'esta  capella  está  uma  campa 
com  seu  brazão  mui  trabalhado,  o  letreiro  bastan- 

te gasto  em  partes,  mas  é  possivel  restaural-o  e 
completal-o:  —  Aqui  jaz  D.  Isabel  de  Noronha  mu- 

lher que  foi  de  Nuno  Vaz  Castellobranco,  a  quaí 
mandou  fazer  esta  capella  para  si  e  seus  herdeiros^ 

falleceu  a  27  de  outubro  de  i5(53 — .  São  formo- 
sos caracteres;  no  ponto  de  vista  de  belleza  epi- 

graphica  ha  no  Espinheiro  exemplares  de  i .''  or- dem. 

Na  capella  da  Resurreição  fronteira  á  do  bispo 
(direita  do  cruzeiro)  estão  duas  sepulturas  de  dois 
sobrinhos  seus. 

—  Aqui  jaz  Luiz  Freire  sobrinho  do  bispo  D. 

Vasco  fundador  d'esía  casa,  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  d'el-rei  N.  Sr. — 

N'esta  capella  ha  lindos  quadros  em  azulejo, 
azul  e  branco;  merece  reparo  a — aula  monástica — y 
a  profissão — ,  e  a- — bibliotheca. 

No  vão  do  cruzeiro  ha  grande  numero  de  cam- 
pas, muitas  com  interessantes  brazões:  —  Esta  se- 
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pultLira  é  de  Vasco  da  Silveira  filho  de  Jorge  da 
Silveira  e  de  D.  xMargarida  Furtada  de  Mendonça: 
e  de  sua  mulher  D.  Leonor  filha  de  Garcia  de 

Mello  e  de  D.  Guiomar  Henriques — . 
—  Esta  sepultura  é  de  Jorge  da  Silveira  do  con- 

selho d'el-rei  N.  S.  e  da  muito  \irtuosa  senhora  D. 
Margarida  Furtada  de  Mendonça  sua  mulher  que 
Deus  haja;  íilha  do  mui  honrado  sr.  Fernão  da 
Silveira  e  da  mui  virtuosa  senhora  D.  Isabel  Hen- 

riques. 
—  Aqui  jaz  Francisco  da  Silveira  do  conselho 

d'el-rei  N.  S.  coudel  mor  de  seus  reinos  íilho  de 
Fernão  da  Silveira  outrosi  coudel  mor  regedor  da 

justiça  nos  ditos  reinos.  E  de  sua  senhora  D.  Iza- 
bel  Henriques,  sua  mulher.  Faleceu  a  25  de  no- 

vembro de  I  537. 
Como  se  vê  ha  series  de  campas  que  pertencem 

a  uma  só  familia;  estas  dos  Silveiras  teem  todas  os 

seus  brazões,  alguns  de  bonito  trabalho  e  compo- 
sição. Junta  á  í^jade  temos  outra  serie.  Estamos 

cm  plena  historia;  lidamos  com  os  guerreiros  de 
Africa,  com  os  esforçados  fronteiros  e  capitães  que 
ahi  jazem  ao  lado  de  suas  damas:  ha  letreiros  que 
se  não  podem  ler  sem  uma  certa  impressão. 

—  Aqui  jaz  D.  Duarte  de  Menezes  filho  de  D. 

F^ernando  de  Menezes  que  de  14  annos  passou  a 
Tangere  pêra  que  por  seus  serviços  e  de  seus  avós 
se  lhe  desse  o  condado  de  Loulé  que  por  morte  da 
infanta  Dona  Guiomar  sua  prima  irman  casada 
com  o  infante  D.  Fernando  se  uniu  á  coroa  real. 
E  sendo  enviado  no  anno  de  i522  delrei  D.  João 

3,"*  por  capitão  governador  da  mesma  cidade  al- 
cançou grandes  victorias  dos  alcaides  de  Xixvão. 

Alcacerquibir,  Tituão,  e  delrev  de  Fez;  e  sua  2.'^ 

mulher  Dona  P^^ilippa  de  Castro  íilha  de  D.  Diogo 
d."  Castro  senhor  das  terras  de  Santa  Maria  de  Ri- 

batamega.  de  Lanhoso,  de  Sinfães,  de  Sinde  e  Aze- 
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re,  alcaide  mor  das  villas  do  Sabugal  e  Alfaiates, 

Depois  a  sepultura  de  D.  Maria  de  Castro,  mu- 
lher de  D.  Garcia  de  iVlenezes...  o  qual  morreu 

na  batalha  em  que  se  perdeu  el-rei  D.  Sebastião 
onde  também  lhe  mataram  D.  Duarte  de  iMenezes 
seu  filho  herdeiro. 

Logo  D.  Fernando  de  Menezes,  filho  do  Conde 

de  Viana,  que  D.  Affonso  5°  armou  cavalleiro  nos 
campos  de  Arzilla,  e  que  no  campo  de  Alcácer 

sendo  capitão  d'aqueila  villa  com  a  famosa  victo- 
ria  que  alcançou  dos  mouros  deu  seu  nome  á  vei- 

ga que  d'elle  ainda  se  chama  de  D.  Fernando, 
Outra  já;  D.  Garcia  de  Menezes,  filho  de  D. 

Fernando,  que  foi  do  conselho  del-rei  D.  Manuel 
e  pelejou  valorosamente  em  Tanger  no  rebelim 

com  el-rei  de  F^ez. 
Um  verdadeiro  pantheon.  Recordações  históri- 

cas por  toda  a  parte.  Ali  jaz  Gonçalo  de  Sousa  da 

Fonseca,  morto  em  14  d'agosto  de  1  587  e  sua  mu- lher D.  Brites  de  Távora. 

Nem  este  pobre  letreiro,  a  um  canto  do  cruzeiro 
do  mosteiro  isolado  na  provincia,  escapou  ao  ódio 
votado  aos  Tavoras,  lá  está  o  nome  picado,  mas 
de  modo  que  ainda  se  pode  conhecer. 

Entre  os  guerreiros  e  dama?»  de  alta  gerarchia, 

ígnez  de  Cobelios  freira  de  Santa  Clara,  que  mor- 
reu em  i58o;  com  seu  versículo  latino — ^Beati 

mortui  qui  in  domino  moriuntur. 

Para  o  outro  lado  a  campa  de  Beatriz  de  Re- 
sende filha  de  Jorge  de  Resende. 

Ainda  no  cruzeiro  as  campas  de  Bartoleza  Vaz, 
de  Brasia  Gil,  de  Catharina  Pereira,  de  Gomes  de 
Figueiredo  e  Leonor  de  Mello.  Na  grande  maioria 
campas  do  século  16;  genealogistas,  archeologos, 
epigraphistas,  paleographos,  heráldicos  teem  alli 
farta  mina  de  estudo;  a  epigraphia  principalmente 
tem  ali  letreiros  de  variedade  e  execução  raras. 
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Na  capclla  á  direita,  ao  entrar  no  templo,  estão 

duas  campas  do  século  i  5 ;  do  muito  honrado  se- 
nhor Duarte  Furtado  de  Mendonça  do  conselho 

d'elrei  e  anadel  mór  d'estes  reinos  que  íalleceu  na 
era  de  1450;  a  outra  é  de  sua  mulher  —  a  mui 
virtuosa  e  honrada  senhora  D.  Ginebra  de  Mello — . 

Creia  o  leitor  que  ainda  deixamos  de  mencionar 
muitas  campas,  porém  seria  fatigante  e  impróprio 
mesmo  de  uma  simples  noticia,  a  tianscripção  das 
dezenas  de  letreiros  que  se  acham  no  templo. 

Mencionarei  uma  só  ainda,  a  da  capella  do  Se- 
nhor Morto:  esta  capella  c  o  maior  trabalho,  e  o 

mais  perfeito,  em  mármores  embutidos  ou  mosaico 
que  temos  em  Évora;  e  não  é  só  o  trabalho  em 
mármore  que  ahi  prende  a  attenção,  os  azulejos 
são  formosos,  representando  scenas  varias,  entre 
desenhos  architectonicos  de  elegantes  formas.  A 
campa  a  meio  do  pavimento,  diz :  Esta  capella 

mandou  fazer  o  revd.°  André  de  Sande  cónego  da 
Santa  Sé  de  Évora  para  seu  jazigo  e  de  seus  so- 

brinhos o  re\'d."  cónego  João  de  Landim  e  Sande, 
e  Simão  de  Landim  e  seus  descendentes,  falleceu 
em  16  de  Novembro  de  17 10. 

Os  azulejos  da  egreja  são  interessantes  também; 
referem-se  á  vida  de  S.  Jerónimo;  os  diíferentes 
quadros  teem  seus  letreiros  em  portuguez;  entre 

elles  distinguem-se  os  intitulados  —  S.  Jerónimo 
controverte  no  argumento  o  Arriano  —  S.  Jerónimo 
castigado  pela  leitura  dos  livros  de  Cicero  —  O  ba- 

ptismo do  santo,  quadro  muito  notável  —  S.  Jeró- 
nimo illustra  a  rogo  de  S.  Agostinho  alguns  Ioga- 

rcs  da  escriptura;  mostra  o  santo  n'uma  bibliolhe- 
ca,  todo  entregue  ao  seu  trabalho. 

Os  púlpitos  são  de  madeira  entalhada,  de  gran- 
de ornamentação. > 

Uma  maravilha  este  lindo  templo  apezar  das 
reconstrucções  e  concertos  das  ultimas  camadas 



fradescas:  custa  a  crer  na  decadência  enorme  no 

gosto  artístico,  na  illustração,  das  ordens  religiosas 
nos  últimos  tempos;  cresceram  as  rendas  e  baquea- 

ram as  intelligencias;  mais  ainda,  perderam  até  o 
respeito  aos  restos,  aos  trabalhos,  ás  tradições  dos 

predecessores,  resultado,  é  claro,  da  falta  de  illus- 
tração. 

No  arco  do  coro  está  a  data  1801  ;  comparando 
os  estuques  e  pinturas  de  outras  partes  do  templo 

vê-se  que  foi  esta  a  ultima  grande  obra  de  reparo, 
e  simultaneamente  de  destruição,  no  formoso  tem- 

pio. Logo  á  entrada  se  mostram  fragmentos  de  ins- 
cripções  que  os  frades  mutilaram  para  arranjar  o 
pavimento;  escapou  a  porta  principal  que  é  no  bom 
estylo  da  renascença.  Fronteira  estava  a  portaria; 
tinha  também  o  seu  portal  de  mármore  lavrado  mas 
em  estylo  rococo^  grandes  folhagens  e  volutas  de 

grosso  relevo  do  começo  do  sec.  18;  como  exem- 
plar do  rococo  é  interessante;  este  portal  foi  com- 

prado pelo  sr.  José  Ramalho  que  o  collocou  no 
seu  prédio  da  rua  do  Marquez  de  Pombal,  lado  do 

jardim. 
Na  igreja  tiveram  os  frades  perseverança  bas- 

tante para  quasi  apagar  o  século  16,  mas  no  claus- 

tro, n'aquella  formosa  quadra  tão  bem  conservada 
ainda,  e  em  algumas  de  suas  dependências,  não  ha 
só  sec.  1 6,  ha  mais  ainda ;  os  restos  da  casa  que 
foi  ermida,  que  encosta  á  quadra  no  lado  oriente, 
são  seguramente  do  sec.  i5  no  seu  principio:  lá 
estão  as  ogivas,  os  baixos  columnellos.  os  rudes 
capiteis  de  singellas  folhagens. 

Em  minha  opinião  a  quadra  mesmo  foi  sim- 
plesmente modificada  no  sec,  16.  não  em  ibGh 

como  diz  a  chronica,  mas  antes  de  i52o;  e  d'essa 
obra  são  memoria  os  fechos  em  esphera,  outros 
com  as  armas  de  Portugal  do  tempo  de  D.  iVlanuel; 
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mas  estes  dcidos  só  apparecem  nas  abobadas,  por- 
que os  capiteis  de  toda  a  claustra,  em  ambos  os 

pavimentos,  as  grossas  pilastras  e  contrafortes,  in- 
dicam claramente  o  século  i5,  construcção  pro- 

vável do  bispo  D.  Vasco  Perdigão. 
Do  i6  é  a  lindissima  abobada  caprichosamente 

artezoada  na  casa  junto  da  parede  occidente  que  ser- 
via provavelmente  de  capitulo,  quando  deixaram 

a  primitiva  a  que  já  me  referi:  recorda  a  da  casa 
capitular  dos  Lóios,  no  engenho  e  perfeição,  ainda 
que  de  diversa  traça.  O  templosinho,  em  completa 
ruina,  na  parede  norte,  é  muito  mais  recente. 

Como  se  vê  o  Espinheiro,  o  templo  e  o  que  res- 
ta do  mosteiro,  cjue  se  pôde  dizer  parte  principal, 

é  um  grupo  notável  de  preciosidades. 

Agora  a  este  templo,  aos  restos  da  vetusta  er- 
midinha,  á  formosa  quadra,  aos  restos  das  salas 

capitulares,  ás  campas  monumentaes  de  venerá- 

veis inseri pçÕ2s,  liguem-se  as  recordações  históri- 
cas, tantos  e  tão  importantes  factos  ali  passados,  e 

a  memoria  dos  antigos  monges  de  S.  Jeronymo, 

do  tempo  de  João  2.°,  Manuel  e  João  3.°,  quando 
floresceram  aqui  artes  e  sciencias  n'um  esplendor 
que  não  tornou  a  repetir-se. 

No  recanto  de  um  cerco  próximo  ergue-se  ainda 
bem  conservada  uma  ermida  feita  por  um  dos 

mais  illustres  filhos  d'Evora,  Garcia  de  Rezende; 
tem  três  corpos  bem  dístinctos  esta  graciosa  cons- 

trucção, alpendre,  corpo  e  capella;  pequenos  coru- 
cheos  de  volutas  ornam  os  ângulos  e  meios  das 

paredes;  os  espaços  entre  os  corucheos  tem  ameias. 
As  abobadas  artezoadas,  sendo  a  central  de  traça 
mais  complicada  e  artistica.  Azulejos  cm  relevo, 
bons  exemplares  do  género  do  sec.  16,  ornam  os 

2  pavimentos  principaes ;  o  do  alpendre  é  de  la- 
drilho e  pequenos  quadros  tambcm  de  azulejo  re- 

levado; sobre  o  pórtico  a  inscripção —  Esta  ermida 
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e  fonte  mandou  fazer  Garcia  de  Rezende  em  lou- 
vor de  N.  S/  Anno  de  i520. 

No  pavimento  médio  estava  a  campa  do  funda- 
dor com  este  simples  letreiro  —  Sepultura  de  Gar- 

cia de  Rezende. 
No  pavimento  do  alpendre  está  a  campa  de 

Jorge  de  Rezende,  irmão  de  Garcia. 
Da  fonte  restam  poucos  vestigios. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

O  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro 

A  4  kilometros  proximamente  a  noroeste  d'Evo- 
ra,  n'uma  branda  elevação  do  terreno,  fica  situado 
o  edificio  que  foi  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do 
Espinheiro.  O  sitio  é  ameno  e  saudável,  na  zona 
das  quintas  que  é  a  grande  íacha  arborisada  dos 

arredores  d'Evora,  o  aro  da  cidade  onde  a  proprie- 
dade está  mais  dividida  e  mais  densa  a  população 

rural.  De  um  lado  o  verde-escuro  do  montado  de 

azinho,  do  outro  o  verde-cinzento  dos  olivaes  ma- 
tizados pelo  mais  alegre  das  vinhas,  animado  pelo 

alvejar  dos  casaes.  Entre  os  arvoredos,  realçando, 

a  coroar  uma  ondulação  do  terreno  granítico,  o  edi- 
ficio branco,  vasto,  do  histórico  mosteiro. 



Ào  estado  só  pertence  ali  o  templo,  tudo  o  mais 
é  propriedade  particular;  parte  do  mosteiro,  com 
suas  officinas  está  bem  conservada,  outra  parte  em 
ruina  completa.  Vendido  por  insignificante  quantia 
depois  da  extincçào  dos  conventos  de  frades,  foi 
em  breve  reduzido  a  pardieiro;  tiraram  telha,  ma- 

deiras, grades,  mármores,  o  vandalismo  sabido  ! 
Mais  tarde  foi  comprado  pelo  sr.  Manuel  Ga- 

briel Lopes,  estimável  cavalheiro,  que  o  restaurou 

em  grande  parte,  tornando-o  habitável. 

O  templo  foi  poupado,  coní:entaram-se  em  lhe 
tirar  os  quadros;  no  coro  como  as  telas  estavam 

pregadas  na  madeira  do  cadeirado,  arracaram-nas, 
positivamente,  com  tal  furor  que  deixaram  ainda 
alguns  fragmentos.  Aqui  o  vandalismo  foi  official: 
a  natural  resultante  de  certas  ordens  improvisadas 
no  gabinete,  partindo  de  uma  boa  intenção  mas 
olhando  só  o  resultado  immediato,  sem  ver  sequer 
a  segunda  consequência,  sem  attender  á  forma  da 
execução,  sem  cuidar  mesmo  de  arranjar  pessoal 
capaz  de  cumprir ! 

Creio  que  em  muitas  cousas  não  estamos  hoje 
mais  adiantados. 

Os  quadros  do  Espinheiro  foram  para  a  Academia 
das  Bellas  Artes  de  Lisboa;  esta  academia  foi  até 

ha  poucos  annos  um  verdadeiro  cemitério  de  bel- 
las artes;  os  centos  de  quadros  dos  conventos  ex- 

tinctos  (só  de  Évora  sahiram  44"3!)  foram  lá  muito 
bem  empilhados,  porque  não  tinham  paredes  bas- 

tantes para  tantas  pinturas  em  tela  e  madeira,  em 
casas  mal  reparadas,  e  passados  annos  tinha  apo- 

drecido grande  numero.  Se  os  tivessem  posto  no 

paço  archiepiscopal,  ou  distribuido  pelos  conven- 
tos de  freiras,  como  deposito,  estavam  salvos.  Foi 

uma  perda  irreparável,   incalculável. 

O  templo  salvou-se,  e  ultimamente  por  devoção 
de  alguns  particulares  se  teem  ali  celebrado  annual 
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e  regularmente  3  ou  4  festas  religiosas,  que  devem 

sem  duvida  contribuir  para  a  conservação  daquel- 
la  formosa  egreja  que  bem  merecia  ser  aproveita- 

da para  parochia:  a  4  kilometros  da  cidade,  em 

bom  sitio,  rodeada  de  casaes,  facilmente  se  forma- 
va ali  uma  freguezia,  como  poderia  collocar-se  tam- 

bém uma  escola  primaria,  porque  nas  proximida- 
des ha  bastantes  fogos. 

Mas  quem  trata  agora  das  commodidades,  do 
bem  estar,  da  educação  e  instrucçào  de  uns  centos 
de  pobres  trabalhadores  ruraes ! 

Vamos  nós  contar  a  historia  do  mosteiro. 

Ahi  por  1400  um  rapazinho  pastor  achou  ali, 

então  o  sitio  era  ermo,  uma  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora em  cima  de  um  espinheiro. 

Correu  a  noticia,  augmentou  a  fama,  e  pouco  de- 
pois (141 2)  ergue-se  uma  ermidinha;  duas  doações 

de  João  Affonso  e  Leonor  Rodrigues,  deram  im- 
portância ao  novo  sanctuario. 

Km  1458  o  bispo  d'Evora  D.  Vasco  Perdigão 
fundou  a  egreja,  segue-se-lhe  o  mosteiro,  que,  ain- 

da incompleto,  foi  povoado  pelos  monges  de  S.  Je- 

ronymo,  sendo  i.°  prior  fr.  Fernando  d'Evora. 
Eram  12  os  monges  no  principio;  este  numero 

augmentou,  e  muito  mais  cresceu  a  importância  do 

mosteiro  pela  protecção  de  Affonso  5.°,  João  2.°e 
Manuel,  que  todos  o  frequentaram  muito  por  ser 

agradável  passeio,  e  por  devoção  de  Nossa  Senho- 
ra. 

O  primeiro  mosteiro  arruinou-se;  os  monges  em 
1566,  reconstruíram  e  ampliaram  o  edifício,  que 
até  ao  século  presente  soffreu  modificações  e  re- 

paros. 
O  templo  só  nas  linhas  geraes  representa  a  con- 

strucção  do  século  16. 

Alteraram -se  os  ornatos,  fízeram-se  as  capellas, 
çoUocaram-se  azulejos  e  entalhados,  concertou-SQ 



o  pavimento:  a  capella  mór  actual  foi  feita  em 
i68o,e  ainda  no  principio  do  presente  século  (i  8o  i) 
houve  em  todo  o  templo  concertos  importantes. 

De  modo  que  do  templo  antigo  só  ali  restam,  nos 
parece,  algumas  campas,  a  i/  capella  á  direita, 
(pavimento  e  azulejos),  O  portal  de  mármore  que 
é  pura  renascença  deve  ser  da  reconstrucção  de 

1566. 
No  edifício  ha,  porem,  uma  parte  seguramente 

anterior  á  reconstrucção  do  século  16,  é  o  recinto 
abobadado  onde  vem  a  escada  do  eirado  da  cister- 

na, era  talvez  a  primitiva  casa  capitular:  os  capi- 
teis das  pilastras  são  do  século  15,  os  azulejos  da 

escada,  semelhantes  aos  de  S.  Braz  e  a  outros  co- 

nhecidos, são  do  tempo  de  João  2.",  e  n'uma  das 
paredes,  a  certa  altura,  ha  dois  relevos  em  barro 

n'um  dos  quaes  se  reconhece  bem  o  pelicano,  o 
symbolo  adoptado  por  João  2.°  que  ia  muitas  ve- 

zes ao  mosteiro  resar  e  disciplinar-se. 

D.  Manuel,  assevera-se  isto,  ali  recebeu  a  noti- 
cia da  descoberta  da  índia;  a  princeza  D.  ízabel, 

a  esposa  do  infeliz  D.  Afíonso,  ali  esteve  por  al- 
guns dias  antes  de  fazer  entrada  solemne  na  ci- 

dade. 

Era  tradição  entre  os  monges  que  no  mosteiro  o 
joven  príncipe  e  a  gentil  princesinha  castelhana, 

nas  suas  repetidas  entrevistas,  desvairados  d'amor 
a  ponto  de  esquecer  a  casa  em  que  estavam,  foram 
alem  do  amor  platónico  e  dos  innocentes  idylios; 

a  casa  encostava  ao  templo,  e  este  era  então  coroa- 

do de  ameias;  n'essa  noute  o  vendaval  tombou  so- 
bre o  telhado  próximo  uma  das  ameias,  e  os  mon- 
ges attribuiram  aquillo  a  aviso  sobrenatural  da  trá- 

gica morte  do  príncipe,  e  para  memoria  nunca 
mais  ergueram  aquella  ameia. 

D.  João  d'Austria  esteve  ali  aquartelado;  Garcia 
de  Resende  tanto  queria  ao  mosteiro  que  escolheu 



um  canto  da  cerca  para  erguer  uma  ermida,  uma 
graciosa  ermida,  onde  abriu  a  sua  sepultura. 

E  se  não  sobrassem  estes  factos  para  dar  valor 

histórico,  bastava  o  grande  numero  de  campas  que 
enchem  o  cruzeiro,  a  capijlla  mór,  as  lateraes,  e 

que  escondem  as  cinzas  de  homens  de  grande  va- 
lia, de  nomes  históricos,  para  tornar  ilustre  o  for- 

moso templo  e  dar  lhe  foros  de  monumento. 

O  mosteiro  possuia  preciosidades  de  grande  va- 
lor, D.  Manuel  deu-lhe  objectos  de  culto  de  prata 

e  ouro;  no  século  i8  ainda  existiam  algumas  des- 
sas davidas,  outras  tinham  sido  vendidas  para  acu- 
dir a  certas  obras;  entre  os  frades  houve  muito 

bárbaro  também;  um  prior  menos  advertido,  é  co- 
mo se  exprime  um  collega,  vendeu  a  estatuasinha 

equestre  de  prata,  offerta  de  D.  Affonso  5.°  para 
fazer  uns  reparos  insignificantes.  Em  1700  e  tal  a 
capella  de  Garcia  de  Resende  servia  de  pocilga  a 
porcos;  se  os  reverendissimos  até  destruíram  o  bra- 
zào  do  bispo  fundador ! 

No  códice     ̂ _^^     da  collecção  de  manuscriptos 

da  Bibliotheca  d'Evora  existe  um  —  Memorial  das 
sepulturas  que  estào  no  convento  de  Nossa  Senho- 

ra do  Espinheiro  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  cujo 
fundador  foi  o  reverendissimo  sr.  D.  Vasco  Perdi- 

gão de  boa  memoria,  bispo  d'Evora,  cuja  é  a  capel- 
la collateral  da  parte  do  Evangelho  onde  tem  sua 

sepultura  mettida  na  parede  ao  presente  mui  bem 

concertada  pelo  P.^  fr.  Julião  de  Faria,  sendo  prior 
do  convento  em  1637 — . 

Este  memorial  foi  escripto  em  agosto  de  1645. 

E'  um  pequeno  folheto  curioso,  o  monge  que  o  fez 
teve  o  cuidado  de  desenhar  os  brazões;  as  leituras 
não  merecem  inteira  confiança. 

Conta  o  auctor  um  facto  interessante;  estào  ho- 

je no  cruzeiro  5  campas  com  extensos  lettreiros  re- 
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ferentes  a  pessoas  da  familia  dos  condes  de  Viana; 
basta  olhar  para  dizer  logo  que  taes  caracteres  não 
são  do  século  i6:  o  íolheto  explica  este  caso.  Na 
capella  de  S.  Jeronymo  estavam  cinco  sepulturas, 
com  seus  brazões  e  lettreiros  referentes  ás  pessoas 

mencionadas;  pois  em  1617  mandou  o  conde  mei- 
rmho  mór  D.  Duarte  de  Castello  Branco,  apagar 

estes  lettreiros  com  os  brazões  d'armas,  com  muito 
desgosto  dos  religiosos,  e  esculpir  outros  lettreiros. 

Felizmente  o  folheto  dá-nos  as  primeiras  inscri- 
pções,  de  que  em  breve  fallaremos. 

Na  capella  mór  estavam  os  —  infantes  meninos. 
Estes  infantes  fallecidos  em  tenra  idade  eram  D. 

Maria,  filha  de  D.  Manuel,  e  de  sua  2.^  mulher  a 
rainha  D.  Maria;  a  infante  falleceu  em  l5l3:  D. 

Brites  filha  de  D.  João  3.°  e  da  rainha  D.  Cathari- 
na.  Junto  do  altar  mór  esteve  o  príncipe  D.  Ma- 

nuel, filho  de  João  3.°  e  Catharina,  falleceu  em  17 
d'abril  de  1537,  com  5  annos  de  idade:  ainda  íoi 
jurado  herdeiro  do  reino  nas  cortes  de  Évora, 

Em  8  de  dezembro  de  1582  o  arcebispo  D, 

Theotonio,  por  ordem  de  Filippe  2.°  foi  buscar  os 
ossos  dos  infantes,  com  grande  acompanhamento 

de  fidalgos,  religiosos,  etc.  Vieram  para  a  sé,  e  lo- 
go depois  transportados  para  o  mosteiro  de  Belém. 
Em  1645  já  estava  na  capella  mór  D.  Diogo  de 

Castro,  e  no  logar  das  infantes  meninas  D.  Felippa 
de  Mendonça  mulher  de  D.  Fernando  de  Castro, 

conde  de  Basto,  capitão  mór  d'Evora:  mas  a  ca- 
pella foi  reconstruída  depois,  fizeram-se  os  gran- 

des túmulos  de  mármore  branco  e  cinzento,  ele- 
gantes ainda  que  de  singelo  desenho:  as  inscri- 

pções  são  as  seguintes: 

— wSepultura  de  D.  Diogo  de  Castro  conde  de 
Basto  que  foi  regedor  das  justiças,  presidente  do 

paço,  governador  deste  reino  e  visorei  d'elle,  falle- 
ceu em    19  de  maio  de  1638,  e  de  sua  mulher  a 



condessa  D.  Maria  de  Távora  que  falleceu  a  4  de 
outubro  de  161 8  que  lhes  mandou  fazer  sua  nora 
a  condessa  D.  Violante  de  Lancastro  filha  dos  du- 

ques d'Aveiro — . 
D.  Diogo  de  Castro  é  um  vulto  histórico  de  gran- 
de importância,  deu-se  com  elle  um  incidente  no- 

tável por  occasião  dos  tumultos  de  1637,  que  em 
outra  parte  contaremos. 

Em  frente  está  a — Sepultura  de  D.  Lourenço 
Pires  de  Castro,  conde  de  Basto,  falleceu  em  27 
doutubro  de  1642  e  de  sua  mulher  a  condessa  D. 

Violante  de  Lancastro  filha  dos  duques  d'Aveiro 
faleceu  em  28  de  março  de  1691  fundadora  d'esta 
capella  com  3  missas  quotidianas  e  4  officios  cada 
anno  pelas  almas  dos  condes  seus  sogros  e  pela 
sua  e  pela  do  conde  seu  marido.  Celebrou-se  a  es- 

criptura  d'este  contracto  o  anno  de  i683  em  23 
dias  do  mez  d'agosto  e  está  no  cartório  de  Domin- 

gos de  Bairros  tabelliào  de  notas  na  cidade  de  Lis- 
boa— . 

No  meio  do  pavimento  da  capella  mór  vê-se 
uma  campa  de  grandes  dimensões,  de  mármore 
rosado,  bem  lavrada,  o  letreiro  em  formosos  cara- 

cteres; é  a  sepultura  de  Fernão  Martins  Mascare- 

nhas e  de  sua  mulher.  A  inscripção  é: — Aqui  jaz 
o  magnifico  senhor  D.  Fernam  Martins  Mascare- 

nhas capitão  mór  dos  ginetes  del-rei  D.João  o  2.*, 
e  del-rei  D.  Manuel  o  primeiro,  e  do  seu  conse- 

lho, alcaide  mor  de  Montemor  o  novo  e  d'Alcacer 
do  sal,  senhor  de  Lavre,  comendador  da  comenda 

mor  de  Mertola  e  d'Almodovar :  varão  mui  esfor- 
çado; seus  serviços  íoram  dignos  de  grande  me- 
moria. Faleceu  em  Almodovar  a  i3  de  novembro 

de  I  SOI — . 

A  campa  tem  dois  brazões,  d  elle  e  da  mulher 
D.  Violante  Henriques,  filha  de  Fernão  da  Silveira 
que  também  ali  jaz. 
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Na  capella  do  cruzeiro,  á  esquerda,  está  o  tu- 
mulo do  bispo  fundador;  está  em  ediculo  que  foi 

seguramente  modificado;  a  capella  teve  grande 
concerto  em  1637,  tempo  de  fr.  Julião  de  Faria; 
houve  depois  sem  duvida  novo  arranjo  porque  no 
manuscripto  da  BibI,  que  citei  se  menciona  o  bra- 
zào  com  os  cinco  perdigões  em  relevo;  o  ms.  é 
de  1645.  Agora  está  o  escudo,  mas  os  perdigões  e 
ornatos  desappareceram;  a  inscripção  diz  :  —  Se- 

pultura em  que  jaz  o  mui  reverendo  senhor  D. 

Vasco  Perdigão  bispo  que  foi  de  Évora  o  qual  en- 
tre outras  notáveis  obras  que  em  louvor  de  Deus 

fez  edificou  dois  coonventos  e  dotou  este  á  honra 

de  N.  S/  e  do  P.^  S.  Jerónimo  e  deixando  de  si 
sempiterna  memoria  se  finou  em  27  de  fevereiro 

de  1463  reinando  o  sr.  D.  AíYonso  5.°. 

No  pavimento  d'esta  capella  está  uma  campa 
com  seu  brazào  mui  trabalhado,  o  letreiro  bastan- 

te gasto  em  partes,  mas  é  possível  restaural-o  e 
completal-o  : — Aqui  jaz  D.  Isabel  de  Noronha  mu- 

lher que  foi  de  Nuno  Vaz  Castellobranco,  a  qual 
mandou  fazer  esta  capella  para  si  e  seus  herdeiros, 

falleceu  a  27  de  outubro  de  1563 — .  São  formo- 
sos caracteres;  no  ponto  de  vista  de  belleza  epi- 

graphica  ha  no  Espinheiro  exemplares  de  i.'^  or- dem. 

.  Na  capella  da  Resurreição  fronteira  á  do  bispo 
(direita  do  cruzeiro)  estão  duas  sepulturas  de  dois 
sobrinhos  seus. 

— Aqui  jaz  Luiz  Freire  sobrinho  do  bispo  D. 

Vasco  fundador  d'esta  casa,  cavalleiro  fidalgo  da 
casa  d'el-rei  N.  Sr. — 

N'esta  capella  ha  lindos  quadros  em  azulejo, 
azul  e  branco;  merece  reparo  a — aula  monástica — , 
a  profissão — ,  e  a  bibliotheca. 

No  vão  do  cruzeiro  ha  grande  numero  de  cam- 

pas,  muitas  com  interessantes  brazões: — Esta  se- 
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pultura  é  de  Vasco  da  Silveira  filho  de  Jorge  da 
Silveira  e  de  D.  Margarida  Furtada  de  Mendonça: 
e  de  sua  mulher  D.  Leonor  filha  de  Garcia  de 

Mello  e  de  D.  Guiomar  Henriques — . 

— Esta  sepultura  é  de  Jorge  da  wSilveira  do  con- 
selho d'el-rei  N.  S.  e  da  muito  virtuosa  Senhora  D. 

Margarida  Furtada  de  Mendonça  sua  mulher  que 
Deus  haja;  filha  do  mui  honrado  sr.  Fernão  da 
Silveira  e  da  mui  virtuosa  senhora  D.  Isabel  Hen- 

riques. 
— Aqui  jaz  Francisco  da  Silveira  do  conselho 

d'el-rei  N.  S.  coudel  mor  de  seus  reinos  filho  de 
Fernão  da  Silveira  outrosi  coudel  mor  regedor  da 

justiça  nos  ditos  reinos.  E  de  sua  senhora  D.  Iza- 
bel  Henriques,  sua  mulher.  Faleceu  a  25  de  no- 

vembro de  1537. 
Como  se  vê  ha  series  de  campas  que  pertencem 

a  uma  só  familia;  estas  dos  Silveiras  teem  todas  os 

seus  brazões,  alguns  de  bonito  trabalho  e  compo- 
sição. Junta  á  grade  temos  outra  serie.  Estamos 

em  plena  historia;  lidamos  com  os  guerreiros  de 
Africa,  com  os  esforçados  fronteiros  e  capitães  que 
ahi  jazem  ao  lado  de  suas  damas:  ha  letreiros  que 
se  não  podem  ler  sem  uma  certa  impressão. 

— Aqui  jaz  D.  Duarte  de  Menezes  filho  de  D. 
Fernando  de  Menezes  que  de  14  annos  passou  a 
Tangere  pêra  que  por  seuS  serviços  e  de  seus  avós 
se  lhe  díisse  o  condado  de  Loulé  que  por  morte  da 
infanta  Dona  Guiomar  sua  prima  irman  casada 
com  o  infante  D.  Fernando  se  uniu  á  coroa  real. 

E  sendo  enviado  no  anno  de  1522  delrei  D.  João 

3.^  por  capitão  governador  da  mesma  cidade  al- 
cançou grandes  victorias  dos  alcaides  de  Xixvão, 

Alcacerquibir,  Tituào,  e  delrey  de  Fez;  e  sua  2.* 
mulher  Dona  Filippa  de  Castro  filha  de  D.  Diogo 
de  Castro  senhor  das  terras  de  vSanta  Maria  de  Ri- 

batamega,  de  Lanhoso,  de  Sinfáes,  de  Sinde  e  Aze- 
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re,  alcaide  mor  das  villas  do  Sabugal  e  Alfaiates. 

Depois  a  sepultura  de  D.  Maria  de  Castro,  mu- 
lher de  D.  Garcia  de  Menezes.  .  .  o  qual  morreu 

na  batalha  em  que  se  perdeu  el-rei  D.  Sebastião 
onde  também  lhe  mataram  D.  Duarte  de  Menezes 
seu  filho  herdeiro. 

Logo  D.  Fernando  de  Menezes,  filho  do  Conde 

de  Viana,  que  D.  Affonso  5.^  armou  cavalleiro  nos 
campos  de  Arzilla,  e  que  no  campo  de  Alcácer 

sendo  capitão  d'aquella  villa  com  a  famosa  victo- 
ria  que  alcançou  dos  mouros  deu  seu  nome  á  vei- 

ga que  d'elle  ainda  se  chama  de  D.  Fernando. 
Outra  já;  D.  Garcia  de  Menezes,  filho  de  D. 

Fernando,  que  foi  do  conselho  del-rei  D.  Manuel 
e  pelejou  velorosamente  em  Tanger  no  rebelim 
com  el-rei  de  Fez. 

Um  verdadeiro  pantheon  Recordações  históri- 
cas por  toda  a  parte.  Ali  jaz  Gonçalo  de  Sousa  da 

Fonseca,  morto  em  14  d'agosto  de  i  587  e  sua  mu- lher D.  Brites  de  Távora. 

Nem  este  pobre  letreiro,  a  um  canto  do  cruzeiro 
do  mosteiro  isolado  na  província,  escapou  ao  ódio 
votado  aos  Tavoras,  lá  está  o  nome  picado,  mas 
de  modo  que  ainda  se  pode  conhecer. 

Entre  os  guerreiros  e  damas  de  alta  gerarchia, 

Ignez  de  Cobellos  freira  de  Santa  Clara,  que  mor- 
reu em  1580;  com  seu  versículo  latino — Beati 

mortui  qui  in  domino  moriuntur. 

Para  o  outro  lado  a  campa  de  Beatriz  de  Re- 
sende filha  de  Jorge  de  Resende. 

Ainda  no  cruzeiro  as  campas  de  Bartoleza  Vaz, 
de  Brasia  Gil,  de  Catharina  Pereira,  de  Gomes  de 
Figueiredo  e  Leonor  de  Mello.  Na  grande  maioria 
campas  do  século  16;  genealogistas,  archeologos, 
cpigraphistas,  paleogiaphos,  heráldicos  teem  alli 
farta  mina  de  estudo;  a  epigraphia  principalmente 
tem  ali  letreiros  de  variedade  e  execução  raras, 



t3 

Na  capella  á  direita,  ao  entrar  no  templo,  estão 

duas  campas  do  século  1 5 ;  do  muito  honrado  se- 
nhor Duarte  Furtado  de  Mendonça  do  conselho 

d  elrei  e  anadel  mór  doestes  reinos  que  falleceu  na 
era  de  1450;  a  outra  é  de  sua  mulher — a  mui 
virtuosa  e  honrada  senhora  D.  Ginebra  de  Mello — . 

Creia  o  leitor  que  ainda  deixamos  de  mencionar 
muitas  campas,  porém  seria  fatigante  e  impróprio 
mesmo  de  uma  simples  noticia,  a  transcripçào  das 
dezenas  de  letreiros  que  se  acham  no  templo. 

Mencionarei  uma  só  ainda,  a  da  capella  do  Se- 
nhor Morto :  esta  capella  é  o  maior  trabalho,  e  o 

mais  perfeito,  em  mármores  embutidos  ou  mosaico 
que  temos  em  Évora;  e  não  c  só  o  trabalho  em 
mármore  que  ahi  prende  a  attenção.  os  azulejos 
são  formosos,  representando  scenas  varias,  entre 
desenhos  architectonicos  de  elegantes  formas.  A 
campa  a  meio  do  pavimento,  diz :  Esta  capella 

mandou  fazer  c  revd.o  André  de  Sande  cónego  da 
Santa  Sé  de  Évora  para  seu  jazigo  e  de  seus  so- 

brinhos o  revd.°  cónego  João  de  Landim  e  Sande, 
e  Simão  de  Landim  e  seus  descendentes,  falleceu 
em  16  de  Novembro  de  17 10. 

Os  azulejos  da  egreja  são  interessantes  também; 
referem -se  á  vida  de  S.  Jerónimo;  os  differentes 
quadros  teem  seus  letreiros  em  portuguez;  entre 

elles  distinguem-se  os  intitulados — S.  Jerónimo 
controverte  no  argumento  o  Arriano — S.  Jerónimo 
castigado  pela  leitura  dos  livros  de  Cicero — O  ba- 

ptismo do  santo,  quadro  muito  notável — S.  Jeró- 
nimo illustra  a  rot^o  de  S.  Atrostinho  alguns  Ioqsl- 

res  da  escriptura;  mostra  o  santo  n'uma  bibliothe- 
ca,  todo  entregue  ao  seu  trabalho. 

Os  púlpitos  são  de  madeira  entalhada,  de  gran- 
de ornamentação. 
Uma  maravilha  este  lindo  templo  apezar  das 

reconstrucçòes  e  concertos  das  ultimas  camadas 
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íradescas:  custa  a  crer  na  decadência  enorme  no 

gosto  artístico,  na  illustraçào,  das  ordens  religiosas 
nos  últimos  tempos;  cresceram  as  rendas  e  baquea- 

ram as  intelligencias;  mais  ainda,  perderam  até  o 
respeito  aos  restos,  aos  trabalhos,  ás  tradições  dos 

predecessores,  resultado,  é  claro,  da  falta  de  illus- 
traçào. 

No  arco  do  coro  está  a  data  iSoi ;  comparando 
os  estuques  e  pinturas  de  outras  partes  do  templo 

vê-se  que  foi  esta  a  ultima  grande  obra  de  reparo, 
e  simultaneamente  de  destruição,  no  formoso  tem- 

plo. 
Logo  á  entrada  se  mostram  fragmentos  de  ins- 

cripçòes  que  os  frades  mutilaram  para  arranjar  o 
pavimento;  escapou  a  porta  principal  que  é  no  bom 
estylo  da  renascença.  Fronteira  estava  a  portaria; 
tinha  também  o  seu  portal  de  mármore  lavrado  mas 
em  estylo  rococo,  grandes  folhagens  e  volutas  de 

grosso  relevo  do  começo  do  sec.  i8;  como  exem- 
plar do  rococo  é  interessante;  este  portal  foi  com- 

prado pelo  sr.  José  Ramalho  que  o  collocou  no 
seu  prédio  da  rua  do  Marquez  de  Ppmbal,  lado  do 

jardim. 
Na  igreja  tiveram  os  frades  perseverança  bas- 

tante para  quasi  apagar  o  século  i6,  mas  no  claus- 
tro, n  aquella  formosa  quadra  tão  bem  conservada 

ainda,  e  em  algumas  de  suas  dependências,  não  ha 
só  sec.  i6,  ha  mais  ainda;  os  restos  da  casa  que 
foi  ermida,  que  encosta  á  quadra  no  lado  oriente, 
são  seguramente  do  sec.  1 5  no  seu  principio :  lá 
estão  as  ogivas,  os  baixos  columnellos,  os  rudes 
capiteis  de  singellas  folhagenr. 

Em  minha  opinião  a  quadra  mesmo  foi  sim- 

plesmente modificada"  no  sec.  16,  não  em  1566 
como  diz  a  chronica,  mas  antes  de  15 20;  e  dessa 
obra  são  memoria  os  fechos  em  esphera,  outros 
com  as  armas  de  Portugal  do  tempo  de  D.  Manuel; 
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mas  estes  dados  só  apparecem  nas  abobadas,  por- 
que os  capiteis  de  toda  a  claustra,  em  ambos  os 

pavimentos,  as  grossas  pilastras  e  contrafortes,  in- 
dicam claramente  o  século  15,  construcção  prová- 

vel do  bispo  D.  Vasco  Perdigão. 

Do  16  é  a  lindíssima  abobada  caprichosamente 

artezoada  na  casa  junto  da  parede  occidente  que  ser- 
via provavelmente  de  capitulo,  quando  deixaram 

a  primitiva  a  que  já  me  referi :  recorda  a  da  casa 
capitular  dos  Lóios,  no  engenho  e  períeição,  ainda 
que  de  diversa  traça  O  templosinho,  em  completa 
ruina,  na  parede  norte,  é  muito  mais  recente. 

Como  se  vê  o  Espinheiro,  o  templo  e  o  que  res- 
ta do  mosteiro,  que  se  pôde  dizer  parte  principal, 

é  um  grupo  notável  de  preciosidades. 

Agora  a  este  templo,  aos  restos  da  vetusta  er- 
midinha,  á  formosa  quadra,  aos  restos  das  salas 

capitulares,  às  campas  monumentaes  de  venerá- 
veis inscripções,  liguem-se  as  recordações  históri- 
cas, tantos  e  tão  importantes  factos  ali  passados,  e 

a  memoria  dos  antigos  monges  de  S.  Jeronymo, 

do  tempo  de  João  2.°,  Manuel  e  João  3. o,  quando 
floresceram  aqui  artes  e  sciencias  num  esplendor 

que  não  tornou  a  repetir-se. 

No  recanto  de  um  cerco  próximo  ergue-se  ainda 
bem  conservada  uma  ermida  feita  por  um  dos 

mais  illustres  filhos  d'Evora,  Garcia  de  Rezende; 
tem  três  corpos  bem  distinctos  esta  graciosa  cons- 

trucção, alpendre,  corpo  e  capella;  pequenos  coru- 
cheos  de  volutas  ornam  os  ângulos  e  meios  das 
paredes;  os  espaços  entre  os  corucheos  tem  ameias. 

As  abobadas  artezoadas,  sendo  a  central  de  traça 

mais'  complicada  e  artística.  Azulejos  em  relevo, 
bons  exemplares  do  género  do  sec.  16,  ornam  os 

2  pavimentos  principaes;  o  do  alpendre  é  de  la- 
drilho e  pequenos  quadros  também  de  azulejo  re- 

levado; sobre  o  pórtico  a  inscripção — Esta  ermida 
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e  fonte  mandou  fazer  Garcia  de  Rezende  em  lou- 

vor de  N.  S.''  Anno  de  1520. 
No  pavimento  médio  estava  a  campa  do  funda- 

dor com  este  simples  letreiro — Sepultura  de  Gar- 
cia de  Rezende. 

No  pavimento  do  alpendre  está  a  campa  de 
Jorge  de  Rezende,  irmão  de  Garcia. 

Da  fonte  restam  poucos  vestigios. 

^KXi. 
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mana. O  templo.  As  inseri pçóes. —  3.°  A  Casa  Pia.— 4.»  Lóios, 

azulejo*  e  obras  d'arte.  —  5.°  Bibliotheca  Publica.  Noticias  das 
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vo  municipal — iS.»  A  restauração  em  Évora.— 14.",  i5,°  e  16.0 
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tejos de  Ev(  ra  em  1729. — 23.°  Évora  nos  Lusíadas. —  24.0  i*ro- 
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26.0  Antiguidades  romanas  em  F>ora  e  seus  ariedo  es.  —  27.0 
Roteiro  dum  eborense.  —  28.°  Universidade  de  Évora.  —  29.0 
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ESTUDOS  EBORENSES 

O  templo  romano 

o  templo  romano  de  Évora  figura  entre  as  prin- 
cipaes  antiguidades  da  peninsula  hispânica,  a  pri- 

meira como  representante  da  grande  arte  greco- 
latina,  uma  das  melhor  conservadas,  única  no  seu 

género  em  todo  o  occidente  hispânico,  porque  exis- 
tem vestigios  de  vários  templos  pagãos,  de  nenhum 

porém  que  se  approximasse  da  magestosa  cons- 
trucçáo  romana,  em  grande  estylo,  que  formava  a 
coroa  da  cidade  municipal  Ebora,  ou  Liberalitas 
Júlia. 

O  templo  é  elegantíssimo.  Sobre  um  solido  en- 
vasamento de  opus  incertum^  com  moldura  de  gros- 

sos silhares  formando  sócco  e  cornija,  ergue-se  a 
columnata  completa  na  face  norte,  incompleta  nas 
de  oriente  e  poente ;  na  oriental  ha  quatro  colum- 
nas  completas  além  da  angular,  na  occidental  res- 

tam duas  completas,  duas  perderam  os  capiteis,  da 
quinta  existe  a  base  apenas. 

Sobre  todas  as  completas  assenta  ainda  parte  da 
architrave;  os  fustes  são  de  granito,  estriados  de 
doze  meias  canas  cada  um;  bases  e  capiteis  de 
mármore  branco,  de  Estremoz,  sendo  os  capiteis 
corinthios  e  bem  lavrados;  para  eífeito  de  perspe- 

ctiva, para  mais  elevada  e  esbelta  parecer  a  co- 
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lumnata,  os  fustes  são  ligeiramente  curvos  ou  bo- 
leados, isto  é,  não  são  perfeitos  e  regulares  troncos 

de  pyramide  cónica. 

E'  hexastylo,  tem  seis  C(^lumnas  na  face  menor. 
É"  pyknostylo,  quer  di/.ei-,  o  intercolumnio  tem 

diâmetro  e  meio  de  columiia;  é  o  minimo  interco- 
lumnio consentido  na  grande  arte  romana. 

As  dimensões  principaes  são  as  seguintes: 

Altura  do  envasamento    3"\46 
Largura  no  sócco    1 5"',25 
(Comprimento  no  sócco    2  5'",  1 8 
Altura  da  columna  (total)    7"\68 
Maior  diâmetro  do  fuste    i'",oo 

O  intercolumnio  varia  de  i"\35  a  i"\68. 
A  altura  total  do  ediíicio,  ao  vértice  ou  fasti- 

gium,  seria  próxima  de  i5  n;etros. 

A  disposição  das  columnas,  as  proporções,  re- 
cordam a  maison  carrée  de  Nimes,  e  o  templo  de 

Antonino  e  Faustina  (2."  século). 
O  estado  actual  do  templo  é,  em  nosso  parecer, 

o  mesmo  em  que  se  achava  ha  muitos  séculos; 
porque  no  findar  da  idade  media  já  servia  de 
açougue,  e  por  consequência  muito  alheio  ao  fim 
para  que  foram  construídos  os  paredões  em  que 
as  columnas  estiveram  embebidas  até  1870,  e  o 
muro  ameiado  sobre  a  architrave ;  não  é  de  modo 

algum  provável  que  para  um  mister  banal  se  er- 
guessem grossas  paredes,  ou  antes  muralhas,  com 

sua  coroa  de  ameias;  mais  verosimil  é  pois  que  o 

templo.^  tal  como  existiu  até  1870,  fizesse  primiti- 
vamente parte  do  castello  que  na  idade  media  oc- 

cupava  a  parte  superior  da  cidade,  e  do  qual  ainda 
resta  a  torre  da  casa  (In  d  aval  (palácio  das  cin- 

co quinas),  a  do  posto  meteorológico,  e  um  lanço 

de  muralha  e  porta,  que  parece  principal,  no  edi- 
fício da  Bibliotheca. 
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Ora  o  castello  foi  tomado  pelo  povo,  queimado, 
e  em  parte  desfeitos  os  seus  muros  por  occasião 

dos  tumultos  d'Evora  na  acclamação  do  mestre 
d'Aviz,  quando  alguns  dos  principaes  da  cidade, tomando  voz  por  Castella,  se  acolheram  nas  suas 
fortes  muralhas. 

Demais  as  janellas  de  volta  redonda  que  em 
partes  rompiam  a  parede  occidental  do  templo  le- 
^am-nos  ao  romão,  tão  raro  em  Évora  por  causa 
da  longa  dominação  sarracena,  ainda  representado 
por  alguns  detalhes,  janellas  e  capiteis,  da  velha 
cathedral,  quer  dizer  no  máximo  ao  século  12; 
ora  não  temos  motivo  algum  para  aííirmar  que  os 
árabes  destruíssem,  nenhum  indicio  sequer,  ao  con- 

trario os  árabes  na  península  salvaram  e  construí- 
ram. Se  estes  não  destruíram,  e  se  logo  que  findou 

o  seu  dominio  se  fizeram  as  muralhas  do  templo, 
então  a  ruina  —  a  reducção  ao  estado  actual  — 
deve  ter  sido  rápida,  muito  rápida;  temos  que  ir 
antes  da  invasão  agarena,  devemos  limital-a  ao 
dominio  gothico,  ou  á  época  das  grandes  invasões 
germânicas,  ás  evoluções  tumultuosas  de  suevos, 
vândalos  e  godos;  tão  rápida  que  talvez  mais  se 
deva  attribuir  a  violência  extrema,  a  destruição 
movida  pelo  zelo  religioso  contra  o  templo  pagão, 
e  não  ás  causas  naturaes,  pois  em  volta  do  templo 
se  não  achou,  quando  se  fizeram  as  excavações, 
fragmento  algum  importante  de  columna,  capitel 
ou  estatua;  só  um  pedaço  de  base  de  estatua,  um 
dedo  de  ligura  coUossal,  e  pequenos  fragmentos 
de  folhagem  dos  bellos  capiteis  corinthios.  Achado 
ainda  assim  importante,  porque  affasta  de  vez  uma 
hypothese,  a  de  se  não  ter  acabado  o  templo;  porque 
os  vestígios  da  base  e  da  estatua,  assim  como  os  tan- 

ques que  rodeavam  o  templo,  provam  que  ellc  es- 
teve completo,  funccionou,  e  a  natureza  de  taes  frag- 

mentos prova  que  a  destruição  foi  violenta,  brutal. 



Se  a  ruína  fosse  produzida  pelo  natural  desmo- 
ronamento em  redor  encontrar-se-iam  vestígios 

importantes,  ou  nas  edificações  próximas  teriam 

aproveitado  as  peças  principaes,  e  nada  d'isto  suc- cede. 
Em  muitos  pontos  do  envasamento  ha  restos  da 

conhecida  argamassa  romana  formada  de  fragmen- 
tos de  tijolo,  de  extrema  rijesa,  mostrando  que  to- 
do o  opus  incertiim  foi  assim  revestido  primitiva- 

mente. 

O  templo  ergue-se  isolado  a  meio  de  um  for- 

moso terreiro  em  parte  arborisado,  n'uma  quasi 
completa  moldura  de  grandes  recordações  históri- 

cas e  dramáticas;  o  palácio  dos  Mellos,  antigos 

marquezes  de  Ferreira,  onde  João  ii,  o  grande  vul- 
to da  2^  dynastia,  o  rei  das  nobres  energias  e  das 

lúgubres  tragedias,  teve  encerrado  o  duque  de  Bra- 
gança, Fernando  ii;  do  outro  lado  um  paredão  pe- 

sado e  monótono,  de  construcção  relativamente 
recente,  forma  uma  face  inteira  do  antigo  edifício 
da  inquisição ;  ao  sul  o  paço  dos  arcebispos,  as 
grandes  linhas  severas  e  nobilíssimas  da  velha  sé 
eborense,  a  mais  completa  cathedral  que  temos  no 

paiz ;  junto  d'estes  um  edifício  de  paz  e  de  scien- 
cia,  a  Bibliotheca  publica,  o  grande  monumento 
de  Cenáculo. 

Em  1841  a  duqueza  de  Palmella  cedeu  os  ca- 
sarões da  inquisição  velha  que  pegavam  ao  tem- 

plo; chamavam  inquisição  velha  a  esses  feios  par- 
dieiros, então  completamente  abandonados;  inqui- 

sição nova  é  a  parte  que  ainda  subsiste. 
Derribados  os  pardieiros  ficou  uma  rua  larga  e 

o  templo  isolado,  uma  edificação  singular,  pesada,  a 
modo  de  grande  cubello  solitário,  com  suas  ameias 
e  um  pequeno  campanário  na  face  norte,  onde 
mais  antigamente  estivera  coUocado  o  sino  muni- 

cipal,  o  sino   de  correr;  as  columnas  emergiam 



pouco  da  muralha  bruta ;  uma  porta  cm  ogiva  es- 
tava na  parede  norte,  sobre  a  cornija  do  envasa- 

mento (as  duas  columnas  medias  foram  entalhadas 

para  a  installação  da  porta);  janellas  de  volta  re- 
donda rompiam  a  parede  do  lado  poente. 

Era  um  todo  mysterioso,  cheio  de  interrogações; 

um  grande  edifício  escuro  e  severo  com  uma  por- 
ta alta  por  onde  era  impossivel  entrar;  com  aspe- 

cto de  fortaleza  pelas  ameias,  de  egreja  pelo  cam- 
panário, pequeno,  singelo  e  viuvo  da  sineta. 

André  de  Resende  não  viu  ali  o  templo,  viu 
apenas  que  eram  restos  de  um  edifício  romano, 

chamou-lhe  jpor/zco .  .  .  «e  assim  fez  trazer  (refere- 
se  a  Sertório)  a  agua  da  Prata  a  um  pórtico  no 

mais  alto  da  cidade,  d'onde  se  repartia  pelas  re- 
giões d'ella». 

Diogo  Mendes  de  Vasconcellos  e  Gaspar  Esta- 
co também  lhe  chamaram  pórtico. 
Severim  de  Faria  menciona  n^  fabricas  corinthias 

de  Sertório. 

Ao  padre  Fialho,  auctor  da  Évora  lUustrada, 

pertence,  segundo  parece,  a  paternidade  da  deno- 
minação—  Templo  de  Diana  — ;  e  não  contente 

com  isto  foi  affirmando  logo  ter  sido  fundado  por 
Sertório. 

Infelizmente  não  podemos  saber  a  que  divinda- 
de foi  este  templo  consagrado ;  existe  um  fragmen- 
to da  ara  com  vestígios  da  inscripção,  inúteis  por- 

que os  raivosos  destruidores  apagaram  a  camar- 
tello  os  caracteres;  o  que  resta  é  um  mármore  de 
9  decimetros  de  altura;  conserva  restos  dos  rele- 

vos da  moldura,  vê-se  que  a  inscripção  tinha  sete 
linhas,  apenas  na  primeira  se  lêem  as  letras  SAC. . .; 

vê-se  também  que  os  caracteres  da  primeira  linha 
eram  maiores  que  os  das  seis  restantes. 

Fernão  Lopes  descrevendo  os  tumultos  de  Évo- 

ra na  acclamação  do  mestre  d'Aviz  diz  que  o  povo, 
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para  bater  o  castello,  subiu  —  á  Sé  e  ao  açougue 

que  são  logarcs  altos  —  c  d'ali  atiravam  virotes  e 
disparavam  as  bestas. 

Rodrigo  da  Cunha  (Chronicas,  lí^S),  fallando 
do  mesmo  facto  diz  que  os  populares  subiram  á 
sé.  .  .  «e  sobre  um  postigo  antigo  que  ainda  está 
inteiro  do  tempo  de  Quinto  Sertório,  onde  o  aque- 
ducto  da  agua  da  prata  sohia  vir,  e  agora  serve  de 

açougues  da  carne,  que  são  logares  altos  d'onde 
com  as  bestas  podiam  empecer». 

Esta  designação  fostigo  tem  valor  em  nossa  opi- 
nião; explica  a  porta  ogival  aberta  na  face  norte; 

era  talvez  um  postigo  do  castello  quando,  antes  de 
i38o,  o  edifício  todo  lhe  estava  annexo. 
Em  i836,  o  administrador  geral  do  districto  de 

Évora,  António  José  d'Avila,  depois  duque  d'Avila 
e  Bolama,  baniu  o  açougue;  em  1841,  por  diligen- 

cia de  Rivara,  isolou-se  o  edifício  pela  cedência  e 
demolição  dos  pardieiros  da  inquisição  velha.  Em 

1870,  por  iniciativa  da  camará  municipal,  proce- 
deu-se  ao  isolamento  do  romano  puro,  derriban- 
do-se  tudo  o  que  era  medieval,  ou  simples  alvena- 

ria moderna. 

A  camará  municipal  procedeu  com  muito  bom 
senso ;  foram  consultados  os  homens  conhecidos 

no  paiz  pelos  seus  estudos  de  historia  e  archeolo- 
gia :  o  presidente  da  camará,  dr.  Manuel  Vianna 

toi  o  promotor  d'esta  obra  que  toda  a  gente  illus- 
trada  lhe  agradece. 

O  templo  é  conhecido  como  de  Diana;  a  verda- 
de é  que  nada  se  sabe  a  tal  respeito ;  a  historia  da 

lenda  é  simples.  Resende  e  depois  a  sua  escola, 
que,  como  todas  as  escolas,  teve  os  defeitos  do 
mestre  em  maior  gráo,  e  cm  menor  as  perfeições, 
possuiu-se  da  mania  de  trazer  para  Évora,  para 
augmento  da  sua  gloria  (mas,  como  todas  as  bel- 
lezas  verdadeiras,  Évora  não  carece  de  ouropéis 



para  seu  maior  brilho)  memorias  de  Sertório.  Pki- 
tarcho  falia  da  corça  de  Sertório,  logo  a  sua  de- 

voção por  Diana;  em  Évora  esteve  Sertório  e  ha 

edifícios  romanos,  logo  Sertório  fez  o  templo  e  con- 
sagrou-o  a  Diana.  Assim  pensaram,  assim  procede 
hoje  muita  gente  boa  nos  seu  raciocinios. 

Mas  o  ultimo  termo  é  posterior  a  Resende,  pois 
este  não  suppoz  ali  o  templo,  e  sim,  vagamente, 
um  pórtico. 

Os  archeologos  fincaram  todos  no  explendido 
final;  todos,  depois  de  Fialho,  lhe  chamaram  de 
Diana,  e  assim  modernamente,  seguindo  o  mesmo 
impulso,  temos  o  largo,  o  passeio,  as  ruas  de  Diana. 
Mesmo  a  idéa  inicial  de  que  Évora  foi  a  capital  da 

Lusitânia  em  tempo  de  Sertório  não  tem  funda- 
mento; outra  sorites,  outra  mvenção  de  historiado- 

res sem  escrúpulos. 
Floro  que  tratou  da  guerra  sertoriana,  Plutarcho 

que  biographou  Q.  Sertório,  minuciosamente,  não 
mencionam  Évora  uma  só  vez. 

Floro  fallando  das  cidades  que  apoz  a  morte  de 
Sertório  se  renderam  á  dominação  romana,  men- 

ciona Osca,  Termes,  Valência,  Calagurris,  não  falia 

de  Évora,  que  se  então  tivesse  importância,  se  fos- 
se uma  capital,  os  romanos  procurariam  sem  du- 

vida. 

A  actividade  de  Sertório  passou-se  toda  no  orien- 
te e  nordeste  da  peninsula ;  os  lusitanos  são  apenas 

mencionados  como  os  povos  que  o  chamaram  á 
peninsula  para  lhes  ser  chefe;  mas  lusitanos  nos 

escriptores  greco-latinos  é  termo  geral,  que  se  pode 
considerar  synonimo  de  povos  do  occidente  da  pe- 

ninsula; mesmo  como  entidade  administrativa  a 

Lusitânia  da  republica  é  bem  diversa  da  do  impé- 
rio. Houve  aqui  uma  das  taes  sorites  históricas, 

uma  lenda  erudita. 

Podemos  esboçar  a  lenda  crcada  pela  alliança 
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da  sciencia  c  da  phantasia,  estudar-lhe  a  forma- 
ção. Sertório  chamado  pelos  lusitanos,  é  o  ponto 

íirme. 

Évora  cidade  notável  da  Lusitânia,  porém  de 
classe  inferior  a  outras ;  mas  aqui  os  vestígios  de 
grandes  obras  romanas:  dos  imperadores?  esses 
beneficiaram  Pax-Julia,  Emérita,  Scalabis,  Oli- 
sippo,  povoações  de  maior  cathegoria  official.  Dos 
procônsules  dos  exércitos  republicanos?  esses  guer- 

rearam, conquistaram,  pouco  trataram  de  melho- 
ramentos materiaes;  logo  de  Sertório  seguramente; 

e  Sertório  fez  aqui  a  sua  capital  politica,  e  reuniu 
senado,  e  fez  o  templo,  a  muralha,  o  aqueducto,  e 
até  o  seu  palácio;  os  sabedores  de  latinórios  in- 

ventaram inscripções  e  assim  responderam  de  vez 
aos  de  fé  tibia  nas  maravilhosas  descobertas.  Este 

empenho  de  alliar  á  historia  d'Evora  o  nome  de 
Sertório,  assim  como  os  de  Viriato,  Júlio  César, 
etc,  chegou  a  ponto  de  merecer  já  no  século  xvii 

a  satyra,  por  vezes  graciosa,  chamada  —  Antigui- 
dades de  Évora  —  de  Amador  Patrício,  pseudo- 

nymo  de  Cardoso  de  Azevedo. 

A  lenda  erudita  íixou-se  todavia ;  tem  sido  ape- 
nas falta  de  reparo.  Para  que  teria  Sertório  duas 

capitães,  Osca  (d'esta  ha  testemunhos  certos)  e 
Évora,  a  trinta  dias  de  marcha,  pelo  menos,  uma 
da  outra  ?  Évora,  quasi  no  extremo  occidental  da 

peninsula,  quando  elle  brigava,  —  e  brigou  quasi 
constantemente,  nem  elle  estava  na  peninsula  para 
outra  coisa,  pois  o  seu  fim  era  derribar  o  partido 

aristocrático, — no  oriente  e  nordeste  da  peninsula. 
Na  parede  dos  antigos  paços  do  concelho  na 

praça  de  Giraldo,  estão  algumas  inscripções  agru- 
padas em  todo  architcctonico,  sobre  uma  base 

granítica  que  é  um  fragmento  de  architrave  e 

friso  com  seus  trigliphos,  florões  ou  escudos  cir- 
culares,  e  caveiras  de  touro;   é  possível  que  este 
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fragmento  pertencesse  ao  templo  romano.  Não  de- 
vemos todavia  esquecer  que  na  praça  existiu  até 

ao  ultimo  quartel  do  século  xvi  um  arco  romano, 

de  que  poderia  fazer  parte  este  fragmento  de  ar- 
chitrave. 

O  templo  romano  pelos  seus  caracteres  artísti- 

cos pode  classiíicar-se  no  3.°  século,  maior  proba- 
bilidade porém  para  02.°  século,  quando  as  in- 

fluencias de  Trajano  e  de  Hadriano  alastraram  a 

penmsula  de  obras  de  utilidade  publica.  Já  disse- 
mos que  é  do  typo  da  maison  carrée  de  Nimes,  e 

do  templo  de  Antonino  e  Faustina,  que  são  do  2." século. 

A  importância  de  Ebora  ou  Liberalitas  Júlia, 
município  do  antigo  direito  latino,  cresceu  na  paz, 

na  prosperidade  material,  no  dominio  dos  impera- 
dores, quando  a  península  se  cortou  de  magnificas 

estradas,  os  rios  se  passaram  de  solidas  pontes,  e 
os  grandes  centros  tiveram  templos,  arcos,  circos, 
como  os  melhores  da  Itália,  aqueductos,  theatros 

e  finalmente  direitos  e  regalias  eguaes.  Na  Lusitâ- 
nia, província  administrativa  limitada  no  tempo 

dos  imperadores  pelo  Douro  e  pelo  mar,  e  alargan- 
do-se  muito  para  o  interior,  Ebora  pela  sua  posi- 

ção geographica  não  podia  deixar  de  ter  importân- 
cia, especialmente  commercial.  Da  capital  lusitana 

Emérita  Augusta  passava-se  por  Ebora  para  ir  aos 
três  grandes  portos  marítimos  mais  próximos  Sa- 

lada, Cetobriga,  Olisippo ;  de  todo  o  conventiis  pa- 
cense  para  ir  ao  scalabitano  era  ponto  obrigado  de 
transito;  nos  arredores  não  ha  grandes  montanhas 
nem  caudalosos  rios;  os  mercadores,  os  ofíiciaes 

do  fisco,  rendeiros  e  procuradores  públicos,  os  ma- 
gistrados nas  suas  repetidas  inspecções  e  visitas  — 

o  machinismo  governativo  chegou  em  Roma  a 

uma  perfeição  enorme,  —  as  tropas  nos  seus  mo- 
vimentos, tinham  esta  estacão  forcada  n\im  vasto 
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tciTÍtorio,  situada  na  mais  rica  e  facil  região  da 
Lusitânia. 

E'  mais  natural  pois  que  então  se  tratasse  aqui 
da  grande  arte,  se  erguesse  o  esbelto  templo,  o 
arco  triumphal  infelizmente  destruído,  o  cerco  de 
valentes  muralhas  de  grossos  silhares  faciados,  de 
que  nos  restam  ainda  bellos  fragmentos. 

Já  nos  referimos  á  época  provável  da  ruina  do 
templo,  desejamos  porém  firmar  ainda  este  ponto ; 

o  final  do  4."  século  e  a  i.*  metade  do  5.°  viram  a 
destruição  de  muitos  monumentos;  não  foi  só  o 

tumultuar  das  hordas  barbaras  invadindo  o  impé- 
rio, antes  e  ao  mesmo  tempo  houve  a  reação  vio- 

lenta, o  espirito  de  seita ;  o  christianismo  victorio- 
so,  facto  perfeitamente  natural,  lembrou-se  das 
terríveis  perseguições  que  soífrera ;  e  o  christão 

quiz  fazer  desapparecer  da  face  da  terra  os  tem- 
plos, as  aras,  os  Ídolos  do  paganismo^ 

Em  certas  regiões  isto  effectuou-se  não  irregular 
mas  systematicamente,  por  ordem  do  imperador. 

—  Honório  por  exemplo,  —  ou  de  seus  vigários  e 
presidentes;  em  Hespanha,  ha  testemunhos  histó- 

ricos, os  christãos  demoliram  os  templos  das  di- 
vindades pagãs.  Ora  no  templo  romano  de  Évora 

parecem-nos  evidentes  os  indicios  da  demolição, 
que  por  alguma  circumstancia  não  foi  completa, 
mas  que  destruiu  ainda  a  inscripção  do  altar. 

O  templo  romano  tem  já  uma  pequena  littera- 
tura  moderna.  Citarei  as  noticias  principaes. 

Voyage  en  Portugal,  de  J.  Murphy,  tomo  2.", 
publicado  cm  1797.  Descripção  do  templo  a  pag. 
283.  Estampa  18;  gravura  imperfeita,  faces  norte 
e  nascente.  Os  entulhos  escondiam  a  base  quasi 
inteiramente ;  na  ogiva  da  face  norte  uma  porta 
pequena,  rectangular;  indica  uma  escada  de  4  a  5 
degraus  para  essa  porta. 

Artigo  —  Évora  —  no  Panorama,  vol.  8."  1844, 
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pag.  407,  artigo  que  se  refere  aos  fins  de  iSSg;  e 
leito  sobre  uma  nota  de  Francisco  António  de  Lima. 

Christiano  Bellermann  —  Eruiiicrwigcu  mis  Sud- 
eiiropa,  Berlin,  i858,  pag.  201. 

Emilio  Hiibner.  Not.  archeol.  trad.  pag.  47. 
Ardúvo  Pittoresco,  tomo  viii,  pag.  3  1 3,  com  uma 

gravura  que  mostra  o  estado  do  templo  antes  de 
1870. 

A.   F.  Simões.  Relatório  acerca  da  renovação  do > 

Museu  Cenáculo.  Évora,  1869.  E  também  um  ex- 
tenso artigo,  com  2  gravuras,  publicado  nas  Artes 

c  Letras,  vol.  de  1873,  pag,  i55  e  166. 
A.  F.  Barata,  Miscellanea  historico-roniantica. 

Barcellos  1878,.  pag.  i85. 
Observações  de  J.  H.  C.  Rivara,  no  vol.  Noção 

de  alguns  filhos  da  índia  Portugueia.  Nova  Goa, 
1874,  pag.  160. 

Artigos  do  auctor  d'estas  linhas  na  —  Renascen- 
ça—  vol.  de  1879,  pag.  107  e  seg.  com  duas  gra- 

vuras ;  no  jornal  —  O  ManuelinJio  d'Evora^  no  Bo- 
letim de  Archeologia,  — ,  etc. 

A  photographia  mais  perfeita  é  a  de  Laurent, 

antes  de  1870,  bem  tirada  e  de  sufficiente  tama- 
nho a  mostrar  miudezas ;  não  comprehende  porém 

nenhuma  das  faces  inteira ;  apanha  grande  parte 
das  faces  norte  e  poente.  Indica  bem  o  estado  do 
templo  antes  da  demolição  dos  paredões  que  o 
desfiguravam ;  as  janellas  de  volta  redonda  na  face 
do  poente,  ameias  de  alvenaria,  mas  do  feitio  das 
da  crasta  da  Sé  (sec.  14);  vestígios  na  face  norte 

dos  pardieiros  da  inquisição  velha  c[ue  se  lhe  en- 
costavam. 

Ha  photographias  de  Serra,  face  norte,  de  Cam- 
pos, face  sul,  tiradas  depois  do  isolamento  do  ro- 

mano puro,  e  que  serviram  para  as  gravuras  pu- 
blicadas nas  Artes  e  Lettras,  e  na  Renascença. 





As  inscripções  lapidares— O  museu-CenacuIo 

As  inscripções  lapidares  romanas  existentes  em 
Évora,  são  as  seguintes: 

I 

D.  S.  Tvrvbrici  /  L.  V.  .  onivs  /  V.  S. 

2 

I.  O.  M.  /  In  memoriam  /  L.  Atili.  Maximi  /  Se- 
veriani.  Fil.  /  Pientissimi  /  L.  Atil.  Atilianvs  /  Et. 
Artvllia  /  C.   F.  Severa.  Ex  /   .  .  .  .   senti.  Lib.  / 
.  .  .  Posvervnt. 

3 

lovi.  o.  M.  /  Flavia  L.  F.  Rvíina  /  Emeritensis 
Fia  /  minica.  Provinc.  /  Lvsitaniae.  Item.  Col 
Emeritensis.  Perpet.  /  Et  mvnicipi.  Salacien/D.  D. 

4 

D.  M.  S.  /  L.  I.  Polibivs  /  Ann.  LXXII  /  H.  S. 
E.  S.  T.  T.  L. 

5 

D.  M.  S.  /  Mercator  /  Ann.  XXXII  /  Vxor.  Ma- 
rito  /  Merenti  posvit  /  H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

6 

Lvriae.  T.  F.  Bovtiae  /  C.  Ivlivs.  I.  F.  Gal.  Se- 
vervs  /  Vxori.  Sibi.  Svisque.  F.  C. 
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7 

Manilia.  C.  /  Etvsca.  H.  S.  E.  /  Terentia.  M.  F. 
Tertvlia  /  Mater.  F.  C. 

8 

D.  M.  S.  /  L.  F.  Elicon  /  An.  LXXXV  /  H.  S. 
E.  S.  T.  T.  L.  /  Po.  Pialei  /  Marito.  P.  F.  C. 

9 

D.  M.  /  Martiali  /  Secvndina  /  Soror.  F.  C. 

IO 

D.  M.  /  Caecilio.  P.  F.  /  Hermetiano  /  V.  A.  II. 
M.  XI.  D.  XVII  /  P.  Caecilivs  /  Silicianvs.  Frater. 
Ativs.  V.  A.  VIL  M.  IIII.  D.  VI  /  Hermes  /  Pater. 
Fecit. 

1 1 

Q.  Pompeivs  /  . .  .  .  vari.  Lib.  /  .  .  .  vstus   
12 

D.  M.  /  Mvmívs.  Cr  /  simvs.  An  /  XVI  /  Mv- 
mia  /  Fvndana  /  Liberto.  M..  /  renti  Po  .  .  .  /  H. 
o.    III.    o.     1  .     1  .    1_>. 

i3 

D.  M.  S.  /  Silvanvs.  Atil  /  Priscillae  /  Vixit  Ann 
XXXX  /  Atilivs  Chresinv  /  Benemcrcnt.  Naci  / 
A  IIII  S.  L.  S  II  I  II 

T.  Callevs  /  Marcianvs  /  An.  XX.  H.  S.  E.  S.  T. 

T.  L.  /  Cas.  Marcclla  /  Sobrina.  F.  C.  /  Item  Ami- 
ci  /  Vemesiaci  /  Exlapidesnii  /  (na  base)  Emesiaci. 

i5 

D.  M.  S./L.  Fabivs.  Va/Ierianvs/Ann.LVIII/ 
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Ivl.  Alexandri     na.  Marit.  Pien  /  tissimo.  Fecit.  / 
H.  S.  Est.  S.  T.  T.  L. 

i6 

Dis.  Manib.  /  L.  Comini.  /  Expcctati  /  Ivstvs / 
Et  Aiigustanvs  cvm  /  Cominia  /  Matre  j  Patri. 
Optiir.o. 

L   /  Ebor.  PI   /Sepvlt   / 
T.  Call   

.  18 

D.  M.  S.  /  M.  L.  Filia.  Cv/pita.  Ann XXXXIIII  / 
Q.  L.  N.  Maritc.  Et  /  Antónia.  Fvndana  /  Et 
Mvmia  Rvfina  /  Filias.  Matri.  Pi  /  issime.  Posvc  / 
rvnt  /  H.  S.  E.  S.  T.  L. 

L.  C.  Gallo.  Ann.  L.  /  H.  S.  E.  S.  T.  C.  Vi  /  ta- 
lis.  Sor.  Et  /  M.  Fvl.  Caeci  /  /ianví  Sobri  /  nvs.  C. 

20 

Ivlia.  L.  F.  Macia  /  An.  Lv.  H.  S.  Est.  S.  T. 
T.  L. 

21 

Ivlia.    Rvíi.  F.  /  Mvnilla.  H.  S.  /  Ivlia.  Galla 
H.  S. 

22 

D.  M.  S. 

(á  esquerda) 

/  Q.  ívl.  xMaximo.  C.  V.  /  Qvestori.  Prov.  Sici 

/  liae.  l'rib.  Plcb.  Leg  /  Prov.  Narboncns .  •  •  / 
Galliae.  (prae)  T.  Des  /  Ann.  XLMII  /  Calpvrnia 
Sabi  /  na.  Alarito.  Óptimo.  / 
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(á  direita) 

Q.  I\i.  Claro.  I.  IIII.  Viro/  Viarvm.  cvranda- 
rvm  /  Ann.XXI/  Q.  Ivl.  Nepoliano.  C.  I.  /  IIII  Vi- 

ro Viarvm.  Cvran  /  darvm.  Ann.  XX  /  Calp.  Sa- 
bina. Filiis. 

23 

Qvis  o  pract   /  Sitam  via- 
to   /  Termine  leg^ri   

  /  Me  aetatis  viccsim   /  Dolc- 
bis  et  si  sensvs  er   /  Meae  qvietis  o  velasso 
  /  Tibi  dvlcivs  prccabor   /  Vivas 
plvribvs  et  div   /Nescas  quae  mi  no.  .  . 

  /  I  cvra  fruare  vita  o   /  Efle- 
re   Ivat  qvi  tv  in  1   /  lis  ann  inachvs  haec 
ma   /  To  Fac  i  potivs  proporá  im .  .  /  segis 
ipse  legcris  I  Nicea  XXV. 

24 

Manilia.  M.  F.  /  Maxvma.  An.  XII  /  H.  S.  E. 
S.  T.  T.  L.  /  C.  Vibivs.  Tanci  /  nus.  Cognatae  / 
Svac  F.  C. 

25 
P.  Statvs  /  P.  II  B  /  Mcridia  /  nvs.  H.  S.  E. 

26 

D.  M.  S.  /  L.  Cae.  Si.  Vs.  Cac.  Si  A  /  A.  LX. 
Cae.  Si.  A.  Vernacia  /  Li.  Ber.  Ta.  F  C.  |  H.  S. 
Est.  T.  L. 

27 

  /Vernacvl.  .  .  /  L.  P. 

28 

D.  M.  S./Asinivs/Florentin/vs. Anno.XXXV/ 
H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

29 

D.  M.  S.  /Clarino  A  /  III  M  S  S 
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D.  M.  /  Canidiae.  Albi  /  nac.  C.  M.  F.  Con  / 
Sobrini.  S\i.  Cati  /  nia.  M.  Filia.  Aci  /  liana.  C. 
S.  P.  F. 

As  inseri  peões  lapidares  prestam-se  a  grande 
var.edadj  de  interessantes  estudos,  são  por  vezes 

cloquentissimos  esses  caracteres  gravados  no  már- 
more ;  a  forma  das  lettras  pôde  dar-nos  a  data  ap- 

proximada  do  monumento;  temos  os  nomes  pró- 
prios e  de  familia,  as  variantes  orthographicas,  as 

designações  de  officios  e  dignidades.  A  descripção 
individual  das  lapides  existentes  em  Évora  forma 

o  —  Catalogo  do  museu-Cenaculo  —  que  temos 
prompto;  agora  vamos  simplesmente  fazer  um 
estudo  geral  sobre  estas  inscripções. 

Relacionemos  primeiramente  os  nomes  dos  in- 
divíduos; começaremos  pelas  damas: 

Antónia  Fundana  —  Artulia  Severa  —  Caesia 

Vernacia  — Calpurnia  Sabina  —  Canidia  Albina — - 
Cássia  Marcella  —  Catinia  —  Cominia  —  M.  Cupi- 
la  —  Flavia  Ruíina  —  Júlia  Alexandrina  —  Júlia 
Galla  —  Júlia  Maela  — Júlia  iMunilla — Lúcia  Bou- 
tia  —  Manilia  Etusca  —  Manilia  Maxuma  —  Mú- 

mia Fundana  —  Nicea  —  Priscilla  —  Secundina  — 

Tereniia  Tertúlia  —  Vernácula  (?)  —  C.  Vitalis. 

Vejamos  os  nomes  masculinos : 

Asinius  P^lorentinus- — L.  Atilius  Atilianus  —  Ati- 
lius  Chresinus  —  L.  Atilius  Maximus  Severianus 

— Augustanus  —  M.  Fui.  Caecilianus  —  Caecilius 
Hermetianus  —  Caecilius  Silicianus  —  L.  Caesius 
—  T.  Calleus  Marcianus  —  Q.  Julius  Clarus  —  L. 
Cominius  Fxpectatus  —  L.  F.  Elicon  —  FabiusVa- 
lerianus  —  L.  C.  Gallus —  Hermes  —  J.  Gallus  Se- 
verus  —  Justus  —  Martialis  —  Meridianus  —  Mu- 
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mius  Chrcsimus  —  Q.  J.  Maximus- — Q.  J.  Nepo- 
tianus  —  L.  V.  Nonius  —  B.  Pialeus — L.  I.  Poli- 

bius  —  Q.  Pompcius  —  Silvanus  —  VeniaculLis  p) 
Q.  Vibius  Tancinus —  E  os  amigos  Vemcsiaci. 

A  maioria  das  lapides  eborenses  são  memorias 

sepulcraes,  3  são  votivas ;  uma  d'estas  tem  o  no- 
me de  uma  divindade  local  —  D.  S.  Turubrici  — ; 

duas  são  consagradas  a  Júpiter.  Nas  tumulares  ve- 
mos dedicações  entre  esposos,  entre  pães  c  filhos, 

irmã  ao  irmão,  sobrinha  ao  tio,  mãe  ao  marido  e 
filhos,  marido  e  filhas  á  esposa  c  mãe,  senhora  ao 

seu  joven  liberto,  uma  senhora  consagra  uma  la- 
pide a  seu  tio,  ajudada  por  certos  amigos  do  fal- 

lecido ;  uma  liberta  ao  seu  antigo  senhor. 
Abreviaturas  e  formulas  de  piedade  são  todas 

conhecidas.  Algumas  inscripções  marcam  as  eda- 
des :  Polibio  tinha  72,  Elicon  85  annos;  quando  se 
trata  de  creancas  declaram-se  annos,  mezes  e  dias 
com  uma  minúcia  que  revela  grande  ternura;  o 

menino  Cecilio  Hermeciano  tinha  2  annos,  1 1  me- 
zes e  17  dias. 

Algumas  referem-sc  a  dois  mortos,  uma  a  três. 

Mencionam  pessoas  de  todas  as  posições. 

Flavia  Rufina  era  flaminia  da  Lusitânia,  do  col- 
legio  de  Merida,  e  do  município  salaciense. 

Os  —  Vemesiacos  —  eram  Lapidccinios . 
Q.  J.  Máximo  é  o  individuo  de  mais  alta  posi- 

ção aqui  nomeado;  questor  da  Sicilia,  legado  da 
província  de  Narbona,  pretor  designado  na  Gallia  ; 
os  filhos,  dois  moços  fallecidos  aos  20  c  2  i  annos, 
eram  curatores  vianun,  inspectores  das  estradas, 
talvez  da  estrada  de  Salacia  a  Ebora,  porque  a 
lapide  foi  encontrada  no  sitio  da  Tourega  onde 

ha  muitos  vestígios  romanos,  sitio  por  onde  passa- 
va provavelmente  esta  estrada. 
Alguns   nomes  não  são  vulgares ;  Luria  Boutia, 



21 

Manilia  Etusca,  Elicon,  Pialcus,  Calleus,  Cominia. 
Artulia,  Tancinus,  Asinius. 

Luria  c  Boutia  ou  Boudia  appareccm  cm  3  la- 
pides ác  Hcspanha  c  sul  de  França,  e  em  uma  de 

Condeixa. 

O  nome — Maela  —  parece  peculiar  na  penín- 
sula hispânica,  designando  localidades  e  pessoas; 

recorde-se  o  celebre  geographo  Pomponio  Mella, 

que  era  natural  de  Mellaria,  na  Betica.  Mello  c  no- 
me de  um  povoado  no  concelho  de  Gouvêa. 

Temos  Germello,  Palmella,  Mellides,  etc. 
Na  inseri  pção  de  Armez  figura  L.  J.  Ma  elo,  e 

n'uma  de  Condeixa  — Macia  Bobleni. 
Do  nome  —  Turubrici  ...  —  de  uma  divindade 

local,  ha  formas  approximadas  como  Turobriga 

(inscripções  dcMerida  e  Medellin);  Icmbrc-sc  tam- 
bém o  nome  já  mencionado  —  Tourega,  de  uma 

localidade  visinha  de  Évora. 

Classificando  as  lapides  eborenses  pelas  locali- 
dades, temos  i3  de  Évora,  8  de  Beja  e  seu  termo, 

2  do  Redondo  (herdade  da  Capella),  i  da  Toure- 
ga, I  de  Montemór-o-Novo  (S.  Mathcus),  i  de  Ar- 

raiollos,  I  de  Messines,  e  i  do  Torrão;  as  duas  ul- 
timas são  aras  ou  memorias  votivas  consagradas 

a  Júpiter. 
De  duas  c  incerta  a  proveniência. 

'  No  termo  de  Beja  ha  dois  sitios  que  teem  pro- 
duzido lapides  tumulares  e  outras  antigualhas  im- 

portantes, são  as  herdades  do  Paço  do  Conde  e  da 

Represa.  Em  IVlontemór-o-Novo  conserva-se  ainda 
a  formosíssima  lapide  de  Calchisia.  As  lapides  28 

e  3o,  achadas  em  Évora,  no  começo  do  século  pre- 
sente, foram  levadas  para  o  pateo  de  Valverde, 

passal  dos  Arcebispos,  onde  ainda  estão;  a  de  Asi- 
nius (28),  talvez  por  mais  exposta  á  chuva,  está 

illegivcl. 
Alem  das  inscripções  mencionadas  temos  ainda 
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aliíLimas  consideradas  falsas,  e  que  por  isto  não  po- 

dem servir  para  base  de  estudo;  na  parte  d'este 
trabalho  referente  ao  templo  romano  indicámos  a 
causa  da  falsiíicação. 

O  museu-Çenaculo  foi  assim  denominado  em 
homenaí^em  ao  grande  arcebispo  de  P^vora,  D.  Ir. 
iVlanuel  do  Cenáculo  Villas-Boas,  eminente  erudi- 

to e  archeologo. 

Vamos  historiar  a  formação  d'este  muzeu: 
Em  Évora,  no  século  xvi,  André  de  Resende,  o 

grande  antiquário  e  humanista,  reuniu  algumas  la- 
pides e  fragmentos  de  esculptura,  e  com  essas  ve- 

nerandas reliquias  ornou  e  nobilitou  o  quintal  de 

sua  casa,  na  rua  hoje  chamada  —  do  mestre  André 
de  Resende. 

Estas  pedras  foram  em  1868  cedidas  pelo  pro- 
prietário da  casa.  Posteriormente  a  Resende  mais 

algumas  pedras  se  salvaram,  avultando,  porém, 
as  encontradas  no  desentulhamento  e  arranjo  dos 

arredores  do  templo  romano,  e  no  concerto  do  lar- 
go da  Misericórdia,  para  o  qual  foi  preciso  cortar 

uma  porção  de  muralha  romana. 

As  lapides  19  e  20,  achadas  em  1881  na  her- 
dade da  Capella,  termo  da  villa  do  Redondo,  vie- 
ram, a  pedido  meu,  para  a  collecção  epigraphica. 

Estas  pedras  juntas  com  as  lapides  e  fragmen- 
tos de  esculptura  que  em  1868,  por  diligencia  do 

sr.  A.  F.  Simões,  então  bibliothecario  em  Elvora, 

vieram  de  Beja,  formam  agora  o  museu-Çenaculo, 
a  collecção  de  epigraphia  romana  mais  opulenta 
do  paiz. 

D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo,  entrando  na  sua  dio- 
cese de  Beja  em  1777,  tratou  com  o  maior  disve- 

lo  de  salvar  e  reunir  lapides  e  esculpturas  antigas 
de  que  ninguém  ali  fazia  caso;  reuniu  mais  de 

cem  objectos,  e  a  essa  collecção  chamou — Museu 
Sisenando  Cenáculo  Pacense. 
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Em  1802  o  insigne  erudito,  transferido  do  bis- 
pado de  Beja  para  a  archidiocese  eborense,  tencio- 
nava trazer  também  todas  as  suas  queridas  collec- 

ções;  as  pedras  todavia,  pelo  seu  pezo  e  volume, 
o  transporte  sendo  então  mui  diliicil,  ficaram  em 

Beja.  Não  posso  deixar  de  fazer  aqui  umas  peno- 
sas considerações. > 

As  pedras  estiveram  depositadas  na  egreja  de 

S.  Sesinando.  de  Beja;  ha  bastantes  annos  resol- 
veram aproveitar  o  edifício,  o  templo  estava  de  ha 

muito  profanado,  para  uma  escola;  mudaram  as 

pedras  para  o  collegio  dos  jesuitas:  n'cssa  transfe- 
rencia, e  pelo  descuido  e  desamor  antes  e  depois 

d'ella,  perderam-se muitas  pedras;  dos  cento  e  tan- 
tos objectos  do  museu-Sisenando  restavam  i3  ape- 

nas, em  1868.  Dizendo  melhor,  restavam  reunidas 

i3,  porque  ainda  em  1878  vi  em  Beja  alguns  mo- 
numentos; uma  lapide  com  inscripção  latina  servia 

de  degrao  na  entrada  da  estação  telegraphica ;  an- 
te a  porta  da  estação,  formando  cunhal  n\im  pe- 

queno muro,  vi  uma  pedra  faciada  e  de  singular 
lavor,  que  me  não  pareceu  de  arte  romana;  outra 

lapide  conscrva-se  na  base  de  uma  torre,  etc. 
A  maior  perda  foi,  porem,  a  das  lapides  com  le- 

treiros de  caracteres  desconhecidos,  dos  chamados 
celtibericos,  achadas  em  Almodovar  e  Ourique. 

Felizmente,  da  grande  maioria  dos  objectos  do 
museu-Sisenando  restam-nos  desenhos  cuidadosos 

e  dignos  de  fc  n'um  álbum  que  se  conserva  na  Bi- 
bliotheca  publica  de  Évora  com  a  marca  ''-.  Além 

d'estes  desenhos  possue  ainda  a  Bibliotheca  na  sua 
opulenta  collecção  de  manuscriptos  a  —  Vida  de 
S.  Sisenando  —  escripta  por  Cenáculo,  onde  se 
encontram  muitas  referencias  ás  antiguidades  do 
districto  de  Beja. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

O  templo  romano 

o  templo  romano  de  Évora  figura  entre  as  prin- 
cipaes  antiguidades  da  peninsula  hispânica,  a  pri- 

meira como  representante  da  grande  arte  greco- 
latina,  uma  das  melhor  conservadas,  única  no  seu 

género  em  todo  o  occidente  hispânico,  porque  exis- 
tem vestigios  de  vários  templos  pagãos,  de  nenhum 

porém  que  se  approximasse  da  magestosa  cons- 
trucção  romana,  em  grande  estylo,  que  formava  a 
coroa  da  cidade  municipal  Ebora,  ou  Liberalitas 
Júlia. 

O  templo  é  elegantíssimo.  Sobre  um  solido  en- 
Nasamento  de  opus  iuccrtiim^  com  moldura  de  gros- 

sos silhares  formando  sócco  e  cornija,  ergue-se  a 
columnata  completa  na  face  norte,  incompleta  nas 
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de  oriente  e  poente;  na  oriental  ha  quatro  colum- 
nas  completas  além  da  angular,  na  occidental  res- 

tam duas  completas,  duas  perderam  os  capiteis,  da 
quinta  existe  a  base  apenas. 

Sobre  todas  as  completas  assenta  ainda  parte  da 
architrave;  os  fustes  são  de  granito,  estriados  de 
doze  meias  canas  cada  um;  bases  e  capites  de 
mármore  branco,  de  Estremoz,  sendo  os  capiteis 

corinthios  e  bem  lavrados ;  para  etfeito  de  perspe- 
ctiva, para  mais  elevada  e  esvelta  parecer  a  co- 

lumnata,  os  fustes  são  ligeiramente  curvos  ou  bo- 
leados, isto  é,  não  são  perfeitos  e  regulares  troncos 

de  pyramide  cónica. 

E'  hexastvlo,  tem  seis  columnas  na  face  menor. 

E'  pyknostylo,  quer  dizer,  o  intercolumnio  tem 
diâmetro  e  meio  de  columna;  é  o  mínimo  interco- 

lumnio consentido  na  grande  arte  romana. 
As  dimensões  principaes  são  as  seguintes: 

Altura  do  envasamento    ''>"\4<-> 
Largura  no  sócco    i  5'",:í5 
Comprimento  no  sócco    2  5'",  1 8 
Altura  da  columna  (total)    7'":^^^ 
Maior  diâmetro  do  fuste    i"',oo 

O  intercolumnio  varia  de  i"',35  a  r",()8- 
A  altura  total  do  ediíicio,  ao  vértice  ou  fasti- 

gium,  seria  próxima  de  i  5  metros. 

A  disposição  das  columnas,  as  proporções,  re- 
cordam a  mahon  carrée  de  Nimes,  e  o  templo  de 

Antonino  e  Faustina  (2."  século). 
O  estado  actual  do  templo  é,  em  nosso  parecer, 

o  mesmo  em  que  se  achava  ha  muitos  séculos; 
porque  no  findar  da  idade  media  já  servia  de 
açougue,  e  por  consequência  muito  alheio  ao  fim 
para  que  foram  consíruidos  os  paredões  cm  que 
as  columnas  estiveram  embebidas  até  1870,  e  o 
muro  ameiado  sobre  a  architrave;  não  é  de  modo 



algum  provável  que  para  um  mister  banal  >o  er- 
guessem grossas  paredes,  ou  antes  muralhii.s.  com 

sua  coroa  de  ameias;  maib  verosimil  é  pois  que  o 

templo,  tal  como  existiu  até  1870,  fizesse  j->iimiti- 
vamente  parte  do  castelio  que  na  idade  media  oc- 
cupava  a  parte  superior  da  cidade,  e  do  qual  ainda 

resta  a  torre  da  casa  Cadaval  (palácio  das  cin- 
co quinas),  a  do  posto  meteorológico,  e  uni  lanço 

de  muralha  e  porta,  que  parece  principal,  nu  edi- 
fício da  Bibliotheca. 

Ora  o  castelio  foi  tomado  pelo  povo,  queimado, 
e  em  parte  desfeitos  os  seus  muros  por  occasião 

dos  tumultos  d'Evora  na  acclamação  do  mestre 
d'Aviz,  quando  alguns  dos  principaes  da  cidade, 
tomando  voz  por  Castella,  se  acolheram  nas  suas 
fortes  muralhas. 

Demais  as  janellas  de  volta  redonda  que  em 

partes  rompiam  a  parede  occidental  do  templo  le- 
vam-nos  ao  vomão,  tão  raro  em  Évora  por  causa 
da  longa  dominação  sarracena,  ainda  representado 
por  alguns  detalhes,  janellas  e  capiteis,  da  velha 
cathedral,  quer  dizer  no  máximo  ao  século  12; 
ora  não  temos  motivo  algum  para  affirmar  que  os 

árabes  destruíssem,  nenhum  indicio  sequer,  ao  con- 
trario os  árabes  na  península  salvaram  e  construí- 

ram. Sc  estes  não  destruiram,  e  se  logo  que  íindou 
o  seu  dominio  se  fizeram  as  muralhas  do  templo, 
então  a  ruina  —  a  reducção  ao  estado  actual  — 
deve  ter  sido  rápida,  muito  rápida;  temos  que  ir 
antes  da  invasão  agarena,  devemos  limital-a  ao 
dominio  gothico,  ou  á  época  das  grandes  invasões 
germânicas,  ás  evoluções  tumultuosas  de  suevos, 
vândalos  c  godos;  tão  rápida  que  talvez  mais  se 
deva  attribuir  a  violência  extrema,  a  destruição 
movida  pelo  zelo  religioso  contra  o  templo  pagão, 
e  não  ás  causas  naturaes,  pois  em  volta  do  templo 
se  não  achou,  quando   se  fizeram  as  excavações, 



fragmento  algum  importante  de  columna,  capitel 
ou  estatua ;  só  um  pedaço  de  base  de  estatua,  um 
dedo  de  íigura  collossal,  e  pequenos  fragmentos 
de  folhagem  dos  bellos  capiteis  corinthios.  Achado 
ainda  assim  importante,  porque  affasta  de  vez  uma 
hypothese,  a  de  se  não  ter  acabado  o  templo;  porque 
os  vestígios  da  base  e  da  estatua,  assim  como  os  tan- 

ques que  rodeavam  o  templo,  provam  que  elle  es- 
teve completo,  funccionou,  e  a  natureza  de  taes  frag- 

mentos prova  que  a  destruição  foi  violenta,  brutal. 
Se  a  ruina  fosse  produzida  pelo  natural  desmo- 

ronamento em  redor  encontrar-se-iam  vestigios 
importantes,  ou  nas  edificações  próximas  teriam 

aproveitado  as  peças  principaes,  e  nada  d'isto  suc- cede. 

Em  muitos  pontos  do  envasamento  ha  restos  da 
conhecida  argamassa  romana  formada  de  fragmen- 

tos de  tijolo,  de  extrema  rijesa,  mostrando  que  to- 
do o  opus  incertum  foi  assim  revestido  primitiva- 

mente. 

O  templo  crgue-se  isolado  a  meio  de  um  for- 

moso terreiro  em  parte  arborisado,  n'uma  quasi 
completa  moldura  de  grandes  recordações  históri- 

cas e  dramáticas;  o  palácio  dos  Mellos,  antigos 
marquezes  de  Ferreira,  onde  João  ii,  o  grande  vul- 

to da  2.*  dynastia,  o  rei  das  nobres  energias  e  das 
lúgubres  tragedias,  teve  encerrado  o  duque  de  Bra- 

gança, Fernando  ii ;  do  outro  lado  um  paredão  pe- 
sado e  monótono,  de  construccão  relativamente 

recente,  forma  uma  face  inteira  do  antigo  edifício 
da  inquisição;  ao  sul  o  paço  dos  arcebispos,  as 
grandes  linhas  severas  e  nobilíssimas  da  velha  se 
eborense,  a  mais  completa  cathedral  que  temos  no 

paiz;  junto  d'estes  um  edifício  de  paz  e  de  scien- 
cia,  a  Bibliotheca  publica,  o  grande  monumento 
de  Cenáculo. 

Em   1841   a  duqueza  de  Palmella  cedeu  os  ca- 



saróes  da  inquisição  velha  que  pegavam  ao  tem- 

plo; chamavam  inquisição  velha  a  esses  feios  par- 
dieiros, então  completamente  abandonados ;  inqui- 

sição nova  é  a  parte  que  ainda  subsiste. 
Derribados  os  pardieiros  íicou  uma  rua  larga  e 

o  templo  isolado,  uma  edificação  singular,  pesada,  a 
modo  de  grande  cubello  solitário,  com  suas  ameias 
e  um  pequeno  campanário  na  face  norte,  onde 

mais  antigamente  estivera  collocado  o  sino  muni- 
cipal, o  sino  de  correr;  as  columnas  emergiam 

pouco  da  muralha  bruta ;  uma  porta  em  ogiva  es- 
tava na  parede  norte,  sobre  a  cornija  do  envasa- 

mento (as  duas  columnas  medias  foram  entalhadas 

para  a  installação  da  porta);  janellas  de  volta  re- 
donda rompiam  a  parede  do  lado  poente. 

Era  um  todo  mysterioso,  cheio  de  interrogações; 

um  grande  edifício  escuro  e  severo  com  uma  por- 
ta aha  por  onde  era  impossível  entrar;  com  aspe- 

cto de  fortaleza  pelas  ameias,  de  egreja  pelo  cam- 
panário, pequeno,  singelo  e  viuvo  da  sineta. 

André  de  Resende  não  viu  ali  o  templo,  viu 
apenas  que  eram  restos  de  um  edifício  romano, 

chamou-lhe  pórtico.  .  .  te  assim  fez  trazer  (refere- 
sc  a  Sertório)  a  agua  da  Prata  a  um  pórtico  no 

mais  alto  da  cidade,  d  onde  se  repartia  pelas  re- 

giões d'ella». 
Diogo  Mendes  de  Vasconcellos  e  Gaspar  Esta- 
co também  lhe  chamaram  pórtico. 
Severim  de  Faria  menciona  as  fabricas  corinthias 

de  Sertório. 

Ao  padre  Fialho,  auctor  da  Évora  Illustrada, 

pertence,  segundo  parece,  a  paternidade  da  deno- 
minação—  Templo  de  Diana  — ;  e  não  contente 

com  isto  foi  aíiirmando  logo  ter  sido  fundado  por 
Sertório. 

Infelizmente  não  podemos  saber  a  que  divinda- 
de foi  este  templo  consagrado;  existe  um  fragmen- 
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to  da  aia  com  vestígios  da  inscripção,  inúteis  por- 
que o.s  raivosos  destruidores  apagaram  a  camar- 

tello  (^s  caracteres;  o  que  resta  é  um  mármore  de 

9  dccinietros  de  altura;  conserva  restos  dos  rele- 
vos da  moldura,  vê-se  que  a  inscripção  tinha  sete 

linhas,  apenas  na  primeira  se  lêem  as  letras  SAC, . , ; 
vê-se  também  que  os  caracteres  da  primeira  linha 
eram  maiores  que  os  das  seis  restantes. 

Fernão  Lopes  descrevendo  os  tumultos  de  Évo- 

ra na  acclamação  do  mestre  d'Aviz  diz  que  o  povo, 
para  bater  o  castello,  subiu  —  á  Sé  e  ao  açougue 

que  são  logares  altos  —  e  d'ali  atiravam  virotes  e 
disparavam  as  bestas, 

Rodrigo  da  Cunha  (Chronicas,  1643),  fallando 
do  mesmo  facto  diz  que  os  populares  subiram  á 
sé .  .  .  •  e  sobre  um  postigo  antigo  que  ainda  está 
inteiro  do  tempo  de  Quinto  Sertório,  onde  o  aque- 
ducto  da  agua  da  prata  sohia  vir,  e  agora  serve  de 

açougues  da  carne,  que  são  logares  altos  d'onde 
com  as  bestas  podiam  empecer». 

Esta  designação  postigo  tem  valor  em  nossa  opi- 
nião; explica  a  porta  ogival  aberta  na  face  norte; 

era  talvez  um  postigo  do  castello  quando,  antes  de 
i38o,  o  edifício  todo  lhe  estava  annexo. 

Em  i836,  o  administrador  geral  do  districto  de 

Évora,  António  José  d'Avila,  depois  duque  d^Avila 
e  Bolama,  baniu  o  açougue;  em  1841,  por  diligen- 

cia de  Rivara,  isolou-se  o  edifício  pela  cedência  e 
demolição  dos  pardieiros  da  inquisição  velha.  Em 

1870,  por  iniciativa  da  camará  municipal,  proce- 
deu-se  ao  isolamento  do  romano  puro,  derriban- 
do-se  tudo  o  que  era  medieval,  ou  simples  alvena- 

ria moderna. 

A  camará  municipal  procedeu  com  muito  bom 
senso;  foram  consultados  os  homens  conhecidos 

no  paiz  pelos  seus  estudos  de  historia  c  archeolo- 
gia :  o  presidente  da  camará,  dr.  Manuel  Vianna 



foi  o  promotor  d'csta  obra  que  toda  a  gente  illus- 
irada  lhe  agradece. 

O  templo  é  conhecido  como  de  Diana;  a  verda- 
de é  que  nada  se  sabe  a  tal  respeito;  a  historia  da 

lenda  é  simples.  Resende  e  depois  a  sua  escola, 
que.  como  todas  as  escolas,  teve  os  defeitos  do 
mestre  em  maior  grão,  e  em  menor  as  períeiçóes, 

possuiu-se  da  mania  de  trazer  para  Évora,  para 
augmento  da  sua  gloria  imas,  como  todas  as  bel- 
lezas  verdadeiras.  F^vora  não  carece  de  ouropéis 

para  seu  maior  brilho)  memorias  de  Sertório.  Plu- 
tarcho  falia  da  corça  de  Sertório,  logo  a  sua  de- 

voção por  Diana;  em  Évora  esteve  Sertório  e  ha 

edilicios  romanos,  logo  Sertório  fez  o  templo  econ- 
sagrou-o  a  Diana.  Assim  pensaram,  assim  procede 
hoje  muita  gente  boa  nos  seus  raciocínios. 

Mas  o  ultimo  termo  é  posterior  a  Resende,  pois 
este  não  suppoz  ali  o  templo,  c  sim,  vagamente, 
um  pórtico. 

Os  archeologos  íincaram  todos  no  esplendido 
final;  todos,  depois  de  Fialho  lhe  chamaram  de 
Diana,  e  assim  modernamente,  seguindo  o  mesmo 
impulso,  temos  o  largo,  o  passeio,  as  ruas  de  Diana. 
Mesmo  a  idéa  inicial  de  que  Évora  foi  a  capital  da 

Lusitânia  em  tempo  de  Sertório  não  tem  funda- 
mento; outra  sorites,  outra  invenção  de  historiado- 

res sem  escrúpulos. 
Floro  que  tratou  da  guerra  sertoriana,  Plutarcbo 

que  biographou  Q.  Sertório,  minuciosamente,  não 
mencionam  Évora  uma  s()  vez. 

Floro  fallando  das  cidades  que  apoz  a  morte  de 
Sertório  se  renderam  á  dominação  romana,  men- 

ciona Osca,  Termes.  \'alencia,  (^alagurris,  não  falia 
de  hlvora,  que  se  então  tivesse  importância,  se  fos- 

se uma  capital,  os  romanos  procurariam  sem  du- 
vida. 

A  actividade  de  Sertório  passou-se  toda  no  orien- 
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te  e  nordeste  da  península;  os  lusitanos  são  apenas 
mencionados  como  os  povos  que  o  chamaram  á 
peninsula  para  lhes  ser  chefe;  mas  lusitanos  nos 

escriptores  greco-latinos  é  termo  geral,  que  se  pode 
considerar  synonimo  de  povos  do  occidente  da  pe- 

ninsula; mesmo  como  entidade  administrativa  a 

Lusitânia  da  republica  é  bem  diversa  da  do  impé- 
rio. Houve  aqui  uma  das  taes  sorites  históricas, 

uma  lenda  erudita. 

Podemos  esboçar  a  lenda  creada  pela  alliança 

da  sciencia  e  da  phantasia,  estudar-lhe  a  forma- 
ção. Sertório  chamado  pelos  lusitanos,  é  o  ponto 

íirme. 

Évora  cidade  notável  da  Lusitânia,  porém  de 
classe  inferior  a  outras ;  mas  aqui  os  vestigios  de 
grandes  obras  romanas;  dos  imperadores?  esses 
beneficiaram  Pax-Julia,  Emérita,  Scalabis,  Oli- 
sippo,  povoações  de  maior  cathegoria  official.  Dos 

procônsules  dos  exércitos  republicanos?  esses  guer- 
rearam, conquistaram,  pouco  trataram  de  melho- 
ramentos materiaes:  logo  de  Sertório  seguramente; 

e  Sertório  fez  aqui  a  sua  capital  politica,  e  reuniu 
senado,  e  fez  o  templo,  a  muralha,  o  aqueducto.  e 

até  o  seu  palácio;  os  sabedores  de  latinórios  in- 
ventaram inscripções  e  assim  responderam  de  vez 

aos  de  fé  tibia  nas  maravilhosas  descobertas.  Este 

empenho  de  alliar  á  historia  d'Evora  o  nome  de 
Sertório,  assim  como  os  de  Viriato,  Júlio  César, 
etc,  chegou  a  ponto  de  merecer  já  no  século  xvii 

a  sat}ra,  por  vezes  graciosa,  chamada  —  Antigui- 
dades de  Évora — de  Amador  l^atricio,  pseudo- 

nymo  de  Cardoso  de  Azevedo. 

A  lenda  erudita  fixou-se  todavia;  W\w  sido  ape- 
na.«;  falta  de  reparo.  Para  que  teria  Sertório  duas 

capitães,  Osca  (d'esta  ha  testemunhos  certos)  e 
Évora,  a  trinta  dias  de  marcha,  pelo  menos,  uma 
da  outra?  Évora,  quasi  no  extremo  occidental  da 
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peninsLila,  quando  ellc  brigava,  —  e  brigou  quasi 
constantemente,  nem  elle  estava  na  peninsula  para 
outra  coisa,  pois  o  seu  fim  era  derribar  o  partido 

aristocrático, —  no  oriente  e  nordeste  da  peninsula? 
Na  parede  dos  antigos  paços  do  concelho  na 

praça  de  Giraldo,  estão  algumas  inscripções  agru- 
padas em  todo  architectonico,  sobre  uma  base 

granitica  que  c  um  fragmento  de  architrave  e 

friso  com  seus  trigliphos,  florões  ou  escudos  cir- 
culares, e  caveiras  de  touro;  é  possivel  que  este 

fragmento  pertencesse  ao  templo  romano.  Não  de- 
vemos todavia  esquecer  que  na  praça  existiu  até 

ao  ultimo  quartel  do  século  xvi  um  arco  romano, 

de  que  poderia  fazer  parte  este  fragmento  de  ar- 
chitrave. 

O  templo  romano  pelos  seus  caracteres  artísti- 

cos pode  classiíicar-se  no  3.'  século,  maior  proba- 
bilidade porém  para  o  2."  século,  quando  as  in- 

fluencias de  Trajano  e  de  Hadriano  alastraram  a 

peninsula  de  obras  de  utilidade  publica.  Já  disse- 
mos que  e  do  typo  da  niaisoii  carrée  de  Nimes,  e 

do  templo  de  Antonino  e  Faustina,  que  são  do  2." século. 

A  importância  de  Kbora  ou  Liberalitas  Júlia, 
municipio  do  antigo  direito  latino,  cresceu  na  paz, 

na  prosperidade  material,  no  dominio  dos  impera- 
dores, quando  a  peninsula  se  cortou  de  magnificas 

estradas,  os  rios  se  passaram  de  solidas  pontes,  e 
os  grandes  centros  tiveram  templos,  arcos,  circos, 
como  os  melhores  da  Itália,  aqueductos,  theatros 

e  finalmente  direitos  e  regalias  eguaes.  Na  Lusitâ- 
nia, província  administrativa  limitada  no  tempo 

dos  imperadores  pelo  Douro  e  pelo  mar,  e  alargan- 
do-sc  muito  para  o  interior,  Ebora  pela  sua  posi- 

ção geographica  não  podia  deixar  de  ter  importân- 
cia, especialmente  commercial.  Da  capital  lusitana 

Ktiierila  Augusta  pa.ssava-se  por  Ebora  para  ir  aos 
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ires  gróindcs  portos  marítimos  mais  próximos  Sa- 
lacia,  Cetobriga,  Olisippo;  de  todo  o  cofwentiis  pa- 
cense  para  ir  ao  scaiabitano  era  ponto  obrigado  de 
transito;  nos  arredores  não  ha  grandes  montanhas 
nem  caudalosos  rios;  os  mercadores,  os  oííiciaes 

do  fisco,  rendeiros  e  procuradores  públicos,  os  ma- 
gistrados nas  suas  repetidas  inspecções  e  visitas  — 

o  machinismo  governativo  chegou  em  Roma  a 

uma  perfeição  enorme,  —  as  tropas  nos  seus  mo- 

vimentos, tinham  esta  estação  forçada  n'um  vasto 
território,  situada  na  mais  rica  e  facil  região  da 
Lusitânia. 

E'  mais  natural  pois  que  então  se  tratasse  aqui 
da  grande  arte,  se  erguesse  o  esbelto  templo,  o 
arco  triumphal  infelizmente  destruído,  o  cerco  de 
valentes  muralhas  de  grossos  silhares  faciados,  de 
que  nos  restam  ainda  bellos  fragmentos. 

Já  nos  referimos  á  época  provável  da  rui  na  do 
templo,  desejamos  porém  firmar  ainda  este  ponto; 

o  final  do  4."  século  e  a  i."  metade  do  S.*"  v'ram  a 
destruição  de  muitos  monumentos;  não  foi  só  o 

tumultuar  das  hordas  barbaras  invadindo  o  impé- 
rio, antes  e  ao  mesmo  tempo  houve  a  reação  vio- 

lenta, o  espirito  de  seita;  o  christianismo  victorio- 
so,  facto  perfeitamente  natural,  lembrou-se  das 
terríveis  perseguições  que  sofFrera;  e  o  christão 
quiz  fazer  desapparccer  da  face  da  terra  os  tem- 

plos, as  aras,  os  Ídolos  da  paganismo. 
Em  certas  regiões  isto  ettectuou-se  não  irregular 

mas  systematicamentc,  por  ordem  do  imperador; 

—  Honório  por  exemplo,  —  ou  de  seus  vigários  e 
presidentes;  em  Hespanha,  ha  testemunhos  histó- 

ricos, os  christãos  demoliram  os  templos  das 'di- 
vindades pagãs.  Ora  no  templo  romano  de  Évora 

parecem-nos  evidentes  os  indícios  da  demolição, 
que  por  alguma  circumstancia  não  foi  completa, 
mas  que  destruiu  ainda  a  inscripção  do  altar. 
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O  templo  romano  tem  já  uma  v'>t;quena  littera- 
tura  moderna.  Citarei  as  noticias  principacs. 

Voya^^-e  eu  Portugal,  de  J.  Alurphy,  tomo  2.°, 
publicado  em  1797.  Descripção  do  templo  a  pag. 
283.  Estampa  18;  gravura  imperfeita,  faces  norte 
e  nascente.  Os  entulhos  escondiam  a  base  quasi 
inteiramente;  no  ogiva  da  face  norte  uma  porta 
pequena,  rectangular;  indica  uma  escada  de  4a  5 
degraus  para  essa  porta. 

Artigo —  Évora  —  no  Panorama,  vol.  8."  1844. 
pag.  407,  artigo  que  se  refere  aos  tins  de  iSSg,  e 
feito  sobre  uma  nota  de  Francisco  António  de  Li- 
ma. 

Çhristiano  Bellermann  —  Erimierimgen  aiis  Siid- 
eiiropa,  Berlin,  i858,  pag.  201. 

Emilio  Hubner.  Not.  archeol.  trad.  pag.  47. 
Archivo  Pittoresco,  tomo  viii,  pag.  3  i3,  com  uma 

gravura  que  mostra  o  estado  do  templo  antes  de 
1870. 

A.  F.  Simões.  Relatório  acerca  da  renopação  do 

Museu  Cenáculo.  Évora,  1869.  E  também  um  ex- 
tenso artigo,  com  2  gravuras,  publicado  nas  Artes 

e  Lettras.,  vol.  de  1873,  pag.  i55  e  166. 

A.  F.  Barata,  Miscellanea  historico-roniantica. 
Barcellos  1878,  pag.  i85. 

Observações  de  J.  H.  C.  Ri  vara,  no  vol.  Noção 

de  alguns  filhos  da  índia  Portugueia.  Nova  Goa, 
1874,  pag.  160. 

Artigos  do  auctor  d'estas  linhas  na  —  Renascen- 
ça—  vol.  de  1879,  pag.  107  e  seg.  com  duas  gra- 

vuras; no  jornal —  O  Manuelhinho  d'F}'ora,  no  Bo- 
letim de  Archeologia  — ,  etc. 

A  photographia  mais  perfeita  c  a  de  Laurent, 

antes  de  1870,  bem  tirada  e  de  sufficiente  tama- 
nho a  mostrar  miudezas;  não  comprehcnde  porém 

nenhuma  das  faces  inteira ;  apanha  grande  parte 
das  faces  norte  e  poente.  Indica  bem  o  estado  do 



templo  antes  da  demolição  dos  paredões  que  o 
desfiguravam ;  as  janellas  de  volta  redonda  na  face 
do  poente,  ameias  de  alvenaria,  mas  do  feitio  das 
da  crasta  da  Sé  (sec.  14);  vestigios  na  face  norte 
dos  pardieiros  da  inquisição  velha  que  se  lhe  en- 
costavam. 

Ha  photographias  de  Serra,  face  norte,  de  Cam- 
pos, face  sul,  tiradas  depois  do  isolamento  do  ro- 

mano puro,  e  que  serviram  para  as  gravuras  pu- 
blicadas nas  Artes  e  Lettras  e  na  Renascença. 



As  inscripções  lapidares— O  museii-Cenaculo 

As  inscripçíjcs  lapidares  romanas  existentes  em 
Évora,  são  as  seguintes : 

I 

D.  S.  Tvrvbrici  /  L.  V.  .  onivs  /  V.  S. 
2 

I.  O.  M.  /  In  memoriam  /  L.  Atili.  Maximi  /  Se- 
veriani.  Fil.  /  Pientissimi  /  L.  Atil.  Atilianvs  /  Et. 
Artvllia  /  C.  F.  Severa.   Ex  /  .  .  .  .    senti.  Lib.  / 
.  .  .  Posvervnt. 

3 

lovi.  o.  M.  /  Flavia  L.  F.  Rvfina  /  Emeriíensis. 
Fia  /  minica.  Provinc.  /  Lvsitaniae.  Item.  Col  / 
Flmeritensis.  Perpet.  /  Et  mvnicipi.  Salacien  /D.  D. 

D.  M.  S.  /  L.  I.  Polibius  /  Ann.  LXXII  /  H.  S. 
E.  S.  T.  T.  L. 
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5 

D.  M.  S.  /  Mercator  /  Ann.  XXXII  /  Vxor.  Ma- 

nto /  Mcrenti  posvit  '  H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

6 

Lvriac.  T.  F.  Bovtiae  /  C.  Ivlivs.  I.  F.  Gal.  Se- 
veivs     Vxori.  Sibi.  Svisque.  F.  C 

7 

Manilia.  C.  /  Etvsca.  H.  S.  F.  Tercntia.  M.  F. 
Tertvlia  /  Mater.  F.  C. 

8 

D.  M.  S.  /  L.  F.  Elicon  /  An.  LXXXV.  /  H.  S. 
E,  S.  T.  r.  L.  /  Po.  Pialei  /  Marito.  P.  F.  C. 

9 

D.  M.     Maríiali  /  Secvndina  .  Soror.  F.  (!. 

IO 

O.  M.  /  Caecilio.  P.  F.  /  Hennetiano  /  V.  A.  11. 
M  XI.  D.  XVII  /  P.  Caecilivs  Silicianvs.  Frater. 

Ativs.  V.  A.  VII.  M.  IIII.  D.  VI.  '  Hermes  /  Pater. 
F^ecit. 

I  I 

Q.  Pompeivs  /  ....  vari.  Lib.  /  .  .  .  vstus   

12 

D.  M.  Mxmlvs.  Cr  sim\s.  An  XVI  Mv- 

mia  /  Fvndana  '  Liberto.  M. .  renti  Po  ...  H. 
S.  F.  S.  T.  r.  L. 

i3 

J).  M.  S.  '  Silvanvs.  Atil  Priscillae  \'i.\il  Anu 
XXXX  /  Atilivs  (!hresinv  l)enemercnt.  Naci  / 
A  IIII  S.  L.  S.  II  I  [\ 
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14 

T.  Calleus  /  Marcianvs  /  An.  XX.  H.  S.  E.  S.  T. 

1\  L.  /  Cas.  Marcella  /  Sobrina.  ¥.  C.  /  Item  Ami- 
ci  /  Vemesiaci  '  F^xlapidesnii  /  (na  base)  Emesiaci. 

I  5 

D.  M.  S.  /  L.  Fabivs.  Va  /  lerianvs/ Ann.  LVIII/ 
Ivl.  Alcxandri  /  na  Marit.  Picn  /  tissimo.  Fecit.  / 
H.  S.  Est.  S.  T.  T.  L. 

i6 

Dis.  Manib.  /  L.  Comini .  Expectati  /  Ivstvs  / 

E't  AugustanvK  cvm  /  Cominia  /  Matre  /  Patri . 
Óptimo. 

17 

L     ■'  Ebor.  PI   /Sepvlt   / V .  Call   

i8 

D.  M.  S.  /  í\l.  L.  Filia.  Cv  /  pita.  Ann  XXXXIIIÍ  / 

Q.  L.  N.  Marite.  Et  /Antónia.  F'vndana  /  et 
Mvmia  Rvíina  /  Filias.  Matri .  Pi  /  issime.  Posue  / 
rvnt  /  H.  S.  E.  S.    \\  L. 

'9 

L.  C.  Gallo.  Ann.  L.  /H.  S.  E.  S.  C.  Ví/ta- 
lis.  Sor.  F^t  /  M.  Fvl.  (]aeci  /  /ianvs  Sobri  /  hps.  C. 

20 

Ivlia  .  í  .  F .  Maela  /  An  .  LV.  H.  S.  Est.  S.  T.  / 
1  .  L. 

IvHa  Rvíl.  F.  /Mvnilla.  H.  S.  /  Ivlia  Galla  / 
H.  S. 

22 

D .  M  .  S . 



i8 

(á  esquerda) 

/  Q.  Ivl.  Máximo.  C.  V.  /Qvestori.  Prov.  Sicí 
/  liae.  Trib.  Pleb.  Leg.  /  Prov.  Narbonens.  .  .  / 
Galliae.  (prae)T.  Dcs/Ann.  XLVIII  /  Calpvrnia 
Sabi  /  na.  Marito.  Óptimo.  / 

(á  direita) 

Q.  Ivl.  Claro.  í.  IlII.  Viro  /  Viarvm.  Cvranda- 

rvm  /  Ann.  XXI  /  Q.  Ivl.  Nepotiano.  C.  í.  /  IIÍI  Vi- 
ro Viarvm.  Cvran  /  darum.  Ann.  XX  /  Calp.  Sa- 

bina. Filiis. 
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Qvis  o  praet   /  Sitam  via- 
to   /  Termine  legeri   

/  i\le  aetatis  vicesim   /  Dole- / 

bis  et  si  sensvs  er   /  iMeac  qvietis  o  vclasso 
  /  Tibi  dvlcivs  precabor   /  Vivas 
plvribvs  et  div   /  Nescas  qiiae  mi  no.  .  . 

  /  I  cvra  fruare  vita  o   /  Efle- 
re  Ivat  qvi  tv  in  1   /  lis  ann  inachvs  haec 
ma   /  1\)  fac  i  potivs  propera  im .  .  /  segis 
ipse  legeris  I  Nicea  XXV. 

24 

Manilia.  M.  F.  /  Maxvma.  An.  XII  /  H.  S.  E. 
S.  T.  T.  L.  /  C.  Vibivs.  Tanci  /  nus.  Cognatae  / 
Svae  F.C. 

25 

P.  Statvs  /  P.  II  B  /  Meridia  /  nvs.  H.  S.  E. 

26 

D.  M.  S.  /  L.  Cae.  Si.  Vs.  Cae.  Si  A  /  A.  LX. 
Cae.  Si.  A.  Vernacia  /  Li.  Ber.  Ta.  F  C.  /  H.  S. 
Est.    1.   L. 

27 

  /  Vernacvl ...  /  L  .  P . 
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28 

D.  M .  S.  /  Asinivs  /  Florentin  /  vs.  Anno.  XXXV  / 
H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

29 

D.  M.  S.  /  Clarino  A  /  III  M  S  S 

3  o 

D.  M.  '  Canidiae.  Albi  /  nae.  C.  M.  F.  Con  / 

Sobrini.  Svi.  Cati  /  nia.  M.  P^ilia.  Aci  /  liana.  C. S.  P.  F. 

As  inscripçócí)  lapidares  prestam-se  a  grande 
variedade  de  interessantes  estudos;  são  por  vezes 

cloquentissimos  esses  caracteres  gravados  no  már- 
more ;  a  forma  das  lettras  pôde  dar-nos  a  data  ap- 

proximada  do  monumento;  temos  os  nomes  pró- 
prios e  de  íamilia,  as  variantes  orthographicas,  as 

designações  de  otficios  e  dignidades.  A  descripção 
individuai  das  lapides  existentes  em  Évora  forma 

o  —  Catalogo  do  museu-Cenaculo  —  que  temos 
prompto ;  agora  vamos  simplesmente  fazer  um  es- 

tudo geral  sobre  estas  inscripções. 

Relacionemos  primeiramente  os  nomes  dos  in- 
divíduos; começaremos  pelas  damas: 

Antónia  Fundana  —  Artulia  Severa  —  Cacsia 

Vernacia  —  Calpurnia  Sabina  —  Canidia  Albina  — 
Cássia  Marcella — Catinia  —  Cominia  —  M.  Cupi- 
ta  —  Flavia  Rufina  —  Julia  Alexandrina  —  Júlia 
Galla  — Júlia  Maela—  Julia  Munilla  —  Lúcia  Bou- 
tia  —  Manilia  Etusca  —  Manilia  Maxuma  —  Mú- 

mia Fundana  —  Nicea  —  Priscilla  —  Secundina  — 

Terentia  'Icrtulia  —  Vernácula  p)  —  C.  Vitalis. 
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Vejamos  os  nomes  masculinos  : 

Asinius  Florentinus —  L.  Atilius  Atilianus —  Atí- 
lius  Chresinus  —  L.    Atilius  Maximus  Scverianus 

—  Augustanus  —  M .  Fui.  Caecilianus  —  ('aecilius 
Hermetianus  —  Caccilius   Silicianus  —  L.   Caesius 

—  T.  Calleus  Marcianus  —  Q.  Julius  Clarus — L. 

Cominius  Expectatus  —  L.  F".  Elicon  --  Fabius  Va- 
ierianus  —  L.  C.  Gallus  —  Hermes  — J.  Gallus  Se- 
verus  —  Justus  —  Martialis  —  Meredianus  —  Alu- 

mius  Chresimus-  Q.  J.  Maximus  —  Q.  J.  Nepo- 
tianus  —  L.  V.  Nonius  —  B.  Pialeus  —  L.  I.  Poli- 

bius  —  Q.  Pompeius  —  Silvanus  —  Vernaculus  (?) 
Q.  Vibius  Tancinus  —  E  os  amigos  Vemesiaci. 

A  maioria  das  lapides  eborenses  são  memorias 

sepulcraes,  3  são  votivas;  uma  d'estas  tem  o  no- 
me de  uma  divindade  local  —  D.  S.  Turubrici — ; 

duas  são  consagradas  a  Júpiter.  Nas  tumulares  ve- 
mos dedicações  entre  esposos,  entre  pães  e  filhos, 

irmã  ao  irmão,  sobrinha  ao  tio,  mãe  ao  marido  e 
filhos,  marido  e  filhas  á  esposa  e  mãe,  senhora  ao 

seu  joven  liberto,  uma  senhora  consagra  uma  la- 
pide a  seu  tio,  ajudada  por  certos  amigos  do  fal- 

lecido;  uma  liberta  ao  seu  antigo  senhor. 
Abreviaturas  e  formulas  de  piedade  são  todas 

conhecidas.  Algumas  inseri pções  marcam  as  eda- 
des:  Polibio  tinha  72,  Elicon  85  annos;  quando  se 

trata  de  creanças  declaram-se  annos,  mezes  e  dias 
com  uma  minúcia  que  revela  grande  ternura;  o 

menino  Gecilio  Hermeciano  tinha  2  annos,  i  i  me- 
zes c  17  dias. 

Algumas  referem-se  a  dois  mortos,  uma  a  três. 
Mencionam  pessoas  de  todas  as  posições. 
Flavia  Rufina  era  fíaminia  da  Lusitânia,  do  col- 

legio  de  Merida,  e  do  município  salaciense. 
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Os  —  Vemcsiacos  —  eram  Lapidecinios. 
Q.  J.  Máximo  é  o  individuo  de  mais  alia  posi- 

ção aqui  nomeado;  questor  da  Sicilia.  legado  da 
província  de  Nurbona,  pretor  designado  na  Gallia; 
os  filhos,  dois  moços  fallecidos  aos  20  e  2  i  annos, 
eram  ciiratores  viarum,  inspectores  das  estradas, 
talves  da  estrada  de  Salacia  a  Ebora,  porque  a 
lapide  foi  encontrada  no  sitio  da  Tourega  onde 

ha  muitos  vestigios  romanos,  sitio  por  onde  passa- 
va provavelmente  esta  estrada. 
Alguns  nomes  não  são  vulgares;  Luria  Bouíia, 

Manilia  Etusca,  Elicon,  Pialeus,  Çalleus,  Cominia, 
Artulia,  1  ancinus,  Asinius. 

Luria  e  Boutia  ou  Boudia  apparecem  cm  3  la- 
pides de  Hespanha  e  sul  de  França,  e  em  uma  de 

Condeixa. 

O  nome  —  Maela  —  parece  peculiar  na  penín- 
sula hispânica,  designando  localidades  e  pessoas; 

recorde-se  o  celebre  geographo  Pomponio  Mella, 
que  era  natural  de  Mellaria,  na  Betica.  Mello  e  no- 

me de  um  povoado  no  concelho  de  Gouvêa. 
Temos  Germello,  Palmella,  Melides,  etc. 

Na  inscripção  de  Armez  figura  L.  J.  Mael.K  e 

n'uma  de  Condeixa  —  Maela  Bobleni. 
Do  nome  —  Turubrici.  .  .  —  de  uma  divindade 

local,  ha  formas  approximadas  como  Turohriga 

(inscripções  de  Merida  e  Medellin);  lembre-se  tam- 
bém o  nome  já  mencionado  -Tourega,  de  uma 

localidade  visinha  de  Évora. 

Classificando  as  lapides  eborenses  pelas  locali- 
dades, temos  1 3  de  Évora,  8  de  Beja  e  seu  termo, 

2  do  Redondo  (herdade  da  Capelle),  i  da  1  oure- 
ga,  I  de  Montemór-o-Novo  (S.  Matheus),  i  de  Ar- 
raiollos,  I  de  Messines,  e  i  do  Torrão;  as  duas  ul- 

timas são  aras  ou  memorias  votivas  consagradas 
a  Júpiter. 

De  duas  é  incerta  a  proveniência. 

s 
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No  termo  de  Beja  ha  dois  sítios  que  teem  pro- 
duzido lapides  tumulares  e  outras  antiguidades  im- 

portantes, são  as  herdades  do  Paço  do  Conde  e  da 
Represa.  Em  Montemór-o-Novo  conserva-se  ainda 
a  íormosissima  lapide  de  Calchisia.  As  lapides  28 

e  3o,  achadas  em  Évora,  no  começo  do  século  pre- 
sente, foram  levadas  para  o  pateo  de  Valverde, 

passal  dos  Arcebispos,  onde  ainda  estão;  a  de  Asi- 
nius  (28),  talvez  por  mais  exposta  á  chuva,  está 
illegivel. 

Alem  das  inscripções  mencionadas  temos  ainda 

algumas  consideradas  falsas,  e  que  por  isto  não  po- 

dem servir  para  base  de  estudo;  na  parte  d'este 
tral"'alho  referente  ao  templo  romano  indicámos  a causa  da  falsificação. 

O  museu-Cenaculo  foi  assim  denominado  em 
homenagem  ao  grande  arcebispo  de  Évora,  D.  fr. 
Manuel  do  Cenáculo  Villas-Boas,  eminente  erudi- 

to e  archeologo. 

Vamos  historiar  a  formação  d'este  muzeu : 
Em  Évora,  no  século  xvi,  André  de  Resende,  o 

grande  antiquário  e  humanista,  reuniu  algumas  la- 
pides e  fragmentos  de  esculptura,  e  com  essas  ve- 

nerandas reliquias  ornou  e  nobilitou  o  quintal  de 

sua  casa,  na  rua  hoje  chamada  —  do  mestre  André 
de  Resende. 

Estas  pedras  foram  em  1868  cedidas  pelo  pro- 
prietário da  casa.  Posteriormente  a  Resende  mais 

algumas  pedras  se  salvaram,  avultando,  porém, 
as  encontradas  no  desentulhamento  e  arranjo  dos 

arredores  do  templo  romano,  e  no  concerto  do  lar- 
gQ.  da. Misericórdia,  para  o  qual  foi  preciso  cortar 
uma  porção  de  muralha  romana. 

As  lapides  19  e  20,  achadas  em  1881  na  her- 
dade da  Capclla,  termo  da  yilla  do  Redondo,  vie- 
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ram   a  pedido  meu,  para  a  collecção  epigraphica. 
tistas  pedras  juntas  com  as  lapidas  e  fragmen- 

tos de  escultura  que  em  1868,  por  diligencia  do 
sr.  A.  F.  Simões,  então  bibliothecario  em  Évora, 
vieram  de  Beja,  formam  agora  o  museu-Cenaculo, 
a  collecção  de  epigraphia  romana  mais  opulenta 
do  paiz. 

D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo,  entrando  na  sua  dio- 
cese de  Beja  em  1777,  tratou  com  o  maior  disve- 

lo  de  salvar  e  reunir  lapides  e  esculpturas  antigas 
de  que  ninguém  ali  fazia  caso;  reuniu  mais  de 

cem  objectos,  e  a  essa  collecção  chamou —  Museu 
Sisenando  Cenáculo  Pacense. 

Em  1802  o  insigne  erudito,  transferido  do  bis- 
pado de  Beja  para  a  archidiocese  eborense,  tencio- 
nava trazer  tambern  todas  as  suas  queridas  coUec- 

ções;  as  pedras  todavia,  pelo  seu  pezo  e  volume, 
o  transporte  sendo  então  mui  difiicil,  ficaram  em 

Beja.  Não  posso  deixar  de  fazer  aqui  umas  peno- 
sas considerações. > 

As  pedras  estiveram  depositadas  na  egreja  de 
S.  Sesinando  de  Beja;  ha  bastantes  annos  resol- 

veram aproveitar  o  edifício,  o  templo  estava  de  ha 
muito  profanado,  para  uma  escola;  mudaram  as 

pedras  para  o  collegio  dos  jesuítas:  n'essa  transfe- 
rencia, e  pelo  descuido  e  desamor  antes  e  depois 

d'ella,  perderam-se  muitas  pedras;  dos  cento  e  tan- 
tos objectos  do  museu-Sisenando  restavam  1 3  ape- 

nas, em  1868.  Dizendo  melhor,  restavam  reunidas 

i3,  porque  ainda  em  1878  vi  em  Beja  alguns  mo- 
numentos; uma  lapide  com  inscripção  latina  servia 

de  degrao  na  entrada  da  estação  telegraphica;  an- 
te a  porta  da  estação,  formando  cunhal  n\im  pe- 

queno muro,  vi  uma  pedra  faciada  e  de  singular 
lavor,  que  me  não  pareceu  de  arte  romana ;  outra 
lapide  conseiva-se  na  base  de  uma  torre,  etc. 

A  maior  perda  foi,  porém,  a  das  lapides  com  le- 
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treiros  de  caracteres  desconhecidos,  dos  chamados 

cehibericos,  achadas  em  Almodovar  e  Ourique. 
Felizmente,  da  grande  maioria  dos  objectos  do 

museu-Sisenando  restam-nos  desenhos  cuidadosos 

e  dignos  de  té  n'um  álbum  que  se  conserva  na  I>i- 
bliotheca  publica  de  Évora  com  a  marca  ~^.  Além 

d'estes  desenhos  possue  ainda  a  Ribliotheca  na  sua 
opulenta  collecção  de  manuscriptos  a  —  Vida  de 
S.  Sisenando  —  escripta  por  Clenaculo,  onde  se 
encontram  muitas  referencias  ás  antiguidades  do 
districto  de  Beja. 

-:^^y:~Vr-Jt 
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KSTUDOS  EBOKKHSKS 

Dolmens  ou  antas,  antiguidades  prehistoricas 

nos  arredores  d'Evora.  Évora  romana.  Inscripçóes  lapidares, 
muralhas,  esculpturas,  etc. 

Antiguidades  romanas  nos  arredores. 
Monumentos  e  edifícios.  Conventos  de  frades,  e  de  freiras. 

A  renascença  em  Évora.  Os  eruditos  do  século  XVI. 
Os  autos  de  Gil  Vicente  representados  em  Évora.  Bibliotheca. 

Catálogos  das  pinturas,  das  curiosidades  e  objectos  d'arte. 
Catalogo  do  museu  Cenáculo. 

Misericórdia  e  Hospital.  A  Sé.  As  egrejas. 
A  Universidade.  C  Santo  Officio.  Os  autos  da  fé. 

A  tvpographia.  Judeus  e  mouros.  Os  feiticeiros.  Homens  notáveis. 
Bispos  e  arcebispos.  Factos  históricos. 

A  visita  do  duque  de  Bragança  em  i635.  As  alterações  de  lóSy. 

O  terço  velho  d'Evora  em  Montijo.  Os  assédios  de  i663. Os  francezes.  Os  acontecimentos  de  1828  a  1834. 

Évora  e  o  ultramar.  Os  papeir^de  Marco  António  Pessanha 
(fr.  Marcos  de  Santo  António). 

Balthazar  Jorge  em  Diu.  Os  papeis  dos  Azambujas. 
Historia  dos  estabelecimentos,  e  das  instituições  modernas.  Etc. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

O  templo  romano 

o  templo  romano  de  Évora  figura  entre  as  prin- 
cipaes  antiguidades  da  península  hispânica,  a  pri- 

meira como  representante  da  grande  arte  greco- 
latina,  uma  das  melhor  conservadas,  única  no  seu 

género  em  todo  o  occidente  hispânico,  porque  exis- 
tem vestigios  de  vários  terrplos  pagãos,  de  nenhum 

porérp  que  se  approximasse  da  magestosa  cons- 
trucção  romana,  em  grande  estylo,  que  formava  a 
cor.òa  da  cidade  municipal  Ei^ora,  ou  Liberalitas 

Júlia. 
O  templo  é  elegantíssimo.  Sobre  um  solido  en- 

vasamento de  opus  incertum,  com  moldura  de  gros- 
sos silhares  formando  sócco  e  cornija,  ergue-se  a 

columnata  completa  na  face  norte,  incompleta  nas 
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de  oriente  e  poente;  na  oriental  ha  quatro  colum- 
nas  completas  além  da  angular,  na  occidental  res- 

tam duas  completas,  duas  perderam  os  capiteis,  da 
quinta  existe  a  base  apenas. 

Sobre  todas  as  completas  assenta  ainda  parte  da 
architrave;  os  fustes  são  de  granito,  estriados  de 
doze  meias  canas  cada  um;  bases  e  capiteis  de 
mármore  branco,  de  Estremoz,  sendo  os  capiteis 

corinthios  e  bem  lavrados;  para  effeito  de  perspe- 
ctiva, para  mais  elevada  e  esvelta  parecer  a  co- 

lumnata,  os  fustes  são  ligeiramente  curvos  ou  bo- 
leados, isto  é,  não  são  perfeitos  e  regulares  troncos 

de  pyramide  cónica. 

E'  hexastylo,  tem  seis  columnas  na  face  menor. 
E'  pyknostylo,  quer  dizer,  o  intercolumnio  tem 

diâmetro  e  meio  de  columna;  é  o  minimo  interco- 
lumnio consentido  na  grande  arte  romana. 

As  dimensões  principaes  são  as  seguintes : 

Altura  do  envasamento    3"\46 
Largura  no  sócco    i  5^^,25 
Comprimento  no  sócco    2 5"^,  18 
Altura  da  columna  (total)    7"',6S 
Maior  diâmetro  do  fuste    i"^,oo 

O  intercolumnio  varia  de  i"\35  a  i'^,68. 
A  altura  total  do  edifício,  ao  vértice  ou  fasti- 

gium,  seria  próxima  de  15  metros. 

A  disposição  das  columnas,  as  proporções,  re- 
cordam a  maison  carrée  de  Ni  mes,  e  o  templo  de 

Antonino  e  Faustina  (2°  século). 
O  estado  actual  do  templo  é,  em  nosso  parecer, 

o  mesmo  em  que  se  achava  ha  muitos  séculos; 
porque  no  findar  da  idade  media  já  servia  de 
açougue,  e  por  consequência  muito  alheio  ao  fim 
para  que  foram  construidos  os  paredões  em  que 
as  columnas  estiveram  embebidas  até  1870,  e  o 
muro  ameiado  sobre  a  architrave;  não  é  de  modo 
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algum  provável  que  para  um  mister  banal  se  er- 
guessem grossas  paredes,  ou  antes  muralhas,  com 

sua  coroa  de  ameias;  mais  verosimil  é  pois  que  o 

templo,  tal  como  existiu  até  1870,  fizesse  primiti- 

vamente parte  do  castello  que  na  idade  media  oc- 
cupava  a  parte  superior  da  cidade,  e  do  qual  ainda 

resta  a  torre  da  casa  Cadaval  (palácio  das  cin- 
co quinas),  a  do  posto  meteorológico,  e  um  lanço 

de  muralha  e  porta,  que  parece  principal,  no  edi- 
fício da  Bibliotheca. 

Ora  o  castello  foi  tomado  pelo  povo,  queimado, 
e  em  parte  desfeitos  os  seus  muros  por  occasião 

dos  tumultos  d'Evora  na  acclamaçào  do  mestre 

d'Aviz,  quando  alguns  dos  principaes  da  cidade, 
tomando  voz  por  Castella,  se  acolheram  nas  suas 
fortes  muralhas. 

Demais  as  janellas  de  volta  redonda  que  em 

partes  rompiam  a  parede  occidental  do  templo  le- 
vam-nos  ao  romão,  tão  raro  em  Évora  por  causa 
da  longa  dominação  sarracena,  ainda  representado 
por  alguns  detalhes,  janellas  e  capiteis,  da  velha 
cathedral,  quer  dizer  no  máximo  ao  século  12; 
ora  não  temos  motivo  algum  para  affirmar  que  os 

árabes  destruíssem,  nenhum  indicio  sequer,  ao  con- 
trario os  árabes  na  península  salvaram  e  construí- 

ram. Se  estes  não  destruíram,  e  se  logo  que  findou 
o  seu  dominio  se  fizeram  as  muralhas  do  templo, 

então  a*  ruina — a  reducção  ao  estado  actual — 
deve  ter  sido  rápida,  muito  rápida;  temos  que  ir 
antes  da  invasão  a^jarena,  devemos  limital-a  ao 
dominio  gothico,  ou  á  época  das  grandes  invasões 
germânicas,  ás  evoluções  tumultuosas  de  suevos, 
vândalos  e  godos;  tão  rápida  que  talvez  mais  se 
deva  attribuir  a  violência  extrema,  a  destruição 
movida  pelo  zelo  religioso  contra  o  templo  pagão, 
e  não  ás  causas  naturaes,  pois  em  volta  do  templo 
se  não  achou,  quando  se  fizeram  as  excavaçòes, 



fragmento  algum  importante  de  columna,  capitel 
ou  estatua;  só  um  pedaço  de  base  de  estatua,  um 

dedo  de  figura  collossal,  e  pequenos  fragmentos' 
de  folhagem  dos  bellos  capiteis  corinthios.  Achado 
ainda  assim  importante,  porque  affasta  de  vez  uma 
hypothese,  a  de  se  não  ter  acabado  o  templo;  porque 
os  vestigios  da  base  e  da  estatua,  assim  como  os  tan- 

ques que  rodeavam  o  templo,  provam  que  ele  es- 
teve completo,  funccionou,  e  a  natureza  de  taes  frag- 

mentos prova  que  a  destruição  foi  violenta,  brutal. 

Se  a  ruina  fosse  produzida  pelo  natural  desmo- 
ronamento em  redor  encontrar-se-iam  vestigios 

importantes,  ou  nas  edificações  próximas  teriam 

aproveitado  as  peças  principaes,  e  nada  d'isto  suc- cede. 

Em  muitos  pontos  do  envasamento  ha  restos  da 

conhecida  argamassa  romana  formada  de  fragmen- 
tos de  tijolo,  de  extrema  rijesa,  mostrando  que  to- 
do o  opus  incertum  íoi  assim  revestidç  primitiva- 

mente. 

O  templo  ergue-se  isolado  a  meio  de  um  for- 

moso terreiro  em  parte  arborisado,  n'uma  quasi 
completa  moldura  de  grandes  recordações  históri- 

cas e  dramáticas;  o  palácio  dos  Mellos,  antigos 

marquezes  de  Ferreira,  onde  João  ii,  o  grande  vul- 

to da  2/*  dynastia,  o  rei  das  nobres  energias  e  das 
lúgubres  tragedias,  teve  encerrado  o  duque  de  Bra- 

gança, Fernando  ii;  do  outro  lado  um  paredão  pe- 
sado e  monótono,  de  construcçào  relativamente 

recente,  forma  uma  face  inteira  do  antigo  edificio 
da  inquisição;  ao  sul  o  paço  dos  arcebispos,  as 
grandes  linhas  severas  e  nobilíssimas  da  velha  sé 
eborense,  a  mais  completa  cathedral  que  temos  no 

paiz;  junto  d'estes  um  edificio  de  paz  e  de  scien- 
cia,  a  Bibliotheca  publica,  o  grande  monumento 
de  Cenáculo. 

Em   1841   a  duqueza  de  Palmella  cedeu  os  ca- 



sarões  da  inquisição  velha  que  pegavam  ao  tem- 

plo; chamavam  inquisição  velha  a  esses  feios  par- 
dieiros, entào  completamente  abandonados^  inqui' 

sição  nova  é  a  parte  que  ainda  subsiste. 
Derribados  os  pardieiros  ficou  uma  rua  larga  e 

o  templo  isolado,  uma  edificação  singular,  pesada,  a 
modo  de  grande  cubello  solitário,  com  suas  ameias 

e  um  pequeno  campanário  na  face  norte,  onde 
mais  anticramente  estivera  collocado  o  sino  muni- 

cipal,  o  sino  de  correr;  as  columnas  emergiam 

pouco  da  muralha  bruta;  uma  porta  em  ogiva  es- 

tava na  parede  norte,  sobre  a  cornija  do  envasa- 
mento (as  duas  columnas  medias  foram  entalhadas 

para  a  installaçào  da  porta);  janellas  de  volta  re- 
donda rompiam  a  parede  do  Içido  poente. 

]u-a  um  todo  mysterioso,  cheio  de  interrogações; 
um  grande  edifício  escuro  e  severo  com  uma  por- 

ta alta  por  onde  era  impossivel  entrar;  com  aspe- 
cto de  fortaleza  pelas  ameias,  de  egreja  pelo  cam- 

panário, pequeno,  singelo  e  viuvo  da  sineta. 
André  de  Resende  não  viu  ali  o  templo,  viu 

apenas  que  eram  restos  de  um  edifício  romano, 

chamou-lhe  pórtico .  .  .  «e  assim  fez  trazer  (refere- 
se  a  Sertório)  a  agua  da  Prata  a  um  pórtico  no 
mais  alto  da  cidade,  donde  se  repartia  pelas  re- 

giões d'ella)). 
Diogo  Mendes  de  Vasconcellos  e  Gaspar  Esta- 
co também  lhe  chamaram  pórtico. 
Severim  de  Faria  menciona  as  fabricas  corinlhias 

de  Sertório. 

Ao  padre  Fialho,  auctor  da  Évora  Illustrada, 

pertence,  segundo  parece,  a  paternidade  da  deno- 
minação—  Teinplo  de  (Diana  — ;  e  não  contente 

com  isto  foi  affirmando  logo  ter  sido  fundado  por 
Sertório. 

Infelizmente  não  podemos  saber  a  que  divinda- 

de foi  este  templo  consagrado;  existe  um  fragmen- 
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to  da  ara  com  vestigios  da  inscripçào,  inúteis  por- 
que os  raivosos  destruidores  apagaram  a  camar- 

tello  os  caracteres;  o  que  resta  é  um  mármore  de 

9  decimetros  de  altura;  conserva  restos  dos  rele- 
vos da  moldura,  vê-se  que  a  inscripçào  tinha  sete 

linhas,  apenas  na  primeira  se  lêem  as  letras  SAC.  .; 

vê-se  também  que  os  caracteres  da  primeira  linha 
eram  maiores  que  os  das  seis  restantes. 

Fernão  Lopes  descrevendo  os  tumultos  de  Évo- 

ra na  acclamação  do  mestre  d'Aviz  diz  que  o  povo, 
para  bater  o  castello,  subiu  —  á  Sé  e  ao  açougue 

que  são  logares  altos — e  d'ali  atiravam  virotes  e 
disparavam  as  bestas. 

Rodrigo  da  Cunha  (Chronicas,  1643),  fallando 
do  mesmo  facto  diz  que  os  populares  subiram  á 
sé.  .  .  «e  sobre  um  postigo  antigo  que  ainda  está 

inteiro  do  tempo  de  Quinto  Sertório,  onde  o  aque- 
ducto  da  agua  da  prata  sohia  vir,  e  agora  serve  de 
açougues  da  carne,  que  são  logares  altos  d  onde 
com  as  bestas  podiam  empecer». 

Esta  designação  postigo  tem  valor  em  nossa  opi- 
nião; explica  a  porta  ogival  aberta  na  face  norte; 

era  talvez  um  postigo  do  castello  quando,  antes  de 
1380,  o  edifício  todo  lhe  estava  annexo. 
Em  1836,  o  administrador  geral  do  districto  de 

Évora,  António  José  d'Avila,  depois  duque  d'Avila 
e  Bolama,  baniu  o  açougue;  em  1841,  por  diligen- 

cia de  Rivara,  isolou-se  o  edifício  pela  cedência  e 
demolição  dos  pardieiros  da  inquisição  velha.  Em 

1870,  por  iniciativa  da  camará  municipal,  proce- 
deu-se  ao  isolamento  do  romano  puro,  derriban- 
do-se  tudo  o  que  era  medieval,  ou  simples  alvena- 

ria moderna. 

A  camará  municipal  procedeu  com  muito  bom 
senso;  foram  consultados  os  homens  conhecidos 

no  paiz  pelos  seus  estudos  de  historia  e  archeolo- 
gia:  o  presidente  da  camará,  dr,  Manuel  Vianna 



foi  o  promotor  d'esta  obra  que  toda  a  gente  illuS' 
trada  lhe  agradece. 

O  templo  é  conhecido  como  de  Diana;  a  verda- 
de é  que  nada  se  sabe  a  tal  respeito;  a  historia  da 

lenda  é  simples.  Resende  e  depois  a  sua  escola, 

que,  como  todas  as  escolas,  teve  os  defeitos  do 
mestre  em  maior  gráo,  e  em  menor  as  perfeições, 

possuiu-se  da  mania  de  trazer  para  Évora,  para 

augmento  da  sua  gloria  (mas,  como  todas  as  belle- 
zas  verdadeiras,  Évora  nào  carece  de  europeis 

para  seu  maior  brilho)  memorias  de  Sertório.  Plu- 
tarcho  falia  da  corça  de  Sertório,  logo  a  sua  de- 

voção por  Diana;  em  Évora  esteve  Sertório  e  ha 

edifícios  romanos,  logo  Sertório  fez  o  templo  e  con- 
sagrou-o  a  Diana.  Assim  pensaram,  assim  procede 
hoje  muita  gente  boa  nos  seus  raciocinios. 

Mas  o  ultimo  termo  é  posterior  a  Resende,  pois 
este  não  suppoz  ali  o  templo,  e  sim,  vagamente, 
um  pórtico. 

Os  archeologos  fincaram  todos  no  esplendido 
final;  todos,  depois  de  Fialho  lhe  chamaram  de 
Diana,  e  assim  modernamente,  seguindo  o  mesmo 
impulso,  temos  o  largo,  o  passeio,  as  ruas  de  Diana. 
Mesmo  a  idéa  inicial  de  que  Évora  foi  a  capital  da 

Lusitânia  em  tempo  de  Sertório  não  tem  funda- 
mento; outra  sorites,  outra  invenção  de  historiado- 

res sem  escrúpulos. 
Floro  que  tratou  da  guerra  sertoriana,  Plutarcho 

que  biographou  Q.  Sertório,  minuciosamente,  não 
mencionam  Évora  uma  só  vez. 

Floro  fallando  das  cidades  que  apoz  a  morte  de 

Sertório  se  renderam  á  dominação  romana,  men- 
ciona Osca,  Termes,  Valência,  Calagurris,  nào  falia 

de  Évora,  que  se  então  tivesse  importância,  se  fos- 
se uma  capital,  os  romanos  procurariam  sem  du- 

vida. 

A  actividade  de  Sertório  passou-se  toda  no  orien- 
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te  e  nordeste  da  península;  os  lusitanos  são  apenas 
mencionados  como  os  povos  que  o  chamaram  á 
península  para  lhes  ser  chefe;  mas  lusitanos  nos 

escriptores  greco-Iatínos  é  termo  geral,  que  se  pode 
considerar  synonímo  de  povos  do  occídente  da  pe- 

nínsula; mesmo  como  entidade  administrativa  a 

Lusitânia  da  republica  é  bem  diversa  da  do  impé- 
rio. Houve  aqui  uma  das  taes  sorites  hiscoricas, 

uma  lenda  erudita. 

Podemos  esboçar  a  lenda  creada  pela  allíança 

da  sciencia  e  da  phantasia,  estudar-lhe  a  forma- 
ção. Sertório  chamado  pelos  lusitanos,  é  o  ponto 

firme. 

Évora  cidade  notável  da  Lusitânia,  porém  de 
classe  inferior  a  outras;  mas  aqui  os  vestígios  de 
grandes  obras  romanas;  dos  imperadores?  esses 

beneficiaram  Pax-Julia,  Emérita,  Scalabis,  Olí- 
síppo,  povoações  de  maior  cathegoria  officíal.  Dos 

procônsules  dos  exércitos  republicanos  ?  esses  guer- 
rearam, conquistaram,  pouco  trataram  de  melho- 
ramentos materiaes:  logo  de  Sertório  seguramente; 

e  Sertório  fez  aqui  a  sua  capital  politica,  e  reuniu 
senado,  e  fez  o  templo,  a  muralha,  o  aqueducto,  e 
até  o  seu  palácio;  os  sabedores  de  latinórios  in- 

ventaram inscrípçòes  e  assim  responderam  de  vez 
aos  de  fé  tíbia  nas  maravilhosas  descobertas  Este 

empenho  de  alliar  á  historia  d'Evora  o  nome  de 
Sertório,  assim  como  os  de  Viriato,  Júlio  César, 
etc,  chegou  a  ponto  de  merecer  já  no  século  xvii 

a  satyra,  por  vezes  graciosa,  chamada  —  Antigui- 
dades de  Évora  —  de  Amador  Patrício,  pseudo- 

nymo  de  Cardoso  de  Azevedo. 

A  lenda  erudita  fixou-se  todavia;  tem  sido  ape- 
nas falta  de  reparo.  Para  que  teria  Sertório  duas 

capitães,  Osca  (d'esta  ha  testemunhos  certos)  e 
Évora,  a  trinta  dias  de  marcha,  pelo  menos,  uma 

da  outra  ?  Évora,  quasi  no  extremo  occidental  da 
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península,  quando  elle  brigava,  —  e  brigou  quasi 
constantemente,  nem  elle  estava  na  península  para 

outra  «:oisa,  pois  o  seu  fim  era  derribar  o  partido 

aristocrático,  —  no  oriente  e  nordeste  da  península? 

Na  parede  dos  antigos  paços  do  concelho  na 

praça  de  Giraldo,  estão  algumas  inscripções  agru- 

padas em 'todo  architectonico,  sobre  uma  base 
granítica  que  é  um  fragmento  de  architrave  e 

friso  com  seus  trigliphos,  florões  ou  escudos  cir- 
culares, e  caveiras  de  touro;  é  possível  que  este 

fragmento  pertencesse  ao  templo  romano.  Não  de- 
vemos todavia  esquecer  que  na  praça  existiu  até 

ao  ultimo  quartel  do  século  xvi  um  arco  romano, 

de  que  poderia  fazer  parte  este  fragmento  de  ar- chitrave. 

O  templo  romano  pelos  seus  caracteres  artísti- 

cos pode  classificar-se  no  3.°  século,  maior  proba- 

bilidade porém  para  o  2.°  século,  quando  as  in- 
fluencias de  Trajano  e  de  Hadriano  alastraram  a 

península  de  obras  de  utilidade  publica.  Já  disse- 
mos que  é  do  typo  da  maison  carrée  de  Nimes,  e 

do  templo  de  Antonino  e  Faustina,  que  são  do  2P 
século. 

A  importância  de  Ebora  ou  Liberalitas  Júlia, 
município  do  antigo  direito  latino,  cresceu  na  paz, 

na  prosperidade  material,  no  domínio  dos  impera- 
dores, quando  a  península  se  cortou  de  magnificas 

estradas,  os  rios  se  passaram  de  solidas  pontes,  e 
os  grandes  centros  tiveram  templos,  arcos,  circos, 
como  os  melhores  da  ítalia,  aqueductos,  theatros 

e  finalmente  direitos  e  regalias  eguaes.  Na  Lusitâ- 
nia, província  administrativa  limitada  no  tempo 

dos  imperadores  pelo  Douro  e  pelo  mar,  e  alargan- 
do-se  muito  para  o  interior,  Ebora  pela  sua  posi- 

ção geographica  não  podia  deixar  de  ter  importân- 
cia, especialmente  commercial.  Da  capital  lusitana 

Emérita  Augusta  passava-se  por  Ebora  para  ir  aos 
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tres  grandes  portos  maritimos  mais  próximos  Sa- 
lacia,  Cetobriga,  Olisippo;  de  todo  o  conventus  pa- 
cense  para  ir  ao  scalabitano  era  ponto  obrigado  de 
transito;  nos  arredores  não  ha  grandes  montanhas 
nem  caudalosos  rios;  os  mercadores,  os  officiaes 

do  fisco,  rendeiros  e  procuradores  pubHcos,  os  ma- 

gistrados nas  suas  repetidas  inspecções'e  visitas — 
o  machinismo  governativo  chegou  em  Roma  a 

uma  perfeição  enorme,  —  as  tropas  nos  seus  mo- 

vimentos, tinham  esta  estação  forçada  n'um  vasto 
território,  situada  na  mais  rica  e  fácil  região  da 
Lusitânia. 

E'  mais  natural  pois  que  então  se  tratasse  aqui 
da  grande  arte,  se  erguesse  o  esbelto  templo,  o 
arco  triumphal  infelizmente  destruído,  o  cerco  de 
valentes  muralhas  de  grossos  silharer  faciados,  de 
que  nos  restam  ainda  bellos  fragmentos. 

Já  nos  referimos  á  época  provável  da  ruina  do 
templo,  desejamos  porém  firmar  ainda  este  ponto; 

o  final  do  4.°  século  e  a  i.^  metade  do  5.°  viram  a 
destruição  de  muitos  monumentos;  não  foi  só  o 

tumultuar  das  hordas  barbaras  invadindo  o  impé- 
rio, antes  e  ao  mesmo  tempo  houve  a  reacção  vio- 

lenta, o  espirito  de  seita;  o  christianismo  victorio- 
so,  facto  perfeitamente  natural,  lembrou-se  das 
terríveis  perseguições  que  soffrera;  e  o  christào 

quiz  fazer  desapparecer  da  face  da  terra  os  tem- 
plos, as  aras,  os  Ídolos  da  paganismo. 

Em  certas  regiões  isto  effectuou-se  não  irregular 
mas  systematicamente,  por  ordem  do  imperador; 

—  Honório  por  exemplo,  —  ou  de  seus  vigários  e 
presidentes;  em  Hespanha,  ha  testemunhos  histó- 

ricos, os  christàos  demoliram  os  templos  das  di- 
vindades pagãs.  Ora  no  templo  romano  de  Évora 

parecem-nos  evidentes  os  indícios  da  demolição, 
que  por  alguma  circumstancia  não  foi  completa, 
mas  que  destruiu  ainda  a  inscripção  do  altar. 
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O  templo  romano  tem  já  uma  pequena  littera- 
tura  moderna.  Citarei  as  noticias  principaes. 

Voyage  en  'Portugal,  de  J.  Murphy,  tomo  2.", 
publicado  em  1797.  Descripção  do  templo  a  pag. 
283.  Estampa  18;  gravura  imperfeita,  faces  norte 
e  nascente.  Os  entulhos  escondiam  a  base  quasi 
inteiramente;  no  ogiva  da  face  norte  uma  porta 
pequena,  rectangular;  indica  uma  escada  de  4  a  5 
degraus  para  essa  porta. 

Artigo — Évora — no  (Panorama,  vol.  8.°  1844. 
pag.  407,  artigo  que  se  refere  aos  fins  de  1839,  e 
feito  sobre  uma  nota  de  Francisco  António  de  Li- 
ma. 

Christiano  Bellermann — Erinnerungen  aus  Sud^ 
europa,  Berlin,  1858,  pag.  201. 

Emilio  Húbner.  Not.  archeol.  trad.  pag.  47. 
Archivo  Pittoresco,  tomo  viii,  pag.  3 13,  com  uma 

gravura  que  mostra  o  estado  do  templo  antes  de 
1870. 

A.  F.  Simões.  ̂ Relatório  acerca  da  renovação  do 
Museu  Cenáculo.  Évora,  1869.  E  também  um  ex- 

tenso artigo,  com  2  gravuras,  publicado  nas  Artes 
e  Lettras,  vol.  de  1873,  P^g-  ̂ 55  ̂   i^^- 

A.  F.  Barata,  Miscellanea  historico^romantica. 
Barcellos  1878,  pag.  185. 

Observações  de  J.  H.  C.  Rivara,  no  vol.  J^oção 
de  alguns  filhos  da  índia  Portugueza.  Nova  Goa, 

1874,  pag.  160. 

Artigos  do  auctor  d'estas  linhas  na — fRenascen=' 
ca — vol.  de  1879,  pag.  107  e  seg.  com  duas  gra- 

vuras; no  jornal — O  Manuelinho  d' Évora,  no  (Bo- 
letim de  Archeologia — ,  etc. 

A  photographia  mais  perfeita  é  a  de  Laurent, 
antes  de  1870,  bem  tirada  e  de  sufficiente  tama- 

nho a  mostrar  miudezas;  nào  comprehende  porém 
nenhuma  das  faces  inteira;  apanha  grande  parte 
das  faces  norte  e  poente.  Indica  bem  o  estado  do 
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templo  antes  da  demolição  dos  paredões  que  o 
desfiguravam;  as  janellas  de  volta  redonda  na  face 
do  poente,  ameias  de  alvenaria,  mas  do  feitio  das 
da  crasta  da  Sé  (sec.  14);  vestigios  na  face  norte 
dos  pardieiros  da  inquisição  velha  que  se  lhe  en- 
costavam. 

Ha  photographias  de  Serra,  face  norte,  de  Cam- 
pos, face  sul,  tiradas  depois  do  isolamento  do  ro- 

mano puro,  e  que  serviram  para  as  gravuras  pu- 
blicadas nas  Artes  e  Lettras  e  na  (Renascença. 



As  inscripções  lapidares  —  o  museu-Cenaculo 

As  inscripções  lapidares  romanas  existentes  em 
Évora,  são  as  seguintes  : 

D.  S.  Tvrvbrici  /  L.  V. .  onivs  /  V.  S. 

I.  O.  M.  /  In  memoriam  /  L.  Atili.  Maximi  /  Se- 
veriani.  Fil.  /  Pientissimi  /  L.  Atil.  Atilianvs  /  Et. 
Artvllia  /  C.  F.  Severa.  Éx  /  .  .  .  .  senti.  Lib.  / 
.  .  .  Posvervnt. 

íovi.  O.M. /Flavia  L.  F.  Rvfina  /  Emeritensis. 
Fia  /  minica.  Provinc.  /  Lvsitaniae.  Item.  Col  / 
Emeritensis.  Perpet.  /  Et  mvnicipi.  Salacien  /  D.  D. 

D.  M.  S.  /  L   I   Polibius     Ann.  LXXII  /  H.S. 
E.  S.  T.  T.  L. 
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5 

D.  M.  S.  /  Mercator  /  Ann.  XXXII  /Vxor.  Ma- 
rito  /  Merenti  posvit  /  H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

6 

Lvriae.  T.  F.  Bovtiae  /  C.  Ivlivs.  I.  F.  Gal.  Se- 
vervs  /  Vxori.  Sibi.  Svisque.  F.  C. 

7 

Manilia.  C./  Etvsca.  H.  S.  E.  /  Terentia.  M.  F. 
Tertvlia  /  Mater.  F.  C. 

8 

D.  M.  S.  /  L.  F.  Elicon  /An.  LXXXV.  /  H.  S. 

E.  S.  T.  T.  L.  /  Po.  Piaiei  /  Marito.  P.  F.  c'. 

D.  M.  /  Martiali  /  Secvndina  /  Soror.  F.  C. 
IO 

D.  M.  /  Caecilio.  P.  F.  /  Hermetiano  /  V.  A.  II. 
M.  XI.  D.  XVII  /  P.  Caecilivs  /Silicianvs.  Frater. 
Ativs.  V.  A.  VII.  M.  IIII.  D.  VÍ.  /  Hermes  /  Pater. 
Fecit. 

1 1 

Q.  Pompeivs  /  .  .  .  .  vari.  Lib.  /  .  .  .  vstus   

12 

D.  M.  /  Mvmivs.  Cr  /  simvs.  An  /  XVI  /  Mv- 
mia  /  Fvndana  /  Liberto.  M..  /  renti  Po  .  .  .  /  H. 
o.  Hf.  kD.    X  •    J.  .  JL<. 

D.  M.  S  /  Silvanvs.  Atil  /  Priscillae  /  Vixit  Ann 
XXXX  /  Atilivs  Chresinv  /  Benemerent.  Naci  / 
A  IIII  S.L.  S.  II  I  II 
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14 

T.  Calleus  /  Marcianvs  /  An.  XX.  H.  S.  E.  S.  T. 

T.  L.  /  Cas.  Marcella  /  Sobrina.  F.  C.  /  Item  Ami- 
ci/ Vemesiaci  /  Exlapidesnii  /  (na  base)  Emesiaci. 

15 

D.  M.  S.  /  L.Fabivs.Va/lerianvs  /  Ann.  LVIIII 
Ivl.   Alexandri  /  na  Marit.   Pien  /  tissimo.   Fecit.  / 
H.  S.  Est.  S.  T.  T.  L. 

16 

Dis.  Manib.  /  L.  Comini.  Expectati  /  Ivstvs  / 
Et  Augustanvs  cvm  /  Cominia  /  Matre  /  Patri. 
Óptimo. 

17 

L   /Ebor.  PI   /Sepvlt   / 

T.  Call   '.  . 18 

D.  M.  S.  /  M.L.  Filia.  Cv  /  pita.  Ann  XXXXIIII  / 

Q.  L.  N.  Mai-ite.  Et  /  Antónia.  Fvndana  /  et 
Mvmia  Rvfina  /  Filias.  Matii.  Pi  /  issime.  Posue  / 
i-vnt  /  H.  S.  E.  S.  T.  L. 

L.  C.  Gallo.  Ann.  L.  /  H.  S.  E.  S.  C.  Vi  /  ta- 
lis.  Sor.  Et  /  M.  Fvl.  Caeci  /  /ianvs  Sobri  /  nvs  C. 

20 

Tvlia.  L.  F.  Maela  /  An.  LV.  H.  S.  Est.  S.  T.  / 
T.  L. 

21 

Ivlia.  Rvfi.  F.  /  Mvnilla.  H.  S.  /  Ivlia  Galla  / 
H.  S. 

22 

D.  M.  S. 
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(li  esquerda) 

/  Q.  Ivl.  Máximo.  C.  V.  /  Qvestori.  Prov.  Sici 

/  liae.  Trib.  Pleb.  Leg.  /  Prov.- Narbonens.  .  .  / 
Galliae.  (prae)  T.  Des  /  Ann.  XLVIII  /  Calpvrnia 
Sabi  /  na.  Marito.  Óptimo.  / 

[ú  direita) 

Q.  Ivl.  Claro.  I.  IIII.  Viro  /  Viarvm.  Cvranda- 
rvm  /  Ann.  XXI  /  Q.  Ivl  Nepotiano.  C.  I.  /  IIII  Vi- 

ro Viarvm.  Cvran  /  darum.  Ann.  XX  /  Calp.  Sa- 
bina. Filiis. 

Qvis  o  praet   /  Sitam  via- 
to   /  Termine  legeri   

  /  Me  aetatis  vicesim   /  Dole- 
bis  et  si  sensvs  er.  .  .  .  .  .  /  Meae  qvietis  o  velasso 
  /  Tibi  dvlcivs  precabor   /  Vivas 
plvribvs  et  div   /  Nescas  quae  mi  no.  .  . 
  /  I  cvra  fruare  vi  ta  o  ........  .     Efle- 
re  Ivat  qvi  tv  in  1   /  lis  ann  inachvs  haec 
ma       /  To  fac  i  potivs  propera  im.  .  j  segis 
ipse  legeris  I  Nicea  XXV. 

24 

Manilia.  M.  F.  /  Maxvma.  An.  XII  ,  H.  S.  E. 
S.  T.  T.  L.  /  C.  Vibivs.  Tanci  nus.  Cognatae  / 
Svae  F.  C. 

25 

P.  Statvs  
/  P.  II  B  /  Meridia  

(  nvs  
H.  S.  E. 

26 

D.  M.  S.  L.  Cae.  Si.  Vs.  Cae.  Si  A  /  A.  LX. 
Cae.  Si.  A.  Vernacia  Li.  Ber.  Ta.  F  C.  H.  S. 
Est.  T   L. 

  /  Vernacvl.  .  .  /  L.  P. 
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28 

D.  M.S.  /  Asinivs  /  Florentin  /  vs.  Anno.  XXXY  J 
H.  S.  E.  S.  T.  T.  L 

29 

D.  M.  S.  /  Clai-ino  A  /  III  MSS.       ̂ 

30 

D.  M.  /  Canidiae.  Albi  /  nae.  C.  M.  F.  Con  / 

Sobrini.  Svi.  Cati  ̂   nia.  M.  Filia.  Aci  /  liana.  C. 
S.  P.  F. 

As  inscripções  lapidares  prestam-se  a  grande 
variedade  de  interessantes  estudos;  são  por  vezes 

eloquentíssimos  esses  caracteres  gravados  no  már- 
more; a  forma  das  lettras  pôde  dar-nos  a  data  ap- 

proximada  do  monumento;  temos  os  nomes  pró- 
prios e  de  familia,  as  variantes  orthographicas,  as 

designações  de  officios  e  dignidades.  A  descripção 
individual  das  lapides  existentes  em  Évora  forma 

o  —  Catalogo  do  museu-Cenaculo  —  que  temos 
prompto;  agora  vamos  simplesmente  fazer  um  es- 

tudo geral  sobre  estas  inscripções. 

Relacionemos  primeiramente  os  nomes  dos  in- 
dividues; começaremos  pelas  damas: 

< 

Antónia  Fundana  —  Artulia  Severa  —  Caesia 

Vernacia  —  Calpurnia  Sabina — Canidia  Albina  — 
Cássia  Marcella  —  Catinia  —  Cominia  —  M  Cupi- 
ta  —  Flavia  Rufina  —  Júlia  Alexandrina  —  Julia 
Galla  —  Julia  Maela — Julia  Munilla  —  Lúcia  Bou- 
tia  — Manilia  Etusca  —  Manilia  Maxuma  —  Mú- 

mia Fundana  —  Nicea  —  Priscilla  —  Secundina — 

Terentia  Tertúlia  —  Vernácula  (?) — C.  Vitalis. 
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Vejamos  os  nomes  masculinos ; 

Asinius  Florentinas — L.  Alilius  Atilianus — Ati- 
lius  Chresinus — L.  Atilins  Maximus   Severianus 
—  Augustanus  —  M.  Fui.  Caecilianus — Caecilius 
Hermetianus — Caecilius    Silicianus  —  L.    Caesius 

—  T.  Calleus  Marcianus  —  Q.  Julius  Clarus  —  L. 
Cominius  Expectatus  —  I..F.Elicon  —  Fabius  Va- 
lerianus  —  L.  C.  Gallus  —  Hermes  —  }.  Gallus  Se- 
verus  —  Justus  —  Martialis  —  Meredianus  —  Mu- 
mius  Chresimus  —  Q.  J.  Maximus  —  O.  J.  Nepo- 
tianus  —  L.  V.  Nonius  —  B.  Pialeus  —  L.  I.  Poli- 

bius  —  Q.  Pompeius  —  Silvanus  —  Vernaculus  (?) 
Q.  Vibius  Tancinus  — E  os  amigos  Vemesiaci. 

A  maioria  das  lapides  eborenses  sào  memorias 

sepulcraes,  3  sào  votivas;  uma  destas  tem  o  no- 
me de  uma  divindade  local  —  D.  S.  Turubrici — ; 

duas  são  consagradas  a  Júpiter,  Nas  tumulares  ve- 
mos dedicações  entre  esposos,  entre  pães  e  filhos, 

irmã  ao  irmão,  sobrinha  ao  tio,  mãe  ao  marido  e 
filhos,  marido  e  filhas  á  esposa  e  mãe,  senhora  ao 

seu  joven  liberto,  uma  senhora  consagra  uma  la- 
pide a  seu  tio,  ajudada  por  certos  amigos  do  fal- 

lecido;  uma  liberta  ao  seu  antigo  senhor. 

Abreviaturas  e  formulas  de  piedade  são  todas 

conhecidas.  Algumas  inscripçòes  marcam  as  eda- 
des:  Polibio  tinha  72,  Elicon  85  annos;  quando  se 
trata  de  creanças  declaram-se  annos,  mezes  e  dias 
com  uma  minúcia  que  revela  grande  ternura;  o 

menino  Cecilio  Hermeciano  tinha  2  annos,  1 1  me- 
zes e  17  dias. 

Algumas  referem-se  a  dois  mortos,  uma  a  três. 
Mencionam  pessoas  de  todas  as  posições. 
Flavia  Rufina  era  flaminia  da  Lusitânia,  do  col- 

legio  de  Merida,  e  do  municipio  salaciense, 
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Os — Vemesiacos — eram  Lapidecinios. 
Q.  J.  Máximo  é  o  individuo  de  mais  alta  posi- 

ção aqui  nomeado;  questor  da  Sicilia,  legado  da 
provincia  de  Narbona,  pretor  designado  na  Gallia; 
os  filhos,  dois  moços  fallecidos  aos  20  e  21  annos, 
eram  curatores  viarum,  inspectores  das  estradas, 
talvez  da  estrada  de  Salacia  a  Ebora,  porque  a 
lapide  foi  encontrada  no  sitio  da  Tourega  onde 

ha  muitos  vestígios  romanos,  sitio  por  onde  passa- 
va provavelmente  esta  estrada. 
Alguns  nomes  nào  são  vulgares;  Luria  Boutia, 

Manilia  Etusca,  Elicon,  Pialeus,  Calleus,  Cominia, 
Artulia,  Tancinus,  Asinius. 

Luria  e  Boutia  ou  Boudia  apparecem  ém  3  la- 
pides de  Hespanha  e  sul  de  França,  e  em  uma  de 

Condeixa 

O  nome  —  Maela  —  parece  pe<:uliar  na  penín- 
sula hispnnica,  designando  localidades  e  pessoas; 

recorde-se  o  celebre  geographo  Pomponio  Mella, 
que  era  natural  de  Mellaria,  na  Betica.  Mello  é  no- 

me de  um  povoado  no  concelho  de  Gouvêa. 

Temos  Germello,  Palmella,  Melides,  etc. 
Na  inscripçáo  de  Armez  figura  L.  J.  Maelo,  e 

n'uma  de  Condeixa  —  Maela  Bobleni. 
Do  nome — Turubrici... — de  uma  divindade 

local,  ha  formas  approximadas  como  Turobriga 

(inscripçòes  de  Merida  e  Medellin);  lembre-se  tam- 
bém o  nome  já  mencionado  —  Tourega,  de  uma 

localidade  visinha  de  Évora. 

Classificando  as  lapides  eborenses  pelas  locali- 
dades, temos  13  de  Évora,  8  de  Beja  e  seu  termo, 

2  do  Redondo  (herdade  da  Capelle),  i  da  Toure- 
ga, I  de  Montemór-o-Novo  (S.  Matheus),  i  de  Ar- 

raiollos,  I  de  Messines,  e  i  do  Torrão;  as  duas  ul- 
timas são  aras  ou  memorias  votivas  consagradas 

a  Júpiter. 
De  duas  é  incerta  a  proveniência, 
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No  termo  de  Beja  ha  dois  sitios  que  teem  pro- 
duzido lapides  tumulares  e  outras  antiguidades  im- 

portantes, sào  as  herdades  do  Paço  do  Conde  e  da 

Represa.  Em  Montemór-o-Novo  conserva-se  ainda 
a  formosissima  lapide  de  Calchisia.  As  lapides  28  e 

30,  achadas  em  Évora,  no  começo  do  século  pre- 
sente, toram  levadas  para  o  pateo  de  Valverde, 

passal  dos  Arcebispos,  onde  ainda  estão;  a  de  Asi- 
nius  (28),  talvez  por  mais  exposta  á  chuva,  está 
illegivel. 

Alem  das  inscripções  mencionadas  temos  ainda 

algumas  consideradas  falsas,  e  que  por  isto  não  po- 

dem servir  para  base  de  estudo;  na  parte  d'este 
trabalho  referente  ao  templo  romano  indicámos  a 
causa  da  falsificação. 

O  museu-Cenaculo  foi  assim  denominado  em 

homenagem  ao  grande  arcebispo  de  Évora,  D.  fr. 
Manuel  do  Cenáculo  Villas-Boas,  eminente  erudi- 

to e  archeologo. 

Vamos  historiar  a  formação  d'este  muzeu : 
Em  Évora,  no  século  xvi,  André  de  Resende,  o 

grande  antiquário  e  humanista',  reuniu  algumas  la- 
pides e  fragmentos  de  esculptura,  e  com  essas  ve- 

nerandas relíquias  ornou  e  nobilitou  o  quintal  de 

sua  casa,  na  rua  hoje  chamada — do  mestre  André 
de  Resende. 

Estas  pedras  foram  em  1868  cedidas  pelo  pro- 
prietário da  casa.  Posteriormente  a  Resende  mais 

algumas  pedras  se  salvaram,  avultando,  porém, 
as  encontradas  no  desentulhamento  e  arranjo  dos 

arredores  do  templo  romano,  e  no  concerto  do  lar- 
go da  Misericórdia,  para  o  qual  íoi  preciso  cortar 

uma  porção  de  muralha  romana. 

As  lapides  19  e  20,  achadas  em  1S81  na  her- 
dade da  Capella,  termo  da  villa  do  Redondo,  vie- 
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ram  a  pedido  meu,  para  a  collecçào  epigraphica. 

Estas  pedras  juntas  com  as  lapides  e  fragmen- 
tos de  escultura  que  em  1868,  por  diligencia  do 

sr.  A.  F.  Simões,  então  bibliothecario  em  Évora, 

vieram  de  Beja,  formam  agora  o  museu-Cenaculo, 
a  collecçào  de  epigraphia  romana  mais  opulenta 
do  paiz. 

D.  fr.  IVIanuel  do  Cenáculo,  entrando  na  sua  dio- 

cese de  Beja  em  1777.  tratou  com  o  maior  disve- 
lo  de  salvar  e  reunir  lapides  e  esculpturas  antigas 
de  que  ninguém  ali  fazia  caso;  reuniu  mais  de 
cem  objectos,  e  a  essa  collecçào  chamou  —  Museu 
Sisenando  Cenáculo  Pacense. 

Em  1802  o  insigne  erudito,  transferido  do  bis- 
pado de  Beja  para  a  archidiocese  eboiense,  tencio- 
nava trazer  também  todas  as  suas  queridas  collec- 

çòes;  as  pedras  todavia,  pelo  seu  p^zo  e  volume, 
o  transporte  sendo  entào  mui  difficil,  ficaram  em 

Beja.  Nào  posso  deixar  de  fazer  aqui  umas  peno- 
sas considerações. 

As  pedras  estiveram  depositadas  na  egreja  de 
S.  Sesinando  de  Beja;  ha  bastantes  annos  resol- 

veram aproveitar  o  edifício,  o  templo  estava  de  ha 
muito  profanado,  para  uma  escola;  mudaram  as 

pedras  para  o  collegio  dos  jesuitas:  n'essa  transfe- 
rencia, e  pelo  descuido  e  desamor  antes  e  depois 

delia,  perderam-se  muitas  pedras;  dos  cento  e  tan- 
tos objectos  do  museu-Sisenando  restavam  13  ape- 

nas, em  1868.  Dizendo  melhor,  restavam  reunidas 

13,  porque  ainda  em  1878  vi  em  Beja  alguns  mo- 
numentos; uma  lapide  com  inscripçào  latina  servia 

de  degrao  na  entrada  da  estação  telegraphica;  an- 

te a  porta  da  estação,  formando  cunhal  n'um  pe- 
queno muro,  vi  uma  pedra  faciada  e  de  singular 

lavor,  que  me  nào  pareceu  de  arte  romana;  outra 

lapide  conserva-se  na  base  de  uma  torre,  etc. 
A  maior  perda  foi,  porém,  a  das  lapides  com  le- 
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treiros  de  caracteres  desconhecidos,  dos  chamados 
celtibericos,  achadas  em  Ahnodovar  e  Ourique. 

Felizmente,  da  grande  maioria  dos  objectos  do 
museu-Sisenando,  restam-nos  desenhos  cuidadosos 

e  dignos  de  fé  n'um  álbum  que  se  conserva  na  Bi- 

bh"otheca  pubhca  de  Évora  com  a  marca  ~^-  Além 
d'estes  desenhos  possue  ainda  a  Bibliotheca  na  sua 
opulenta  collecçào  de  manuscriptos  a  —  Vida  de 
S.  Sisenando  — escripta  por  Cenáculo,  onde  se 
encontram  muitas  referencias  ás  antiguidades  do 

districto  de  Beja. 
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ESTUDOS   EBORENSES 
3j  fasciculos  a  $io  cada 

I.*  O  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro.  —  2."  Évora  ro- 
m;ina.  O  templo.  As  inscripçóes. —  3.°  A  Casa  Pia.  —  4.0  Lóios, 

azulejos  e  obras  d'arte.  —  5."  Bibliotheca  Publica.  Noticias  das 
collecçóef. — 6.0  Conventos  do  Paraíso,  banta  Clara  e  S.  Bento. 
—  70  Bellas  artes.  Raczyní^ki.  Pintores  eborenses.  —  8.»  e  9.0 

Vespeias  da  Restauração. — 10."  Brasão  d'Evora. —  1 1.0  A  egreja 
de  Santo  Antão.  Livros  p^rochiaes.  Collegiada.  — 12.°  O  archi- 
vo  municipal — i3.o  A  restauração  em  Évora.— 14.**,  iS.**  e  16.» 
O  archivo  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  d  Évora. —  17.0  Évo- 

ra e  o  Ultramar.  Balthazir  Jcrge  e  Marco  António  Pessanha. 

— 18.**,  19,,  20.0  e  21.°  Assédios  d'Evora  em  i663. — 22.0  Os  Fes- 
tejos de  Evcra  em  1729 — 23.°  Évora  nos  l.usiadas. —  24.0  Pro- 

cissões eboren';es  —  25  "  Exposições  de  arte  ornamental.  — 
26.0  Antiguidades  romanas  em  F^vora  e  seus  arredo  es.  —  27.0 

Roteiro  d'um  eborense.  —  28.°  Universidade  de  Évora.  —  29.0 
As  caçadas,  i.*  parte.  —  3o.°  Évora  e  o  ultrumar,  2.'  parte.  — 
3i.°  Ibn  Abdun, — 32.°  Os  mouros. — 33. •*  As  caçadas,  a."  parte. 
34."  Os  estU(.'antes.  —  35.°  Veiso'  Eborenses  do  século  XVIIL 
—  36  o  A  volta  de  Cenáculo  —  37.°  As  questões  do  páo. 

Documentos  Históricos  da  Cidade  de  Évora 

I.*  Parte  —  i  vol      j$8o 
2.*   »     »  »       2S20 
3.'   »     »  »        S60 

MADRUGADAS,  contos,  1  vcl    S3o 

JOSÉ  CAELOS  BE  GO¥¥EIA 
T)uqiie^a  de  Bragança,  poema  em  8  cantos    S3o 
Ilusões  e  devaneios,  poesias,  i .»  parte         S3o 
Miia^pus  da  primavera,  poesia,  2.*  parte        $3o 
Ajunso  a  Albuquerque,  poema    iSoo 

Homenagem  da  cidade  de  Évora  a  Alexandre  Herculano, 
com  inéditos            S3o 

Évora  Antiga,  1  vol.  ilustrado           S70 

DR.  PEDR0"dE   castro 
(longregaçôes  T^eligiosas   •           Sio 

coneeo  dr.  BERnnRDO  ctiousnb 
^Discurso  recitado  na  festa  da  Uirgem  do  Carmo    S40 
Orações  fúnebres    S40 
Sermão  recitado  na  festa  da  Virgem  das  Neves  em  Viana 

do  Castelo    S40 

J.    L. 
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m  ALUIOS  DÂ  CASI  PIA  D[  [VORA 

Para  que  elles  conheçam  a  historia  da  institui- 

ção que  os  amparou,  sustentou  e  educou;  do  edi- 
fício onde  entraram  crianças  débeis  e  desvalidas, 

no  luto  da  orphandade.  na  miséria  do  abandono, 

d'onde  sahiram  aptos  para  as  luctas  da  vida,  para 
as  glorias  do  trabalho. 

O.     D.     C. 

Gabriel  Tereira. 





ESTUDOS  EBORENSES 

A  Casa  pia 

A  «Casa  pia  d'Evora»  occupa  em  parte  o  vasto 
edifício  do  antigo  CoUegio  do  Espirito  Santo,  da 

Companhia  de  Jesus,  situado  ao  oriente  da  cidade. 
Governo  civil,  Junta  geral,  Repartição  de  fazenda 
do  districto  e  o  Lvceu  nacional  occupam  outra 

parte  doesta  grandiosa  construcção  fundada  pelo 
cardeal  rei,  quando  arcebispo  d'Evora,  em    i  5  5  i . 

O  edilicio  forma  nas  suas  linhas  principaes  um 

quadrado  de  quasi  loo  metros  de  lado,  com  a  fren- 
te para  o  sul,  tendo  no  angulo  de  nordeste  dois 

grandes  corpos  salientes  ou  galerias. 
Na  frente  encontramos  primeiro  a  egreja  com  a 

sua  arcada  granítica  de  singela  e  severa  archite- 
ctura,  logo  um  alpendre  de  alvenaria,  sobre  4  co- 
lumnas  de  mármore ;  era  a  porta  do  collegio,  e  c 
a  entrada  commum  da  Casa  pia.  Governo  civil. 

Junta  geral  ctc.  Seguc-se  n'um  plano  inferior  a 
frontaria  do  Governo  civil  e  Lyceu,  occupando  es- 

te o  primeiro  pavimento,  e  as  repartições  publicas 
o  segundo. 

Uma  grande  quadra  toda  guarnecida  de  formo- 
sa columnata  de  mármore,  e  três  quadras  meno- 
res rompem  e  esclarecem  o  vasto  edifício  que  ou- 



tr'ora  alojou  o  collcgio  dos  jesuítas,  o  seu  novicia- 
do, c  a  universidade  de  Évora. 

Entremos  na  Casa  pia.  No  frontão  do  alpendre 
da  entrada  e.stá  gravada  em  mármore  brancc^  a 

data  da  fundação  doeste  importante  estabelecimen- 
to «II  de  agosto  de  i836». 

Na  nossa  frente  está  o  portão  d'entrada;  mos- 
tra-se-nos  um  extenso  corredor ;  á  esc|uerda  temos 
a  communicação  interna  com  a  egreja,  á  direita  a 
officina  typographica,  a  secretaria,  etc. 

O  corredor  geral  parallelo  á  frontaria,  e  que  ter- 
mina n\tma  grande  janella  voltada  a  nascente, 

d'onde  se  goza  um  extenso  e  pittoresco  panorama, 
tem  ioo'",5  de  comprimento  total,  sendo  49'"  o 
comprimento  da  i  ̂  parte  do  corredor,  6"\7  o  da 
sala  octogona,  onde  se  cruza  o  corredor  norte-sul, 

e  44'", 8  o  comprimento  da  galeria,  ou  corpo  sali- ente voltado  ao  levante. 

Mais  comprido  seria  ainda  o  corredor  norte-sul 
se  não  estivesse  em  grande  parte  occupado  pela 
Repartição  de  fazenda  e  Governo  civil,  por  isso 

que  percorre  todo  o  lado  do  nascente  e  o  corpo  sa- 
liente voltado  ao  norte,  onde  estão  os  aposentos 

das  alumnas ;  o  comprimento  total  d'este  corredor 
é  de  140.'"  proximamente,  sendo  de  96'", 7  o  com- 

primento da  parte  pertencente  á  Casa  pia. 
Em  parte  do  primeiro  pavimento  do  corpo  do 

nascente  está  o  refeitório;  tem  37"\4  de  comprido 
por  8"', 7  de  largo;  8  columnas  de  magniíico  mármore correm  no  eixo  médio  do  vasto  salão  sustentando  a 

abobada  ;  bancos  c  mezas  fixos  seguem  as  paredes, 

que  são  forradas  ate  certa  altura  de  azulejos  do  sé- 
culo XVI,  muito  vulgares  em  Évora;  quadrados  e 

quadrilongos,  brancos  e  verdes,  formando  xadrez. 

Estão  no  refeitório  dois  quadros  «A  Cêa  do  Se- 
nhor e  o  milagre  dos  5  pães  e  dois  peixes,  o  mila- 

gre de  Rethsaida»  pinturas  a  óleo  de  pouco  mérito. 



Antes  de  entrar  no  refeitório  vc-sc  uma  fonte  de 

mármore  em  Inrma  de  urna  sobre  uma  taça  circu- 
lar;  lia  outras  fontes  no  mesmo  gosto  em  vários 

edifícios  da  cidade ;  esta  é  a  maior,  a  taça  é  for- 
mada por  uma  só  pedra. 

E'  também  do  século  XVI. 
No  mesmo  pavimento,  na  primeira  quadra^  es- 

tão as  officinas-escolas  de  carpinteiros,  marcenei- 
ros, sapateiros  e  alfayates.  Ao  norte  do  edifício, 

para  o  lacio  do  seminário,  fica  um  terreiro  reparti- 
do em  largos  socalcos:  serve  para  recreação  dos 

alumnos,  que  teem  ahi  umas  réguas  parallelas  e 
um  pórtico  para  exercícios  gymnasticos. 

No  pavimento  superior  estão  os  dormitórios, 
rouparia  e  outros  depósitos,  aulas  de  instrucção 
primaria  c  de  musica  vocal  e  instrumental.  A  aula 
de  instrucção  primaria  dos  alumnos  era  a  antiga 
sala  de  conferencias  ou  das  disputas. 

E'  uma  casa  ampla,  de  muito  pé  direito,  com 
17'", (35  de  comprido  por  8'"  de  largo:  tem  porta 
para  o  corredor  norte-sul :  em  frente  está  a  sala  de 
musica  que  serviu  de  livraria  aos  jesuítas.  O  tecto 

conserva  a  antiga  pintura;  entre  folhagens  e  orna- 
tos veem-se  pequenos  quadros,  emblemas  de  as- 

tronomia, cânones,  leis,  symbolos,  máximas,  etc. 
Entrando  nos  aposentos  do  sexo  feminino,  no 

corredor,  á  direita,  vê-se  uma  porta  de  mármore 
bem  lavrado;  é  a  entrada  da  capella  do  cardeal 

fundador.  Softreu  alterações ;  conserva  uns  qua- 
dros de  azulejo  apreciáveis,  estatuetas  dos  quatro 

evangelistas  de  boa  esculptura,  e  uma  imagem  da 
Senhora  da  Piedade,  em  barro,  de  bom  trabalho. 

A  primeira  egreja  que  teve  o  coUegio  foi  depois 
transformada  em  sala  de  actos  públicos :  como  era 
interior  não  podiam  as  senhoras  eborenses  assistir 

ahi  ás  solcmnidades  religiosas;  o  cardeal  D.  Hen- 
rique, attendendo  aos  muitos  rogos,  fez  outra  egrc- 
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ja.  a  que  ainda  se  conserva,  com  entrada  publica. 
Começou  a  construcção  do  templo  em  iSGy,  lan- 

çando a  primeira  pedra  o  arcebispo  D.  João  de 
JMello;  estava  concluído  em  1374,  c  foi  o  cardeal 

que  ahi  celebrou,  em  grande  solemnidade,  a  pri- 
meira missa. 

O  corpo  da  cgreja,  de  uma  só  nave,  tem  2  5''',7 
por  I  i'".  O  cruzeiro  1 2"", 20  X  7'", 28. 

Obras  de  talha,  pinturas,  ornamentações,  são 
todavia  dos  séculos  XVII  c  XVIII. 

Na  capella  mór  ha  curiosos  azulejos  datados  de 
i63i. 

A  obra  de  talha  é  notável,  dourada  e  colorida, 

e  de  lavra  muito  elegante ;  o  sacrário  imita  um  pe- 
queno edifício  de  grande  mimo  e  gentileza. 

Duas  grades  de  perfeito  trabalho  separam  o  cru- 
zeiro da  capella,  mór,  e  do  corpo  da  egreja.  Altos 

balaustres  de  mármore  vermelho  lirmam  a  grade 
maior,  pequenos  balaustres  de  mármores  diversos, 
em  delicado  mosaico,  apoiam  a  menor,  que  é  a 
que  separa  o  cruzeiro  da  capella  mór.  O  púlpito 
c  singular,  formado  por  uma  columnata  circular  de 

bronze  cm  base  de  mármore  vermelho ;  foi  presen- 
te de  uma  illustre  dama,  esposa  de  Heitor  de  Pina, 

fundador  do  collegio  da  Madre  de  Deus. 
Mosaicos  de  mármores  de  muito  merecimento 

ornam  a  capella  do  Senhor  da  Cana  Verde :  n'es- 
ta  capella  se  conserva  um  crucifixo,  o  Senhor  Je- 

sus dos  queimados,  que  estava  n'uma  ermida  no 
rocio  de  S.  Braz,  em  frente  do  logar  onde  costu- 

mavam queimar  os  relaxados  do  Santo  OíHcio, 
em  tempos  de  tristes  recordações. 

Na  capella  do  Senhor  dos  Passos  notam-se  bel- 
los  e  delicados  mosaicos,  columnas  salomonicas 
de  finíssimo  mármore,  portas  almofadadas  com 

íerragens  e  pregaria  amarella,  e  sobre  a  grade  or- 



natos  em  ferro  batido,  imitando  folhagens,  de  ele- 
gante desenho. 

Esta  capella  estava  na  egreja  do  convento  da 
Graça ;  veio  para  a  Casa  pia  em  1S44,  íicando 
concluida  esta  melindrosa  transferencia  em  1845. 
Toda  a  despeza  correu  por  conta  da  irmandade  do 
Senhor  dos  Passos,  a  cujo  cargo  ainda  se  conserva. 

E'  o  melhor  exemplar  de  mármores  embutidos  ou 
incrustados  que  Évora  possue ;  este  género  de  tra- 

balho cultivou-se  muito  aqui  (hns  do  século  XVII 
e  começo  do  XVIII),  attingindo  singular  perfeição. 

Na  capella  de  S.  Ignacio  de  Loyola  outro  en- 
talhado dourado  e  colorido. 

Na  primeira  capella  á  esquerda  está  um  grande 

tumulo  de  mármore,  e  pedras  com  escudos  d'ar- 
mas:  vieram  da  egreja  de  S.  Domingos;  diz-se  que 
pertenciam  a  uma  capella  do  marquez  de  Abran- 
tes. 

1'ambem  de  S.  Domingos  veio  o  portado  de 
mármore  em  estylo  renascença  que  está  na  pa- 

rede exterior  do  edifício,  a  poente :  tencionava-se 
fazer  ali  a  entrada  da  Casa  pia. 

E'  de  muita  veneração  a  imagem  do  Senhor  Je- 
sus dos  Desamparados.  Na  capella  do  Santíssimo 

ha  esculpturas  em  madeira  de  grande  relevo  e  per- 
feição, notando-se  o  leão  e  a  serpe. 

Fronteira  a  esta  capella,  está  o  tumulo  onde  o 
cardeal  fundador  tencionava  repousar  no  somno 

eterno;  não  succedeu  assim  porque  o  terrível  de- 
sastre de  Alcacer-Quibir,  onde  desappareceu  seu 

sobrinho,  el-rei  D.  Sebastião,  inesperadamente  lhe 
substituiu  o  chapéo  de  cardeal  pela  coroa  de  rei. 

Em  Évora  surgem  a  cada  momento  recorda- 
ções históricas. 

O  tumulo  é  de  mármore  branco,  singelo  mas  de 

nitidissimo  trabalho;  tem  a  seguinte  inscripção:  — 
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Henricvs  Emmanvefis  Ivsit.  rcg.  invictiss.  et  .Marúe 

piissinitC  rcginaefilivs.  s.  r.  c.  card.  perpetvvs  apos- 
tólica; sedis  a  latere  legatvs  et  hvivs  regni  genera- 

lis  inquisitor  ex  bracaraí  avg.  archíepiscopo  neces- 
sárias ob  cavsas  primvs  eborensís  deinde  oíysíppo- 

nen.  ac  rvTsvm  eboren.  archiep.  Cctnobiorvm  alco- 
bacien.  ac  sancíae  crucis  conímbrícen,  commenda- 

tarivs.  excellens  omnis  memorias  princeps  sepvl- 
tvríe  locvm  hvnc  sibi  vivens  elegerat  qvia  vbi  nv- 
minis  favore  non  parvm  aliorvm  consvlverat  sal- 
vati,  ibi  animas  svse  per  contínvata  sacrificia  et 

preces  non  ingratae  posteritatis  propitium  idem  fo- 
re  nvmen  mérito  credebat  ac  sperabat,  postea  ta- 
men  dei.  opt.  max.  mvnere  rex  ívsta  patrem  et  ma- 
trem  ac  fratres  sepeíiri  cvmpvlsvs  est. 

Sob  esta  inscripção,  na  base  do  tumulo,  está  o 

seguinte  letreiro,  em  uma  só  linha:  — Aqvi.  jaz.  o 
snor  dom.  Dvarte.  filho.  do.  iíf  "^  dom.  Dvarte.  e. 
da.  iíf"  dona  Izabel.  fal.  a.  28.  de  novembro  de 
1576. 

Como  o  cardeal-reí  foi  sepuhado  no  mosteiro 
de  Belém,  aproveitaram  este  tumulo  para  jazigo 
do  infante  D.  Duarte. 

Muito  deve  a  cidade  de  Évora  ao  cardeal-rei; 
aqui  fundou  este  vasto  edifício  do  Collegio  do  Es- 

pirito Santo  (i  55  i),  o  da  Purificação  (actual  Semi- 
nário 1557),  a  nova  egreja  de  Santo  Antão  (i558), 

a  Universidade  (i55g). 
Possuindo  collossaes  rendimentos  de  mitras, com- 

mendas  e  mczas  conventuaes,  tudo  dispendeu  em 

grandiosas  construcções,merccendo-lhe  muitos  des- 
vellos  os  estabelecimentos  de  instruccão. 

D.  Henrique  nasceu  em  3i  de  janeiro  de  i5i2. 

N'essa  noite  um  nevão  extraordinário  vestiu  de 
branco  a  cidade  de  Lisboa. 

Aos  vinte  annos  deidade  era  arcebispo  de  Braga 
(i532),  depois  de  Évora  (1540),  de  Lisboa  (1564), 



outra  vez  arcebispo  de  Évora  (iSyõ);  acclamado 
rei,  por  morte  de  el-rei  D.  Sebastião,  cm  agosto 

<ie  (578,  Foi  o  {7,°  rei  de  Portugal  e  o  ultimo  da 
dynastia  de  Aviz.  Depois  de  anno  e  meio  de  reina- 

do talleceu  em  Almeirim,  em  3 1  de  janeiro  de 
i  58o,  com  68  annos  exactos  de  idade.  Residiu  cm 

Évora  grande  parte  da  sua  vida,  sustentando  aqui 
uma  grande  casa;  a  cada  momento,  nos  documen- 

tos eborenses  do  seu  tempo,  se  encontram  nomes 
■de  familiares  e  dependentes  seus.  Cultivou  as  le- 

tras, gostava  de  ter  junto  de  si  homens  instruídos, 

<3  era  elle  mesmo  grande  erudito;  D.  João  líl  em- 
penhara-se  na  sua  educação;  sábios  estrangeiros 
de  reconhecido  mérito  residiram  por  bastantes  an- 

nos aqui-  entre  outros  o  celebre  humanista  Nicoláo 
Glenardo  que  nos  deixou  interessantíssimas  cartas 
datadas  de  Évora,  de  í534  a  1537.  Pedro  Nunes 
Ibi  seu  mestre.  André  de  Resende,  o  bispo  D.  João 

Petit,  Ayres  Barbosa,  Jeronymo  Osório,  João  Va- 
seu.  Matfei  e  muitos  outros  formaram  então  em 

li;\-ora  um  conjuncto  de  eruditos  muito  notável  e 
inlluente 

Em  outubro  de  i  55  1,0  cardeal  D.  Henrique, 
tendo  resolvido  fundar  em  Évora  um  collegio  de 
jesuítas,  mandou  vir  de  Coimbra  o  padre  Simão 
Rodrigues ;  veio  este  acompanhado  de  4  sacerdo- 

tes, 4  irmãos  theologos,  e  3  irmãos  coadjutores. 

Fizeram  a  jornada  a  pc  descançando  nos  hospi- 
taes,  costume  dos  jesuítas  nos  primeiros  tempos 

adoptado  para  exemplo,  propaganda  e  publica  os- 
tentação de  humildade  e  desapego  das  commodida- 

des  terrenas :  estando  no  hospital  de  Arrayollos  re- 
ceberam ahi  a  visita  do  duque  de  Bragança,  D. 

Theodosio. 

O  edifício  do  collegio  d'Evora  estava  começado 
apenas. 
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Chegando  a  Evora  foram  hospcdar-sc  os  padres 
n\ima  casa  da  Freiria,  onde  passaram  alguns  dias; 

passaram  d^ahi  para  o  ediíicio  onde  hoje  está  a Misericórdia. 

Esta  casa  pertenceu  e  foi  residência  do  infante 

D.  Luiz.  duque  de  Beja,  senhor  da  Co^■ilhã,  Mou- 
ra e  Serpa,  C^ondestavel  de  Portugal,  governador 

e  perpetuo  administrador  do  priorado  do  Crato  da 
ordem  de  S.  João  de  Jerusalém.  O  infante  doou  o 

prédio  ás  freiras  da  mesma  ordem,  chamadas  vul- 
garmente—  maltezas  —  para  seu  mosteiro,  em  5 

de  abril  de  i53o;  as  freiras,  porem,  não  acharam 

no  edificicfcommodos  bastíintes,  de  modo  que  pou- 
cos annos  aqui  estiveram,  sendo  transferidas  para 

Estremoz.  Quando  os  jesuitas  chegaram  a  Evora 
estava  o  prédio  devoluto,  mas  ainda  pertencia  ás 
freiras  e  á  ordem  a  quem  a  confraria  da  Santa 

Casa  da  Misericórdia  o  comprou,  em  7  de  janei- 
ro de  1 552,  por  350':íooo  réis,  cedendo,  porem, 

o  infante  D.  Luiz  metade  d'esta  quantia.  N'este 
anno,  i552,  mudaram-se  os  padres  para  o  palá- 

cio real  de  S.  Francisco,  e  ahi  começaram  os  cur- 
sos. O  noviciado  começou  a  funccionar  no  edi- 
fício do  collegio  em  i553,  e  em  dezembro  de 

1 5  54  ahi  se  installaram  definitivamente  os  jesui- 
tas. 

O  corpo  saliente  do  norte  (parte  do  corredor  N 

—  S,  alojamento  das  alumnas)  foi  construido  em 
1646,  sendo  reitor  o  padre  Francisco  Cabral.  E  o 
cruzeiro  ou  sala  oitavada  onde  se  encontram  os 

dois  grandes  corredores,  foi  arranjado  e  posto  no 
estado  em  que  actualmente  o  vemos,  em  1726,  no 

tempo  do  padre  António  Franco.  Ha  n'csta  sala, 
nos  quatro  lados  cheios,  quadros  de  azulejos  mui 

curiosos,  de  notável  desenho,  representando  a  ter- 
ra, a  affiia^  ̂   foi^o  e  o  ar.  Sobre  estes  quadros,  a 

certa  altura,  estão  quatro  estatuas  allegoricas  de 



anjos  da  guarda,  sustentando  escudos  com  as  ar- 
mas de  Portugal,  do  Cardeal  D.  Henrique,  de  Évo- 

ra, e  da  Companhia  de  Jesus. 
Atraz  da  capella  mór  fica  a  sacristia ;  azulejos 

especialissimos  forram  as  paredes ;  são  de  íino  es- 
malte, azul,  branco,  verde  e  amarello  ;  o  tecto  c 

pintado,  de  grande  trabalho,  em  quadros  que  re- 
presentam scenas  da  \ida  de  Santo  Ignacio  de 

Loyola;  tem  a  data  idcjc).  Conservam-se  na  sacris- 

tia algumas  telas  a  óleo,  não  de  grande  merecimen- 
to artistico,  mas  notáveis  pelas  scenas  que  repre- 

sentam. 

Na  escura  casa  que  serve  de  communicação  da 

egreja  para  o  corredor  e  para  a  sacristia,  e  ante  a 

porta  d'esta,  está  uma  campa  rasa,  ali  n'aquella 
penumbra  triste,  no  modestissimo  isolamento,  an- 

te a  qual  todo  o  portuguez,  e  especialmente  todo 

o  eborense,  deve  descobrir-se  e  inclinar-se. 

E'  a  campa  de  D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo. 
Tem  esta  inscripção :  em  27  linhas. 

Aeternae  memoria  sacrum  D.  d.  fr.  Emmanue- 
lis  a  Coenaculo  Villasboas  tertii  ordinis  S.  Fran- 

cisci  alumni,  primum  episcopi  julio-pacensis,  pos- 
tremo archiepiscopi  eborensis :  qui  ob  sedulam  ac 

diuturnam  operam,  sive  in  sereníssimo  Brasiliae 

principe  D.  Josepho  instituendo ;  sive' in  re  litte- 
raria  apud  sodales  et  concives  ad  novam  quasi 
vitam  rcvocanda ;  sive  in  aliis  magnisque  reipubli- 
cae  et  ecclesiae  muneribus  integerrime  obeundis ; 

pietate  duce  ac  doctrina,  religionem  et  patriam  si- 
bi  perenniter  devinxit.  Obiit  vii.  kal.  febr.  cicdcccxiv 

aetatis  suae  anno  xc.  pontiíkatus  xliv.  desideratis- 
simo  preasuli  suo  bene  merenti  posuit  Antonius 
losephus  Oliverius. 

António  José  d'01iveira,  bispo  de  Eucarpia,  foi 
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provisor  c  amigo  de  Cenáculo  por  largos  annos. 
Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villasboas  nasceu  cm 

Lisboa,  em  i  de  março  de  1724;  filho  de  José 
Martins,  serralheiro,  e  de  Antónia  Maria.  Aos  dj- 

zeseis  annos  professou  na  regra  da  3."  ordem  de 
S.  Francisco ;  estudou  na  universidade  de  Coim- 

bra, obteve  o  gráo  de  doutor  em  1749,  e  entrou 
no  corpo  docente ;  os  seus  altos  merecimentos,  o 
seu  muito  amor  aos  estudos,  a  austeridade  do  seu 

viver,  a  amabilidade  do  seu  caracter  tornaram-no 
muito  notado.  O  marquez  de  Pombal,  o  podero- 

síssimo e  reformador  ministro  de  D.  José,  que  ta- 
manha influencia  exerceu  no  cultismo  portuguez, 

tinha  o  raro  instincto,  preciosíssimo  em  estadistas, 
de  reconhecer  bem  os  homens  de  verdadeiro  mé- 

rito, c  chamava-os  para  auxiliares  do  poder;  um 
dos  chamados  a  collaborar  nas  arrojadas  reformas 

emprchendidas  pelo  marquez  foi  Manuel  do  Ce- 
náculo, o  filho  do  humilde  serralheiro,  que  princi- 

palmente se  empregou  na  reforma  dos  estudos,  or- 
ganisação  dos  estatutos  e  regulamentos  da  Univer- 

sidade de  Coimbra.  Confessor  e  mestre  do  prínci- 
pe D.  José,  bispo  de  Beja  (diocese  creada  expres- 

samente pelo  marquez  de  Pombal  para  dar  condi- 
gna collocação  a  Cenáculo,  e  compensar-lhe  os 

seus  muitos  serviços),  teve  de  retirar-se  do  bulício 
da  capital,  das  encontradas  paixões  da  corte,  pela 

morte  d'el-rei  D.  José  e  queda  do  marquez.  Reti- 
rou-se  então  á  sua  diocese,  e  surgiu  o  prelado  de 
immortal  gloria.  (Consumia  tempo,  dinheiro,  toda 

a  actividade  em  espalhar  beneiicios,  elevar  espíri- 
tos, melhorar  caracteres,  verdadeiramente  christão 

era  bom  e  civilisador;  visitava  a  miúdo  a  sua  dio- 
cese, não  esquecendo  a  mais  pobre  e  desviada  er- 

midinha;  animava  e  levantava  quem  quer  que  via 
intelligente,  honesto,  trabalhador;  não  faltava  o 

conselho  benévolo  ao  que  errava;  fundou  uma  bi- 
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bliotheca;  rodcava-se  de  gcMite  illuslrada;  la/ia  con- 
ferencias ;  salvava  com  raro  amor  as  relíquias,  os 

monumentos  do  passado ;  entrega\'a-se  a  profun- 
dos estudos,  a  trabalhos  de  alta  erudição. 

Morrendo  o  arcebispo  d'Evora,  Botelho  de  Li- 
ma, foi  ('enaculo  eleito  para  o  substituir  em  mar- 

ço de  1802  :  tinha  então  78  annos,  mas,  exemplar 

excepcional  nos  povos  meridionaes,  conservava  to- 
da a  energia  e  frescura  do  espirito  e  notável  vigor 

no  corpo :  possuía  uma  organisação  perfeita,  mas 

podemos  seguramente  attribuir  a  sua  grande  vita- 
Hdade  aos  seus  hábitos  de  trabalho  e  ao  seu  mo- 

do cie  viver  sempre  muito  regular.  O  que  estraga 

e  arruina  rapidamente  até  as  mais  fortes  complei- 
ções é  a  vida  irregular,  as  intemperanças  e  abusos, 

a  pouca  moralidade,  a  falta  de  trabalho  e  exercí- 
cio. 

Cenáculo  arcebispo  d'Evora  viu  alargar-se  ain- 
da mais  a  sua  esphera  de  actividade ;  a  mitra  ebo- 

rense era  então  opulentíssima,  o  seu  rendimento 
annual  regulava  por  uns  60  contos :  essa  grande 

quantia  tornou-se  logo  renda  de  todos ;  encontrou 
no  paço  uma  coUecção  d  3  2:000  e  tantos  volu- 

mes, trez  annos  depois,  em  i8o5,  abria  ao  publi- 
co a  Bibliotheca  eborense  com  3o:ooo  livros ;  o 

seu  gosto  de  erudito  pelas  collecções  de  medalhas, 

de  manuscriptos,  de  objectos  d'arte,  de  maravilhas 
naturaes,  auxiliado  agora  por  maiores  meios,  deu 

em  resultado  o  museu  Cenáculo,  onde  se  encon- 
tram preciosidades  de  primeira  ordem,  em  vários 

géneros,  que  lllustram  o  paiz,  honram  e  nobilitam 
sobremaneira  esta  cidade.  Tomba  subitamente  so- 

bre Évora  o  horroroso  desastre  de  1808,  a  entra- 
da do  exercito  franccz  as  ordens  de  Loison,  depois 

de  travado  combate ;  em  todos  domina  o  terror, 

vê-se  por  toda  a  parte  a  morte,  o  saque,  a  solda- 
desca desenfreada,  apenas  se  ergue  serena  e  resi- 
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i^nada  a  fronte  vencrabilissima  doesse  velho  de  84 
annos,  que  fez  moderar  os  Ímpetos  dos  generaes 
de  Bonaparte,  embriagados  pela  victoria.  Insulta- 

do depois  vilissimamente  por  gente  que  elle  pro- 
tejera,  na  própria  cidade  de  Beja,  onde  tanto  tem- 

po residira,  espaltiando  benefícios  e  semeando 
civilisação,  resiste  ainda,  e  ainda  perdoa  c  descul- 

pa. O  paiz  todo  sentiu  o  vil  insulto,  e  a  população 
de  Évora,  no  dia  17  de  outubro  de  1808,  encheu 
a  estrada  de  Vianna  recebendo  o  seu  nobilíssimo 

prelado  em  triumpho  incomparável. 
D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  publicou  algumas 

obras  muito  apreciadas,  e  deixou  outras  manus- 
criptas  que  se  encontram  na  Bibiioíheca  ebo- 
rense. 

Falleceu  em  26  de  janeiro  de  18 14,  tendo  qua- 
si  90  annos  de  idade. 

Expulsos  os  jesuítas  fechou-se  a  universidade 
de  Évora,  e  ficou  devoluto  o  vasto  edifício  do  col- 

legio  do  Espirito  Santo ;  cedeu-se  pouco  depois  aos 
chamados  padres  da  congregação  da  missão;  em 

i8o5  residiam  no  coliegio  5  ou  6  padres  que  edu- 
cavam alguns  porcionistas.  As  grandes  rendas  do 

coliegio  do  Espirito  Santo  foram  todas  para  a  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e  para  o  coliegio  dos  no- 

bres. Os  estudos  em  Évora  chegaram  pois  a 

abatimento  completo;  Cenáculo  tratou  de  reme- 
diar tamanlia  falta,  e  á  custa  da  mitra  chamou 

mestres  regulares  c  clérigos  seculares  para  o  ensino 
de  latim,  fogica,  escriptura  santa,  dogma,  moral  e 
historia  ecclesíastica.  Elle  mesmo,  o  venerando 

octogenário,  ia  frequentemente  ao  seu  coliegio,  fa- 
zia conferencias  com  os  ordinandos,  e  assistia,  a 

miúdo  ás  lições,  até  nas  aulas  elementares.  Que- 
ria o  clero  instruído  c  morigerado.  Por  isto  o  amor 

a  esta  casa ;  por  isto  e  pela  sua  modéstia,  dando- 
nos  ainda  na  sepultura  uma  solemne  lição,  quiz 
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jazer  ali,  na  escura  passagem,  sob  uma  campa 
sem  ornatos,  sem  a  minima  pompa. 

Sobre  a  entrada  da  Casa  pia,  gravada  em  már- 
more branco,  está  a  data  da  fundação — ii  de 

agosto  de  i83()  — . 

O  fundador  foi  António  José  d'A\  ila.  depois  du- 
que d^Avila  e  Bolama.  Tem  aqui  natural  cabimen- 

to o  esboço  biographico  de  este  notável  homem 

publico;  demais  a  sua  vida  encerra  exemplo  e  li- 
ção, c  uma  vida  cheia  de  trabalho. 

António  José  d'Avila,  filho  de  Manuel  José  d'A- 
vila,  nasceu  na  ilha  do  Faval  em  8  de  março  de 

1806.  Manuel  José  d'Avila  era  operário;  á  força 
de  trabalho  e  economia  conseguiu  juntar  alguns 

pequenos  meios  e  veio  estabelecer-se  na  cidade 
da  Horta,  principal  povoação  da  ilha;  muito  ho- 

nesto e  económico  alargou  um  tanto  o  seu  peque- 
no commercio,  não  chegando  porém  nunca  a  ter 

fortuna  considerável. 

N'este  meio  de  trabalho  e  parcimonia  foi  cres- 
cendo o  íilho,  António  José  d' Ávila,  que  logo  nos 

primeiros  estudos  revelou  muita  memoria,  intelli- 
gencia  e  extraordinária  applicação.  Conhecendo  is- 

to resolveu-se  o  pae  a  mandar  o  intelligente  rapaz 
seguir  estudos  superiores. 

Aos  1  5  annos  entrou  António  Ávila  na  Univer- 
sidade de  Coimbra.  Annos  depois  tomava  o  gráo 

de  bacharel  c  voltava  para  o  Fayal,  como  profes- 
sor publico  de  philosophia  e  morai. 

Em  i83i  foi  eleito  presidente  da  camará  muni- 
cipal da  cidade  da  Horta.  Muitas  vezes  ouvimos 

repetir  a  pessoa  competente  que  uma  das  razões, 
c  das  mais  valiosas,  da  superioridade  do  duque 

d' Ávila  em  assumptos  de  administração,  estava  no 
perfeito  conhecimento  das  complicadas  engrena- 

gens administrativas,  na  longa  pratica  em  quasi  to- 
dos os  estádios  dos  serviços  públicos.  O  presiden- 
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te  de  ministros  sabia  perfeitamente  dos  deveres  âo 

presidente  da  junta  de  parochia;  o  financeiro,  o  mi- 
nistro da  fazenda,  conhecia  o  trabalho,  o  machi- 

nismo  elementar  da  repartição  concelhia. 
Em  i832  foi  nomeado  provedor  do  concelho  da 

Horta;  e  pouco  depois  o  imperador  D.  Pedro  IV 

(feria-se  então  nos  Açores  a  grande  iucta  pela  li- 
berdade) escolheu-o  para  sub-perfeito  da  ilha  de 

S.  Miguel. 

E'm  1834  foi  eleito  deputado. 
As  suas  qualidades  pessoaes,  os  seus  conheci- 

mentos, a  sua  probidade  e  o  seu  espirito  bem  in- 
tencionado, chamaram  as  attenções  dos  homens 

públicos  mais  altamente  collocados,  sendo  logo 
aproveitado  para  o  desempenho  de  melindrosas 

commíssões.  Onde  se  carecia  de  prudência,  de  con- 
ciliação, de  espirito  organisador,  de  trabalho  me- 

thodico,  rigorosa  disciplina  c  bem  entendida  tole- 

rância, ahi  era  o  logar  de  António  José  d'Avila. 
Por  isto  o  íizeram  administrador  geral  d'Evora, 
que  muito  sofFrera  material  e  moralmente  nas  lu- 
ctas  civis,  e  depois  governador  civil  do  Porto. 

Este  homem,  vivendo  n^tm  periodo  agitado,  não 
tomou  parte  nas  contendas  politicas;  as  facç(3es 

pr()cura^■am  os  seus  serviços,  cumpria  religiosa- 
mente o  seu  dever,  o  encargo  que  tomava;  que 

não  lhe  pedissem  o  minimo  sacrifício  da  sua  pro- 
bidade, que  o  não  obrigassem  a  exercer  qualquer 

vingança  ou  prepotência :  nas  horas  feriadas  dos 
serviços  públicos  estudava,  estudou  sempre ;  fora 
das  sciencias  economico-administrativas  não  culti- 

A'ou  um  determinado  ramo  scientiíico,  mas  adqui- 
riu grande  copia  de  conhecimentos  variadissimos. 

Em  1840  entrou  pela  primeira  vez  no  ministé- 
rio, na  pasta  da  fazenda.  Sustentou  luctas  formi- 

dáveis, porque  teve  de  recorrer  pelo  máo  estado 
financeiro  do  paiz,  a  medidas  rigorosas ;  não  era 



orador  elevado  e  correcto  como  Almeida  Garrett, 

nem  brilhante  improvisador  coino  José  Estevão, 

não  era  politico,  nem  parlamentar,  não  sabia  es- 
conder, distarçar,  nem  tinha  sangue  frio,  era  sin- 

cero, honesto,  exacto,  verdadeiro,  3  foi  com  estes 

predicados  que  elle  se  bateu,  e  venceu  muitas  ve- 
zes  os  oradores  parlamentares  mais  afamados ;  es- 

tes commoviam,  encantavam  como  Garrett,  arre- 
batavam como  José  Estevão,  Ávila  demonstrava, 

convencia. 

Em  i853  figurou  honrosamente  no  congresso 
de  estatística  de  Rruxellas.  Em  i855  foi  escolhido 

para  commissario  régio  na  exposição  universal  de 
Paris. 

Eleito  deputado  em  todas  as  legislaturas  por  vá- 
rios círculos  do  paiz,  foi  nomeado  par  do  reino  em 

março  de  1861  e  feito  conde  d' Ávila  em  1864.  O 
seu  nome  tornou-se  muito  honrosamente  conheci- 

do no  estrangeiro  pela  parte  activa  que  tomou  no 

congres.so  reunido  em  Paris,  para  tratar  da  unifi- 
cação dos  svstemas  monetários;  foi  elle  que  pro- 

poz  e  defendeu  a  adopção  de  um  único  padrão 
douro. 

Presidente  do  conselho  de  ministros  em  1868, 

pela  primeira  vez ;  agraciado  com  o  titulo  de  du- 

que d'Avila  e  Bolama  em  1878,  depois  de  resol- 
vida pela  arbitragem  dos  Estados  Unidos  a  ques- 

tão entre  Portugal  e  Inglaterra  por  causa  da  ilha 

de  Bolama,  na  Africa  occidental ;  membro  do  con- 

selho de  Estado ;  presidente  do  Supremo  Tribu- 
nal administrativo;  governador  do  Gredito  predial, 

e  director  da  companhia  das  Lezírias;  possuia  tam- 
bém grande  numero  de  condecorações.  O  duque 

d'Avila  falleceu  pelas  9  horas  da  noite  de  3  de 
maio  de  1881. 

Podem  variar  as  opiniões  sobre  os  méritos,  e  o 

papel  politico  do  duque  d'Avila;  como  todos  os 
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homens  públicos  teve  admiradores  c  contrários; 

Évora  devc-lhe  muito,  a  sua  memoria  será  aqui 
sempre  honrada,  o  seu  nome  está  hgado  á  insti- 

tuição da  Casa  pia  onde  centenares  de  creanças 

tem  entrado  no  isolamento,  na  tristeza  da  orphan- 
dade,  para  sahirem  adultos  capazes  de  ser  úteis  á 
sociedade. 

Em  i836  era  ministro  do  reino  Manuel  da  Sil- 

va Passos  (nasceu  em  5  de  janeiro  de  1 8o  i ,  mor- 
reu cm  i8  de  janeiro  de  1862). 

O  visconde  de  Almeida  Garrett  definiu  brilhan- 
temente Passos  Manuel  —  o  homem  de  mais  sin- 

ceras convicções  democráticas,  e  que  mais  since- 
ramente as  combinou  com  o  respeito  e  adhesão 

ás  formas  monarchicas — . 

Todos  conhecem  a  actividade  rara,  as  elevadas 

intenções,  os  generosos  desejos  doesse  grande  e 
inolvidável  democrata;  se  elle  achasse  em  redor 

de  si  vontades  como  a  sua,  bons  instrumentos  pa- 
ra as  suas  idéas,  as  reformas  de  Passos  Manuel  te- 

riam renovado  rapidamente  a  nação  portugueza. 
Em  tudo  trabalhou,  tudo  queria  ver  melhorar  c 

progredir;  a  sua  generosa  iniciativa  fez-se  sentir  na 
instrucção  primaria,  secundaria,  superior,  na  orga- 
nisação  de  museus,  academias,  bibliothecas;  não 

esqueceu  felizmente  certos  estabelecimentos  e  re- 
colhimentos pios  de  diversissimas  instituições  e  ten- 

dências, muitos  quasi  inúteis,  desviados  do  seu 
destino,  irregularmente  administrados;  Passos  Ma- 

nuel tratou  de  introdusir  a  ordem  cm  tacs  estabe- 

lecimentos, de  os  tornar  profícuos  á  sociedade. 

António  José  d'Avila,  então  administrador  geral 
d'Evora,  foi,  a  nosso  ver,  o  único  que  respondeu 
devidamente  á  generosa  iniciativa  do  grande  mi- 

nistro. Reúne  os  rendimentos  de  4  recolhimentos 
que  existiam  na  cidade,  que  nenhum  satisfazia  ao 
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seu  fim,  lança  mão  do  edifício  do  Collegio,  e  tun- 
da a  Casa  Pia,  cm  i  i  de  agosto  de  i836. 

O  vaslissimo  cdilicio  estava  em  péssimo  estado; 
servira  durante  algum  tempo  de  quartel  de  tropas, 

o  templo  profanadí^,  tudo  em  completo  desampa- 
ro. 

Ávila  arranjou  donativos  valiosos  na  cidade  e 

fora  e  em  poucos  mezes  estava  a  casa  prompta  pa- 
ra receber  alumnos. 

Em  27  de  outubro  de  i836  apresentava  Passos 
Manuel  á  assignatura  da  rainha  D.  Maria  II  o 

decreto  regulamentar  da  Casa-pia  de  Évora.  O  de- 

creto dispõe  o  seguinte:  —  N'este  estabelecimento 
serão  recolhidos  e  sustentados,  e  receberão  a  ins- 
trucção  primaria,  e  a  das  artes  fabris,  os  expostos, 
órfãos  e  meninos  abandonados  de  um  e  outro  se- 

xo, do  respectivo  districto  administrativo  e  os  de 
pessoas  indigentes.  Supprime  os  recolhimentos  da 

Magdalena,  Piedade,  S.  Mancos  e  Collegio  dos  me- 
ninos órfãos. 

Os  rendimentos  d'essas  casas  e  a  importância 
dos  ónus  e  encargos  pios  de  todos  os  vínculos  e 

capellas  do  districto  que  pertenciam  ás  Casas  re- 
ligiosas extinctas,  formam  a  receita.  Os  edifícios 

d'esses  recolhimentos  serão  vendidos  e  o  seu  pro- 
ducto  entra  nos  fundos  da  Casa-pia,  a  qual  fica 
installada  no  edifício  do  Collegio  do  Espirito  San- 
ts.  Determina  que  os  cargos  de  administrador  e 
thesoureiro  sejam  da  nomeação  do  governo  sob 
proposta  da  auctoridade  superior  do  districto. 

Estabelece  officinas  de  alfayates,  sapateiros,  car- 
pinteiros, abegões  e  ferreiros. 

O  decreto  regulamentar  foi  ligeiramente  modi- 
íicado  pela  Carta  de  lei  de  2  de  janeiro  de  i838. 

São  gratuitos  os  cargos  de  administrador  e  thesou- 
reiro. 
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A  camará  municipal,  por  via  da  auctoridade  su- 

perior do  districto,  propõe  ao  governo  em  listas  se- 
paradas, de  2  em  2  annos,  os  nomes  de  três  pes- 

soas, d'entre  os  seus  membros  ou  de  quaesquer  ou- 
tras residentes  na  cidade,  para  os  referidos  cargos. 

A  entrada  dos  alumnos  deve  ser  de  modo  que  ha- 
ja dois  terços  do  sexo  masculino,  e  um  terço  do 

feminino.  Idade  minima  para  a  admissão  7  annos, 
idade  da  saida  18  annos. 

As  meninas  se  não  tiverem  familia,  ou  colloca- 
cão  honesta  e  de  confiança,  conservam-se  na  casa- 
pia,  ainda  que  tenham  terminado  a  idade,  até  a 
encontrar. 

De  i83C  até  ao  presente  esta  humanitária  e  uti- 
líssima instituição  tem  funccionado  mais  ou  menos 

regularmente  mas  sem  interrupção. 

Na  Casa-pia  admittem-se  órfãos,  ou  filhos  de 
pães  incógnitos,  ou  de  pães  indigentes. 

A  receita  annual  d'este  importante  estabeleci- 
mento orça  por  i3  a  14  contos  de  réis.  Com  esta 

verba  se  sustentam  e  educam  duzentas  crianças 

approximadamente. 
Ha  duas  escolas  de  instrucção  primaria  para  os 

dois  sexos.  Os  alumnos  que  frequentam  as  offici- 
nas  teem  aula  nocturna.  Para  o  sexo  masculino 

ha  também  ensino  de  musica  vocal  e  instrumen- 

tal. Asofíicinas  são  de  alfayates,  marceneiros  e  car- 
pinteiros, de  sapateiros,  e  de  typographos:  permit- 

te-se  a  alguns  alumnos  o  trabalhar  em  oííicinas 
fora  do  estabelecimento. 

As  alumnas  alem  da  instrucção  elementar  cxer- 
citam-se  em  costuras  e  trabalhos  domésticos. 

A  despeza  media  annual  por  alumno  anda  por 
70iZZ)Ooo  réis. 

Tem  pois  esta  instituição  elementos  para  futu- 
ros progressos;  muitos  serviços  tem  ella  já  presta- 

do á  sociedade;  alguns  de  seus  filhos   occupam 
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elevadas  posições,  muitos  centos  de  artistas  (des- 
de a  fundação  ate  ao  presente  teem  saido  da  Ca- 

sa-pia  uns  mil  alumnos,  approximadamentc)  ali 
aprenderam  a  ganhar  o  pão  de  cada  dia. 

LÍ2am-se  n'aouella  Casa  em  singular  evolução 
as  tradições  históricas  do  passado  com  as  muitas 

esperanças  do  porvir;  por  esses  compridos  corre- 
dores passaram  o  Cardeal  D.  Henrique  e  el-rei  D. 

Sebastião;  Francisco  de  Borja  ali  esteve  hospeda- 
do (*);  Luiz  de  Molina,  que  ahi  residiu  por  mui- 
tos annos  sendo  lente  na  Universidade;  fr.  Manuel 

do  Cenáculo,  o  grande  prelado  eborense,  que  ten- 
tou restabelecer  n'este  edifício  a  alta  cultura  men- 
tal. Sumiram-se  as  pallidas  phisionomias,  as  ne- 
gras roupetas  dos  padres  da  companhia  de  Jesus, 

passaram  os  grandes  vultos  históricos,  cessou  de 

todo  a  palavra  da  antiga  erudição ;  o  vasto  edifí- 
cio fica  por  algum  tempo  deserto  e  abandonado. 
De  súbito  estruíie  na  cidade  um  tumultuar  enor- 

me,  um  bramir  como  de  violenta  tempestade;  nu- 
merosos grupos  de  soldados  occupam  o  Collegio, 

as  suas  claustras  servem  de  cavallariças,  as  suas 

aulas  de  depósitos  de  armas  e  munições;  é  a  im- 
petuosa vaga  da  guerra  que  passa,  é  o  baquear  do 

\elho  regimen,  e  o  romper  doloroso,  a  tão  penosa 
NÍctoria  da^  idéa.^  modernas.  Terminam  as  luctas 

da  liberdade,  esvaem-se  no  horizonte  as  ultimas 
negruras  da  noite  ao  surgir  da  fresca  alvorada,  vem 
a  paz,  a  vida  normal,  e  outra  voz  faz  vibrar  as 
abobadas  do  vasto  edifício,  é  a  voz  do  trabalho, 
da  instrucção  popular,  da  civilisação  moderna,  c  o 

(#)  S.  Francisco  de  Borja,  o  celebre  duque  de  Gandia,  depois 
lacrai  da  Companhia  de  Jesus,  esteve  em  Kvora  por  diffcrcntcs  ve- 

zes. Por  occasião  da  visita  á  Universidade  fundada  pelo  cardeal 
1).  Henrique,  a  sua  estada  foi  demorada;  residiu  no  collc!j;io  e  ainda 
hoje  se  lê,  na  vertia  da  porta  do  aposento  em  que  habitou,  a  ins- 
cripção  : 

S.  PYanciscus  Borgia  /  in  hoc  cubiculo  quondam  /  hospes. 
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juvenil  batalhão  de  pobres  crianças  que  ao  entrar 
na  vida  tiveram  a  indigência,  o  luto  da  orfanda- 

de, e  ali  encontram  sustento,  amparo  e  educação ; 
é  o  beneficio  de  grande  alcance  social,  porque  a 

melhoria  do  individuo  importa  a  da  collectivida- 
de;  é  a  officina-escola,  o  mais  efficaz  instrumento 
do  cultismo,  que,  bem  comprehendido,  ha  de  re- 

formar material  e  moralmente,  não  a  cidade,  ou  o 

pequeno  grupo  isolado,  mas  a  pátria  portugueza, 
dando-lhe  operários  hábeis,  instruídos,  morigera- 
dos  que  levantem  as  suas  industrias. 

Por  isto,  ao  entrar  na  Casa-pia,  ao  ver  funccio- 
nar  as  suas  escolas  e  ofíicinas,  ao  ouvir  essas  vo- 

zes frescas  e  juvenis  entoar  em  coro  a  sua  oração 
de  graças,  ao  ver  passar  na  rua  o  gracioso  batalhão 

de  paz  e  trabalho,  sente-se  viva,  intensa,  pal- 
pitante a  idéa  de  que  ali  está  uma  solida  base  de 

civilisação,  um  exemplo  eloquentíssimo  da  boa 

applicação  dos  verdadeiros  princípios  democráti- 
cos, um  dos  melhores  fructos  da  liberdade. 
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AOS  muMfios  u  m  pia  oe  [vora 

F*aía  que  clles  conheçam  a  historia  da  institui- 

ção que  os  amparou,  sustentou  e  educou;  do  edi- 
fício onde  entraram  crianças  débeis  e  desvahdas, 

no  luto  da  orphandade.  na  miséria  do  abandono, 

donde  sahiram  aptos  para  as  luctas  da  vida,  para 

as  florias  do  trabalho. 

O.     D.     C. 

Galv  iel  T^ercira . 





ESTUDOS  EBORENSES 

A  Casa  pia 

A  íCasa  pia  d'Evora»  occupa  em  parte  o  vasto 
edificio  do  antigo  Collegio  do  Espirito  Santo,  da 
(>ompanhia  de  Jesus,  situado  ao  oriente  da  cidade: 
Governo  civil,  Junta  geral,  Repartição  de  fazenda 
do  districto  e  o  Lyceu  nacional  occupam  outra 

parte  d'esta  grandiosa  construcção  fundada  pelo 
cardeal  rei,  quando  arcebispo  d'Evora,  em  i55i. 

O  edifício  forma  nas  suas  linhas  principaes  um 

quadrado  de  quasi  loo  metros  de  lado,  com  a  fren- 
te para  o  sul,  tendo  no  angulo  de  nordeste  dois 

grandes  corpos  salientes  ou  galerias. 
Na  frente  encontramos  primeiro  a  egrcja  com  a 

sua  arcada  granitica  de  singela  c  severa  archite- 
ctura,  logo  um  alpendre  de  alvenaria,  sobre  4  co- 



lumnas  de  mármore;  era  a  porta  do  collegio,  e  é 
a  entrada  commum  da  Casa  pia,  Governo  civil. 

Junta  geral,  etc.  Segue-se  n'um  plano  inferior  a 
frontaria  do  governo  civil  e  Lyceii,  occupando  es- 

te o  primeiro  pavimento,  e  as  repartições  publiv-as 
o  segundo. 

Uma  grande  quadra  toda  guarnecida  de  formo- 
sa columnata  de  mármore,  e  três  quadras  meno- 
res rompem  e  esclarecem  o  vasto  edifício  que  ou- 

tr'ora  alojou  o  collegio  dos  jesuitas,  o  seu  novicia- do, e  a  universidade  de  Évora. 

PZntremos  na  Casa  pia.  No  frontão  do  alpendre 
da  entrada  está  gravada  em  mármore  branco  a 

data  da  fundação  d'este  importante  estabelecimen- 
to «II  de  agosto  de  i836». 

Na  nossa  frente  está  o  portão  d^entrada ;  mos- 
tra-se-nos  um  extenso  corredor;  á  esquerda  temos 
a  communicação  interna  com  a  egreja,  á  direita  a 
officina  typographica,  a  secretaria,  etc. 

O  corredor  geral  parallelo  á  frontaria,  e  que  ter- 

mina n'uma  grande  janella  voltada  a  nascente. 
d'onde  se  goza  um  extenso  e  pittoresco  panorama, 
tem  ioo"',5  de  comprimento  total,  sendo  49'"  o 
comprimento  da  i.*  parte  do  corredor,  6"\7  o  da 
sala  octogona,  onda  se  crusa  o  corredor  norte-sul. 

e  44"\8  o  comprimento  da  galeria  ou  corpo  salien- te voltado  ao  levante. 

Mais  comprido  seria  ainda  o  corredor  norte-sul 
se  não  estivesse  em  grande  parte  occupado  pela 
Repartição  de  fazenda  e  Governo  civil,  por  isso 

que  percorre  todo  o  lado  do  nascente  e  o  corpo  sa- 

liente voltado  ao  norte;  o  comprimento  total  d'es- 
te  corredor  c  de  140""  proximamente,  sendo  de 
96*", 7  o  comprimento  da  parte  pertencente  á  Casa 

pia. Em  parte  do  primeiro  pa\  imento  do  corpo  do 

nascente  está  o  refeitório;  tem  37"\4  de  comprido 



por  8'", 7  de  largo:  8  columnas  de  magnifico  mármore 
correm  no  eixo  médio  do  vasto  salão  sustentando  a 

abobada;  bancos  e  mezas  fixos  seguem  as  paredes, 
que  são  forradas  até  certa  altura  de  azulejos  do  sé- 

culo XVI,  muito  vulgares  em  Évora;  quadrados  e 
quadrilongos,  brancos  e  verdes,  formando  xadrez. 

Kstão  no  refeitório  dois  quadros  *A  Cêa  d-o  Se- 
nhor» e  o  « Milagre  dos  5  pães  edois  peixes»,  o  mi- 

lagre de  Bethsaida,  pinturas  a  óleo  de  pouco  mérito. 
Antes  de  entrar  no  refeitório  vê-se  uma  fonte  de 

mármore  em  forma  de  urna  sobre  uma  taça  circu- 
lar;  ha  outras  fontes  no  mesmo  gosto  em  vários 

edifícios  da  cidade;  esta  é  a  maior,  a  taça  é  for- 
mada por  uma  só  pedra. 

E'  também  do  século  XVI. 
No  mesmo  pavimento,  na  primeira  quadra,  es- 

tão as  officinas-escolas  de  carpinteiros,  marcenei- 
ros, sapateiros  e  alfayates.  Ao  norte  do  edifício, 

para  o  lado  do  seminário,  fíca  um  terreiro  reparti- 
do em  largos  socalcos:  serve  para  recreação  dos 

alumnos,  que  teem  ahi  umas  réguas  parallelas  c 
um  pórtico  para  exercícios  gymnasticos. 

No  pavimento  superior  estão  os  dormitórios, 
rouparia  e  outros  depósitos,  aulas  de  instrucção 
primaria  e  de  musica  vocal  e  instrumental.  A  aula 
de  instrucção  primaria  dos  alumnos  era  a  antiga 
sala  de  conferencias  ou  das  disputas. 

E'  uma  casa  ampla,  de  muito  pé  direito,  com 
17"', 65  de  comprido  por  8"'  de  largo:  tem  porta 
para  o  corredor  norte-sul ;  em  frente  está  a  sala  de 
musica  que  serviu  de  livraria  aos  jesuitas,  O  tecto 

conserva  a  antiga  pintura;  entre  folhagens  e  orna- 
tos vccm-se  pequenos  quadros,  emblemas  de  as- 

tronomia, cânones,   leis,  symbolos,  máximas,  etc. 
P^ntrando  nos  antigos  aposentos  do  sexo  feminino, 

no  corredor,  á  direita,  vô-se  uma  porta  de  mármore 
bem   lavrado;  é  a  entrada  da  capella  do  cardeal 
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fundador.  Soífreu  alterações;  conserva  uns  qua- 
dros de  azulejo  apreciáveis,  estatuetas  dos  quatro 

evangelistas  de  boa  esculptura,  e  uma  imagem  da 
Senhora  da  Piedade,  em  barro,  de  bom  trabalho. 

A  primeira  egreja  que  teve  o  collegio  íoi  dcj^ois 
transformada  em  sala  de  actos  públicos:  como  era 
interior  não  podiam  as  senhoras  eborenses  assistir 

ahi  ás  solemnidades  religiosas;  o  cardeal  D.  Hen- 
rique, aítcndendo  cios  muitos  rogos,  fez  outra  egre- 

ja, a  que  ainda  se  conserva,  com  entrada  publica. 

Começou  a  construcção  do  templo  em  1567.  lan- 
çando a  primeira  pedra  o  arcebispo  D.  João  de 

Mello;  estava  concluído  em  1574,  e  foi  o  cardeal 

que  ahi  celebrou  em  grande  solemnidade,  a  pri- 
meira missa. 

O  corpo  da  egreja,  de  uma  só  nave,  tem  2  5"'. 7 
por  I  i"\  O  cruzeiro  i2"\2oX7"',28. 

Obras  de  talha,  pinturas,  ornamentações,  são 
todavia  dos  séculos  XVII  e  XVllI. 

Na  capella  tnór  ha  curiosos  azulejos  datados  de 
i63i. 

A  obra  de  talha  é  notável,  dourada  e  colorida, 

e  de  lavra  muito  elegante;  o  sacrário  imita  um  pe- 
queno ediíicio  de  grande  mimo  e  gentileza. 

Duas  grades  de  perfeito  trabalho  separam  o  cru- 
zeiro da  capella  mór,  e  do  corpo  da  egreja.  Altos 

balaustres  de  mármore  vermelho  firmam  a  grade 
maior,  pequenos  balaustres  de  mármores  diversos, 
em  delicado  mosaico,  apoiam  a  menor,  que  é  a 
que  separa  o  cruzeiro  da  capella  mór.  O  púlpito 
c  singular,  formado  por  uma  columnata  circular  de 

bronze  em  base  de  mármore  vermelho;  foi  presen- 
te de  uma  illustre  dama,  esposa  de  Heitor  de  Pina, 

fundador  do  collegio  da  Madre  de  Deus. 
Mosaico  de  mármores  de  muito  merecimento 

ornam  a  capella  do  Senhor  da  (^aua  Verde:  n'es- 
ta  capella  se  conserva  um  crucifi.xo,  o  Senhor  Je- 



5^us  dos  queimados,  que  estava  n'uma  ermida  no 
rocio  de  S.  Brás,  em  frente  do  logar  onde  costu- 

mavam queimar  os  relaxados  do  Santo  Officio, 
em  tempos  de  tristes  recordações. 

Na  capella  do  Senhor  dos  Passos  notam-se  hei- 
los  e  delicados  mosaicos,  columnas  salomonicas 
de  finíssimo  mármore,  portas  almofadadas  com 

ferragens  e  pregaria  am.irella,  e  sobre  a  grade  or- 
natos em  ferro  batido,  imitando  folhagens,  de  ele- 
fante desenho. 

Esta  capella  estava  na  egreja  do  convento  da 

("iraça;  veio  para  a  Casa  pia  em  1844,  ficando 
concluida  esta  melindrosa  transferencia  em  1845. 
Toda  a  despeza  correu  por  conta  da  irmandade  do 
Senhor  dos  Passos,  a  cujo  cargo  ainda  se  conserva. 

E'  o  melhor  exemplar  de  mármores  embutidos  ou 
incrustados  que  Évora  possue;  este  género  de  tra- 

balho cultivou-se  muito  aqui  (fins  do  século  XVII 
c  começo  do  XVIII),  attingindo  singular  perfeição. 

Na  capella  de  S.  Ignacio  de  Loyola  outro  enta- 
lhado dourado  e  colorido. 

Na  primeira  capella  á  esquerda  está  um  grande 

tumulo  de  mármore,  e  pedras  com  escudos  d'ar- 
mas:  vieram  da  egreja  de  S.  Domingos;  diz-se  que 
pertenciam  a  uma  capella  do  marquez  de  Abran- 
tes. 

Também  de  S.  Domingos  veio  o  portado  de 

mármore  em  estylo  renascença  que  está  na  pa- 

rede exterior  do  edificio,  a  poente:  tenciona\'a-se 
fazer  ali  a  entrada  da  Casa  pia. 

E'  de  muita  veneração  a  imagem  do  Senhor  Je- 
sus dos  Desamparados.  Na  capella  do  Santíssimo 

ha  esculpturas  em  madeira  de  grande  relevo  c  per- 
feição, notando-se  o  leão  e  a  serpe. 

Fronteira  a  esta  capella  está  o  tumulo  onde  o 
cardeal  fundador  tencionava  repousar  no  somno 

eterno;   não  succedeu  assim  porque  o  terrível  de- 
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sastre  de  AIcacer-Quibir,  onde  desapparecen  seu 
sobrinho,  el-rei  D.  Sebastião,  inesperadamente  lhe 
substituiu  o  chapéo  de  cardeal  peía  coroa  de  rei. 

Em  Évora  surgem  a  cada  momento  recorda- 
ções históricas. 

O  tumulo  é  de  mármore  branco,  singelo  mas  de 

nitidissimo  trabalho;  tem  a  seguinte  inscripção:  — 
Henricvs  Emmanvelis  Ivsit.  reg.  invictiss.  et  Mari« 

piissimaí  reginae  íilivs.  s.  r.  e,  card.  perpetvvs  apos- 
íolicye  sedis  a  latere  legatvs  et  hvivs  regni  genera- 
lis  inquisitor  ex  bracarae  avg.  archiepiscopo  neces- 

sárias ob  cavsas  primvs  eborensis  deinde  olysippo- 
nen.  ac.  rvrsvm  eborcn.  archiep.  ca;nobiorvm  alco- 
bacien.  ac  sanctai  crucis  conimbricen.  conimenda- 

tarivs.  exccllens  omnis  memoricií  princeps  sepvl- 
tvras  locvm  hvnc  sibi  vi  vens  elegerat  qvia  vbi  nv- 
minis  favore  non  parvm  aliorvm  consvlverat  sal- 
vati,  ibi  animae  svse  per  continvata  sacriticia  et 

preces  non  ingratac  posteritatis  propitium  idem  fo- 
re  nvmen  mérito  credebat  ac  sperabat.  postea  ta- 
men  dei.  opt.  max.  mvnere  rex  ivsta  patrem  et  ma- 
trem  ac  fratres  sepeliri  cvmpvlsvs  est. 

Sob  esta  inscripção,  na  base  do  tumulo,  está  o 

seguinte  letreiro,  em  uma  só  linha:  — Aqvi.  jaz.  o 
snor  dom.  Dvarte.  filho,  do  iíT"'  dom.  Dvarte.  e. 
da.  iíí'"'  dona  Izabel.  fal.  a.  28.  de  novembro  de 
1576. 

Como  o  cardeal-reí  Un  sepultado  no  mosteiro 
de  Belém,  aproveitaram  este  tumulo  para  jazigo 
do  infante  D.  Duarte. 

Muito  deve  a  cidade  de  Évora  ao  cardeal-rei; 

aqui  fundou  este  vasto  edifício  do  (>ollegio  do  Es- 
pirito Santo  (i55i),  o  da  Purificação  (actual  Semi- 
nário 1557),  a  nova  egreja  de  Santo  Antão  (i  558), 

a  Universidade  (iSSg). 
Possuindo  coUossaes  rendimentos  de  mitras,  com- 

mendas  e  mezas  conventuaes,  tudo  dispendeu  em 
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grandiosas  construcções,  merecendo-lhc  muitos  des- 
vcllos  os  estabelecimentos  de  instruccao. > 

D.  Henrique  nasceu  em  3í  de  janeiro  de  i5i2. 

N'essa  noite  um  nevão  extraordinário  vestiu  de 
branco  a  cidade  de  Lisboa, 

Aos  vinte  annos  de  idade  era  arcebispo  de  Braga 
(i532),  depois  de  Kvora  (i34o),  de  Lisboa  (1564), 
outra  vez  arcebispo  de  Évora  (i575);  acclamado 

rei,  por  morte  de  el-rei  D.  Sebastião,  cm  agosto 

de  1578.  Foi  o  i"}.^  rei  de  Portugal  e  o  ultimo  da 
dynastia  de  Avít:.  Depois  de  anno  e  meio  de  reina- 

do falleceu  em  Almeirim,  em  3 1  de  janeiro  de 
i58o,  com  68  annos  exactos  de  idade.  Residiu  em 
Évora  grande  parte  da  sua  vida,  sustentando  aqui 
uma  grande  casa;  a  cada  momento,  nos  documen- 

tos eborenses  do  seu  tempo,  se  encontram  nomes 

de  familiares  e  dependentes  seus.  Cultivou  as  le- 
tras, gostava  de  ter  junto  de  si  homens  instruidos, 

c  era  elle  mesmo  grande  erudito;  D.  João  III  em- 
penhara-se  na  sua  educação;  sábios  estrangeiros 
de  reconhecido  mérito  residiram  por  bastantes  an- 

nos aqui,  entre  outros  o  celebre  humanista  Nicoláo 
(^lenardo  que  nos  deixou  interessantíssimas  cartas 
datadas  de  Évora,  de  i534  a  i537.  Pedro  Nunes 
loi  seu  mestre.  André  de  Resende,  o  bispo  D.  João 

Petit,  Ayres  Barbosa,  Jeronymo  Osório,  João  Va- 
seu,  Maífei  e  muitos  outros  formaram  então  em 
Évora  um  conjuncto  de  eruditos  muito  notável  e 
influente. 

Em  outubro  de  i55i  o  cardeal  D.  Hcnric]ue 
tendo  resolvido  fundar  em  Évora  um  collegio  de 
jesuítas,  mandou  vir  de  (Coimbra  o  padre  Simão 

Rodrigues;  veio  este  acompanhado  d?  4  sacerdo- 
tes, 4  irmãos  theologos.  e  3  irmãos  coadjutores. 

Fizeram  a  jornada  a  pé  descançando  nos  hospi- 
taes,  costume  dos  jesuítas  nos  primeiros  tempos 

adoptado  para  exemplo,  propaganda  c  publica  os- 



12 

tentação  de  humildade  c  desapego  das  conimodída- 
des  terrenas  :  estando  no  hospital  de  Arrayollos  re- 

ceberam ahi  a  visita  do  duque  de  Bragança,  D- 
í  heodosio. 

O  edifício  do  collegío  d'PIvora  estava  começado- 
apenas. 

Chegando  a  Évora  foram  hospedar-se  os  padres. 
nVima  casa  da  Freiria,  onde  passaram  alguns  dias; 

passaram  d'ahi  para  o  edifício  onde  hoje  está  a Misericórdia, 

Esta  casa  pertenceu  e  foi  residência  do  infante 

D.  Luiz,  duque  de  Beja,  senhor  da  Covilhã,  Mou- 
ra e  Serpa,  Condestavel  de  Portugal,  governador 

c  perpetuo  administrador  do  priorado  do  Crato  da 
ordem  de  S.  João  de  JeRisalem.  O  infante  doou  o 

prédio  ás  freiras  da  mesma  ordem,  chamadas  vul- 
garmente—  maltezas — para  seu  mosteiro,  em  5 

de  abril  de  i53o;  as  freiras  porem,  não  acharam 

no  edifício  commodos  bastantes,  de  modo  que  pou- 
cos annos  aqui  estiveram,  sendo  transíeridas  para 

Estremoz.  Quando  os  jesuita^»  chegaram  a  Évora 
estava  o  prédio  devoluto,  mas  ainda  pertencia  ás 
freiras  e  á  ordem  a  quem  a  confraria  da  Santa 

C>asa  da  Misericórdia  o  comprou,  em  7  de  janei- 
ro de  i552,  por  35oízíiooo  réis,  cedendo,  porem, 

o  infante  D.  Luiz  metade  d'essa  quantia.  N^este 
anno,  i552,  mudaram-se  os  padres  para  o  palá- 

cio real  de  S.  F^rancisco,  e  ahi  começaram  os  cur- 
sos. O  noviciado  começou  a  funccionar  no  edi- 

licio  do  collegio  em  i553,  e  em  dezembro  de 

1554  ahi  se  installaram  definitivamente  os  jesuí- 
tas. 

O  corpo  saliente  do  norte  (parte  do  con'edor  N 
—  S,  antigo  alojamento  das  alumnas)  foi  construí- 

do em  1 646,  sendo  reitor  o  padre  Francisco  Cabral. 
E  o  cruzeiro  ou  sala  oitavada  onde  se  encontram 

os  dois  grandes  corredores,  foi  arranjado  e  posto  no 
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estado  em  que  actualmente  o  vemos,  cm  1726,  no 

tempo  do  padre  António  Franco.  Ha  n'esta  sala, 
nos  quatro  lados  cheios,  quadros  de  azulejos  mui 

curiosos,  de  notável  desenho,  representando  a  ter- 
ra, a  agua,  o  fogo  e  o  ar.  Sobre  estes  quadros,  a 

certa  altura,  estão  quatro  estatuas  allegoricas  de 

anjos  da  guarda,  sustentando  escudos  com  as  ar- 
mas de  Portugal,  do  Cardeal  D.  Henrique,  de  Évo- 

ra, e  da  Companhia  de  Jesus. 
Atraz  da  capella  mór  fica  a  sacristia;  azulejos 

especialissimos  forram  as  paredes ;  são  de  fino  es- 
malte, azul,  branco,  verde  e  amarello;  o  tecto  é 

pintado,  de  grande  trabalho,  em  quadros  que  re- 
presentam scenas  da  vida  de  Santo  Ignacio  de 

Loyola;  tem  a  data  1  Sgg.  Conservam-se  na  sacris- 
tia algumas  telas  a  óleo,  não  de  grande  merecimen- 
to artístico,  mas  notáveis  pelas  scenas  que  repre- 

sentam. 

Na  escura  casa  que  serve  de  communicação  da 
egreja  para  o  corredor  e  para  a  sacristia,  e  ante  a 

porta  d'esta,  está  uma  campa  rasa,  ali  n'aquella 
penumbra  triste,  no  modestíssimo  isolamento,  an- 

te a  qual  todo  o  portuguez,  e  especialmente  todo 
o  eborense,  deve  descobrir-se  e  inclinar-se. 

E'  a  campa  de  D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo. 
Tem  esta  inscripção:  em  27  linhas: 

Aeternae  memoria  sacrvm  D.  d.  fr.  Emmanue- 
lis  a  Coenaculo  Villasboas  tertii  ordinis  S.  Fran- 

cisci  alumni,  primum  episcopi  julio-pacensis,  pos- 
tremo archiepiscopi  eborensis:  qui  ob  sedulam  ac 

diuturnam  operam,  sive  in  sereníssimo  Brasiliac 

príncipe  D.  Josepho  instituendo;  sive  in  re  litte- 
raria  apud  sodales  et  concives  ad  novam  quasi 

vitam  revocanda;  sive  in  aliis  magnisque  reipubli- 
cae  et  ecclesiae  muneribus  integerrime  obeundis; 
pietatc  duce  ac  doctrina,  religionem  et  patriam  sibi 



perenniter  devínxit.  Obiit  vii.  kal.  febr.  cicdcccxiv 

aetatis  suae  anno  xc.  pontificatus  xliv.  desideratis- 
simo  preasuli  suo  bene  mereiíti  posuit  Antonius 
losephus  Oliverius. 

António  José  d'01iveira,  bispo  de  Plucarpia,  íoi 
provisor  e  amigo  de  Cenáculo  por  largos  annos. 

Fr,  Manuel  do  Cenáculo  Villasboas  nasceu  em 

Lisboa,  em  i  de  março  de  1724;  filho  de  José 

Martins,  serralheiro,  e  de  Antónia  Maria.  Aos  de- 
zeseis  annos  professou  na  regra  da  3/  ordem  de 

S,  Francisco;  estudou  na  universidade  de  Coim- 
bra, obteve  o  gráo  de  doutor  em  1749,  e  entrou 

no  corpo  docente;  os  seus  altos  merecimentos,  o 
seu  muito  amor  aos  estudos,  a  austeridade  do  seu 

viver,  a  amabilidade  do  seu  caracter  tornaram-no 
muito  notado.  O  marquez  de  Pombal,  o  podero- 

síssimo e  reformador  ministro  de  D.  José,  que  ta- 
manha influencia  exerceu  no  cultismo  portuguez, 

tinha  o  raro  instincto,  preciosíssimo  em  estadistas, 
de  reconhecer  bem  os  homens  de  verdadeiro  mé- 

rito, e  chamava-os  para  auxiliares  do  poder;  um 
dos  chamados  a  collaborar  nas  arrojadas  reformas 

emprehendidas  pelo  marquez  foi  Manuel  do  Ce- 
náculo, o  filho  do  humilde  serralheiro,  que  princi- 

palmente se  empregou  na  reforma  dos  estudos,  or- 
ganisação  dos  estatutos  e  regulamentos  da  Univer- 

sidade de  Coimbra.  Confessor  e  mestre  do  prínci- 
pe D.  José,  depois  bispo  de  Beja  (diocese  creada 

expressamente  pelo  marquez  de  Pombal  para  dar 

condigna  collocação  a  Cenáculo,  e  compensar-lhe  os 
seus  muitos  serviços),  teve  de  retirar-se  do  bulício 
da  capital,  das  encontradas  paixões  da  corte,  pela 

morte  d'el-reí  D.  José  e  queda  do  marquez.  Reti- 
rou-se  então  á  sua  diocese,  e  surgiu  o  prelado  de 
immortal  gloria.  Consumia  tempo,  dinheiro,  toda 

a  actÍNÍdade  em  espalhar  beneficios,  elevar  espiri- 
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tos,  melhorar  caracteres,  verdadeiramente  christão 

era  bom  e  civilisador;  visitava  a  miúdo  a  sua  dio- 
cese, não  esquecendo  a  mais  pobre  e  desviada  er- 

midinha;  animava  e  levantava  quem  quer  que  via 
intelligente,  honesto,  trabalhador;  não  faltava  o 

conselho  benévolo  ao  que  errava;  fundou  uma  bi- 
bliotheca;  rodeava-se  de  gente  illustrada;  fazia  con- 

ferencias; salvava  com  raro  amor  as  relíquias,  os 

monumentos  do  passado;  entregava-se  a  profun- 
dos estudos,  a  trabalhos  de  alta  erudição. 

Morrendo  o  arcebispo  d'Evora,  Botelho  de  Li- 
ma, foi  Cenáculo  eleito  para  o  substituir  em  mar- 

ço de  1802:  tinha  então  78  annos,  mas,  exemplar 
excepcional  nos  povos  meridionaes,  conservava  to- 

da a  energia  e  frescura  do  espirito  e  notável  vigor 
no  corpo:  possuia  uma  organisação  perfeita,  mas 

podemos  seguramente  attribuir  a  sua  grande  vita- 
lidade aos  seus  hábitos  de  trabalho  e  ao  seu  mo- 

do de  viver  sempre  muito  regular.  O  que  estraga 

e  arruina  rapidamente  ate  as  mais  fortes  complei- 
ções é  a  vida  irregular,  as  intemperanças  e  abusos, 

a  pouca  moralidade,  a  falta  de  trabalho  e  exercí- 
cio. 

Cenáculo  arcebispo  d'Evora  viu  alargar-se  ain- 
da mais  a  sua  esphera  de  actividade;  a  mitra  ebo- 

rense era  então  opulentíssima,  o  seu  rendimento 
annual  regulava  por  uns  60  contos:  essa  grande 

quantia  tornou-se  logo  renda  de  todos;  encontrou 
no  paço  uma  colleccão  de  2:000  e  tantos  volu- 

mes,  trez  annos  depois,  em  i8o5,  abria  ao  publi- 
co a  Bibliotheca  eborense  com  3o.7íooo  livros;  o 

seu  gosto  de  erudito  pelas  collecções  de  medalhas, 

de  manuscriptos,  de  objectos  d'arte,  de  maravilhas 
naturaes,  auxiliado  agora  por  maiores  meios,  deu 
cm  resultado  o  museu  Cenáculo,  onde  se  encon- 

tram preciosidades  de  primeira  ordem,  em  vários 
géneros,  que  illustram  o  paiz,  honram  e  nobilitam 
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sobremaneira  esta  cidade.  Tomba  subitamente  so- 

bre Évora  o  horroroso  desastre  de  1808,  a  entra- 
da do  exercito  francez  ás  ordens  de  Loison,  depois 

de  travado  combate;  em  todos  domina  o  terror, 

vê-se  por  toda  a  parte  a  morte,  o  saque,  a  sol J  1- 
desca  desenfreada,  apenas  se  ergue  serena  e  resi- 

gnada a  fronte  venerabilissima  d'esse  velho  de  84 
annos,  que  fez  moderar  os  Ímpetos  dos  generaes 

de  Bonaparte,  embriagados  pela  victoria.  Insulta- 
do depois  vilissimamente  por  gente  que  elle  pro- 

tejera,  na  própria  cidade  de  Beja,  onde  tanto  tem- 
po residira,  espalhando  benefícios  e  semeando 

civilisação,  resiste  ainda,  e  ainda  perdoa  e  descul- 
pa. O  paiz  todo  sentiu  o  vil  insulto,  e  a  população 

de  Évora,  no  dia  17  de  outubro  de  1808,  encheu 
a  estrada  de  Vianna  recebendo  o  seu  nobilissimo 

prelado  em  triumpho  incomparável. 
D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  publicou  algumas 

obras  muito  apreciadas,  e  deixou  outras  manus- 
criptas  que  se  encontram  na  Bibliotheca  eborense. 

Falleceu  em  26  de  janeiro  de  18  14,  tendo  qua- 
si  90  annos  de  idade. 

Expulsos  os  jesuitas  fechou-sc  a  universidade 
de  Évora,  e  ficou  devoluto  o  vasto  edifício  do  col- 

legio  do  Espirito  Santo;  cedeu-se  pouco  depois  aos 
chamados  padres  da  congregação  da  missão:  em 

i8o5  residiam  no  collegio  5  ou  6  padres  que  edu- 
cavam alguns  porcionistas.  As  grandes  rendas  do 

collegio  do  Espirito  Santo  foram  todas  para  a  Uni- 
versidade de  Coimbra,  c  para  o  collegio  dos  no- 

bres. Os  estudos  em  Évora  chegaram  pois  a 

abatimento  completo;  Cenáculo  tratou  de  reme- 
diar tamanha  falta,  e  á  custa  da  mitra  chamou 

mestres  regulares  c  clérigos  seculares  para  o  ensino 
de  latim,  lógica,  escriptura  santa,  dogma,  moral  e 
historia  ecclesiastica.  Elle  mesmo,  o  venerando 

octogenário,  ia  frequenternente  ao  seu  collegio,  fa- 
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zia  conferencias  com  os  ordinandos,  c  assistia  a 

miúdo  ás  liç(3es,  ate  nas  auias  elementares.  Que- 
ria o  clero  instruido  e  morigerado.  Por  isso  o  amor 

a  esta  casa;  por  isto  e  pela  sua  modéstia,  dando- 
nos  ainda  na  sepultura  uma  solemne  lição,  quiz 
jazer  ali.  na  escura  passagem,  sob  uma  campa 
sem  ornatos,  sem  a  minima  pompa. 

Sobre  a  entrada  da  Casa  pia,  gravada  em  már- 
more branco,  está  a  data  da  fundação  —  i  i  de 

acosto  de  i836  — . 

O  fundador  foi  António  José  d'Avila,  depois  du- 
que d' Ávila  e  Bolama.  Tem  aqui  natural  cabimen- 

to o  esboço  biographico  de  este  notável  homem 

publico;  demais  a  sua  vida  encerra  exemplo  e  li- 
ção, é  uma  vida  cheia  de  trabalho. 

António  José  d'Avila,  íiíhu  de  Manuel  José  d'A- 
vila,  nasceu  na  ilha  do  Faval  em  8  de  marco  de 

1806.  Manuel  José  d'Avila  era  operário;  á  força 
de  trabalho  e  economia  conseguiu  juntar  alguns 

pequenos  meios  e  \eio  estabelecer-se  na  cidade 
da  Horta,  juincipal  povoação  da  ilha;  muito  ho- 

nesto e  económico  alargou  um  tanto  o  seu  peque- 
no commercio,  não  chegando  porém  nunca  a  ter 

fortuna  considerável. 

N'este  meio  de  trabalho  e  parcimonia  foi  cres- 
cendo o  lilho,  António  José  d'Avila,  que  logo  nos 

primeiros  estudos  revelou  muita  memoria,  intelli- 
gencia  e  extraordinária  applicação.  Conhecendo  is- 

to resolveu-se  o  pae  a  mandar  o  intelíigente  rapa/ 
seguir  estudos  superiores. 

Aos  i5  annos  entrou  António  A\ila  na  L'niver- 
Mdade  de  (Coimbra.  Annos  depois  tomava  o  gráo 

de  bacliarel  c  voltava  para  o  Fayal,  como  }"irofes- 
sor  publico  da  philosophia  e  moral. 

Fm  i<S3i  foi  eleito  presidente  da  camará  muni- 
cipal da  cidade  da  Horta.  Muitas  vezes  ouvimos 

repetir  a  pessoa  competente  que  uma  das  razões. 
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e  das  mais  valiosas,  da  superioridade  d)  duque 

d'Avila  em  assumptos  de  administração  estava  no 
perfeito  conhecimento  das  complicadas  engrena- 

gens administrativas,  na  longa  pratica  cm  quasi  to- 
dos os  estádios  dos  serviços  públicos.  O  presiden- 

te de  ministros  sabia  perfeitamente  dos  deveres  do 

presidente  da  junta  de  parochia;  o  financeiro,  o  mi- 
nistro da  fazenda,  conhecia  o  trabalho,  o  machi- 

nismo  elementar  da  repartição  concelhia. 
Em  i832  foi  nomeado  provedor  do  concelho  da 

Horta;  e  pouco  depois  o  imperador  D.  Pedro  IV 

(feria-se  então  nos  Açores  a  grande  lucta  pela  li- 
berdade) escolheu-o  para  sub-perfeito  da  ilha  de 

S.  Miguel. 
Em  1834  foi  eleito  deputado. 

As  suas  qualidades  pessoaes,  os  seus  conheci- 
mentos, a  sua  probidade  e  o  seu  espirito  bem  in- 

tencionado, chamaram  as  attencões  dos  homens 

públicos  mais  altamente  coílocados,  sendo  logo 
aproveitado  para  o  desempenho  de  melindrosas 

commissões.  Onde  se  carecia  de  prudência,  de  con- 
ciliação, de  espirito  organisador,  de  trabalho  me- 

thodico,  rigorosa  disciplina  e  bem  entendida  tole- 

rância, ahi  era  o  logar  de  António  José  d'Avila. 
Por  isto  o  fizeram  administrador  geral  d'Evora, 
que  muito  soífrera  material  e  moralmente  nas  lu- 
ctas  civis;  e  depois  governador  civil  do  Porto. 

Este  homem,  vivendo  n'um  periodo  agitado,  não 
tomou  parte  nas  contendas  politicas;  as  facções 

procuravam  os  seus  serviços,  cumpria  religiosa- 
mente o  seu  dever,  o  encargo  que  tomava:  que 

não  lhe  pedissem  o  minimo  sacrifício  da  sua  pro- 
bidade, que  o  não  obrigassem  a  exercer  qualquer 

vingança  ou  prepotência:  nas  horas  feriadas  dos 
serviços  públicos  estudava,  estudou  sempre;  fora 
das  sciencias  economico-administrativas  não  culti- 

vou um  determinado  ramo  scientifico,  mas  adqui- 
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rki  grande  copia  de  conhecimentos  variadissi- 
mos. 

Em  184Q  entrou  pela  primeira  vez  no  ministé- 
rio, na  pasta  da  fazenda.  Sustentou  luctas  formi- 

dáveis, porque  teve  de  recorrer  pelo  máo  estado 
íinanceiro  do  paiz,  a  medidas  rigorosas;  não  era 
orador  elevado  e  correcto  como  Almeida  Garrett, 
nem  brilhante  improvisador  como  José  Estevão, 

não  era  politico,  nem  parlamentar,  não  sabia  es- 
conder, disfarçar,  nem  tinha  sangue  frio,  era  sin- 

cero, honesto,  exacto,  verdadeiro,  e  foi  com  estes 

predicados  que  elle  se  bateu,  e  venceu  muitas  ve- 
zes os  oradores  parkimentares  mais  afamados;  es- 

íe>  commo\iam.  encantavam  como  Garrett,  arre- 
batavam como  José  Estevão,  Ávila  demonstrava, 

convencia. 

Em  i853  figurou  honrosamente  no  congresso 
de  estatística  de  Bruxellas.  F^m  i855  foi  escolhido 

para  commissario  régio  na  exposição  universal  de 
Paris. 

f-^leito  deputado  em  todas  as  legislaturas  por  vá- 
rios círculos  do  paiz,  foi  nomeado  par  do  reino  em 

março  de  1861  e  feito  conde  d'Avila  em  1864.  O 
seu  nome  íornou-se  muito  honrosamente  conheci- 

do no  estrangeiro  pela  parte  activa  que  tomou  nc^ 
congresso  reunido  em  Paris,  para  tratar  da  unifi- 

cação dos  systemas  monetários;  foi  elle  que  pro- 
poz  e  defendeu  a  adopção  de  um  único  padrão 
d'ouro. 

Presidente  do  conselho  de  ministros  em  1868, 

pela  primeira  vez;  agraciado  com  o  titulo  de  du- 

que d'Avila  e  Bolama  em  1878,  depois  de  resol- 
vida pela  arbitragem  dos  Estados  Unidos  a  ques- 

tão entre  Portugal  e  Inglaterra  por  causa  da  ilha 
de  Bolama,  na  Africa  occidental;  membro  do  con- 

selho de  Instado;  presidente  do  Supremo  Iribu- 
nal  administrativo;  governador  do  Credito  predial, 
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e  director  d<À  companhia  das  Lezírias;  possuía  tam- 
bém grande  numero  de  condecoraç(5es.  O  duque 

d'Avita  falleceu  pelas  q  horas  da  noite  de  3  de 
maio  de  1881. 

Podem  variar  as  opiniões  sobre  os  méritos,  e  o 

papel  politico  do  duque  d'Avila;  como  todos  os 
homens  públicos  teve  admiradores  e  contrários; 
Évora  deve-lhe  muito,  a  sua  memoria  será  aqui 
sempre  honrada,  o  seu  nome  está  ligado  á  insti- 

tuição da  Casa  pia  onde  centenares  de  creanças 

tem  entrado  no  isolamento,  na  tristeza  da  orphan- 
dade,  para  sahirem  adultos  capazes  de  ser  úteis  á 
sociedade.  • 
Em  i836  era  ministro  do  reino  Manuel  da  Sil- 

va Passos  (nasceu  em  5  de  janeiro  de  1801,  mor- 
reu em  18  de  janeiro  de  1862). 

O  visconde  de  Almeida  Garrett  definiu  brilhan- 
temente Passos  Manuel—  o  homem  de  mais  sin- 

ceras convicções  democráticas,  e  que  mais  since- 
ramente as  combinou  com  o  respeito  e  adhesão 

ás  formas  monarchicas — . 
Todos  conhecem  a  actividade  rara,  as  elevadas 

intenções,  os  generosos  desejos  d'esse  grande  e 
inolvidável  democrata;  se  elle  achasse  em  redor 

de  si  vontades  como  a  sua,  bons  instrumentos  pa- 
ra as  suas  idéas,  as  reformas  de  Passos  Manuel  te- 

riam renovado  rapidamente  a  nação  portiigueza. 
Em  tudo  trabalhou,  tudo  queria  ver  melhorar  e 

progredir;  a  sua  generosa  iniciativa  fez-se  sentir  na 
instrucção  primaria,  secundaria,  superior,  na  orga- 
nisação  de  museus,  academias,  bibliothecas;  não 

esqueceu  felizmente  certos  estabelecimentos  e  re- 
colhimentos pios  de  diversíssimas  instituições  e  ten- 

dências, muitos  quasi  inúteis,  desviados  do  seu 

destino,  irregularmente  administrados;  Passos  Ma- 
nuel tratou  de  introduzir  a  ordem  em  taes  estabe- 

lecimentos, de  os  tornar  profícuos  á  sociedade. 
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António  José  d'Avila,  então  administrador  geral 
d'Evora,  foi,  a  nosso  ver,  o  único  que  respondeu 
devidamente  á  generosa  iniciativa  do  grande  mi- 

nistro. Reúne  os  rendimentos  de  4  recolhimentos 
que  existiam  na  cidade,  que  nenhum  satisfazia  ao 

seu  lim,  lança  mão  do  ediíicio  do  Collegio,  e  fun- 
da a  Casa  pia,  cm  1 1  de  agosto  de  i836. 
O  vastissimo  edifício  estava  em  péssimo  estado; 

servira  durante  algum  tempo  de  quartel  de  tropas, 

o  templo  profanado,  tudo  em  completo  desam- 

paro. 
Ávila  arranjou  donativos  valiosos  na  cidade  e 

fora,  e  em  poucos  mezes  estava  a  casa  prompta 
para  receber  alumnos. 

Em  27  de  outubro  de  i836  apresentava  Passos 

Manuel  á  assignatura  da  rainha  D,  Maria  II  o  de- 
creto regulamentar  da  Casa  pia  de  Évora.  O  de- 

creto disp(5e  o  seguinte:  —  N'este  estabelecimento 
serão  recolhidos  e  sustentados,  e  receberão  a  ins- 
trucção  primaria,  e  a  das  artes  fabris,  os  expostos, 
órfãos  e  meninos  abandonados  de  um  e  outro  se- 

xo, do  respectivo  districto  administrativo  e  os  de 
pessoas  indigentes.  Sup prime  os  recolhimentos  da 
Magdalena,  Piedade,  S.  Mancos  e  Collegio  dos 
meninos  órfãos. 

Os  rendimentos  d'essas  casas  e  a  importância 
dos  ónus  e  encargos  pios  de  todos  os  vínculos  e 

capellas  do  districto  que  pertenciam  ás  Casas  re- 
ligiosas extinctas,  formam  a  receita.  Os  edifícios 

d'esses  recolhimentos  serão  vendidos  e  o  seu  pro- 
ducto  entra  nos  fundos  da  Casa  pia,  a  qual  íica 

installada  no  ediíicio  do  Collegio  do  Espirito  San- 
to. Determina  que  os  cargos  de  administrador  e 

thesoureiro  sejam  da  nomeação  do  governo  sob 
proposta  da  auctoridade  superior  do  districto. 

Estabelece  oílicinas  de  alfayates,  sapateiros,  car- 
pinteiros, abegões  c  ferreiros.  " 
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O  decreto  regulamentar  foi  ligeiramente  modi- 
ficado pela  Carta  de  lei  de  2  de  janeiro  de  i838. 

São  gratuitos  os  cargos  de  administrador  e  tiiesou- 
reiro. 

A  camará  municipal,  por  via  da  auctoridadc  su- 
perior do  districto,  propõe  ao  governo  em  listas  se- 

paradas, de  2  em  2  annos,  os  nomes  de  três  pes- 

soas, d'entre  os  seus  membros  ou  de  quaesquer  ou- 
tras residentes  na  cidade,  para  os  referidos  cargos. 

A  entrada  dos  alumnos  deve  ser  de  modo  que  ha- 
ja dois  terços  do  sexo  masculino,  e  um  terço  do 

feminino.  Idade  minima  para  a  admissão  7  annos, 
idade  da  saída  1 8  annos. 

As  meninas  se  não  tiverem  familia,  ou  colloca- 

V'ão  honesta  e  de  confiança,  conservam-se  na  Casa 
pia,  ainda  que  tenham  terminado  a  idade,  até  a 
encontrar. 

De  i836  até  ao  presente  esta  humanitária  e  uti- 
lissima  instituição  tem  fuccionado  mais  ou  menos 

regularmente  mas  sem  interrupção. 

Na  Casa  pia  admittem-se  órfãos,  ou  filhos  de 
pães  incógnitos,  ou  de  pães  indigentes. 

A  receita  annual  doeste  importante  estabeleci- 
mento orça  por  i3  a  14  contos  de  réis.  (]om  esta 

verba  se  sustentam  e  educam  duzentas  crianças > 

approximadamentc. 

Ha  duas  escolas  de  instrucção  primaria  para  os 

dois  sexos.  Os  alumnos  que  frequentam  as  ofíici- 
nas  teem  aula  nocturna.  Para  o  sexo  masculino 

ha  também  ensino  de  musica  vocal  e  instrumen- 

tal. As  ofTicinas  são  de  alfa}  tcs,  marceneiros  e  car- 
pinteiros, de  sapateiros,  e  de  t>  pographos:  permit- 

tc-se  a  alguns  alumnos  o  trabalhar  em  oíficinas 
f<)ra  do  estabelecimento. 

As  alumnas  alem  da  instrucção  elementar  exer- 
citam-se  cm  costuras  e  trabalh(~»s  domésticos. 
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A  despeza  media  annual  por  alumno  anda  por 
70^000  réis. 

l'em  pois  esta  instituição  elementos  para  futu- 
ros progressos;  muitos  serviços  tem  ella  já  presta- 
do á  sociedade;  alguns  de  seus  filhos  occupam 

elevadas  posições,  muitos  centos  de  artistas  (des- 
de a  fundação  até  ao  presente  teem  saido  da  Ca- 
sa pia  uns  mil  alumnos  approximadamente)  ali 

aprenderam  a  ganhar  o  pão  de  cada  dia. 

Ligam-se  n'aquella  Casa  em  singular  evolução 
as  tradições  históricas  do  passado  com  as  muitas 
esperanças  do  porvir;  por  esses  compridos  corre- 

dores passaram  o  Cardeal  D.  Henrique  e  el-rei  D. 
Sebastião;  Francisco  de  Borja  ali  esteve  hospeda- 

do (*);  Luiz  de  Molina,  que  ahi  residiu  por  mui- 
tos annos  sendo  lente  na  Universidade ;  fr.  Manuel 

do  Cenáculo,  o  grande  prelado  eborense,  que  ten- 
tou restabelecer  n'este  edifício  a  alta  cultura  men- 
tal. Sumiram-se  os  pallidas  phisionomias,  as  ne- 
gras roupetas  dos  padres  da  companhia  de  Jesus, 

passaram  os  grandes  vultos  históricos,  cessou  de 
todo  a  palavra  da  antiga  erudição;  o  vasto  edifí- 

cio fica  por  algum  tempo  deserto  c  abandonado. 
De  súbito  eí^truge  na  cidade  um  tumultuar  enor- 

me, um  bramir  como  de  violenta  tempestade;  nu- 
merosos grupos  de  soldados  occupam  o  Collcgio, 

as  suas  claustras  servem  de  cavallaricas,  as  suas 

aulas  de  depósitos  de  armas  e  munições;  é  a  im- 
petuosa vaga  da  guerra  que  passa,  é  o  baquear  do 

velho  regimen,  e  o  romper  doloroso,  a  tão  penosa 
victoria  das  idéas  modernas.  Terminam  as  luctas 

f*)  S.  Francisco  de  Borja,  o  celelire  duque  de  Gandia,  depois 
geral  da  Companhia  de  Jesus,  esteve  em  Évora  por  dilTer  entes  ve- 

zes. Por  occasião  da  visita  á  Universidade  fundada  pelo  cardeal 
n.  Henrique,  a  sua  estada  Ibi  demorada  ;  residiu  no  collegio  e  ainda 

hoje  se  lè,  na  verga  da  porta  do  aposento  em  que  hahi'tou,  a  ins- cripção : 
S.  Franciscus  Borgia  /  in  hoc  cuhiculo  quondam  /  hospes. 
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da  liberdade,  esvaem-se  no  horizonte  as  ultimas 
negruras  da  noite  ao  surgir  da  fresca  alvorada,  vem 
a  paz,  a  vida  normal,  e  outra  voz  faz  vibrar  as 
abobadas  do  vasto  edifício,  é  a  voz  do  trabalho, 
da  instrucção  popular,  da  civilisação  moderna,  é  o 

juvenil  batalhão  de  pobres  crianças  que  ao  entrai- 
na  vida  tiveram  a  indigência,  o  luto  da  orfanda- 

de, e  ali  encontram  sustento,  amparo  e  educação; 
é  o  beneficio  d^  grande  alcance  social,  porque  a 

melhoria  do  individuo  importa  a  da  collectivida- 
de;  é  a  ofíicina-escola,  o  mais  efíicaz  instrumento 
do  cultismo,  que,  bem  comprehendido,  ha  de  re- 

formar material  e  moralmente,  não  a  cidade,  ou  o 

pequeno  grupo  isolado,  mas  a  pátria  portugueza. 
dando-lhe  operários  hábeis,  instruídos,  morigera- 
dos  que  levantem  as  suas  industrias. 

Por  isto,  ao  entrar  na  Casa  pia,  ao  ver  funcclo- 
nar  as  suas  escolas  e  oíficinas,  ao  ouvir  essas  vo- 

zes frescas  e  juvenis  entoar  em  coro  a  sua  oração 
de  graças,  ao  ver  passar  na  rua  o  gracioso  batalhão 

de  paz  e  trabalho,  sente-se  viva,  intensa,  palpi- 
tante a  idéa  de  que  ali  está  uma  solida  base  de 

civilisação,  um  exemplo  eloquentíssimo  da  boa  ap- 
plicação  dos  verdadeiros  princípios  democráticos, 
um  dos  melhores  fructos  da  liberdade. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

Dolmens  ou  antas,  antiguidades  prehistoricas 

nos  arredores  d'Evora.  Évora  romana.  Inscripçóes  lapidares, 
muralhas,  esculpturas,  etc, 

Antiguidades  romanas  nos  arredores. 
Monumentos  c  ediíicios.  Conventos  de  frades,  e  de  freiras. 

A  renascença  em  Évora.  Os  eruditos  do  século  XVI. 
Os  autos  de  Gil  Vicente  representados  em  Évora.  Bihlioiheca. 

Catálogos  das  pinturas,  das  curiosidades  e  objectos  d'arte. 
Catalogo  do  museu  Cenáculo. 

Misericórdia  e  Hospital.  A  Sé.  As  egrejas. 
A  Universidade.  C  Santo  OflHcio.  Os  autos  da  fé. 
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Bispos  e  arcebispos.  Factos  históricos. 

A  visita  do  duque  de  Bragança  em  ib35.  As  alterações  de  lóSy. 

O  terço  velho  d'Evora  em  Montijo.  Os  assédios  de  i663. Os  francezes.  Os  acontecimentos  de  1828  a  1834. 
Évora  e  o  ultramar.  Os  papeis  de  Marco  António  Pessanha 
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Para  que  elles  conheçam  a  historia  da  institui- 
çào  que  os  amparou,  sustentou  e  educou;  do  edi- 

fício onde  entraram  crianças  débeis  e  desvaHdas, 
no  luto  da  orphandade,  na  miséria  do  abandono, 

d'onde  sahiram  aptos  para  as  kictas  da  vida,  para 
as  glorias  do  trabalho. 

O.   D.   C. 

Gabriel  (Pereira. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

A  Casa  pia 

A  «Casa  pia  d'Evora»  occupa  em  parte  o  vasto 
edifício  do  antigo  Collegio  do  Espirito  Santo,  da 
Companhia  de  Jesus,  situado  ao  oriente  da  cidade; 
Governo  civil,  Junta  geral,  Repartição  de  fazenda 
do  districto  e  o  Lyceu  nacional  occupam  outra 

parte  d'esta  grandiosa  construcção  fundada  pelo 
cardeal  rei,  quando  arcebispo  d'Evora,  em  1551. 
■^  O  edifício  forma  nas  suas  linhas  principaes  um 
quadrado  de  quasi  loo  metros  de  lado,  com  a 
frente  para  o  sul,  tendo  no  angulo  de  nordeste 
dois  grandes  corpos  salientes  ou  galerias. 

Na  frente  encontramos  primeiro  a  egreja  com  a 
sua  arcada  granítica  de  singela  e  severa  archite- 
ctura,  logo  um  alpendre  de  alvenaria,  sobre  4  co- 



lumnas  de  mármore;  era  a  porta  do  collegio,  e  é 
a  entrada  commum  da  Casa  pia,  Governo  civil, 

Junta  geral,  etc.  Segiie-se  n'um  plano  inferior  a 
frontaria  do  governo  civil  e  Lyceu,  occupando  este 
o  primeiro  pavimento,  e  as  repartições  publicas  o 
segundo. 

Uma  grande  quadra  toda  guarnecida  de  formosa 
columnata  de  mármore,  e  três  quadras  menores 

rompem  e  esclarecem  o  vasto  edificio  que  outr'ora 
alojou  o  collegio  dos  jesuítas,  o  seu  noviciado,  e  a 
universidade  de  Évora. 

Entremos  na  Casa  pia.  No  frontão  do  alpendre 
da  entrada  está  gravada  em  mármore  branco  a 

data  da  fundação  d'este  importante  estabeleci- 
mento «II  de  agosto  de  1836». 

Na  nossa  frente  está  o  portão  d'entrada;  mos- 
tra-se-nos  um  extenso  corredor;  á  esquerda  temos 
a  communicaçào  interna  com  a  egreja,  á  direita  a 
officina  typographica,  a  secretaria,  etc. 

O  corredor  geral  parallelo  á  frontaria,  e  que  ter- 

mina n'uma  grande  janella  voltada  a  nascente, 
d'onde  se  goza  um  extenso  e  pittoresco  panorama, 
tem  iOo"\5  de  comprimento  total,  sendo  49"^  o 

comprimento  da  i.^  parte  do  corredor,  G""",/  o  da 
sala  octogona,  onde  se  crusa  o  corredor  norte- sul, 

e  44"\8  o  comprimento  da  galeria  ou  corpo  saliente 
voltado  ao  levante. 

Mais  comprido  seria  ainda  o  corredor  norte-sul 
se  não  estivesse  em  grande  parte  occupadq  pela 
Repartição  de  fazenda  e  Governo  civil,  por  isso 
(jue  percorre  todo  o  lado  do  nascente  e  o  corpo 
saliente  voltado  ao  norte;  o  comprimento  total 

deste  corredor  é  de  140'"  proximamente,  sendo  de 

96'", 7  o  comprimento  da  parte  pertencente  á  Casa 

pia. Em  parte  do  primeiro  pavimento  do  corpo  do 

nascente  está  o  refeitório:  tem  37"\4  de  comprido I 



por  8*^,7  de  largo;  Scolumnas  de  magnifico  mármore 
correm  no  eixo  médio  do  vasto  saláo  sustentando  a 

abobada;  bancos  e  mezas  fixos  seguem  as  paredes, 

que  são  torradas  até  certa  altura  de  azulejos  do  sé- 
culo XVI,  muito  vulgares  em  Évora;  quadrados  e 

quadrilongos,  brancos  e  verdes,  formando  xadrez. 
Estão  no  refeitório  dois  quadros  «A  Céa  do  Se- 

nhor »  e  o  «  Milagre  dos  5  pães  e  dois  peixes»,  o  mi- 
lagre de  Bethsaida,  pinturas  a  óleo  de  pouco  mérito. 

Antes  de  entrar  no  refeitório  vê-se  uma  fonte  de 

mármore  em  forma  de  urna  sobre  uma  taça  circu- 
lar; ha  outras  fontes  no  mesmo  gosto  em  vários 

edifícios  da  cidade;  esta  é  a  maior,  a  taça  é  formada 
por  uma  só  pedra. 

E'  também  do  século  XVI. 
No  mesmo  pavimento,  na  primeira  quadra,  es- 

tão as  officinas-escolas  de  carpinteiros,  marcenei- 
ros, sapateiros  e  altayates.  Ao  norte  do  edifício, 

para  o  lado  do  seminário,  fica  um  terreiro  reparti- 

do em  largos  socalcos:  serve  pai'a  recreação  dos 
alumnos,  que  teem  ahi  umas  réguas  parallelas  e 
um  pórtico  para  exercícios  gymnasticos. 

No  pavimento  superior  estão  os  dormitórios, 
rouparia  e  outros  depósitos,  aulas  de  instrucçáo 
primaria  e  de  musica  vocal  e  instrumental.  A  aula 
de  instrucção  primaria  dos  alumnos  era  a  antiga 
sala  de  conferencias  ou  das  disputas. 

E'  uma  casa  ampla,  de  muito  pé  direito,  com 
17*^,65  de  comprido  por  8"^  de  largo:  tem  porta 
para  o  corredor  norte-sul;  em  frente  está  a  sala  de 
musica  .que  serviu  de  livraria  aos  jesuítas.  O  tecto 

conserva  a  antiga  pintura;  entre  folhagens  e  orna- 
tos vêem- se  pequenos  quadros,  emblemas  de  as- 

tronomia, cânones,  leis,  symbolos,  máximas,  etc. 
^-  Entrando  nos  antigos  aposentos  do  sexo  ftíminino, 
no  corredor,  á  direita,  vc  se  uma  porta  de  mármore 
bem  lavrado;  é  a  entrada  da  capella  do  cardeal 
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fundador.  Soffreu  alterações;  conserva  uns  qua- 
dros de  azulejo  apreciáveis,  estatuetas  dos  quatro 

evangelistas  de  boa  esculptura,  e  uma  imagem  da 
Senhora  da  Piedade,  em  barro,  de  bom  trabalho. 

A  primeira  egreja  que  teve  o  collegio  foi  depois 
transformada  em  sala  de  actos  públicos:  como  era 
interior  não  podiam  as  senhoras  eborenses  assistir 

ahi  ás  solemnidades  religiosas;  o  cardeal  D.  Hen- 
rique, attendendo  aos  muitos  rogos,  fez  outra  egre- 

ja, a  que  ainda  se  conserva,  com  entrada  publica. 
Começou  a  construcção  do  templo  em  1567,  lan- 

çando a  primeira  pedra  o  arcebispo  D.  João  de 
Mello;  estava  concluído  em  1574,  e  foi  o  cardeal 

que  ahi  celebrou  em  grande  solemnidade,  a  pri- 
meira missa.  "- 

O  corpo  da  egreja,  de  uma  só  nave,  tem  2  5"\7 
por  1 1"\  O  cruzeiro  I2,20X7"\28. 

Obras  de  talha,  pinturas,  ornamentações,  são 
todavia  dos  séculos  XVII  e  XVIÍI. 

Na  capela  mór  ha  curiosos  azulejos  datados  de 
1631. 

A  obra  de  talha  é  notável,  dourada  e  colorida, 

e  de  lavra  muito  elegante;  o  sacrário  emita  um  pe- 
queno edifício  de  grande  mimo  e  gentileza. 

Duas  grades  de  perfeito  trabalho  separam  o  cru- 
zeiro da  capella  mór,  e  do  corpo  da  egreja.  Altos 

balaustres  de  mármore  vermelho  firmam  a  grade 
maior,  pequenos  balaustres  de  mármores  diversos, 
em  delicado  mosaico,  apoiam  a  menor,  que  é  a 
que  separa  o  cruzeiro  da  capella  mór.  O  púlpito 
é  singular,  formado  por  uma  columnata  circular  de 

bronze  em  base  de  mármore  vermelho;  foi  presen- 
te de  uma  ilustre  dama,  esposa  de  Heitor  de  Pina, 

fundador  do  collegio  da  Madre  de  Deus. 
—  Mosaico  de  mármores  de  muito  merecimento 

ornam  a  capella  do  Senhor  da  Cana  Verde:  n'es- 
ta  capella  se  conserva  um  crucifixo,  o  Senhor  Je- 



sus  dos  queimados,  que  estava  n'uma  ermida  no 
rocio  de  S.  liras,  em  frente  do  loíjar  onde  costu- 
mavam  queimar  os  relaxados  do  Santo  Offiicio, 
em  tempos  de  tristes  recordações. 

—  Na  capella  do  Senhor  dos  Passos  notam-se  bel- 
los  e  delicados  mosaicos,  columnas  salomonicas 
de  finíssimo  mármore,  portas  almofadadas  com 

ferragens  e  pregaria  amarella,  e  sobre  a  grade  or- 
natos em  ferro  batido,  imitando  folhagena,  de  ele- 
gante desenho. 

Esta  capella  estava  na  egreja  do  convento  da 
Graça;  veio  para  a  Casa  pia  em  1844,  ficando 
concluída  esta  melindrosa  transferencia  em  1845. 
Toda  a  despeza  correu  por  conta  da  irmandade  do 
Senhor  dos  Possos,  a  cujo  cargo  ainda  se  conserva. 

E'  o  melhor  exemplar  de  mármores  embutidos  ou 
incrustados  que  Évora  possue;  este  género  de  tra- 

balho cultivou-se  muito  aqui  (fins  do  século  XVII 
e  começo  do  VXIII),  atingindo  singular  perfeição. 

Na  capela  de  S.  Ignacio  de  Loyola  outro  enta- 
lhado dourado  e  colorido. 

Na  primeira  capella  á  esquerda  está  um  grande 

tumulo  de  mármore,  e  pedras  com  escudos  d'ar- 
mas:  vieram  da  egreja  de  S.  Domingos;  diz-se  que 
pertenciam  a  uma  capella  do  marquez  de  Abran- 
tes. 

Também  de  S  Domingos  veio  o  portado  de 

mármore  em  estylo  renascença  que  está  na  pa- 
rede exterior  do  edificio,  a  poente:  tencionava-se 

fazer  ali  a  entrada  da  Casa  pia. 

E'  de  muita  veneração  a  imagem  do  vSenhor  Je- 
sus dos  Desamparados.  Na  capella  do  Santíssimo 

ha  esculpturas  em  madeira  de  grande  relevo  e  per- 
feição, notando-se  o  leão  e  a  serpe. 

Fronteira  a  esta  capella  está  o  tumulo  onde  o 
cardeal  fundador  tencionava  repousar  no  somno 

eterno;  não  succedeu  assim  porque  o  terrível  de- 
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sastre  de  Alcacer-Ouibir,  onde  desappareceu  seu 
sobrinho,  el-rei  D.  Sebastião,  inesperadamente  lhe 
substituiu  o  chapéo  de  cardeal  pela  coroa  de  rei. 
Em  Évora  suríjem  a  cada  momento  recorda- 

çòes  históricas. 

•-^  O  tumulo  é  de  mármore  branco,  singelo  mas  de 
nitidissimo  trabalho;  tem  a  seguinte  inscripção:  — 
Henricvs  Emmanvelis  Ivsit.  reg.  invictiss.  et  Mariíe 

piissimaas  reginaefilivs.  s.  r.  e.  card.  perpetvvsapos- 
tolicLC  sedis  a  latere  legatvs  et  hvivs  regni  genera- 
lis  inquisitor  ex  bracaras  avg.  archiepiscopo  neces- 

sárias ob  cavsas  primvs  eborensis  deinde  olysippo- 
nen.  ac,  rvrsvm  eboren.  archiep.  ccenobiorvm  alco- 
bacien.  ac  sancta;  crucis  conimbricen.  commenda- 

tarivs.  excellens  omnis  memorias  princeps  sepvl- 
tvraci  locvm  hvnc  sibi  vivens  elegerat  qvia  vbi  nv- 
minis  favore  non  parvm  aliorvm  consvlverat  sal- 
vati,  ibi  animas  svae  per  continvata  sacrificia  et 

preces  non  ingratae  posteritatis  propitium  idem  fo- 
re  nvmen  mérito  credebat  ac  sperabat.  postea  ta- 
men  dei.  opt.  max.  mvnere  rex  ivsta  patrem  et  ma- 
trem  ac  fratres  sepeliri  cvmpvlsvs  est. 

Sob  esta  inscripção,  na  base  do  tumulo,  está  o 

seguinte  letreiro,  em  uma  só  linha:  — Aqvi.  jaz.  o 

snor  dom.  Dvarte,  filho,  do  iff'"'  dom.  Dvarte.  e. 
da.  iff""  dona  Izabel.  fal.  a.  28.  de  novembro  de 
1576. 
Como  o  cardeal-rei  foi  sepultado  no  mosteiro 

de  Belém,  aproveitaram  este  tumulo  para  jazigo 
do  infante  D.  Duarte. 

Muito  deve  a  cidade  de  Évora  ao  cardeal-rei; 

aqui  fundou  este  vasto  edifício  do  Collegio  do  Es- 
pirito Santo  (155  i),  o  da  Puriíicação  (actual  Semi- 
nário I  557),  a  nova  egreja  de  Santo  Antão  (1558), 

a  Universidade  (1559). 
Possuindo  collossaes  rendimentos  de  mitras,  com- 

mendas  e  mezas  conventuaes,  tudo  dispendeu  em 
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grandiosasconstrucções,  merecendo-lhe  muitos  des- 
vellos  os  estabelecimentos  de  instrucção. 

D.  Henrique  nasceu  em  31  de  janeiro  de  15  12. 
Nessa  noite  um  nevão  extraordinário  vertiu  de 

branco  a  cidade  de  Lisboa. 

"^  Aos  vinte  annos  de  idade  era  arcebispo  de  Braga 
(1532),  depois  de  Évora  (1540),  de  Lisboa  (1564), 
outra  vez  arcebispo  de  Évora  (1575),  acclamado 

rei,  por  morte  de  el-rei  D.  Sebastião,  em  agosto 

de  1578.  Foi  o  17.°  rei  de  Portugal  e  o  ultimo  da 
dynastia  de  Aviz.  Depois  de  anno  e  meio  de  reina- 

do falleceu  em  Almeirim,  em  31  de  Janeiro  de 
1580,  com  68  annos  exactos  de  idade.  Residiu  em 
Évora  grande  parte  da  sua  vida,  sustentando  aqui 

uma  grande  casa;  a  cada  momento,  nos  documen- 
tos eborenses  do  seu  tempo,  se  encontram  nomes 

de  familiares  e  dependentes  seus.  Cultivou  as  le- 
tras, gostava  de  ter  junto  de  si  homens  instruídos, 

e  era  elle  mesmo  grande  erudito;  D.  João  III  em- 
penhara-se  na  sua  educação;  sábios  estrangeiros 
de  reconhecido  mérito  residiram  por  bastantes  an- 

nos aqui,  entre  outros  o  celebre  humanista  Nicoláo 
Clenardo  que  nos  deixou  interessantíssimas  cartas 
datadas  de  Évora,  de  1534  a  1537.  Pedro  Nunes 
foi  seu  mestre.  André  de  Resende,  o  bispo  D.  João 

Petit,  Ayres  Barbosa,  Jeronymo  Osório,  João  Va- 
seu,  Maffei  e  muitos  outros  formaram  então  em 

l^lvora  um  conjuncto  de  eruditos  muito  notável  e 
influente. 

Em  outubro  de  1551  o  cardeal  D.  Henrique 
tendo  resolvido  fundar  em  Évora  um  collegio  de 
jesuítas,  mandou  vir  de  Coimbra  o  padre  Simão 

Rodrigues;  veio  este  acompanhado  de  4  sacerdo- 
tes, 4  irmãos  theologos,  e  3  irmãos  coadjutores. 

Fizeram  a  jornada  a  pé  descançando  nos  hospi- 
taes,  costume  dos  jesuítas  nos  primeiros  tempos 

adoptado  para  exemplo,  propaganda  e  publica  os- 
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tentação  de  humildade  e  desapego  das  commodida- 
desterrenas:  estando  no  hospital  de  Arrayolos  re- 

ceberam ahi  a  visita  do  duque  de  Bragança,  D. 
Theodosio. 

O  edificio  do  collegio  d'Evora  estava  começado 
apenas. 

Chegando  a  Évora  foram  hospedar-se  os  padres 

n'uma  casa  da  Freiria,  onde  passaram  alguns  dias; 
passaram  d'ahi  para  o  edificio  onde  hoje  está  a Misericórdia. 

Esta  casa  pertenceu  e  foi  residência  do  infante 

D.  Luiz,  duque  de  Beja,  senhor  da  Covilhã,  Mou- 
ra e  Serpa,  Condestavel  de  Portugal,  governador 

e  perpetuo  administrador  do  priorado  do  Crato  da 
ordem  de  S.  )oão  de  Jerusalém.  O  infante  doou  o 

prédio  ás  freiras  da  mesma  ordem,  chamadas  vul- 
garmente—  maltezas  —  para  seu  mosteiro,  em  5 

de  abril  de  1530;  as  freiras  porem,  não  acharam 

no  edificio  commodos  bastantes,  de  modo  que  pou- 
cos annos  aqui  estiveram,  sendo  tranrferidas  para 

Estremoz.  Quando  os  jesuítas  chegaram  a  Évora 
estava  o  prédio  devoluto,  mas  ainda  pertencia  ás 
freiras  e  á  ordem  a  quem  a  confraria  da  Santa 

Casa  da  Misericórdia  o  comprou,  em  7  de  janei- 
ro de  1552,  por  350$ooo  réis,  cedendo,  porem, 

o  infante  D.  Luiz  metade  d'essa  quantia.  N'este 
anno,  1552,  mudaram-se  os  padres  para  o  palá- 

cio real  de  S.  Francisco,  e  ahi  começaram  os  cur- 
sos. O  noviciado  começou  a  funccionar  no  edi- 
fício do  collegio  em  1553,  e  em  dezembro  de 

1554  ahi  se  installaram  definitivamente  os  jesuí- 
tas. 

O  corpo  saliente  do  norte  (parte  do  corredor  N 

—  S,  antigo  alojamento  das  alumnas)  foi  construí- 
do em  1646,  sendo  reitor  o  padre  Francisco  Cabral. 

E  o  cruzeiro  ou  sala  oitavada  onde  se  encontram 

os  dois  grandes  corredores^  foi  arranjado  e  posto  no 
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estado  em  que  actual niente  o  vemos,  em  1726,  no 

tempo  do  padre  António  Franco.  Ha  n'esta  sala, 
nos  quatro  lados  cheios,  quadros  de  azulejos  mui 
curiosos,  de  notável  desenho,  representando  a  ter^ 
ra,  a  agua  o  fogo,  e  o  ar.  Sobre  estes  quadros,  a 
certa  altura,  estão  quatro  estatuas  allegoricas  de 

anjos  da  guarda,  sustentando  escudos  com  as  ar- 
mas de  Portugal,  do  CardeahD.  Henrique,  de  Évo- 

ra, e  da  Companhia  de  Jesus. 
Atraz  da  capella  mór  fica  a  sacristia;  azulejos 

especialíssimos  forram  as  paredes;  são  de  fino  es- 
malte, azul,  branco,  verde  e  amarello;  o  tecto  é 

pintado,  de  grande  trabalho,  em  quadros  que  re- 
presentam scenas  da  vida  de  Santo  Ignacio  de 

Loyola;  tem  a  data  1599.  Conservam-se  na  sacris- 
tia algumas  telas  a  óleo,  não  de  grande  merecimen- 
to artístico,  mas  notáveis  pelas  scenas  que  repre- 

sentam. 

Na  escura  casa  que  serve  de  communicação  da 
egreja  para  o  corredor  e  para  a  sacristia,  e  ante  a 

porta  d'esta,  está  um.a  campa  rasa,  ali  n'aqueila 
penumbra  triste,  no  modestíssimo  isolamento,  an- 

te a  qual  todo  o  portuguez,  e  especialmente  todo 
o  eborense,  deve  descobrir-se  e  inclinar-se. 

E'  a  campa  de  D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo. 
Tem  esta  inscripção:  em  27  linhas: 

Aeternae  memoria  sacrvm  D.  d.  fr.  Emmanue- 
lis  a  Coenaculo  A^ilíasboas  tertii  ordinis  vS.  Fran- 

cisci  alumni,  primum  episcopi  julio-pacensis,  pos- 
tremo archiepiscopi  eborensis:  qui  ob  sedalam  ac 

diuturnam  operam,  sive  in  sereníssimo  Brasiliae 

príncipe  D.  Josepho  instituendo;  sive  in  re  litte- 
raria  apud  sodales  et  concives  ad  novam  quasi 

vitam  revocanda;  sive  in  aliis  magnisque  reipubli- 
cae  et  ecclesiac  muneribus  integerrime  obeundis; 

pietate  duce  ac  doctrina,  religionem  et  patriam  sibi 

X 
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perenniter  devinxit.  Obiit  vii.  kai.  febr.  cicdcccxiv 
aetatis  suae  annoxc.  pontiíicatus  xliv.  desideratis- 
simo  preasuli  suo  bene  merenti  posuit  Antonius 
losephus  Oliverius. 

António  José  d'01iveira,  bispo  de  Eucarpia,  foi 
provisor  e  amigo  de  Cenáculo  por  largos  annos. 

Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villasboas  nasceu  em 

Lisboa,  em  i  de  março  de  1724;  filho  de  José 

Martins,  serralheiro,  e  de  Antónia  Maria.  Aos  de- 

zeseis  annos  professou  na  regra  da  3.^  ordem  de 
S.  Francisco;  estudou  na  universidade  de  Coim- 

bra, obteve  o  gráo  de  doutor  em  1749,  e  entrou 
no  corpo  docente;  os  seus  altos  merecimentos,  o 
seu  muito  amor  aos  estudos,  a  austeridade  do  seu 

viver,  a  amabilidade  do  seu  caracter  tornaram-no 
muito  notado.  O  marquez  de  Pombal,  o  podero- 

síssimo e  reformador  ministro  de  D.  José,  que  ta- 
manha influencia  exerceu  no  cultismo  portuguez, 

tinha  o  raro  instincto,  preciosíssimo  em  estadistas, 
de  reconhecer  bem  os  homens  de  verdadeiro  mé- 

rito, e  chamava-os  para  auxiliares  do  poder;  um 
dos  chamados  a  collaborar  nas  arrojadas  reformas 

emprehendidas  pelo  marquez  foi  Manuel  do  Ce- 
náculo, o  filho  do  humilde  serralheiro,  que  princi- 

palmente se  empregou  na  reforma  dos  estudos,  or- 
ganisação  dos  estatutos  e  regulamentos  da  Univer- 

sidade de  Coimbra.  Confessor  e  mestre  do  prínci- 
pe D  José,  depois  bispo  de  Beja  (diocese  creada 

expressamente  pelo  marquez  de  Pombal  para  dar 
condigna  collocação  a  Cenáculo, ecompensar-lheos 
seus  muitos  serviços),  teve  de  retirar-se  do  bulicio 
da  capital,  das  encontradas  paixões  da  corte,  pela 

morte  d'el-rei  D.  José  e  queda  do  marquez.  Reti- 
rou-se  então  á  sua  diocese,  e  surgiu  o  prelado  de 
immortal  gloria.  Consumia  tempo,  dinheiro,  toda 

a  actividade  em  espalhar  beneficies,  elevar  espiri- 
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tos,  melhorar  caracteres,  verdadeiramente  christào 

era  bom  e  civilisador;  visitava  a  miúdo  a  sua  dio- 
cese, não  esquecendo  a  mais  pobre  e  desviada  er- 

midinha;  animava  e  levantava  quem  quer  que  via 
intelligente,  honesto,  trabalhador;  não  faltava  o 

conselho  benévolo  ao  que  errava;  fundou  uma  bi- 
bliotheca;  rodeava-se  de  gente  illustrada  ;  fazia  con- 

ferencias ;  salvava  com  raro  amor  as  relíquias,  os 

monumentos  do  passado;  entregava-se  a  profun- 
dos estudos,  a  trabalhos  de  alta  erudição. 

—Morrendo  o  arcebispo  d'Evora,  Botelho  de  Li- 
ma, foi  Cenáculo  eleito  para  o  substituir  em  mar- 

ço de  1802:  tinha  então  78  annos,  mas,  exemplar 

excepcional  nos  povos  meridionaes,  conservava  to- 
da a  energia  e  frescura  do  espirito  e  notável  vigor 

no  corpo:  possuia  uma  organisação  perfeita,  mas 

podemos  seguramente  attribuir  a  sua  grande  vita- 
lidade aos  seus  hábitos  de  trabalho  e  ao  seu  mo- 

do de  viver  sempre  muito  regular.  O  que  estraga 

e  arruina  rapidamente  até  as  mais  fortes  complei- 
ções é  a  vida  irregular,  as  intemperanças  e  abusos, 

a  pouca  moralidade,  a  falta  de  trabalho  e  exercí- 
cio. 

--  Cenáculo  arcebispo  d'Evora  viu  alargar-se  ain- 
da mais  a  sua  esphera  de  actividade;  a  mitra  ebo- 

rense era  então  opulentíssima,  o  seu  rendimento 
annual  regulava  por  uns  60  contos;  essa  grande 
quantia  tornou  se  logo  renda  de  todos;  encontrou 

no  paço  uma  collecção  de  2:000  e  tantos  volu- 
mes, trez  annos  depois,  em  1805,  abria  ao  publi- 

co a  Hibliotheca  eborense  com  30:000  livros;  o 
seu  gosto  de  erudito  pelas  collecçòes  de  medalhas, 

de  manuscriptos,  de  objectos  d'arte,  de  maravilhas 
naturaes,  auxiliado  agora  por  maiores  meios,  deu 

em  resultado  o  museu  Cenáculo,  onde  se  encon- 
tram preciosidades  de  primeira  ordem,  em  vários 

géneros,  que  illustram  o  paiz,  honram  e  nobilitam 
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sobremaneira  esta  cidade.  Tomba  subitamente  so- 
bre Évora  o  liorroroso  desastre  de  1808,  a  entra- 

da do  exercito  francez  ás  ordens  de  Loison,  depois 
de  travado  combate;  em  todos  domina  o  terror, 

vê-se  por  toda  a  parte  a  morte,  o  saque,  a  solda- 
desca desenfreada,  apenas  se  ergue  serena  e  resi- 

gnada a  fronte  venerabilissima  d'e3se  vellio  de  84 
annos,  que  fez  moderar  os  Ímpetos  dos  generaes 

de  Bonaparte,  embriagados  pela  victoria.  Insulta- 
do depois  vilissimamente  por  gente  que  elle  pro- 

tejera,  na  própria  cidade  de  Beja,  onde  tanto  tem- 
po residira,  espalhando  benefícios  e  semeando  ci- 

vilisação,  resiste  ainda,  e  ainda  perdoa  e  desculpa. 
O  paiz  todo  sentiu  o  vil  insulto,  e  a  população  de 
Évora,  no  dia  17  de  outubro  de  1808,  encheu  a 

estrada  de  Vianna  recebendo  o  seu  nobilíssimo  pre- 
lado em  tríumpho  incomparável. 

D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  publicou  algumas 

obras  muito  apreciadas,  e  deixou  outras  manus- 
criptas  que  se  encontram  na  Biblictbeca  eborense. 

Falleceu  em  26  de  janeiro  de  18 14,  tendo  qua- 
si  90  annos  de  idade. 

•  Expulsos  os  jesuítas  fechou-se  a  universidade 
de  Évora,  e  íicou  dovoluto  o  vasto  edifício  do  col- 

legio  do  Espirito  Santo;  cedeu-se  pouco  depois  aos 
chamados  padres  da  congregação  da  missão :  em 

1805  residiam  no  collegio  5  ou  6  padres  que  edu- 
cavam alguns  porcionistas.  As  grandes  rendas  do 

collegio  do  Espirito  Santo  foram  todas  para  a  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e  para  q  collegio  dos  no- 

bres. Os  estudos  em  Évora  chegaram  pois  a  aba- 
timento completo;  Cenáculo  tratou  de  remediar 

tamanha  falta,  e  á  custa  da  mitra  chamou  mes- 
tres regulares  e  clérigos  seculares  para  o  ensino 

de  latim,  lógica,  escriptura  santa,  dogma,  moral  e 
historia  eccleâiastica.  Elle  mesmo,  o  venerando 

octogenário,  ia  frequentemente  ao  seu  collegio,  fa- 
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miudo  ás  lições,  até  nas  aulas  elementares.  Que- 
ria o  clero  instruído  e  morigerado.  Por  isso  o  amor 

a  esta  casa;  por  isto  e  pela  sua  modéstia,  dando- 
nos  ainda  na  sepultura  uma  solemne  lição,  quiz 
jazer  ali,  na  escura  passagem,  sob  uma  campa 
sem  ornatos,  sem  a  minima  pompa. 

•^  Sobre  a  entrada  da  Casa  pia,  gravada  em  már- 
more branco,  está  a  data  da  fundação — ii  de 

agosto  de  1836. 

O  fundador  foi  António  José  d'Avila,  depois  du- 
que d'Avila  e  Bolama.  Tem  aqui  natural  cabimen- 

to o  esboço  biographico  de  este  notável  homem 

publico;  demais  a  sua  vida  encerra  exemplo  e  li- 
ção, é  uma  vida  cheia  de  trabalho. 

António  José  d'Avila,  filho  de  Manuel  José  d  A- 
vila,  nasceu  na  ilha  do  Fayal  em  8  de  março  de 

1806.  Manuel  José  d'Avila  era.  operário;  á  força 
de  trabalho  e  economia  conseguiu  juntar  alguns 

pequenos  meios  e  veio  cstabelecer-se  na  cidade 
da  iíorta,  principal  povoação  da  ilha;  muito  ho- 

nesto e  económico  alargou  um  tanto  o  seu  peque- 
no commercio,  não  chegando  porem  nunca  a  ter 

fortuna  considerável. 

N'este  meio  de  trabalho  e  parcimonia  foi  cres- 
cendo o  filho,  António  José  d'Avila,  que  logo  nos 

primeiros  estudos  revelou  muita  memoria,  intelli- 
gencia  e  extraordinária  applicação.  Conhecendo 

isto  resolveu-se  o  pae  a  mandar  o  intelligente  ra- 
paz seguir  estudos  superiores. 

Aos  13  annos  entrou  António  Ávila  na  Univer- 
sidade de  Coimbra.  Annos  depois  tomava  o  gráo 

de  bacharel  c  voltava  para  o  Fayal,  como  profes- 
sor publico  da  philosopliia  e  moral. 

Em  1831  foi  eleito  presidente  da  camará  muni- 
cipal da  cidade  da  Horta.  Muitas  vezes  ouvimos 

repetir  a  pessoa  competente  que  uma  das  razoes, 
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e  das  mais  valiosas,  da  superioridade  do  duque 

d'Avila  em  assumptos  de  administração  estava  no 
perfeito  conhecimento  das  complicadas  engrena- 

gens administrativas,  na  longa  pratica  em  quasi 
todos  os  estádios  dos  serviços  públicos.  O  presi- 

dente de  ministros  sabia  perfeitam.ente  dos  deveres 
do  presidente  da  junta  de  parochia;  o  financeiro, 
o  ministro  da  fazenda,  conhecia  o  trabalho,  o  ma- 
chinismo  elementar  da  repartição  concelhia. 

Em  1832  foi  nomeado  provedor  do  concelho  da 
Horta;  e  pouco  depois  o  imperador  D,  Pedro  ÍV 
(feria-se  então  nos  Açores  a  grande  lucta  pela 
liberdade)  escolheu-o  para  sub-perfeito  da  ilha  de 
S.  Miguel. 

Em  1834  foi  eleito  deputado. 

As  suas  qualidades  pessoaes,  es  seus  conheci- 
mentos, a  sua  probidade  e  o  seu  espirito  bem  in- 

tencionado, chamaram  as  attenções  dos  homens 
públicos  mais  altamente  collocados,  sendo  logo 
aproveitado  para  o  desempenho  de  melindrosas 
commissões.  Onde  se  carecia  de  prudência,  de 
conciliação  de  espirito  organisador,  de  trabalho 
methodico,  rigorosa  disciplina  e  bem  entendida 

tolerância,  ahi  era  o  logar  de  António  José  d"  Ávila. 
Por  isto  o  fizeram  administrador  geral  d' Évora, 
que  muito  sofírera  material  e  moralmente  nas 
luctas  civis;  e  depois  governador  civil  do  Porto. 

Este  homem,  vivendo  num  periodo  agitado,  não 
tomou  parte  nas  contendas  politicas;  as  facções 

procuravam  os  seus  serviços,  cumpria  religiosa- 
mente o  seu  dever,  o  encargo  que  tomava;  que 

não  lhe  pedissem  o  minimo  sacrifício  da  sua  pro- 
bidade, que  o  não  obrigassem  a  exercer  qualquer 

vingança  ou  prepotência :  nas  horas  feriadas  dos 
serviços  públicos  estudava,  estudou  sempre ;  fora 
das  sciencias  economico-administrativas  não  culti- 

vou um  determinado  ramo  scicntifico,  mas  adqui- 
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riu    grande    copia    de    conheciaientos    variadíssi- 
mos. 

^Em  1840  entrou  pela  primeira  vez  no  ministé- 
rio, na  pasta  da  fazenda.  Sustentou  luctas  formi- 

dáveis, porque  teve  de  recorrer  pelo  máo  estado 
fmanceiro  do  paiz,  a  medidas  rigorosas;  não  era 
orador  elevado  e  correcto  como  Almeida  Garrett, 

nem  brilhante  improvisador  como  José  Estevão, 

não  era  politico,  nem  parlamentar,  não  sabia  es- 
conder, disfarçar,  nem  tinha  sangue  frio,  era  sin- 

cero, honesto,  exacto,  verdadeiro,  e  foi  com  estes 
predicados  que  elle  se  bateu,  e  venceu  muitas 
vezes  os  oradores  parlamentares  mais  afamados; 

estes commoviam,  encantavam  como  Garrett,  arre- 
batavam como  José  Estevão,  Ávila  demonstrava, 

convencia. 

Em  1853  figurou  honrosamente  no  congresso 
de  estatística  de  Bruxellas.  Em  1855  foi  escolhido 
para  commissario  régio  na  exposição  universal  de 
Paris. 

Eleito  deputado  em  todas  as  legislaturas  por 
vários  círculos  do  paiz,  foi  nomeado  par  do  reino 

em  março  de  1861  e  feito  conde  d' A  vila  em  1864. 
O  seu  nome  tornou  se  muito  honrosamente  conhe- 

cido no  estrangeiro  pela  parte  activa  que  tomou 
no  congresso  reunido  em  Paris,  para  tratar  da 
unificação  dos  systemas  monetários;  foi  elle  que 
propoz  e  defendeu  a  adopção  de  um  único  padrão 
d'ouro. 

Presidente  do  conselho  de  ministros  em  1868, 

pela  primeira  vez;  agraciado  com  o  titulo  de  duque 

d'Avila  e  Bolama  em  1878,  depois  de  resolvida 
pela  arbitragem  dos  Estados  Unidos  a  (juestào 
entre  Portugal  e  Inglaterra  por  causa  da  ilha  de 

r^oiama,  na  Africa  occidental ;  membro  do  conse- 
lho de  Estado;  presidente  do  Suj^remo  Tribunal 

administrativo;    governador    do    Credito    predial, 
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e  director  da  companhia  das  Lezirias;  possuía  tam- 
bém grande  numero  de  condecorações.  O  duque 

',  d'AviIa  falleceu  pelas  9  horas  da  noite  de  3  de imaio  de  1881. 

-""  P(Sdem  variar  as  opiniões  sobre  os  méritos,  e  o 

papel  politico  do  duque  d'Avila;  como  todos  os 
homens  públicos  teve  admiradores  e  contrários; 
Évora  deve-lhe  muito,  a  sua  memoria  será  aqui 
sempre  honrada,  e  seu  nome  está  ligado  á  insti- 

tuição da  Casa  pia  onde  centenares  de  creanças 
tem  entrado  no  isolamento,  na  tristeza  da  orphan- 
dade,-para  sahirem  adultos  capazes  de  ser  úteis  á 
sociedade. 

•  Em  1836  era  ministro  do  reino  Manuel  da  Silva 
Passos  (nasceu  em  5  de  janeiro  de  1801,  morreu 
em  18  de  janeiro  de  1862). 

O  visconde  de  Almeida  Garrett  definiu  brilhan- 
temente Passos  Manuel  —  o  homem  de  mais  sin- 

ceras convicções  democráticas,  e  que  mais  since- 
ramente as  combinou  com  o  respeito  e  adhesào 

ás  formas  monarchicas — . 
Todos  conhecem  a  actividade  rara,  as  elevadas 

intenções,  os  generosos  desejos  d'esse  grande  e 
inolvidável  democrata;  se  elle  achasse  em  redor 
de  si  vontades  como  a  sua,  bons  instrumentos  para 
as  suas  idéas,  as  reformas  de  Passos  Manuel  te- 

riam renovado  rapidamente  a  nação  portugueza. 
Em  tudo  trabalhou,  tudo  queria  ver  melhorar  e 

progredir;  a  sua  generosa  iniciativa  fez-se  sentir 
na  instrucção  primaria,  secundaria,  superior,  na 
organisação  de  museus,  academias,  bibliothecas; 
não  esqueceu  felizmente  certos  estabelecimentos  e 
recolhimentos  pios  de  diversíssimas  instituições  e 
tendências,  muitos  quasi  inúteis,  desviados  do  seu 
destino,  irregularmente  administrados;  Passos  Ma- 

nuel tratou  de  introduzir  a  ordem  em  taes  estabe- 

lecimentos, de  os  tornar  profícuos  á  sociedade. 
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António  José  d'Avila,  entào  administrador  geral 
d'Evora,  foi,  a  nosso  ver,  o  único  que  respondeu 
devidamente  á  generosa  iniciativa  do  grande  mi- 

nistro. Reúne  os  rendimentos  de  4  recolhimentos 

que  existiam  na  cidade,  que  nenhum  satisfazia  ao 
seu  fim,  lança  mão  do  edifício  do  Collegio,  e  fun- 

da a  Casa  pia,  em  1 1  de  agosto  de  1836. 
-•'^  O  vastíssimo  edifício  estava  em  péssimo  estado; 
servira  durante  algum  tempo  de  quartel  de  tropas, 

o  templo  profanado,  tudo  em  completo  desam- . 

paro. 
Ávila  arranjou  donativos  valiosos  na  cidade  e 

fora,  e  em  poucos  mezes  estava  a  casa  prompta 
para  receber  alumnos. 

Em  27  de  outubro  de  1836  apresentava  Passos 

Manuel  á  assignatura  da  rainha  D.  Maria  II  o  de- 
creto regulamentar  da  Casa  pia  de  Évora.  O  de- 
creto dispõe  o  seguinte:  —  Neste  estabelecimento 

serão  recolhidos  e  sustentados,  e  receberão  a  ins- 
trucção  primaria,  e  a  das  artes  fabris,  os  expostos, 
órfãos  e  meninos  abandonados  de  um  e  outro  se- 

xo, do  respectivo  districto  administrativo  e  os  de 
pessoas  indigentes.  Supprime  os  recolhimentos  da 
Magdalena,  Piedade,  S.  Mancos  e  Collegio  dos 
meninos  órfãos. 

Os  rendimentos  d'essas  casas  e  a  importância 
dos  ónus  e  encargos  pios  de  todos  os  vínculos  e 

capellas  do  districto  que  pertenciam  ás  Casas  re- 
ligiosas extinctas,  formam  a  receita.  Os  edifícios 

d'esses  recolhimentos  serão  vendidos  eo  seu  pro- 
ducto  entra  nos  fundos  da  Cara  pia,  a  qual  fíca 

installada  no  edifício  do  Cellegio  do  Espirito  San- 
to. Determina  que  os  cargos  de  administrador  e 

thesoureiro  sejam  da  nomeação  do  governo  sob 
proposta  da  auctoridade  superior  do  districto. 

Estabelece  officinas  de  alfayatcs,  sapateiros,  car- 
pinteiros, abegòes  e  ferreiros. , 
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O  decreto  regulamentar  foi  ligeiramente  modi- 
ficado pela  Carta  de  lei  de  2  de  janeiro  de  1838. 

São  gratuitos  os  carijós  de  administrador  e  thesou- 
reiro 

A  camará  municipal,  por  via  da  auctoridade  su- 
perior do  districto,  propõe  ao  governo  em  listas  se- 

paradas, de  2  em  2  annos,  os  nomes  de  três  pes- 

soas, d'entre  os  seus  membros  ou  de  quaesquer  ou- 
tras residentes  na  cidade,  para  os  referidos  cargos. 

A  entrada  dos  alumnos  deve  ser  de  modo  que  ha- 
ja dois  terços  do  sexo  masculino,  e  um  terço  do 

feminino.  Idade  minima  para  a  admissão  7  annos, 
idade  da  saída  18  annos. 

As  meninas  se  não  tiverem  família,  ou  colloca- 
çào  honesta  e  de  confiança,  conservam-se  na  Casa 
pia,  ainda  que  tenham  terminado  a  idade,  até  a 
encontrar. 

De  1836  até  ao  presente  esta  humanitária  e  uti- 
líssima instituição  tem  funccionado  mais  ou  menos 

reg-ularmente  mas  sem  interrupção. 

Na  Casa  pia  admittem-se  órfãos,  ou  filhos  de 
pães  incognitosj  ou  de  pães  indigentes. 

A  receita  annual  d'este  importante  estabeleci- 
mento orça  por  13  a  14  contos  de  réis.  Com  esta 

verba  se  sustentam  e  educam  duzentas  crianças 
approximadamente. 

Ha  duas  escolas  de  instrucção  primaria  para  os 

dois  sexos.  Os  alumnos  que  frequentam  as  offici- 
nas  teem  aula  nocturna.  Para  o  sexo  masculino 

ha  também  ensino  de  musica  vocal  e  instrumen- 

tal. As  oficinas  são  de  alfayates,  marceneiros  e  car- 
pinteiros, de  sapateiros,  e  de  typographos:  permit- 

te-se  a  alguns  alumnos  o  trabalhar  em  officinas 
fora  do  estabelecimento. 

As  alumnas  alem  da  instrucção  elementar  exer- 
citam-se  em  costuras  e  trabalhos  domésticos. 

j 
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A  despeza  media  annual  por  alumno  anda  por 

70$ooo  réis. 

Tem  pois  esta  instituição  elementos  para  futu- 
ros progressos;  muitos  serviços  tem  ella  já  presta- 
do á  sociedade;  alguns  de  seus  filhos  occupam 

elevadas  posições,  muitos  centos  de  artistas  (des- 
de a  fundação  até  ao  presente  teem  saido  da  Ca- 
sa pia  uns  mil  alumnos  approximadamente)  ali 

aprenderam  a  ganhar  o  pão  de  cada  dia, 

Ligam-se  n'aquella  Casa  em  singular  evolução 
as  tradições  históricas  do  passado  com  as  muitas 

esperanças  do  porvir;  por  esses  compridos  corre- 
dores passaram  o  Cardeal  D.  Henrique  e  el-rei  D. 

Sebastião;  Francisco  de  Borja  ali  esteve  hospeda- 

do (*);  Luiz  de  Molina,  que  ahi  residiu  por  muitos 
annos  sendo  lente  na  Universidade;  fr.  Manuel  do 
Cenáculo,  o  grande  prelado  eborense,  que  tentou 

restabelecer  n'este  edifício  a  alta  cultura  mental. 
Sumiram-se  as  pallidas  phisionomias,  as  negras 
roupetas  dos  padres  da  companhia  de  Jesus,  pas- 

saram os  grandes  vultos  históricos,  cessou  de  todo 
a  palavra  da  antiga  erudição;  o  vasto  edifício  fica 
por  algum  tempo  deserto  e  abandonado. 

De  súbito  estruííe  na  cidade  um  tumultuar  enor- 

me,  um  bramir  como  de  violenta  tempestade;  nu- 
merosos grupos  de  soldados  occupam  o  Collegio, 

as  suas  claustras  servem  de  cavallariças,  as  suas 

aulas  de  depósitos  de  armas  e  munições;  é  a  im- 
petuosa vaga  da  guerra  que  passa,  é  o  baquear  do 

velho  regimen,  e  o  romper  doloroso,  a  tão  penosa 
victoria  das  idéas  modernas.  Terminam  as  luctas 

{*)  S.  Francisco  de  Borja,  o  celelire  duque  de  Gandia,  depois 
geral  da  Companhia  de  Jesus,  esteve  em  Kvora  por  difíerentes 
vezes.  Por  occasião  da  visita  á  Universidade  fundada  pelo  cardeal 
n.  Henrique,  a  sua  estada  foi  demorada;  residiu  no  collegio  e 
ainda  hoje  se  lê,  na  verga  da  porta  do  aposento  em  que  habitou, 
a  inscripçáo : 

S.  FrancÍ3CUi  Borgia  /  in  hoc  cubículo  cjuondam  /  hospes. 
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da  liberdade,  esvaem-se  no  horizonte  as  ultimas 
negruras  da  noite  ao  surgir  da  fresca  alvorada,  vem 
a  paz,  a  vida  normal,  e  outra  voz  faz  vibrar  as 
abobadas  do  vasto  edifício,  é  a  voz  do  trabalho, 
da  instrucçào  popular,  da  civilisação  moderna,  é  o 
juvenil  batalhão  de  pobres  crianças  que  ao  entrar 
na  vida  tiveram  a  indigência,  o  luto  da  orfandade, 
e  ali  encontram  sustento,  amparo  e  educação;  é  o 

beneficio  de  grande  alcance  social,  porque  a  me- 
lhoria do  individuo  importa  a  da  collectividade;  é 

a  officina-escola,  o  n:ais  efficaz  instrumento  do 
cultismo,  que,  bem  comprehendido,  ha  de  refor- 

mar material  e  moralmente,  não  a  cidade,  ou  o 
pequeno  grupo  isolado,  mas  a  pátria  portugueza, 

dando-lhe  operários  hábeis,  instruídos,  morigera- 
dos  que  levantem  as  suas  industrias. 

Por  isto,  ao  entrar  na  Casa  pia,  ao  ver  funccio- 
nar  as  suas  escolas  e  oíficinas,  ao  ouvir  essas  vo- 

zes frescas  e  juvenis  entoar  em  coro  a  sua  oração 
de  graças,  ao  ver  passar  na  rua  o  gracioso  batalhão 

de  paz  e  trabalho,  sente-se  viva,  intensa,  palpi- 
tante a  idéa  de  que  ali  está  uma  solida  base  de 

civilisação,  um  exemplo  eloquentíssimo  da  boa 
applicação  dos  veidadeiros  principies  democráti- 

cos, um  dos  melhores  fructos  da  liberdade. 
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Antiguidades  romanas  nos  arredores. 
Monumentos  e  edifícios.  Conventos  de  frades,  e  de  freiras. 

A  renascença  em  Évora.  Os  eruditos  do  século  XVI. 
Os  autos  de  Gil  Vicente  representados  em  Évora.  Biblioiheca. 

Catálogos  das  pinturas,  das  curiosidades  e  objectos  d'arte. 
Catalogo  do  museu  Cenáculo. 
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A  Universidade.  O  Santo  Officio.  Os  autos  da  fé. 

A  typographia.  Judeus  e  rrouros.  Os  feiticeiros.  Homens  notáveis. 
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A  visita  do  duque  de  Bragança  em   i635.  As  alterações  de  1637. 
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Évora  e  o  ultramar.  Os  papeis  de  Marco  António  Pessanha 
(fr.  Marcos  de  Santo  Antcnio) 

Balthazar  Jorge  em  Diú.  Os  papeis  dos  Azambujas. 
Historia  dos  estabelecimentos,  e  das  instituições  modernas.  Etc. 
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E.^TITDOS  EBORENSES 

LÓIOS 

lÂnli^o  ffiôsioiro  ou  casa  de  S.  João  Evangelista) 

o  ediíicio  de  S.  João  E^  angclista,  ou  dos  Lóios, 

está  situado  na  parte  mais  elevada  da  cidade,  pró- 
ximo do  templo  romano;  c  dependência  do  palá- 

cio (Cadaval  ou  das  Cinco  quinas. 

Actualmente  está  installado  n'este  ediíicio  o  col- 

leg'o  João  de  Deus;  antes  d'este  esteve  ali  outro 
estabelecimento  de  instrucção,  depois  de  já  ter  ser- 

vido, em  largos  intervallos,  de  estação  telegraphi- 
ca,  administração  do  concelho,  etc. 

Occupa  grande  parte  do  recinto  do  velho  cas- 
tcUo  da  cidade  destruído  em  1384.  Ape/ar  das 

reconstrucções  de  varias  épocas  este  ediíicio  con- 
tem ainda   muito  do  primitivo,  e  no  que  resta  ha 



cousas  dignas  de  muita  attenção,  de  impoitancía 
histórica  ou  artistica. 

D.  Rodrigo  de  Mello,  i."  conde  de  Olivença, 
poz  a  primeira  pedra  do  mosteiro  em  6  de  maio 

de  1485,  O  povo  d'Evora  viu  n'esse  dia  com  ad- 
miração o  velho  guerreiro  d'Afnca,  o  grande  de 

Portugal,  carregando  a  pedra,  e  três  cestos  de  ter- 
ra ás  costas. 

Casa  dos  cónegos  seculares  de  S.  Eloy,  ou  dos 

Loyos,  assim  lhe  chamavam,  e  não  convento,  por- 

que n'esta  instituição  não  havia  completa  clausura; 
de  S.  Eloy  porque  era  este  o  orago  da  primeira 
egreja  que  possuiram. 

O  conde  tencionava  viver  no  seu  mosteiro  como 

qualquer  dos  cónegos,  mas  não  chegou  a  vel-o  con- 
cluído. 

D.  Álvaro  de  Bragança,  irmão  do  duque  de  Bra- 
gança D.  Fernando,  e  genro  do  conde  de  Oliven- 

ça, concorreu  para  a  fundação.  Concluiu-se  em 
1491,  e  celebrou-se  ali  a  primeira  missa  na  noite 
de  Natal  d'esse  anno. 

D.  Rodrigo  de  Mello  foi  guarda  mór  d'el-rei  D. 
Duarte  e  tomou  parte  activa  em  todas  as  guerras 

d'Afnca  do  tempo  de  D.  Atfonso  5.";  foi  elle  o  í.** 
capitão  de  Tanger  depois  da  conquista  d'esta  ce- 

lebre praça  africana;  enviuvando  em  abril  de  1482 

encheu~se  de  pezar,  e  quiz  mitigar  a  amargura  na 
fundação  do  mosteiro.  Morreu  em  2  5  de  novembro 
de  1487. 

A'  direita  do  portal,  encostada  á  parede,  sobre 
uma  pequena  columna  e  sob  docel  de  notável  la- 

vor, está  uma  lapide  com  a  inscripção  commemo- 
rativa  da  fundação  =^^  Em  louvor  de  Nosso  Senhor > 

Deus  e  do  apostolo  S.  João  Evangelista  edificou  e 

dotou  este  mosteiro  o  magnifico  senhor  D.  Rodri- 
go de  Mello,  conde  de  Olivença,  bisneto  de  Vasco 

Martins  de  Mello  que  deu  a  vida  ao  mui  virtuoso 



senhor  rei  D.  João  i.";  e  neto  de  Martim  Aífonso 
de  Mello  o  velho,  que  grandemente  ajudou  a  ga- 

nhar este  reino  ao  dito  senhor  rei,  e  íilho  de  Mar- 
tim Aífonso  de  Mello  que  bem  e  lealmente  sempre 

^  serviu,  e  foi  o  dito  conde  criado  do  muito  esclare- 
cido senhor  rei  D.  Aífonso  5."  e  quarenta  e  cinco 

annos  o  serviu  com  sua  pessoa  e  gentes,  mui  gran- 
demente, e  em  todas  as  passagens  que  o  dito  se- 

nhor rei  em  Africa  fez  sempre  com  elle  foi.  E  to- 

mada a  cidade  de  Tanger  logo  lh'a  entregou  e  o 

fez  o  primeiro  capitão  e  governador  d'ella;  e  treze 
annos  que  a  teve  houve  tantas  pelejas  e  fez  tantos 
desbaratos  em  moiros  que  muito  pouco  ficou  do 

termo  d'ella  que  não  fez  tributário  ao  dito  senhor 
rei;  e  entrou  com  elle  nos  reinos  de  Castella  com 

tanta  gente  e  assim  corregida  que  poucos  dos  mo- 
res do  reino  levaram  mais.  Finou-se  aos  2  5  dias 

de  novembro  da  era  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 

to  de  1487.= 

O  pórtico  c  elegante,  dos  últimos  tempos  do  es- 
tylo  gothico,  as  molduras  ogivaes  em  planos  suc- 

cessivos  assentando  em  columnas;  os  fustes  d'estas 
são  de  mármore,  tudo  o  mais  de  granito. 

Encontra-se  em  Évora  a  cada  passo  esta  com- 

binação do  mármore  e  do  granito  nas  obras  d'arte. 
Reparando  no  pórtico  vô-se  que  uma  parte  está 
estragada  como  de  receber  chuva  por  muito  tem- 

po; eífecti vãmente  o  alpendre  abobadado  que  ho- 
je abriga  o  portal,  sobre  o  qual  assenta  o  coro,  e 

o  arco  d'este  na  egreja  são  do  século  16;  é  fácil 
de  ver  que  o  portal  não  joga  de  forma  alguma  com 
o  artezoado  da  abobada,  e  na  egreja  vê-se  também 
claramente  que  as  pilastras  em  que  se  baseia  o  arco 

do  coro  foram  construídas  posteriormente  ao  edi- 
fício; e  quasi  toda  a  egreja  foi  reconstruída,  azule- 

jes, tribuna,  e,  em  grande  parle  a  capella  mór,  são 
de  data  mui  posterior  á  fundação. 
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No  alpendre,  ante  o  portal,  está  a  campa  de  D. 
Diogo  da  Annunciação  Justiniano  que  foi  cónego 

da  congregação  dos  Lóios,  bispo  da  Serra,  arcebis- 
po de  Cranganor.  provisor  e  bispo  coadjutor  do 

arcebispado,  que  falleceu  em  28  d'outubro  de 
1713. 

Junto  d'esta  está  a  campa  de  Affonso  Vaz  (i  538;. 
Entrando  temos  á  direita  a  capella  da  S."  do  Ro- 

sário; no  pavimento  estão  duas  campas  únicas  em 
Portugal. 

São  formadas  de  chapas  de  bronze  de  relevo 
baixo,  nitido,  de  minuciosa  execução.  A  celebre 

campa  hespanhola  de  Castro  Urdiales  é  mais  anti- 
ga, mas  de  trabalho  menos  perfeito.  As  inscrip- 

ções  dispostas  em  cercadura  são  as  seguintes :  — 
Aqui  jaz  dona  Branca  de  Vilhana  molher  que  foi 
de  Ruy  de  Sousa  senhor  de  Sagres,  de  Beringel. 

do  conselho  del-rei  dom  Afíbnso  o  quinto  e  del- 
rei  dom  Joham  seu  filho,  filha  de  Martim  Affonso 

de  Mello,  irman  do  conde  d'01ivença  que  este  mos- 
teiro edificou  — 

Junta  está  a  sepultura  do  marido  —  Aqui  jaz  o 
manifico  Ruy  de  Sousa  senhor  de  Sagres  e  Berin- 

gel o  qlie  a  elrey  dom  Afonso  o  quinto  e  elrey  Dom 
Joham  seu  filho  nos  grandes  feitos  em  que  foram 

esforçadamente  e  com  muita  lealdade  sempre  ser- 
viu e  aconselhou;  c  assi  a  elrey  D.  Manuel  o  pri- 

meiro em  cujo  serviço  faleceu  em  Toledo  sendo 
de  idade  de  7  5  annos  estando  com  o  dito  senhor 

e  com  a  rainha  D.  Izabel  sua  mulher  por  seu  man- 
dado quando  os  juraram  por  herdeiros  dos  reinos 

de  Castela  e  Aragão,  e  acabou  a  24  dias  de  maio 
da  era  de  1497  í^í^nos. — 

A  campa  de  Ruy  de  Sousa  é  menos  lavrada  que 
a  de  Branca  de  Vilhena;  esta  é  um  lindíssimo  exem- 

plar do  gothico  /Z<7/;z/'0)'í7;7/  ou  florido,  de  ornamen- 
tação ar^hiiectural.  Uma  figura  de  dama  occupa  o 



centro,  aos  pés  da  dama  um  cão  com  sua  coUelra 
de  guisos;  figuras  de  monges  em  varias  altitudes 

guarnecem  as  pilastras  gravadas  aos  lados;  os  sym- 
bolos  dos  quatro  evangelistas  formam  os  cantos. 
Está  bem  conservada,  parece  todavia  que  os  vãos, 
os  fundos  do  relevo,  eram  cheios  de  algum  betu- 

me ou  esmalte,  que  se  obliterou.  A  ornamentação 
da  campa  de  Ruy  de  Sousa  consiste  em  grandes 
folhagens  bem  lançadas,  nos  fundos  os  mesmos 
traços  cruzados  e  vestígios  do  esmalte  ou  betume. 

Não  eram  sós  estas  campas  em  Évora;  n'um  es- 
cripto  do  século  17  relativo  ao  Espinheiro  se  men- 

ciona uma  campa  de  bronze  que  ali  estava  en- 
tão. 

Estas  campas  são  de  arte  flamenga;  na  Flan- 
dres, na  Allemanha  usaram  muito  as  campas  de 

bronze  lavrado. 

E'  na  capella  mór  e  no  cruzeiro  que  se  encon- 
tram outras  campas  com  muito  merecimento  his- 

tórico. 

Na  parede  do  lado  do  evangelho  está  uma  lapi- 
da, ali  repousa  — D.  João  de  Mello  arcebispo  de 

Braga,  irmão  do  conde  d'01ivença  fundador  d'esta 
casa.  —  Mais  inferiormente  está  o  tumulo  de  —  D. 

Luiz  Ambrósio  de  Mello,  2.°  duque  de  Cadaval, 
genro  d'elrei  de  Portugal  D.  Pedro  2."  falleceu  em 
i3  de  Novembro  de  1700. — 
Do  lado  da  epistola  está  —  Martim  Aftbnso  de 

Mello  e  sua  mulher  D.  Margarida  de  Vilhena  pae 
e  mãe  do  conde  de  Olivença  fundador. — 

A  meio  do  pavimento  do  cruzeiro  está  a  campa 

do  fundador  —  Aqui  jaz  o  magnifico  senhor  D. 
Rodrigo  de  Mello  conde  de  Olivença,  o  primeiro 
capitão  e  governador  que  foi  de  Tanger  e  se  fino  u 

aos  2  5  dias  de  novembro  era  de  1487  annos  — . 
Ao  lado  jaz  a  esposa  —  Aqui  jaz  a  mui  virtuosa 

senhora  dona  ízabel  de  Menezes  condeca  de  OK- 
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vença  c  finou-sc  aos  1 2  dias  do  mez  d'agosto  de 
1482  annos    -. 

São  muito  curiosas  estas  campas,  ao  lado  estão 
outras  duas  análogas  mas  sem  inscripções,  são  as 

sepulturas  de  D.  Álvaro  de  Bragança  e  de  sua  es- 
posa D.  Filippa. 

Sobre  as  campas  estão  riscadas,  gravadas,  as 

íiguras  dos  cavalleiros  e  de  suas  damas.  Os  orna- 
mentos são  gothicos;  as  cabeças  dos  cavalleiros 

repousam  nos  elmos;  aos  lados  as  espadas  c  as 

hachas  d'armas. 
Os  rostos  estão  de  tal  modo  gravados  que  pare- 
ce que  o  artista  teve  a  intenção  de  os  retratar; 

ambos  sem  barbas;  o  de  D.  Rodrigo  de  Mello  tra- 
duz a  velhice  c  o  pezar  que  o  dominou  nos  últi- 
mos annos  da  vida.  As  damas  sustentam  nas  mãos 

rosários  e  livros  de  horas.  Alem  da  importância 
histórica,  das  grandes  recordações  que  suscitam, 
teem  uma  certa  poesia  aquellas  campas, 

A'  porta  da  sacristia  está  um  letreiro  quasi  apa- 
gado, pode  todavia  reconstituir-sc  ainda,  jaz  ali — D. 

Rodrigo  de  Mello  i .°  conde  de  Tentúgal  e  mar- 

quez  de  F^erreira,  filho  de  D.  Álvaro  e  D.  Filippa. 
que  falleceu  em  17  d'agosto  de  i545,  e  sua  mu- 

lher D.  Brites  de  xMenezes,  marqueza  de  Ferreira 

que  falleceu  em  10  d  abril  de  i585. — 
Logo  a  campa  de  D.  FYancisco  de  Mello  segun- 
do marquez  de  Ferreira  e  conde  de  Tentúgal,  filho 

de  D.  Rodrigo  primeiro  marquez  de  Ferreira,  filho 
do  s:ínhor  D.  Álvaro  de  Portugal  que  foi  filho  do 

senhor  D.  Fernando  2."  duque  de  Bragança,  e  fi- 
lho de  D.  Lianor  de  Almeida  filha  do  grande  D. 

Francisco  d' Almeida  primeiro  visorey  da  Índia,  e 
sepultura  da  sua  mulher  a  condessa  D.  Eugenia 
ti  lha  do  duque  de  Piragança  dom  Gemes,  neto  do 

infante  D.  l'ernando,  irmão  delrei  D.  Manuel,  c 
filha  da  duque/a  D.  Joanna  de  Mendonça;  falle- 



ccTi  O  marquez  na  era  de  i588  ;io  mez  de  dezem- 
bro. — 

Como  se  vc  tem.os  aqui  alguns  letreiros  que  são 

preciosos  para  vários  ramos  das  s^iencias  histó- 
ricas. 

Aqui  está  a  —  Sepultura  de  D.  Nuno  Alvares 

Pereira  conde  de  Tentúgal,  filho  2.'  do  marquez 
de  Ferreira  D.  Franscisco  de  Mello  e  da  condessa 

de  Tentúgal  D.  Eugenia  sua  mulher,  filha  do  du- 
que de  Bragança  D.  Gemes  e  herdeira  de  sua  casa, 

íalleceu  ao  derradeiro  de  fevereiro  de  iSgy,  e  da 
condessa  D.  Marianna  de  Castro  mulher  do  dito 
conde  D.  Nuno  Alvares  filha  do  conde  de  Altamira 
D.  R.  Osório  de  Moscoso  e  da  condessa  D.  Izabei 

de  Castro.  E  D.  Eugenia  de  Castro  falleceu  de 
idade  de  i6  annos  e  D.  Izabei  de  Castro  de  idade 

de  8  annos,  D.  João  de  Mello  de  idade  de  dois 
annos  e  meio  e  D.  Anna  de  Toledo  de  idade  de  i 

anno  e  meio,  todos  filhos  do  dit'>  conde  e  da  con- 
dessa sua  mulher.  .  .  A  pedra  está  gasta  ao  findar 

mas  ainda  se  pôde  perceber.  .  .  falleceu  a  condessa 

aos  20  de  janeiru  de  1626 — . 

No  cruzeiro  está  D.  Catharina  d'Eça  filha  de  D. 
Aífonso  de  Noronha  ;  e  de  D.  Maria  d'Eça  mulher 
que  foi  de  D.  Rodrigo.  Falleceu  em  outubro  de 
I  573. 

E  Álvaro  Azedo  criado  d'elrei  e  cavalleiro  de 
sua  casa  que  morreu  em  agosto  de  1529. 

D.  Rodrigo  de  Mello  sacerdote,  filho  de  D,  Nu- 
no Alvares  Pereira  e  de  D.  Marianna  de  Castro 

condessa  de  Tentúgal,  neto  e  irmão  dos  marque- 
zes  de  Ferreira,  D.  Francisco,  ambos  do  nome. 
Morreu  em  Lisboa  em  26  de  novembro  de    i652. 

Logo  a  —  Sepultura  de  D.  Francisco  de  Mello 

3.'  marquez  de  Ferreira,  2."  d'este  nome,  que  fal- 
leceu aos  18  dias  do  mez  de  Março  de    1645    an- 
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nos  e  de  D.  Izabel  de  Castro  e  Pimentel  sua  filhei 

e  da  marqueza  D.  Joanna  Pimentel. 
Este  é  o  celebre  marquez  de  FeiTcira  que  cut 

i635  recebeu  aqui  em  Évora  a  visita  doduquede 
Bragança,  depois  rei  de  Portugal,  facto  histórico 

cuja  descripção  entra  n'estes  estudo?,.  Este  foi  tam- 
bém o  que  solemnemente,  nas  ruas  e  praças  da 

cidade,  acclamou  D.  João  4.°,  e  que  depois  o  acom- 
panhou a  Lisboa, 

Próxima  Jaz  sua  primeira  mulher  — -  D.  Maria 
de  Toledo  e  Moscoso  marqueza  de  Ferreira,  filha 

dos  condes  d'Altamira  D.  Lopo  de  Moscoso  e  Leo- 
nor de  Sandoval  e  Roxas,  aia  que  foi  d'elrei  D. 

Eilippe  o  4/  e  dos  infantes  seus  irmãos,  i  .*  mu- 
lher do  Marquez  D.  Francisco  de  Melo,  2/ do  no- 
me. Falleceu  em  Évora  aos  5  d'abril  de  i63o.— 

Na  capella  á  esquerda  do  cruzeiro  estão  dois 

túmulos  em  ediculos  de  grande  importância  artís- 
tica. No  da  direita  jaz  —  Manuel  de  Mello  filho  de 

Martim  Aífonso  de  Mello  e  de  D.  Margarida  de 
Vilhena  sua  mulher,  falleceu  aos  26  de  setembro 
de  1493  annos. 

E  de  mármore  de  Estremoz,  lavrado  por  unf 

artista  insigne,  110  estylo  renascença;  até  hoje  ape- 
nas conheço  outra  obra  renascença,  no  nos.sopaiz, 

mais  antiga,  mas  pouco  mais  do  que  esta.  Nenhu- 
ma terra  de  Portugal  contem  tantos  e  tão  diversos 

trabalhos  da  renascença  como  Évora;  existem  na 
Casa  pia,  na  Sé,  no  Paraizo,  etc.  Os  trabalhos  da 

tados  são,  excepto  um,  do  1.^  quartel  da  sec.  1(1 
em  diante.  Ora  este  ediculo  dos  Lóios  é  de  1493. 

O  esculptor  era  hábil,  mas  Ae-se  ali  que  executou 
sem  conhecer  o  estylo;  fallaram-lheem  medalhões, 
columnas  e  frisos  do  clíissicismo,  etc,  e  elle  exe- 

cutou, mas  deslocando  as  peças  ou  exagerando 

proporçc5es. 

Os  medalhões  que   n'cste    estylo    preenchem  o 
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vão  tnangular  formado  pela  curva  do  arco  e  peio 

ângulo  recto  da  columna  e  do  friso,  deslocou-os 
elle  para  a  parte  superior  do  arco  e  sobre  este  col- 
locou  2  génios. 

No  vão  entre  o  cofre  e  o  arco  estão  as  armas 

de  Mellos  e.Vilhenas  de  perfeita  execução. 
Fronteiro  outro  edicuio  renascença,  mas  este  já 

perfeito,  completo;  ali  jaz  Francisco  de  Mello  do 

conselho  d'el-rei  D.  João  4."  filho  de  Manuel  de 
Mello,  e  D.  Brites  da  Silva  sua  molher;  falleceude 

46  annos  em  27  d'abril  de  i536.  E  um  modelo 
de  proporção  e  de  perfeição  este  edicuio;  os  bus- 

tos bem  salientes  nos  medalhões  são  admiráveis, 

attendendo-se  demais  a  que  o  mármore  de  Estre- 
moz é  de  trabalho  diííicil.  Tem  as  armas  de  Mel- 

los e  Silvas. 

Mencionarei  ainda  outras  campas  do  cruzeiro  e 
da  facha  entre  os  estrados,  não  pela  importância 
histórica  ou  artistica,  somente  pelasespecialidades 
dos  cargos. 

Ali  jazem  Francisco  Alvares,  cavalleiro  fidalgo, 
alcaide  do  Santo  Ofíicio  durante  26  annos;  mor- 

reu em  1 594. 
Diogo  Coutinho  Moniz,  cavalbiro  de  Christo, 

cstribeiro  do  marquez  de  Ferreira.  António  d'01i- 
veira  que  foi  moço  da  camará  de  S.  M.  e  porteiro 
da  camará  do  marquez  D.  Francisco  de  Mello. 

João  Pinto  d'01iveira,  criado  de  D.  Rodrigo 
de  Mello.  João  Rodrigues,  correeiro  do  cardeal; 
ctc. 

Sob  o  guardavento  está  uma  campa  do  sec.  i  5 ; 

c  de  Margarida  Martins ;  começa  o  letreiro  gothi- 
co  pelas  sabidas  palavras  abreviadas  —  in  nomiuc 
doniini  amen. 

As  paredes  do  templo  estão  revestidas  de  azu- 
lejos elegantemente  desenhados ;  n\im  quadro  da 

parede    esquerda    vê-se   a  assignatura  e  a  data  — 
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Antoníus  ab  ollv  fecit  i  j 1 1 .  —  Estes  azulejos  re- 
presentam a  vida  de  S.  Lourenço  Justinianno,  bispa 

de  Veneza,  cónego  da  congregação  de  S.  Jorge- 
em  Alga,  da  qual  procedeu  a  dos  cónegos  secula- 

res de  S.  João  Evangelista.  A  vida  do  ilíustre  e 

austero  prelado,  assim  como  algumas  particulari- 

dades do  convento  d'Evora,  podem  vêr-sena  obra 
—  O  ceu  aberto  na  terra  —  do  P,^  Francisco  de 
Santa  Maria  (Lisboa,  1697). 

xMerece  attenção  o  entalhado  antigo  da  Capella 
mór,  não  muito  vulgar,  assim  como  o  trabalho  da 
tribuna  mais  moderno  mas.de  sufíiciente  elegân- 

cia ;  a  base  da  tribuna  é  de  mármore  branco  de 
bonita  ornamentação. 

Na  quadra  próxima,  que  merece  visitar-se,  ja- 
zem João  Ferreira  Barreto,  inquisidor  que  fallcceu 

em  dezembro  de  1688.  D.  Gabriel  da  Annuncia- 
ção,  bispo  de  Fez,  fallecido  cm  março  de  1644.  O 

inquisidor  Nuno  Mascarenhas- de  Brito,  presidente 
que  foi  dos  tribunaes  de  Coimbra  e  Évora,  que 

morreu  em  outubro  de  1717.  Rodrigo  de  Mendon- 
ça e  Vasconcelios,  deputado  e  promotor  que  foi 

do  Santo  Officio  na  inquisição  d^Evora,  que  fallc- 
ceu eni  outubro  de  1723. 

N'esta  quadra  está  um  eíegantissimo  pórtico  ge- 
minado;  é  a  enU'ada  da  antiga  casa  capitular  e  re- 

íeitoiio.  N'este  portal  vê-se  um  escudo  ou  brazão 
com  um  singular  relevo  que  dizem  representar  a 
fortaleza  de  Arzilla,  c  alludir  á  tomada  da  notável 

praça  africana.  Na  casa  capitular  nota-se  a  aboba- 
da caprichosa  e  elegantemente  artezoada  ;  á  entra- 
da do  refeitório,  que  ainda  hoje  se  conserva  tal 

qual  o  deixaram  os  cónegos,  está  uma  elegante 
fonte  do  século  16. 

A  importância  histórica  d'este  edifício  é  ainda 
augmentada  por  se  terem  ali  reunido  alguns  capi- 
tulos  geraes  da   ordem ;  ali    celebraram    também 
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bastantes  autos  da  fc  quando  não  havia  condemna- 
dos  á  morte  ou  relaxados  ao  braço  secular. 

Egrcja  e  convento  chegaram  a  estar  em  completo 

abandono ;  quando  ali  esteve  a  estação  telegraphi- 
ca  praticaram-se  vandalismos  repugnantes.  Ha  al- 

guns annos  celebra-se  missa  diária,  e  nos  últi- 
mos tempos  as  festividades  religiosas  teem  chama- 

do a  attenção  do  publico  para  a  formosa  egreja. 

A  propósito  dos  bellos  azulejos  da  egreja  dos 
Lóios  vou  reunir  alguns  dados  sobre  este  ramo 
d'arte. 

OS  AZULEJOS 

Nenhuma  povoação  do  paiz  possue  tão  grande 

variedade  de  azulejos  como  Évora;  muitos  e  ópti- 
mos exemplares  de  differentes  épocas. 

Alguns  estão  datados,  a  outros  podemos  mar- 
car-lhe  época  porque  fazem  parte  de  obras  data- 

das, sem  vestigio  ou  indicio  de  alteração  ou  con- 
certo posterior. 

Os  azulejos  em  relevo  da  capella  de  Garcia  de 
Resende,  na  cerca  do  Espinheiro,  são  de  i520. 

Os  da  sacristia  da  Casa  pia,  i  599. 
Capella  mór  da  egreja  da  Casa  pia,  i63i. 

Egreja  de  N.  S.*  das  Brotas,  á  porta  do  Ray- 
mundo  (recentemente  modificada),  i65i. 

No  refeitório  de  S.  Bento,  1(534. 
Portaria  do  Paraizo,  1678. 
Santa  Martha,  1698. 
Em  S.  Thiago,  bellos  azulejos  representando  a 

historia  do  filho  pródigo,  assignados  —  Gabriel  dei 

Barco  F'.  1699. 
(Em  S.  Pedro,  hoje  Escola-normal,  havia  azu- 

lejos de  gosto  e  desenho  inferior,  1702). 
Lóios,  egreja  de  S.  João  Evangelista,  assignados 

—  Antonius  ab  Oliva,  171  i. 



Misericórdia,  Manuel  Borges,  17 16. 
Ermida  da  Senhora    da    Cabeça,    assignado  — 

Oliva,  1736. 

Casa  pia,  no  conveutinho.  1745. 

Idem,  na  porta  da  aula  para  a  varanda,  1746. 
Os  bellos  azulejos  do  Espinheiro  e  das  Mercês 

da  segunda  metade  do  século  passado,  assim  como 
os  da  rotunda  da  Casa  pia. 

Do  século  XVI  devem  ser  ainda  os  de  S.  Braz. 

alguns  do  Espinheiro  (escada  da  cisterna)  alguns 
em  relevo  em  S.  Francisco  (sacristia),  e  outros 
muito  notáveis  que  estavam  na  arcada  da  horta  do 
convento  do  Salvador,  de  que  ha  espécimens  na 
collecçáo  da  Bibliotheca  publica. 
Também  do  século  XVI  são  os  seis  formosos 

azulejos  que  estavam  na  claustra  de  S.  Bento,  de 

mimoso  desenho,  representando  a  =  Annuncia- 
ção=,  e  que  actualmente  pertencem  á  Bibliotheca 

publica. 
A  respeito  dos  da  egreja  da  Misericórdia  encon- 

trei que  em  171  5  se  contractou  com  o  azulijadí^i' 
Manuel  Borges  o  fornecimento  dos  azulejos. 

O  trabalho  agradou,  porque  em  maio  de  1715 
a  Mesa  deu-lhe  como  gratificação,  duas  dúzias  de 
queijos,  na  importância  de  4.7^800  reis  (Livro  das 
despezas  dos  mezes  que  principiou  em  julho  de 

1712). 

António  de  Oliveira  assignou  os  seus  azulejos 
de  bello  desenho  na  egreja  dos  Lóios.  Nas  capellas 
lateraes  da  egreja  do  Espinheiro  ha  azulejos  com 

ornatos,  figuras,  pequenos  quadros  que  são  lin- 
díssimos. De  bom  colorido*  vivo  e  de  firme  dese- 

nho são  os  da  egreja  das  Mercês,  tendo  ao  mesmo 

tempo  bastante  originalidade.  O  artista  represen- 
tou os  symbolos  da  Virgem,  o  poço,  a  torre,  o  sol, 

a  lua,  o  espelho,  etc,  em  molduras  ellipticas  sobre 
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um  todo  architectonico,  com  uma  nitidez,  um  gos- 
to, uma  correcção  admiráveis. 
Os  da  sacristia  da  Casa  pia  são  originaes  também, 

a  pintura  representa  pyramides  de  base  quadrada. 
A  pequena  egreja  das  Brotas  era  revestida  de 

azulejos  em  quadros  de  bom  desenho;  muito  su- 
periores aos  que  revestiam  a  egreja  de  S.  Pedro. 

No  século  XVII  os  ladrilhadores,  ou  melhor  os 

pintores  de  azulejos,  obedecendo  ao  gosto  da  épo- 
ca, tiveram  a  mania  de  imitar  a  cerâmica  indiana. 

Temos  em  Évora  muitos  exemplos  d'isto.  Apro- 
\eitavam  os  conhecidos  ornatos  extravagantes  dos 
jarrões  de  Malabar  e  Martavão,  as  folhagens,  os 
animaes  caprichosamente  agrupados,  as  graciosas 
meudezas  dos  pratos  do  Industão.  Bastará  citar  os 

da  entrada  da  Casa  pia,  da  terceira  capella  á  di- 

reita em  S.  Francisco,  outros  idênticos  n'uma  ca- 
pella de  S.  Vicente,  na  egreja  de  S.  Antão,  na  ca- 
pella da  claustra  do  extincto  convento  de  Santa 

Mónica,  etc. 
Os  azulejos  de  S.  Braz  devem  ser  antigos;  o 

venerável  templo  parece  ter  soífrido  poucas  altera- 
ç(3es  ou  reparos.  As  paredes  estão  revestidas  de 

azulejos  e  meios  azulejos,  verdes  e  brancos,  for- 
mando xadrez  e  alguns  centros  variados,  em  ara- 
bescos. Ora  estes  azulejos  correspondem  exacta- 

mente aos  que  revestem  ainda  hoje  no  Espinheiro 
as  paredes  da  pequena  escada  que  leva  ao  terraço 
da  cisterna. 

Ha  uma  particularidade  de  fabrico  n'estes  azule- 
jos que  me  parece  merecer  reparo,  os  brancos  são 

de  um  barro  claro,  fino,  e  nos  verdes,  fazendo  sal- 
tar um  bocadinho  de  esmalte,  descobre-se  um  bar- 
ro íinissimo,  vermelho  vivo,  que  supponho  de  Es- 

tremoz. 

No  ponto  de  vista  artístico,  principalmente  na 
historia  da  arte,  são  de  particular  importância   os 



azulejos  relevados ;  c  n^estes  que  se  manifesta  bem 
a  influencia  mourisca  que  foi  grande  no  século 
XVI. 

Não  são  raros  os  azulejos,  de  brilhante  esmalte 
azulado  ou  esverdeado  com  reflexos  metálicos  :  em 

S.  Braz,  no  Espinheiro,  ctc.  ha  muitos  exemplares, 
em  construccões  do  fim  do  scculo  i5,  ou  começo 

do  i6.  Apparecem  também  azulejos  com  relevos 

geométricos,  gosto  mourisco,  eguaes  aos  mais  an- 
tigos da  sé  velha  de  Coimbra,  aos  do  paço  real  de 

Cintra,  etc.  Seriam  fabricados  em  Évora,  seriam 

importados  de  Granada  P  não  sei.  Ha  muitos  docu- 
mentos da  cidade,  especialmente  municipaes,  pos- 

turas, etc.  que  nos  provam  que  nos  séculos  14  e 
i5,  oleiros  e  ladrilhadores  eram  mouros:  o  mesmo 
facto  se  dava  cm  Hespanha,  ainda  no  começo  do 
século  16,  como  o  prova  o  sr.  Juan  Riano  no  seu 
Essay  011  spanish  art  (publicado  no  cataloge  of 

the  special  loan  exhibition  of  spanish  and  portu- 
guese  ornamental  art,  South  Kcnsin;^ton  Muscum, 

1871).  N'esse  trabalho  importante,  o  sr.  Riano  é 
justamente  considerado  comoauthoridadc  superior 

em  historia  da  arte,  atíirma-se  :==  Tiles,  «azule- 
jos» painted  á  rejlets^  are  only  to  be  found  at 

the  Cuarto  Real  at  Granada,  and  at  the  Casa  de 

Pilatos^  at  Seville=.  Pois  Évora  conserva  bastan- 

tes exemplares  d'essa  raridade. 
Diz  ainda  =  During  the  middleages£7{w/e/o.?had 

bcen  dccorated  with  a  mixture  of  Araband  Gothic 

ornamentation.  At  ihcrenaissauce^  Italian  formsbe- 

gan  gradual ly  to  be  adopted--^^. 

Em  Portugal,  e  s(')  em  Évora,  temos  exemplares 
comprovativos  de  todas  as  evoluções,  seguiu-se  a 
mesma  lei;  especimem  admirável  do  azulejo  da  re- 

nascença é  a  =^  Annunciação  — ,  que  está  na  Biblio- 
theca.  Mas  logo  á  influencia  da  renascença  italiana 

succedeu  outra  muito  poderosa  a  indiana,  ou  me- 



Ihor  asiática,  como  é  natural,  n'Lim  paiz  que  em 
poucos  annos,  no  primeiro  quartel  do  século  i6, 
se  viu  inundado  de  porcelanas  industanicas. 

AS  OBRAS  D'ARTE.  A  RENASCENÇA 

O  ediíicio  dos  Lóios  e  o  palácio  contiguo,  cha- 
mado vulgarmente  das  Cinco  quinas^  porque  a  ele- 

vadissima  torre  do  lado  do  norte  é  de  secção  pen- 
tagonal,  pertencem  á  casa  Cadaval,  da  illustre  fa- 

mília dos  Mellos,  cuja  historia  enche  muitas  pagi- 
nas gloriosas  da  vida  nacional.  O  primeiro  duque 

de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello, 

4."  marquez  de  Ferreira,  5."  conde  de  Tentúgal, 
nasceu  em  Évora  a  4  de  novembro  de  i638.  E' 
actual  proprietária  a  sr;^  duqueza  de  Cadaval,  D. 
Maria  da  Piedade  Alvares  Pereira  de  Mello. 

El-rei  D.  AtTonso  5."  por  alvará  passado  em 
Santarém,  em  3o  de  abril  de  1446,  fez  mercê  a 
Martim  Aífonso  de  Mello,  fidalgo  da  sua  casa  c 
do  seu  conselho,  para  elle  e  seus  descendentes,  do 
Castello  Velho  da  cidade,  com  suas  torres,  casas, 
pardieiros,  quintaes  e  arvores;  cito  as  palavras  do 

documento  que  por  extracto  se  encontra  no  archi- 
vo  municipal.  O  castello  tomado  e  incendiado  pe- 

los populares  nos  tumultos  da  acclamação  do  mes- 
tre de  Aviz,  íicára  em  completo  abandono.  Os  Mel- 

los  possuíam  já  o  palácio  das  Cinco  quinas;  no 
terreno  dado  pelo  rei  se  ergueu  mais  tarde  a  egreja 
e  o  mosteiro.  (^oníronta\'a  o  castello  velho ^  com  o 

pomar  d  file  dito  Martim  Affouso  de  Mello  ̂   c  da  ou- 
tra parte  com  o  adro  (ou  terreiro)  da  sé,  e  da  outra 

com  o  quintal  de  D.  Dio^m  ̂ ic  Castro  (mais  tarde 
condes  de  Basto,  páfeo  de  S.  Miguel),  e  da  outra  com 
o  paço  do  concelho  da  cidade  (lado  sul  da  bibliotheca 
publica;  antes  funccionara  o  pessoal  do  concelho  na 
claustra  da  cathcdral). 
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Existem  ainda  vestigios  do  castello.  a  sua  porta 

principal,  em  ogiva,  encimada  pelo  escudo  de  Por- 

tugal, n'um  fragmento  de  muralha  escondido  no 
edifício  da  bibliotheca ;  e  no  lado  do  nascente 

d'esta  vasta  construcção,  para  o  lado  do  Seminá- 
rio^ a  porta  que  deitava  para  o  fosso,  e  uma  no- 

tável sala  de  armas  ou  casa  de  guarda^  segura- 
mente medieval ;  e  toda  a  muralha,  com  seus  cu- 

bellos,  do  lado  nascente,  é  mais  que  medieval,  é 

romana,  em  certos  pontos  completa,  perfeitamente 
conservada. 

Ha  muito  que  ver  n'este  admirável  edificio.  Para 
o  pateo  da  casa  Cadaval  deitam  elegantes  janellas 
mouriscas;  na  torre  quadrangular,  no  pavimento 
inais  alto,  duas  singulares  janellas  geminadas,  as 
molduras  de  pedra  de  Arrábida,  com  lavores  não 
vulgares,  os  columnellos  e  capiteis  de  mármore, 
sendo  estes  de  mimoso  e  caprichoso  trabalho 
árabe. 

Em  E^vora  encontra-se  muito  lavor  em  granito; 
para  as  peças  mais  mimosas  iam  buscar  mármore, 

principalmente  o  de  Estremoz,  de  uma  alvura  pu- 

rissima  e  de  contextura  cristallina;  n'estas  janellas 
porém  empregaram  uma  rocha  conglomerada,  da 
chamada  pedra  da  Arrábida,  por  se  encontrar  em 

grande  quantidade  na  serra  próxima  a  Setúbal,  cu- 
riosa formação  geológica  de  calháos  ligados  por 

argilas  ferruginosas  que  se  encosta  aocalcáreo  ju- 
rássico que  constitue  a  pittoresca  montanha.  Cir- 

cumstancias  de  certo  muito  peculiares  trouxeram 
ali  as  duas  janellas. 

De  modo  que  n'este  vasto  cdilicio  existem  mo- 
nimicntos  de  ci\ilisaç(5es,  de  artes  bem  diversas. 

Janellas  árabes  rompem  no  mais  alto  da  torre,  go- 
thica  talvez,  que  domina  os  reforçados  cubellos, 
os  pannos  de  grossa  silharia  da  muralha  romana; 

e  sem  deixar  o  mosteiro  ali  temos  o  gothico  secun- 
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dario  no  pórtico  da  egreja ;  um  raro  exemplar  de 

^oXhico  /Iam boraiit,  ou  florido,  na  campa  de  bron- 
ze de  Branca  de  Vilhena;  ali  o  tumulo  edicular  de 

Manuel  de  Mello,  do  alvor  da  renascença  em  Por- 
tugal, datado  de  1493;  em  frente  o  de  Francisco 

de  Mello,  datado  de  i536,  exemplar  completo  da 
renascença  clássica;  e  na  linda  quadra,  do  século 
i5,  perfeitamente  conservada,  vem  abrir  o  soberbo 
pórtico  da  casa  capitular  onde  dominam  os  arcos 
mouriscos. 

O  ediculo  de  Manuel  de  Mello  é  o  trabalho  re- 
nascença mais  antigo  que  temos  em  Évora. 

A  grande  moldura  da  capella  do  Esporão,  na 
sé,  é  de  1529. 

O  tumulo  de  D.  Álvaro  da  Costa,  na  egreja  do 

Paraizo,  é  de  i535-i536. 

O  pórtico  do  cemitério,  antiga  capella  de  S.  Do- 
mingos, de  I 536-1 537. 

O  coro  da  sé,  uma  das  maravilhas  eborenses, 
i562. 

Este  ediculo  renascença  datado  1493  obriga-nos 
a  breve  reparo;  em  outro  trabalho  trataremos  com 

individuação  da  renascença  em  Évora,  doesse  pe- 
ríodo famoso  de  João  2.",  Manuel  e  João  3.°,  quan- 

do aqui  residiram  e  floresceram  architectos,  pinto- 
res, humanistas  dos  mais  notáveis  da  época. 

D.  João  2.°,  escreve  o  sr.  Ferdinand  Denis,  era 

um  apaixonado  da  arte  e  da  gloria.  A'  Itália  man- dou elle  estudar  o  architecto  Botaca  (este  Botaca 

ou  Boutaca,  o  architecto  do  mosteiro  dos  Jerony- 

mos,  em  Belém,  liga-se  também  a  recordações  ebo- 
renses). 

A  Lourenço  de  Médicis,  o  magniíico,  pediu  D. 

João  2."  que  de  Florença  lhe  euAiasse  o  melhor 
artista.  Veio  então  André  Contucci. 

=  Michelangelo  se  aver  poteva  un  rivale,  non 

doveva  tenerlo  che  nel  Contucci  =  (Cicognara.Sto- 
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ria  delia  scultura.  V.  o  notável  prologo  do  drama 

—  D.  João  2."  —  do  sr.  conde  de  Villa  Franca). 
Este  homem  eminente,  architecto,  escultor  e  pin- 

tor, demorou-se  nove  annos  em  Portugal.  Esteve 
em  Évora  na  occasião  do  casamento  do  príncipe 

D.  AíFonso,  e  é  bem  natural  que  por  aqui  se  de- 
morasse visto  que  freciuentava  a  corte. 

=  Ainda  por  comprazer  a  D.  João  2.^'  executou 
o  artista  italiano,  acrescenta  Vasari,  mais  alguns 

trabalhos,  extrapd^antes  e  difficeis  de  architectura,  se- 

gundo o  uso  d'aquella  terra—-.  Referencia  sem  du- 
vida ao  chamado  manuelino.,  que  em  Évora  tomou 

uma  feição  especial,  o  amouriscado. 

Porque  o  que  até  agora  se  tem  chamado  7na- 
mielino.,  não  é,  não  se  confunde,  com  o  de  Coim- 

bra, ou  o  das  capellas  imperfeitas  da  Batalha,  de 
Thomar,  dos  Jeronymos,  de  Cintra.  Em  Évora  as 

obras  d'esse  periodo  tem,  na  maioria,  muito  acen- 
tuadamente a  feição  mourisca.  Quer  dizer  a  evolu- 

cão  artistica,  do  gothico  a  renascença,  foi  em  Évo- 
ra análoga  á  hespanhola. 
A  respeito  da  arte  hespanhola,  diz  o  sr.  Riano 

(Essay  on  spanish  art):  =  Nos  últimos  annos  do 
século  1 5  a  influencia  da  renascença  italiana  inva- > 

diu  tudo,  e  tornou-se  origem  absoluta  da  arte  nos 
séculos  seguintes.  A  Hespanha  foi  o  paiz  que  ex- 

perimentou esta  influencia  no  mais  alto  gráo,  e 

produziu  maior  numero  de  trabalhos,  alem  da  Itá- 
lia, porque  esta  grande  época  de  movimento  artís- 
tico coincidiu  com  o  augmento  material  do  paiz 

durante  os  reinados  de  Fernando  e  Isabel,  e  de 
Carlos  V  (em  Portugal  a  grande  época  de  João 

2."  e  iManuel).  Hou\e  então  um  periodo  de  transi- 
ção que  comprehcnde  os  últimos  annos  do  século 

i5  e  o  começo  do  16,  conhecido  em  Hespanha 
pelo  nome  plateresco  (ác  plafero,  ourives  da  prata; 
cm  Portugal  produziu  o  manuelino).  Os  espécimens 
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d'estc  cstylo  são  em  extremo  interessantes,  porque 
apresentam  uma  variada  combinação  de  elemen- 

tos italiano  e  ponteagudo  (derivado  do  gothico),  e 
em  algumas  occasiões  a  estes  se  junta  o  mudejar 
ou  mourisco^  apresentando  uma  triplice  combinação 
decorativa,  onde  os  três  elementos  procedem  todos 
de  boa  origem,  e  são  de  bello  caracter  artistico=. 

Em  Évora  o  elemento  mourisco  dominou,  e  é 

este  facto  que  torna  a  arte  eborense  notável  com- 
parada com  o  resto  do  paiz. 

A  isto  vem  juntar-se,  muito  modestamente  po- 
rem, a  influencia  indiana  (refiro-me  ao  século  16 

em  Évora),  que  nos  Jeronymos,  e  nas  capellas  im- 
perfeitas da  Batalha,  no  pórtico  especialmente,  é 

muito  frisante. 

O  estudioso  encontra  nos  Lóios,  na  casa  dos 
cónegos  azues,  e  no  palácio  das  Cinco  quinas,  o 

nobre  solar  dos  Mellos,  que  nas  suas  campas  mo- 
numentacs  se  davam  o  tratamento  de  magníficos 

senhores,  variados  th  emas  para  meditação;  o  ar- 
tista pode  ahi  povoar  as  folhas  de  um  álbum  com 

os  desenhos  do  rendilhado  capitel  árabe,  das  ele- 
gantes janellas  mouriscas,  do  pórtico  ogival  ou  dos 

lavores  delicados  das  campas  de  bronze,  dos  edi- 
culos  renascença  com  os  seus  medalhões  onde  so- 
bresaem  bustos  de  fina  esculptura,  ou  do  formoso 

pórtico  amouriscado,  de  amplas  linhas  desafoga- 
das e  de  singular  lavor.  Poucos  edifícios  ha  no 

paiz  que  nos  apresentem  tal  conjuncto  de  primo- 
res ;  ha  a  sé  velha  de  Coimbra,  onde  o  romão^  o 

gothico  e  a  renascença  se  succedem;  ha  o  paço 
real  de  Cintra,  das  construccões  medievaes  até  ás 

janellas  manuelinas,  ao  precioso  fogão  de  mármo- 

re de  Carrara,  esculpido  p(M'  Miguel  Angelo.  Ra- 
ros, maravilhosos  edilicios!  ahi  passaram  as  gera- 

ções, no  volver  de  muitas  vidas,  deixando  como 
testemunhos  e  padrões  do  seu  caminhar  as  suas 
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obras,  as  suas  artes;  ahi  os  artistas,  quasi  sempre 
uns  desconhecidos,  marcaram  a  cinzel,  ou  na  com- 

binação das  linhas,  do  traçado  ou  do  lavor,  as  provas 
authenticas  das  phases  do  cultismo,  do  gosto  e  do 
estylo  de  mui  diversas  escolas,  dos  progressivos  mo- 

dos de  sentir  e  de  trabalhar  nas  dittcrentcs  r^o- 
cas. 

NOTAS 

Sobre  Contucci 

Vasari,  Delle  vite  dei  piu  eccellenti,  etc.  fíillando  no  tom.  2."  pai;. 
1C9,  de  Ándiea  dei  Monte  Sansovino  (Contucci),  diz  =  arrivato  in 
Fiorenza,  cominció  nel  i5oo  un  s.  Giovanni  de  marmo,  etc.  =^{^oni 
este  dado  fica  perfeitamente  definida  a  demora  do  eminente  es- 
culptor  na  corte  portugueza ;  nasceu  em  1460,  aos  trinta  annos 
veio  a  Portugal,  portanto  em  i4()o,  anno  do  casamento  do  infeliz 
principe  D.  Aftbnso;  em  i5oo  já  trabalhava  em  Florença,  chegado 
recentemente;  esteve  pois  em  Portugal  desde  1490  a  fins  de  i4Qy 
ou  começo  de  i5oo. 

Azulejos  da  ermida  de  N.  Sr.»  da  Cabeça 

Estes  azulejos  estão  datados  e  assignados ;  é  preciso  porem  re- 
parar no  seguinte;  a  assig.  está  nos  azulejos  próximos  do  altar;  á 

direita,  um  pouco  antes  da  porta  da  sacristia;  e  a  data  está  no  qua- 
dro de  azulejo  na  frontaria  da  ermida;  mas  estes  azulejos  são  do 

mesmo  auctor,  pelo  estylo,  pela  ornamentação  e  execução  devem 
ter  a  mesma  proveniência  ;  são  bons  ;  a  data  é  lySG.  A  assignatura 
é  =  An."'  de  oliu."  Bd.""'  o  fes.  =  Ou  desdobrando  =^  António  dtr 

Oliveira  Bernardes  o  fez—-.  E'  possivel  que  seja  o  mesmo  Antó- 
nio de  Oliveira,  dos  bellos  azulejos  dos  Lóios,  havendo  apenas  25 

annos  de  diffcrença  nas  datas. 

Raczynski  e  os  azulejos 

O  conde  de  Raczynski  no  livro  =Les  arts  en  Portugal-— ,  dá 
muita  altenção  aos  azulejos.  l.es  azulejos  constituent  en  partic* 
la  physionomie  du  Portugal  =^- assim  começa  ellc  a  carta  24."  da- 

tada de  Lisboa  de  18  janeiro  1843.  Todos  os  estrangeiros  admiram 
muito  a  variedade  e  profusão  dos  azulejos  portiiguezes;  em  Távo- 

ra ha  enorme  quantidade.  (>om()  appcndice  á  carta  citada  vem 
uma  noticia  de  Rivara:  «Lei  lTjiiiUjos  à  Kvora».  Évora,  aussi  bien 

que  tout  le  reste  du  Portugal  posscde  beaucoup  d"azulejos  anciens 
et  moderncs.  Je  ne  saurais  dctermincr  répoqLic  oú  ils  furcnt  in- 

troduits  chez  nous.  Les  plus  anciens  sont  en  forme  d"echiquier. 
I*lus  tard  vinrent  ceux  qui  représcntcnt  des  branches  et  des  llcurs. 
\>rs  la  fin  du  XVII. ■•  siccle  et  le  commencement  du  XVIII  les  azu- 
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Icjos  reprcsenterent  des  tirabesques.  Tels  sont  ceux  qtron  voit 
dans  Teglise  de  Saint-Mamede,  á  Évora.  Les  azulejos  du  couvent 
des  Lóios,  ou  du  college  de  Saint  Jean  Evangéliste,  présentent  des 
sujets  historiqucs  avec  des  figures  dans  de  grandes  dimensions.  lis 

sont  Fouvrage  d'Antoine  de  Oliveira,  et  ont  été  faits  en  1711, 
ainsi  que  cela  se  voit  au  coUége  des  Jesuites.  On  y  trouve  inscri- 
le  la  date  des  années  1746  et  1747.  lis  représentent  des  figures  et 

des  pavsages^-.  Houve  equivoco  ou  falta  de  informação,  ou  talvez 
salto  de  algumas  phrases,  na  nota  de  Rivara.  De  171 1  são  os  dos 

l.oios;  de  1746-47  os  do  conventinho  e  da  sala  de  conferencias  do 
collegio  do  Espirito  Santo,  ou  dos  Jesuitas,  onde  ha  também  azu- 

lejos de  outras  épocas  como  deixei  escripto.  Em  S.  Mamede  ha 
também  azulejos  em  relevo,  do  século  16. 

A  influencia  indiana 

O  sr.  .1.  C.  Robinson  dá  grande  importância  á  influencia  indiana 
na  architectura  portugueza. 

—  But  in  Portugal  the  master  art — architecture  even — at  the 
heginnini;  of  the  ló'""  century,  displays  marked  evidence  of  the 

importatíon  and  adoption  of'^  Indian  forms  of  ornamentation;  a notablc  instance  may  be  cited  in  the  famous  Capella  imperfeita, 
the  unfinished  chapei  attached  to  the  great  church  of  Batalha.  That 
rtorid  and  ornate  structure  displays  in  fact  a  most  extraordinary 
mixture  of  transitional  Gothic  and  Hindoo  ornamentation.  Some 

time  later  in  the  iG'*"  century,  in  the  choir  of  the  Jeronymite  church 
at  Belém,  elephants  are  introduced  as  prominent  ornamental  fea- 
tures.  The  E!mmanuelite  style  in  short,  as  the  peculiar  phase  is 
termed,  which  arose  during  the  reign  of  the  great  Portuguese  mo- 
narch,  Don  Emmanuel  (1495-1521),  frequently  disphns  thís  Indian 
influence  in  the  most  unmistakable  manner=. 
Na  architectura  eborense,  me  parece,  só  se  percebe  influencia 

indiana  nas  bases  do  pórtico  da  casa  capitular  dos  Lóios,  do  pór- 
tico do  templo  de  S.  Francisco,  e  outras  análogas  ás  dos  túmulos 

dos  reis  em  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

Bibliolheca  publica 

Fallccendo  em  1643  o  arcebispo  D.  João  Cou- 
tinho começou  a  governar  a  diocese  na  sé  vaga, 

que  se  prolongou  por  muitos  annos,  o  monge  de 
Cister  D.  fr.  Luiz  de  Sousa,  bispo  eleito  do  Porto. 

Entre  outras  obras  e  melhoramentos  que  empre- 
hendeu  construiu  o  edifício  que  actualmente  serve 
de  Hibliotheca,  sobre  os  restos  do  antigo  castello, 

e  abandonadas  dependências  da  cathedral,  e  o  pas- 
sadiço que  o  liga  ao  paço  archiepiscopal,  em  \666. 

Destinou  esta  construcção  para  collegio  de  meni- 
nos do  coro,  ou,  como  então  lhe  chamavam,  dos 

moços  do  coro. 

O  arcebispo  Cenáculo  aproveitou  o  edifício,  mo- 
dificando-o,  para  bibliotheca  e  museu. 



Ate  1844  teve  só  as  duas  salas,  a  principal  e  a 
do  museu,  e  um  gabinete  que  se  desfez  em  1877, 
para  se  installar  a  nova  entrada. 

A  sala  principal  tem  3 2"', 6  de  comprimento,  por 
6"',3  de  largura,  e  4"', 7  de  altura  até  á  cimalha. 

A  sala  do  museu  tem  i9"',4  de  comprimento, 
9"', 8 5  de  largura,  e  5™,  i  até  á  cimalha. 

A  sala  nova,  ou  do  norte,  construída  em  1844, 
sendo  bibliothecario  J.  H.  da  Cunha  Ri  vara,  tem 

9'",5  do  comprimento,  7"*,8  de  largura,  5'"  á  raiz da  abobada. 

Em  1877  abriu-sc  a  porta  para  o  largo  da  sé, 
fez-se  um  vestíbulo  espaçoso,  e  uma  escadaria  de 
mármore  de  Estremoz,  que  abre  na  sala  principal, 

O  antigo  vestíbulo  d'esta  sala  foi  aproveitado 
para  secretaria,  e  recebeu  depois  os  livros  de  J.  H. 
da  Cunha  Uivara;  é  o  actual  gabinete  Rivara;  na 

antiga  communicação  para  o  paço  collocaram-se 
também  algumas  estantes. 

No  pavimento  inferior  só  está  uíilisado  um  an- 
tigo celleiro,  húmido  e  com  pouca  luz ;  os  celleiros 

foram  entregues  á  bibliotheca  em  i863,  tomando- 

se  a  posse  em  3o  de  dezembro.  N'este  pavimento 
podem  ainda  installar-se  duas  boas  salas  de  que  o 
estabelecimento  muito  carece. 

A  sala  principal,  que  serve  para  leitura,  tem  8 

janellas  para  o  largo  da  sé  que  lhe  dão  luz  suííi- 
ciente ;  no  topo  está  o  retrato  do  fundador  pintado 
em  1872  por  Isaías  Newton;  em  frente  sobre  a 

porta  do  gabinete  Rivara,  um  quadro  representan- 
do Nossa  Senhora,  presente  da  princeza  D.  Maria 

Rened'cta  ao  illustre  Cenáculo. 

As  paredes  estão  forradas  de  estantes,  de  nu- 
meração romana,  divididas  em  raios  ou  taboas  de 

numeração  vulgar.  O  tecto  é  de  fasquiado;  era  an- 
tigamente todo  pintado,  e  com  uma  cercadura  for- 

mada de  alphabetos;  doesta  pintura  resta  o  quadro 
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central  que  representa  a  Trindade;  este  quadro  c 

os  í'.postolos  pintados  no  passadiço  são  de  Mathias 
José  de  Castro. 

Na  sala  nova,  ou  do  norte,  ha  estantes  numera- 
das pelo  svstema  da  principal,  mas  sem  relação 

com  ella;  as  obras  modernas  occupam  algumas 

estantes;  sobre  estas  estão  collocados  alguns  qua- 
dros que  merecem  attenção;  a  meio  da  sala  em 

duas  mczas  estão  os  catálogos  geral,  da  sala  nova, 
dos  livros  do  século  i6  e  dos  manuscriptos. 

A  sala  do  museu  teve  nova  disposição  no  tempo 

do  bibliothecario  dr.  A.  F.  Simões;  tem  um  gran- 
de armário  central,  duplo,  coberto  de  vitrines  em 

altura  razoável;  n^estes  armários  está  a  preciosa 
coUecção  dos  manuscriptos  e  a  dos  paleotypos; 

nas  vidraças  muitos  objectos  d'arte,  e  productos 
naturaes;  entre  os  objectos  d'arte  ha  alguns  de  i.^ ordem. 

Outros  armários  sem  vitrines  revestem  as  pare- 
des, contem  livros,  e  alguns  manuscriptos;  sobre 

os  armários  alguns  productos  naturaes  de  maior 
volume,  bustos  romanos,  azulejos,  cerâmicas,  etc. 

As  paredes  são  revestidas  de  quadros  a  óleo,  e 

alguns  desenhos;  n'esta  sala  estão  também  uns 
fragmentos  de  mosaicos  romanos,  algumas  peque- 

nas lapides,  etc. 

O  gabinete  Ri\'ara  contem  os  livros  e  manus- 
criptos generosamente  doados  á  bibliotheca  pela 

sr.*  D.  Sabina  Plácida  Monteiro  da  Silva  Rivara, 
viuva  do  erudito  J.  H.  C.  Rivara;  e  os  dois  pe- 

quenos armários  do  medalheiro  que  ficou  pobrís- 
simo depois  do  grande  roubo  feito  pelos  francezes 

em  1808. 

D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villasboas,  fundador 

da  Bibliotheca  e  Museu,  nasceu  em  Lisboa  em 
março  de    1724.  Aos    iG  annos  professou  a  regra 
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da  S."*  ordem;  revelando  grande  intelligencia  e 
amor  ás  lettras  estudou  em  Coimbra,  doutorou-se 
em  maio  de  1 749,  entrou  no  corpo  docente,  sendo 
oppositor  e  lente,  de  lySi  a  lySS. 

O  marquez  de  Pombal  conhecendo  os  altos  mé- 
ritos e  virtudes  de  Cenáculo  empregou-o  muito  na 

reforma  da  Universidade,  e  em  outros  cargos  im- 
portantes; foi  confessor  e  mestre  do  príncipe  D. 

José,  e  em  1770  cingiu  a  mitra  de  Beja,  bispado 
que  o  marquez  criou  expressamente  para  collocar 
o  seu  amigo  e  protegido.  Em  3  de  março  de  1802 

foi  eleito  arcebispo  de  Évora ;  prestou  grandes  ser- 
viços á  sua  diocese;  pelo  seu  talento,  aninio,  e  ver- 

dadeiro espirito  evangélico  consegue  salvar  a  ci- 
dade da  completa  ruina  na  entrada  do  exercito 

francez  em  29  de  julho  de  1808,  soffre  depois 
grandes  desgostos  e  inquietações,  e  cançado  de 
trabalhos  e  soffrimentos  fallece  em  Évora,  aos  26 
de  janeiro  de  18 14,  tendo  90  annos  de  idade. 

A  actividade,  o  zelo  nos  assumptos  ecclesiasticos, 
a  vontande  de  illustrar  o  clero  e  o  povo,  o  amor 

ás  lettras  e  sciencias  do  venerando  prelado  ebo- 
rense são  deveras  admiráveis;  intelligente,  de  gran- 

de animo  generoso,  nascendo  humilde  e  chegando 

novo  ainda  pelo  seu  trabalho  ás  altas  posições  so- 
ciaes,  gosando  nos  últimos  annos  de  farios  rendi- 

mentos, cultivando  innumeras  relações,  com  hu- 
mildes Irades  do  Brazil.  da  índia,  da  Itália  ou  da 

Hespanha,  com  principes  e  cardeaes,  cortezãos  e 
eruditos,  espalhando  a  sua  protecção  por  todos, 

em  esmola  ao  pobre,  em  conselho  e  lição  aos  gran- 
des, o  illustre  prelado  destaca  como  um  vulto 

eminente  no  clero  portuguez,  e  forma  a  mais  bri- 
lhante e  pura  gloria  da  mitra  eborense.  Iv.u  Lisboa, 

Beja  e  Évora  funda  ou  enriquece  bibliothecas  de 
muitos  milhares  de  volumes,  museus  de  objectos 

d'arte  de  subido  mérito,  um   grande   medalheiro 



que  era  de  certo  importantíssimo,  uma  preciosíssi- 

ma collecção  de  manuscriptos;abibliotheca  d'p]vo- 
ra  é  porem  a  sua  principal  fundação,  a  <>ua  jóia 
como  elle  lhe  chamava. 

Existe  na  bibliotheca  o  diário  de  Cenáculo,  que 
tinha  o  habito  de  lançar  todos,  ou  quasi  todos  os 

dias,  n'um  quarto  de  papel,  a  lembrança  de  suas 
principaes  acções.  Vamos  transcrever  os  periodos 
que  dizem  respeito  a  bibliotheca. 

=  7  de  dezembro  de  1804.  Fui  levar  o  painel 
do  Senhor  entre  os  doutores  no  templo  e  collocal-o 
na  frontaria  da  Bibl.  por  ser  o  orago  da  casa  e  mu- 

seu, e  festejei  assim  o  anniversario  da  minha  sa- 
bida de  Lisboa. 

8  de  fevereiro  de  i8o5.  Assentou-se  a  ukima 
estante  da  nova  livraria. 

6  de  março  de  i8o5,  meu  anniversario,  se  abri- 
ram na  livraria  os  primeiros  caixotes  de  livros. 

19  de  março.  Assentou-se  por  cima  da  porta  da 
livraria  o  painel  de  N.  Senhora  copia  do  original 
de  Trevisani  mestre  de  Francisco  Vieira  portuguez 

o  antigo,  a  qual  copia  é  feita  pela  princeza  D.  Ma- 
ria Benedicta  viuva  do  meu  principe  D.  José,  a 

qual  ella  fez  e  deu  a  sua  mãe  a  rainha  D.  Marian- 

na  Victoria,  mulher  d'el-rei  D.  José,  e  por  morte 
d'este  senhor  m'o  deu  a  mim  em  1790  quando  vol- 

tei para  Beja. 
2  5  de  março  de  i8o5.  Fui  pôr  o  primeiro  livro 

nas  estantes  da  minha  livraria;  foi  o  i.°  tomo  da 
polyglota  de  Ximenes;  fui  com  o  vigário  geral,  ca- 

peliães  e  pessoas  de  familia.  Mandei  abrir  um  cai- 
xote e  o  primeiro  livro  que  deparei  foi  a  « Fvora 

gloriosa»  o  que  me  pareceu  coisa  de  reflectir=. 

O  quadro  do  Menino  entre  os  doutores  está  ago- 
ra na  sala  do  museu  e  o  seu  antigo  logar  occupa- 

do  pelo  retrato  do  fundador.  O  quadro  é  pintado 
cm  madeira,  flamengo,  muito  notável ;  este  e  os 
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outros  quadros  da  mesma  escola  que  estão  no 
paço  eram  da  antiga  capella  mor  da  cathedral. 

Baseando-se  em  dois  monogrammas  d'esta  pintura 
attribuiu-os  o  conde  de  Raczynski  a  Christovão  de 
Utrecht. 

Outros  querem  a!i  ver  J.  V.  E.,  interpretando 
João  Van  Eyck. 

Os  acontecimentos  da  época  contrariaram  mui- 
to a  fundação  de  Cenáculo;  a  invasão  franceza,  a 

tomada  da  cidade,  e  os  successos  de  que  foi  victi- 
ma  o  venerando  e  octogenário  prelado  demoraram 

a  organisação  definitiva.  A  provisão  com  os  esta- 
tutos tem  a  data  de  21  de  setembro  de  181 1 :  por 

esta  provisão  Cenáculo  nomeou  um  prefeito,  o  dr. 

António  José  d^Oliveira,  bispo  de  Eucarpia,  seu 
coadjutor;  um  vice-prefeito  o  padre  mestre  jubila- 

do fr.  José  Constâncio  Lopes  da  Cruz,  religioso 
da  3.^  ordem  da  Penitencia. 

Dois  bibliothecarios,  fr.  José  da  Conceição,  re- 
ligioso de  S.  Agostinho,  e  António  Estevam  de 

Lima  secretario  do  arcebispo;  e  um  continuo,  José 

de  Castro  Coelho  Marques,  seu  guarda-roupa. 
Cenáculo  tencionava  reunir  á  Bibl.  o  cartório 

da  mitra  e  assim  ficava  aggregado  o  dr.  José  Lo- 
pes de  Mira,  secretario  do  Santo  Oíiicio,  homem 

de  grande  actividade,  cujos  trabalhos  se  conser- 
vam ainda,  em  parte  na  Bibl.  e  no  archivo  muni- 

cipal; não  se  realisou  porem  este  projecto;  e  do 
pessoal  nomeado  só  serviram  fr.  José  Constâncio 
e  o  continuo  José  de  Castro. 

Em  1 8 1  3  entrou  para  2."  bibliothecario  ir.  J(jsé  de 

Estrella  Marques;  d'este  é  o  primeiro  grande  traba- 
lho da  bibl.,  o  antigo  catalogo  geral  em  tiras  de  papel 

coUadas  nas  folhas  de  livros  de  canto-chão  inúteis. 
Cenáculo  falleceu  em  2(3  de  janeiro  de  1814: 

succede-lhe  D.  fr.  Joaquim  de  Santa  Clara  que  ne- 
nhum vestígio  deixou. 



Fr.  Patrício  da  Silva  (1820-25)  reforma  o  qua- 
dro dos  empregados  em  provisão  de  3  de  janeiro 

de  1821,  reduzindo-os  a  um  bibliothecario  e  um 

continuo,  o  P.*  Constâncio  e  José  de  Castro. 
O  cónego  Joaquim  Machado  entrou  como  aju- 

dante em  1825. 

p]m  1827  morreu  o  P.^  Constâncio. 
Soffreu  este  estabelecimento  grandes  contrarie- 

dades em  i832-,  fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura, 
o  illustre  escriptor  e  orador,  dominado  de  opiniões 

politicas  em  grande  exaltação,  despediu  bibliothe- 
cario e  continuo  sem  prover  os  logares;  felizmente 

o  cónego  Joaquim  Machado  resistiu,  e  salvou  a 
bibliotheca ;  não  evitou  todavia  que  o  arcebispo 
mandasse  para  Estremoz  algumas  cargas  de  livros 
que  não  voltaram  mais  aos  seus  logares. 

Em  1834  foi  nomeado  bibliothecario  o  P.^  Cypria- 
no  António  Pereira  Alho,  reitor  da  coUegiada  da  Mi- 

sericórdia, que  falleceu  3  mezes  depois  de  nomeado. 
De  maio  de  35  a  dezembro  de  38  serviu  o  có- 

nego Francisco  de  Paula  Vellez  Campos. 
Em  2  5  de  dezembro  de  i838  é  nomeado  biblio- 

thecario o  illustre  escriptor  Joaquim  Heliodoro  da 
Cunha  Ri  vara. 

Todos  os  eborenses  veneram  a  memoria  de  Cu- 

nha Rivara  e  fazem  justiça  ao  seu  génio  trabalha- 
dor, ao  seu  zelo  e  dedicação  pelos  melhoramentos 

de  Évora.  Rivara  consegue  reunir  á  Bibliotheca  uns 

10:000  volumes  do  deposito  das  livrarias  dos  con- 
ventos extinctos,  faz  as  relações  dos  manuscriptos, 

trabalho  vastíssimo,  e  deixa  publicado  o  i .°  vol. 
do  catalogo,  que  se  refere  ao  Ultramar. 
Em  i838  começaram  os  ordenados,  ou  antes 

gratificações  e  muito  acanhadas,  a  ser  pagos  pelo 
t  besouro. 

Rivara  deixou  a  bibliotheca  em  i855  por  ter 
.^ido  nomeado  secretario  geral  do  governo  da  índia. 
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A  gerência  foi  então  confiada  a  João  Raphael 
de  Lemos,  homem  de  espirito  claro,  de  notável 
bom  senso,  utílissimo  á  cidade  em  certas  crises 
politicas  e  económicas,  e  qne  por  muitos  annos 
desempenhou  o  cargo  de  administrador  do  conce- 

lho, e  por  alguns  o  de  reitor  do  Lyceu;  do  traba- 
lho do  expediente  encarregoii-se  o  sr.  Jeronymo 

José  de  Salles  Lobo,  actualmente  secretario  da  ad- 
ministração do  concelho. 

J,  R.  Lemos  morreu  em  27  de  julho  de  i863. 
Foi  nomeado  para  lhe  succeder  o  dr.  Augusto 

Filippe  Simões,  em  23  d'outubro  de  i863.  Na  sua 
gerência  modiíicaram-se  a  sala  do  norte  e  a  do 
museu,  continuou-se  o  trabalho  de  catalogação,  e 
annexaram-se  os  celleiros. 

José  de  Castro,  o  velho  continuo,  o  antigo  guar- 
da-roupa  de  Cenáculo,  falleceu  em  22  de  março 
de  1864. 

N'esta  gerência  modifica-se  o  quadro  do  pessoal. 
Pela  carta  de  lei  de  28  de  junho  de  1866  foi  cria- 

do um  legar  de  oííicial  e  elevado  o  ordenado  do 

continuo.  E'  official  o  sr.  dr.  Manuel  de  Paula  da 
Rocha  Vianna,  e  continuo  o  sr.  Nicolau  Joaquim 
de  Salles  Lobo. 

Em  1873  o  sr.  Simões  deixou  este  logar  que 
serviu  muito  distinctamente  para  ir  occupar  uma 
cadeira  na  faculdade  de  medicina  na  Universidade 

de  Coimbra;  succedeu-lhe  o  sr.  dr.  Thomaz  Fiel 
Gomes  Ramalho.  O  ordenado  do  bibliothecario  foi 

elevado  a  3oo.tooo  réis  pela  carta  de  lei  de  8  de 
fevereiro  de  1876;  se  o  individuo  que  tiver  este 
cargo  receber  outro  ordenado  pelos  cofres  públicos 
só  tem  direito  a  ioo-t^ooo  réis  de  gratificação. 

Alem  dos  desastres  de  1808,  e  da  tempestade 
de  i833,  a  livraria  ainda  soífreu  grande  contrarie- 

dade em  1823.  O  estado  politico  do  paiz  desorga- 
nisára  a  administração. 
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o  governo  entendeu,  talvez  por  ter  a  Bibliotheca 
sido  fundada  por  Cenáculo,  e  por  este  ter  sido  bis- 

po de  Beja,  que  podia  fazer  sequestro  aqui  para 
pagamento  de  3  contos  de  decima  ecclesiastica  de- 

vida pela  mitra  de  Beja.  Nate-se  porem  que  Ce- 
náculo fundara  em  Beja  uma  bibliotheca  que  lá 

ficou,  e  que  naturalmente  a  de  Évora  foi  feita  com 
o  dinheiro  da  mitra  eborense.  Houve  uma  longa 
questão;  afinal  o  governo  conheceu  a  nenhuma 
base  de  tal  violência  e  o  sequestro  foi  levantado 
em  janeiro  de  i825. 

A  grande  maioria  dos  5 0:000  volumes  da  Bi- 
bliotheca foi  adquirida  por  Cenáculo.  O  arcebispo 

D.  Joaquim  Xavier  Botelho  de  Lima  tinha  no  paço 
uma  livraria  de  2:3 14  vol.  que  foram  catalogados 

ou  arranjados  por  um  padre  italiano  de  certa  illus- 
tração,  fr.  Miguel  de  S.  Remigio. 

Do  deposito  dos  conventos  juntaram-se  alguns 
milhares. 

Em  1824  teve  um  legado  valioso;  o  do  P.^  An- 
tónio Baptista  Facamello  (nasceu  em  26  de  julho 

de  1768,  morreu  em  i  de  junho  de  1824)  deixou 
á  Bibliotheca  i:58o  vol. 

Em  tempo  de  Ri  vara  fez-se  uma  acquisiçáo  im- 
portante, os  manuscriptos  deixados  pelo  dr.  J.  Joa- 

quim Poças;  entre  elles  os  4  vol.  da  «f  Évora  Illus- 
irada»  do  P.^  Fialho,  os  livros  dos  cartórios  dos  je- 

suítas, e  outros  manuscriptos  e  miscellaneas  inte- 
ressantes ;  houve  um  presente  de  alguns  volumes 

feito  por  José  Cardoso  Braga. 
Modernamente  teve  a  importante  e  generosa 

doação  da  livraria  Rivara  feita  pela  sr.*  D.  Sabina 
Plácida  Monteiro  da  Silva  Rivara  viuva  do  illus- 
tre  escriptor,  e  antigo  bibliothecario. 

O  sr.  Vaz  Martins,  parocho  de  S.  Mamede,  of- 
fereceu  á  Bibliotheca  alguns  manuscriptos  curiosos 

que  foram  do  P.*  Cláudio  Farto. 
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Tem  aqui  natural  cabimento  alguns  dados  bio- 
graphicos  de  Cunha  Rivara,  cujo  nome  por  tantos 
motivos  está  ligado  á  Bibliotheca  eborense. 

Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara  nasceu 
em  Arraiollos  em  23  de  junho  de  1809;  era  filho 
do  dr.  António  Francisco  Rivara  e  de  D.  Izabel  da 

Cunha  Rivara  Feio  Caslello-Branco. 

Matricuíou-se  na  Universidade  em  1824,  mas 
só  fez  acto  de  formatura  em  medicina  em  i836 

em  consequência  das  íuctas  civis  de  1828  a  1834. 

Foi  nomeado  1 ."  official  da  secretaria  da  admi- 
nistração gerai  de  Fvora  em  3  de  fevereiro  de  1837; 

e  professor  de  philosophia  do  Lyceu  por  decreto 

de  27  de  julho  do  mesmo  anno,  exonerando-se  do 
primeiro  emprego;  nomeado  bibliothecario  em  2  5 
de  dezembro  de  18  38. 

Deputado  ás  cortes  na  legislatura  de  i853. 
Secretario  gerai  do  estado  da  índia  por  decreto 

de  3  de  junho  de  i855. 

-''Commissario  régio  para  a  circumscripção  das 
dioceses  no  real  padroado  do  oriente  t>or  decreto 
de  28  de  maio  de  1862. 

Commissario  dos  estudos  na  índia  em  1868. 

Voltou  a  Fvora  em  1877,  aposentado  como  se- 
cretario geral  da  índia. 

Antes  de  partir  para  o  oriente  Rivara  ser\'iu  em 
Évora  vários  cargos  electivos;  foi  vereador,  escrí- 
vão  da  Misericórdia,  membro  do  conselho  de  dis- 
tricto,  e  também  administrador  da  Casa  pia. 

Pouco  depois  de  voltar  foi  eleito  membro  da 

Junta  Geral,  e  seu  presidente,  assim  como  da  com- 
missão  executiva. 

Falleceu  em  20  de  fevereiro  de  1879. 
Foi  sócio  de  vários  institutos  scientiíicos  nacio- 

naes  e  estrangeiros,  e  commendador  da  Conceição 
e  de  S.  1  hiago. 

Escreveu,  indagou,  trabalhou  muito  este  modelo 
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de  eruditos  laboriosos  e  de  funccionarios  sérios; 

n-lo  desanimou  jamais  embora  sotfresse  muitos 

desgostos  3  contrariedades,  pois  que  ainda  por  ul- 
timo lhe  regatearam  a  aposentação  tendo  servido 

com  a  sua  intelligencia,  boa  vontade,  e  admirável 

actividade,  por  40  annos  quasi,  sendo  22  no  ultra- 
mar. Pôde  ver-se  a  lista  dos  seus  numerosos  e  im- 

portantes trabalhos  no  vol.  intitulado  —  Noção  de 
alguns  lilhos  distinctos  da  hidia  portugueza  orde- 

nada por  Miguel  Vicente  d'Abreu.  Nova  Goa.  Im- 
prensa Nacional.  1874. 

Além  das  proveniências  apontadas  a  Bibliotheca 
tem  crescido  apenas  por  uns  pequenos  donativos 

e  pelas  compras  que  permitte  a  sua  estreita  dotação. 

A  collccçáo  dos  quadros  pouco  augmentou  tam- 
bém com  o  espolio  dos  conventos;  porque  os  pai- 
néis dos  conventos  extinctos  foram  quasi  todos  re- 

mettidos  para  Lisboa.  O  dr.  A.  Nunes  de  Carva- 

lho mandou  d'aqui  em  i835,  443  quadros;  348 
em  tela  e  g5  em  madeira,  para  apodrecerem,  diz- 
se,  na  maioria  nos  subterrâneos  da  Academia  das 
Bellas  Artes. 

A  collecçclo  de  manuscriptos  comprehende  uns 
1:800  códices.  Rivara  relacionou-os  e  imprimiu  o 

1."  vol.  do  catalogo,  que  diz  respeito  ao  Ultramar. 
Os  2.**  c  3."  volumes  —  Historia  e  Litteratura — , 

foram  publicados  pelo  sr.  Joaquim  António  de 
Sousa  Telles  de  Mattos,  eborense  muito  intelli- 

gente  e  trabalhador;  falta  o  4.*  volume. 
O  medalheiro  era-  importantíssimo  em  numero, 

belleza  e  raridade  dos  exemplares;  os  francezes 

em  1808  roubaram-n'o  quasi  completamente;  o 
paço  e  suas  dependências  foram  saqueadas;  «le- 

varam tudo,  diz  Cenáculo,  desde  os  talheres  até 
ao  meu  anncl».  Entre  os  bronzes  ficaram  porem 

algumas  moedas  de  merecimento,  das  chamadas 
celtibericas   e  das  próprias  da  península  hispânica 
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durante  o  domínio  romano,  que,  talvez  por  feias  e 
grosseiras  não  chamaram  as  attenções  dos  heroes 
do  império. 

Cenáculo  avaliava  a  sua  bibliotheca  e  muzeu 

em  3oo:ooo  cruzados:  diz  elle  —  que  ntlo  podia 
deixar  á  cidade  e  á  sua  diocese  jóia  nem  mais  útil 
nem  de  maior  valor — .  O  grande  prelado  tinha 
em  vista  a  illustração  do  clero  e  do  publico  —  por- 

que estava  persuadido  que  a  sciencia  das  verdades 
e  obrigações  a  qualquer  é  precisa,  como  homem, 
como  christão,  e  como  cidadão — .  Reuniu  tantos 

milhares  de  volumes,  e  tantos  objectos  d'arte  —  á 
custa  de  cançadas  diligencias  e  grandes  despezas — . 

Estimava  Évora  em  muito;  n'um  dos  documen- 
tos relativos  á  bibliotheca  falia  da  cidade  —  esta 

nossa  querida  metrópole  mãe  de  tantos  sábios  de 
primeira  ordem, — 

A  Bibliotheca  eborense,  no  i  .^  quartel  do  século, 
tal  qual  o  fundador  a  deixou,  era  uma  das  primei- 

ras da  peninsula,  não  pelo  numero  de  volumes, 
muito  importante  sem  duvida,  mas  ainda  mais  pela 

qualidade  d^elles;  livraria  organisada  por  um  eru- 
dito, com  muitos  meios  pecuniários,  de  grandes 

sympathias  pessoaes,  possuidor  de  muita  informa- 

ção. As  grandes  faculdades  antigas,  as  litteraturas 
clássicas,  as  provincias  do  saber  mais  veneradas 
então,  e  a  historia,  a  archeologia,  a  philologia,  estão 
ali  amplamente  representadas.  Morreu  Cenáculo  e 
a  livraria  estacionou ;  hoje  está  muito  longe  do  que 

deve  ser  uma  bibliotheca  publica  regular  n'uma 
povoação  culta,  e  diííicil  será  adiantal-a  com  a  sua 
pequena  dotação.  Para  os  bibliophilos,  para  os 
amadores  de  livros  raros,  para  o  erudito  paciente 
que  precise  indagar  fontes,  os  seus  paleotypos,  a 
sua  opulenta  collccção  de  manuscriptos  são  mate- 

rial de  inestimável  valor. 
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Mas  as   sciencias  tém   soffrido  uma  evolução * 

enorme  nos  últimos  decennios;  ha  sciencias  novas, 
ramos  do  saber  humano  vastissimos,  e  nascidos 
todavia  ha  pouco;  escolas,  theorias,  relativamente 
recentes  e  que  tém  já  litteraturas  especiaes;  em  li- 

vros modernos  está  pobre  a  Bibliotheca,  e  a  po- 

voação carece  muito  d'elles  porque  são  indispen- 
sáveis para  o  moderno  cultismo. 

Porque  nem  mesmo  as  obras  officiaes,  as  im- 
pressas á  custa  do  estado,  na  Imprensa  Nacional, 

as  collecçÕes  da  Academia,  as  publicações  das 
commissões  officiaes,  estão  aqui  regularmente  re- 

presentadas, sendo  enviadas  raramente^  por  excep- 
ção, embora  seja  esta  uma  das  primeiras  bibliothe- 

cas  do  paiz,  a  mais  frequentada  pelo  publico  de- 
pois da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  da  Por- 

tuense (a  bibliotheca  de  Coimbra  é  frequentada  só 

pelo  pessoal  académico;  a  da  Academia  das  Scien- 
cias de  Lisboa  está  quasi  sempre  deserta)  ao  passo 

que  taes  publicações  se  deixam  apodrecer  nos  ar- 
mários dos  ministérios,  nos  depósitos  das  impren- 

sas, ou  se  vendem  a  peso  nas  tendas  da  capital. 

A  bibliotheca  d'Evora,  a  principal  ao  sul  do 
Tejo,  isto  é,  n'uma  região  vasta  e  importantissima, 
merece  mais  alguma  attenção  aos  poderes  públi- 
cos. 

QUADROS.  DESENHOS.  PINTURAS  A  ÓLEO 
EM  TELA  E  MADEIRA 

D'esta  collecção  fizemos  um  catalogo  que  forma- 
rá um  folheto  dos  Estudos  eborenses.  Agora  limita- 

mos-nos  a  simples  e  rápida  noticia  de  algumas  pe- 
ças mais  notáveis. 

Desenhos  a  lápis  vermelho  de  Vieira  Lusitano; 

alguns  importantes,  quasi  todos  assignados.  A  As- 
sumpção da   Virgem^  o   Orpheu  nos  infernos,  são 
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composições  notáveis.  Alguns  teem  importância 
histórica,  etc.  Muitos  estão  artisticamente  dispos- 

tos em  grupos,  formando  um  todo  harmónico,  mol- 
durados  por  aguadas  mimosas;  o  admirador  de 
Vieira  Lusitano  que  fez  este  trabalho  e  formou  a 

coUecção  assignava-se — ^  A.  W.  —  Os  dois  grandes 
desenhos  de  Eros  e  Psyches  no  festim  olympico,  e 
Júpiter  e  Juno  oiipindo  os  dois  amantes  na  assembléa 

dos  deuses,  são  copias  celebres  áQ  frescos  de  Ra- 
phael,  no  palácio  Ghigi,  em  Roma  (Psyches  histo- 

ria Raphaelis  opus  singulare  in  palatio  vulgo  Gui- 
sae  Romae.  V.  Vasari,  na  vida  de  Raphael). 

Pinturas  em  cobre,  notáveis,  No  caminho  do  Caí- 
j'ario,  O  juiio  de  Salomão,  a  primeira  assignada^. 
Willenhoudt. 

Retratos  de  damas,  que  dizem  ser  princesas  por- 
tugueias^  de  boa  execução;  uma  está  pintando  ao 
cavallete. 

Uma  pequena  tela  notável,  um  pontifice  ajoe- 
lhado ante  o  altar,  attribuida  a  Murillo. 

Um  alchimista  trabalhando  á  fornalha,  em  ma- 
deira, pintura  de  bom  colorido. 

Paizagens  em  taboa,  tom  azulado;  assig.  Fran- 
cisco da  Silva:  e  datadas  de  lySo-iySi. 

Um  quadrinho  flamengo,  com  3  figuras,  a  que 
o  sr.  Bredius,  conservador  do  museu  da  Haya,  deu 
grande  apreço. 

Pintura  em  tela,  trechos  de  architectura. 

Grande  gravura ;  o  Timndo  de  S.  António  em  Pá- 
dua; grav.  de  J.  B.  Boscarato. 

Capricho  artistico,  caveira,  rabeca,  pergaminhos 

com  sellos,  um  rapaz;  pintura  notável,  talvez  fla- 
menga. 

Retratos  de  damas,  antigos,  Af."""  Denuers.  M.'"^ Creille. 

Dois  quadros,  assumptos  religiosos,  de  Pedro 
Alexandrino. 
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Grande  pintura  hollandeza,  inverno  á  beiramar, 
figuras  numerosas,  patinadores.  O  sr.  Bredius  deu 

importância  a  este  quadro  attribuindo-o,  sem  af- 
firmar,  a  D.  van  Alsloot. 

N.  S.*  e  o  Menino,  pint.  de  processo  especial, 
.forge  White,  coronel  do  5  de  cavallaria,  a  trouxe 
de  Inglaterra. 

O  incêndio  de  Tróia,  os  episódios  de  Enéas,  e 
do  cavallo;  talvez  de  Diogo  Pereira. 

Uma  caçada  de  javalis,  grande  gravura  de  Le 
Bas,  1741. 

Pintura  em  madeira,  digna  de  attenção;  Dois 
bispos;  fim  do  sec.  i5  ou  começo  do  16;  um  com 
as  armas  de  Portugal  e  Aragão,  outro  com  a  rede 

de  pescador,  divisa  da  rainha  D.  Leonor,  nas  pri- 
sões das  capas.  O  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos 

julga  que  representam  D.  Affonso,  bispo  d'Evora, 
e  D.  Martinho  de  Portugal,  ou  o  cardeal  D.  Affonso, 

filho  de  D.  Manuel  e  de  sua  2.*  mulher  (A rcheolo- 
gia  artistica,  vol.  2.°  fase.  6.") 

Cabeça  juvenil,  notável,  em  tela  collada  na  ta- 
boa,  S.  Martin  Advch  Prer  et  Miles. 

Retratos  de  D.  Manuel  de  Castello  Branco,  con- 
de de  Villa  Nova;  de  D.  Gastão  Coutinho,  accla- 

mador;  de  Ruy  Lourenço  de  Távora. 

Retrato  de  Paulo  Orosio.  Assig.  no  verso  Fer- 
nan  Goniale^. 

Salteadores  junto  do  lume,  scena  nocturna;  at- 
tribuido  ao  morgado  de  Setúbal. 

Gallinha,  gato,  pratos  de  estanho  e  tacho  de 

arame,  do  morgado  de  Setúbal,  José  António  Be- 
nedicto  da  Gama  e  Barros,  pintor  amador. 

Retrato  de  dama;  no  verso — Hija  de  Tinto- 
relo — . 

Telas  hollandezas,  inferiores. 
Quadro  de  batalha,  notável,  Bourguignon? 
Grande  quadro  flamengo,  em  madeira.    Jesus^ 
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menino^  etitre  os  doutores.  Cenáculo  collocou  este 
quadro  no  logar  de  honra  da  bibliotheca,  logar  hoje 
occupado  pelo  seu  retrato.  Em  dois  ladrilhos  do 
quadro,  no  primeiro  plano,  estão  monogramas  em 
que  alguns  teem  lido  J.  Van  Eyck,  e  Rackzinski 
interpretou  como  miciaes  de  Ghristovãode  Utrecht. 
Em  outro  ladrilho,  em  plano  aíTastado,  vê-se  ou- 

tro monograma.  Esteve  na  capella  mór  da  sé,  an- 
tes de  edificada  a  actual,  com  os  outros  quadros 

que  hoje  estão  no  paço  archiepiscopal,  no  salão  da 
capella. 

Retrato  do  marquez  de  Pombal,  por  Joaquim 
Manuel  da  Rocha. 

Retrato  de  fr.  Bento  de  Serpa. 
F^etrato  de  fr.  Miguel  da  Annunciaçao. 
Retrato  do  papa  Clemente  14. 
Retraio  de  fr.  Ignacio  de  S.  Caetano,  bispo  de 

Penafiel,  arcebispo  de  Tessalonica,  fallecido  em 

1782. 
Retrato  de  fr.  Alexandre  de  Gouveia,  bispo  de 

Pekim. 

Algumas  paizagens,  de  grandes  dimensões,  de 
boa  pintura ;  muito  damnificadas  porem  por  inha- 
bil  e  atrevido  restaurador. 

Tela,  erupção  vulcânica,  de  bom  eífeito,  com 
grupos  de  pequenas  figuras,  algumas  em  situação 
cómica. 

Retrato  de  Voltaire. 

Retrato  de  D.  Manuel,  busto,  com  armadura. 
S.  Ignacio  de  Loyola  distribuindo  pão. 

Retrato  de  Carlos  i."  de  Inglaterra. 
Cogita  mori,  um  .sábio,  um  Fausto,  meditando, 

que  dizem  S.  Jeronymo:  de  origem  allemã.  Com- 
parável, ainda  que  inferior  na  execução,  a  um  dos 

quadros  mais  preciosos  da  Academia  de  Bellas 
Artes  de  Lisboa,  assignado  por  Alberto  Durer.  A 
mesma  figura,  a  mesma  posição,  o  mesmo  aspecto 
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geral;  n'este  da  Bibliotheca  ha  mais  accessorios. 
Vc-SL*  no  quadro  pintado  um  crucifixo,  pov  outro 
pincel,  que  nem  mesmo  soube  collocar  a  cruz  na 
perspectiva  conveniente.  O  mesmo  succede  em  um 
quadro  análogo  que  está  no  paço  archiepiscopal. 

A  familia  sagrada  ceiando;  a  luz  parte  de  uma 

vela  sobre  a  meza,  que  illumina  em  cheio  o  Me- 
nino. Estudo  de  luz,  com  bastante  effeito. 

Um  mendigo,  cabeça  vigorosa,  de  boa  pintura. 
Mulher  idosa,  contando  dinheiro,  á  luz  de  uma 

vela;  boa  pintura  e  razoável  estudo  de  luz. 

Retrato  de  Francisco  Retz,  i5.°  geral  da  com- 
panhia de  Jesus. 

Retrato  de  homem  novo,  com  um  livro  de  mu- 
sica, que  dizem  ser  de  um  mestre  de  capella  de 

D.  João  5.° 
Os  pastores  adorando  o  Menino;  pintura  em  ma- 

deira, sec.  1 6,  que  merece  attcnção.  Aífasta-se  em 
composição  e  nos  tons  dos  análogos  flamengos; 

roupagens  trabalhadas,  episódios  e  detalhes  trata- 
dos com  mestria. 

Retrato  do  marquez  de  Abrantes,  que  pode  ser 
de  Vieira  Lusitano. 

A  castanheira,  o  rapai  ̂ "^  chora  e  o  que  ri^  do 
morgado  de  Setúbal. 

O  cordeiro  paschal^  rodeado  de  flores;  de  Josefa 

de  Óbidos;  talvez  a  melhor  pintura  d'esta  artista. 
Retrato  de  homem,  a  que  tem  chamado  retrato 

de  Rubens;  nada  se  parece  com  os  retratos  conhe- 
cidos do  grande  pintor.  Seja  de  quem  for  este  re- 

trato é  certo  que  é  notabilissima  pintura,  cheia  de 

vida,  de  força.  Vê-se,  destaca  frisantcmente  em  to- 
da a  collecção.  Pôde  affirmar-se  que  é  pintura  de 

í  .*  ordem.  Está  assignado  e  datado. —  Fccit  ex 
tcmpore  A.  de  Vris.  A.**  i63  i — .  Não  encontro  em 
relações  de  pintores  —  A.  de  Vris  --.  Existiu  uma 
familia  hollandeza  de  pintores,  sábios,  etc.  muito 
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conhecida,  a  família  Vries;  nenhum  dos  membros 

d'esta  família,  dos  conhecidos,  se  assignava  A.  de 
Vris. 

Retrato  de  D,  Francisco  de  Lemos,  bispo  de 
Coimbra. 

Retrato  do  grande  orador  José  Estevão.  Ass.  J. 
Sleivart.  1862. 

Christo  na  crit{;  trabalho  de  bom  pincel,  tratado 

porem  de  modo  que  impressiona  ao  pavor.  Per- 
tenceu ao  Santo  Officio. 

Retrato  do  conde  da  Ericeira. 
Retrato  do  celebre  beato  Bento  iMaria  de  Labre. 

Algumas  teias  hollandezas,  inferiores,  todavia 
características. 

Scguem-se  duas  cabeças  viris,  em  meia  luz,  em 
fundo  sombrio;  um  estudo  talvez;  pintura  fina- 

mente tocada. 

Retrato  de  el-rei  D,  José. 
Retrato  do  patriarcha  Saldanha. 

Na  sala  do  Norte  estão  alguns  quadros;  um d'es- 
tes,  Christo  com  a  criii  ao  hombro,  é  de  boa  pintu- 

ra, porem  sem  expressão,  nada  sentido. 
Gravura  sobre  setim,  theses,  trabalho  allemão. 

No  antigo  passadiço  ainda  estão  algumas  pintu- 
ras e  gravuras.  Ha  na  Bibliotheca  gravuras  de  mé- 

rito, desenhos,  etc.  em  pastas,  na  sala  do  museu. 

OBJECTOS  D'ARTE,  ARCHEOLOGIA,  RAROS  E  DE 
CURIOSIDADE ;  PRODUCTOS  NATURAES 

Esta  collecção  não  é  muito  numerosa,  contem 
alguns  objectos  importantes;  não  está  classificada, 

apenas  os  objectos  análogos  agrupados.  E'  uma 
reunião  de  objectos,  não  uma  collecção  feita  por 

amador  ou  estudioso,  obedecendo  a  plano  ou  me- 
thodo,  com  um  fim  de  estudo  determinado.  Mui- 
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tos,  e  dos  mais  importantes  d'esses  objectos  foram 
adquiridos  pelo  arcebispo  Cenáculo  por  compra 

ou  ofterta;  no  tempo  de  Ratael  de  Lemos,  de  Ri- 
vara,  de  Simões,  entraram  outros;  modernamente 

as  collecções  teem  crescido  lentamente  por  dádi- 
vas de  particulares.  Algumas  peças  de  maior  vo- 

lume estão  sobre  os  armários  em  redor  da  sala, 

outros  nas  vitrines.  Mais  tarde  se  publicará  um  ca- 
talogo, e  noticia  particular  de  alguns  objectos;  ago- 

ra limito-me  a  simples  menção  para  esclarecimen- 
to do  visitante. 

Sobre  o  armário,  entrando  na  sala,  á  direita, 

está  um  grupo  de  azulejos,  variados,  antigos,  al- 
guns no  gosto  mouri.sco,  outros  notáveis  por  serem 

pouco  vulgares.  Um  quadro,  a  Annunciação,  em  6 
azulejos,  de  fina  pintura,  cm  estylo  renascença: 
estava  na  claustra  do  convento  de  S.  Bento.  Duas 

lindas  urnas  de  elegantes  formas  e  de  finissimo 
trabalho.  Fragmentos  de  esculpturas  romanas.  Uma 
cabeça  juvenil  coroada  de  parras;  um  fragmento 
de  figura  dançando,  em  relevo,  onde  o  artista  deu 
com  o  cinzel  o  effeito  de  transparência  da  túnica 
fíuctuante  (a  coa  vestis).,  bustos  romanos;  um  busto 
de  dama  romana,  de  boa  execução,  com  um  sin- 

gular penteado  elegante;  um  dedo  de  estatua  col- 
lossal  achado  junto  do  templo  romano;  esculptu- 

ras christãs  antigas.  E  seguindo  os  armários,  e  pelos 
vãos  das  janellas,  vemos  um  capitel  árabe,  duas 
amphoras  romanas,  duas  inscripções  árabes,  uma 
romana,  e  outra  christã  ali  conservadas  por  serem 
de  pequenas  dimensões;  faianças  antigas;  alguns 

productos  naturaes,  exemplares  de  cristaes;  cerâ- 
micas antigas;  figuras  japonicas  lavradas  em  raizes,' 

um  fatou.,  uma  cabeça  de  javardo,  etc. 
Por  isto  se  vê  que  c  uma  simples  reunião  de 

objectos,  um  bric-a-brac,  com  os  attractivos  das  sur- 
presas, do  acaso. 
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No  chão  alguns  grandes  fragmentos  de  mosaicos 
romanos,  tijolos  romanos;  as  pesadas  peças  de 
ferro  de  uma  charrua  antiga ;  a  Bibliolheca  possue 
também,  por  offerta  recente,  dois  ferros  de  arado 
de  afta  antiguidade. 

Na  i/  vitrine  temos  objectos  de  archeologia,  al- 
guns únicos  no  paiz;  por  ex.  os  chamados  estoques, 

de  cobre,  prehistoricos,  que  parecem  ser  insignias 
de  commando,  mais  do  que  armas,  pois  não  teem 

gume.  São  do  sul  do  Alemtejo,  d'essa  singular  re- 
gião metal lifera  onde  não  apparecem  os  ciolmeiíSj 

nem  as  anuas  de  pedra  polida,  mas  onde  habitou 
um  povo  que  trabalhava  o  cobre,  se  ornava  de 

objectos  de  ouro,  e  fortificou  de  grandes  trinchei- 
ras muitos  cerros  nos  arredores  de  Ourique,  de 

(lastro  Verde,  etc. 
Machados  de  cobre,  e  de  bronze,  um  machado 

de  dois  anneis  lateraes,  uma  adaga  de  bronze,  ar- 
mas de  pedra,  em  diorite,  amphibole,  basalto;  al- 

gumas ardósias  lavradas.  ídolos  egypcios. 
Cabrinhas  de  bronze,  votivas  provavelmente; 

pequenas  figuras  humanas,  ídolos'.'  de  rude  traba- 
lho em  bronze,  com  distincção  de  sexos;  settas  de 

cobre  e  bronze. 

No  vol.  I  I  do  «Archivo  pittoresco».  e  na  «hi- 
troducção  á  Archeologia  da  peninsula  ibérica»  do 
dr.  A.  F.  Simões,  se  encontram  gravuras  de  alguns 

dos  objectos  archeologicos  d'esta  coUecção. 
Frascos  de  vidro,  de  vários  tamanhos  e  feitios, 

romanos,  vasos  de  perfumes  (ampullas,  unguenta- 
rios,  etc.)  uma  taça  de  vidro  com  ornatos  circula- 

res, jarros  com  aza.  Um  vaso  de  bronze  com  a 

boca  trilobada,  um  copo  de  vidro,  pequeninos  va- 
sos de  vidro;  tudo  achado  em  sepulturas.  Armas 

de  ferro  torcidas,  romanas  ou  gregas?,  achadas 

n'um  campo  mortuário  próximo  de  Alcácer  do  Sal. 
Figuras  de  barro,  Ídolos  ou  votos,  de  tosco  trabalho. 



23 

Lucernas  vidradas  e  não  vidradas,  com  ornatos 
ou  sem  elles;  umas  de  barro  branco,  outras  de 
vermelho;  uma  de  argila  branca,  fina,  com  rostos 
de  homem  e  mulher,  egypcios  talvez ;  outra  em 
barro  vermelho  com  duas  figuras  sustentando  um 

grande  cacho  de  uvas.  Vasos  de  barro,  jarros  com 
uma  ou  duas  azas;  pequeninos  vasos  de  barro, 

}-ara  perfumes,  achados  em  sepulturas. 
Na  '1.^  vitrine.  Chaves  antigas,  esporas,  acicates, 

estribos.  Ainda  outros  objectos  romanos,  alguns  in- 
teressantes, um  javali  de  bronze,  um  pequeno  ca- 

vallo,  algumas  fibulas^  uma  cabeça  de  bode  em 

bronze,  colheres  antigas  portuguezas,  algumas  co- 
Iherinhas  romanas  e  alguns  utensilios  talvez  de  culto 
religioso.  Uma  lança,  uma  alabarda,  um  espadim 

de  guarda  da  mão  esquerda.  Uma  collecção  de  re- 
tratos, miniaturas,  em  laminas  de  cobre  quasi  to- 

dos. Algumas  d'essas  miniaturas  são  de  muito  mi- 
mo. Ha  um  retrato  de  Diogo  Barbosa  Machado, 

um  S.  João  Baptista  junto  com  o  retrato  de  D. 

João  4.°;  retratos  de  duas  damas  hespanholas  n\im 
estojo  de  ferro  que  foi  dourado,  com  as  armas  dos 

Cordovas;  uma  d'estas  miniaturas  é  finií-sima,  está 
bem  conservada. 

Um  esmalte  bysantino,  em  cobre,  chapa  quasi 
elliptica. 

Um  quadro  bysantino,  admirável,  em  maravi- 

lhosa conservação,  peça  de  i,*  ordem;  em  madei- 
ra, coberta  de  gesso,  ou  massa  branca  e  fina  des- 

tinada a  receber  pintura  e  dourados.  F7  o  triumpho 
da  Cruz,  sustentada  por  Helena  e  Constantino; 
dominam  as  cores  vermelha  e  verde,  e  ornatos  a 

ouro.  jMarca-se-lhe  data  pela  inscripçãodo  reverso, 

sec.  10." 

Na  3.*  vitrine.  Relevo  notável,  em  lava,  scena 
biblica. 

Pan  e  Pomona,  esculptura  que  merece  attenção. 
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Pequenas  pinturas  c  gravuras  em  madrepérola. 
Um  triptico,  pintura  em  madeira.  No  centro  a  fa- 

mília sagrada,  aos  lados  SS.  Úrsula,  Luzia,  Ca- 
tharina  e  Apolónia,  dois  santos;  em  cima  o  padre 
eterno,  em  baixo  um  cherubim.  Pintura  notável, 
mimosa,  bem  conservada.  Assig.  Joana  Bautista 

fasiebat. 
A  Thorah,  ou  pcntateucho  em  hebraico,  em  fino 

pergaminho  branco,  bem  escripto,  cabos  de  mar- 

fim. Livro  sagrado  de  synagoga.  E'  uma  tira  de 
pergaminho  de  3o  metros  de  comprimento.  Veio 
cia  Haya,  em  i8o3. 

Tem  sido  muito  admirado  pelos  rabis  israelitas 
que  o  teem  examinado. 

Uma  taça  de  marfim  com  relevos  notáveis;  uma 
imagem  de  Ghristo  em  marfim,  e  outros  trabalhos 

na  mesma  matéria;  exemplares  de  calligraphia  mi- 

croscópica, sendo  para  mais  reparo  a  N.  S.^  com 
o  Menino,  tudo  cm  orações,  formando  gracioso  de- 

senho. Pequenos  relevos  em  pedra,  talvez  india- 
nos. 

Uma  pintura  em  um  grande  fragmento  de  aga- 
tha  grosseira. 

O  triptico  de  esmalte  de  Limoges;  Jesus  no  Cal- 
vário, o  episodio  de  Longuinhos,  a  lançada;  aos 

lados  Pilatos  lavando  as  mãos;  o  caminho  do  Cal- 
vário; a  descida  ao  Limbo;  Christo  resuscitado. 

Tons  azulados  e  violáceos,  os  toques  de  luz  dados 
a  traços  de  oiro;  verdes  e  azues  admiráveis;  a 
composição  animada,  a  ornamentação  variada,  o 
iodo  de  um  aspecto  lindo  e  opulento.  Perfeitamente 
conservado.  Esmalte  de  Limoges,  do  sec.  i6,  de 

I.*  ordem.  Muito  superior  aos  esmaltes  que  appa- 
receram  na  Exposição  de  Arte  Ornamental;  admi- 

rado por  todos  os  entendedores  de  obras  d'arte. 
Podemos  affirmar,  sem  laivos  de  patriotismo, 

fundados  em  opiniões  de  authoridade,  que  temos 
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em  Évora  obras  d'arte  de  i.*  ordem;  notáveis  não 
no  paiz  ou  na  península,  mas  em  qualquer  parte; 
taes  são  este  triplico,  o  cálix  de  ouro  e  o  coro  da 

sé,  o  quadro  da  S.*  da  Gloria,  da  capella  do  paço 
archiepiscopal. 

Pequenos  bustos  de  imperadores  romanos,  rele- 
vos em  pedra  sobre  fundo  escuro,  em  molduras  de 

metal;  Caligula,  Tibério,  Galba,  Othon,  Vitellio, 

Vespasiano,  Tito,  Domiciano,  etc.  O  missal  de  Es- 
tevam  Gonçalves,  reproducção  chromo-lithogra- 
phica. 
Em  outra  viU-ine  um  tinteiro  antigo,  uma  ima- 

gem de  coral,  camandulas  de  marfim,  sapatos  an- 
tigos, fragmentos  de  rendas,  cartas  de  jogar  e  ta- 

boleiro  chinez. 

Um  iman  antigo  com  armadura.  Productos  na- 
turaes.  Fosseis,  dentes  de  javardo,  de  urso,  de 
grandes  felinos,  etc.  ponta  de  rhinoceros,  presas 
de  phocas,  etc. 

Um  pequeno  quadro,  pintura  em  madeira,  Jesus 

e  Maria,  da  chamada  escola  portugueza,  que  me- 
rece reparo. 

Dois  quadrinhos  flamengos,  graciosos,  em  palha. 

Cristaes.  ágatas,  malachites,  amostras  de  mármo- 
res. Um  tijolo  romano  marcado. 

Copias  em  gesso  muito  nitidas  de  gemmas  gre- 
gas e  romanas. 

Dois  fragmentos  de  camadas  de  cal,  com  ins- 
eri pções,  dos  cárceres  do  Santo  Officio. 
Collecção  conchiologica  oíferecida  por  el-rei  D. 

Pedro  V. 

Algumas  conchas  lavradas. 
Productos  marinhos,  sendo  alguns  exemplares 

notáveis. 

Exemplares  de  minérios,  dendrites. 
Finalmente,  uma  vitrine  especial,  alguns  sellos 

e  medalhas. 
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Em  um  armário  da  sala  estão  algumas  armas 

c  insígnias,  bastões  de  commando  (pouco  vulga- 
res) de  selvagens,  um  uuicorne  muito  notável,  uma 

arma  ou  agulha  de  espadarte,  etc. 

MANUSGRIPTOS 

A  collecção  de  manuscriptos  da  Biblioíheca  pu- 
blica tem  merecidamente  a  fama  de  numerosa  e 

importante. 

Está  na  grande  sala  do  museu,  no  armário  cen- 

tral, sob  as  pitrines  dos  objectos  d'arte,  archeolo- 
gia,  ou  de  curiosidade.  Estão  impressos  três  volu- 

mes do  catalogo;  falta  o  4."  Começou  este  traba- 
lho o  fallecido  biblioíhecario  Rivara.  «Catalogo 

dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  publica  eborense, 
ordenado  pelo  bibliothecario  Joaquim  Heliodoro 
da  Cunha  Rivara.  Tomo  I  que  comprehende  a 
noticia  dos  códices  e  papeis  relativos  ás  cousas  da 

America,  Africa  e  Ásia.  Lisboa,  Imprensa  Nacio- 

nal, i85o.))  Os  2.**  e  3.°  vol.  foram  ordenados  pelo 
conhecido  escriptor  eborense,  sr.  Joaquim  António 
de  Sousa  Telles  de  iMattos. 

Como  SC  formou  esta  colleccão?  Cenáculo  re- 

uniu  a  maior  parte,  comprou  muitos  códices,  oífe- 
receram-lhe  outros,  fez  tirar  muitas  copias;  á  sua 
collecção  accresceram  papeis  da  mitra;  juntaram- 
se  os  dos  jesuitas,  dos  conventos  extinctos,  etc.  Em 

tempo  de  J.  H.  C,  Rivara  adquiriram-se  alguns 
códices,  entre  elles  os  4  tomos  da  «Évora  Illustra- 

trada»  do  P.*  Eialho;  em  1884  entraram  ali  bas- 
tantes volumes  de  alguns  conventos  de  frades,  S. 

Francisco,  S.  Domingos,  Ossa,  Espinheiro,  e  ou- 
tros, que  estavam  a  estragar-se  e  a  encher  inutil- 

mente as  estantes  de  um  gabinete  do  governo  ci- 
vil. Mas  a   maior  parte,  e  em  geral  a  mais  im- 
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portanto,  d'esses  manuscriptos  é  devida  a  Cená- 
culo. 

Pelo  primeiro  vol.  do  Catalogo  se  vê  como  é 
numerosa  e  interessante  a  collecção  ultramarina; 

basta  dizer  que  por  vezes  os  governos  se  teem  soc- 

corrido  d'el}a  n'essas  dolorosas  e  ásperas  questões 
de  defeza  dos  nossos  territórios  coloniaes  contra 

prepotências  estrangeiras. 
Estão  ali  relações  de  viagens,  roteiros,  cartas  e 

planos  das  terras  e  fortalezas  do  Ultramar;  papeis 
relativos  ao  Brazil,  ás  colónias  hespanholas  e  in- 

glezas  na  America ;  a  Argel,  a  Ceuta,  Tanger,  Ar- 
zilla,  Fez,  Alcácer  Seguér,  Azamor,  Mazagão,  Saf- 
fi;  ás  Canárias  e  a  Cabo  Verde;  ao  Congo  e  An- 

gola, á  Ethiopia  e  a  Moçambique.  Muitos  que 

respeitam  ao  estado  da  índia,  descri pções  de  for- 
talezas, relações  das  armadas,  dos  Vice-Reis,  de 

bispos  e  arcebispos;  papeis  do  padroado,  das  or- 
dens religiosas;  outros  relativos  ás  línguas  india- 

ticas,  ás  religiões  e  costumes;  a  Ceilão,  a  Malaca, 
a  Sião,  a  Macáo,  á  China  e  ao  Japão;  ás  Molucas, 
a  Timor,  á  Pérsia,  etc. 

Muitos  d'csses  documentos  são  de  primeira  or- 
dem, como  o  Esmeraldo  de  sitii  orbis,  de  Duarte 

Pacheco;  o  roteiro  de  D.  João  de  Castro,  a  viagem 

de  D.  Álvaro  da  Costa,  os  roteiros  do  Japão,  diffc- 

rentes  artes  de  navegar,  muitas  cartas  de  missioná- 
rios; o  livro  de  António  Bocarro  «Descripção  das 

fortalezas  da  índia»,  a  vida  de  Mathias  de  Albu- 

querque, e  cartas  de  Affonso  de  Albuquerque;  e 

muitos  papeis  do  padroado  de  Portugal  nas  egre- 
jas  ultramarinas. 

Em  litteratura,  linguas  clássicas,  philologia,  poé- 
tica, também  é  copiosa  a  collecção.  Ha  cousas  úni- 
cas, documentos  únicos  para  a  historia  das  lettras 

em  Portugal,  como  os  papeis  das  pequenas,  algu- 
mas bem  estravagantes,  academias,  dos  singulares, 



iS 

dos  occultos,  da  scalabitaua  e  da  setubalense,  da  ma- 
riana^ dos  abandonados,  e  também  da  portuguesa,  e 

da  academia  real  de  historia.  Tragedias  e  comedias 
das  que  se  representavam  no  collegio  jesuítico 

d'Evora;  e  um  grande  numero  de  poesias  antigas, 
alguns  cancioneiros,  e  muitas  cartas ;  cartas  de  je- 
suitas,  de  missionários,  do  padre  António  Vieira,  e 
a  importantissima  coílecção  da  correspondência 

diplomática  de  D.  Vasco  Luiz  da  Gama,  o  i.**  mar- 
quez  de  Niza,  que  foi  por  duas  vezes  embaixador 

a  França,  por  el-rei  D.  João  4."  E^  n'esta  coilecção 
que  se  acham  as  extensas  e  curiosas  cartas  do  P.* 
Vicente  Nogueira,  o  fino  artista  e  erudito,  que  du- 

rante muitos  annos  residiu  em  Roma  carteando-se 
com  o  marquez,  e  comprando  livros  e  musicas  para 

D.  João  4.",  cartas  que  permanecem  ignoradas. 
Entre  os  cancioneiros  um  tornou-se  muito  co- 

nhecido pela  publicação  feita  por  um  sábio  alle- 

mão,  Victor  Eugéne  Hardung  (Cancioneiro  d'Evo- 
ra,  publié  d'aprés  le  manuscrit  original  et  acompa- 
gné  d'une  notice  litteraire-historique,  par  V.  E. 
Hardung,  Lisboa,  1875),  Sobre  este  cancioneiro  ha 
estudos  especiaes  do  sr.  Theophilo  Braga,  no  vol. 

Questões  de  litteratura  e  arte  portuguesa,  e  da  notá- 
vel escriptora  D,  Carolina  Michaèlis  de  Vascon- 

cellos  (Miscellen.  Zur  Litteraturgeschichte.  Zum 

Cancioneiro  d'Evora). 
Esta  mesma  senhora  publicou  e  estudou  minu- 

ciosamente a  —  Pratica  de  três  pastores  —  também 
da  Bibliotheca  (Ein  portugiesisches  Weihnachtsau- 
to:  Pratica  de  três  pastores.  Mit  Einleitung  und 

Glossar.  Herausgegcben  von  C.  Michaèlis  de  Vas- 
concellos,  Braunschweig.  1881.)  Todavia,  pode 

afíirmar-se,  a  parte  litteraria  da  coilecção  de  ma- 
nuscriptos  da  Bibliotheca  espera  por  um  especia- 

lista que  a  estude  c  a  faça  conhecer. 
Não  c  menos  importante  a  parte  histórica;  ha 
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ri'aqaelles  armários  numerosos  códices  c  papeis 
relativos  á  gcographia,  a  viagens,  á  chronologia,  á 
historia  politica,  á  archeologia,  á  bibliographia,  e 
principalmente  á  historia  ecclesiastica,  das  ordens 
religiosas  c  militares,  da  inquisição.  As  listas  dos 
autos  da  fé  formam  três  volumes,  Coimbra,  Lisboa 
e  Évora;  ha  também  collecções  de  sentenças  da 

inquisição. 
A  isto  juntem-se  os  livros  de  linhagens,  e  as  col- 

lecções de  theologia,  jurisprudência,  philosophia, 
os  sermonarios  e  os  cerimoniaes;  finalmente  biblias 

em  pergaminho  dos  séculos  i3  e  14,  e  livros  de 

horas,  verdadeiras  jóias,  dos  sec.  i5  e  16,  osten- 
tando deliciosas  miniaturas,  versaes  artisticamente 

illuminadas. 

A  correspondência  de  Cenáculo  enche  um  armá- 

rio; n'esses  massos  de  cartas  ha  autographos  pre- 
ciosos; o  grande  arcebispo  correspondia-se  com 

eruditos,  artistas,  livreiros,  com  príncipes,  com  hu- 
mildes frades  e  missionários,  com  centos  de  pro- 
tegidos seub  que  estavam  em  toda  a  escala  social 

na  Hespanha,  na  Itália,  na  índia,  no  Brazil.  Existe 
também  o  diário  do  inolvidável  prelado. 

Em  alguns  armários  estão  cartas  geographicas, 

collecções  de  estampas,  desenhos,  gravuras,  e  al- 

guns pergaminhos  pertencentes  aos  antigos  mos- 
teiros de  S.  Francisco,  S.  Domingos,  Espinheiro  e 

ao  de  S.  Paulo  da  Serra  d'Ossa. 

o  GABINETE  RIVARA 

O  gabinete  Rivara  é  uma  especialidade;  é  uffia 

bibliotheca  que  photographa  a  vida  c  o  caracter  do 

escriptor  erudito  e  zeloso  funccionario.  Está  ali 

nos  seus  traços  característicos  o  homem,  o  seu  vi- 
ver, a  sua  csphera  mental,  o  testemunho  da  sua 
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actividade.  Rivara  formou-sc  em  medicina,  foi  pro- 
fessor de  philosophia  no  Lyceu,  bibliothecario,  de- 

putado; mais  tarde  secretario  geral  da  índia,  e  en- 

carregado n'aquelle  estado  de  commissões  varia- 
das, entre  ellas  uma  especialissima,  a  de  commis- 

sario  regid"para  a  circumscripção  das  dioceses  do 
real  padroado  no  oriente.  Ora  este  homem  estudou 

sempre,  a  sério,  era  um  erudito  da  escola  de  Her- 
culano, um  trabalhador  por  organisação;  nos  ári- 

dos campos  administrativos  estudou  como  nas  va- 
riadas provindas  litterarias. 

Assim  no  gabinete  que  tem  o  seu  nome  estão 
os  seus  livros  de  medico,  de  professor,  de  litterato, 
de  erudito,  e  de  alto  funccionario  zeloso  que  se 
encontrou  por  vezes  em  commissões  melindrosas. 

Ha  duas  coUecções  especiaes,  a  relativa  ao  pa- 
droado poríuguez  na  índia,  e  a  de  livros  anglo- 

indianos.  Pode  aííirmar-se  que  nenhuma  biblio- 
theca  do  paiz  possue  tão  grande  numero  de  publi- 

cações inglezas  especiaes  ao  vastíssimo  paiz  gan- 
getico;  obras  que  respeitam  ás  linguagens,  aos 

costumes,  historia,  litteratura,  administração  d'es- 
ses  povos  que  sob  o  dominio  ou  o  protectorado 

inglez,  teem  organisações  complexas;  ha  aqui  li- 
vros, memorias,  relatórios,  inquéritos,  informações 

officiaes  que  seria  inútil  procural-as  em  outra  par- 
te de  Portugal,  porque  são  publicações  peculiares, 

não  destinadas  á  venda,  das  administrações  efunc- 
cionarios  anglo-indianos,  de  diversas  cathegorias. 

No  gabinete  ha  também  miscellancas  ou  coUec- 
ções de  folhetos  que  teem  importância,  alguns  li- 

^f^^"^.  pouco  vulgares,  publicações  litterarias  perio- 
s  que  hoje  tem  estimação,  e  alguns  manuscriptos 

■.:•.:  se  conservam  inéditos. 

^  pendão  do  Santo  Officio  c  em  damasco  en- 

carnado, com  pesados  bordados  a  ouro;  tem  d'um 
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lado  a  figura  de  S.  Pedro  Martyr  (Arbués),  de  tosco 

desenho,  do  outro  o  conhecido  escudo  da  Compa- 
nhia, a  cruz  ladeada  pela  espada  e  pelos  ramos  de 

oliveira;  pesadas  borlas  rematam  as  compridas 
pontas  do  espcctaculoso  pendão. 

Quando  terminou  o  Santo  Ofiicio  muitos  obje- 
ctos, entre  clles  o  estandarte  dos  autos  da  fé,  fo- 

ram entregues  em  deposito  ao  convento  de  S.  Do- 
mingos. Acabado  este  convento  foram  muitos  obje- 

ctos, imagens,  paramentos  etc.  cedidos  a  conventos 
de  freiras,  e  egrejas;  certos  objectos  porem,  não 
do  culto,  foram  para  casa  de  um  particular  de 

grande  confiança.  Esse  cidadão  falleceu  annos  de- 
pois ;  esquecera  já  a  lembrança  do  pendão.  João 

Raphael  de  Lemos  pouco  antes  de  fallecer  decla- 
rou que  em  poder  da  viuva  do  dito  cidadão  estava 

o  estandarte  da  inquisição  d'Evora,  cuja  existência 
era  completamente  ignorada  na  cidade.  Em  con- 

sequência da  declaração  de  Lemos,  conseguiu-se 
que  o  lúgubre  lábaro  dos  autos  da  fé  viesse  para 
a  Bibliotheca. 

A  DATA  DO  FALLECIMENTO  DE  JOÃO  RAPHAEL 
DE  LEMOS 

Ao  tratar  dos  bibliothecarios  da  Bibliotheca  pu- 
blica referimo-nos  á  data  do  fallecimento  de  João 

Raphael  de  Lemos.  Embora  o  facto  não  seja  de  im- 
portância histórica  é  sempre  conveniente  acertar, 

rectificar  ao  possivel  rigor. 

Na  inscripção  do  jazigo  no  cemitério  de  N.  Sr.* 
dos  Remédios  está  a  data  —  26  de  julho  de  i863  — ; 

Houve  engano;  João  Raphael  falleceu  pela  i  hdra 

da  manhã  de  27. — Certifico  que  no  respectivo  livro 
a  folhas  doze  verso  se  encontra  o  termo  seguinte: 

«Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  julho  do  anno 

de  mil  oitocentos  e  sessenta  e  três,  pela  uma  hora 
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da  manhã,  em  sua  casa,  no  largo  da  Porta  d'AI- 
conchel,  d'esta  freguezia  de  Santo  Antão,  da  cidade 
d'Evora,  falleceu,  tendo  recebido  os  sacramentos 
da  santa  egreja,  um  individuo  do  sexo  masculino 

por  nome  João  Raphael  de  Lemos,  solteiro,  natu- 

ral d'esta  freguezia  e  d'ella  parochiano,  de  proiis- 
são  proprietário  lavrador,  e  actualmente  Adminis- 

trador d'este  concelho,  de  idade  de  setenta  e  cinco 
annos,  filho  legitimo  de  Manuel  Bernardino  de 

Lemos  e  de  D.  Marianna  Rita  de  Cássia,* todos 
naturaes  d'esta  cidade;  não  fez  testamento,  e  foi 
sepultado  no  cemitério  publico.  E,  para  constar, 
lavrei  em  duplicado  este  assento  que  assigno.  Era 

iit  supra.  O  reitor  João  Joaquim  de  Soure.»  E'  o 
que  consta. 

Egreja  parochial  de  Santo  Antão  d'Evora  3  de 
julho  de  iS86.  O  parocho  António  Ferreira  Sara- 

mago.— 
Agradecemos  ao  sr.  P.-  Ignacio  Maria  Branco, 

que  teve  a  bondade  de  nos  fornecer  esta  certidão. 
Ás  recordações  de  pessoas  da  convivência  de  João 
Raphael  comprovam  este  documento. 
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Doirnens  ou  anlas,  antiguidades  prehistoricas 

nos  arredores  d'Evora.  Évora  romana.  Inscripçóes  lapidares, 
muralhas,  esculpturas,  etc, 

Antiguidades  romanas  nos  arredores. 
Monumentos  e  ediHcios.  Conventos  de  frades,  e  de  freiras. 

A  renascença  em  Évora.  Os  eruditos  do  século  XVI. 
Os  autos  de  Gil  Vicente  representados  em  Évora.  Bibliotheca. 

Catálogos  das  pinturas,  das  curiosidades  e  objectos  d'arte. 
Catalogo  do  museu  Cenáculo. 

Misericórdia  e  Hospital.  A  Sé.  As  egrejas. 
A  Universidade.  C  Santo  Officio.  Os  autos  da  fé.. 

A  lypographia.  Judeus  e  mouros.  Os  feiticeiros.  Homens  notáveis. 
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Évora  e  o  ultramar.  Os  papeis  de  Marco  António  Pessanha 
(fr.  Marcos  de  Santo  António). 

Balthazar  Jorge  em  Diu.  Os  papeis  dos  Azambujas. 
Historia  dos  estabelecimentos,  e  das  instituições  modernas.  Etc. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

IVIosteiro  do  Paraizo 

A  origem  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Pa- 
raizo é  idêntica  á  dos  conventos  de  Santa  Mónica 

c  de  Santa  Catharina.  Umas  senhoras  pelos  seus 

sentimentos  de  piedade,  espirito  reHgioso,  desape- 
go ou  fastio  do  mundo,  resolvem-se  a  formar  uma 

associação  devota;  outras  senhoras,  no  decorrer 

dos  annos,  se  lhes  aggrcgam;  forma-se  o  recolhi- 
mento, começa  a  vida  em  communidade,  adopta- 

se  uma  regra;  mais  tarde  completa-se  a  clausura, 
faz-se  a  profissão  solemne,  surge  completo  o  mos- 
teiro. 

Perfeitamente  lógica  a  criação  de  taes  institutos 

nos  séculos  i5  e  i6,  n'uma  sociedade  eivada  de 
privilégios,  de  desigualdades,  de  violentas  pertur- 

bações, de  glorias  mescladas  de  amargos  lutos. 



Pelos  annos  d 3  1430,  proximamente,  viviam  eiri 
Évora  trez  irmãs,  conhecidas  pelas  Galvoas,  de 
uma  familia  muito  considerada  na  cidade;  parece 
que  um  desastre,  alguma  lançada  de  mouro  011 
naufrágio  nos  parceis  africanos,  as  deixara  de  sú- 

bito orphãs  e  isoladas.  Foram  estas  senhoras  que 
fundaram  o  recolhimento  na  sua  casa  entre  as 

ruas  de  Machede  e  de  Mendo  Estevens.  Em  147  b 
falleceu  Brites  ou  Beatriz  Galvoa,  a  ultima  das 

trez  irmãs;  succedeu-íhe  no  governo  do  recolhi- 
mento Mecia  EHas.  F^ouco  depois  entrou  Joanna 

Correia,  senhora  de  consideráveis  haveres;  adop- 

tou-se  a  3.^  ordem  de  S.  Domingos,  começando  as 
profissões  em  1499.  Mecia  Dias  foi  a  primeira 
prioreza,  e  governou  até  i5o8.  Em  julho  de  i5ij 

resolveram  as  religiosas  adoptar  a  i  .^  ordem  de 
S.  Domingos,  e  a  clausura  perpetua. 

Teve  o  mosteiro  então  um  grande  protector  em 

D.  Álvaro  da  Costa,  armeiro  mór  do  reino,  cama- 

reiro d'elrei  D,  Manuel;  era  homem  de  muitos  ha- 
veres e  de  animo  generoso ;  á  sua  custa  se  dilatou 

o  edifício  e  se  reedificou  a  egreja.  Em  agradeci- 
mento aos  benefícios  de  D.  Álvaro  lhe  deram  as 

religiosas  o  titulo  de  padroeiro. 
A  disposição  actual  do  edifício  é,  com  variantes 

de  pequena  monta,  a  existente  na  i  /  metade  do 

sec.  16.  E'  uma  construcção  irregular,  apertada 
entre  as  duas  ruas  de  Machede  e  de  Mendo  Este- 

vens,  assentando  em  base  triangular  fortemente 

inclinada ;  tem  uma  pequena  quadra  muito  irregu- 
lar, um  quintal  acanhado;  todavia  o  interior  não  é 

desagradável,  possue  algumas  casas  espaçosas  e 
de  notável  construcção  como  o  refeitório  e  a  enfer- 
maria,  alem  dos  dois  coros. 

Sobre  a  entrada  da  egreja  está  o  brazão  de  D. 

Álvaro  da  Costa;  talvez  por  ser  padroeiro  —  Cos- 
ta— ,  é  a  abobada  do  templo  artezoada  em  cos- 
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tellas!  nos  pontos  onde  os  arcos  parallelos  cortam 
a  linha  media  ha  florões  lavrados  e  pintados.  Azu- 

lejos antigos  interessantes,  lisos  com  desenhos  de 
arabescos,  revestem  parte  das  paredes;  os  do  tu- 

mulo de  D.  Álvaro  devem  ser  da  época  do  edicu- 
lo,  i536. 

Este  tumulo  está  na  capella  mór;  é  um  formoso 

exemplar  do  estylo  renascença,  mostrando  a  va- 
riante de  ter  nos  medalhões  os  bustos  mui  salien- 

tes e  vasados  os  fundos ;  na  parte  superior  do  ele- 
gante ediculo  está  a  data  i535,  e  nos  lados  i536. 

Na  parede  fronteira  jazem  trez  filhos  de  D.  Álvaro, 
Duarte,  Manuel  e  Rodrigo,  que  morreram  crian- 
ças. 

Não  é  este  o  único  exemplar  renascença  que  o 

mosteiro  possue;  o  refeitório  é  no  seu  género  sin- 
gular em  Évora ;  como  quasi  todos  os  refeitórios 

dos  conventos  de  freiras  é  uma  casa  vasta,  escura 
e  húmida;  ha  muito  que  não  serve;  mas  esta  casa 
escura  foi  construida  com  extraordinário  cuidado; 
o  tecto  é  de  carvalho  lavrado,  com  suas  molduras 
e  ornatos  de  bom  trabalho;  pilastras  de  mármore 

branco,  delgadas,  elegantíssimas,  sustentam  o  te- 
cto; cm  baixo  tecm  as  4  faces  molduradas  com 

seus  medalhões  e  bustos;  a  parte  superiora  lavrada 

de  meias  canas  que  vão  morrer  n'um  esbelto  ca- 
pitel. 

O  trabalho  é  perfeito;  é  exemplar  único  em  Évo- 
ra, e  talvez  no  paiz.  N\im  dos  lados  da  quadra  ha 

uma  pequena  fonte  de  mármore  também  renascen- 
ça; a  agua  sae  pela  boca  de  cherubins  alados.  Pro- 

vavelmente refeitório  c  fonte  são  obra  de  D.  Álvaro 

da  Costa,  e  por  consequência  de  i53o  e  tantos, 

E'  notável  também  a  abobada  do  coro  de  baixo; 
os  artezões  em  pequenos  intervallos  cortam-se  for- 

mando xadrez. 

NYima  capella  d'cste  coro  está  uma  campa;  jaz 



ali,  dentro  do  mosteiro  de  freiras,  um  homem,  e  o 
seu  nome  pertence  á  historia.  Onde  é  que  em  Évora 
se  não  acham  recordações  históricas?  é  a  sepuhura 
de  Ruy  da  Grãa,  ou  Gram,  o  chanceller  mor  de 

João  2.°  por  este  chamado  para  o  celebre  pro- 
cesso do  infeliz  duque  de  Bragança.  A  respeito 

d'elle  diz  Damião  de  Góes  no  livro  3.°  das  gera- 
ções =  Ruy  da  Gram,  filho  de  Gomes  da  Gram  foi 

letrado  e  chanceller  mor  d'este  reino;  foi  casado  com 
Ignez  Correia  filha  de  Álvaro  Mendes  de  quem  hou- 

ve Sebastião  Roiz  da  Gram  que  mataram  os  mouros 

6.*  feira  de  endoenças  na  batalha  dos  Alcaides,  e 
Álvaro  Mendes,  e  António  que  foi  mudo  e  mais 

duas  filhas  freiras  no  convento  de  N.  S.''  do  Pa- 
raizo  da  cidade  d'Evora=. 

Ignez  Correia  logo  que  enviuvou  de  Ruy  da 
Gram  recolheu-se  no  Paraizo,  onde  sua  irmã  Joan- 
na  era  prioreza,  e  fez-lhe  doação  dos  seus  bens, 
obtendo  licença  para  ah  depositar,  como  que  es- 

conder n'aquella  escura  capellinha  do  coro  de  bai- 
xo, os  ossos  do  severo  chanceller  mor.  N'este  coro 

também  jaz  a  prioreza  Joanna  Correia,  fallecida 
em  i532. 

A  imagem  da  Senhora  do  Paraizo  ofFerecida  por 
uma  dama  eborense  chamada  Izabel  AíTonso,  deve 

o  mosteiro,  segundo  alguns  dizem,  a  sua  denomi- 
nação. A  imagem  é  de  marfim ;  pode  abrir-se  a 

modo  de  almario  ou  tryptico,  e  aberta  mostra  q 

quadros  em  grande  relevo,  todos  de  marfim,  re- 
presentando o  Nascimento,  Annunciação,  Visita- 

ção, Transito,  Assumpção,  Coroação,  Epiphania, 
Ascensão  e  Pentecostes, 

E  um  raro  trabalho  que  me  parece  de  prove- 
niência indiana. 

Ligam-se  a  esta  imagem  lendas  monásticas;  por 
acaso  partiu-se  um  dedo  do  pé  do  Menino,  e  logo 
correu  sangue;  por  occasião  da  terrível  peste  de 



i5g6  lemhraram-se  as  freiras  de  rodear  todo  o 
mosteiro  de  um  pavio  ou  rolo  de  cera,  que  vinha 
terminar  ante  o  altar  da  Senhora,  no  coro  de  cima, 

e  ahi  ardia  constantemente ;  uma  vez  pegou  o  lu- 
me nos  paramentos,  ardeu  o  altar,  mas  a  imagem 

ficou  intacta. 

No  coro  de  cima,  onde  se  conserva  esta  preciosa 

imagem  em  altar  especial,  ha  ainda  alguns  pai- 
néis e  imagens  de  merecimento,  entre  ellas  a  do 

xMenino  que  chora  mostrando  um  espinho  no  dedo. 

K  porem  n\ima  capellinha  da  claustra  que  vi  al- 
gumas imagens  em  barro  de  rara  perfeição,  espe- 

cialmente a=^Ida  para  o  Egypto=. 
Como  é  sabido  possue  o  mosteiro  algumas  jóias 

de  grande  valor  artistico;  na  exposição  da = Arte 
ornamental = figurou  a  custodia  (est.  j5  do  cata- 

logo), a  lâmpada  da  enfermaria,  e  a  notável  cruz 

processional,  lindíssimo  exemplar  do  gothico  flo- 
rido. (Catalogo  da  Exposição  de  Arte  Ornamen- 

tal. Cruz.  n."  85  da  sala  M.  pag.  ii.  —  Custodia. 
n°  3o8  da  sala  N.  pag.  3j.  —  Lâmpada.  n.°  3oo 
b.  da  sala  N.  Additamento  pag.  347.) 

No  convento  do  Paraizo  guardam-se  tradições 
de  muitas  virtudes,  e  também  de  trabalho  e  apti- 

dão manual.  Nas  communidades  herda-se  tam- 

bém, passa  de  geração  em  geração,  certo  género  de 

actividade ;  por  occasião  da  nossa  visita  vimos  bor- 
dados a  matiz  e  ouro,  de  excellente  acabamento, 

terminados  recentemente;  todos  conhecem  os  bolos 
reacs  com  os  seus  artísticos  ornatos  de  assucar,  e 

outros  doces  especiaes  que  ainda  hoje  ali  se  fabri- 
cam com  muito  esmero.  Não  julguem  de  pequena 

importância  estas  industrias  conventuaes,  são  indus- 
trias, é  trabalho;  e  ainda  ha  pouco  o  zeloso  e  in- 

telligente  prelado  de  Coimbra  pedia  a  manutenção 
do  mosteiro  de  Ccllas,  fechado  pelo  fallccimento 

da  ultima  religiosa,  fundando-se  exactamente  na 
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industria  dos  doces  que  ali  sustentava  muitas  mu- 
lheres. 

O  convento  do  Paraizo  é  dos  que  tem  menor 
rendimento  na  cidade,  e  todavia,  na  occasião  da 
minha  visita,  era  o  mais  povoado,  ali  viviam  42 
senhoras. 

O  convento  de  Santa  Clara 

o  convento  de  Santa  Clara  começou  em  1452; 
foi  seu  fundador  o  bispo  D.  Vasco  Perdigão.  O 
bispo,  para  estabelecer  o  mosteiro,  comprou  um 

prédio,  então  em  ruina,  a  meio  da  rua  d'Alconchel, 
conhecido  vulgarmente  na  cidade  pelo  nome  — 
paço  dos  Falcões.  Mais  tarde,  a  communidade 
comprou  alguns  prédios,  que  annexou,  formando 
esse  todo  de  casarias,  cerca,  vasta  quadra  e  quin- 
taes,  inteiramente  isolado.  Em  1459  entraram  al- 

gumas religiosas;  todavia,  o  bispo  fundador  esfriou 
nas  obras,  que  foram  mais  tarde  continuadas  pelo 
cardeal  de  Alpedrinha,  D.  Jorge  da  Gosta.  D.  Vas- 

co Perdigão  dedicou-se  mais  especialmente  ao  Es- 
pinheiro, onde  tem  a  sua  sepultura. 

A  meio  do  século  XVI  foi  a  egreja  augmentada, 

e  construída  a  capella-mór,  por  devoção  de  D, 
Garcia  de  Castro;  por  isto  as  freiras  lhe  chama- 

ram padroeiro,  e  lhe  permittiram  erguer  tumulo 
na  capella.  D.  Garcia  de  Castro  foi  do  conselho 

d'el-rei  D.  Sebastião,  e  governador  de  Mazagão; 



falleceu  em   i568;  sua  viuva  D.  Isabel  de  Mene- 
7.es,  que  também  ali  jaz,  falleceu  em  i58o. 

Mais  tarde  renovou-se  a  egrcja,  azulejou-se,  fez- 
se  o  entalhado  das  capellas  lateraes,  e  ornou-se  o 
tecto  de  íinissima  pintura,  que  não  tem  egual  em 

r>ora-  F]'  uma  pena  ver  a  successiva  e  rápida  des- 
liLiição  d'esse  trabalho,  tão  rico  de  elegante  orna- 
nienlação  c  de  mimosos  coloridos. 

Os  bens  do  convento  augmentaram  muito  no 

.-.eculo  XVI.  pela  reformação  da  ordem  seraphica, 
vincio  para  aqui  os  prédios  c  direitos  do  convento 
de  S.  Francisco, 

N'cste  convento  professou  D.  Maria  iManuel, 
que  se  tornou  celebre  por  ter  deixado  a  alta  posi- 

ção .social  e  as  grandes  riquezas,  vindo  na  clausura 
esconder  a  sua  formosura  e  mocidade. 

No  I."  assedio  d'Evora  em  i663,  soffreu  muito 
o  convento;  dizia-se  que  os  hespanhoes  mui  de 
propósito  lhe  apontavam  peças  e  morteiros  por 

n'elle  e.^tar  soror  Brites  de  Menezes,  irmã  do  con- 
de de  Villa  Flor,  illustre  chefe  do  exercito  portu- 

guez;  o  convento  tinha  então  muita  gente,  famí- 
lias de  emigrados  o  procuraram  para  asyio,  e  até 

as  freiras  do  Calvário  abandonaram  o  seu  conven- 

to, por  estar  próximo  da  muralha,  e  vieram  alojar- 
se  em  Santa  Clara;  rompe  a  bombardeamento  e 

em  breve  se  encheu  de  ruinas  o  edifício,  c  de  pa- 
vor a  multidão  de  senhoras  ali  recolhida,  não  ha- 

vendo, porém,  ferimentos  a  lamentar.  Segundo 
dizem,  o  terremoto  de  lySS  sentiu-se  em  Santa 
Clara  mais  que  em  outro  qualquer  ediíicio  da  ci- 
dade. 

E'  um  ediíkio  vastíssimo,  e  bem  conservado 
t-elativamente  a  Santa  Mónica  ou  a  Santa  Catha- 

rina;  a  quadra  c  ampla,  alegre;  tem  quintaes,  va- 
randas, bonita  cerca.  O  dormitório  é  uma  casa 

enorme;  talvez  a  maior  da  cidade.  O  coro  de  cima 
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um  excellente  salão,  cercado  por  bom  cadeirado. 

Vi  ahi  um  —  Ecce  homo — ,  pequeno  quadro  de  fi- 
no colorido.  O  coro  parece  ter  sido  restaurado,  e 

talvez  augmentado,  em  1744. 

A  capella  da  Senhora  da  Assumpçílo  na  claus- 
tra,  é  esplendida. 

Em  todas  as  capellas  da  claustra,  do  pavimento 
superior,  ha  trabalhos  de  talha  de  merecimento; 

n'uma  vi  uma  arvore  de  Jessé,  cuja  ramaria  se 
alastra  pelo  tecto,  de  excellente  gosto  e  trabalho, 

N'outra  d'essas  capellas  ha  azulejos  com  alguns 
ornatos  dourados,  que  julgo  únicos  em  Évora.  A 
casa  capitular  parece  uma  egreja,  tem  muitas 

imagens  e  quadros,  alguns  relicários  interessan- 
tes. 

Era  na  casa  do  capitulo  que  se  enterravam  as 
abbadessas. 

Na  sacristia  interna  vi  umas  arcas  nada  vulga- 
res; e  um  quadro  de  fraca  pintura,  mas  de  singu- 

lar assumpto. 

Quando  visitei  o  convento  estavam  ali  38  pes- 
soas. O  habito  azul  e  o  véo  branco  é  muito  agra- 
dável á  vista.  Jamais  esc[uecerei  o  aspecto  suave 

e  alegre  dos  grupos  das  meninas  do  coro,  cami- 
nhando peia  arcada  da  quadra;  um  eíTeito  inespe- 

rado, novo  para  mim,  e  que  jamais,  provavelmen- 

te, tornarei  a  ver.  A  sr.*  abbadessa  tivera  a  extrema 
delicadeza  de  convocar  as  meninas  do  coro  para 

as  apresentar  ás  duas  damas  que  nos  acompanha- 
vam; soou  uma  campainha  e  pouco  depois  as  me- 
ninas passavam  pela  arcada,  dirigindo-se  ao  coro; 

o  habito,  a  singeleza  das  dobras,  as  pregas  do  véo, 
o  tom  azul,  realçam  as  elegâncias,  as  formosuras 
naturaes;  passavam  sob  a  arcada,  ora  na  luz  viva, 
ora  nas  taxas  de  sombra;  um  effeito  único.  DepcMs, 

quando  entrámos  no  coro,  estavam  ellas  no  cadei- 

rado,  á  nossa  direita  ;  a  sr.""  abbadessa,  a  mãesinha, 
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doce  e  significativa  designação  com  que  em  geral 

nos  conventos  tratam  as  superioras,  assentou-se  no 
lado  opposto,  em  cadeira  especial;  e  estaheleceu- 
se  amena  conversação. 

Não  conhecem  umas  senhoras  beatas,  mui  pal- 
rndeiras  em  falsete,  fazendo  tregeitos  mysticos,  re- 
sando  muito  e  dizendo  mal  de  tudo?  pois  eu  ima- 

ginava que  nos  conventos  havia  deposito  de  tal 

fazenda;  erro  completo,  em  todos  vi  damas  de  dis- 
tinctas  maneiras  e  conversação  sincera,  franca,  sem 
reservas,  como  nem  sempre  se  encontram  em  sa- 

lões de  boa  sociedade;  amáveis  e  respeitáveis,  sem 
mysticismos  nem  pieguices. 

A  «EXGELLENTE  SENHOR A.> 

Ao  convento  do  Santu  Clara  liga-se  intimamente  um  ca- 
pitulo da  historia  do  paiz  ;  ali  residiu  alguns  mezcs  a  «Ex- 

cellente  Senhora». 

Todo  esse  drama  enorme,  dilatado,  fértil» de  inespera- 
dos episódios,  de  situações  trágicas,  de  singulares  contras- 
tes, SC  relaciona  com  a  historia  eborense. 

HíMirique  4."  de  Castella  declarou  em  seu  testamento 
por  sua  filha  legitima  a  princeza  D.  Joanna  ;  c  como  tal 

rainha  herdeira  dos  reinos  de  Castella;  n'esse  mesmo  no- 
tável documento,  ponto  de  partida  de  innumeras  calami- 

dades, instituo  por  governador  de  Castella  a  el-rei  de  Por- 
tugal D.  AíFonso  Y,  e  pede-lhe  que  tome  por  esposa  a  so- 

brinha, a  princeza  D.  Joanna.  .lulgava  resolver  assim  as 
diíUculdades  politicas  de  então ;  em  vez  porem  de  imir 

Portugal  a  Castella  concorreu  ])ara  esta  se  juntar  a  Ara- 
gão, sob  o  sceptro  dos  reis  catholicos  Fernando  e  Izabel, 

que  estabeleceiam  a  unidade  hespanhola. 

Os  castelhanos,  fallecido  Henrique  4.",  dividiram-se  em 
dois  partidos;  um  por  Izabel,  outro  poi". Joanna;  negavam 
aquellcs  que  a  princeza  fosse  íilha  de  Henrique  4.",  affir- 
mavam  que  ella  era  filha  adultcriua  de  Peltran  de  la  Cue- 
va,  o  gentil  conde  de  Lodcsma ;  por  isto  lhe  chamavam  Ia 

Beltnmeja,  nome  })0r  (pu;  é  conhecida  na  historia,  na  lit- 
teratura,  lui  tradição  j)opular  de  Hespanha. 
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D.  Affonso  5,"  e.sÍMva  em  EstveiDO/:  quaiuTo  teve  notícua 
fio  testamento  de  ííeiírique  4.":  reuniu  conselho,  ouviu  os> 
grandes  e  os  jurisconsultos  do  reino^  que  era  parto  foranu 

contrários  a  tal  plano,  e  desvairado  pela  miragem  da  reu- 
nião das  duas  coroas  resolveu  cuniprir  as  ultimas  vonta- 

des de  Henrique.  Aqui  iXTSceram  as  extraordinárias  aven- 

turas do  rei  portugucz ;  nào  podemos  nós  espacar-nos  eiu 
narral-as ;  seria  dilatar  extraordinariamente  estes  traba- 

lhos. A  primeira  parte  da  lucta  terminoTi  mi  batalha  de 

Toro.  onde  correu  bastante  sau<2,ue  eborense.  D.  Aífonso  5.* 

e  o  príncipe  D.  João  (depois  1>.  João  2.**)  entraram  e\n 
€astelía;  e  o  rei  jx>rtug-uez  celebrou  públicos  esponsae» 
cora  a  prineeza  D.  Joanna^  declarando-se  logo  rei  de  Cas- 
tella,  de  Leão,  etc.  Se  a  batalha  de  Toro  fosse  decisiva,  s« 
os  contrários  da  Beltraneja  ficassem  em  completa  derrota;,, 
muito  provaTelmeute  a  divisão  peninsular  seria  outra.  O 

Aragão  ficaria  isolado  para  o>  lado  da  Mediterrâneo,  como» 

Portugal  o  está  para  o  lado  do  Atlântico.  ]\ía6  Affonso  õ.'* 
não  poude  consumar  o  matrimonio,  era  tio  de  D.  Joanna 
e  não  tinha  ainda  e  nunca  obteve  a  dispensa  papal,  o  que 

deu  origem  a  alguns  episódios  da  sua  peregrinação  a  Fran- 
ya,  á  corte  do  astuto  Luiz  XL 

Joanna  de  (^astelia  entrou  era  Portugal,  depois  da  ba- 
talha de  T(5rt> ;  seguiram-se  as  negociações  de  paz,  e  para 

Be  obter  esta  garantida  foi  ella  obrigada  a  renunciar  aoí> 
seus  títulos  de  rainha,  prineeza  e  infante,  a  todos  os  seus- 
direitos  j  e  »  entrar  em  terçaria  ou  a  professar  era  uma 
ordem  religiosa. 

Entrou  era  religião ;  trocou  os  brocados  e  sedas  pelo 
austero  vestuário  das  claristas  (1479). 

E'  esta  a  prineeza  que  na  historia  portugueza  é  conhe- 
cida pela  Excellentt  Senhora  (porque  não  era  officialmente 

rainha,  prineeza  ou  infante),  e  na  hespanhola  por  la  Bel- 
traneja. 

Pouco  tempo  depois  de  ter  a  priíiceza  hespanhola  en- 

trado em  Portugal  surge  um  horrível  contagio  que  em  brevi^ 
se  ala.stra  por  quasi  todo  o  paiz. 

Por  causa  da  peste  =  Elrey  Dom  Affonso  se  foy  a  Viana 

d' Alvito  (Mny  de  Pina.  Chronica  do  senhor  rey  Dora  Af- 
fonso V.  cap.  208),  e  o  Pryncepe  e  Prynceza  a  Beja,  e  a 

Ej'ceUente  Senhora  porque  Santarém  da  mesma  pestenen- 
ea  foy  logo  contaminado,  com  gente  de  armas  que  a  sem- 

pre guardou,  foy  levada  ao  mosteiro  de  Santa  Clara 
d'Evora:=. 
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Mais  tarde  o  couta<^io  :ipjiaro.ce  em  Évora,  no  vcrao  de 

14b0^=e  íby  logo  d'clla  tirada  a  Ej:cel/ente  Senhora,  e 
levada  com  sua  guarda  ao  Vymieiro  onde  o  Príncipe  veio, 

e  daly  a  levaram  ao  mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coym- 
bra=^-. 

No  arcliivo  municipal  eborense  ha  uma  cartai  original  do 

principe  D.  Joào  (depois  Jono  2.")  dirigida  á  Camará,  fa- 
/>endo-llie  saber  que  pelas  novas  que  teve  d'esta  cidade 
ordenou  que  partisse  d'aqni  a  mui  Excellenfe  /Senhora,  sua 
prima,  pêra  o  que  aviarão  tudo  com  boa  diligencia.  Em 

Hcja  2;]  de  julho  de  1480.  Iluy  de  Pina  a  fez  (Liv.  2.° 
(los  Originaes,  foi.  108). 

Outro  elemento  ainda  interessante  se  trava  n'esta  acçào; 
é  1).  Anna  de  Mendonça,  a  formosa  descendente  dos  Men- 
donças  das  =  Ave  Marias  =. 

Algumas  campas  d'esta  familia  estão  na  egreja  do  Espi- 
nheiro. Essa  mulher  era  dama  da  Excellente  Senhora^  e 

foi  amante  de  D.  João  2.°,  mãe  do  principe  D.  Jorge,  du- 
(pie  de  Coimbra,  grãomestre  de  Aviz  e  S.  Thiago. 

Ahi  fica  em  breves  linhas  indicada  base  sufficiente  para 
trabalhos  Htterarios ;  aos  espíritos  possuídos  de  vocação, 

gosto  ou  tendência  para  \cstir  os  factos  em  amenas  for- 
mas^ nas  artes  ou  nas  letras,  offerece  a  historia  eborense 

assumptos  do  maior  interesse.  Percorram-se  os  capítulos 
do  bom  chronista  Ruy  de  Pina  e  ver-se-ha  surgir  a  cada 

passo  o  nome  =  Évora  =  ligado  a  todos  os  successos  im- 

portantes do  dramático  reinado  de  Affonso  õ.''  Só  n'esse 
episodio  que  ahi  deixo  referido  que  extraordinários  con- 

trastes, que  variadas  luctas,  e  que  successos  de  importân- 
cia na  historia  das  relações  entre  Portugal  e  Hespanha! 

Domina  no  quadro  um  tom  de  melancolia,  aggravado  ain- 

da pela  lembrança  do  contagio  que  por  tantos  annos  de- 
vastou o  paiz  ;  e  todavia,  na  historia  eborense^  figura  como 

as  horas  abafadiças  que  antecedem  o  estourar  da  trovoada. 

Ate  o  próprio  chronista,  poucos  annos  depois,  representou 
o  sou  papel  na  tragedia  real.  Época  de  maravilhas!  que 

in)'midavcl  seiva,  que  valente  sangue  girava  nas  veias 

d'esses  homens!  porque,  então,  aqui  nas  ruas  de  Évora, 
ii'esse  meio  de  luctas  e  de  contagio,  cruzavam-se  os  que 
vinham  de  Ceuta  e  Tanger  e  os  que  partiam  para  Arzilla 
ou  á  descoberta  das  terras  africanas ;  o  bispo  seguido  pelos 

seus  homens  d'armas  cortejava  o  principe  rodeado  dos 
seus  pagens,  escudeiros  e  cavalleiros;  idyllios  suaves,  amo- 

res   violentos  desabrochavam  em  trovas  do  delicadas  sub- 
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todos  esses  guerreiros  de  Africa;  nos  paços  do  rei  baáos 
de  extraordinário  brilho  alternavam  com  as  rudes  jornadas 
de  guerra,  com  as  agonias  das  lúgubres  tragedias. 

Convento  de  S.  Bento  de  Castris 

o  nome  «Castris»  indica  ter  ali  havido  fortifi- 

cação; aquelle  monte  quasi  isolado,  erguendo-se 
proeminente  nas  largas  ondulações  graniticas,  de 

rápidas  vertentes,  dominando  larguissimo  horizon- 
te, prestava-se  sem  duvida  a  essas  rudes  trinchei- 
ras de  que  os  povos  antigos  se  serviam.  Ha  alguns 

vestígios  no  Alemtejo  ci'esses  velhos  arraiaes,  na 
serra  d'Ossa,  em  Castro  Verde,  na  Colla,  etc,  mui- 

tos nas  Beiras,  em  Trás  os  Montes,  no  Minho.  Os 

romanos  aproveitaram  as  obras  de  defeza  que  en- 
contraram, e  o  nome  que  chegou  ate  nós  foi  o  ro- 

mano, «castrum»,  arraial  fortificado.  Nem  todos 

os  montes  fortificados  se  chamam  castros,  ou  cras- 
tos,  em  fácil  corruptela ;  ha  no  paiz  castellos  (o  da 

serra  d'Ossa,  por  exemplo),  e  cristellos^  e  na  Galliza 
apparece  a  variante  coroa.  Em  mititos  d'esses  cas- 

tellos e  coroas  nada  apparece  que  se  possa  attri- 
buir  a  romanos;  são  de  construcção  mais  antiga: 

de  modo  que  o  termo  castro  pode,  e  no  maior  nu- 
mero de  casos  assim  c,  designar  uma  obra  pre- 

romana,  aproveitada  depois  pelos  grandes  conquis- 
tadores. 
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Do  velho  arraial  fortificado  no  monte  de  S.  Ben- 
to nada  resta  agora, 
A  lenda  eborense  da  tomada  da  cidade  aos  mou- 
ros coUocoLi  no  mais  alto  do  monte  a  torre  ou  ata- 

lava  onde  estava  a  vigia  sarracena. 

Muitas  pessoas  tem  fallado  da  torre;  e  hoje  ain- 
da ha  quem  veja,  com  os  olhos  da  preoccupação, 

vestígios  da  torre  em  certo  cabouco  próximo  a  um 

dos  moinhos.  Nada  resta  porem,  e  nenhum  docu- 
mento authentico  se  refere  a  torre  no  alto  de  S. 

Bento;  existe  porém  um  documento  insuspeito,  do 
século  XIV,  relativo  a  certa  propriedade  próxima, 
em  que  se  allude  a  uma  torre  não  na  parte  mais 
alta,  mas  no  declive  nordeste;  junto  á  torre  de  S. 
Bento  no  caminho  dos  pobres  de  Santa  Margarida, 

antiga  designação  da  azinhaga  do  Esborronda- 
douro. 

Segundo  as  origens  litterarias  portuguezas  o  mos- 
teiro de  S.  Bento  é  o  primeiro  de  freiras  em  Por- 
tugal, alguns  aííirmam  o  primeiro  da  península. 

Não  ha  duvida  quoré  antiquíssimo.  A'  sua  fun- 
dação liga-se  também  a  lenda.  O  primeiro  bispo 

d'Evora,  depois  da  tomada  da  cidade  aos  mouros, 
D.  Soeiro,  em  1 169,  passando  uma  noite  por  aquel- 
le  sitio,  viu  uma  luz ;  de  tal  brilho  era  que  o  bispo 

a  julgou  sobrenatural;  tomando-a  por  aviso  divino 
resolveu  fundar  ali  uma  casa  religiosa;  uma  dama 

Urraca  Ximenez  o  coadjuvou  no  empenho,  e  sur- 
giu a  ermida ;  quasi  um  século  mais  tarde,  em  1 2  74, 

Domingas  Soeira  alargava  a  primitiva  edificação, 

fazia  o  mosteiro,  adoptando-se  a  regra  de  Cister. 
Que  o  convento  de  freiras  começasse  no  século 

1 2  ou  1 3  c  para  nós  quasi  indiífercnte;  c  certo  que 
é  antiquíssimo;  e  que  a  egreja,  a  primitiva  ou  a 
restaurada,  foi  consagrada  em  1828. 

O  edifício  actual  c  vastíssimo;  o  seu  aspecto  ex- 
terno não  deixa  suppor  a  quantidade  de  casas  e 
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officinas  que  formam  uma  verdadeira  povoação; 
ha  70  annos  viviam  ali  mais  de  200  pessoas,  a 
maior  parte  em  casas  ou  moradas  independentes. 

Chegou  a  ter  80  freiras.  Os  seus  rendimentos  fo- 
ram sempre  avuhados.  Hoje  grande  parte  da  ca- 
saria jaz  em  ruinas.  Com  a  cerca  particular  do 

convento,  a  horta,  e  as  terras  annexas  forma  uma 
das  primeiras  propriedades  ruraes  nos  arredores 
de  Évora. 

Tem  soffrido  pelos  tempos  grandes  reparos  e 
reconstrucções;  do  primitivo  templo  nada  resta;  o 

actual  é  dos  últimos  annos  do  século  i  5  ou  prin- 
cipio do  16.  O  pórtico  é  muito  interessante;  as  ar- 

mas dos  Mellos  e  a  esphera  de  D.  Manuel  nos  fe- 
chos das  abobadas  demonstram,  ou  pelo  menos 

indicam,  que  o  rei  venturoso  e  algum  dos  Oliven- 

ças,  talvez  o  i."  conde  de  Tentúgal,  na  época  de- 
signada, concorreram  valiosamente  para  a  cons- 

írucção  da  egreja.  Mas  na  claustra  ha  columnas  e 
capiteis  que  devem  ser  de  época  bastante  anterior. 

E'  muito  ampla  a  claustra, >cião  ha  outra  egual  na 
cidade.  Os  dois  pavimentos  de  duas  faces  tem  ar- 

cadas bem  conservadas;  em  um  dos  lados,  no  2.° 
pavimento,  corre  uma  vasta  varanda,  que  é  obra 
recente  =  D.  Marianna  Escolástica  abbadessa  a 

mandou  fazer  em  i825=,  diz  um  letreiro  ahi  col- 
locado.  Outra  grande  reconstrucção  da  claustra  te- 

ve lugar  em  1687.  N'um  capitel  vi  a  esphera  de 
D.  Manuel;  n'outro  o  brazão  dos  Mellos,  c  as  let- 
tras  —  d.  p.  m.  —  Mas  a  outros  capiteis  não  repu- 

gna marcar  o  século  t3  ou  14. 
Vi  também  uma  campa  com  lettreiro  em  gothico 

que  não  consegui  decifrar  (a  minha  visita  foi  rápida); 

pareceu-me  porem  de  grande  antiguidade.  Nada, 
nem  na  parte  material,  nem  pela  tradição  oral,  al- 
lusivo  á  abbadessa  Joanna  Peres,  assassinada  na 
SC  por  occasião  dos  tumultos  na  acclamação  do 
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vigor  pelo  chronista  Fernão  Lopes.  (Doe.  históri- 

cos da  cidade  de  Évora,  pag.  76), 
Era  sobre  a  porta  de  uma  capella  da  claustra 

que  estavam  os  formosissimos  seis  azulejos,  repre- 
s  Mitando  a  Annunciacão,  um  mimo  da  renascença, 

10  género,  que  hoje  se  guardam,  com  a  sua  mol- 
dura forrada  de  veludo  vermelho,  na  coUecção  da 

bibliotheca  publica. 
As  cosinhas  e  refeitório  da  communidade  não 

servem  ha  muito;  o  refeitório  é  uma  casa  enorme, 
de  abobada,  feito  ou  renovado  em  i6o5.  Tem  uns 

quadros  em  azulejo  notáveis,  de  1654;  o  tecto  con- 
serva ainda  a  pintura  característica  da  primeira 

metade  do  século  17,  representando  o  ar,  o  fogo, 
a  agua,  a  terra,  os  mezes,  as  estações,  etc. 

E'  a  cgreja  do  convento  muito  formosa;  as  suas 
proporções,  os  seus  entalhados,  quadros  e  azulejos 
formam  um  conjuncto  de  aspecto  agradável.  Entre 
os  quadros  alguns  são  regulares;  merecem  porém 
attenção  especial  os  dois  que  estão  próximos  da 

grade  do  coro  de  cima,  exactamente  os  peior  col- 
locados  para  o  observador.  Não  parecem  com- 

pletos, ou  talvez  sejam  os  lados  de  um  grande 
tryptico;  principalmente  aquellc  em  que  se  vê 
uma  comprida  escada  é  de  um  tom,  de  finura, 
de  expressão,  de  uma  execução  excepcional;  era 
ate  ha  poucos  annos  inteiramente  ignorada  aquella 

jóia,  agora  é  já  conhecido  por  bastantes  entende- 
dores. 

Merecem  reparo  as  suspensões  das  lâmpadas, 
em  madeira,  de  muita  elegância.  Nos  azulejos  ha 
cousas  raras,  de  uma  grande  audácia;  o  pintor  não 

era  máo  mas  esteve  de  propósito  a  fazer  caricatu- 
ra, e  a  inventar  svmbolos  extraordinários;  tinha 

provavelmente  alguma  espinha  com  as  freiras  e 

vingou-se   no   azulejo;  o  grande  pintor  de  certo 
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quadro  da  3greja  de  S.  Francisco  vingou-se  dos 
gracejos  e  desdéns  de  uma  dama  da  corte,  diz  a 

lencia,  pintando-Ihe  o  retrato  na  figura  do  demó- 
nio; o  dos  azulejos  de  S.  Bento  tão  raivoso  estava 

que  foi  pintar  o  Cupido  a  sahir  do  diabo,  poz  uma 
ratoeira  na  cabelleira  da  dama,  e  outras  travessu- 

ras mais  ou  menos  frescas  que  nos  tempos  antigos, 
nos  bellos  e  piedosos  tempos  antigos,  se  toleravam; 
e  que  hoje  nos  parecem  brutaes,  grosseiras,  em 
geral,  e  inteiramente  impróprias  em  taes  lugares. 

E'  muito  notável  o  coro  de  baixo,  separado  da 
capella  mor  por  uma  gradaria  de  ferro,  de  espaços 
largos;  a  abobada  em  arcos  cruzados  formando 

xadrez,  como  a  do  coro  do  Paraizo.  O  coro  de  ci- 
ma é  vastíssimo;  a  primeira  parte  é  exactamente 

a  continuação  da  igreja  reconstruída  no  século  i6; 

provavelmente  por  ter  crescido  o  numero  de  frei- 
ras augmentaram-no  muito  ao  findar  do  século 

passado,  e  ainda  em  1841  ali  se  fizeram  obras  im- 
portantes. Vi  na  estante  do  coro  um  livro  curioso 

=  Livro  dos  bymnos  feito  no  tempo  de  D.  Anna 
Rita  Peregrina  do  Desterro;  em  Alcobaça,  por  fr. 

Rodrigo  das  Dores,  1798.  =  Tem  suas  pinturas  e 
ornatos  de  algum  valor. 

Tenho  posto  de  parte  n'estas  breves  descrip- 
ções  dos  conventos  os  milagres,  os  maravilhosos 

casos  mysticos  que  nas  chronicas  monásticas  en- 
chem paginas,  capítulos  inteiros.  Não  ha  convento 

que  não  tenha  uma  farta  lista  de  milagres;  hoje 
passaram  de  moda;  parece  que  as  freiras  idosas 
perderam  o  geito  para  os  prodígios,  só  em  certos 
conventos  a  graça  especial  ainda  se  manifesta  em 

bellissimos  doces  cujas  receitas  e  segredos  de  fa- 
brico têm  provavelmente  origem  sobrehumana. 

D'antes  não  havia  convento  que  se  prezasse  que 
não  apresentasse  uma  collecção  de  visões,  musicas 

celestiaes,  estranhos  acontecimentos;  o  Santo  Offi- 
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cio  teve  de  intervir  por  vezes,  curando  a  enérgicos 
tratamentos  a  febre  milagreira.  Em  Évora  floresceu 
a  vocação  do  prodigio;  as  chronicas  contam  dezenas 
de  raridades  que  tiveram  o  seu  epilogo  no  caso  da 
beata,  invenção  dos  frades  dos  Remédios,  insignes 
fabricantes  de  reliquias  cujas  formas  chegaram  até 

nossos  dias.  A  inquisição  liquidou  o  caso  castigan- 
do severamente  os  espertos  carmelitanos  e  todavia 

aquelle  prodígio  tinha  uma  certa  novidade,  era  quasi 
original;  porque,  santo  Deus,  ao  ler  as  chronicas 

monásticas  pasma-se  da  monotonia,  da  falta  de  in- 
venção; sempre  as  mesmas  visões,  os  mesmos  ex- 

tasis,  o  crescer  da  cera  nos  altares,  o  crescer  do 
grão  na  arca,  do  azeite  na  talha,  sempre  a  mesma 
musica  celestial.  Já  a  meio  do  século  passado  o 

milagre  tinha  decahido  muito,  e  por  isso  um  prela- 

do eborense  escrevia,  n'uma  celebre  questão  com  as 
freiras  de  Vianna,  que  estava  cheio  de  pezar  por- 

que lhes  via  rebeldia  e  não  piedade;  não  crescia 
já  a  cera  nas  tochas,  nem  o  azeite  no  lagar,  nos 

conventos  só  cresciam  os  vigários  c  os  procurado- 
res. 

Todavia  em  S.  Bento  houve  dois  milagres  que 
por  se  affastarem  do  estylo  vulgar  mencionarei  em 
breves  linhas.  Um  dia  appareceu  uma  menina 

no  convento,  caso  nada  extraordinário  n'aquelles 
bons  tempos;  uma  menina  muito  linda,  mas  com 
duas  linguas;  isto  assustou  a  communidade  inteira 

porque,  então,  já  se  vê,  sendo  as  mulheres  muito 
íalladoras  com  uma  língua  só,  o  que  seria  tendo 
duas  linguas? 

—  Isto,  exclamava  a  abbadessa  no  capitulo,  é 
capaz  de  fazer  perder  a  paciência  aos  pinheiros  da 
cerca.  —  Pegaram-se  com  S.  Bento,  e  dias  depois 
a  menina  tinha  uma  só  língua,  ou  por  se  lerem 
soldado  as  duas,  ou  por  uma  se  ter  sumido;  isso 
não  conta  o  chronista. 
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Existiu  em  Évora  um  feiticeiro;  também  passou 
de  moda  este  género,  tem  levado  tempo,  ha  restos 
ainda ;  ora  mas  uns  restos  que  nem  de  leve  dão  idéa 
dos  antigos  feiticeiros  e  feitiços  tão  importantes  ha 
4  séculos  ainda,  que  nas  primeiras  constituições 

impressas  do  bispado  eborense  se  exaram  curio- 

sas disposições  a  respeito  d'elles.  O  Santo  Ofíicio 
também  os  guerreou  a  par  com  as  tendências  mi- 

lagreiras. Mas  voltemos  ao  caso  de  S.  Bento.  O  tal 
feiticeiro  era  muito  temido,  era  um  feiticeiro  muito 

máo;  um  bello  dia  quiz  entrar  no  convento  para 

envenenar  a  fonte  d'onde  as  freiras  bebiam.  Por 
um  pouco  não  foram  victimas  do  feiticeiro;  feliz- 

mente andavam  na  cerca,  em  passeio,  quem  tal 
diria!  os  dois  patriarchas  S.  Bernardo  e  S.  Bento^ 
ambos  com  os  seus  báculos.  Costumavam  os  dois 

santos,  pelo  muito  que  gostavam  da  cerca,  ir  de 
vez  em  quando  espairecer  á  sombra  das  oliveiras 
e  azinheiras.  Quando  o  feiticeiro  se  preparava  para 

o  malefício  apparecem  os  patriarchas ;  bastava  se- 
guramente uma  palavra  ou  um  gesto  de  qualquer 

d'elles  para  pôr  o  feiticeiro  a  andar;  quizeram  fa- 
zer milagre  mais  assignalado;  com  os  báculos  zur- 

ziram-lhe  as  costas  em  solfa  de  fá  bordão,  a  ponto 
de  que  o  feiticeiro  sahiu  em  braços  da  cerca  e  veio 

para  a  cidade  n'um  carro. 

O  ALTO  DE  S.  BENTO 

O  forasteiro  que  vier  a  Évora  não  deixe  de  vi- 
sitar o  mosteiro  de  S.  Bento,  e  suba  ao  monte  pró- 

ximo, ao  alto  dos  moinhos.  E'  um  passeio  bonito, a  breve  distancia  da  cidade. 

O  alto  de  S.  Bento  tem  364  metros  de  altura 

sobre  o  nivel  do  mar,  e  1 20  sobre  os  terrenos  pró- 
ximos. A  estação  do  caminho  de  ferro  está  a  241 
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metros  sobre  o  nivel  do  mar;  muito  mais  alta  que 

o  castello  de  Palmella ;  por  este  dado  se  pode  for- 
mar idéa  do  que  é  o  planalto  do  Alemtejo  cen- 

tral. 

Do  alto  de  S.  Bento  descobre-se  vastíssimo  pa- 
norama moldurado  pelas  longínquas  serranias  azu- 

ladas de  Evora-Monte,  Ossa,  Portel,  Vianna.  e 
Alcáçovas.  Entre  verduras  de  quintas  e  hortejos 

crgue-se  a  casaria  branca  da  cidade,  relevada  pe- 
los grandes  edifícios  dos  palácios,  dos  templos  e 

conventos,  coroada  pelas  alterosas  torres,  pela  es- 
belta cúpula  gothica  da  velha  cathedral.  Próximos 

da  cidade  os  edifícios  da  Cartuxa  e  de  Santo 

António;  um  pouco  mais  longe,  sobresahindo  en- 
tre os  escuros  olivedos,  o  histórico  mosteiro  de  N. 

S.*  do  Espinheiro.  Em  baixo,  passando  pela  frente, 
o  aqueducto;  começa  a  grande  arcada  que  leva  a 
agua  da  Prata  á  cidade.  Do  começo  da  arcaria  até 
á  sua  entrada  em  Évora  ha  uma  differença  de  ní- 

vel de  26  melros;  o  aqueducto  junto  de  S.  Bento 
está  mais  alto  que  o  solo  no  passeio  do  templo 
romano,  de  modo  que  poderia  formar  repuxo 

n^este  local.  Este  aqueducto,  construído  em  tem- 
po de  João  3.°,  tem  uns  16  kilometros  de  exten- são. 

Nos  campos  dístínguem-se  claramente  as  vas- 
tas terras  dos  cereaes  e  das  pastagens,  lindas  quan- 
do verdejantes  na  primavera;  e  as  grandes  man- 

chas escuras  dos  montados  de  azinho  e  sobro.  Nas 

terras  mais  nuas  íitas  de  eucalyptos,  de  verde  car- 
regado, marcam  as  estradas.  Branquejam  os  mon- 

tes de  muitas  herdades,  as  casas  de  Machede,  do 
Redondo,  de  Vianna. 

O  castello  de  Evora-Monte,  celebre  pela  con- 
venção de  1834,  avista-se  bem,  no  cerro  cónico 

que  lhe  serve  de  base;  a  ermida  de  S.  Gens  mar- 
ca-nos  o  ponto  culminante  da  serra  de  Ossa,  e  a 
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sudeste  avista-se  a  egreja  de  S.  Pedro  de  Por- 
tel. 

O  alto  de  S.  Bento  tem  importância  geológica, 

é  o  ponto  máximo  dos  granitos  n'uma  vasta  região; 
como  a  serra  de  Ossa  o  é  dos  schistos  (649  me- 

tros sobre  o  nivel  do  mar). 
Na  ampla  collina  em  que  assenta  a  cidade  do- 

mina o  schisto  que  se  pode  ver  formando  a  base 
natural  do  templo  romano,  lado  oriental,  onde  a 
rocha  está  a  descoberto. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

As  Bellas-artes  em  Évora 

NOTICIAS  DAS  BELLAS-ARTES  EM  ÉVORA  PELO  CONDE 
DE  RACZYNSKI 

O  conde  de  Raczyiiski  nasceu  em  Posen  a  2  de 

maio  de  17S8.  Pertencia  a  uma  familia  distinctis- 
sima;  muito  novo  entrou  na  carreira  diplomática. 

Em  i83i  estava  em  Copenhai^ue  como  encarrega- 

do de  negócios  da  Prússia.  Em  1840  era  conse- 
lheiro de  legação:  em  1842  veio  para  Portugal 

como  embaixador  da  Prússia,  logar  que  deixou 

poucos  annos  depois  por  transferencia  para  Ma- 

drid. Em  i853  obteve  a  exoneração  d'este  cargo, 
sendo  pouco  depois  chamado  a  occupar  um  logar 
hereditário  na  camará  alta.  Morieu  em  21  d  agos- 

to de  1874,  com  86  annos  de  idade. 
O  conde  de  Raczvnski  chegou  a  Lisboa  em  i3 



de  maio  de  1842.  As  cartas  sobre  as  artes  em  Por- 
tugal vão  de  dezembro  de  1843  a  janeiro  de  1845. 

Viajou  bastante  pelo  nosso  paiz  examinando, 
como  sábio  e  fino  conhecedor  que  era,  as  nossas 

preciosidades  artísticas ;  o  resultado  dos  seus  estu- 
dos e  excursões  são  as  duas  obras  —  Les  Arts  en 

Portugal^  lettres  adressées  á  la  societé  artistiqiie  eí 
scientijjqiie  de  Berlin  et  accompaguées  de  documents 

(Paris,  1846) ;  e  o  Dictiouuaire  Jústoríco-artistiqiie 
du  Portugal  (Paris,  184J),  —  que  ainda  hoje  con- 

stituem o  principal  trabalho,  copioso,  fundamen- 
tal, ainda  que  pouco  methodico.  para  a  historia  da 

arte  portugueza. 
Em  Portugal  e  Hespanha  comprou  bastantes 

quadros  que,  juntos  com  muitos  outros  que  adqui- 
riu nos  vários  paizes  que  percorreu,  formaram 

uma  galeria  de  pinturas  no  seu  palácio  de  Berlim^ 
tão  notável  que  é  muito  recommendada  pelos  guias. 

Em  Évora  esteve  no  meiado  de  1844;  conhe- 
ceu o  dr.  Cunha  Rivara,  e  João  Rafael  de  Lemos ; 

Henrique  0'Neill,  illustre  cavalheiro  de  origem  in- 
gleza  que  por  algum  tempo  residiu  em  Évora  na 

qualidade  de  recebedor  geral  da  provincia,  tam- 
bém lhe  forneceu  algumas  indicações. 

Na  livraria  Rivara,  tão  generosamente  cedida  á 

nossa  bibliotheca  publica  pela  ex."*'^  viuva  do  sábio 
conselheiro,  existem  a?»  duas  obras  mencionadas, 

oífertadas  pelo  próprio  conde,  e  tendo  o  dicciona- 
rio  algumas  notas  á  margem  talvez  de  sua  letra. 

O  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  professor  do  ly- 
ceu  e  conservador  do  museu  industrial  do  Porto, 

publicou  um  esboço  biographico  de  Raczynski,  que 
elle  conheceu  e  visitou  em  Berlim  (em  outubro  de 
1871);  o  conde  ainda  fallava  com  muito  interesse 

de  Portugal,  informando-se  dos  seus  velhos  ami- 

E  para  consolar  ver  estes  estrangeiros  que  tan- 
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to  se  interessam  pelas  cousas  portuguezas,  ao  pas- 
so que  a  maioria  dos  nacionaes  tudo  acha  máo  e 

desprezivcl.  A  obra  do  illustre  embaixador  prus- 

siano  ainda  hoje  não  está  excedida.  N'estes  últi- 
mos annos  porem  tem-se  trabalhado  alguma  cousa 

e,  continuando  o  impulso,  teremos  em  breve  mui- 
tos materiaes  para  a  historia  da  arte  em  Portugal. 

A  carta  que  vamos  publicar  é  a  15.*  do  volume 
Les  Arts  en  Portugal,  pag.  353,  que  diz  respeito  a 
Évora. 

Em  parenthesis  irão  algumas  observações  indis- 
pensáveis para  completa  intelligencia  do  texto,  ou 

necessárias  por  terem  alguns  objectos  sido  deslo- 
cados. 

Évora,  9  de  julho  de  1844. 

Fiz  bL'm  vindo  aqui  para  verificar  o  que  avan- 
çara em  algumas  das  minhas  cartas,  principalmen- 

te nas  cartas  y."*  e  10.*  (referem-se  mais  especial- 
mente á  questão  Grão-Vasco  e  antiga  pintura  por- 

tugueza),  porque  succede  que  muitas  das  informa- 

ções que  recebi  d'esta  cidade  não  são  exactas,  e affirmei  bastantes  erros. 

Na  minha  lo.''  carta  os  monogrammas  2  e  5  (re- 
ferem-se ao  quadro  em  madeira  o  menino  entre  os 

doutores  ou  a  disputa^  que  Cenáculo  poz  na  sala  de 

leitura,  c  hoje  está  na  sala  de  quadros;  os  mono- 
grammas estão  nos  ladrilhos  pintados  no  quadro, 

no  primeiro  plano;  ha  outro,  me  parece,  lambem 

'num  ladrilho  mas  em  plano  mais  afastado),  fun- 
dem-se  no  monogramma  3,  em  que  eu  vejo  as  let- 
tras  iniciaes  de  Christovão  de  Utrecht.  Na  biblio- 

theca  d'Evora  não  existe  a  Adoração  dos  Magos; 
cmquanto  á  Disputa  é  um  quadro  que  fazia  parte 
da  collecção  de  doze  quadros  da  vida  da  Virgem 

que  antigamente  ornavam  a  capella  mor  da  cathe- 
dral. 



Os  outros  onze  estão  agora  no  palácio  archie- 
piscopal,  aos  lados  e  em  frente  de  outro  quadro 

muito  maior  que  representa  a  Virgem  'num  throno 
rodeada  de  anjos  que  tocam  diversos  instrumen- 

tos. A  Virgem  assim  representada  c  denominada 
5.  Maria  da  Gloria.  Este  quadro  estava  no  alt^r 

mor  da  Sé;  os  outros  que  teem  i"\33  por  i'",8i 
occupavam  as  paredes  lateraes.  Os  assumptos 
d'estes  últimos  são : 

O  Nascimento  da  Virgem. 
A  Virgem  indo  para  o  templo. 
O  Casamento. 
A  Annunciacão. 
O  Sonho  de  S.  José. 
O  Nascimento  de  Christo. 

À  Apresentação  no  templo. 
A  Adoração  dos  Magos. 
A  Circumcisão. 

A  Fuga  para  o  Egypto. 
A  Disputa  (na  bibliotheca). 
E  a  Morte  da  Virgem. 

Todos  estes  quadros  têm  de  modo  evidente  o 
cunho  da  influencia  dos  Yan  Evck.  Toda\ia.  se  são 

de  Christovão  de  Utrecht  como  o  monogramma 
leva  a  crer,  são  posteriores  aos  Van  Eyck  mais  de 
um  século. 

Eu  dou  conta  simplesmente  das  minhas  suppo- 
siçõcs,  das  minhas  impressões,  não  ouso  garantir 
cousa  alguma. 

Na  mesma  salla  onde  se  acham  estes  quadros 
estão  outros  seis  representando  scenas  da  Paixão. 
São  quadros  em  madeira  de  0,6 5  por  0,80.  São  de 
mérito  secundário,  ainda  que  olferecem  alguma 
analogia  com  as  obras  de  Hemmcling  (o  quadro 

da  Senhora  da  Gloria  está  hoje  na  capella  do  re- 
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verendissimo  prelado;  os  on^^c  de  que  falia  pri- 
meiro e  os  seis  menores  na  sala  immediata). 

O  quadro  da  Virgem  rodeada  de  anjos  (a  Se- 
nhora da  Gloria)  c  inteiramente  admirável!  De  to- 

dos os  quadros  gothicos  que  tenho  visto  em  Por- 
tugal é  este  o  que  acho  de  maior  merecimento. 

Recorda-me  o  do  altar  de  Gand.  K  infinitamente 
superior  aos  outros  doze,  e  diííicilmente  poderia 
ser  obra  do  mesmo  pincel. 

O  quadro  da  Virgem  foi  pouco  restaurado,  os 
outros  doze  estão  egualmente  bem  conservados, 
excepto  a  Disputa  que  soííVeu  mais  pelo  tempo  e 
pela  restauração. 

Estes  quadros  não  têm  mais  analogias  com  os 
de  S.  Bento  e  Paraiso  expostos  na  academia  de 

Lisboa  que  a  época  a  que  pertencem,  e  a  influen- 
cia flamenga  que  a  todos  é  commum. 

A  fundação  da  antiga  capella  sobe  a  1270,  isto 
c,  a  uma  época  anterior  25o  annos  á  dos  quadros. 
0  altar  mor,   como  veremos,  foi  restaurado  em 
1  570 ;  e  esta  ultima  data  também  não  coincide  com 
a  da  actividade  artistica  de  Christovão  de  Utrecht 

em  Portugal.  Este  artista  morreu  em  i557;  mas 

os  doze  quadros  podem  muito  bem  ter  sido  collo- 
cados  na  capella  antes  de  i  570,  e  mesmo  o  do  al- 

tar mor  pode  ter  sido  retirado  emquanto  duraram 
os  trabalhos  da  restauração  do  altar  e  novamente 
coUocado  depois. 

A  capella  foi  inteiramente  rcconstruida  por  Lu- 
dovici,  o  architecto  de  Mafra,  em  1721.  Tirarani 

então  os  quadros  do  seu  logar  e  ficaram  mal  guar- 
dados. Foi  o  arcebispo  Cenáculo  que  os  salvou  do 

olvido  e  os  collocou  no  seu  palácio  pelo  começo 
do  presente  século. 

-A  nova  capella  mor  da  cathedral  é  de  agradá- 

vel eff"eito  architectonico;  revestida  internamente 
de  mármores  de  diíferentes  cores  e  de   mármore 
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branco  no  exterior ;  mas  forma  com  o  edifício  o 
mais  frisante  disparate. 

O  actual  quadro  principal  representa  a  Assum- 
pção da  Virgem,  e  lembra  muito  as  obras  de 

Mengs;  comtudo  não  pode  ser  d'elle  porque  este 
quadro  foi  encommendado  para  Roma  em  1728, 

data  do  nascimento  d'este  pintor.  Também  não  po- 
de ser  de  Batoni,  como  se  julga  aqui,  porque  este 

pintor  em  1^28  tinha  apenas  20  annos;  demais  é 
de  um  estylo  e  trabalho  que  se  não  parece  ao  que 
eu  conheço  das  obras  de  Batoni.  Custou  70o;j>ooo 
réis,  os  outros  quatro  da  mesma  capella  que  são 
mais  inferiores  custaram  ^yo-s^ooo  réis  cada  um. 

Segundo  o  livro  do  Padre  Fonseca  intitulado 

Évora  gloriosa^  a  cathedral  d'Evora  foi  fundada 
pelo  bispo  D.  Paio.  Os  primeiros  trabalhos  come- 

çaram em  1 186,  e  foi  consagrada  em  1204.  O  bis- 

po D.  Durando  i."  que  governou  de  1267  até 
1281  ou  1283,  restaurou  a  capella  mór;  e  o  altar 
mór  foi  restaurado  em  1 570  pelo  arcebispo  D. 
João  de  Mello. 

A  cathedral  tem  um  ar  velho ;  é  um  edifício  as- 
sas vasto,  mas  não  offerece  aspecto  grandioso  e  ri- 

co. 

Internamente  revestiram-na  de  um  reboco  que 
me  impressionou  muito  mal. 

Ainda  peior  impressionado  fiquei  por  uns  orna- 
mentos grosseiramente  pintados  e  de  péssimo  gos- 

to que  terminam  as  abobadas,  e  se  vêem  em  todas 
as  paredes.  Externamente  a  cathedral  está  intacta. 

O  convento  de  S.  Francisco  foi  supprimido  e 

despojado  de  todos  os  seus  quadros.  A  egreja,  fun- 
dação de  João  II  c  Manuel,  ainda  conserva  mui- >  1 

tos.  Entre  os  primeiros  havia  um  certo  numero  c]ue 

se  attribuia  a  Orão  Vasco,  como  é  uso  em  Portu- 
gal para  a  maior  parte  das  velhas  pinturas  c|ue 

teem  um  certo  ar  gothico. 



Nos  da  egreja  alguns  ha  que  a  tradição  attribuc 
ao  mesmo  pintor  e  que  teem  algum  mérito.  Taes 

são  os  seguintes:  por  cima  de  um  dos  altares,  la- 
do da  epistola,  um  5.  Jeronymo  e  outro  santo  ere- 

mita; figuras  em  dois  terços  do  corpo;  por  cima  o 
Anjo  da  guarda  sustenta  o  escudo  de  Portugal,  e 
S.  Miguel  segura  na  mão  uma  corrente  que  vae 
terminar  n\ima  nuvem.  Esta  nuvem  substituiu  o 

diabo  ao  qual,  segundo  dizem,  Grão  Vasco  pinta- 
ra uma  formosa  cara  de  mulher. 
Sobre  outro  altar  está  S,  Francisco  recebendo  os 

estigmas  e  S.  António  pregando  aos  peixes,  e  por 
baixo  S.  Clara  e  um  santo  da  ordem  de  S.  Fran- 

cisco que  tem  aos  pés  três  mitras. 
Conta-seuma  anedocta  a  respeito  da  nuvem  que 

S.  Miguel  segura  com  a  cadeia;  accrescente-se  es- 
ta ás  muitas  que  se  referem  a  Grão  Vasco.  Segun- 
do esta  tradição  a  figura  do  diabo  seria  o  retrato 

de  certa  dama  de  uma  das  mulheres  de  D.  Ma- 

nuel ;  a  dama  achando  o  pintor  muito  feio  grace- 

java d'elle  um  dia,  vendo,  da  tribuna  em  que  esla- 
va, o  artista  que  pintava  este  quadro.  Por  despei- 

to o  pintor  representou  o  diabo  com  o  rosto  que 
era  o  retrato  da  dama.  Esta  formosa  cara,  ha  uns 
cincoenta  annos,  causava  distracções  a  um  frade 

quando  celebrava  a  missa ;  e  foi  este  que,  sendo 
guardião  do  convento,  mandou  occultar  a  figura 

pintando  uma  nuvem  (em  nota  diz  Raczynski  — 
não  ha  necessidade  de  vos  fazer  notar  o  anachro- 

nismo  —  suppondo  que  Vasco  não  pintava  em  tem- 

po de  nenhuma  das  esposas  de  D.  Manuel.  A  len- 
da tem  o  cunho  de  simples  anedocta  inventada  ou 

improvisada  por  algum  espirituoso ;  bastaria  refor- 
mar o  rosto  do  diabo  e  não  tapar-lhe  toda  a  figu- 

ra ;  provavelmente  este  diabo  era  feio  de  mais,  tal- 
vez indecente,  porque  as  idéas  de  conveniência 

eram  mui  diversas  no  século  i6  das  do  século  ig). 
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No  frontispício  da  egreja  de  S.  Francisco  que 
na  verdade  não  c  de  grande  riquesa,  nem  da  me- 

lhor conservação,  patenteam-se  signaes  que  attes- 
tam  por  seus  fundadores  os  reis  João  II  c  Manuel; 
são  o  pelicano  de  João  lí  e  a  esphera  de  Manuel . 

A  bibliotheca  contem  muitos  objectos  interes- 
santes. Nos  quadros  citarei  a  Disputa  de  que  aci- 

ma fallei  tendo  os  monogrammas  X.  V. ;  o  Chris- 
to  caminhando  para  o  supplicio,  sob  vidro  c  pin- 

tado sobre  cobre,  com  um  grande  numero  de  pe- 
quenas figuras ;  parece  pertencer  á  época  imme- 

diatamente  precedente  á  de  Rubens  (hoje  não  tem 

vidro,  nem  o  precisa  ter;  este  quadro  está  assigna- 
do  A.  Willenhoudt).  Muitos  quadros  do  morgado  de 
Setúbal  que  se  assignava  José  António  Benedicto 

de  Faria  e  BaiTos ;  os  retratos  do  arcebispo  Cená- 
culo e  do  marquez  cie  Pombal,  por  Joaquim  xMa- 

nuel  da  Rocha ;  um  quadro  de  Josefa  de  Óbidos 
representando  um  cordeiro  deitado,  cercado  por 
uma  grinalda  de  flores ;  e  incêndios  que  julgo  de 
Pereira. 

Vi  em  Setúbal  e  Évora  muitas  pinturas  do  mor- 
gado de  Setúbal  que  não  augmentaram  muito  a 

minha  estima  pelo  seu  talento.  Ve-se  que  nasceu 
com  uma  certa  disposição  para  apanhar  com  ver- 

dade os  caracteres  das  figuras,  mas  vè~se  também 
que  o  seu  talento  não  foi  sabiamente  dirigido.  Pin- 

tava grosseiramente,  ou  melhor  não  sabia  pintar, 

mas  ser-lhe-hia  muito  fácil  aprender.  O  quadro  de 
Josefa  de  Óbidos  é  um  dos  mais  agradáveis  que 

tenho  visto  d'esta  pintora. 
O  esmalte  sobre  cobre  que  se  conserva  na  bi- 

bliotheca d'Evora,  e  de  que  já  fallei,  não  corres- 
pondeu á  minha  espectativa  depois  do  que  tinha 

ouvido  dizer  a  este  respeito.  Não  c  superior,  no 
ponto  de  vista  artístico,  aos  velhos  esmaltes  saldos 

na  maioria,  segundo  creio,  das  oíficinas  de  Limo- 
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ges.  O  que  é  prcLiso  dizer  é  que  está  perfeitamen- 
te conservado.  Representa  no  centro :  Ghristo  so- 

bre a  cruz  — -  e  nos  dois  batentes  que  se  fecham 
sobre  o  quadro  principal :  —  Pilatos  lavando  as 
mãos  —  a  subida  ao  Calvário  —  o  limbo  —  e  o  ap- 

parecimento  de  Christo  á  Virgem.  —  O  quadro 
central  tem  0,27  por  0,24  (agora,  depois  das  expo- 

sições de  arte  ornamental,  considerado  de  i.^  or- 
dem  pelos  especialistas). 

Ha  também  muitos  desenhos  de  Vieira  Lusita- 
no, alguns  excellentes  e  até  importantes.  Todos 

os  feitos  a  lápis  vermelho  são,  segundo  creio,  de 
Vieira  Lusitano.  Os  outros  são  devidos  a  artistas 

diversos.  Esta  bibliotheca  contem  muitos  manus- 
criptos,  e  entre  outros  os  do  arcebispo  Cenáculo, 
cuja  memoria  é  celebrada  no  reino,  e  que  morreu 
cm  1814  com  go  annos  de  idade.  O  numero  dos 
livros  é  superior  a  5o:ooo. 

A  bibliotheca  possue  muitos  missaes  antigos  as- 

sim como  livros  de  orações ;  d'estes  ha  dois,  de 
pequenas  dimensões,  que  são  admiráveis.  Um 

d'elles  acaba  pelas  palavras :  Jideliwu  Deus  oms,  e 
o  outro :  opera  p.  d.  n. 

Eis  quanto  me  chamou  a  attenção  n'este  esta- 
belecimento. Ha  ainda  muitos  outros  quadros  de 

todos  os  géneros,  especialmente  retratos,  mas  de 
pouco  merecimento  artístico.  Outro  tanto  direi  dos 
quadros  da  Vestiaria  da  Cathedral,  e  de  outras 

coUecções  de  quadros  de  diversas  casas.  Na  pri- 
meira sala  do  palácio  archiepiscopal  ve-se  um  S. 

José  com  o  menino  Jesus  em  pé  sobre  os  joelhos. 

Diz- se  que  é  copiado  por  André  Gonçalves  do  ori- 
ginal de  Rubens.  Pode  ter  sido  pintado  por  Gon- 

çalves, mas  duvido  que  seja  copiado  segundo  Ru- 
bens. 

O  bibliothecario,  sr.  Rivara,  tem  grande  cuidado 

em  introduzir  alguma  ordem  n'esta  Bibliotheca,  e 
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ha  de  conseguíl-o  se  não  houver  novas  revoluções ; 
porque  estas  aqui  só  sabem  parar  e  destruir  o  bem 
que  se  faz,  promeítendo  novos  benefícios. 

Na  sacristia  da  egreja  da  Graça,  que  está  pro- 
fanada, e  transformado  o  convento  em  quartel  da 

guarda  nacional,  conserva-se  ainda  uma  parte  de 
uma  vidraça  colorida  com  algum  mento,  que  é, 
como  as  que  estavam  nas  janellas  do  refeitório,  de 
1  542. 

A  egreja  e  convento  de  S.  Francisco  possuiani 
lambem  uma  grande  porção  de  vidraça  um  pouco 

mais  antiga  (1527).  Estavam  todas  em  mau  esta- 
do e  foram  recentemente  transportadas  a  Lisboa. 

As  vidraças  coloridas  de  S.  Francisco  eram  obra 

do  mestre  Francisco  Henriques. 
Évora  possue  antiguidades  romanas.  Entre  os 

fragmentos  mais  notáveis  da  architectura  doesta 
época  é  preciso  citar  as  columnas  de  três  faces 
d\im  templo  chamado  de  Diana.  Os  intervallos 

entre  as  columnas  estão  cheios  por  antiga  alvena- 
ria. Por  muitos  séculos  serviu  de  açougue,  e  só  em 

1834  mudou  de  destino.  Se  não  utilisassem  tão 

bem  este  templo  nada  existiria  d'elle  (Vide  o  Tem- 
plo romano,  estudo  eborense  já  publicado). 

Outro  monumento  que  se  liga  aos  romanos  e  a 
Sertório,  é  o  aqucducto.  vScrtorio,  embora  romano, 
foi  o  Arminio  de  Portugal;  foi  elle  o  libertador 

d'este  paiz  do  dominio  romano  (Veja-se  Biogra- 
phia  de  Qumto  Sertório,  de  Plutarcho,  versão  por- 
tugueza  com  um  estudo  sobre  a  romanisação  da 
península  ibérica).  Do  aqueducto  em  questão  só 
restavam  os  alicerces,  e  estes  mesmos  encobertos; 

foi  preciso  achal-os,  descobril-os.  Foi  João  III  que, 
seguindo  os  conselhos  de  André  de  Resende  (sa- 

cerdote, historiador,  litterato,  e  encarregado  da  edu- 
cação dos  filhos  mais  novos  de  D.  Manuel),  fez 

construir,  sob  a  direcção  de  Resende,  o  aqucducto 
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que  hoje  ainda  fornece  á  cidade  excellente  agua. 

O  novo  aqueducto  foi  construido  sobre  os  alicer- 
ces do  antigo.  João  III  mandou  também  construir 

uma  fonte  sob  o  arco  principal  d\im  arco  de  tri- 

umpho  romano,  que  então  se  erguia  na  praça  prin- 
cipal. O  cardeal-rei  D.  Henrique,  ultimo  soberano 

da  gloriosa  dynastia  de  Aviz,  teve  a  deplorável 

idéa,  sendo  ainda  arcebispo  d'Evora,  de  mandar 
demolir  arco  e  fonte.  Melhor  fizera  se  os  mandas- 

se restaurar,  se  acaso  careciam  de  reparação.  Man- 
dou erguer  outra  fonte,  que  é  a  que  ainda  hoje  se 

vê  na  praça,  e  que  embora  não  seja  feia,  não  des- 
culpa o  vandalismo  de  quem  ao  mesmo  tempo 

destruiu  dois  monumentos  tão  ricos  de  recorda- 
ções históricas.  Pombal,  o  grande  Pombal,  vingou 

a  antiguidade,  e  destruiu  radicalmente  em  Évora 
as  fundações  do  cardeal  D.  Henrique,  unicamente 

porque  estas  respeitavam  aos  jesuitas.  Com  a  abo- 
lição da  academia  (universidade)  que  estes  últimos 

dirigiam  na  cidade  e  que  por  muito  tempo  flores- 
ceu, começou  a  decadência  da  antiga  Évora  (mui- 

tas apreciações  precipitadas,  talvez  devidas  a  in- 

formações pouco  exactas,  n'estes  períodos).  A  agua 
da  antiga  fonte  jorrava  da  boca  de  cinco  grandes 

leões  de  pedra  que  estão  agora  dispersos  em  va- 
rias fontes  publicas  e  particulares.  Dizem  que  as 

columnas  internas  das  escolas  no  convento  dos  je- 
suitas, hoje  Casa  Pia,  pertenceram  ao  antigo  arco 

romano;  mas  duvido  por  causa  do  seu  grande  nu- 
mero, e  dimensões  eguaes.  Não  posso  acreditar 

que  um  arco  de  triumpho  romano  contivesse  tan- 

tas columnas  pertencendo  á  mesma  ordem  de  ar- 
chitectura.  Talvez  se  servissem  das  pedras  do  ar- 

co para  fazer  estas  columnas. 
Existe  também  em  Évora  uma  torre  do  antigo 

castello  que  ainda  hoje  tem  o  nome  de  Sertório,  e 

muitos  pannos  ou  cortinas  de  muralhas  que  dizem 



ser  romanos.  E  todos  os  dias  se  descobrem,  na 

cerca  da  cidade  e  nos  arredores,  inscripções,  fra- 
gmentos de  ornatos  architectonicos,  eíc.  Ha  bas- 

tantes na  antiga  casa  de  André  de  Resende  cuida- 
dosamente conservada  na  rua  que  tem  o  seu  nome. 

Ve-se  em  muitas  casas,  nas  da  tamilia  Valença  por 
exemplo,  que  forma  um  ramo  da  dynastia  reinan- 

te, ornatos  architectonicos  do  estylo  manuelino  e 

formando  cornijas  ou  molduras  de  portas  e  janel- 
las. 

O  que  me  deixou  recordações  mais  preciosas 
que  as  antiguidades  romanas,  que  a  architectura  e 

os  quadros,  foi  a  benevolência  e  o  amável  acolhi- 
mento do  sr.  vigário  capitular,  do  administrador 

do  concelho  sr.  Rafael  de  Lemos ;  do  sr.  Rivara 
bibliothecario;  dos  srs.  governador  civil  e  barão  de 
Resende,  coronel  de  cavallaria  5,  de  guarnição  em 

Évora.  A  respeito  do  sr.  Lemos  disseram-me  =  a 

ordem  e  a  concórdia  são  inseparáveis  d'elle  — . 
Évora  é  uma  cidade  de  i  i:ooo  habitantes;  tem 

ruas  estreitas  e  um  aspecto  antigo  e  pittoresco, 
como  um  vetusto  carvalho,  cujos  ramos  tombam 
pelos  séculos.  Até  mesmo  a  sua  decadência  é  já 
antiga.  Data  de  Pombal  que  foi  para  Évora  o  que 

o  terremoto  foi  para  Lisboa,  uma  calamidade.  Es- 
te modo  de  julgar  Pombal  não  é  o  geral.  Ninguém 

como  clle  foi  objecto  de  opiniões  divergentes :  e 
ouvi  dizer  que  o  grande  marquez  fizera  mal  na 
verdade  a  Évora  pela  expulsão  dos  jesuitas,  mas 
em  compensação  lhe  iizera  muito  bem  pelas  suas 
leis  protectoras  da  agricultura  e  da  industria. 

O  Alemtejo  é  na  sua  maior  parte  deserto  e  in- 
culto. Entre  Alcácer  e  Alcáçovas,  5  léguas,  só  se 

avistam  mattos,  e  caminha-se  na  areia.  Durante 
horas,  sob  um  sol  ardente,  não  se  encontra  alma 
viva,  nem  uma  arvore,  uma  casa,  uma  fonte.  Mas 

viaja-se  em  segurança  e  nunca  encontrei  uma  pes- 



i5 

soa  cuja  vista  me  fosse  desagradável.  A  desmora- 
lisação  e  os  sentimentos  ruins  não  estão  no  povo ; 
sempre  volto  a  isto.  Não  se  pôde  amar  Portugal  e 
os  portuguczes  sem  llies  desejar  que  se  esquivem 
á  influencia  dos  intrigantes  politicos  que  pilliam  o 
povo. . .  e  ainda  em  cima  o  calumniam.  Não  vejo 
ancora  de  salvação  para  Portugal  senão  no  tbro- 
no,  e  é  isto  o  que  o  povo  conhece  bem. 

NOTAS  RELATIVAS  A  ÉVORA  EXTRAHIDAS  DO 

..DICTIONNAIRE  HISTORICO-ARTISTIQUE  DU  PORTUGAL-. 
PELO  CONDE  DE  RACZYNSKI 

Os  irmãos  Abreu  esculptores  em  madeira  e  en- 
talhadores,  na  primeira  metade  do  século  i8;  obras 

na  Cartuxa  e  no  convento  (egreja)  de  S.  José  (con- 
vento novo). 

Francisco  da  Arruda,  architecto,  mestre  das  o- 

bras  do  Alemtejo  e  dos  palácios  d'Evora,  e  medi- 
dor geral  das  obras,  em  i53i.  Em  i  545  apparece 

cavaleiro  da  casa  real,  e  mestre  das  obras  reaes, 

com  a  pensão  annual  de  i6;j?ooo  réis.  Mais  tarde 

outra  de  lO-rooo  réis  pelas  reparações  do  aquedu- 
cto  da  agua  da  prata. 

Diogo  d'Arruda,  architecto,  mestre  das  obras 
d*Evora,  depois  da  morte  de  Marlim  Lourenço 
Íi525). 

Batoni,  Pompeu,  1708-87.  Os  quadros  da  egre- 

ja da  Estrella,  são  d'este  pintor.  Dizem  que  os 
quadros  da  capella  mór  da  Sé  d^Evora  são  do  seu 
pincel,  mas  Raczynski  é  de  opinião  contraria  (Ou- 

tros teem  fallado  de  Trevisani.  Francisco  Trevisa- 

ni  (i 656- 1746)  que  em  Roma  foi  mestre  do  nosso 

\'ieira  Lusitano). 
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A  princeza  D.  Maria  Benedicta,  tia  de  João  6.°, 
falleceu  em  1829.  Pintou  alguns  quadros  com  mé- 

rito, o  melhor  é  talvez  —  o  coração  de  Jesus  —  na 

Ajuda.  Na  Bibliotheca  d'Evora,  sobre  a  porta  do 
gabinete  Rivara,  uma  —  Virgem  — ,  copia  do  ori- 

ginal de  Trevisani. 

António  João  Coelho  entalhador  em  Évora.  Fez 

uma  bfinqueta  para  a  Cartuxa  que  está  hoje  na  Sé. 
Na  Cartuxa  havia  uma  de  prata,  importante,  que 

foi  roubada  pelos  francezes  (As  banquetas  de  pra- 
ta foram  sacrificadas  na  contribuição  de  guerra  pa- 
ga em  abril  de  1808 ;  não  foi  no  saque.  E  por  isto 

que  na  Sé,  Misericórdia,  etc.  ficaram  os  crucifixos 
isolados  sem  os  castiçaes  correspondentes). 

Bento  Coelho  da  Silveira,  morreu  muito  velho 

em  1708.  Parece  que  ha  alguns  quadros  d'elle  em 
Évora.  A  ceia,  na  egreja  de  Santo  Antão,  é  de 
1697.  Citado  na  vida  manuscripta  de  fr.  Luiz  da 
Silva.  A  talha  de  Santo  Antão  é  também  de  1697. 

Matheus  do  Couto,  architecto  da  inquisição. 

O  edificio  da  inquisição  de  Évora  está  'delineado 
no  Livro  dos  planos  das  inquisições,  na  Torre  do 
tombo. 

Fernão  Vaz  Dourado,  illuminador  e  cosmogra- 
pho;  fez  um  atlas  que  D.  Theotonio  de  Bragança 

deu  á  Cartuxa  d'Evora. 

Fernão  d'Evora,  architecto.  Em  i  5  de  dezem- 
bro de  1450,  D.  Aífonso  5/  doou  a  PYTnão  d'Evo- 

ra  e  seus  successores  certas  casas  junto  da  Bata- 
lha, pelos  bons  serviços  que  prestara  na  construc- 

ção  do  edificio.  Morreu  por  1477,  succedendo-lhe 
mestre  Guilherme.  Era  sobrinho  de  Martim  Vas- 
ques.  Já  cm  1448  trabalhava  na  Batalha. 

Henrique  de  S.  Jeronymo,  segundo  Guarienti, 
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religioso  de  S.  Domingos,  que  vivia  por  i53o.  Pin- 
tou vários  quadros  em  Évora.  Depois  foi  bispo  de 

Cochim,  c  arcebispo  de  Goa. 

Jorge  Guerreiro,  entalhador.   trabalhou  na   egreja 
das  Mercês,  século  i8. 

António  de  HoUanda,  illuminador,  trabalhou  em 

Évora  para  o  convento  de  Thomar.  João  3."  deu- 
Ihe  uma  pensão  em  1527.  iMiguel  de  Hollanda  seu 
lilho,  morreu  depois  de  1 549.  João  Homem  de 
Hollanda  foi  juiz  de  fora  em  Óbidos.  António  foi 
o  primeiro  que  fez  aguadas  e  grisalhas,  pinturas  a 

claro-escuro,  em  Portugal.  Ha  no  paço  duas  gri- 
salhas, scenas  de  caça. 

Francisco  de  Hollanda,  artista   insigne,   sendo 
novo  esteve  em  Évora,  antes  de  ir  á  Itália. 

Martinho  nu  .Marti m  Lourenço,  mestre  das  obras 
do  convento  de  S.  Francisco.  Existe  um  alvará  de 

D.  Manuel  1  1  ?oj)  mandando  a  Álvaro  Velho,  rece- 

bedor dos  trabalhos  de  S.  Francisco  d'Evora,  que 
lhe  pague  4.^^000  réis.  Outro  de  i5i2.  Em  i5i3 
era  mestre  de  todas  as  obras  reaes;  na  mesma  da- 

ta lhe  manda  levantar  o  dormitório  de  S.  Francis- 
co, Morreu  por  i52  5. 

Alfonso  Lopes,  pintor  de  D.  Manuel,  esteve  em 
Évora  por  1  5  1 6. 

João  Luiz,  entalhador,  por  1750  e  antes :  traba- 
lhos no  Convento  novo  e  Carmo. 
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Joaquim  Monge,  entalheidor,  trabalhos  em  San- 
ta Catharina  c  Mercês,  século  18. 

AfFonso  de  Moraes,  archítecto.  Querem  que  o 

claustro  de  S.  Francisco  seja  d'elle;  isto  não  pare- 
ce positivo. 

Morales  (el  divino),  pintor  hespanhol  do  século 
16.  Guarienti  diz  que  ha  em  Évora  um  quadro 

d'elle  (S.  Catharina). 

Morgado  de  Setúbal,  José  António  Benedicto 
de  Faria  e  Barros ;  apanhava  a  natureza  facilmen- 

te :  desenhista  fraco,  pintava  grosseiramente,  colo- 
rista  terroso.  Morreu  em  1809  antes  dos  60  annos. 

Muitos  quadros  d'elle  nos  palácios  de  Oeiras  e  do 
conde  de  Farrobo,  em  Setúbal  e  Évora. 

Margarida  de  Noronha,  professou  adoptando  o 

nome  de  Margarida  de  S.  Paulo,  natural  d'Evora, 
filha  de  D.  Francisco  de  Noronha,  conde  de  Li- 

nhares, e  de  D.  Violante  d'Andrade.  Pintava  e  de- 
senhava distinctamente.  Morreu  com  86  annos^ 

em  2  de  janeiro  de  i636. 

Francisco  Nunes,  pintor,  natural  d'Evora ;  flo- 
resceu por  1600. 

Josefa  de  Óbidos  ou  Josefa  de  Ayala;  íilha  de 
Balthazar  Gomes  Figueira,  natural  de  Óbidos,  e 
de  D.  Catharina  Ayala  y  Cabrera,  de  Castella. 
Nasceu  em  Sevilha  e  veio  para  Portugal  depois  da 
acclamação  de  D.  João  IV.  Morava  na  quinta  Ca- 
pcleira  perto  de  Óbidos.  Pintava  flores  e  fructos; 
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também  trabalhava  a  pontinho  e  a  martello  cm 

prata  e  ouro;  fez  retratos,  entre  outros  o  da  prin- 
ceza  D.  Izabel,  íilha  de  D.  Pedro  II.  Morreu  em 

22  de  julho  de  1Ó84.  Está  sepultada  em  S.  Pedro 
de  Óbidos.  O  seu  melhor  quadro  é  o  cordeiro  de 
Évora  (na  Bibliotheca).  Era  também  gravadora. 

António  de  Oliveira  pintor  de  azulejos,  vivia  por 

1746  (Azulejos  dos  Lóios  c  na  ermida  da  Senhora 
da  Cabeça). 

Francisco  Xaviei,  natural  d'Evora  (1775) ;  foi 
discipulo  de  Ignacio  de  Oliveira  Bernardes  (qua- 

dros da  Misericórdia,  1737). 

Oliverio  (Olivel)  de  Gand,  entalhador,  trabalhou 
em  S.  Francisco,  em  tempo  de  D.  Manuel. 

João  António  Pádua,  esculptor  italiano,  obras 
na  capella  mór  da  Sé  (as  estatuas  de  mármore). 

José  Jacintho,  cónego  d'Evora,  discipulo  em  pin- 
tura de  Joaquim  IVlanuel  da  Rocha;  a  este  Rocha 

se  attribuem  os  retratos  de  Cenáculo,  e  do  mar- 
quez  de  Pombal,  na  Bibliotheca  (o  de  Cenáculo 
cm  muito  máo  estado). 

Martim  Vasques  d'Evora,  architecto,  mestre  das 
obras  da  Batalha  ;  succedeu,  parece,  a  mestre  Huet : 
cm  1448  já  era  fallecido. 

Francisco  Vieira   de   Mattos  (Vieira  Lusitano). 
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Nasceu  em  Lisboa,  a  4  de  outubro  de  i6q9,  falíe- 
ccu  em  i3  de  agosto  de  1783.  O  marquez  de 
Abrantes,  admirado  da  sua  habilidade  para  o  de- 

senho, indo  a  Roma  como  embaixador  de  D.  João 

V.  levou-o  comsiao.  Esteve  7  annos  em  Roma,  es- 

tudou com  Lutti  e  Trevisani,  e  obteve  o  i."  pre- 
mio da  Academia.  Mais  tarde  voltou  a  Roma.  Em 

1773  esteve  em  Sevilha;  nomeado  depois  pintor 

d'el-rei  (Grande  colleccão  de  desenhos  a  lápis  ver- V  '  I 

melho  na  Bibliotheca  e  uma  i^rande  tela  —  Santo 

Agostinho  — na  egreja  de  Santo  Antão). 

ôuadros  e  pintores 

o  conde  tle  Raczynski  atteiick-n  principalmente  ás  pin- 
turas em  madeira  que  estào  no  paço  arcíncpiscopal.  Sào 

imporíantÍ8simas  j  todavia  mei'eecn>  reparo  muitos  outros 
quadros  da  cidade.  Na  Sé,  nas  capellas  laternes,  lia  uma 

■ —  Pitilaãe  —  notável;,  mn.i  —  Adonicào  dos  reis  —  que 

merece  estudo^  e  um  qu;idi-o,  infelÍ7,m(Mite  l)astante  dete- 

riorado represei5t;ind<>  —  aS'  >S'.  Vicente^  Sabina  e  Christc- 
ta — .  Os  (juadros  da  vestiaria  sào  iinjtortautos  ;  entre  el- 
Ics  lia  duas  grandes  ptiittiras  imitando  tiijitvcos,  com  um 

p,rande  qnadro  central  c  sois  poqm'nos  latci.ics  coui  bus- 
tos de  sanloS;  (pie  toem  ini]»oríaiicia  na  historia  da  arto. 

As  pinturas,  é  convenionlo  ponderar,  teoni  diversas  espé- 
cies de  importância  ;  ha  (piadros  de  nrcstre,  ohras  })rimas 

d'ai-t'! ;  ha  pinturas  antigas,  ou  i-aras,  ou  de  processo  es- 
pecial ;  ha  (piadros  que  sào  documentos  })ara  a  historia  da 

arte,  porque  nos  reproduzem  ornatos,  utensilios,  eonstruc- 
i;õ(-s,  ourivesaria,  joalheria,  rendas,  bordados,  induntenta- 
ria  da  e])oca  a  que  })crtoiieeni.  Ha  ninda  na  vestiaria  ou- 

ti-os  ([uadros  em  madi-Ira,  do  século  XVI,  que  ju!;j,o  allu- 

direm  .'i  jornada  do  .Salado  5  provavelmente  formavam  o 
armário  ou  ma(piineta  onde  em  tempos  estc\'c  a  reliípiia 
do  Santo  Lenho.  Parece-me  (pic  representam  eirci  D.  Af- 

fonso  4."  fazendo  o  voto  antes  de  partir  jiara  a  guei-ra  eon- 
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tra  os  mouros,  outro  quadro  maior  em  largura,  mas  de 

i<^ual  altura  rejiresenta  a  partida,  outro  quadro  egual  a  es- 
to a  clioj:^ada.  e  lá  se  vê  o  prin('i[)e  sarraceno  prisioneiro 

entre  os  cavalleiros  cliristaos  que  seguem  o  rei  que  osten- 

ta victoripsa  a  Vera  Cruís :  o  4."  egual  ao  primeiro,  é  o 
rei  cumprindo  o  voto.  Estão  bem  conservados. 

Na  pintura  flamenga  euxertam-se  os  portaes  á  romana, 

;'i  renascença,  o  que  lhes  marca  o  começo  do  século  IG. 
Suo  bem  conhecidos  os  quadros  de  S.  Francisco.  Em  S. 

Manu'de  existe  hoje  um  quadro  antigo  que  estava  no  ex- 
tincto  convento  de  Santa  Mónica.  Em  Santo  Antào  o  qua- 

dro das  Almas  é  de  Jeronymo  Corte  Real ;  aqui  também 

nnia  tela  mais  recente  o  Santo  Agostinho,  de  Vieira  Lu- 
sitano. 

Sobi-e  todos  realça  a  Sr.^  da  Gloria  do  paço,  com  o  seu 
brilhante  cortejo  de  pinturas  excellentemente  conservadas ; 

mas  é  })reciso  uao  esquecer  os  G  quadros  menores ;  hoje 
teem  bem  maior  importância  da  que  tinham  na  occasião  da 

visita  do  conde.  Este  escrevia  em  1844,  ora,  pode  dizer- 
sc,  ha  vinte  annos  apenas  que  se  começaram  estudos  de 
intensidade  e  methodo  a  respeito  dos  admiráveis  mestres, 

das  prodigiosas  escolas  de  pintura  da  Flandres  e  da  Hol- 
landa.  Em  poucas  palavras,  julga-sc  que  os  seis  pequenos 

(juadros  do  paço  sào  de  algum  dos  primeiros  mestres  fla- 
mengos. A  —  Ceia  —  ,  é  quasi  idêntica  á  de  ThieiTÍ  Bouts, 

da  egrfja  de  S.  Pedro,  em  Lovaina.  Para  es  outros  qua- 
dros faila-se  de  Gerard  David  Í14G0  a  1523),  um  grande 

mcstr(!  (pie  s()  ha  pouco  a  critica  artistica,  na  Flandres, 
achou  e  soube  separar  de  Mcnding. 

lia  muitos  quadros  antigos  em  Lisboa,  Coimbra,  Vizeu; 

al,i;uns  no  convento  de  Jesus  cm  Setúbal :  mas  é  indispen- 

sável vir  a  Évora,  porque  se  aninham  aqui,  c  bem  con- 

s(M-vadas,  muitas  pinturas  de  inestimável  valor.  Ha  eleunm- 
tos  para  a  iiistoria  da  arte,  nao  só  da  evolução  ou  feição 

portugueza,  mas  da  flamenga,  d'cssa  portentosa  erupção 
artistica  que  coincidiu  com  o  cumulo  vital,  ])ermitta-se-me 
a  expressão,  da  gen+e  portugueza. 

A  i-cspeito  da  influencia  flamenga  na  arte  portugueza 

diz  Wauters,  depois  de  fallar  de  IIes])anlu%  =  en  Portu- 

gal elle  est  plus  fVaj)pante  encore,  ainsi  que  Ta  si  bien  de- 
montré  Texposition  de  TArt  ancien  á  Lisbonne,  en  1882.= 

^^Si  Ton  s'effbrce,  dit  M.  Ch.  Vriarte  (eminente  criti- 

co de  arte)  de  voir  le  plus  grand  nondjre  possible  do  tui- 
1<  s  et  de    panneaux  de   provenance  purement   portugaisc, 
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on  constatera  partout  Tinfluence  flamande,  et  si  Ton  cher- 
che  les  preuves  dans  Tliistoire,  on  les  trouvera  sans  eftort. 
Koger  Van  der  Weyden,  Thiérri  Bouts,  Memling,  Quen- 
tin  Metsys,  le  bizarre  Jérome  Bosch,  Michel  Coxiej  sout 

les  noms  que  reviennent  le  plus  souvent  á  Tesprit,  en  fa- 
ce de  tableaux  incontestablement  peints  par  des  Poii  li- 

gais =.  Muitos  elementos  para  o  conhecimento  da  inllii- 
encia  artística  da  Flandres  em  Portugal  se  encontram  nas 
eruditas  publicações  do  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos. 

Os  quadros  flamengos  de  Évora  teem  sido  vistos  nos 
últimos  annos  por  Ceuleneer,  Bredius,  Haupt,  etc.  e  pode 
dizer-se  cada  visita  de  artista  ou  conhecedor  lhe  augmen- 
ta  a  importância. 

Os  quadros  de  S.  Francisco,  da  Sé  (capellas  lateraes), 
da  vestiaria,  importam  para  o  estudo  da  influencia  flamen- 

ga na  arte  portugueza. 
Documentos  directos,  precisos,  da  actividade  artistica 

em  Évora,  são  raros,  de  pequena  importância,  os  que  até 
agora  nas  minhas  indagações  tenho  conseguido  descobrir. 
Todavia  encontram-se  bastantes  nomes  de  pintores ;  de  al- 

guns se  sabe  positivamente  que  pintavam  quadros ;  de 

outros  pode  presumir-se  pela  importância  relativa  de  sua 
posição  social. 

O  pintor  Aff"onso  Lopes  demorou-se  em  Évora  (1516). Balthazar  de  Moraes  mencionado  em  1540. 

Francisco  Ignacio  entrou  na  irmandade  da  Misericórdia 

em  1563;  era  mezario  em  1579;  tinha  criados  e  escra- 
vos ;  não  podia  ser  pintor  insignificante. 

Manuel  Fernandes,  1570. 
António  Nogueira,  1575. 

José  d'Escobar,  1612. 
António  Vogado,  1631. 
Manuel  Figueira,  1676. 
Diogo  Roiz  Pinto,  1681. 
Francisco  Lopes  Mendes,  1685, 
Francisco  Nunes,  1697. 
Francisco  Ferreira,  1710. 
José  Henriques,  1715. 
Francisco  Xavier,  1737. 

Algumas  d'estas  datas  sao  da  entrada  na  irmandade  da Misericórdia. 

Francisco  Xavier  é  o  pintor  dos  quadros  em  tela,  em 

magnificas  molduras  de  obra  de  talha  dourada  que  eno- 
brecem a  egreja  da  Misericórdia. 
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Francisco  Nunes  é  conhecido.  José  d'Escobar  pintou 
uns  quadros  para  a  ermida  de  S.  Roque  de  Valcôvo,  que 
desapparecerara. 

Em  novembro  de  1578  finou-se  o  pintor  Estevão  Gon- 
çalves. A  peste  de  1580  matou  Francisco  de  Campos,  Jor- 

ge Diniz  e  Manuel  Fernandes. 

Frescos 

Não  temos  infelizmente  frescos  de  1.*  ordem.  Se  os  ti- 
vessem feito  tinham-se  conservado  ;  nos  paizes  do  norte, 

é  quasi  impossível  conservar  uma  pintura  a  fresco  ;  na  Itá- 
lia é  difficil ;  os  grandiosos  frescos  dos  antigos  chefes  de 

escola  esvaem-se  dia  a  dia.  Em  Évora  ha  uma  coincidên- 
cia feliz,  o  clima  é  pouco  húmido,  e  a  cal  é  de  qualidade 

muito  especial,  de  extraordinária  rijeza.  A  cada  passo  se 
vê  ahi  esboroada  a  superfície  do  silhar  de  granito,  intacta 

e  saliente,  fazendo  moldura,  a  camada  de  cal  que  o  fixa- 
va. Por  isto  seguramente  se  conservaram  alguns  frescos 

antigos,  completos,  em  plena  côr ;  infelizmente  não  os  en- 
carregaram a  artistas  superiores.  Notável  o  tecto  da  sa- 

cristia da  Casa-pia  (1599),  na  sua  extraordinária  ornamen- 
tação apresenta  verdadeiros  documentos  de  trajos,  mobí- 

lia, etc.  De  fina  pintura  e  colorido  mimoso  alguns  peque- 
nos quadros  no  tecto  da  capella  do  Santíssimo,  na  egreja 

da  Casa-pia.  De  boa  execução,  desenho  opulento,  fino  co- 
lorido o  tecto  de  Santa  Clara,  infelizmente  arruinado  em 

parte.  Outros  frescos  nos  tectos  de  S.  Mamede,  S.  Thía- 
go,  Paraizo,  aula  do  sexo  masculino  da  freguezia  de  San- 

to Antào  (antiga  egreja  de  S.  Pauloj,  etc.  Frescos  notá- 
veis nas  salas  do  pavimento  térreo  do  palácio  do  pateo  de 

S.  Miguel. 

Esgrafitos 

Ks(jrojito,  aportuguezando  o  italiano  sgrajitto,  c  uma  es- 



24 

pecie  de  desenho  traçado  com  ponteiro,  ou  cortando  com 

uma  colher  pequena  d'alvanéo,  na  parede  fresca,  riscando, 
formando  um  ligeiro  relevo,  que  iica  em  escuro  sohrc  fun- 

do branco,  ou  na  inversa. 

Usaram-se  muito  na  Itália ;  o  tempo  sujando  e  estra- 
gando as  alvenarias  fez  desapparecer  esses  oraatos,  e  ]>  >r 

isto  o  processo  está  hoje  esquecido,  ou  abandonado.  >Nào 
cm  Évora;  ainda  recentemente  se  tem  feito  aqui  esf/nijilos, 

mais  ou  menos  alterados,  na  verdade  sem  bcllcza  nem  gra- 
ça. Seria  conveniente  arranjar  bonitos  modelos.  O  sr.  Al- 

brecht  Haupt,  intelligente  e  erudito  professor  de  arcliite- 
ctura  na  Academia  de  Bellas  Artes  do  Ilanover,  que  ha 

pouco  visitou  esta  cidade,  fez-me  notar  alguns  esip-afitos 
antigos  bem  conservados  ;  outra  raridade  artistica  (pie  te- 

mos em  Évora.  E  ainda  nas  qualidades  especiaes  da  cal 
eborense  que  está  a  razão  da  conservação.  Ha  esgrajitos 

em  São  Bi-az ;  no  palácio  do  pateo  de  São  Miguel ;  no  edi- 
licio  fronteiro  ao  adro  da  Sé,  ornando  todo  o  friso ;  na 
Sempre  Noiva  uma  cercadura  completa,  bem  conservada 
principalmente  no  lado  do  oriente,  etc. 

Obras  de  talha 

Évora  possue  uma  enorme  quantidade  de  obra  de  talha, 
de  estylos  ditferentes,  do  século  IG  ao  1)5,  da  renascença 
ckissica  ao  rococó  máximo^  onde  as  volutus,  as  folhagens 
recortadas  e  torcidas,  as  colunmas  salomouicas  vestidas  de 

pâmpanos,  a  fúria  do  ornato,  chegou  a  taj)ar,  a  mascarar 

todas  as  linhas  da  construccão.  Na  egreja  da  (*asa-i)ia,  não 
é  preciso  sahir  de  lá,  encontram-se  obras  de  talha  de  ex- 

traordinária variedade.  Na  capella  mór  ha  o  estylo  auste- 
ro, sóbrio,  clássico,  de  grande  elegância  ;  o  sacrário  é  um 

modelo  de  gentil  proporção.  Tem  a  polychromia,  especia- 
lidade que  é  preciso  notar  cm  í^vora,  para  imitação  de  pe- 

dras preciosas.  Examinando  as  capcllas  admiram-se  enta- 
lhados variadíssimos,  opulentos,  quasi  todos  polychromos ; 

o  azul  e  o  vermelho,  as  cores  da  saphira  e  do  rubi,  do- 
minam. ][a  certos  fundos  carmesim  sobre  os  quaes  rcsal- 

tam  as  volutas  e  as  dentaduras  das  grandes  folhagens  dou- 

radas de  fo)"te  relevo,  produzindo  effeito  quente,  vigoroso, 
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(Ic  um  tom  opiilentissimo  em  certos  toques  de  Inz.  TLi 

()l)i-;is  (!<'  talli.i  notáveis  em  Sí^nto  Antão,  Sào  Francisco, 
]M(!reês,  Itcmeclios,  Santa  (Jlara.  Seria  conveniente  procu- 

rar os  meios  de  salvar  alguns  d'cstes  trabalhos  ;  alguns  vào 
perder-se  minados  pido  caruncho.  Os  entalhados  das  ca- 

]»ellas  das  Reliquias  e  do  Santíssimo,  na  catliedral,  í'»rran- 
<lo  paredes  e  abobadas  inteiramente,  sào  de  iim  aspecto 

grave  e  opulento.  Obras  de  talha  antigas,  eguaos  á  da  ca- 

pella  múr  da  Casa-pia,  cncontram-se  na  capella  múr  dos 
i^oyos,  e  na  capella  do  Esporão  na  Sé. 

Ferragens 

Nao  sào  vulgares  no  paiz  obras  em  ferro  antigas^  com 
lavor  artistico  ;  em  Hespanha  sào  muito  mais  numerosas  e 
importantes.  Em  Évora  existem  ainda  algumas  grades  de 

janella.s,  com  desenhos  espeeiaes,  revelando  habilidade  ma- 
nual c  mn  certo  bom  gosto  na  ornamentação  caprichosa. 

Ha  grades  antigas  em  janellas  de  um  prédio  na  esquina 

da  rua  Ancha  para  a  rua  Nova,  do  outro  na  rua  do  Me- 
nino Jesus  ;  a  mais  curiosa  e  antiga  c  uma  janella  visiuha 

da  ermida  da  Senhora  da  Cabeça,  no  extremo  da  rua  de 

^lendo  P2stevens.  Subsistem  ainda  alauns  papa^ííios  ou  sup- 
portes  altos  e  médios  das  grades  que  abrangem  duas  ou 

mais  janellas  ;  em  certo  prédio  da  rua  d'Alconchel  ha  dois 
pajHKjaíos  com  t'!<peUios,  ou  ornatos  em  ferro  com  seus  brin- 

cados voltados  ;i  frente. 

O  })rincipal  trabalho  é  a  grade  do  baptistério  da  Sé.  O 
braço  de  suspensão  da  lâmpada  a  meio  da  nave  central  é 
antigo  e  de  curioso  lavor. 

Existem  alguns  fragmentos  da  grade  monumental  renas- 
cença (pie  fechava  a  capella  do  bispo  D.  Pedro,  no  claus- 

tro. 

j\lais  modernas  algumas  grades  de  ferro  dourado,  ])or 

exemplo  as  das  capellas  do  liosario  e  Santissimo  em  San- 
to Antào.  Ainda  se  conservam  também  algumas  grim})as 

e  cataventos  antigos,  raros  porém  os  de  algum  mereci- 
mento artistico. 

IModernamento  os  trabalhos  cm  ferro  cahiram  em  bana- 

lidade deplorável. 
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Neste  ponto,  eomo  infelizmente  em  muitos  outros,  e!<ta- 
mos  em  eonipleta  rleeadeneia,  sem  educação  artística^  sem 

o  mais  rudimentar  bom  g-osto,  preferindo  furiosamente  o 
vulgarissimo,  o  mais  ])anal  ao  traballio  original  ou  :irtis- 

tleo.     • 

Mosaicos  de  mármores 

Na  cg-reja  <la  Casa-pia  lia  alguns  mosaicos  de  grande 
perfeieào  ;  notam-se  os  pequenos  balaustres  da  grade  que 

separa  o  cruzeiro  da  capella  \núv :  n'uma  das  capellas  la- 
íeraes  e  especialmente  na  do  Senhor  dos  Passos  ha  mo- 

saicos de  valor.  Na  egreja  de  Nossa  Senhora  do  P^spinhei- 

ro  ha  exemplares  deste  género  d(;  grande  trabalho  e  de- 
licada execução. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

A  visita  do  Duque  de  Bragança 

Agosto  de  1635 

Na  —  Historia  genealógica  da  Casa  real  portu- 
gueza  —  existe  a  descripçáo  minuciosa  da  visita  do 

duque  de  Bragança  D.  João  2.°  —  depois  el-rei  D. 
João  4."  — ,  ao  marquez  de  Ferreira,  D.  Francis- 

co de  Mello. 

K  documento  muito  interessante  para  a  historia 

d'Evora,  pois  trata  de  um  facto  aqui  passado,  im- 
portante também  para  o  estudo  da  época,  porque 

entra  em  meudezas  que  raras  vezes  se  encontram 
em  quadro  tão  completo  e  definido. 

Declara  o  auctor  da  Historia  Genealógica  que 
obteve  tal  descripçáo  de  um  livro  de  memorias  da 

casa  do  marquez  de  Ferreira,  e  apresenta-a  sim- 



plesmcntc  como  prova  da  alta  -consideração  em 
que  era  tido  o  fidalgo  eborense. 

Na  verdade,  exceptuada  uma  allusão  ma!  defi- 

nida, nada  apparece  na  descripção  doesta  visita  de 
grandes  fidalgos  alem  da  magnificência  e  appara- 
to  dos  cortejos,  e  da  menção  das  festas  c  cortezia 

da  cidade,  e  de  suas  importantes  corporações,  pa- 
ra com  o  duque. 

Taes  excessos  e  apparatos  levaram-me  porem  a 
suspeitar  que  idéasde  outra  ordem  entraram  na  vi- 

sita ducal,  mui  differentes  da  pura  cortezia  ;  outros 
documentos  vieram  firmar  a  minha  supposição,  e 
toda  a  duvida  se  desvaneceu  lendo  a  breve  mas 

terminante  noticia  do   P."  António  Franco  (Bibl. 
d'Evora,  ms.  cod.  — ^^). '  1 — 40  ̂ 

A  viagem  do  duque  teve  um  fim  politisjK),  quan- 
do menos  o  de  fomentar  resistência,  e  avivar  as 

esperanças  da  nação  já  impaciente  do  jugo  caste- 
lhano. 

O  motivo  ostensivo  da  jornada  foi  cumprimen- 
tar o  marquez  depois  do  seu  segundo  casamento, 

segundo  diz  a  Historia  Genealógica,  ou  para  ser 
padrinho  do  primeiro  filho  do  marquez,  segundo  o 

P.*"  António  Franco;  adopto  a  primeira  explica- 
ção porque  no  documento  da  casa  do  marquez, 

evidentemente  contemporâneo,  se  não  alludc  a  ba- 
ptisado,  que  demais  era  impossivel  sendo  a  visita 
em  agosto  de  i(535,  e  tendo-se  casado  o  marquez 
no  mesmo  anno. 

D.  Francisco  de  Mello,  3."  marquez  de  Ferrei- 
ra, 2."  do  nome,  casou  a  primeira  vez  com  D.  Ma- 
ria de  Toledo  e  Moscoso,  filha  dos  condes  de  Al- 

tamira,  que  falleccu  em  Évora  cm  5  d'abril  de i63o. 

Casou  a  segunda  vez  em  i(')35,  com  D.  Joanna 
Pimentel,  sua  sobrinha,  filha  dos  marquczes  de  Ta- 



vora.  O  marquez  fallcccii  em  i8  de  março  de 
i(J45.  Klle  e  as  duas  esposas  jazem  na  egreja  dos 
Lóios. 

Esta  visita  do  duque  de  Bragança  a  Évora  tem 

passado  despercebida;  os  historiadores  ou  a  igno- 
ram, ou  nenhuma  importância  lhe  attribuem ;  a 

nosso  ver  não  se  lhe  pode  negar  valor  para  a  his- 
t(HÍa  geral  do  paiz,  e  tem-no  indiscutível  para  a 

historia  d^Evora,  porque  já  em  i635,  como  logo 
se  verá,  dizia  um  jesuila  ao  duque:  =  que  se  es- 

tava em  vésperas  de  grandes  festas  == . 

D.  João,  duque  de  Bragança,  sahiu  de  Villa  Vi- 

çosa, quarta  feira  8  d'agosto  de  i635,  em  um  co- che forrado  de  veludo  carmesim  todo  franjado  e 

guarnecido  de  galões  de  ouro;  acompanhava-o  seu 
irmão,  D.  Alexandre. 

Adiante  vinha  um  trombeta  vestido  de  grãa 

guarnecido  de  passamanes  de  ouro;  seguiam  14 

moços  da  camará  em  mulas  com  cochins  e  male- 
tas mui  bem  concertadas ;  vestiam  de  panno  verde 

com  mangas  de  chamalote  azul  guarnecidos  de 
botões  de  ouro.  com  espadas  e  adagas,  chapéus 
com  transelins,  botas  de  joelheira  com  canhões; 

vinham  depois  2  estribeiros  montados  um  á  gine- 
ta, outro  á  brida ;  2  moços  fidalgos  em  duas  facas 

c  detraz  o  capitão  da  guarda  muito  bem  montado. 
Seguiam  4  cavallos  da  pessoa  acompanhados 

de  24  moços  da  estribeira,  vestidos  de  panno  ver- 
de escuro,  mangas  de  veludo  verde  com  botões  de 

ouro,  espadas  e  adagas,  e  logo  o  coche  do  duque 
coberto  da  guarda  com  que  costumava  sahir  em 
publico,  todos  vestidos  da  mesma  libre;  ao  coche 

do  duque  seguiam  5  coches  dos  olficiaes  e  fidal- 
gos commendadores  da  ordem  de  Christo,  criados 

do  duque,  com  pagens  e  lacaios,  que  cada  um  le- 
\a\a  próprias  librés,  e  todos  com  cavallos  á  mã(^, 



das  pessoas  de  seus  amçs,  com  concerto  de  cam- 
po, e  á  gineta. 

No  dia  antecedente  tinham  partido  24  cargas 

com  a  recamara  e  guarda-reposta  com  muita  cria- 
dagem. 

O  duque  pernoitou  em  S.  Miguel  de  Machede. 
Os  lavradores  de  todo  aquelle  campo,  e  de  vários 
sitios  circumvisinhos  lhe  foram  oíferecer  de  tudo 

quanto  dispunham ;  o  duque  agradeceu-lhes  a  boa 
vontade,  não  lhes  aceitou  cousa  alguma,  fazen- 
do-lhes  ainda  algumas  mercês ;  os  lavradores  a  ca- 

\'allo  eram  tantos  que  formavam  tropas,  e  fizeram 
acompanhamento  passando  adiante,  como  demons- 

tração de  amor  e  respeito  pelo  duque. 

No  dia  seguinte  (9  d'agosto  de  i635),  muito  ce- 
do, entrou  o  duque  com  seu  irmão  no  coche,  e  se- 

guiu caminho  d'Evora  com  a  mesma  ordem  com 
que  sahira  de  Villa  Viçosa. 

Da  cidade  sahiu  muita  gente  ao  encontro  do 
duque;  estradas  e  campos  se  viam  povoados;  o 
marquez  de  Ferreira  e  seu  irmão  D.  Rodrigo  de 
Mello  sahiram  ambos  em  um  coche;  dois  creados 
levavam  cavallos  á  mão;  muitos  homens  de  sua 

casa  acompanhavam  o  marquez,  todos  mui  luzi- 
dos, com  intento  de  irem  encontrar  o  duque  o  mais 

longe  possível. 
Logo  que  o  avistaram  o  marquez  e  seu  irmão 

se  apearam  do  coche,  e  parando  o  do  duque,  D. 

Alexandre  apeou-se  também  a  recebel-os ;  o  duque 
ficou,  chegando-se  ao  estribo,  e  o  marquez  quasi 
pondo  o  joelho  no  chão,  lhe  quiz  beijar  a  mão, 
profiando  muito;  o  duque  não  consentiu. 

Vè-se  bem  da  narrativa  que  taes  cortezias  não 
eram  de  marquez  para  duque,  mas  que  se  queriam 

prestar  honras  reaes,  que  o  duque  cautelosamen- 
te se  esquivava  a  aceitar.  D.  Alexandre,  irmão  do 

duque,  oífereceu  o  coche  ao  marquez  que  o  recu- 



sou,  e  só  o  aceitou  depois  de  lh'o  pedir  o  duque  ; 
este  ficou  no  seu  logar,  o  marquez  e  D.  Alexandre 
na  dianteira,  o  marquez  á  esquerda,  e  D.  Rodrigo 
de  Mello  na  estribeira;  continuaram  o  caminho 

conversando  até  que  encontraram  o  conde  de  Vi- 
mioso e  outros  fidalgos,  que  vinham  receber  o  du- 

que; este  montou  então  a  cavallo  para  poder  as- 
sim attender  melhor  ao  obsequio  que  aquelles  se- 

nhores lhe  faziam,  como  também  para  se  deixar 
ver  da  muita  gente  que  sahira  da  cidade. 

Tanto  que  das  torres  da  sé  se  descobriu  o  acom- 
panhamento começaram  a  repicar  os  sinos,  e  em 

seguida  os  demais  das  egrejas  e  mosteiros  da  ci- 
dade e  da  Universidade. 

Chegando  ao  chafariz  dos  Leões  estavam  as 
companhias  de  infanteria  das  ordenanças,  postas 
em  alas,  e  quando  o  duque  chegou  lhe  fizeram  os 

alferes  cortezia  com  as  bandeiras.  O  duque  adian- 
tou-se  do  acompanhamento,  e  tirou  o  chapéu  ao 
passar  pelas  muralhas  que  estavam  ornadas  de  co- 

bertas de  diversas  sedas,  ouvindo-se  no  alto  os 
ministris,  trombetas  e  charamellas. 

O  duc[ue  dirigiu-se  á  Cartuxa,  do  padroado  de 
sua  casa ;  á  entrada  o  esperava  o  prior  com  todos 
os  monges,  e  o  levaram  á  egreja ;  á  porta  estava 
uma  alcatifa  com  duas  almofadas  e  um  monge  com 
capa  de  asperges  sob  o  palio  com  uma  reliquia  que 

o  duque  e  seu  irmão  beijaram ;  cantou-se  depois 
Te-Deum,  foram  ao  altar  do  Santissimo  a  orar,  e 
logo  se  recolheu  o  duque  ao  aposento;  esteve  ahi 

algum  tempo  com  o  marquez  de  F^erreira  e  o  con- 
de do  Vimioso,  e  despediu-se  d'elles  por  ser  hora 

de  comer.  O  reitor  da  Universidade  e  os  prelados 
dos  mosteiros  foram  cumprimentar  o  duque  que, 
depois  de  comer,  gastou  algum  tempo  em  ver  o 
mosteiro. 

As  3  da  tarde  voltou  o  marquez  de  Ferreira  com 
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seu  irmão  para  acompanhar  o  duque  a  quem  pa- 
receu melhor  fazer  a  entrada  a  cavallo.  Montando 

uma  íamosa  faca  ingleza  riquissimamcnte  ajaeza- 
da, e  D.  Alexandre  em  outra  não  inferior,  marcha- 

ram em  ordem,  com  todos  os  seus  oíticiaes,  e  íi- 

dalgos  a  cavallo.  segui ndo-se  depois  o  estado  e  co- 
ches. 

A  porta  da  Lagoa  esta\'a  ornada  de  sedas,  as 
janellas  da  cidade  adereçadas,  as  ruas  alcatifadas 
de  verdura,  e  as  ordenanças  formadas  com  as  ban- 

deiras soltas  lhe  íizeram  novas  continências,  dan- 
do depois  uma  larga  salva  de  arcabuzaria. 
Encaminhou-se  todo  este  vistoso  acompanha- 

mento ao  palácio  do  marquez  de  P"erreira  (Cinco 
quinas),  onde  ia  visitar  a  marqueza. 

Entrou  o  duque,  ella  sahiu  a  recebel-o  á  ante- 
câmara, e  entrando  diante  o  marquez  e  seu  irmão, 

e  D. "Alexandre  em  seguida,  entrou  o  duque  na 
camará  acompanhando  a  marqueza  com  especiaes 
demonstrações  de  attenção  e  galanteria  que  foram 
reciprocas  na  attenção. 

O  estrado  da  marqueza  estava  ricamente  ade- 
reçado com  docel  precioso  no  meio,  e  debaixo 

d'elle  duas  cadeiras,  e  á  mão  direita,  fora  do  do- 
cel, duas  almofadas  para  a  marqueza  se  sentar:  o 

duque  aífasíou  a  sua  cadeira  dando  logar  a  que  a 
marqueza  ficasse  debaixo  do  docel ;  ella  recusou, 
e  assim  continuou  a  visita  por  espaço  breve. 

O  marquez  e  seu  irmão  tomaram  cadeiras,  fi- 
cando encostados  a  parede,  á  mão  esquerda  do 

duque. 
O  duque  deu  por  finda  a  visita,  e  na  antecâma- 
ra depois  de  despedir-se  da  marqueza,  se  assentou 

com  o  marquez  e  conversou  ainda  por  algum  tem- 
po, pouco,  porque  a  governança  da  cidade  havia 

preparado  uma  corrida  de  touros  n'essa  tarde.  O 
duque  assistiu  da  varanda  da  Gamara  (antigos  pa- 
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cos  do  concelho),  na  praça  principal,  que  estava 
com  vistosa  armação  e  sitiai ;  a  tourada  correu 
bem;  houve  touros  picados  a  cavallo,  c  brigas  de 
touros  com  buíalos;  a  fonte  da  praça  (a  fonte  da 

prata)  eslava  armada  com  ramos  de  í^ores,  em  va- 
sos óc  boa  proporção;  ahi  estavam  muitos  trom- 

beta.-., atabales  e  "ministris,  com  grande  estrondo. 
A  tourada  acabou  com  uma  encamisada;  appare- 
ceu  uma  carroça  com  concerto  de  musica  c  instru- 

mentos, que  parando  ao  pc  da  varanda  obsequia- 
ram com  agradável  canto  o  duque. 

Acabado  o  festim  recolheu-se  á  Cartuxa,  com  o 
marquez. 

Na  noite,  por  ordem  do  corregedor,  escolhidos 
os  melhores  músicos  da  cidade  com  diversos  ins- 

trumentos e  ministris,  se  fizeram  vários  concertos 
de  musica  que  se  repetiam  com  muitos  applausos. 

Na  manhã  seguinte  foi  o  duque  com  o  irmão  á 
Sé ;  o  marquez  não  o  acompanhava ;  foi  recebido 

com  honras  reaes :  chegando  á  porta  sahia  o  cabi- 
do a  recebel-o  (era  sé  vaga),  trazendo  debaixo  do 

pállio  uma  reliquia  do  martyr  S.  Lourenço,  que 

n'aquelle  dia  se  festejava ;  as  dignidades  e  cónegos 
mais  antigos  pegavam  nas  varas  do  pállio;  o  du- 

que ajoelhou  n'uma  alcatifa,  beijou  a  reliquia,  mas 
rcgeitou  o  pállio.  Cantado  o  Te-Dewn,  entraram  na 
capella  da  insigne  reliquia  do  santo  lenho.  A  ca- 
pclla  estava  preparada  com  alcatifas  e  almofadas ; 
depois  da  adoração  da  reliquia  foi  o  duque  para  a 

capella  mór;  da  parte  do  Evangelho  estava  dis- 
posto o  sitiai,  acima  do  lugar  do  arcebispo,  com 

duas  cadeiras  para  o  duque  e  irmão. 
Começou-se  a  missa  com  grande  solemnidadc; 

foram  celebrantes  os  cónegos  e  quartanarios  como 

nos  dias  de  festa  de  i .""  classe,  e  lhe  fizeram  as  ce- 
rimonias de  o  incensar  e  dar  a  paz  ;  houve  sermão 

que  foi  em  grande  parte  um   panegyrico,  manites- 
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íando  o  orador  o  gosto  c  alegria  que  a  cidade  ti- 
nha em  ver  o  duque. 

Isto  diz  o  documento  da  Historia  genealógica. 

O  padre  António  Franco  diz-nos  mais :  conta-nos 
mesmo  uma  phrase  do  orador  que  foi  o  padre  Gas- 

par Correia  :  concluiu  o  sermão  dizendo  que  espe- 
rava ver  o  duque  com  uma  coroa...  fez  pausa  e  ac- 

crescentou  —  de  gloria  !  —  Na  multidão  que  enchia 
a  sé  houve  tal  movimento  e  applauso  que  só  fal- 

tou acclamarem-no  rei.  Terminada  a  missa  veio  o 

cabido  acompanhar  o  duque  até  ao  coche. 
Foi  então  visitar  a  Universidade ;  sahio  a  rece- 

bel-o  o  reitor  em  cerimonia  com  todos  os  douto- 
res e  mestres  com  suas  insignias,  os  bedéis  e  mais 

officiaes.  A  porta  da  egreja  estavam  duas  figuras 

vestidas  á  heróica  que  eram  Palias,  deusa  das  sci- 
encias,  e  a  Universidade;  ambas  em  breves  e  ele- 

gantes poesias  significaram  a  alegria  pela  visita. 

Da  parte  de  dentro,  junto  á  porta,  estava  o  pál- 
lio  e  uma  relíquia  e  em  tudo  se  observou  o  ceri- 

monial da  sé.  Caminhando  o  duque  para  o  cruzei- 
ro descobriram-se  oito  figuras  que  estavam  em  oi- 
to tribunas  representando  as  sciencias  que  se  en- 

sinavam na  Universidade  —  thcologia,  philosophia, 
rhetorica,  poesia,  humanidades,  grammatica,  ler  e 

escrever — ,  todas  vestidas  á  heróica,  e  em  poesias 
latinas  explicaram  o  gosto  com  que  a  Universida- 

de estimava  aquella  honra ;  o  duque  deteve-se  pa- 
ra as  ouvir,  depois  fez  oração  no  altar  mor,  pas- 

sou ao  tumulo  que  fez  o  cardcal-rei,  e  onde  jaz  D. 
Duarte  seu  tio  a  quem  lançou  agua  benta,  foi  á 
sacristia  ver  um  sanctuario  ornado  de  muitas  relí- 

quias ;  depois  desceu  ao  pátio  e  entrou  na  sala  dos 
actos  públicos.  No  alto,  da  banda  direita  tinham 

collocado  duas  cadeiras  em  que  se  sentaram  o  du- 
que e  seu  irmão;  ahi  fez  um  discurso  o  padre 

Francisco  Freire  de  Extremoz,  em  louvor  do  du- 
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que.  Era  já  tarde  quando  se  acabou  este  obsequio; 
foram  logo  jantar,  não  aceitando  o  duque  distinc- 
ção  alguma  excessiva;  durante  a  comida  rcpeti- 
ram-se  discursos  e  poesias  em  diversas  linguas, 
chegando  a  i8. 

Conta  António  P^ranco  um  episodio  que  tem  sua 
graça  e  significação.  Os  monges  da  Cartuxa  a  to- 

das as  comidas  só  apresentaram  peixe,  nem  podi- 
am fazer  outra  cousa  conforme  a  sua  regra. 

—  Paciência,  disse  o  duque,  eu  me  vingarei  no 
collegio. 

Mas  a  visita  ao  collegio  foi  na  sexta  feira :  mais 

peixe. 
—  Emfim  eu  vim  jejuar  a  Évora! 
Um  dos  padres  respondeu  logo :  —  Senhor,  os 

jejuns  são  vésperas  de  grandes  festas. 
O  duque  entendeu  e  gostou  da  allusão. 

Depois  de  jantar  houve  enigmas  e  outros  entre- 
tenimentos engenhosos  em  que  se  passou  a  sesta ; 

em  seguida  representou-se  no  pátio  publico  uma 
tragicomedia  com  grande  apparato  e  fabrica  assim 

de  figuras  como  de  excellentes  vestidos,  com  mu- 
sicas e  bailes;  era  a  historia  de  S.  Eustáquio  feita 

pelo  padre  André  Fernandes,  mestre  de  prima,  que 
depois  foi  confessor  do  duque,  sendo  já  rei,  e  mais 
tarde  bispo  do  Japão. 

Era  noitinha,  quando  findou  a  tragicomedia;  o 

duque  despediu-se  dos  padres  do  collegio,  deu  uma 
volta  por  fora  da  cidade  e  logo  se  recolheu  á  Car- 
tuxa. 

No  seguinte  dia  passou  a  manhã  na  Cartuxa  re- 
cebendo vishas,  na  tarde  sahiu  a  ver  alguns  mostei- 

ros da  cidade,  em  todos  o  receberam  com  pállio  e 
relíquias;  no  mosteiro  do  Menino  Jesus  (S.  Mónica) 
se  deteve  mais,  as  freiras  com  excellente  musica  li- 
songearam  o  gosto  e  inclinação  que  o  duque  linha 
a  esta  arte. 
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Mandou  dar  esmolas  aos  mosteiros  e  a  muitos 

particulares. 
Os  eborenses  tinham  preparado  touradas  e  ou- 

tras festas,  mas  o  duque  demourou-se  menos  do 

que  se  esperava,  e  no  outro  dia  partiu  para  \'illa Viçosa  deixando  a  cidade  com  tantas  saudades, 

como  foi  o  contentamento  que  teve  em  o  ver,  pre- 

ludio da  felicidade  que  d'ahi  a  5  annos  tiveram 
acciamando-o  rei. 

Alguém,  diz  Franco  no  manuscripto  citado,  de- 
latou com  inveja  a  el-rei  de  Castella  o  que  se  pas- 
sara, as  honras  excessivas  prestadas  pela  cidade, 

cabido  e  universidade...  que  isto  era  armal-o  a  rei. 

Filippe  3."  dissimulou  no  caso,  e  mandou  escre- 
ver ao  marquez  de  Ferreira,  ao  conde  de  Basto, 

e  á  cidade  louvando  muito  o  que  se  tinha  íeito  em 
honra  dó  duque  seu  primo. 

Âs  alterações  d'Evora  em  1637  e  1638 

Relatemos  os  factos  passados  em  Évora  em 
i63j  e  i638.  e  a  parte  que  esta  cidade  tomou  e 

quanto  soífreu  na  lucta  pela  liberdade ;  factos  im- 
portantes na  historia  portugueza,  porque  as  chama- 

das alterações  d'Evora  não  foram  transitórias,  d'a- >  ■ 

qui  irradiou  a  outros  pontos  do  paiz  o  espirito  re- 
volucionário. 

Escriptores  da  maior  importância  teem  tratado 

o  assumpto  baseando-se  na  relação  feita  por  D. 
Francisco  Manuel  de  Mello  nas  suas  --  l^pana- 
phoras  de  Varia  Historia  —  .  E  na  epanaphora  po- 

litica, a  primeira  do  volume,  que  elle  descreve  os 

tumultos  d'Evora,  suas  antecedencias  e  conse- 
quências, c  os  meios  empregados  para  lhes  por 

termo. 
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Essa  narrativa  c  a  fonte  principal  das  noticias 

mais  ou  menos  resumidas  que  se  encontram  na  — 

Historia  genealógica,  liv.  7.*  pag.  54 — ,  no  Anno 
Histórico,  tom.  2.°  pag.  5(58 — ,  na  Évora  gloriosa, 
pag.  i58 — ,  no  Portugal  restaurado,  tom.  i ."  pag. 
()2. 

E  ainda  sobre  esta  base  que  Alexandre  Hercu- 
lano fundou  dois  esplendidos  artigos  publicados  no 

—  Panorama  —  vol.  de  1889,  pag.  385  e  394.  em 
que  o  eminente  historiador  conta  em  traços  vigo- 

rosos os  excessos  praticados  pelo  povo  eborense 
reagindo  contra  o  dominio  hespanhol. 

Como  supplemento  a  estes  artigos  o  conselheiro 
Rivara  publicou  também  no  Panorama,  vol.  de 

1840,  pag  202,  uma  interessante  nota  com  o  edi- 
tal assignado  por  Mamielinho,  que  descobrira  ca- 

sualmente na  Bibliotheca  eborense. 

Da  narrativa  de  D.  Francisco  Manuel,  com  mais 
alguns  dados,  nasceu  a  brilhante  descripção  de 

Rebello  da  Silva  na  sua  —  Historia  de  Portugal 

nos  séculos  17  e  18 — ,  tom.  3.°  cap.  5.°. 
O  fecundo  escriptor,  sr.  Pinheiro  Chagas,  limi- 

tou-se  a  transcrever  os  formosos  periodos  de  Re- 
bello da  Silva. 

O  sr.  António  Francisco  Barata,  escreveu  o  — 

Manuelinho  d'Evora — ,  romance  histórico,  em  que 
descreve  o  alvoroto  de  21  d'agosto  de  1637,  com- 

binando porém  com  os  dados  históricos  outros  de 
invenção  romântica,  necessários  á  acção  da  sua  nar- 
rativa. 

Que  venho  eu  accrescentar? 
O  leitor  ficava  certamente  melhor  se  eu  lhe 

transcrevesse  aqui  o  valente  cscripto  de  Hercula- 
no, respirando  animo  viril  e  austera  doutrina,  ou 

os  elegantes  e  artisticos  periodos  de  Rebello  da 
Silva  (como  a  forma  e  o  estylo  dos  dois  escriptos 

revelam  bem  as  profundas  diíferenças  d'aquelles 
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lhos estão  ao  alcance  de  todos,  não  c  rara  nenhu- 

ma das  obras  indicadas. 

Como  se  disse  já,  a  fonte  primeira  é  a  narrativa 
de  D.  Francisco  Manuel ;  de  essencial,  em  todos 

os  escriptos  citados,  só  accrssceu  o  edital  de  —  Ma- 
nuelinho  —  datado  no  dia  seguinte  ao  grande  mo- 
tim. 

Nós  podemos  ajuntar  alguns  dados  de  certa  im- 
portância para  a  historia ;  como  de  costume  va- 

mos já  indicar  as  fontes. 
Na  collecção  de  manuscriptos  da  Bibliotheca  te- 

mos copia  do  edital  de  22  d'agosto;  está  no  cod. 
foi.  60. 
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Foi  publicado  no  Panorama  pelo  sr.  Rivara. 

O  cod.     '°^     intitula-se  —  Das    alterações    de 1  —  20  ' 

Évora  em  lóSy.  Relação  i.*  por  D.  Francisco  Ma- 
nuel —  É  a  epanaphora  politica  com  algumas  va- 

riantes. 

No  ̂ ^^-  ""3(3  foi.  262  e  seguintes,  estão  copia- 
dos dois  documentos  assim  descriptosno  catalogo: 

—  Carta  do  conde  duque  ao  arcebispo  D.  João 

Coutinho  sobre  os  tumultos  d'Evora.  Madrid,  26 
de  novembro  de  i63j. 

Segue  a  —  Resposta  do  arcebispo  «que  parece 
apocrypha»  segundo  diz  o  incansável  investigador 
sr.  Telles  de  Mattos  em  nota  á  margem.  Houve 

eífectivamente  equivoco;  logo  no  começo  da  car- 
ta se  declara  que  é  resposta  dada  por  um  estu- 

dante da  oitava.  E  em  minha  opinião  não  é  de  ne- 
nhum estudante,  e  tanto  a  resposta  como  a  carta 

do  conde  duque  são  apocryphas,  talvez  da  mesma 
penna  que  lavrou  o  edital ;  são  escriptos  forjados 

na  occasião  para  alentar  ânimos  e  excitar  vonta- 
des. 

Onde  porem  se  encontram  documentos  mui  va- 
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liosos  c  no  opulento  archivo  da  camará  municipal, 

sem  duvida  um  dos  primeiros  do  paiz,  no  seu  gé- 
nero ;  documentos  que,  á  excepção  de  3  ou  4  pu- 

blicados pelo  sr.  Telles  de  Mattos,  se  tem  conser- 
\'ado  inéditos. 

Na  descripção  da  visita  do  duque  de  Bragança, 

depois  el-rei  D.  João  4.°,  ao  marquez  de  Ferreira, 
alludi  ás  tramas  politica^  que  em  Évora  a  nobre- 

za e  parte  do  clero  urdiam  já  em  i635. 
A  conspiração  progrediu  e  a  péssima  politica  de 

Castella  dia  a  dia  aggravava  a  posição;  mas  o 

rompimento  d^Evora  teve  um  cunho  especial,  e 
toi  muito  alem  do  que  desejavam  as  classes  supe- 

riores. Como  sempre,  e  como  é  perfeitamente  na- 
tural, a  nobreza  e  o  clero  conspiravam  mui  disfar- 

çada e  occultamente ;  não  se  arriscam  em  aventu- 
ras  de  incertos  resultados  as  grandes  casas,  os  tí- 

tulos e  mercês,  os  pingues  benefícios  e  as  grossas 
rendas,  as  altas  posições.  Criavam  diííiculdades, 
embaraçavam  os  negócios,  não  ousavam  resistir 
claramente;  o  povo  e  a  burguezia  conheciam  isto, 

gemiam  também ;  os  que  poderiam  ser  chefes  he- 
sitavam, esforçavam-se  mesmo  por  evitar  demons- 

trações ;  não  eram  para  brincar  as  alçadas  de  Cas- 
tella. 

Em  Évora  agrupavam-se  então  elementos  de 
grande  importância;  a  mitra  era  opulentíssima,  o 

arcebispo  D.  João  Coutinho  mui  respeitado  de  to- 
dos; no  cabido  havia  alguns  homens  de  influencia; 

as  corporações  religiosas  numerosas,  entre  ellas  a 
companhia  de  Jesus  tinha  o  papel  principal. 

Ao  lado  do  clero  estava  a  nobreza;  familias  ii- 
dalgas  de  grande  nome,  de  antigas  tradições,  de 
fartos cabedaes, residiam  na  cidade;  basta  mencio- 

nar os  marquezes  de  Ferreira,  o  conde  de  Vimio- 
so e  os  condes  de  Basto.  A  nobreza  unia-se ;  no 

clero  havia  diversidade  de  opiniões.    Os    jesuítas 
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que  em  1 58o  tanto  contribuíram  para  as  desgra- 
ças do  paiz,  eram  agora  contrários  a  Castella ;  os 

franciscanos  inclinavam-se  em  sentido  contrario. 
O  que  mais  compromettia  porém  a  dominação 

castelhana  era  a  péssima  direcção  do  conde  duque. 
O  collosso  hespanhol,  o  vastissimo  império  on- 
de nunca  se  via  o  pôr  do  sol,  esphacelava-se  rapi- 

damente ;  guerra  em  terra  e  mar,  successivas  as 

perdas,  progressiva  a  desmoralisação.  Era  um  con- 
tinuo pedir  de  homens  e  dinheiro. 

Que  tristeza  não  seria  para  os  portuguezes  ver 
as  ricas  possessões  de  Africa,  Ásia  e  America  que 

tanto  sangue  haviam  custado,  tantos  heroísmos  ti- 
nham visto,  saqueadas  e  conquistadas,  passando 

rapidamente  para  o  domínio  das  nações  do  deve  e 
ha-de  haver ! 

Antes  de  descrever  os  acontecimentos  de  i63j 
citaremos  alguns  documentos  que  mostram  bem 

a  cegueira  da  politica  hespanhola,  e  as  grandes  dif- 
íiculdades  com  que  lutava. 

Em  12  de  janeiro  de  i635  recebia,  aqui  em 

Évora,  Ruy  de  Brito  Falcão  ordem  para  fazer  le- 
vas de  soldados  para  a  armada  que  se  preparava 

para  soccorrer  o  Brazil,  determinando-lhe  que  im- 
mediatamente  levantasse  bandeira,  tocasse  as  cai- 

xas e  lançasse  os  bandos. 

Em  17  de  fevereiro  seguinte  mandou-se  que  fi- 
zesse transportar  as  levas,  sendo  toda  a  despeza 

de  sustento  de  homens  e  cavalgaduras  por  conta 
das  camarás. 

Em  12  de  julho  de  i635  escreve  el-rei  uma  car- 

ta á  camará  d'Evora  expondo  largamente  os  de- 
sastres do  Brazil,  a  occupação  de  Pernambuco, 

pelos  inimigos  do  paiz  e  da  religião,  a  tomada  re- 
cente de  Parahiba ;  depois  dos  queixumes  vem  o 

pedido  do  real  d^agua,  e  o  accresccntamento  da 

4.'''  parte  do  cabeção  ou  capitação  das  sizas ;  a  es- 



tcs  impostos  e  ao  do  sal  se  levantava  grande  op- 
posição;  eram  os  impostos  novos. 

Em  12  de  setembro  do  mesmo  anno  nova  car- 

ta sobre  a  mesma  matéria;  accrescia  que  se  tinha 
obtido  um  breve  pontifício  dispensando  quaesquer 
pn\ilegios  das  pessoas  ou  corporações  ecclesiasti- 
cas;  era  criar  um  formidável  elemento  de  opposi- 
ção;  o  documento  otFerece  mesmo  umas  conside- 

rações absurdas ;  affirma  que  sem  o  Brazil  se  não 
podem  sustentar  as  possessões  de  Africa  e  Ásia. 

'Iodos  ficam  obrigados  ao  imposto  de  i  real  em 
arrátel  de  carne,  i  real  em  canada  de  vinho  que 

se  v^ender  publicamente  pelo  meudo,  e  a  quota  do 

pedido  geral  que  era  n'esse  anno  de  400  mil  cru- 
zados :  alem  dos  outros  impostos.  A  parte  do  pe- 

dido que  correspondia  a  Évora  orçava  por  2:000 
ducados. 

Em  alvará  de  8  de  outubro  manda-se  ao  corre- 

gedor que  faça  cobrar  os  novos  impostos  e  execu- 
te —  sem  dependência  alguma  das  Gamaras,  usan- 

do do  direito  de  regalia,  que  attentas  as  precisas  e 
urgentes  necessidades,  não  somente  dá  logar  mas 

obriga  a  consciência  a  usar  doeste  e  outros  meios, 
sem  dependência  do  consentimento  dos  povos !  — 

Os  pedidos  de  dinheiro  e  de  homens  eram  ca- 
da dia  mais  repetidos  e  impertinentes.  Succediam- 

se  as  provisões  e  alvarás,  ora  supplicando,  ora  or- 
denando, chegando  aos  excessos  e  inconveniências 

c|ue  antecedentemente  vimos.  Escolhiam-se  ho- 
mens dos  mais  ríspidos  para  executar  as  determi- 

nações do  gabinete  de  Madrid.  Este  concentrava 

cada  vez  mais  o  poder;  a  politica  de  Olivares  ten- 
dia a  acabar  com  a  sombra  de  autonomia  conce- 

dida a  Portugal.  Clero  e  nobreza  traziam  os  âni- 
mos inquietos  ao  ver  as  grossas  mercês  que  iam 

opulentar  os  cortezãos  castelhanos,  esquecidos 
sempre  os  servidores  portuguezes.   Os  burguezes 
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viam  o  seu  dinheiro  e  os  seus  fiíhos  arrebatados, 

para  longe,  para  ignotas  voragens,  em  guerras  do 
estrangeiro  em  que  não  entrava  o  sentimento  na- 
cional. 

A  cobrança  dos  impostos  novos  e  antigos,  a  exe- 
cução summaria  pelo  direito  de  regalia  das  contri- 

buições em  divida,  as  levas  de  homens  para  as  ar- 
madas repetiram-se  ainda  em  i636  e  í63j.  As  dif- 

ficuldades  da  politica  hespanhola  nas  suas  relações 
externas  com  a  França,  Inglaterra  e  Hollanda  eram 

bem  conhecidas.  O  clero,  um  elemento  colossal  en- 
tão, em  contacto  com  as  Ínfimas  camadas,  com  a 

mais  alta  nobreza,  organismo  vastissimo  desde  a 
universidade  e  a  cathedral  ao  mosteiro  situado  nos 

campos  rodeado  de  humildes  casaes,  de  peque- 
nas aldêas ;  desde  o  opulento  prelado  ao  popular 

frade  mendicante  por  vezes  milagroso  e  com  fama 

de  santo ;  servindo-se  de  todos  os  meios  de  pro- 
paganda e  discussão,  da  profecia  ao  púlpito,  do 

argumento  scientifico  á  ingénua  quadra  do  sebas- 
tianista, ferido  e  escandalisado  como  estava,  for- 

mava poderosa  opposição. 

Chegára-se  ao  estado  agudo,  o  minimo  inciden- 
te podia  causar  a  explosão,  romper  a  crise  gravís- 

sima que  se  conservava  surda  e  latente. 
Foram  as  ordens  expedidas  aos  corregedores 

das  comarcas  que  ateiaram  o  incêndio.  A  primeira 
faisca  caiu  em  Évora. 

Como  diz  Rebello  da  Silva,  (não  resisto  a  trans- 
crever, com  ligeiras  alterações,  a  narrativa  do  gran- 

de escriptor)  assoprou-a  o  zelo  funesto  de  André 
Moraes  Sarmento,  magistrado  servil  e  violento. 

O  génio  imprudente  d'este  homem  provocou  o 
rompimento.  Desejando  recommcndar-se  á  corte 
convocou  a  camará,  e  propoz-lhe  a  substituição 
dos  novos  tributos  pela  quota  parte  do  subsidio  de 
5oo:ooo  CRizados  do  anno  de   lôSy,  exaltando  a 
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tade dos  contribuintes  o  lançamento  e  repartição. 

Os  vereadores  sobresaltados  declinaram  a  res- 

posta desculpando-se  com  a  indisposição  geral, 
insistiu  o  corregedor,  e,  achando-os  firmes,  bus- 

cou outro  meio,  chamando  a  sua  casa,  no  dia  2 1 

d'agosto  de  í  637,  os  cabeças  populares  para  os  in- 
timidar, c  extorquir  d'elles  a  obediência  pelo  ter- 

ror. Acudiram  á  intimação  o  juiz  do  povo  Sesinan- 
do  Rodrigues,  borracheiro,  e  o  escrivão  João  Bar- 

radas, barbeiro  de  espadas;  mas  não  acudiram 
sós. 

Grupos  populares,  desconfiados  e  curiosos,  os 

seguiram  até  á  porta,  e  ficaram  na  praça  esperan- 
do o  resultado. 

O  corregedor  principiou  mansamente,  fazendo 
promessas;  vendo  porem  a  firmeza  e  resolução  dos 
dois  magistrados  populares  recorreu  ás  ameaças. 

João  Barradas,  homem  de  juizo  superior  á  con- 
dição, allegou  que  não  podia  decidir  sem  o  nego- 

cio ser  communicado  aos  companheiros.  O  corre- 
gedor, rcceiando  a  publicação  e  truculento  por  Ín- 

dole, soltou-se  em  injurias  contra  os  moradores  de 
Kvora,  e  jurou  ao  juiz  do  povo  e  ao  escrivão  que 
não  sairiam  vivos  de  suas  mãos.  Acrescentou-se 

depois  que  não  fallára  de  leve,  porque  tinha  pre- 
venidos em  casa  o  algoz  e  seus  ajudantes  para  os 

enforcar.  Invenção  sem  duvida  dos  espíritos  exal- 
tados, todavia  é  bem  provável  que  o  corregedor 

usasse  de  forte  intimidação,  de  violentos  insultos 
c  ameaças. 

O  que  é  certo  é  que  os  grupos  populares,  que 

numerosos  demoravam  na  praça  esperando  ancio- 
samente  o  resultado  da  conferencia,  viram  Sesi- 

nando  Rodrigues  apparecer  de  súbito,  e  em  gran- 
de agitação,  á  janella  que  olhava  para  a  praça, 

bradando  e  pedindo  soccorro  ao  povo  e  dizendo 
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que  morriam  pelo  livrar  dos  trabalhos  em  qae  o 

queriam  metter  os  ministros  d'eí-rei. 
Ouvindo  as  vozes  affiictas  do  tribuno  popular 

os  grupos  apinharam -se,  íevantaram-se  em  ondas 
tumuhuosas,  e  entre  clamores  furiosos  o  povo  ar- 
remetteu  contra  a  casa. 

Voaram  as  portas,  e  rebentaram  os  amotinados 
pelas  escadas,  e  pelos  quartos.  Momentos  depois 
traziam  em  triumpho  os  magistrados  populares, 
ao  mesmo  tempo  as  primeiras  lavaredas  saltavam 
dos  tectos  da  casa  incendiada.  O  corregedor  sal- 
vou-se  pelos  telhados  e  foi  acolher-se  no  conven- 

to de  S.  Francisco.  O  povo  crescendo  em  atrevi- 
mento atirava  das  janellas  os  moveis,  roupas,  li- 

vros e  papeis  que  ia  encontrando.  Tudo  ardeu 

n'uma  fogueira.  Notou-se  que  em  tão  grande  al- 
voroto ninguém  roubou  cousa  alguma,  embora  á 

rua  viessem  parar  objectos  preciosos. 

Dividiu-se  depois  o  motim  em  bandos,  e  estes, 
vagueando  pelas  ruas,  rasgaram  os  registos  públi- 

cos, espedaçaram  as  balanças  da  casa  fiscal  do 

real  d'agua  e  dos  açougues,  soltaram  os  presos, invadiram  cartórios  e  tribunaes. 

As  justiças  fugiram  ou  esconderam-se,  e  a  cida- 
de ficou  sem  leis  e  sem  policia,  entregue  ao  mo- 

tim. 

O  rompimento  tão  súbito  e  violento  assustou  as 

pessoas  principaes ;  na  egreja  de  Santo  Antão  reu- 
niram-se  o  arcebispo  D.  João  Coutinho,  o  conde 
de  Basto,  o  marquez  de  Ferreira,  o  conde  de  Vi- 

mioso, D.  Francisco  de  Lencastre,  Jorge  de  Mel- 
lo, e  outros,  e  deliberaram  acerca  do  modo  mais 

prudente  de  socegar  tão  perigosa  agitação. 
Pouco  depois  saiu  o  arcebispo  de  cruz  alçada, 

rodeado  de  muitas  pessoas  principaes,  e  empre- 
gando palavras  brandas  intentaram  acalmar  a 

maior  fúria,  promettendo  interceder  pela  cidade, 
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rogando  aos  mais  violentos  que  entregassem  á  ca- 
mará a  deíeza  e  conservação  de  seus  privilégios. 

Desprezaram  os  alvoroçados  a  promessa  c  o 

conselho,  lançando  em  rosto  aos  nobres  a  fraque- 
za, com  que  sempre  os  tinham  visto  calcar  o  po- 

vo e  a  pátria  aos  pés  dos  exactores,  e  prognosti- 
cando a  indifferença  com  que  haviam  de  oíferecer 

depois  o  vulgo  como  victima  expiatória,  se  elle 
caísse  na  simplicidade  de  os  escutar. 

A  resposta  fez  recolher  intimidada  a  nobreza  á 
egreja  de  Santo  Antão ;  os  amotinados  quasi  tão 

desconfiados  dos  fidalgos  como  dos  ministros  d'el- 
rei,  continuaram  nas  suas  alterações  e  desvarios. 

O  motim  cxaltou-se  ainda  com  as  trevas  da  noi- 

te ;  começado  pelo  povo  sincero  e  pratriotico  ag- 
gravou-se  então  pelo  agrupamento  de  gente  baixa, 
de  máos  instinctos,  de  vadios  e  criminosos  sahidos 
da  cadeia.  E  marcha  costumada  dos  movimentos 

desvairados:  os  alvorotados  da  manhã  são  conser- 
vadores á  tarde,  retrógrados  á  noite ;  os  sinceros  e 

ingénuos  agitam-se  na  luz,  os  criminosos  procu- 
ram as  trevas. 

N^essa  noite,  noite  de  21  d'agosto  de  1637,  a 
multidão  investiu  as  moradas  dos  magistrados 

mais  aborrecidos;  insultou  alguns  vereadores  sus- 
peitos, apedrejou  as  janellas  do  paço  archiepisco- 

pal,  e  estando  no  pateo  de  S.  Miguel  foi  insultar 
a  auctoridade  e  as  cans  do  velho  ministro. 

Deu-se  então  um  facto  memorável.  D.  Diogo 
de  (lastro,  conde  de  Basto,  fora  vice-rei  e  gover- 

nador de  Portugal,  e  desempenhara  esse  alto  lu- 
gar de  modo  muito  hábil,  sem  quebra  de  dignida- 
de; retirára-se  á  vida  particular,  e  ao  seu  solar 

provinciano  quando  viu  o  crescer  incessante  das 
exigências  e  oppressões  de  Castella.  Rra  um  velho 
respeitabilissimo;  em  Évora  era  muito  estimado  e 
venerado,    foi    provedor  da  Misericórdia,   lugar  o 
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mais  honrado  da  cidade,  em  cujo  exercicio  por  di- 
latados annos  se  succederam  os  nobres  de  alta  ge- 

rarchia,  e  os  grandes  prelados  que  tem  illustrado 
a  mitra  eborense. 

Invadiu  a  multidão  o  pátio  do  palácio  de  S.  IVli- 
guel,  e  chegaram  á  larga  escadaria  que  ainda  ho- 

je existe.  O  velho  conde  saiu  a  recebel-a;  aos  la- 
dos vinham  escudeiros  com  tochas  accesas ;  nem 

uma  arma,  nem  um  gesto  violento.  A  presença  do 
conde,  o  inesperado  da  scena,  deteve  a  multidão; 
o  tumulto  abrandou. 

—  O  que  quereis  de  mim?  perguntou  elle  se- 
renamente. Sou  vosso  natural.  Três  vezes  gover- 

nei este  reino  sem  vos  fazer  aggravo.  Se  a  minha 
morte  pôde  servir  para  vossa  quietação,  matae-me 
e  socegae-vos,  se  a  minha  vida  pode  ajudar-vos, 

poupae-m'a ;  porem  não  vos  esqueça  que  sois  por- 
tuguezes  e  como  taes  sem  mancha  até  hoje  na 
lealdade. — 

Fez-se  silencio  profundo  no  ajuntamento;  ás 
ultimas  palavras  os  mais  desatinados,  arrependi- 

dos, curvaram  a  cabeça  e  retiraram-se  subjugados 
pelo  valor  do  conde,  e  pela  força  de  alma  com  que, 
açaimando-lhes  a  braveza,  lhes  quebrara  a  inso- 
lência. 

Diz  Rebcllo  da  Silva:  «A  nobreza  d'Evora  não 
se  enganava  suppondo  os  populares  desconfiados 

d'ella.  Os  fidalgos  de  certo  não  queriam  vender  a 
Clivares  o  sangue  dos  sublevados;  temiam,  po- 

rém, que  a  corte  suspeitasse  d'ellcs,  e  desejavam 
que  a  pacificação  da  cidade  fosse  obra  sua  para 
argumentarem  depois  com  ella  cm  favor  do  pró- 

prio engrandecimento. 
A  junta  de  Santo  Antão  continuou  cm  corres- 

pondência com  a  de  Madrid,  e  com  os  cabeças  do 
povo,  trabalhando,  embora  com  pouco  fructo,  por 
obter  a  submissão  da  cidade. 
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Progredia  entretanto  a  agitação  ufana  com  os 

triumphos,  c  cada  dia  tomava  maiores  propor- 
ções. Abriu  communicações  com  as  terras  vizinhas 

e  distantes,  e  constituiu  no  seio  da  anarchia  um 

poder  occulto  e  singular  na  industria,  não  menos 
prompto  do  que  terrível  na  execução  dos  meios. 

Os  sediciosos,  querendo  desviar  de  si  as  accu- 
sações  futuras  inventaram  uma  nova  forma  de  go- 

verno sem  responsabilidade.  Valeram-se  da  pessoa 
de  um  doudo,  conhecido  pelas  jogralidades,  pela 

extraordinária  corpulência,  e  ironicamente  chama- 

do —  o  Mamielinho^  —  e  em  nome  d'elle  firmaram 
todas  as  convocações,  todos  os  edictos,  e  todas  as 

ordens.  Os  auctores  das  resoluções  violentas,  es- 
condidos atrás  do  vulto  sem  imputação  do  Ma- 

nuelinho  d'Evora.  ousaram  assoberbar  então  a  ci- 
dade. 

Todas  as  manhãs  se  liam  aííixados  nas  praças 

c  esquinas  bandos,  provisões  e  decretos,  provimen- 
tos de  empregos,  ordens  de  desterro,  e,  cousa  no- 

tável, nenhum  magistrado,  nenhum  fidalgo  se  atre- 
via a  resistir». 

Não  concordamos  inteiramente  com  a  opinião 
do  illustre  historiador:  os  documentos  municipaes 

provam-nos  que  a  junta  de  Santo  Antão  começou 
os  seus  trabalhos  regulares,  o  seu  papel  de  medi- 

aneira e  de  influencia  pacificadora,  mais  tarde,  em 

outubro  ou  novembro;  por  outro  lado  temos  o  ap- 
pareci mento  do  pobre  louco,  do  typo  popular  sem 
imputação,  a  servir  de  instrumento  e  mascara  na 

agitação  popular,  logo  no  seguinte  dia  ao  levanta- 
mento, porque  o  edital  assignado  por  iManuelinho 

c  datado  de  22  d'agosto. 
Isto  firma-nos  ainda  a  opinião  de  que  havia 

muito  que  se  conspirava  contra  o  dominio  caste- 
lhano aqui  em  Évora. 

A    violência    de  Sarmento    produziu    explosão 



24 

mais  rápida  c  por  forma  diversa  da  que  a  nobre- 
za e  o  clero  planeavam,  os  grandes  duvidaram, 

hesitaram,  os  pequenos  caminharam  e  na  anarchia 

os  primeiros  acbaram-se  deslocados,  e  até  mal  vis- 
tos. O  povo  não  marchava  todavia  á  toa,  havia 

certamente  um  poder  occulto,  uma  direcção  que 
se  disfarçava ;  esse  factor  revela-se  na  redacção  do 

edital  de  2  2  d'agosto,  e  de  outro  documento  de 
que  em  breve  fallaremos.  Mas  o  edital  é  o  único 
documento  que  chegou  até  nós  dos  muitos  que  na 

occasião  appareceram ;  o  segundo  pertence  a  di- 
versa phase  das  inquietações;  um  convento  de  fra- 

des, o  collegio  da  companhia,  eram  instrumentos 

formidáveis  de  propaganda,  bastava  um  intelligen- 
te  que  minutasse  o  edicto  ou  o  bando,  que  não  fal- 

tavam amanuenses  para  o  reproduzir,  e  compa- 
nheiros fieis  para  o  vulgarisar. 

O  edital  é  o  seguinte :  tNós  os  meninos  e  rapa- 
zes, ministros  da  divina  justiça,  com  particular  pro- 

videncia de  Deus  nosso  Senhor,  e  com  alçada  so- 
bre os  traidores  e  perjuros  á  pátria,  executores  dos 

tributos  de  um  rei  tiranno ;  e  com  poder  de  execu- 
tarmos os  castigos  já  decretados  no  tribunal  da  di- 

\ina  justiça,  com  autoridade  quasi  divina  a  nós 

concedida,  etc.  P^azemos  saber  que  lc\ados  nós  do christianissimo  zelo  da  honra  de  Deus,  amor  da 

pátria,  fome  de  nossos  irmãos,  pobreza  de  nossos 
pães,  necessidade  de  nossos  órfãos,  peio  perigo  a 

que  também  estão  expostos  pelas  presentes  tyran- 
nias,  finalmente  da  grande  pobreza  de  que  a  nós 
se  queixa  todo  o  estado  de  gente ;  desejando  nós 
pela  obrigação  de  nosso  officio  buscar  meio  para 

se  atalharem  traições  e  roubos  tão  públicos  e  es- 
candalosos, ainda  á  custa  dos  próprios  bárbaros 

que  não  conhecem  que  cousa  é  Deus  e  como  exe- 
cutores da  divina  justiça : 

Mandamos  a  toda  a  pessoa  assim  seculares,  co- 
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mo  frades  e  clérigos,  e  aos  padres  da  companhia 

de  Jesus,  estejam  prestes  com  suas  orações  c  pes- 
soas para  nos  acudirem  a  executar  a  sentença  que 

ora  se  despachou  no  tribunal  da  divina  justiça  pa- 
ra que  morra  todo  o  que  for  traidor  á  pátria,  e 

quizer  executar  tributos  do  rei  tyranno,  ou  que  der 

para  isso  industria  alguma ;  para  que  com  o  exem- 
plar castigo  de  seus  vergonhosos  feitos  não  se 

renovem  outros  novos  Catilinas  e  Marcos  Anto- 

nios,  para  que  não  venham  estes  taes  a  ser  quei- 
mados por  traidores  como  foi  o  que  queimaram  es- 

te presente  anno  por  judeu,  do  que  se  seguirá  virem 
os  portuguezes  a  acabar  de  perder  o  seu  valor,  e 
serem  infiéis  a  seu  Deus,  e  á  sua  pátria,  c  a  seu 
rei,  sendo  christão,  e  ficarão  prevalecendo  contra 

nós  os  tirannos  que  cada  dia  accrescem,  e  as  fo- 
mes, que  ha  tanto  tempo  padecemos,  sujeitos  á 

servidão  de  um  tão  tiranno  Pharaó,  que  parece  nos 

quer  vender  até  a  própria  lei  que  temos,  não  en- 
tendendo que  ha  de  pôr  Deus  seus  olhos  de  mi- 

sericórdia nas  lagrimas  de  um  povo,  que  sempre 

foi  exemplo  de  christandade  como  é  a  nossa  illus- 

tre  cidade  d'Evora.  Dada  aos  22  d^agostode  1637. 
¥.  eu  Manuelinho  secretario  o  escrevi — . 

Mal  se  disfarça  o  pregador,  e  o  mestre,  não  po- 
dendo evitar  mesmo  em  documentos  de  tal  ordem, 

a  influencia  de  erudição  de  escola ;  mas  hábil  sem 

duvida,  sabendo  fallar  ao  povo,  costumado  a  pré- 
gar-lhe,  a  ferir-lhe  as  cordas  sensivcis. 

Note-se  que  não  allude  á  nobreza  nem  ao  alto 
clero,  é  um  documento  com  inspiração  fradesca 

ou  jesuitica ;  falia  da  —  obrigação  do  nosso  offi- 
cio,  e  de — ^  executar  castigos  já  decretados  — ;  o 
que  nos  revela  bem  uma  organisação  já  definida. 

Os  documentos  do  cod.     "\^,  da  coll.  de  ms. I   36  ̂ 

da  Bibliotheca,  mostram  já  a  segunda   phase   da 
sedição;  mas  a  origem  deve  ser  a  mesma. 
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O  primeiro  ca  —  Copia  da  carta  do  C^ondo  du- 
que ao  bispo  dlixora,  D.  João  (Coutinho  —  . 

l]  preciso  notar  que  a  c<')rte  de  Madrid  não  te- 

ve loí^o  conhecimento  exacto  dos  tumultos  d"Kvo- 
ra,  pouca  importância  lhes  attribuiu.  l^roxavel- 
mente  o  secretario  Miguel  de  Vasconcellos.  e  Mar- 
iiarida.  duque/.a  de  Mantua.  encobriram  a  !;ra\i- 

dadc  coníiando  na  breve  pacificação.  A  carta  des- 
toa dos  outros  documentos  da  época  ;  foi  forjada 

sem  duvida  para  excitar  os  ânimos,  exacerbar  os 
ódios,  c  provocar  as  respostas. 

Começa  o  duque  por  se  lamentar  da  revolta, 

por  ver  n"Lim  reino,  tão  íiel  e  ciíeio  de  nobreza, 
bandos  de  descalços  e  desarmados  ousarem  per- 

turbar a  paz;  que  se  vè  obrii;ado  a  derramar  san- 
i^ue ;  c]ue  se  lancem  immediatamente  aos  pes  del- 
rei ;  que  despreza  os  2  ou  3  mil  ducados  que  á  ci- 

dade cabem  no  pedido  geral  doesse  anno.  mas  e 
preciso  dar  um  exemplo  severo.  Reuniu-se  o  con 
selho  de  propósito  para  tratar  do  castigo;  todos 
se  mostraram  decididos  a  castigar  duramente,  clle 

e  o  mais  moderado,  e  tem  empregado  todos  os  es- 
forços para  suavisar  os  espiritos;  nem  queria  ser 

\\\o  para  ordenar  a  entrada  de  soldados  em  Évora; 

tem  madrugado,  nem  tem  dormido  com  a  inquie- 

taçã<").  O  reino  não  de\'e  solh"er...  mv  parecer  es 
que  solo  Évora  pague,  basta  que  no  quede  hom- 
bre  vivo  cn  ella,  ny  casa,  ny  hcredad.  nv  conven- 

to que  en  outra  parte  los  hará  S.  Magd.  nv  me- 
moria de  que  assi  hubo  lugar. 

O  parecer  do  cardeal  Horja  era  ainda  mais  ri- 

goroso. 
O  segundo  documento  c  a— Ue.sposta  que  á 

carta  do  conde  duque  fez  um  estudante  da  oitava 
e  se  lhe  deu  —  . 

Já  a  direcção  é  curiosa  —  Ao  conde  duque  D. 

Gaspar  de  Guzmão  sumilher  de  Cíjrpus.  caballe- 

risso  mayor  de  S.  Magd.'' —  . 
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(^Lie  o  ministro  de  Huspanha  é  iim  verdadeiro 
castelhano,  cheio  de  braxatas.  e  feroz...  não  nos 

amedronta  com  as  suas  consuhas  de  noches  e  ma- 

nanas.  arriba  e  abaixo.  —  Faz  muitas  citações  "bi- 
blicas ;  revehi-se  ainda  o  erudito  hábil  que  fez  o 
edital  do  Manuellnho.  Não  são  descalços  os  re^"ol- 
tosos.  estão  calçados  de  justiça,  nobreza  e  razão 
pedindo  qae  S.  M.  guarde  as  promessas  de  seu 
avô.  (^alçaniíjs  de  nobreza  porque  de  fraco  enten- 

der e  quem  não  entende  que  nós  os  pequenos  so- 
mos trombetas  dos  grandes  e  c]ue  elles  por  con- 

servarem suas  casas  e  estados  fazem  Nicodemus 

em  segredo  do  que  jiós  mostramos  em  publico. 

Desarmados?  responde  com  a  historia  da  cida- 
de, as  victorias  e  heroismos  de  seus  íilhos  mencio- 

nados nas  chronicas.  Tem  alguns  pensamentos  fe- 
lizes. Querem-nos  captivos  para  os  ajudar  a  capti- 

var  outros;  é  melhor  ser  livres,  e  libertar  outros. 
Que  entrem  as  armas  de  Castella  e  verão  o  velho 
sangue  de  Portugal.  Os  eborenses  ficarão  com  as 
armas  na  mão  e  os  castelhanos  com  as  mãos  na 

cabeça.  Não  poupa  o  remoque  á  nobreza:  que  o 

começo  do  dominio  hespanhol  foi  voluntária  en- 
trega da  fidalguia  portugueza  que  teve  medo  das 

armas  do  duque  d'Alva.  E  é  pena  ver  um  homem 
tão  grande  com  tão  pouco  juizo.  Isto  tudo  com  seu 
tempero  de  erudição,  ás  vezes  em  forma  graciosa 

—  de  que  Paulo  Jovio  no  seu  gcrogliíico  fala.  A 
carta  do  estudante  da  oitava  é  datada  de  3  de  de- 

zembro de  1637. 
Para  avaliar  rigorosamente  o  estado  politico  em 

Portugal,  onde  as  alterações  d'Evora  apparecern 
como  primeiro  symptoma  revolucionário,  insta  co- 

nhecer a  situação  de  Hespanha  n'esta  época.  Ve- 
remos mais  tarde  como  o  rompimento  eborense 

foi  apreciado  em  Madrid.  Na  corte  hespanhola  la- 
vrava profunda  desmoralisação.  Vivia-se  de  expe- 
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dientcs ;  a  politica  de  Olivarcs  consistia  cm  illu- 
sões  e  mentiras  que  muito  concorreram  para  o  es- 
phacelar  rápido  do  collossal  império. 

Fernandes  de  los  Rios  escreve  referindo-se  exa- 

ctamente ao  tempo  de  que  tratamos  —  (Aiando 
los  males  de  Espana  penetraban  ya  en  el  corazon 
y  su  grandeza  agonisaba,  la  corte  dei  Buen  Retiro 
se  entregaba  á  ruinosos  festejos  á  cada  victoria 
estéril,  á  cada  rumor  de  ella,  aunque  fuera  falso, 

y  aun  sin  necessidad  de  pretexto  alguno  —  . 
Mais  grave  ainda  a  critica  do  sr.  Canovas :  — 

De  entre  cómicos  y  cómicas  no  salian  el  rey  ni  cl 

favorito,  sino  para  cntregar-sc  á  nuevos  placeres 
en  lor  jardines  y  estanques  dei  Retiro,  llenos  siem  ■ 
pre  de  luminárias  e  maquinas  costosissimas,  ó  pa- 

ra atentar  en  lo  escuro  de  la  noche  á  la  honra  de 

las  mujeres,  huerfanas  quizás  de  los  soldados  de 
Flandes,  ó  para  manchar  com  escandalosas  aven- 

turas los  régios  aposentos,  cuando  no  lugares  sa- 
grados. » 

No  carnaval  de  1687,  o  anno  das  alterações  de 

F]vora,  percorreu  as  ruas  de  Madrid  uma  mojigan- 
ga  ou  mascarada  mui  numerosa  feita  por  gente 

principal;  ficou  celebre  esse  divertimento  pelo  cy- 
nismo,  pela  immoralidade  de  algumas  figuras,  sce- 
nas  e  dizeres. 

A  mojiganga  dividia-se  em  quadrilhas,  todas 
com  seus  motes  e  divisas.  Os  historiadores  não 

ousaram  transcrever  todos,  e  nós  apenas  mencio- 
naremos alguns  dos  mais  innocentes  mas  que  bas- 

tam para  definir  o  tom  dos  aristocratas  mascara- 
dos. 

Uma  era  de  pessoas  com  muitas  medalhas,  cru- 
zes das  ordens,  etc,  tinham  por  divisa  —  Estas  se 

venden  — . 
A  quadrilha  dos  escrivães  trazia  sua  bandeira : 

—  Todos  los  de  esta  cuadrilla-Son  los  gatos  de 
la  villa — . 
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Um  dcinouio  corria  atraz  de  um  frade,  alludin- 
do  n  certo  escândalo  recente : 

Voy  corriendo  por  la  posta 
Trás  el  padre  Salazar 
Y  juro  á  Dios  y  esta  crus 
Que  no  le  puedo  alcanzar. 

Os  portuguezes  formavam  também  sua  quadri- 
lha ;  iam  vestidos  de  pelles  de  carneiro  e  levavam 

o  significativo  rotulo : 

Sisas,  alcabalas  y  papel  sellado 
Me  tienen  desolado. 

As  festas  carnavalescas  da  corte,  n'este  anno, 
custaram  3oo:ooo  ducados;  a  este  respeito  popu- 
larisou-se  uma  copla : 

—  Buenos  cstan  los  faroles 

La  plazuela  y  plateado; 
Médio  millon  se  ha  gastado 
Solamente  en  caracoles.  — 

As  idéas  religiosas,  o  sentimento  das  conveni- 
ências sociaes,  o  pudor  publico  tinham  desappa- 

recido ;  era  gala  a  devassidão ;  o  abuso  e  a  violên- 
cia venciam  todo  o  direito. 

Dos  amores  licenciosos  do  rei  nasceu  um  ho- 

mem que  mais  tarde  encontraremos  em  Évora  — 
En  17  de  abril  de  1629  daba  á  luz  Maria  Calde- 
rona  comedianta  á  D.  Juan  José  de  Áustria,  fruto 

de  sus  amores  con  Felipe  IV,  y  en  6  de  mayo  de 

1646  terminaba  su  oficio  de  abadesa  en  el  monas- 
tcrio  de  Valfermoso  — . 

Estes  escândalos  e  excessos  explicam  e  justifi- 
cam a  agitação  eborense.  Veremos  como  na  corte 
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hcspanhola,  n'esse  meio  de  intriga  e  vergonha,  foi 
apreciada  e  tratada  a  causa  doesta  cidade. 

NOTA 

Sisenando  Rodrigues  e  João  Barradas 

Ambos  foram  irmãos  da  Misericórdia  ;  entraram  na  ir- 
mandade em  14  de  novembro  de  1644 ;  os  sens  termos  de 

entrada  acbam-se  no  livro  o."  dos  Irmàos  devidamente  as 
signados.  O  termo  de  Joào  Barradas,  espadeiro,  a  íol.  Itl)». 
e  o  de  Sisenando  Rodrigues,  borracheiro  e  familiar  dn 
Santo  Officio,  a  foi.  IGO. 

Do  ultimo  temos  a  data  da  morte  —  Em  1(5  de  setem- 
bro de  16C1 :  enterrou  a  Misericórdia  a  Sisenando  Koi/ 

borracheiro  e  foi  um  dos  dois  do  povo  d'esta  cidade  nas 
inquietações  d'ella,  a  que  seguiu  a  acclamaçào  delrei  D. 
João  4."'  — . 
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II 

Os  insultos  ao  arcebispo  e  ao  velho  conde  D. 
Diogo  de  Castro  cau.^aram  dolorosa  impressão  na 

cidade.  Algumas  pessoas  principaes  retrahiram-se 
(^ífendidas.  Durante  quasi  um  mez  esteve  paralv- 
sada  toda  a  acção  de  justiça  e  administração  pu- 

blica. Dominava  a  du\ida,  a  suspeita.  Diz-se  que 
Lima  parte  do  clero  se  empenhava  em  harmonisar 
CS  ditterentes  grupos  de  nobres  e  populares  no  sen 

lido  de  organisar  o  governo,  mantendo  as  quei- 
xas do  povo,  defendendo  as  suas  reclamações,  pro- 

testando todavia  contra  tumultos  perigosos ;  de  al- 
gum modo  a  resistência  dentro  da  ordem. 

Dos  jesuitas  se  affirma  tal  propósito;  mencio- 
nam-se  até  os  nomes  do  dr.  Sebastião  do  Couto, 
de  Álvaro  Pires  Pacheco,  Gaspar  Correia  e  Diogo 
Lopes. 

Da  acção  directa,  clara,  e  officíal  da  Junta  de 

Santo  Antão  não  restam  documentos  das  primei- 
ras semanas  das  alterações;  parece  fora  de  duvi- 



da  porem,  pelos  succcssos  consequentes,  que  ella 
íunccionava  reconhecida  como  entidade  oíticial. 

Os  frades  dominicos  seguiam  o  parecer  da  (Com- 
panhia ;  as  outras  ordens  religiosas  se  aborreciam 

os  tumuhos  não  ousavam  descobrir-se ;  no  cabido 
surgiam  bandos.  De  Lisboa  não  chegavam  provi- 

dencias algumas;  a  duqueza  de  Mantua  fora  mal 
informada;  o  secretario  de  estado  encarregou  aos 
tribunaes  ordinários  de  castigar  os  culpados,  sem 
formar  Juizo  exacto  da  gravidade  do  conflicto. 

D.  Francisco  Manuel  referindo-se  a  este  perio- 
do,  conta :  —  Em  tanto  os  de  Évora,  não  conten- 

tes do  passado,  começaram  a  gloriar-sc  de  suas 
acções,  em  vez  de  temel-as,  e  o  que  parecia  e  foi 
mais  perigoso  contra  a  paz  publica  era  a  commu- 
nicação  que  por  cartas  introduziam  com  os  povos 

visinhos  e  distantes,  a  quem  conforme'  a  confiança 
ou  correspondência  que  com  elles  tinham,  faziam 

participantes  de  seus  propósitos.  Direi  alguma  cou- 
so  do  modo  de  suas  juntas  e  da  maneira  que  cha- 

mavam para  sua  congregação,  para  que  se  veja 
até  donde  alcança  a  industria  dos  opprimidos,  c 
para  que  a  todos  os  principes  sirva  de  aviso,  a  fim 

de  que  cuidem  de  remediar  a  oppressão  dos  vas- 
sallos  antes  que  elles  se  disponham  no  remédio 
d^ella. 

Fora  poucos  annos  antes  conhecido  em  aquel- 
la  cidade  (Évora)  um  homem  doido  e  dizidore  por 
isso  aceitissimo  ao  povo,  cujo  nome  era  Manoel, 
e  por  jogo  e  sua  notável  grandeza  ironicamente 

Manuelinho  (note-se  esta  informação;  proNa  ella 

que  —  Manuelinho  d'Evora  —  é  uma  ficção.  Exis- 
tia annos  antes,  ou  residira  na  cidade,  mas  no  tem- 
po das  inquietações  não  existia  ou  não  estava  na 

cidade ;  assim  nos  lavores  litterarios  o  appareci- 
mento  do  louco  dizidor  pode  admittir-se;  c  uma 
ficção  que  reproduz  outra ;  mas  a  verdade  histori- 
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ca  c  que  esse  vulto  só  apparece  pelo  nome).  Usa- 
\a  fa/.er  praticas  pelas  ruas  ao  vulgo,  a  quem  com 
vo/.es  desordenadas  e  historias  ridículas  excitava 

sempre  a  alegria,  donde  procedeu  ser  na  cidade  e 
seus  contornos  a  pessoa  mais  conhecida ;  a  cuja 

lembrança  (note-se)  recorrend(^  alguns  de  aquelles 
iPiquietos  foi  ordenado  entre  elles  que  todas  as  con- 
\'ocações,  cartas,  éditos  e  ordens,  se  despachas- 

sem debaixo  do  signal  de  —  Manuelinho  de  Évo- 
ra -,  por  que  assim  se  escusava  de  ser  jamais  co- 

nhecido o  autor  doestas  obras:  ficando  aquelle  no- 
me,desde  então,  constituído  porsignal  publico  para 
que  se  pudessem  entender  sem  contusão  em  seus 
chamamentos.  Nesta  observância  amanheciam  ca- 

da dia  fixados  pelas  praças  e  portas  da  cidade  pro- 
\isóes,  bandos  e  decretos  pertencentes  ao  estabe- 

lecimento de  sua  defensa;  debaixo  desta  forma  se 
escre\iam  e  despachavam  cartas  ás  camarás  do 
reino,  se  despediam  os  ministros  de  seus  officios, 
e  se  accommodavam  nelles  outros,  em  virtude  de 

um  simples  provimento  assignado  por  oManueli- 
nlio  de  Évora.  Chegou  a  tanto  a  autoridade  de  seus 

mandados  que  bastava  para  que  um  cidadão,  fi- 
dalgo ou  ministro  deixasse  a  cidade,  casa  e  ofíi- 

cio.  ou  entregasse  a  sua  fazenda,  ser-lhe  assim 
mandado  pela  incerta  voz  de  Manuel;  porque  já 

se  sabia  que  nella  era  inclusa  tacitamente  a  vonta- 
de do  povo,  a  que  nenhum  poder  resistia. 

Assim  se  observou  com  muitos  suspeitosos  dan- 
do-lhes  termos  de  dios.  e  desterros,  que  foram  dos 
condemnados  inviolavelmente  obedecidos  ;  porque 

depois  do  preceito  cominavam  logo  as  penas  que 
se  seguiam  á  sua  inobediencia,  as  quaes  não  eram 
menos  de  morte  e  incêndio.  Usavam  deste  artifi- 

cio nas  cousas  que  tratavam  tumultuosamente ; 
mas  aquellas  que  julgavam  conforme  a  seu  poder 

ordinário  em  publico  as  resolviaiu,  e  com  autori- 



dade  da  Gamara,  que  violentada  lhe  obedecia, 

eram  dispostas. — 
E  possível  haver  certo  exagero  na  informação 

de  D.  Francisco  Manuel ;  c  certo  que  a  cidade  se 
conservou  por  algum  tempo  em  situação  anormal; 
a  carência  de  documentos  officiaes  assim  o  com- 

prova. E  seguro  também  que  a  revolta  se  alastra- 
va;  inesperadamente  assumiu  um  aspecto  melin- 

droso e  gravíssimo  apparecendo  em  Villa  Viçosa, 

onde  a  corte  e  a  politica  hespanholas  íitavam  de- 
muito  tempo  olhares  desconíiados.  O  duque  D. 

João  ficou  inquietíssimo  pela  imprudente  explo- 
são. 

—  Sendo  certo,  affirma  D.  Francisco  Manuel, 
que  a  noite  da  primeira  revolução  de  Villa  Viçosa 

entraram  nella  muitos  forasteiros,. d'entre  os  quaes 
se  levantaram  vozes  que  acclamavam  não  só  a  li- 

berdade do  reino,  mas  a  transferencia  d'elle  a  seu 
senhor  (o  duque)  —  . 

D.  João  estava  enfermo;  ordenou  quantos  meios 

podia  para  reprimir  a  intempestiva  e  perigosa  in- 
quietação popular;  por  ultimo  mandou  que  os 

seus  familiares  sahissem  em  grupo  pelas  ruas  da 

villa  levando  o  duque  de  Barcellos,  depois  prínci- 
pe D.  Theodosio,  então  menino  de  3  annos,  para 

serenar  com  a  sua  presença  os  ânimos  populares. 
A  duqueza  de  Mantua  multiplicou  avizos  para 

o  gabinete  de  Madrid, a  el-rei  Felippc;  ajunta  dos 
senhores  de  Évora  informava  ao  mesmo  tempo  dos 
seus  trabalhos,  do  estado  politico  da  região;  mas 

informações  e  avizos  eram  contradictorios,  por  min- 
gua ou  exagero;  e  a  corte  de  Madrici  ainda  lhes 

deu  pouca  attenção  (fins  de  setembro,  começo  do 

outubro),  e  julgou  desnecessário  cuidar  directa- 
mente de  remédio  prompto,  confiando  do  governo 

de  Lisboa  a  regularisação  doestes  negócios.  O  se- 
cretario Miguel  de   Vasconcellos   esforçou-se  em 



atalhar  a  inquietação.  Foi  dilíicil  encontrar  corre- 
gedor; a  final  veio  Jeronymo  Ribeiro,  homem  pru- 

dente, que  já  conhecia  Évora,  onde  servira  muito 
estimado. 

Desta  vez  Jeronymo  Ribeiro  encontrou  outros 
ares;  o  povo  não  fazia  caso  de  suas  ordens,  e  elle 
não  tinha  força  para  se  fazer  respeitar.  Os  avizos 
eram  diários  para  Lisboa ;  a  duqueza,  o  secretario 
e  os  conselheiros  de  Estado  questionavam  entre  as 
duas  escolas,  a  violência  e  a  persuasão.  Venceram 
os  moderados,  e  é  preciso  notar  que  na  occasião 

não  podia  deixar  de  assim  acontecer,  porque  a  po- 
bre duqueza  de  Mantua  estava  em  Lisboa  sem  tro- 
pa alguma  disponível. 
Mandaram  a  Évora  fr.  Manuel  de  Macedo,  pre- 

gador afamado,  dominicano.  O  bom  do  padre  veio, 
pregou,  conversou,  praticou  com  frades,  padres, 
nobres  e  populares  e  perdeu  tempo  e  rhetorica. 

—  Foi  e  por  mais  que  empregou  a  este  fim  gra- 
ça, eloquência  e  liberalidade,  se  voltou  brevemen- 

te a  Lisboa  timido  e  queixoso  do  desprezo  com 

que  fora  tratado,  sem  que  de  sua  jornada  se  tiras- 
se outro  interesse  que  haver  mais  uma  testemunha 

de  credito  na  informação  do  perigo. — 
A  duqueza  de  Mantua  enviou  Fernão  Marfins 

Freire,  fidalgo,  natural  de  Évora,  conhecido  e  apa- 

rentado com  muitas  pessoas  de  influencia  n'esta  ci- dade. Nenhum  resultado  obteve.  Com  este  homem 
deu-sc  o  facto  aliás  trivial  do  desmerecimento  da 

acção  quando  a  intenção  não  c  pura,  c  os  interes- 
ses pessoaes  se  antepõem  aos  públicos.  Pela  sua 

qualidade  de  grande  fidalgo  e  de  natural  da  cida- 

de pretendeu  ser  admittido  na  junta  de  Santo  An- 

tão. Os  congregados  não  lh'o  consentiram,  allegan- 
do  —  que  aquelle  congresso  estava  já  com  ordem 
real  constituido  em  pessoas  certas,  pelo  que  em 

sua  mão  não  havia  poder  para  augmental-o  com 
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outros  sugeitos;  que  se  Fernão  Martins  ali  se 

achara  ao  principio  íòra  elle  o  primeiro  que  cha- 
massem, como  reconheciam  era  o  mais  capaz  de 

aquelle  ajuntamento — . 
Estabeleccu-se  excisão  e  intrica  entre  os  ái\ 

Junta  e  Fernão  Martins. 

Este  observando  que  os  primeiros  poucos  e  du- 
vidosos esforços  eniipreiíavanj  para  a  completa  pi- 

ciíicação  começou  a  lidar  com  os  populares  mais 

salientes,  calculando  que  se  a  harmonia  se  obtives- 
se só  pela  sua  iníiuencia,  elle  cresceria  os  seus  cré- 

ditos na  opinião  do  governo  e  assim  levaria  van- 
tagem aos  outros  nobres  eborenses. 

Nenhum  resultado  se  obteve;  as  duas  intluen- 
cias  estorvavam-se  reciprocamente ;  o  estado  de 
desconfiança  augmentou  :  —  só  as  queixas  de  uns 
e  outros  appareciam,  insinuando  cada  qual  por 

suspeitosa  a  intenção  da  voz  que  não  seguia  —  . 
Tanto  em  Lisboa  como  em  Madrid  esmorece- 

ram as  esperanças  de  chegar  a  concórdia  ;  torna- 
va-se  indispensável  recorrer  á  força  armada. 

Ao  mesmo  tempo  surgia  uma  versão  assustado- 
ra. Seria  plano  do  conde  duque  procrastinar  a  in- 

tervenção armada  para  deixar  desmascarar  bem  a 

revolta  afim  de  abaíal-a  depois  em  sangue,  tiran- 
do ao  paiz  a  liberdade  e  autonomia  que  lhe  resta- 

vam já  bem  reduzidas".*  Era  possível—  que  (^  prin- 
cipe  ou  seus  ministros  pelo  menos,  quizessem  la- 

zer participante  da  culpa  de  uma  cidade  a  toda  a 

nação  portugueza  a  fim  de  que  por  uma  vez  ficas- 
sem delia  seguros  — . 

Mas  em  Portugal  havia  diminutíssima  força; 

em  Hespanha  as  attenções  militares  estavam  con- 
centradas para  a  fronteira  franceza,  para  o  alto 

Ebro,  receiando  algum  movimento  imprevisto  do 
exercito  de  Luiz  XIII. 

De  modo  que  também  em  Madrid  se  chocavam 



duas  opiniões ;  havia  o   partido  da  guerra  e  o  da 

paz. 
—  Que  sempre  o  ódio  dos  portuguezes  fora  na- 

tural aos  castelhanos,  a  quem  sobre  a  razão  de 
dominadores  aborreciam  por  uma  herdada  contra- 

dição, que  em  o  tempo  de  seu  silencio  cessara, 
n.ias  nunca  se  extinguira ;  e  era  a  razão  para  que 
agora  se  achassem  com  maiores  forças,  descan- 

sando todo  o  tempo  que  se  não  havia  exercitado 
cm  acções  publicas.  Mas  que  no  próprio  tempo  de 
sua  dissimulação  não  podiam  occultar  os  signaes 
de  sua  falta  de  obediência,  cujo  eífeito  não  tarda- 

ria mais  que  a  occasião;  como  se  ia  mostrando, 

tomando-a  os  povos  antes  que  lh'a  dessem. 
Que  nenhum  sisudo  esperava  a  ruina  do  edifí- 
cio havendo  experimentado  o  tremor;  que  já  a 

temperança  do  império  hespanhol  não  tinha  causa  a 

que  se  referisse,  nem  fundamentos  em  que  a  cle- 
mência se  estribasse  :  visto  que  a  sujeição  dos  súb- 

ditos resvalava  tão  cegamente.  Que  era  chegado  o 

tempo  em  que  os  reis  se  viam  obrigados  a  se  fa- 
zer senhores  do  próprio,  que  era  seu,  já  que  a  ma- 

lícia presente  lh'o  mostrava  duvidoso;  porque  el- 
rei  na  opinião  dos  portuguezes,  mais  era  hospede 
que  senhor. 

E  que  pois  elles  se  comediam  somente  pelo  te- 
mor da  grandeza  sem  respeito  á  magestade,  ou 

amor  á  pessoa  de  seu  principe,  fosse  o  próprio  po- 
der quem  os  atasse  em  outas  cadeias  mais  fortes, 

pois  os  laços  da  obrigação  os  não  detinham :  que 
convinha  com  grande  destreza  e  brevidade  atalhar 

a  contagião  de  seus  movimentos  antes  que  cor- 
rompesse toda  a  republica ;  porque  os  herpes  da 

sedição  não  tem  outra  mesinha  que  o  fogo  e  o  fer- 
ro — . 

Allegavam  os  do  partido  da  paz: 

—  (^ue  estando  Hespanha  assim  combatida  de 
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revoluções  externas,  não  convinha  mostrar  algu- 
ma desconfiança  de  seus  naturaes.  Que  os  movi- 

mentos de  Portugal  eram  em  a  menor  provincia 

do  reino;  e  d'esta  só  entre  a  gente  mais  vil  cujo 
costume  é  como  o  das  ligeiras  névoas  que  por  si 
somente  se  desfazem  antes  que  o  vento  as  espalhe 
ou  o  sol  as  derreta.  Que  todas  as  praças  importan- 

tes estavam  seguras  e  guardadas  de  hespanhoes. 
Que  os  portuguezes  não  tinham  armas  nem  quem 
soubesse  governal-as.  Que  a  nobreza  do  reino  era 
toda  dependente  do  principe  porque  seus  patrimó- 

nios não  bastavam  sem  ajudas  dos  reditos  reaes  a 

sustental-a  commoda,  quanto  mais  vangloriosa- 
mente.  Donde  se  podia  ter  por  certissimo  que 
aquelles  a  quem  o  amor  não  obrigasse  a  seguir 
as  partes  da  monarchia  os  devia  obrigar  seu  inte- 

resse ;  e  também  porque  seus  grandes  não  cabiam 
nos  termos  e  lugares  de  sua  provincia,  pelo  que 
os  mais  eram  forçados  a  buscar  a  opulência  caste- 

lhana. E  que  por  isso  mesmo  que  os  portuguezes 
eram  altivos  não  saberiam  humilhar-se  a  outro  que 
não  fosse  monarcha. 

Que  não  aconselhava  a  prudência  que  pelo 
achaque  de  um  braço,  com  cuja  dor  se  podia  vi- 

ver, se  aventurasse  á  morte  o  corpo  inteiro. 
Que  o  remédio  se  devia  buscar  pela  industria  c 

não  pela  força  ;  porque  claro  estava  que  se  os  vas- 
salos de  Portugal  antes  de  provar  em  uma  gran- 

de violência  aborreciam  o  dominio,  sem  compara- 
ção lhes  seria  mais  odioso  depois  que  experimen- 

tassem o  vergão  injurioso  que  lhes  faria  o  açoute 
das  armas. 

Que  a  natureza  ensinara  era  o  melhor  freio  pa- 
ra o  cavai  lo  desbocado  largar-lhe  as  rédeas  um 

pouco,  a  seu  alvedrio. 
Que  havia  muitas  rasões  para  entender  que  S3 

por  breve  espaço  quizesse  elrei  dissimular  com  a 
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execução  do  novo  serviço,  passado  o  ardor  d^aquel- 
la  indignação  por  penitencia  delia  o  próprio  povo 
pediria  a  mesma  carga  que  ora  engeitava  — . 

Assim  questionavam  os  políticos  de  Gastella. 

Muito  curiosa  n^esta  situação  melindrosa  a  attitu- 
de  dos  ministros  portuguezcs  em  Madrid,  que  for- 

mavam o  conselho  supremo  de  Portugal. 
Em  Lisboa  estava  o  conselho  do  Estado  junto 

da  authoridade  real  representada  agora  pela  prin- 
ceza  Margarida,  duqueza  de  Mantua.  Os  ministros 
de  Portugal  residentes  em  Madrid,  os  conselheiros 
supremos,  tinham  opiniões  rigorosas;  era  preciso 
mostrar  lealdade  a  elrei  D.  Felippe.  Julgavam  el- 
Ics  que  por  tal  proceder  e  pareceres  se  justifica- 

vam, a  si  e  á  nação,  ante  o  poderio  castelhano ;  os 

ministros,  os  agentes  do  rei,  observavam-n'os  — 
tendo  por  mais  sospeitoso  o  mais  indignado  — .  Is- 

to é,  entre  os  estadistas  portuguezes  que  residiam 
na  corte  hespanhola  dominavam  ideias  de  rigor. 

Sigamos  a  minuciosa  e  diplomática  narrativa  de 

D.  Francisco  Manuel  —  Entre  os  requerentes  que 
seguiam  a  corte  e  de  continuo  a  accompanhavam 
havia  boa  quantidade  de  ecclesiasticos,  e  maior  de 

seculares  tanto  de  fidalgos  como  de  nobres;  e  co- 
mo nesta  classe  de  homens  se  costumam  praticar 

mais  certamente  os  interesses  do  estado,  eram  el- 
les  segundo  suas  paixões  quem  induziam  a  maior 

temor  ou  esperança  os  ministros  acerca  das  altera- 
ções do  Alemtejo,  porque  aquelles  que  se  davam 

por  favorecidos  ou  satisfeitos  (se  pôde  haver  al- 
guns) julgavam  qualquer  movimento  por  indescul- 

pável, e  por  extremo  insolente:  ao  contrario  os  ou- 
tros que  eram  mal  ouvidos  e  despachados,  agra- 

dando-se  interiormente  do  descontentamento  pu- 
blico donde  esperavam  a  emenda  do  seu  particu- 

lar, exageravam  a  rasão  e  a  potencia  dos  inquie- 
tos ;  de  sorte  que  a  causa  commum  sempre  anda- 
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va  vestida  das  cores  do  interesse  dos  particulares. 

Clivares  irritava-se  dia  a  dia  com  a  questão 
alemtejana :  parecia-lhe  ao  conde  duque  que  loca- 

va em  otfensa  da  magestade  a  constância  com  que 

o  povo  de  Évora  presistia  cm  sua  opinião.  Recor- 
rer á  força  armada  era  meio  prompto,  de  seguro 

eífeito.  Nada  fácil,  como  se  disse  já,  nas  circums- 
tancias  de  Hespanha  em  fms  de  1637. 

Ainda  não  mencionei  porem  um  acaso  de  im- 
portância. A  força  militar  disponível  estava  no  al- 

to Ebro.  Os  chefes  ou  cabos  de  guerra  eram  um 
italiano,  Francisco  Garrafa,  em  primeiro  lugar,  e 

em  segundo  um  portuguez,  o  mestre  de  campo  ge- 

neral Diogo  Luiz  de  Oliveira.  Nenhum  d'elles,  mi- 
litares intelligentes  e  valentes,  era  de  confiança  pa- 

ra pacificar  uma  agitação  portugueza. 
Para  utilisar  essa  força  ou  exercito  era  preciso 

antes  de  mais  pôr-lhe  á  frente  espadas  da  confian- 
ça do  gabinete  de  Madrid ;  a  péssima  politica  de 

camarilha  de  Olivares  lançara  ao  lado,  porem,  as 
primeiras  actividades  militares  de  Hespanha. 

Olivares  todavia  começou  a  fallar  de  movimen- 
tos de  tropas,  de  nomeações  de  chefes  de  guerra, 

intimidando  cada  vez  mais  os  portuguezes  resi- 
dentes em  Madrid. 

Quem  poderia  dizer  se  todas  as  duvida^  e  re- 
sistências se  desfariam  só  com  o  temor  d'um  exer- 

cito invasor  ?  Cartas  e  correios  vieram,  dia  a  dia, 

á  junta  de  Santo  Antão,  —  para  que  os  senhores  de 
Évora  estivessem  fimies  na  devoção  a  elrei  —  e  ao 
mesmo  tempo  para  que  o  povo  vendo  tal  azáfama 
se  conservasse  distrahido  e  disposto  á  pacificação. 

Entrementes  arranjou-se  outro  emissário;  frei 
João  de  Vasconcellos,  da  ordem  dos  pregadores. 

Era  também  conhecido  e  aparentado  em  Évo- 
ra; pessoa  muito  considerada.  Vem  aqui  a  ponto 

e  a  propósito  de  uma  observação  de  D.  Francisco, 
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Manuel,  fazer  breve  reparo.  Escreve  da  commis- 
são  de  ir.  João  de  Vasconccllos  a  Évora  —  cm  be- 

neíkio  da  qual  foi  fama  que  o  conde  lhe  commu- 
nicou  (ou  fossem  verdadeiros  ou  tingidos)  todos  os 
desígnios  competentes  á  aulhoridade  e  proveito  da 
monarchia,  para  que  segundo  elles  se  dispuzesse. 

Tenho  por  certo  lh'os  vestiria  de  tãochristans  con- 
veniências que  fr.  João,  entendendo  fazer  a  Deus 

e  a  elrei  aquelle  serviço,  aceitou  a  commissão  e 
partiu  a  ella  sem  outra  forma  de  despacho  que  a 
conferencia  entre  elle  e  o  conde  duque,  o  qual  com 
animo  de  profunda  politica  nunca  consentio  que 
no  expediente  de  toda  esta  negociação  houvesse 

algum  despacho  escripto  em  forma  ordinária,  an- 
tes tudo  se  reduzisse  a  instrucções  verbaes,  de  que 

depois  se  lembrasse  ou  esquecesse  segundo  os  ef- 
feitos  fossem  ou  não  fossem  convenientes. 

Esta  declaração  tem  para  nós  importância;  é 
uma  explicação  e  demonstração.  Diz-nos  o  moti- 
.vo  de  não  existirem  documentos  oííiciaes,  preci- 

sos, cathegoricos,  originaes  ou  registados,  de  estas 
complicadas  negociações.  Olivares  jogava  com  o 
conselho  portuguez  de  Madrid,  com  o  governo  de 

Lisboa,  com  a  duqueza  de  Mantua  c  seus  infor- 
madores particulares,  e  com  a  junta  de  Évora ;  no 

jogo  alguém  se  havia  de  pôr  ás  claras;  com  algu- 
ma paciência  se  poderia  desmascarar  algum  pode- 

roso, ou  mesmo  encontrar  pretexto  de  o  compro- 
metter,  e  derrubar  de  vez. 

=  Fr.  João  de  Vasconcellos,  homem  alheio  de 
todo  o  artcficio,  chegado  a  Évora,  começou  a  sua 
missão  conforme  a  sua  singeleza,  e  não  segundo  o 
espirito  de  quem  o  mandava. 

=;Tres  difíiculdades  se  oppunham  a  seu  pro- 
gresso :  a  severidade  de  seu  natural,  que,  cultiva- 

do com  a  profissão  de  negócios  sérios,  o  mantinha 
sempre  austero  em  aspecto,  palavras,  e  acções :  a 
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segunda  o  grande  interesse  cm  que  seus  parentes 
tão  conjunctos,  como  pae  e  irmão,  se  achavam  com 
a  coroa  castelhana :  a  terceira  o  modo  ditíerente 

porque  se  havia  n'aquella  occurencia,  não  se  va- 
lendo de  outra  alguma  pessoa  que  n'ella  o  ajudas- 

se ;  porque,  ou  tudo  temia  dos  outros,  ou  tudo  fia- 
va de  si.  Todavia  os  inquietos  movidos  da  grande 

authoridade  de  fr.  João  e  do  total  poder  que  lhes 
insinuava  vieram  facilmente  em  ouvil-o;  e  como  a 

queixa  de  nova  carga  de  direitos,  que  não  queri- 
am receber,  era  a  mais  urgente  causa  de  seu  mo- 

vimento, por  isso  mesmo  allegaram  que  a  segu- 
rança do  allivio  deste  novo  peso  devia  ser  a  pri- 
meira cousa  sobre  que  se  conferisse,  e  que  antes 

delia  satisfeita  se  não  havia  de  tratar  o  remédio  de 

outra  alguma  cousa=. 
No  archivo  municipal  existem  alguns  documen- 

tos a  respeito  d'estas  conferencias  que  vamos  apro- 
veitar. São  na  verdade  de  importância  secundaria 

no  que  diz  respeito  á  essência  da  missão  de  Vas- 
concellos,  todavia  dão-nos  esclarecimentos  da  ma- 

neira e  forma  das  reuniões  que  officialmente  cele- 
braram para  ouvir  o  emissário  do  gabinete  de  Ma- 

drid. 

O  primeiro  é  um  aviso  de  D.  Diogo  de  Castro, 
datado:  12  de  novembro  de  lóSy. 

==  Os  senhores  da  Junta  sobre  a  quietação  d'es- 
ta  cidade,  que  depois  d'amanhã  sabbado  quatorze 
d'este,  ás  oito  horas  da  manhã,  se  hão  de  achar 
na  Gamara  para  se  verem  ali  cartas  de  Sua  Ma- 
gestade,  que  Deus  guarde,  que  o  sr.  frei  João  de 
Vasconcellos  traz  para  a  Gamara  e  para  os  meste- 

res, e  vinte  e  quatro;  que  pede  o  recebimento  des- 
tas cartas  acharem-se  presentes  todas  as  pessoas 

da  Governança  e  os  cidadãos  a  que  se  costuma 

mandar  recado  em  semelhantes  occasiões,  adver- 
tindo-se  que  antes  sejam  de  mais,  que  de  menos, 
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e  aos  mesteres,  e  vinte  e  quatro,  e  as  mais  pessoa* 

que  parecer  a  V.'  M.* 
E  os  recados  se  darão  da  parte  do  srs.  da  Jun- 

ta, sobre  a  quietação  d'esta  cidade,  e  se  poerá  o 
recado  no  alto  de  cada  um  dos  róis  por  que  se 

houver  de  chamar,  e  ao  pé  d'elles  dirá  a  pessoa 
que  chamar  como  deu  o  recado  a  todos,  para  que 

se  possa  ver  se  faha  alguém  dos  a  que  se  deu.  D." 
Gd."  a  V.'  M.'  a  12  de  Novembro  de  i63j. 

(A.)  D.  Diogo  de  Castro. 

Está  este  aviso  no  Arch.  Mun.  Liv.  9.°  dos  ori- 
ginaes  a  foi.  453. 

Este  simples  aviso  ensina-nos  algumas  particu- 
laridades. Temos  o  velho  conde  de  Basto,  D.  Dio- 

go de  Castro  avisando,  e  pela  instrucção  ultima  in- 
timando, a  gente  da  governança.  Junta,  Camará, 

mesteres,  e  vinte  e  quatro,  a  comparecerem  em 
sessão  para  ouvir  fr.  João  de  Vasconcellos. 

A  Junta  ia  reunir-se  com  as  outras  entidades 

governativas ;  reuniam-se  na  Camará. 
Os  recados,  a  convocação,  faziam-se  em  noms 

da  Junta,  sobre  a  quietação  da  cidade.  Que  ou- 
tras reuniões  se  haviam  já  celebrado  como  esta 

em  —  semelhantes  occasiões  —  . 
E  ainda,  particularidade  simplesmente  curiosa, 

que  esta  reunião  solemne  se  realisaria  pelas  8  ho- 
ras da  manhã,  o  que  está  longe  dos  costumes  ac- 

tuaes. 

A  propósito  d'esta  reunião  temos  uma  carta  de 
Vasconcellos :  preparava  terreno ;  queria  pruden- 

temente conferenciar  com  os  da  Junta  antes  da 
sessão  solemne  e  mais  numerosa. 

—  Sempre  obedecerei  ao  que  V.'  M."  me  man- 
darem com  mui  prompta  vontade  para  servir  esta 

cidade  a  que  por  muitas  rasões  sou  mui  obrigado 

a  dar  a  vida  pelo  bem  commum,  comtudo  é  ne- 
cessário que  se  tenha  o  devido  comprimento  com 
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os  senhores  da  Junta  c  assim  peço  me  dem  V/  M.' 
licença  para  communicar  com  elles  este  escripto: 

e  ámanhan  será  necessário  que  se  achem  na  Ga- 
mara os  vinte  e  quatro  do  povo  com  o  seu  escri- 

vão porque  para  elies  trago  também  carta  de  S. 

Mag/'*'  G.*'  Deus  a  V/  M/' De  casa  i3  de  novembro  de  1637. 

(A.)  Fr.  João  de  Vasconcellos, 

(Liv.  9.''  orig,  foi.  4?  ]). 
O  3."  documento  é  uma  carta  de  D.  Diogo  dj 

Castro  escripta  depois  da  primeira  reunião;  traia- 
se  de  nova  conferencia;  vê-se  que  se  faziam  reu- 

niões parciaes,  seguramente  de  gente  principal. 
sendo  preciso  ponderar  bem  projectos  e  palavras 

antes  de  apparecer  em  plena  luz  n\ima  sessão  so- 
lemne, 

=  Estes  senhores  a  que  V.*  M.^  pedem  pelo  seu 
escripto  que  hontem  se  recebeu,  se  achem  áma- 

nhan na  Camará,  estão  n'esta  matéria  com  todo 
o  cuidado  que  se  deve  ao  peso  delia,  tendo  por 

muito  importante  a  brevidade  em  tudo :  esta  ma- 
nhan  se  ajuntaram  e  pareceu  tratar-se  com  o  sr. 

fr.  João  de  Vasconcellos  d'estas  cousas;  hoje  ter- 
ça feira  era  dia  de  sua  sessão,  amanhan  pela  ma- 

nhan  nos  ajuntamos  todos  para  este  effeito,  e  para 

com  menos  detença  se  poder  caminhar  n'ellas,  e 
logo  apoz  isto  verão  estes  senhores  o  dia  que  con- 

vém vão  á  camará,  e  serão  V.*  M/'  avisados.  Ds. 
G,"  a  V."  M.*  em  17  de  novembro  de  1637. 

(A.)  D.  Diogo  de  Castro. 

As  sessões  ordinárias  da  vereação  eram  nas  ter- 
ças feiras,  dias  dos  grandes  mercados  semanaes  O 

apparecimento  do  velho  e  respeitável  conde  D. 
Diogo  de  Castro  tem  fácil  explicação,  esquecera  os 

insultos  do  povoléu  na  primeira  noite  das  altera- 
ções; talvez,  como  homem  superior  que  era,  nem 
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lhes  attribuisse  imputação.  Tratava,  como  estas 

cartas  provam,  de  combinar  meios  para  harmoni- 
sar.  Seguramente  era  entre  os  grandes  fidalgos  ebo- 

renses o  melhor  visto  em  Lisboa  e  Madrid ;  fòra 

governador  do  reino,  isto  c,  o  rei  tinha  n'elle  con- 
fiança illimitada.  Naturalmente  com  o  marquez  de 

Ferreira  havia  desconfiança;  e  os  Vimiósos,  perse- 
guidos nos  primeiros  annos  da  dominação  hespa- 

nhola,  viveram  depois  sempre  mui  retirados. 
A  missão  de  fr.  João  de  Vasconcellos  foi  inútil. 

Exforços  e  diplomacias  do  frade,  dos  fidalgos,  da 
junta  ficaram  frustrados  ante  a  desconfiança,  a 

exaltação  dos  populares  e  seus  mesteres  e  bandei- 
ras. > 

==  Todavia  os  inquietos  movidos  da  grande  au- 
toridade de  fr.  João,  e  do  total  poder  que  lhes  in- 
sinuava, vieram  facilmente  em  ouvil-o ;  e  como  a 

queixa  de  nova  carga  de  direitos  que  não  queriam 

receber,  era  a  mais  urgente  causa  de  seu  movi- 
mento, por  isso  mesmo  allegaram  que  a  seguran- 

ça do  alivio  deste  novo  peso,  devia  ser  a  primei- 

ra cousa  sobre  que  se  conferisse,  e  que  antes  d'el- 
la  satisfeita,  senão  havia  de  tratar  o  remédio  de 
outra  alguma  cousa. 

Disseram  os  inquietos,  e  foi  constante  esta  sua 

nova  queixa  :  que  sendo  oiividas  de  fr.  João  as  pas- 
sadas razões  logo  nesse  primeiro  congresso  que 

comelles  teve,  lhes  prometteuabsolvel-os  de  todos 
e  quaesquer  tributos  novos,  dos  quaes  desde  então 

os  havia  por  livres  para  que  nunca  mais  lhe  fos- 
sem pedidos ;  e  que  com  egual  liberalidade  conce- 
dera em  nome  de  elrei,  e  pelo  seu  poder  que  ti- 
nha, geral  perdão  aos  commovidos  de  Évora,  com 

tanto  que  visto  como  as  necessidades  do  reino 

eram  tantas,  quantas  elles  conheciam  para  que  es- 
tas se  podessem  remediar  em  beneficio  do  mesmo 

reino,  o    povo  escolhesse   voluntariamente  algum 
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modo  de  donativo,  e  não  tributo,  que  bastasse  pa- 
ra satisfazer  os  effeitos,  que  se  julgavam  necessá- 

rios ao  remédio  de  tudo=^. 

O  tacto  politico  de  Vasconcellos  falhou  tam- 
bém ;  duvidou-se  da  sinceridade  do  enviado ;  sur- 

giram novas  intrigas ;  —  bem  se  via  o  arteíicio  do 
engano  a  que  levavam  o  povo,  pois  havendo  em 
Évora  tão  grandes  pessoas,  por  cuja  intervenção 
tratar  o  acordo  de  tudo,  se  buscara  outra  para  es- 

se effeito,  só  a  fim  de  que  como  não  havia  de  fi- 
car entre  elles,  para  sustentar  o  promettido  (como 

haviam  de  ficar  os  senhores  da  Junta)  pudessem 
mais  facilmente,  e  mais  sem  perigo,  prometter  o 

perdão  que  não  veria  cumprir  nem  quebrantar  — . 
Os  populares  ouvindo  taes  duvidas  e  suspeitas 

pediam  que  o  perdão  se  lhes  mostrasse  logo  assi- 
gnado  da  mão  real ;  isto  não  se  fez ;  appareceram 
desculpas,  difíiculdades. 

Em  breve  leremos  o  perdão  geral  e  por  elle  ve- 
remos claramente  os  motivos  porque  semelhante 

documento  se  não  publicou,  e,  julgamos  nós,  nun- 
ca o  apresentaram  ao  publico;  e,  cousa  notável, 

D.  Francisco  Manuel  que  andou  n'esta  questão, 
que  a  descreveu,  apresentando  na  integra  ou  por 

extracto  cartas,  pareceres,  etc.  que  elle  viu,  pare- 
ce não  ter  podido  obter  copia  do  perdão  geral.  E 

note-se  desde  já  que  a  missão  de  Vasconcellos 
até  certo  ponto  se  travou,  se  engrenou,  na  do  con- 

de de  Linhares,  cujo  companheiro  foi  Francisco 
Manuel,  facto  este  que  não  apparece  claramente 
na  Epanaphora  politica :  escripio  que  seria  ainda, 
historicamente,  de  maior  valor,  se  o  seu  brilhante 
author  tivesse  conservado  as  datas  dos  documen- 

tos que  apresenta,  o  que  elle  não  fez  sem  duvida 

pela  sua  preoccupação  constante  de  estylo  e  ele- 
gância no  dizer  e  melhodo  de  expor. 

No  gabinete  de  Madrid  causaram  surpresa  os 
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avisos  do  Enviado  c  da  Junta  de  Santo  Antão;  era 
pasmoso  o  desprezo  com  que  Évora  acolhera  a 
piedade  do  rei. 

O  conde-duque  attribuiu  tal  resultado  á  extre- 
ma boa  íé  e  liberalidade  do  enviado:  em  conselho 

opinou  :  =  que  a  elrei  não  convinha  approvar  o 
que  o  enviado  promettera  íundando-se  no  concei- 

to, que  como  varão  pio,  podia  fazer  do  animo  de 

um  rei,  que  tinha  a  religião  por  sobrenome;  por- 
que o  espirito  de  um  particular  não  pôde  com- 

prehender  os  profundos  segredos  do  coração  do 
monarcha,  sentir  com  seus  sentidos,  discursar  com 
seus  discursos. 

Que  a  elrei  era  inconveniente  receber  a  obedi- 
ência sobre  cautelosa,  sollicitada ;  porque  a  magni- 

ficência dos  príncipes  ha  de  ser  fonte  que  corra 

voluntária,  não  poço  de  que  se  tire  á  força  do  bra- 
ço dos  homens  =  . 

A  attitude  dos  portuguezes  residentes  em  Ma- 
drid era  cada  dia  mais  singular ;  a  ponto  de  certos 

políticos  e  cortezãos  hespanhoes  dizerem  :  =  que 
dentre  nós  mesmos  (dos  portuguezes)  haviam  sa- 

bido terríveis  máximas  contra  nossa  própria  quie- 
tação; e  que  o  conde  duque  supposto  que  nestas 

matérias  punha  de  sua  casa  a  violência  (que  só  po- 
dia achar-se  em  seu  poder)  não  punha  a  malícia ; 

porque  esta  repartida  em  varias  suspeitas  lhe  mi- 
nistravam alguns  dos  nossos  pretendentes,  que  as- 

sistiam na  corte,  a  fim  de  justificar  ardilosamente 

a  fidelidade  de  seus  ânimos,  para  o  futuro  acon- 
tecimento :  sem  reparar  que  a  fraudulenta  lealda- 

de, é  indigna  de  tal  nome  e  premio :  porque  pri- 
meiro começa  a  ser  desleal  aquelle  que  com  enga- 

nos e  simulações  fomenta  as  suspeitas  e  desconfi- 
anças do  príncipe,  contra  sua  nação  e  seus  natu- 

raes. 

D.  Francisco  Manuel  dá-nos  integralmente  (fal- 
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ta  apenas  a  data !)  uma  carta  de  Olivares  a  fr.  João 
de  Vasconcellos ;  copiada  do  seu  original  mesmo^  af- 
firma  elle. 

=No  puede  llegar  mi  desconsuelo  a  más,  mi 
padre  Fray  Juan,  que  a  ver  estas  matérias,  en  el 
estado  que  las  veo:  pues  quando  esperaba  lo  que 
solo  buscamos,  lo  que  podemos  pretender,  que  es 
a  Io  que  vuestra  paternidad  fue :  reduzir  las  cosas 

ai  estado  que  tuvieron,  pedir  perdon,  y  venir  a  pe- 
dir el  castigo  a  su  Magestad,  prostrados  a  sus  pies, 

por  los  yerros  que  hizieron ;  ver  en  lugar  desto, 

persistir  en  su  terquedad  essos  hombres,  y  respon- 
der a  su  Magestad  que  haran  lo  que  pudieren,  sin 

bolver  a  admitir  los  tributos,  porque  se  levanta- 
ron,  y  dar  por  repartimiento  lo  que  les  pareciere. 

Considere  vuessa  paternidad,  le  suplico,  si  con 
un  frayle  suyo  admitiera  este  partido  ?  y  lo  que  le 

puedo  assegurar  es  que  si  elrey  de  Francia,  Ia  re- 
publica de  Venecia,  offrecieran  a  su  Magestad,  lo 

que  la  ciudad  de  Évora,  su  Magestad  no  se  ajus- 
tara con  ellos :  y  mire  vuessa  paternidad  si  quan- 

do yo  le  digo  que  haré  lo  que  pudiere,  y  no  le  di- 
go más,  si  iQ,  dá  vuessa  paternidad  por  contente 

de  mi  respuesta? 
El  dano,  senor,  el  descrédito  de  su  Magestad  y  de 
Espana  ya  está  conseguido,  y  quando  se  dixesse 
que  havia  capitulado  con  Évora,  que  ha  obrado 
tanto  mal  en  estos  revnos,  tuera  notar  la  acion  de 

su  Magestad.  con  scmejante  indignidad.  y  ocasio- 
nar con  Justíssima'  razon  no  solo  a  todo  lo  demás 

Portugal,  sino  a  todds  los  revnos  suyos  de  Euro- 
pa, y  las  índias,  y  índia,  que  hiziesen  lo  mismo; 

pues  no  aventuravan  nada  en  cllo.  siendo  cierlo 

que  uma  triste  ciudad  con  sr)!o  rebelarse  havia  me- 
recido capitular  con  muchas  ventajas.  a  todas  las 

otras  ciudades  ó  províncias  de  Portugal,  que  se 
hallan  obedientes  a  su  Magestad:    pues  todas  las 
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otras  pagan  cl  real  de  agua,  y  caveçon,  y  estan 
dando  el  donativo  a  parte;  y  ni  pedir  un  perdon 
han  querido  hazer  essos  picaros,  tan  desarropados 
com  vuessa  paternidad  los  pinta. 

Quien  resuscitára  a  su  padre  de  vuessa  paterni- 
dade para  que  hablára  sobre  este  caso! 

Ya  avrá  recebido  carta  mia  en  que  le  adverti 
que  no  havia  de  haver  capitulacion,  ni  de  lo  mas 

justo  y  devido,  ni  de  lo  que  su  Magestad  huvies- 
se  de  hazer  a  otro  dia,  por  obligacion  de  concien- 
cia;  porque  en  pediendolo  en  rebelion  perdieron 
todos  los  derechos. 

En  efecto,  senor,  yo  quise  en  esto  votar  el  pos- 
trero,  suplicando  ai  senor  cardenal  Borja  a  quien 

tocava  que  votasse  antes.  No  puede  vuessa  pater- 
nidad creer  como  habló  y  como  hablaron  todos. 

Leyeron  las  instrucciones  para  ver  lo  que  podia 

haverse  empenado  v.  p.  y  se  halló  que,  expressa- 
mente assentaron  todos,  se  reduxesse  ai  estado  que 

tenian,  y  quando  no  huviera  nada  desto,  ni  aun 
dezir  essas  razones  en  la  cartas  para  su  Magestad, 
sino  que  haran  lo  que  pudieren,  con  que  no  queda 
nada  assentado. 

Todos  unanimes  tienen  aconsejado  a  su  Mages- 
tad, que  no  se  trate  más  que  castigar  a  Évora  lue- 

go;  y  por  su  consequência,  los  demás  lugares,  que 

la  han  seguido;  y  que  se  eche  pregon  por  essa  jus- 
ticia,  y  essos  Cavalleros,  para  que  se  pongan  de 
parte  delrey,  los  unos,  y  los  otros  que  quisieren  ser 

travdores  perescan,  y  lo  mesmo  en  todos  los  de- 
más lugares  rebelados.  Yo  despacho  este  correyo 

con  toda  diligencia,  dizendo  a  v.  p.  que  el  ultimo 
dcsconsuelo  de  mi  vida,  y  el  que  no  crei  ver,  y  el 
para  que  no  quisicra  ser  vivo,  es  el  dia  en  que  se 
ordenar  entren  en  Portugal  las  armas  de  su  Ma- 

gestad :  y  assi  suplico  a  v.  p.  con  todo  el  encare- 
cimento que  puedo  (crease  de  mi  que  no  engano 
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a  nadie)  que  procure  v.  p.  antes  que  llegue  el  cor- 
reo  de  acá,  que  essos  hombres  desdichados  se  pon- 
gan  a  los  pies  de  su  Magestad  com  el  arrepenti- 
micnto  que  deven,  poniendo  Ias  cosas  como  esta- 
van,  en  primero  lugar;  y  fie  de  mi  que  si  ellos  no 
son  traydores  porotra  cosa,  que  por  la  imposibilidad 
de  hazienda  y  miséria  de  frutos,  yo  sere  procura- 

dor de  su  descanso,  y  no  se  arrepentiran  de  haver 
dexado  verlo  a  su  Magestad,  como  lo  deven. 

Si  son  traydores,  porque  lo  quieren  ser,  alto,  no 
ay  más  respuesta  que  la  espada,  y  dar  gracias  a 
Dios,  por  lo  que  ha  querido  que  veamos. 

Si  huviera  tiempo  todo  se  hiciera  bien :  no  lo 

ay  ;  porque  en  este  ano  ha  de  dar  en  tierra  este  gi- 
ganton  de  trapos,  porque  no  se  haga  de  piedra  ó 
de  hierro.  Y  suplico  á  v.  p.  diga  ai  senor  marquez 
de  Ferreira  de  mi  parte,  no  más  de  lo  que  dixe  en 
mi  voto  primero  destas  matérias,  publicamente,  y 
lo  firme  de  mi  nombre :  que  ninguno  le  igualaria 
en  la  obra,  por  bien  y  por  mal ;  y  con  mi  cabeça 
responderia  por  el. 

Que  le  suplico  yo  no  malogre  mi  empeno,  ni 
trate  con  religiosos,  con  que  no  es  menester  tra- 

tar, pues  sabe  la  sangre  que  tiene,  y  que  ha  de 
morir  por  elrey ;  ni  es  ya  tiempo  de  andar  con  más 
platicas  con  picaros,  como  lo  verá,  y  averiguará 
que  lo  son,  e  muy  viles. 

Digale  V.  p.  tambien  por  chiste,  que  quando  no 
fuera  por  más,  que  por  no  dexar  que  castellanos  lo 
obren,  ni  vençan  a  portuguezes,  lo  havia  de  hazer: 
por  ser  más  un  solo  portuguez  como  el,  que  toda 
Castilla  junta.  En  efecto,  mi  padre  Fray  Juan,  en 
llegando  el  correo,  no  avrá  negocio ;  suplico  á  v. 
p.  que  no  vea  yo  la  desdicha  que  seria  derramar 
sangre,  y  tanta,  y  tantas  ofensas  de  Dios  juntas,  y 
tanto  descrédito  de  nuestra  nacion,  por  solo  una 

rebelion  de  gente  tan  baxa,  como  la  que  v.  p.  re- 
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fiere,  y  crea  v.  p.  que  aunque  tirassen  piedras,  no 
se  atreverian  a  dar  a  v.  p.  con  una  :  porque  me  hô 
visto  en  el  mismo  estado  en  Salamanca,  y  nunca 
crei,  que  me  havian  de  acertar,  como  sucedió :  y 
como  V.  p.  verá  que  sucede  si  obligan  mis  peca- 

dos a  que  llegue  este  correo  sin  haverse  ajustado 
las  cosas,  pues  entonces  avrá  de  ser  por  mal  to- 

do; y  essos  Cavalleros  castigar  con  Ia  espada,  si 

no  pudieren  prender  lo  que  havia  de  hazer  la  jus- 
ticia. 

Y  porque  sê  que  dicen  los  de  Évora,  que  dicen 
los  arrieros  estremenos,  no  daran  de  comer  a  la  gen- 

te castellana,  ni  ellos  entrarán  contra  los  portugue- 
ses, sino  que  antes  se  sublevaron,  que  me  crean  y 

no  los  crean,  y  se  asseguren  que  para  remediar 
sus  necessidades  no  desean  otra  cosa  en  este  mun- 
do. 

Digo  esto  en  risa,  porque  lo  és ;  sino  que  esses 
menguados  no  ay  disparate  que  no  crean  en  su 
consuelo,  aunque  sea  tan  sin  fundamento  como 
este. 

Tambien  advierto  a  v.  p.  que  el  prosupuesto 
que  haze  de  que  es  por  quatro  anos  el  real  de 
agua,  y  el  caveçon,  es  equivocacion  como  consta 
de  los  papeies :  pêro  no  está  en  esto  el  punto,  sino 
en  que  no  és  por  el  huevo,  sino  por  el  fuero;  y 
que  si  el  fuero  se  ajusta,  el  huevo  yo  lo  tomo  a  mi 
cargo. 

Por  un  solo  Dios  que  no  se  derrame  sangre, 

aunque  me  cueste  la  vida.  Dios  guarde  a  v.  pater- 
nidad  como  deseo=. 

Por  sua  mão,  cm  postscripto^  juntou  Olivares 
algumas  palavras,  poucas  mas  próprias  a  effeito 
politico  :=:Senor  mio,  v.  p.  me  crea,  que  si  su 
padre  rcsuscitára  abrasara  esse  lugar,  y  le  hiciera 
scmbrar  de  sal.  Suplico  a  v.  p.  Ic  obedesca  a  su 
Magestad,  y  reponga  lo  hecho  =  . 
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De  súbito  chegou  ordem  para  que  fr.  João,  dei- 
xando a  cidade,  e  os  negócios  da  sua  commissão, 

se  retirasse  logo  a  Lisboa ;  ao  mesmo  tempo  orde- 
na-se  á  Junta  que  prosiga  na  forma  anterior  á  che- 

gada do  enviado,  avisando  para  Madrid  dos  negó- 
cios que  surgissem.  Logo  se  cumpriu  tudo,  dospe- 

dindo-se  fr.  João  da  cidade,  tão  pouco  obrigado 
do  rei  como  do  povo,  c  não  sei  (diz  F.  Manuel)  se 
desobrigado  da  nobreza. 

Este  facto,  julgo,  pôde  referir-se  ao  meiado  de 
dezembro ;  depois,  parece  provável,  de  estar  resol- 

vida a  vinda  do  conde  de  Linhares,  em  harmonia 
com  os  projectos  e  combinações  de  Diogo  Soares. 

Mas  a  situação  geral  agravou-se  com  certos  pe- 
quenos levantamentos  ou  agitações  que  de  novo 

romperam  em  vários  pontos  do  paiz ;  em  Santa- 
rém, Tancos,  Abrantes,  Crato  houve  tumultos;  o 

governo  de  Lisboa  lançou  mão  de  todos  os  recur- 
sos e  conseguiu  abafar  a  sedição ;  chegou  a  des- 

guarnecer quasi  completamente  Cascaes  (no  domí- 
nio hespanhol  attendeu-se  principalmente  á  guar- 

nição das  praças  marítimas)  mandando  as  forças 
de  infanteria  que  ali  estacionavam  para  Santarém, 
Tancos  e  Abrantes. 

Em  Villa  Viçosa  houve  nova  agitação,  sem 
maiores  consequências ;  no  paço  dos  duques  de 
Bragança  estava  sempre  fito  o  olhar  do  gabinete 

de  Madrid,  e  assim  as  attenções  dos  dois  secretá- 
rios do  Estado,  Miguel  de  Vasconcellos  (Lisboa)  e 

Diogo  Soares  (Madrid). 

Mesmo  entre  os  portuguezes  residentes  em  Ma- 
drid levantaram-se  parcialidades :  o  conde  de 

Linhares,  D.  Miguel  de  Noronha,  voltando  de  lan- 
go  governo  na  índia,  fora  nomeado  para  o  conse- 

lho supremo  de  Portugal,  e  em  breve  tinha  lugar 
eminente  na  corte  :  =  as  duas  parcialidades  dos 

portuguezes  na  corte,  que  reconhecidas  já  das  ai- 
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terações  do  reino,  cada  um  procurava  arrastar  a 

causa  publica  ate  lazcl-a  servir  a  seus  interesses, 
e  designios,  porque  o  Soares  e  sua  facção  funda- 

vam grandes  machinas  n'aquella  desobediência. 
=Dando  a  entender  a  el-rei  e  valido  (Olivares) 

que  a  segurança  de  Portugal  consistia  em  tirar  o 

governo  da  mão  aos  grandes,  e  crear  outros  sugei- 
los,  que  devessem  a  el-rei  todo  seu  ser,  e  melhor 
auumento. 

Tendo  por  certo  que  ao  mesmo  passo  que  o  rei- 
no merecesse  a  Castelia  um  grande  castigo  ficaria 

elle  absoluto  senhor  dos  portuguezes,  de  suas  ca- 
sas, e  rendas. 

O  conde  de  Linhares  e  seus  partidários  seguiam 
diverso  parecer  =  que  a  desesperação  dos  povos 
tomara  principio  em  a  violência  com  que  os  novos 
ministros  presuadidos  do  Soares  e  Vasconcellos 
opprimiam  ao  povo. 

=Era  mais  conveniente  aoserviço  real  deixar  per- 
der um  ou  dois  ministros  aborrecidos  do  reino,  que 

arriscar  á  perdição  esse  mesmo  reino,  e  a  Mages- 
tade  real  a  um  desacato,  que  fosse  tão  áspero  de 
castigar  como  de  esquecer. 

Em  breve  se  extremaram  os  dois  papeis;  o  se- 
cretario Diogo  Soares  era  pelo  rei  e  pelo  valido 

contra  Portugal;  o  conde  de  Linhares  tentava  jus- 
tificar os  clamores  dos  opprimidos. 

A  Diogo  Soares  se  attribue  a  celebre  phrase  :  =^ 

que  em  Portugal  não  haveria  quietação,  em  quan- 
to não  nascessem  malvas  pelas  escadas  e  pátios  do 

paço  de  Villa  Viçosa.= 

A  inquietação  do  sul  do  paiz  continuava;  pro- 
cedia-se  tumultuosamente  na  eleição  dos  cargos  de 

justiça  e  administração;  ao  mesmo  tempo  tentava- 
se  alastrar  a  revolta  em  Setúbal  e  Lisboa. 

Olivares  ia  contem porisando  emquanto  não  po- 
dia apresentar  em  campo  forças  militares  respeitá- 

veis. 
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Desejava  a  todo  o  custo  terminar  o  estado  inde- 
ciso dentro  do  anno  de  1637. 

Provavelmente  a  sua  idéa  era  executar  um  gol- 
pe de  armas  rápido  no  Alemtejo  durante  o  inver- 
no, de  modo  que  na  primavera  de  i638  as  forças 

pudessem  estar  de  volta  nas  fronteiras  do  Pyre- 
neus. 

O  exercito  francez  não  tomava  a  offensiva  n'a- 
quellas  regiões  cobertas  de  neve,  eriçadas  de  mon- 

tanhas, sulcadas  de  caudalosas  correntes,  antes  de 

abril  ou  maio.  As  forças  militares  receberam  or- 
dem de  marchar  de  Biscava  á  Rioja,  depois  a 

Leon,  para  em  seguida  descer  á  Extremadura,  até 
Badajoz. 

Partiram  8:000  homens;  ao  entrar  na  Extrema- 
dura eram  pouco  mais  de  4:000,  tal  fora  o  nume- 

ro de  deserções.  Eram  terços  de  infanteria,  algu- 
ma cavallaria  e  artilheria;  entre  esses  corpos  vi- 
nha um  de  ==^  nova  milicia  =  ,  era  um  regimento 

de  dragões,  importado  da  Alemanha. 
O  duque  de  Bejar,  rapaz  de  dezesete  annos,  foi 

nomeado  general  doeste  exercito  =  que  por  ser  o 
maior  senhor  da  Extremadura,  onde  o  exercito  se 

juntava,  lhe  competia  o  posto==;  era  modo  de  ver 
bem  vulgar  então  nas  questões  militares. 

Simultaneamente  organisava-se  outro  exercito 
na  Andaluzia,  ás  ordens  do  duque  de  Medina  Si- 

dónia, para  guarnecer  a  fronteira  do  Algarve. 
Da  parte  dos  portuguezes  ninguém  tratava  de 

defeza;=antes  como  naturalmente  se  perturbem 
todas  aquellas  acções  em  que  concorrem  muitas 
vontades,  até  a  própria  inquietação  se  ia  por  si 

mesmo  moderando,  e  de  todo  chegara  a  ser  des- 
feita; porque  os  populares  já  cansados  do  continuo 

ócio,  perdendo  o  tempo  servil  dos  exercícios  do 
campo  e  artes  mecânicas  de  que  se  sustentavam, 
foram  a  grande  passo  desamparando  o  corpo  da 
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multidão;  e  desta  falta  se  começava  a  produzir  o 
arrependimento  do  que  haviam  obrado:  porque  se- 

gundo a  sentença  dos  filósofos  a  destruição  de 
umas  cousas  c  principio  de  outras,  não  sendo  me- 

nos certa  nos  aífectos  que  nas  creaturas=. 
=A  junta  de  Santo  Antão,  que  tudo  observava, 

havia  de  novo  por  esta  causa  concebido  firme  es- 
perança de  quietação,  e  já  tinha  por  certo  que  lhe 

seria  mais  difficultoso  socegar  o  animo  do  Conde- 
duque,  que  o  do  povo:  porque  mostrando  este  até 
aquelle  tempo  que  para  haver  logar  a  clemência 
do  rei  bastava  só  a  reducção  dos  inquietos,  agora 
pedia  a  reducção  por  modo  de  arrependimento;  e 
que  os  tributos  se  recebessem  e  tornasse  o  povo 
ao  mesmo  estado  em  que  se  achava  antes  do  tu- 
multo. 

Olivares  já  que  movera  a  força  militar  de  sorte 

deixaria  agora  o  povo  sem  casfigo  e  sem  obediên- 
cia completa. 

Retrata  menos  mal  a  feição  politica  de  Olivares 
a  seguinte  carta  dirigida  á  junta  de  Santo   Antão. 

==Senores.  Confiesso  a  V.  Senorias  que  a  mi 
no  me  queda  que  decir  en  esta  matéria,  que  sentir 
si,  cierto  y  tanto  que  quando  mi  vida  fuera  muy 
larga  no  llegára  a  enxugar  las  lagrimas  que  me 
causa  ver  en  mis  dias  una  desdicha  á  que  no  se 
hallar  exemplar  que  ajuste  a  ella  en  ninguna  histo- 

ria antiga  ni  moderna.  Pues  en  un  Re\'no  tan  ter- 
til,  tan  Ueno  de  nobleza,  quieren  descalços,  desar- 

mados, hazer  cuerpo  e  mantenerse  y  pretender  ca- 
pitular con  su  rey;  sin  tener  oy  respecto  ni  á  la  jus- 

ticia,  ni  a  la  nobleza,  ni  a  la  piedad  de  su  iMages- 
tad;  y  que  forçadamente  nos  quieran  obligar  a  der- 

ramar sangre  de  vassallos  próprios,  y  poner  nota 
cn  la  fidelidad  espanola. 

Este  correo  despacho  de  pura  piedad,  y  sin  or- 
den,  como  Cristiano  y  como   cavallero;  entretanto 
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que  se  firma  Ia  consulta  de  anoche.  y  sube  a  su 

Magcstad  (que  no  está  aqui)  y  hazen  los  despa- 
chos delia. 

Asseguro  a  V.  S/*  que  una  hora  mas  de  dilacioii 
no  es  possible  n\  conveniente,  y  que  los  cuidados 
de  afuera,  obligan  a  no  dexar  esso  imperfeto. 

Pêro  si  he  de  recebir  de  V.  S.'^'  alguna  merced, 
sea  que  se  obre  sin  sangre,  y  que  estos  dos  dias  ò 
três  se  reduzga  essa  gente  a  conocer  su  perdicion 
forçosa,  aunque  tuviessen  quantos  sucessos  desean, 

y  quan  impossibiles  son. 
Pêro  yo  queria  que  mientras  Mega  la  orden  de 

su  Magestad  y  la  resolucion  de  la  consulta,  ellos 
reconociessen  lo  que  ha  de  ser  el  dia  seguinte,  y 

se  pongan  a  los  pies  de  su  Mag.  y  en  su  obediên- 
cia, y  se  reduzgan  los  tributos  ai  estado  en  que  es- 

ta van.  Y  si  se  ponen  en  essotro  en  que  se  ven, 

por  la  necessidad  que  padeceu,  yo  salgo  por  fia- 
dor de  V.  S."'  que  no  passaran  necessidad.  y  soy 

de  fiar  por  la  sangre  con  que  naci,  y  tanbien  lo 
soy,  por  el  lugar  en  que  su  Mag.  (Dios  lo  guarde) 
aunque  indignamente,  me  tiene. 

Que  ya  ve  V.  S.  si  su  Magestad  necessita  de 

dos  o  três  mil  ducados  que  paga  el  ca.sco  de  Évo- 
ra en  estes  tributos  ó  en  los  otros,  pêro  vale  a  su 

Mag.  en  esto  los  de  todos  sus  reynos  enteramen- 
te,  no  solo  de  Portugal  sino  de  todas  partes;  que 

ai  exemplo  de  quedar  essos  rebelados-  sin  otro  titu- 
lo ninguno,  libres  de  los  tributos  y  conseguiendolo 

por  esse  camino,  no  abria  lugar,  provincia  ô  rey- 
no  que  no  intentasse  lo  mismo,  saliesse  con  ello; 

con  razon  y  justicia  si  su  Mag.  lo  huviesse  desi- 
mulado.  Ay,  sabe  Dios,  que  a  costa  de  quanto  san- 

gre tengo  en  las  venas,  tomara  que  esso  se  reme- 
diara sin  sangre. — 

As  duas  opini(5es  =  el-rei  perdoa— =c  =  el-rci 
castiga — _,  definiam    e   dividiam   perfeitamente  as 
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duas  parcialidades  que  se  chocavam  e  embaraça- 
vam na  corte  de  Madrid. 

Olivares  agora  simulava  mais  que  nunca  o  mui- 
to que  lhe  custava  recorrer  ás  armas,  agora  que  ti- 

nha conseguido  pòr  os  terços  e  regimentos  em 

marcha;  evidentemente  o  plano  de  Olivares  desco- 

bre-se  no  seu  proceder  n'esta  occasião;  desejava 
ver  bem  compromettidas  algumas  grandes  casas 

de  Portugal,  o  reino  todo  eivado  do  espirito  de  re- 
volta; Fvora  correu  o  gravíssimo  risco  de  servir  de 

pretexto  para  a  completa  extincção  da  bem  estrei- 
ta autonomia  consentida  ao  paiz. 

O  conde  duque  tratou  de  justificar  a  interven- 
ção armada.  Inesperadamente  todos  os  ministros, 

prelados,  titulares,  fidalgos  portuguezes  que  se 
achavam  em  Madrid,  foram  ch.imados  ao  paço. 

aos  aposentos  do  poderoso  e  arteiro  ministro;  to- 
dos ignoravam  o  motivo  da  convocação. 

E'  curiosa  a  maneira  porque  Olivares  dava  as 
suas  grandes  audiências. 

Reuniam-se  os  convocados  em  comprida  galeria 
em  cujo  fim  havia  uma  alcova  portátil  e  escura^  ou 

espécie  de  gabinete  armado  de  tapeçarias;  de  mo- 

do que  mal  se  via  o  famoso  ministro,  e  só  as  4->es- 
soas  próximas  ouviam  o  que  elle  dizia;  era  um 

scenario  de  oráculo;  terrivel,  porque  dessa  myste- 
riosa  sombra  sabiam  frequentemente  raios  de  ira  e 

^angue  que  fulminavam  províncias  inteiras;  ás  ve- 
zes o  rei  estava  encoberto  ao  lado  do  valido. 

Kstavam  quasi  5o  pessoas  na  galeria  do  paço. 
entre  ellas  alguns  ministros  de  CastelUa,  ou  do 

conselho  de  Estado.  Estava  todo  o  conselho  su- 

premo de  Portugal;  o  conde  de  Linhares,  D.  Fran- 

cisco Mascarenhas,  Manuel  de  Vasconcellos,  e  (>i- 
de  d'Almeida.  Estavam  Luiz  Alvares  de  1  avora. 

conde  de  S.  João  e  seu  filho,  o  bispo  de  Portale- 
gre João  Mendes  de  Távora.  Próxima    da  cadeira 
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do  conde  duque  havia  uma  meza  onde  escreviam 
os  dois  secretários,  em  cadeiras  rasas;  todas  as  ou- 

tras eram  de  espaldas. 
Os  dois  secretários  eram  D.  Fernando  Puiz  de 

Contreiras,  e  o  famoso  Diogo  Soares,  o  que  dese- 
java ver  cheios  de  malvas  os  pátios  e  as  escada- 

rias do  paço  de  Vi  lia  Viçosa. 
Os  portuguezes  estavam  tomados  de  surpreza, 

de  receio,  de  susto. 

Ia  decidir-se  seguramente  da  sorte  de  Évora, 
provavelmente  do  Alemtejo,  quem  sabia  ̂ edo  paiz 
por  alguma  medida  geral? 

Occuparam  todos  os  seus  logares,  e  por  alguns 
instantes,  reinou  um  silencio  completo,  oppressivo. 

Ergueu-se  o  secretario  Diogo  Soares,  e  começou 
a  ler  uma  proposição,  relatório  diriamos  hoje,  es- 
cripta  em  hespanhol.  mas  duvidando  um  pouco  na 

pronuncia  seguio  na  leitura  o  outro  secretario  Con- 

treiras. Fazemos  alguns  extractos  d'essa  memorá- 
vel sessão  tão  importante  para  a  historia  eborense. 

=Que  sua  Magestade  attentando  á  inconcussa 
fidelidade  dos  portugueses,  e  entendendo  que  de 

presente  alguns  homens  vilUssimos  pretendiam  per- 
turt^r  a  paz  commum,  e  impedir  os  eífeitos  de 
seu  serviço,  notificando  por  insuportável  o  pezo 
dos  novos  tributos,  que  ao  reyno  se  impunham 
por  causa  das  novas  guerras  e  necessidades  que 

todos  reconheciam...  Pela  qual  commoção  a  justi- 
ça perdera  a  sua  auctoridade,  e  os  nobres  toma- 

ram medo  aos  inquietos,  desistindo  de  se  lhes  op- 
por,  como  delles  se  esperava...  Vendo  por  oulra 
parte   quão  perverso   seria  este   exemplo  para    as 
mais  nações  de  que  se  compunha  a  monarchia   

mandara  que  se  juntassem...  para  conferir  qual  se- 
ria o  melhor  meio  e  forma  para  a  reducção  dos  in- 

quietos, e  castigo  dos  que  os  perturbavam...  Ter- 
minava o  papel  com  palavras  amáveis  aos  presen- 
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tes...  e  que  desejava  (el-rei)  de  os  ver  avantajados 
e  não  remissos,  por  teroccasiãode  lhes  fa/.er  novas 
mercês...  etc. 

Queria  dizer  que  deixassem  malar  e  opprimir  á 
\ontade  que  elle  os  recompensaria. 

-Ergueu-se  o  bispo  de  Portalegre;  vejamos  algu- 

mas palavras  d'este  Ta vora==^  Grande  era  a  nova 
obrigação  que  se  devia  reconhecer  ao  monarcha! 

o  qual  podendo  convocar  os  nobres  para  que  ou- 
vissem ler  um  terrível  decreto  contra  o  povo,  os 

chamava  para  fazer  com  sua  presença  e  á  vista  de 

sua  fidelidade  mais  digno  o  perdão  que  lhe  conce- 
dia = . 

Entre  muitas  phrases  de  artiíicios  rhetoricos,  no- 
jentas de  adulação,  o  bispo  affirmava  :  —  que  o  pe- 

so das  novas  e  inescusáveis  imposições  (os  tribu- 
tos) era  mais  sensível  para  el-rei  que  para  o  povo; 

tanto  sentia  suas  cargas.  Mas  pois  sua  Mag.  se 
accommodava  com  a  dor,  se  accommodassem  os 

vassallos  com  a  contribuição,  que  esta  era  sem  du- 
vida a  menos  grave  parte,  pois  a  el-rey  tocava  no 

coração  e  ao  reino  no  hombro.  E  era  justíssimo 
quando  o  príncipe  se  não  escusava  da  moléstia  de 

seu  peso,  que  os  súbditos  lh'a  fizessem  leve,  <^ii- 
pregando  suas  forças  em  seu  descargo. 

...  qual  de  vós  haverá  tão  ingrato  que  a  tal  rei, 
a  tal  senhor,  a  tal  pae,  negue  alguma  parte  do 

amor!* 
...  que  o  principal  instrumento  que  el-rei  queria 

occupar  na  reducção  d'aquella  província,  e  mais 
lugares,  era  a  mesma  nobreza  delles,  de  quem  se 
achava  satisfeito...  Pois  desde  logo  todos  deveis 

dispor-vos,  a  sollicitar  a  moderação,  emenda  e  satis- 
fação de  aquella  monstruosa  gente  (a  de  Exora), 

que  como  vibora  peçonhenta  quer  ser  homicida  da 

própria  mãe,  que  lhe  deu  o  ser  e  acode  com  o  ali- 
mento; para  que  por  virtude  de  vossa  diligencia,  e 
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íníelligencia,  com  amigos  c  parentes  que  no  reino 
tendes,  mereçam  aquclles  povos  o  perdão  que  sua 

Mag.  lhes  oíterece=. 
Quando  o  bispo  terminou  a  sua  dilatada  oração 

tomou  a  palavra  o  conde  duque;  louvou  as  razões 
do  bispo;  affirmou  que  era  muito  o  amor  do  rei 
pelo  reino  de  Portugal...  era  preciso  que  os  povos 

tomassem  sobre  si,  e  revogassem  com  publico  ar- 
rependimento os  destinos  passados...  que  a  nobre- 

za tomasse  a  seu  cargo  a  reducção  d'aquella  gente 
vil...  que  de  tudo  se  d'esse  parte  ao  duque  de  Bra- 

gança... esperando  que  o  duque  por  sua  grande  au- 
ctoridade  fosse  o  instrumento  mais  proporcionado 

da  concórdia,  cooperando  com  a  Junta  d'Evora=--. 
Assim  que  Oli vares  acabou,  todos  aquelles  no- 

bres se  ergueram  e  fizeram  grandes  mesuras  e  in- 
clinações... não  tinham  que  propor  ou  pedir  senão  a 

mão  de  sua  Ma g.'^''  para  beijar...  e  dentre  si  esco- 
lheram trcs  para  ir  á  presença  real  agradecer;  o 

conde  de  Linhares,  o  bispo  de  Portalegre  e  o  con- 
de de  Figueiró  foram  os  eleitos. 

Para  aplanar  todas  as  difíiculdades,  especial- 

mente a  questão  de  dinheiro,  o  arcebispo  d'P^vora 
D.  João  Coutinho,  e  com  elle  o  cabido,  otterece- 
ram^=a  pagar  de  suas  próprias  rendas  aquelle  ex- 

cesso que  de  novo  se  impunha  á  cidade  sobre  os 
antigos  direitos,  o  qual  excesso  então  se  avaliava  em 
3  contos  de  réis.  Da  mesma  sorte  a  Gamara  con- 

vinha em  satisfazer  por  seus  próprios  e  bens  com- 
muns  o  serviço  pedido  ás  pessoas  particulares.  Com 
o  qual  ajustamento  o  povo  ficava  não  pagando 

mais  do  ordinário,  el-rei  servido,  e  a  cidade  contri- 
buindo com  tudo  o  que  se  lhe  havia  imposto=. 

Não  satisfez  inteiramete  a  proposta;  Olivares 

agora  reforçava  o  pedido;  havia  questão  de  di- 
nheiro e  revolta  declarada  =  e  a  elrei  mais  lhe 

convinha  a  emenda  que  o  interesse  =  . 
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Outra  complicação  surgia  cm  Madrid;  os  pró- 
prios nobres  portuguezes  ali  residentes  se  intriga- 
vam; o  conde  de  Linhares  assumira  certa  impor- 

tância na  corte  que  o  secretario  Diogo  Soares  não 
podia  tolerar;  este  tratou  de  pòr  o  conde  fora  da 
corte,  e  para  isto  começou  a  indicar  que  só  este 

poderia,  com  sua  intervenção  pessoal,  trazer  a  gen- 
te de  Évora  á  submissão  completa,  e  resolver  es- 
ses incommodos  negócios,  A  intriga  foi  rápida  e 

saiu  a  favor  dos  projectos  de  Diogo  Soares  e  tam- 
bém do  conde  duque,  que  tinha  confiança  em  que 

o  conde  viria  perturbar  amda  mais  a  questão — já 
se  sabia  que  mais  aceita  lhe  seria  (ao  conde  duque) 
a  desordem  que  a  concórdia  de  Évora,  para  que 
pudesse  assim  introduzir  a  fcrma  de  governo  que 
desejava  se  conseguisse  em  Portugal, 

Veio  o  conde  Linhares,  acompanhado  por  D. 

Álvaro  de  Mello  de  Bragança,  e  o  inquisidor  An- 
tónio da  Silveira  Menezes;  ambos  naturaes  e  mui 

conhecidos  em  Évora;  veio  também  o  celebre  D. 
Francisco  Manuel,  então  homem  de  26  annos,  já 

sympathico  por  muitos  respeitos,  onde  o  sangue  fi- 
dalgo, o  genlillissimo  espirito,  a  alta  cultura,  a  vi- 

da de  corte,  de  aventuras  e  de  batalhas,  constituíam 
opulenta  concentração  de  qualidades  raras. 

Ao  mesmo  tempo  nomeavam-se  concelhos  es- 
peciaes  em  Badajoz  e  Ayamonte,  para  melhor  dis- 

posição do  que  se  ia  fazer  no  socego  das  altera- 
ções. O  duque  de  Bejar  cst-ava  em  Badajoz  prom- 

pto  a  entrar  com  força  militar.  Olivares  montava 
a  machina  do  pleno  dominio;  o  leão  de  Castella 
preparava  o  salto. 

Era  uma  preza  real!  a  nobreza  compromettida; 
o  povo,  quer  dizer  a  nação,  a  descoberto!  o  duque 

de  Bragança  ia  sem  duvida  ajudar  Filippe  3."  no 
castigo  da  gente  de  Évora,  de  Villa  Viçosa.  Mas 

era  conveniente  prever  tudo;  as  justiças,  os  tribu- 
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naes,  a  nobreza  estavam  quasi  por  completo  sub- 
missas; ah!  faltavam  as  ordens  militares,  ainda  im- 

portantes porque  comprehendiam  muita  gente  da 
primeira  plana. 

— Dom  Felippe,  ctc.  como  governador  e  perpe- 
tuo administrador  que  sou  dos  Mestrados  de  Ca- 

vallarias  e  Ordens  de  N.  Senhor  Jesus  Christo,  S. 

Thiago  da  Espada  e  S.  Bento  de  Avis.  Faço  saber 
a  vós  (fulano)  que  para  em  caso  que  se  cheguem  a 
castigar  os  povos  desobedientes  (se  antes  se  não 
reduzem  pelos  meios  de  que  tenho  mandado  que 

se  use)  hei  resolvido  que  se  avise  a  todos  Commen- 
dadores  e  cavai leiros  das  ditas  ordens,  moradores 

ou  assistentes  n'essa  comarca,  que  estejam  prom- 
ptos  para  quando  se  lhes  der  recado. 

N'esta  conformidade  vos  encommendo  c  encar- 
rego muito,  e  mando,  que  logo  que  esta  receber- 

des, e  com  a  maior  diligencia  que  fôr  possível,  avi- 
seis na  forma  referida  a  todos  os  ditos  commenda- 

dores  e  cavalleiros  ainda  que  seja  em  logares  de 
donatários,  e  me  deis  conta  de  assim  <>  ter  feito, 

etc. — 
Todas  as  ordens  se  cumpriram. 
Chegou  o  dia  da  partida  do  conde  de  Linhares, 

que  foi  á  ultima  hora,  conferenciar  com  o  rei  eni 
pessoa,  recebendo  ahi  instrucções  ultimas  do  seu 
proceder;  as  oraes  eram  diversas  das  escriptas,  e 

estas  quasi  impossíveis  de  satisfazer.  Tudo  se  pre- 
parava para  dilatar  a  questão.  Quandc^  Linhares 

chegou  a  Merida  veio  ahi  um  postilhão  de  Madrid, 
com  um  aviso  do  conde  duque  mandando  que  D. 
Álvaro  de  Mello  c  António  da  Silveira  tomassem 

immediatamente  para  a  corte,  por  urgência  do  ser- 
viço real.  O  conde  apenas  acompanhado  por  D. 

Francisco  Manuel  seguiu  para  Évora,  muito  des- 
gostoso— Ao  Linhares,  se  disse  logo  em  Madrid, 

iam  privando  de  todos  os  meios  da  obra  que  lUc 
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cDcaiTcgavam  para  que  tropeçando  n'ella  acrescen- 
tasse [novos  motivos  a  sua  calumnia,  ou  a  justifi- 
casse com  adversos  acontecimentos. 

Chegando  a  Elvas  o  conde  annunciou  que  el-rei 
dava  á  cidade  logar  no  primeiro  banco  das  cortes, 
em  agradecimento  á  sua  constância  e  fidelidade. 

No  primeiro  banco  tinham  assento  Lisboa,  Évo- 
ra, Porto,  Coimbra  e  Santarém.  A  cidade  de  Elvas 

respondeu  ao  favor  fazendo  solemne  procissão  de 
acção  de  graças,  pela  conservar  quieta. 

Houve  conferencia  depois  de  vários  recados  e 

cortezias  com  o  duque  de  Bragança  em  Villa  Vi- 
çosa. O  duque  prometteu  que  a  tudo  a  que  con- 
viesse sua  intervenção  não  faltaria;  nem  os  povos 

nem  os  vassalos  d'aquelle  Estado  (de  Bragança) 
fariam  menos  ou  menores  demonstrações  de  arre- 

pendimento das  que  fizessem  os  vassalos  e  povos 
d'el-rei. 

A  gente  de  Évora,  a  Junta  de  S.  Antão,  recebia 
avisos  de  todos  os  passos  de  Linhares. 

Entrou  emfim  o  conde  (seguimos  a  narrativa  de 
D.  Francisco  Manuel)  e  foi  recebido  com  moderado 

applausodos  grandes;  poremos  pequenos  não  sou- 
beram dessimular  a  estranheza  ainda  que  reprimi- 

ram a  ira.  supposto  que  sua  acção  ou  estava  apren- 
dida ou  estudada;  mas  como  a  gente  popula»*  é  a 

que  menos  sabe  fingir,  suas  obras  se  dispõem  me- 
lhor ao  atrevimento  que  á  cautela. 

Trataram -n'o  como  homem  que  temiam  e  os 
congregados  da  Junta  de  S.  Antão  o  visitaram  com 

mostras  de  grande  confiança  dando-lhe  parte  das 
resoluções  presentes. 

Só  o  arcebispo,  por  antigos  motivos,  não  con- 
correu á  urbanidade  da  visitação;  nem  o  conde  D. 

Diogo  de  Castro,  a  quem  seus  annos,  e  mais  sua 

austeridade,  tinham  apartado  até  do  trato  dos  fi- 
lhos. Comtudo  se  lhe  mandou  offerecer  para  o  que 

conviesse  no  serviço  do  príncipe. 
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AfgXTem  disse — que  D.  Diogo,  alheio  do  modo 
da  vinda  do  Linhares  (que  com  elle  os  mais  de 

Evora  não  haviam  percebido)  sentira  interiormen- 
te a  jornada  do  conde. 

Todavia  fizeram-se  conferencias,  e  julgava-se  a 
parte  importante  do  negocio,  a  do  imposto^  resol- 

vida pela  oíferta  do  arcebispo,  cabido  e  camará  a 
que  nos  referimos  já;  e  também  pefo  perdão  que  a 
Junta  havia  tido.  Então  começou  o  enviado  a  ex- 

por a  segunda  parte  da  sua  missão;  ef-rei  queria 
demonstrações  publicas,  solemnes,  de  arrependi- 

mento popular. 

Em  resumo  o  conde  duque  desejava — que  assim 
como  as  nações  estrangeiras,  livres  ou  obedientes^ 
tinham  ouvido  e  visto  os  movimentos  e  inobedien- 

cias  de  aquelles  povos  de  Portugal,  vissem  e  ou- 
vissem também  seu  arrependimento  e  penitencia, 

a  que  promettia  commutar-lhes  o  castigo. 
— Que  dos  logares  inquietos  fossem  apparecer 

na  corte  castelhana  os  dois  magistrados  populares, 
juiz  e  procurador;  os  quaes  todos  juntos,  vestidos 

de  saco,  e  cordas  arrastando,  entrassen^  em  publi- 
ca audiência  a  pedir  perdão  por  seus  povos.  Que 

el-rei  em  auto  de  singular  xMagestade,  assistido  de 
grandes,  principes  c  embaixadores,  ouvisse  os  ro- 

gos dos  povos,  para  que  d'esta  maneira  fosse  igual 
o  brado  do  arrependimento  ao  grito  da  revolta  que 

já  se  estendia  pela  Europa,  com  gloria  dos  inimi- 
gos da  Hespanha,  e  alvoroço  de  outras  provincias. 

Sem  isto  el-rei  não  podia  acabar  de  conceder  o 
perdão,  que  havia  mais  insinuado  que  promettido. 

Logo  se  espalhou  que  os  enviados  populares  te- 
riam sorte  hem  diversa  em  chegando  á  corte;  as 

auctoridades  de  Castella  os  processariam ;  o  perdão 
espectaculoso  se  transformava  em  áspero  castigo. 
Naturalmente  surgia  o  receio,  o  terror,  a  duvida, 

nos  culpados  e  nos  innocentes.  O  conde  de  Linha- 
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rcs  compromcttia-se  pela  palavra  real;  offereceu- 
atéa  licar  em  reféns  pela  vida  e  liberdade  de  Sesi- 
nando  Rodrigues  e  João  Barradas. 

Tanto  se  empenhou  que  os  dois  magistrados 
populares  chegaram  a  promctter  fazer  a  perigosa 
e  dolorosa  jornada. 

Participou-se  isto  a  varias  localidades,  e  o  con- 
de chegou  a  julgar  inteiramente  resolvido  o  melin- 

droso problema.  E  não  o  estava. 

O  povo  de  Évora  em  novo  ajuntamento  decla- 
rou não  consentir  na  sahida  dos  seus  magistrados ; 

foi  uma  resolução  súbita,  um  movimento  repenti- 
no que  deitou  por  terra  as  esperanças  do  conde, 

que  se  exaltou  immenso;  soltou  expressões  violen- 
tas, ameaças  terriveis  involvendo  em  todos  estes 

successos  o  clero,  a  nobreza,  a  Junta.  Em  poucos 
momentos  viu  desfeitas  as  possibilidades  de  um 

acordo:  e  publicamente,  em  brados,  disse  aos  po- 
pulares—que ou  se  aparelhassem  á  jornada  ou  ao 

castigo;  que  advertissem  que  para  ser  crime  capi- 
tal bastava  resistir  um  vassalo  ao  chamado  de  seu 

rei. 

Isto  passou-se  na  manhã  de  3o  de  dezembro  de 
1637.  De  tarde  havia  ajuntamento  na  praça;  pelos 

bairros  da  cidade  passeavam  grupos  que  se  avo- 
lumavam á  proporção  que  a  noite  se  approximava. 

D.  Francisco  Manuel  foi  conferenciar  com  os  je- 
suítas; nenhum  resukado  obteve.  Ninguém  sabia 

agora  onde  iria  parar  o  movimento;  o  povo  não 

fazia  caso  dos  nobres  nem  dos  padres.  A  noite  pas- 
sou-se em  sobresalto. 

Na  manhã  de  3i  o  povo  em  grande  massa  en- 
tulhava a  praça  grande;  todos  bradavam — que  se 

o  Linhares  não  sahisse  da  cidade  elles  o  expulsa- 
riam— .  O  corregedor  Jerónimo  Ribeiro  confessa- 

va não  ter  força  para  dissolver  o  ajuntamento. 
— Havia-sc  visto  gente  armada  junto  á  casa  de 
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Linhares...  n'aquella  noite  que  nós  dizemos  do 
Anno  bom  (noite  de  i  de  janeiro  de  i(338)  a  íim 
de  cantarem  certas  bênçãos  e  rogativas^  (costume 
de  nossos  anciãos  que  de  nome  Janeiras^  entoavam 
placidamente  pelas  portas  dos  mais  caros  amigos) 
se  congregou  grande  numero  de  povo. . .  A  casa  se 
poz  em  armas,  sendo  desesperada  a  deteza;  e  com 
repartidas  sentinellas  e  rondas  se  passou  a  noite 
de  que  dou  fé  (é  D.  Francisco  Manuel  que  falia i 
pela  parte  que  ms  tocou  do  trabalho  e  receio. 

Amanheceu  e  fomos  livres;  podia  ser  que  o  po- 
vo mais  considerado  do  que  costuma  não  quizes- 

se  empregar  o  golpe  da  ira  . . . 
O  conde  desconfiado  com  os  nobres  e  insultado 

do  povo  deixou  Évora  para  Lisboa,  d'onde  enviou 
directamente  D.  Francisco  Manuel  para  Madrid. 
Estavam  agora  completamente  derrotados  todos  os 
projectos  de  concórdia.  Olivares  estava  satisfeito. 

O  novo  tumulto  de  Évora,  as  janeiras  de  i638, 
produziram  grande  irritação  em  IVIadrid;  a  todos 
íicou  manifesto  que  instava  recorrer  sem  demora  a 
castigo  rigoroso;  os  postilhões  partiram  com  ordens 

de  campanha  para  os  duques  de  Bejar  e  de  Medi- 
na Sidónia.  Ao  mesmo  tempo  espiões  disfarçados 

de  vários  modos  eram  mandados  a  percorrer  o 

paiz;  entre  outros  D.  Miguel  de  Salamanca,  mili- 
tar conhecido,  ve.stido  de  peregrino,  visitava  Évo- 

ra e  Villa  Viçosa;  a  sua  presença  flamenga  e  a  fa- 
cilidade com  que  fallava  o  allemão  ajudavam  o 

disfarce.  Antes  do  meiado  de  janeiro  já  se  sabia 
em  Évora  que  as  forças  militares  de  Badajoz  se 
preparavam  para  entrar  em  Portugal. 

Filippe  4."  (3."  cm  Portugal),  tendo  ouvido  o 
conselho  supremo  ordenava  á  princesa  Margarida, 

duqueza  de  Mantua,  enviasse  a  Évora  um  corre- 
gedor da  corte,  com  alçada  especial. 

Na  Junta  de  S.  Antão,  no  clero  e  nobreza  do- 
minava a  anciedade. 



Poda  avaliar-se  o  estado  dos  espíritos  por  uma 
carta  de  fr.  João  de  Vasconcellos,  a  que  já  alludi- 
mos.  Ella  prova  também  que  fr.  João,  ainda  de- 

pois da  missão  do  conde  de  Linhares,  continuava 

em  Lisboa  importando-se  com  os  negócios  eboren- 
ses. 

— Muito  sinto  as  novas  que  Vossas  Mercês  me 

dão  dos  receios  que  n'essa  cidade  pode  haver,  e 
dera  de  boa  \ontade  o  sangue  por  lhe  acudir;  ain- 

da que  a  saúde  é  pouco  mais  que  a  com  que  me 

parti  d'essa  terra,  não  reparara  eu  n'isto  para  logo 
obedecer  a  Vs.  Ms.  mas  considero  que  de  presente 
não  vejo  para  que  ahi  possa  ser  de  proveito,  e  que 

n'esta  cidade  o  poderei  ser  de  mais,  aonde  Vs.  Ms. 
tem  mais  falta  de  solicitador  que  n'essa:  pois  ahi 
estão  esses  senhores  e  cá  não  ha  ninguém  a  quem 

as  cousas  d'essa  cidade  doam  tanto  como  a  mim, 

que  n'el!:is  sou  mais  empenhado  que  todos  Vs. .Ms. 

E  assi  aqui  as  trato  com  gram  calor  e  procuro 
ver  se  se  pode  dar  remédio  aos  inconvenientes  que 
se  temem. 

Por  este  respeito  me  não  abalo  logo;  se  comtu- 
do  Vs.  Ms.  virem  outra  cousa  para  que  minha  as- 

sistência n'essa  cidade  possa  ser  de  proveito,  e  as- 
sim parecer  também  a  esses  senhores  avisem-me 

que  em  nada  repararei  por  servir  a  essa  cidade. 
G.  Deus  a  Vs.  Ms.  De  S.  Domingos  de  Lisboa,  27 
do  janeiro  de  i638  (A)  fr.  João  de  Vasconcellos. 

N'esta  data  já  a  alçada  estava  organisada;  veio 
o  corregedor  Diogo  Fernandes  Salema,  com  seus 

officiaes,  empregados,  meirinhos,  e  homens  arma- 
dos bastantes  para  sua  segurança.  Em  Évora  sa- 

bia-sc  que  o  exercito  estava  prompto  a  marchar; 
o  sinistro  séquito  da  alçada  entrou  na  cidade  sem 

ouvir  um  brado;  dominava  agora  o  terror;  bas- 
tantes famílias,  muitos  dos  enthusiastas  da  revol- 
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ta,  os  próprios  magistrados  populares  abandona- 
ram a  cidade  ;  =  começaram  todos  a  desordenar- 

se  confusos  e  temerosos  sem  saber  que  meio  se- 

guinam=. 
Eis  alguns  documentos  importantes  relativos  á 

alçada  do  corre.iícdor  Salema. 
'O' 

Perdão  geral 

Eu  El-Rey  faço  saber  a  todos  os  meus  vassal- 
los  e  súbditos  visinhos  e  moradores  da  cidade  de 

Évora,  e  a  todos  e  quaesquer  ministros  e  officiaes 
da  justiça  e  mais  pessoas  a  que  o  conhecimento 

deste  pertencer  que  havendo-se-me  representado 
que  o  povo  e  moradores  da  dita  cidade  de  Évora 
se  hão  redusido  unanimes  com  toda  a  humanida- 

de e  reconhecimento  a  aceitar  o  Real  d'agoa,  e 
quarta  parte  do  Cabeção  das  sizas  que  ali  estão 
impostos  para  o  soccorro  e  restauração  do  Brazil. 
e  agora  se  haviam  deixado  de  pagar  com  occasião 
dos  alborotos  que  naquella  cidade  houve  movidos 

e  fomentados  de  alguns  mãos  homens,  que  fazen- 
do-se  cabeças  de  bando  e  cerrando  os  olhos  á  sua > 

obrigação  e  á  razão  intentaram  violara  lei  da  obe- 
diência e  manchar  a  antiga  nobreza  e  fidelidade 

dos  Reinos  de  Portugal  com  alterações. ;  tendo  eu 
consideração  ao  muito  que  convém  não  deixar 
misturado  o  trigo  com  a  sizania,  e  antepondo  o 

amor  de  pai  ao  justo  rigor  de  que  devia  e  po- 
dia usar  pelo  otficio  de  Rey  castigando  geralmen- 

te estas  alterações  e  desconcertos,  usando  de  mi- 
nha costumada  clemência,  e  olhando  pela  honra 

dos  ditos  reinos  e  vassallos ;  Hey  por  bem  que  pe- 
lo dito  caso  das  alterações  que  houve  em  Évora  se 

não  inquira  nem  pergunte  por  culpado  algum  nel- 
las,  nem  se  proceda  em  nenhuma  forma  contra  suas 
pessoas  e  bens  agora  nem  em  nenhum   tempo,  e 
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e  bens  d'aquelles  que  foram  cabeças  e  principaes 
movedores  dos  ditos  excessos  que  em  outra  provi- 

são minha  expressamente  irão  declarados,  e  aos 
taes  exceptuados  se  não  admittirá  depoimento,  nem 
se  escreverá  o  que  disserem,  ainda  que  elies  quei- 

ram culpar  a  outros  que  não  sejam  elles  mesmos; 
e  porque  como  é  justo  castigar  os  culpados  princi- 

paes o  é  também  fazer  mercês  e  honras  aos  que  á 
vista  dos  máos  hão  conservado  a  lealdade  e  amor 

que  como  fieis  vassallos  me  devem  ;  tenho  manda- 
do se  me  avise  das  pessoas  que  nestes  movimen- 
tos houverem  feito  alguma  acção  e  serviço  parti- 

cular em  opposição  dos  promovedores  para  lh'o 
mandar  agradecer  e  premiar  como  merecerem ; 
e  este  Alvará  se  registará  nos  Livros  da  Gamara 
da  dita  cidade  para  que  a  todo  o  tempo  conste  do 
conteúdo  nelle,  o  qual  quero  e  mando  que  se  cum- 

pra sem  embargo  de  quaesquer  leis  e  ordenações 
que  haja  em  contrario  que  todas  aqui  hei  por  ex- 

pressas e  derogadas,  ainda  que  de  seu  teor  se  não 

faça  menção  sem  embargo  da  ordenação  do  L." 
2.'  Tit,  44,  e  que  valha  posto  que  não  passe  pela 
Ghancellaria  e  seu  eífeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno  sem  embargo  da  ordenação  do  mesmo 

L.°  2.'*  tit.  39  e  40  que  o  contrario  dispõem.  Diogo Teixeira  o  fez  em  Madrid  aos  20  dias  do  mez  de 

janeiro  de  i638  annos.  Diogo  Soares  o  fez  escre- 
ver. —  Rey —  O  duque  de  Villa  hermosa. 

Alvará  por  que  V.  Magd."  manda  que  se  não 
proceda  contra  nenhuma  pessoa  pelos  alborotos 
que  succederam  em  Évora,  se  não  somente  contra 

as  cabeças  declaradas  em  outra  Provisão  tudo  pe- 

la maneira  que  acima  se  contem.  Pêra  V.  Magd.*" ver  todo. 
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Provis
ão  

da  Alçada
 

Eu  El  Rev  faço  saber  a  todos  os  meus  ministros 
c  a  outras  quaesqucr  justiças  oííiciaes  e  pessoas  de 

qualquer  sorte  e  qualidade  que  sejam  a  que  o  co- 
nhecimento deste  meu  alvará  pertencer  a  todos  em 

geral  e  a  cada  um  em  particular  que  por  quanto 

em  outro  Alvará  de  20  de  Janeiro  d'este  anno,  em 
que  concedo  perdão  a  todas  as  pessoas  que  hou- 

vessem tido  culpa  nos  alvorotos  e  motins  que  hou- 
ve na  cidade  de  Évora,  exceptuei  e  reservei  do  dito 

perdão  algumas  pessoas  cujos  nomes  se  diz  no  dito 

Alvará  que  se  declarariam  em  outra  Provisão  mi- 
nha, pêra  que  contra  elles  c  seus  bens  se  pudesse 

proceder  na  forma  conteuda  no  mesmo  Alvará; 
houve  por  bem  de  mandar  declarar  como  por  este 

declaro,  que  na  dita  cidade  de  Évora  sejam  os  ex- 
ceptuados Sesinando  Rodrigues,  borracheiro,  e  João 

Barradas,  barbeiro  de  espadas,  e  contra  os  quaes 
se  procederá  breve  e  summariamente  a  declaração 

e  execução  das  penas  em  que  houvessem  incorri- 
do, e  hei  por  bem  e  mando  que  os  juizes  com  que 

se  hão  de  sentenciar  em  Alçada  os  ditos  exceptua- 
dos sejam  três,  a  saber,  o  corregedor,  o  provedor 

da  comarca,  e  o  juiz  de  tora  da  dita  cidade,  e  que 
estando  ahi  corregedor  do  crime  da  corte  seja  elle 

o  principal  juiz,  e  tome  dois  dos  outros  por  adjun- 
tos para  fazer  o  numero  de  três  juizes  como  íica 

dito,  aos  quaes  dou  todo  o  poder,  jurisdição,  e  al- 
çada que  em  direito  se  requer  pêra  que  contra  as 

pessoas  dos  ditos  exceptuados  e  suas  fazendas  pos- 
sam proceder,  e  procedam  até  mór  alçada  de  pena 

capital  e  coníiscação  de  bens  sem  mais  appellação 

nem  aggravo.  E  este  alvará  e  o  conteúdo  n'elle  se 
cumprirá  sem  embargo  de  quaesquer  leis  ou  orde- 

nações que  cm  contrario  haja,  que  todas  aqui  hei 
por  expressas  e  declaradas,  ainda  que  de  seu  theor 
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se  não  faça  mcnçélo  sem  embargo  da  ordenação  do 

Liv.  2."  tit.  44,  e  me  praz  que  valha  posto  que 
não  passe  pela  Chanccllaria  sem  embargo  da  Ord. 

Liv.  2."  tit.  39  que  o  contrario  dispõe.  Manuel  Pe- 
reira o  fez  em  Madrid  aos  20  dias  do  mcz  de  fe- 

vereiro de  i638  annos.  Diogo  Soares  o  fez  escre- 
ver.=Rey.=0  duque  de  Villa  Hermosa  --(londc 
de  Ficalho. 

Alvará  que  V.  Mgd.*"  manda  passar  sobre  as 
}>essoas  exceptuadas  que  se  hão  de  castigar  na  ci- 

dade de  Évora  pelos  motins  que  n'ella  houve,  c 
juizes  que  nisso  hão  de  concorrer.  Pêra  V.  Magd." ver. 

Alçada  do  Salema 

Doutor  Diogo  Fernandes  Salema.  Eu  El  Rc} 
vos  envio  muito  saudar.  Tanto  que  esta  receber- 

des vós  ireis  logo  á  cidade  de  Évora  não  entrando 
ali  antes  dos  5  do  mez  de  março  que  \em,  por  ser 

o  dia  em  que  tenho  ordenado  se  publique  o  per- 
dão de  que  pelo  que  toca  áquella  cidade  se  ha  de 

usar,  e  não  prejudicar  a  vossa  ida  á  prisão  das  ca- 
beças que  se  exceptuaram,  de  que  primeiro  se  ha 

de  tratar,  absentando-se  com  a  noticia  de  que  vos 
encaminhaes  pêra  li ;  e  chegado  áquella  cidade 
chamareis  a  vós  o  Corregedor  da  Comarca  delia 
que  vos  entregará  o  Alvará  pelo  qual  haveis  de 
proceder  contra  as  ditas  cabeças,  e  ou  estejam 
presas,  ou  se  hajam  ausentado,  se  sentenciará  o 

processo  com  termos  por  heras  como  requer  deli- 
cto  tão  grave,  sentenciando  e  executando-se  a  sen- 

tença como  se  dispõe  pelo  dito  Alvará,  c  contra 
os  absentes  se  procederá  até  declaração  de  pena 
de  morte  de  forca,  confiscação  de  bens,  arrasando  c 
derrubando-se-lhes  as  casas,  e  semeando-as  de  sal. 
c  as  mais  penas,  em  que  conforme  o  direito  leis  c 
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ordenações  do  reino  hão  incorrido  para  nota  da 

sua  deshonra  e  de  seus  filhos,  e  memoria  perpe- 
tua disto,  e  pêra  exemplo  dos  mais;  e  acabando 

esta  execução  em  Évora  passareis  logo  á  villa  do 
Crato  onde  na  mesma  maneira  procedereis  contra 
as  cabeças;  que  ali  mandei  exceptuar  do  perdão,  e 
pêra  tudo  o  sobredito  vos  dou  por  esta  commissão 
e  poder  em  toda  a  bastante  forma  que  cumprir;  e 
por  que  os  custos  da  Alçada  hão  de  ser  pagos  á 

custa  dos  culpados,  quando  elles  não  tiverem  fa- 
zenda pêra  satisfazer  o  pagarão  as  Gamaras  como 

cabeças  d'aquelles  membros;  e  tendo  concluido 
nestas  duas  partes  me  dareis  logo  conta,  e  assim 

m'a  dareis  também  logo  por  mãos  do  meu  conse- 
lho que  assiste  em  Badajoz.  Escripta  em  Lisboa  a 

27  de  fevereiro  de  i638.  —  Margarida. —  Pêra  o 
Dr.  Diogo  Fernandes  Salema. 

Sentença  da  Alçada 

Accordão  em  Alçada.  Vistos  estes  autos,  Provi- 
são do  dito  Senhor  e  cartas  de  Sua  alteza  peias 

quaes  manda  sentenciar  breve  e  summariamentc 
por  horas  aos  exceptuados  João  Barradas,  barbeiro 
de  espadas  c  Sizenando  Rodrigues,  borracheiro, 

reos  absentes  accusados  á  revelia,  libello  da  jus- 
tiça, termo  de  judiciacs  feito  a  sua  revelia,  devassa 

junta,  mostra-se  que  os  ditos  réos  foram  no  anno 
de  637  Procurador  e  Escrivão  do  Povo  desta  ci- 

dade de  Évora,  e  sendo  commettido  pelo  dito  se- 
nhor ao  Corregedor  da  Comarca  que  no  tal  tempo 

era  o  L."  André  de  iMoraes  Sarmento  uma  diligen- 
cia do  serviço  do  dito  senhor,  os  réos  exceptuados 

convocaram  e  amotinaram  o  povo  d'csta  cidade 
fazendo-o  ajuntar  na  praça  d'ella:  mostra-se  que 
tanto  que  o  povo  foi  junto  se  foram  os  ditos  réos 

exceptuados  a  casa  do  dito  Corregedor,  e  com  pa- 
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lavras  descompostas  lhe  requereram  que  parasse 
com  a  diligencia  que  em  efteito  estava  fazendo,  c 
que  não  parando  o  povo  que  estava  junto  se  havia 
de  levantar;  mostra-se  que  feito  o  dito  requeri- 

mento o  réo  João  Barradas  exceptuado  chegou  á 
janella  do  dito  Corregedor,  e  em  voz  alta  chamou 

ao  povo,  o  qual  como  estava  junto  amotinando-se 
todo  atirou  muitas  pedradas  ás  janellas,  portas  e  ca- 

sas do  dito  Corregedor  nas  quaes  foi  entrando  mui- 

ta parte  d'elle  com  deliberação  de  o  matarem,  e 
cm  etteito  o  fariam  se  o  dito  Corregedor  se  não 

acolhera  pelos  telhados  ao  mosteiro  de  S.  Fran- 

cisco d'esta  cidade  onde  se  foi  recolher  e  esconder, 
mostra-se  outrosim  que  entrando  muita  parte  do 

povo  dentro  nas  casas  do  dito  Corregedor  lhe  bo- 
tou o  fato,  livros,  provisões  e  papeis  que  lhe  acha- 
ram pelas  janellas  fora,  e  na  praça  publica  foi  tudo 

queimado;  mostra-se  mais  que  este  levantamento 
e  motim  foi  ordenado  todo  e  originado  pelos  ditos 

exceptuados,  e  foi  de  calidade  que  obrigou  ao  Ar- 
cebispo accudir  a  elle  com  sua  cruz  alçada,  e  os 

condes  D.  Diogo  de  Castro  c  seu  filho,  o  conde  de 
Basto  e  o  xMarquez  de  Ferreira,  e  os  mais  fidalgos 
existentes  nesta  dita  cidade,  a  que  os  réos  e  o  mais 

povo  d'ella  os  obrigou  a  recolherem  na  egreja  de 
Santo  Antão ;  mostra-se  que  por  ordem  mandado 
e  contemplação  dos  réos  exceptuados  se  fizeram 

grandes  insolências  commettendo  entrada  de  algu- 
mas casas  dos  julgadores,  ministros  da  justiça,  e 

vereadores,  e  tirar  as  balanças  dos  açougues,  fa- 
/endo-se  os  réos  tão  absolutos  que  as  justiças  não 
ousavam  a  exercitar  seus  officios  com  medo  e  te- 

mor do  povo  que  os  seguia:  mostra-se  que  os  réos 
andavam  tão  absolutos  que  diziam  nas  praças  c 
lugares  públicos  que  elles  haviam  de  libertJir  este 
povo  de  todos  os  tributos,  e  que  nenhum  haviam 

de  pagar,  e  que  sobre  os  não  pagarem  haviam  de 
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morrer;  mostra-se  que  não  contentes  os  réos  com 
as  inquietações  de  que  foram  causa  neste  povo, 
escreveram  cartas  ás  camarás  desta  comarca  em 

que  as  excitavam  e  amoestavam  que  fizessem  o 

mesmo  que  elles  haviam  feito  n'esta  cidade;  mos- 
tra-se outrosim  que  os  réos  foram  cabeças  de  mo- 

tins e  levantamentos  que  em  muitas  partes  d'estc 
reino  houve  feitos  á  imitação  das  que  estes  réos 
nesta  cidade  fizeram ;  o  que  tudo  visto,  quahdadc 
e  publicidade  da  prova,  atrocidade  dos  delictos, 
que  se  hão  commettido,  e  risco  em  que  puzcram 
este  reino,  se  o  dito  senhor  não  usasse  com  os  vas- 
sallos  delle  de  sua  cathoHca  c  real  clemência ;  con- 
demnam  aos  ditos  réos  exceptuados  João  Barradas 
^  Sizenando  Rodrigues  que  com  baraço  e  pregão 

pelas  ruas  publicas  e  costumadas  d'esta  cidade  se- 
jam levados  á  praça  publica  delia,  na  qual  se  le- 

vantará uma  forca,  e  nella  serão  enforcados  e  mor- 
rerão morte  natural  cruelmente,  e  todos  seus  bens 

confiscados  para  a  Casa  Real,  posto  que  filhos  te- 
nham, os  quaes  declaram  por  infames  e  inhabeis 

para  sempre  para  que  não  tenham  honras  nem  ol- 
ficios,  tudo  na  forma  da  Ordenação  do  dito  senhor, 
e  que  suas  casas  sejam  arrasadas  e  derrubadas  e 
semeadas  de  sal :  e  feita  nos  ditos  réos  a  execução 

de  baraço  e  pregão  e  forca,  e  as  mais  penas  im- 
postas nesta  sentença,  mandam  que  na  praça  delia 

se  fixe  o  trcslado,  e  se  dê  outra  que  se  registará 
na  Camará  desta  dita  cidade  para  que  a  todos  seja 
notório;  e  mandam  outrosim  e  encommendam  ás 
justiças  do  dito  senhor  façam  por  prender  os  ditos 
réos  exceptuados  para  cm  suas  pessoas  se  fazer 
a  execuçãí)  desta  sentença,  pela  qual  os  hão  por 
banidos,  e  paguem  as  custas.  Évora  i6  de  Março 

ás  quatro  da  tarde  de  638.  —  Salema.  Ribeiro.  Se- 
bastião de  Faria. 

Todos  estes  documentos  estão  registados  no  li- 

vro 3."  dos  Registos,  do  Archivo  Municipal. 
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E'  fácil  imaginar  o  estado  mental,  a  cólera  sur- 
da c  icrrivel  dos  eborenses  vendo  infamados  e  jus- 

tiçados em  estatua  os  seus  magistrados  populares, 
Sesinando  Rodrigues  e  João  Barradas.  Contive- 
ram-se.  Alezes  depois  surgia  a  revolta  na  Catalu- 

nha ;  um  pouco  mais  e  estourava  victoriosa  a  de 
Lisboa,  em  i  de  dezembro  de  1640;  festejada, 
como  ella  seria  festejada!  aqui  em  Évora  na  ma- 

drugada do  dia  2. 
=^As  alterações  de  F^vora,  diz  D.  Francisco  Ma- 

nuel, como  fausto  e  elegante  preludio  da  rcdemp- 
ção  lusitana.  .  .=^=;  vasto  preludio!  de  dolorosos 
sotfrimentos,  que  durou  mezes  de  duvidas,  de  sur- 
prezas,  de  intrigas,  de  receios,  de  violências,  de 
profundas  anciedades;  essa  resistência  constitua 

uma  pagina  gloriosa  na  historia  portugueza;  pre- 
ludio sim  do  terço  velho  de  Évora  em  Montijo,  da 

matança  de  Alcrovisca,  dos  trágicos  assédios  cm 

i()63,  porque  sempre  para  os  hespanhoes,  na  lon- 
ga campanha  da  restauração,  Évora,  ou  a  gente 

de  Kvora,  constituiu  objectiva  predilecta. 

\'ibrára  d'aqui  o  primeiro  grito  de  liberdade! 
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ESTUDOS  EBORENSES 

Excerptos  vários  sobre  o  brasão  d'Evora 

Mestre  André  de  Rezende,  Historia  da  antigui- 

dade da  cidade  d'Epora^  no  capitulo  14. 

....  A  cidade  traz  por  divisa  e  armas  um  ca- 
valleiro  armado  a  cavallo  com  a  espada  levantada 
e  duas  cabeças  cortadas  uma  de  homem  outra  de 

mulher  moça.  Alguns  por  não  saberem  a  historia 

Luidam  que  c  Santiago  que  está  matando  mouros. 
Outros  íingcm  não  sei  que  Évora  e  Evorinho,  e 
outros  outras  fabulas. 

Diogo    Mendes    de  Vasconcellos,  Antiguidades 

d' Évora,  pag.  loi. 

Escreve  de  Geraldo  sem  pavor —  »0  retrato  do 



oLial  vcstid()  de  armas  cm  seu  cavallo.  levando  na 

espada  nua  espetada  a  cabeça  do  mouro,  e  pen- 
durada da  mão  esquerda  a  cabeça  da  filha,  toma- 

ram os  eborenses  por  brazam  de  sua  notaNel  no- 
breza, e  ainda  hoje  sam  armas  da  cidade». 

Évora  Illustrada,  pelo  P."  Mestre  Manuel  Fialho 
da   Companhia  de   Jesus,    i  "  tomo.   xMs.  da  Bibl. 

coa.     ^  ?."'o. 
i-X      ' 

Descreve  a  tomada  d'Fvora;  depois: --Agra- 
decida quiz  a  cidade  ter  sempre  á  vista  este  seu 

libertador;  e  para  sua  melhor  defensa  tomou  por 
armas  ao  mesmo  (jiraldo  para  melhor  brazão  de 

sua  nobreza;  por  armas  o  tem  pintado  e  ainda  de 
relevo  cm  os  logares  mais  públicos,  por  armas  o 
iraz  pintado  e  ainda  bordado  na  sua  bandeira;  e 
está  clle  e  anda  bem  armadtj  e  catatracto  em  o 

seu  cavallo.  e  com  a  espada  nua  na  mão  direita,  e 
na  esquerda  as  duas  cabeças  barbaras,  do  pay  e 
da  filha,  por  elle  degolados.  Pelas  mesmas  causas 

sam  ainda  hoje  alferes  mores  da  cidade  os  Pesta- 

nas que  consta  serem  descendentes  do  mesmo  Gi- 
ra Ido. 

Mariz.  V.alogos  de  varia  historia  ;á'\i\\.  i.^cap.  ÍV. 

l>vora  nobre  sepultura  do  romada  Sertório  tem 
cm  campo  branco  um  homem  armado  a  cavallo 
com  uma  espada  nua  c  na  outra  mão  uma  cabeça 

de  uma  moura  moça  pelos  cabellos'* 

Rodrigo  Mendez  Sylva.  Poblacion  general  de  Es- 
pana. iMadrid,  167.^;  a  pag.  117. 
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Cndad  de  P'bora.  Armas  —  cn  escudo  de  plata 
cl  misino  Gerardo  armado  a  cavallo,  espada  des- 
inida  en  una  mano  y  cn  outra  las  dos  barbaras 
i^aheças  (dei  padre  y  hija). 

C^.amões  —  Lusíadas,  Canto  8."  est.  21. 

01h;i  aqucllc  que  desce  pela  lança 
(]om  as  duas  cabeças  dos  vii^ias 
Onde  a  cilada  esconde,  com  que  alcança 
A  cidade  por  manhas  e  ousadias : 
V.Ww  por  armas  toma  a  semelhança 
\)o  cavalleiro  que  as  cabeças  tVias 
Na  mao  levuva ;  feito  nunca  feito  ! 

(íiraldo  sem  pa\or  c-  o  forte  peito. 

Vasco  Mousinho  de  Quevedo  —  Affoiíso  Africa- 
no. (>anto  3." 

Vem  d'aquella  cidade  antiga  e  nobre 
Kmula  um  tempo  da  soberba  Roma 
Que  do  grande  Sertório  as  cinzas  cobre 

(^ue  n"ella  assento  contra  a  pátria  toma  : 
l*or  divisa  das  armas  que  descobre 
Tm  cavalleiro  armado  em  branco  assoma 
Que  uma  cabeça  arrastra  que  cortada 
Foi  dos  fios  cruéis  da  sua  espada. 

\o  cod.    -—  da  Bibl.  publica  d'Evora. i-S 

....  Por  armas  um  homem  a  cavallo  por  nome 

(íerardo  com  a  espada  cm  uma  mão  nua,  e  na  ou- 
tra duas  cabeças  barbaras  e  o  campo  do  escudo 

ha  de  ser  de  prata. 
No  mesmo  códice  uma  longa  inscripção  latina 

relativa  á  historia  d'Evora,  que  se  collocou  sob  a 
estatua  da  cidade  no  pórtico  triumphal  feito  em 
Lisboa  na  recepção  da  rainha  Maria  Sophia  Izabel 

de  Neubourg,  segunda  esposa  de  D.  Pedro  2.",  em 
I  1  d'agosto  de  1694. 



Na  CovograpJua  portugueia  do  P/'  António  Car- 
valho da  Costa.  Lisboa,  1708.  T.  2."  pag.  420. 

Armas  -Um  homem  a  cavallo  cm  campo  bran- 
co armado  todo  com  uma  espada  nua  em  uma 

mão,  e  na  outra  duas  cabeças  de  homem  c  mu- 
lher alludindo  a  esta  façanha  de  Giraldo  donde 

teve  principio  sua  restauração  e  liberdade. 

Évora  gloriosa^  do  P.''  Francisco  da  Fonseca. 
Roma,  1728.  Epilogo  dos  4  tomos  da  Évora  Illiís- 

trada  do  P.'^  Fialho:  a  pag.  42. 

Armas  — .  .  .  que  são  a  atalaya  ou  torre,  e  Gi- 
raldo a  cavallo  com  a  cabeça  das  sentinellas  em 

uma  mão  e  na  outra  a  espada  nua  ensanguentada. 

hidagações  históricas  rigorosas  são  difficeis;  ins- 
ta separar  o  trigo  do  joio,  despir  a  verdade  das 

lendas  e  phantasias  originadas  ou  na  boa  fé,  ou 
pela  mania  de  ampliar,  não  raro  pela  vangloria. 

pr  proloquio  popular — quem  conta  um  conto  ac- 
crescenta  um  ponto  — ;  temos  na  historia  portu- 
gueza  muitos  exemplos,  e,  sem  deixar  o  assumpto, 
vou  citar  um. 

A  chronica  dos  godos,  mencionando  a  tomada 

d'Evora,  diz  que  a  cidade  foi  conquistada  por  Gi- 
raldo sem  pavor  com  os  seus  companheiros:  nada 

mais  sobre  o  conquistador  d'Evora;  os  escriptores 
começaram  a  variar  sobre  o  thema,  c  fr.  Bernardo 

de  Brito  (Chronica  de  Cister,  Liv.  5."  cap.  XII) 
descrevendo  o  facto  diz  que  a  cidade  foi  entrada 
por  um  homem  de  geração  nobilissima,  natural  da 

Beira,  chamado  Giraldo  Giraldes,  phanlasiando  lo- 
go muitos  episódios  da  tomada  sem  fundamento 

algum  histórico. 



E  o  padre  José  Lopes  de  Mira  (Livro  do  P.*  J. 
L.  de  M.  no  archivo  municipal,  a  foi.  8.  E'  um  vo- 

lumoso lomo  de  copias  feitas  por  este  infatigável  tra- 
balhador) já  lhe  chama  D.  Giraldo  Giraldes  de 

Pestana,  neto  ou  bisneto  d'aquelle  famoso  D.  João 
Pestana,  etc.  Com  a  mania  da  hypcrbole  foi  inven- 

tar o  parentesco  do  guerreiro  e  do  tal  João  Pestana. 
O  brazão  da  cidade  allude  incontestavelmente 

ao  feito  de  Giraldo:  a  chronica  dos  godos  é  um 
dos  documentos  medievaes  mais  authenticos,  tem 

um  cunho  de  verdade  innegavel ;  dos  termos  con- 
cisos e  formaes  só  podemos  concluir  que  um  guer- 

rilheiro, um  chefe  de  bando,  de  nome  Giraldo,  de 
audácia  singular,  sine  pavore,  tomou  Évora  aos 

mouros  em  i  i  G6^  por  surpresa  nocturna,  noctu  in- 

gressa, e  depois  a  entregou  a  D.  Atfonso  Henri- 

ques. 
As  referencias  ao  castello  de  Montemuro,  á  tor- 

re de  S.  Bento,  etc.  são  excrecencias  ou  approxi- 
maçóes  relativamente  modernas,  criadas  pelos  es- 
criptores  mais  de  imaginação  que  de  verdade. 

Ha  documentos  medievaes  que  nos  provam  a 

existência  de  uma  torre  próxima  do  antigo  mostei- 
ro de  S.  Bento ;  é  certo  também  que  na  doação 

aos  pobres  da'  pobre  vida  de  Montemuro  (em 
142 1),  se  allude  aos  restos  do  castro,  que  ainda 
existem,  chamando-lhes  =  castello  de  Girall  sem 
pavor  =  ,  todavia  faltam  noticias  de  rigor  para 

nos  levarem  a  attribuir  papel  histórico  a  essas  cons- 
trucções,  na  tomada  da  cidade  aos  sarracenos. 

Ha  dois  documentos  de  valor  sério  que  não  in- 
dijam  isto;  as  chronicas  breves  de  Santa  Cruz  e 
o  primeiro  foral  dizem  que  Évora  foi  tomada  por 

Attbnso  Henriques;  mas  aqui  não  devemos  sujci- 
tar-nos  ao  texto;  todos  sabem  ser  de  uso  corrente 
synthetisar  no  rei,  no  general,  a  acção  do  vassallo, 
o  valor  do  soldado,  etc. 
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O  chamado  livro  da  Noa,  outro  documento  me- 

dieval, diz  vagamente  que  o  Senhor  deu  a  el-rei  a 

cidade  d'Evora.  Attribuo  pois  inteira  verdade  his- 
tórica ás  palavras  da  chronica  dos  godos ;  Évora 

lomacia  por  Giraldo. 
E  as  duas  cabeças?  tecm  a  sua  explicação  na 

lenda,  mas  lenda  de  origem  não  scientilica,  isto  e. 

lenda  popular,  tradição  local,  de  origem  muito  re- 
mota, o  que  é  sempre  respeitável:  o  que  o  docu- 
mento histórico  diz  c  que  a  cidade  foi  entrada  de 

noite,  evidentemente  uma  surpresa,  provável  logo 
a  morte  dos  vigias,  e  assim  explicado  o  guerreiro 

a  cavallo,  e  as  duas  cabeças.  E'  das  lendas  scien- 
liíicas,  das  phantasias  dos  eruditos,  que  mais  se 
deve  desconfiar  em  estudos  históricos. 

As  cabeças  são  de  homem  c  mulher,  do  mouro 
e  da  moura. 

E'  ainda  a  tradição  local  que  o  ensina;  são  as 
cabeças  de  pae  c  filha  que  vigiavam  na  noite  da 
surpresa ;  tradição  local  antiquíssima,  persistente, 

respeitável,  de  valor  maior  c[ue  todos  os  testemu- 
nhos do  sec.  i6  para  cá,  que  podemos  seguir  ate 

uma  época  em  que,  sem  maiores  esforços,  é  natu- 
ral suppor  ainda  viva  c  fresca  a  lembrança  da 

trágica  surpresa  nocturna. 
Os  nossos  documentos  escriptos  referentes  ao 

brasão  da  cidade  partem  da  2."'  metade  de  sec.  \0, 
mas  restam-nos  felizmente  outros  nonumentos  que 

merecem  muita  attenção:  os  antigos  brasões  da 
claustra  da  Sé,  da  casa  subterrânea  á  entrada  da 
rua  do  Raymundo,  e  o  que  esteve  em  tempos  na 

frontaria  da  antiga  casa  da  camará,  e  hoje  se  guar- 
da no  museu  Cenáculo, 
Creio  não  errar  muito  attribuindo  o  brasão  que 

está  na  parede  sul  da  se,  sobre  a  varanda  da  claus- 

tra, ao  século  i3 ;  o  da  casa  n.°  4  da  rua  do  Ray- 
mundo ao  sec.  14;  o  que  está  no  museu  Cenáculo 
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cípios do  sec.  I  (). 

Estudando  objectos  d'estes  cumpre  observar  que 
na  antiguidade  se  dava  enrme  importância  ao  sym- 
bolismo;  não  se  confundia  um  cavalleiro  com  um 
escudeiro,  um  besteiro  do  conto  com  um  mesna- 
deiro  ornatos,  attributos.  quaesquer  incidentes  nas 
csculpturas  medievaes  faliam,  tecm  significação, 
svmbolisam  alguma  cousa. 

Merece  estudo  o  brasão  que  se  conserva  na  se. 
O  brasão  que  está  na  parede  sul  da  sé,  sobre  a 

varanda  da  claustra,  é  o  mais  remoto,  e  tanto  os 

alcaides  e  vereadores,  como  os  bispos  e  os  cóne- 
gos eborenses  dos  sec.  i3  ou  14,  eram  certamente 

muito  escrupulosos  em  assumptos  doestes.  Os  sym- 
bolos,  os  emblemas  tinham  então  importância  real, 

significação  bem  distincia,  não  eram  vãos  orna- 
mentos. O  brasão  da  se  mostra-nos  Giraldo  a  ca- 

vallo,  galopando  á  esquerda,  a  mão  direita  ergui- 
da com  a  espada  nua,  no  campo  do  escudo,  supe- 

riormente, a  cabeça  da  moura  á  esquerda,  a  do 
mouro  á  direita,  tudo  mettido  n\im  todo  archite- 
ctonico  ogival. 

O  guerreiro  está  perfeitamente  harmónico  com 

a  base  histórica;  está  sem  elmo,  sem  peças  d'ar- 
madura,  sem  escudo,  veste  um  largo  gibão,  e  tem 
Lim  manto  pequeno;  não  c  um  cavalleiro,  tal  como 
a  idade  media  applicava  a  palavra,  c  um  chefe  de 
bando  a  cavallo. 

As  armas  da  casa  n."  4  da  rua  do  Raymundo, 
antigo  rer-o-peso.  já  differem  muito;  as  que  se 
guardam  hoje  no  museu  Cenáculo  ainda  ditferem 

mais;  n'estas  Giraldo  sem  pavor  já  nos  apparece 
armado  e  catafracto,  como  diz  o  padre  Fialho,  na 
Évora  I Ilustrada. 

O  brasão  do — ver-o-peso — está  n'uma  casa  sub- 
terrânea, a  certa  altura,  com  pouquíssima  luz;  e 
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estavam  os  relevos  quasi  sumidos  em  consequên- 
cia das  successivas  caiaduras.  Vendo  que  o  brasão 

era  mui  curioso  consegui  obter  um  molde  cm  ges- 
so, depois  de  limpar  o  mármore  das  grossas  cama- 
das de  cal. 

Os  emblemas  como  no  escudo  da  sé  estão  n'um 
todo  ogival;  o  cavalleiro  armado,  de  espada  er- 

guida, galopa  á  esquerda.  A  esculptura  é  grosseira, 

ingénua  mas  minuciosa.  A  cabeça  da  moura  á  es- 
querda, a  do  mouro  á  direita.  Até  aqui  só  ditfere 

do  brasão  da  sé  em  estar  Giraldo  armado  como 

cavalleiro.  Mas  differc  ainda  em  ter  superiormente 
o  escudo  das  armas  reaes  sem  coroa,  e  inferior- 

mente, sob  o  cavallo,  outras  duas  cabeças  mouris- 
cas. 

O  escudo  do  cavalleiro  mostra  cinco  objectos 

tão  rudemente  feitos  que  não  se  percebe  o  que  re- 
presentam. O  escudo  dos  Cogominhos  tem  cinco 

chaves,  porque  pretendiam  elles  ter  sido  um  Co- 
gominho  que  levou  a  Aífonso  Henriques  as  cha- 

ves das  cinco  portas  da  cidade  de  Évora.  Não  sei 
se  haverá  relação  entre  o  escudo  dos  Cogominhos 
e  o  de  Giraldo. 

O  escudo  real  col locado  na  parte  superior  allu- 

de  ou  significa  talvez  que  n'esta  cidade  se  reuni- ram cortes  e  residiram  reis.  Este  escudo  ainda  tem 

as  quinas  em  cruz.  Foi  João  II  que  mandou  endi- 
reitar as  quinas;  e  affirma-se  que  isto  se  fez  pela 

primeira  vez  na  moeda  lavrada  em  1485. 
Por  este  dado  temos  marcada  a  época  no  sec. 

i5.  Mas  como  nos  não  apparece  a  cruz  d'Aviz,  e 
pelo  numero  de  castellos,  temos  de  ir  muito  mais 

longe  e  marcar-lhe  quando  menos  o  reinado  de 
D.  Fernando,  bem  antes  do  findar  do  sec.  14.  Co- 

mo vemos  a  tradição  já  não  estava  pura  como  no 
brasão  da  sé. 

Parece  estar  na  sua  primeira  posição  este  escu- 
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do;  cncima\a  talvez  um  portal  em  ogiva  de  que 
apparecem  vestígios  na  parede. 

Porque  está  ali  n'aquella  casa  subterrânea,  este notável  brasão  da  cidade? 

Era  o  pcr-o-peso. 

No  tomo  I."  das  escripturas  da  Misericórdia,  a 
foi.  260,  está  um  instrumento  lavrado  em  i555 
que  diz  respeito  a  um  prédio  situado  á  entrada  da 

rua  dos  Mercadores,  á  esquerda:  — com  a  condi- 

ção d'elle  (o  comprador)  e  seus  herdeiros  terem  as 

abobadas  das  ditas  casas  quanto  o  que  á  parte  d'- 
ellas  cabe  providas,  feitas  e  reparadas  em  manei- 

ra que  esteem  seguras  que  não  caiam. . .  porquan- 
to debaixo  das  ditas  abobadas  está  o  a  per  o  peso 

n'esta  cidade  —  . 

Encontrei  depois  a  descripção  minuciosa  d'esta casa  n\im  volume  iníeressantissimo  do  archivo 

municipal,  o  Tombo  de  i536: — ^ Tombo  das  de- 
marcações do  termo  d'esta  cidade  d'Evora  e  das > 

propriedades   rendas  e  direitos   que   ao   concelho 

d'ella  pertencem  o  qual  foi  acabado  na  dita  cida- 
de aos  5  de  fevereiro  de  i53G  — . 
A  foi.  38  está  o  assento  seguinte: 

Casa  do  peso 

Tem  mais  a  dita  cidade  a  casa  do  peso  que  es- 
tá na  rua  do  Reimondo,  indo  da  praça  á  mão  di- 

reita, com  o  vão  do  arco  que  está  diante  da  porta 

da  dita  casa,  a  qual  é  tcrrea  e  serve-se  para  a  di- 

ta rua,  e  é  deputada  para  se  nella  metterem  e  pe- 
sarem a  fructa  secca,  ferro,  aço,  pez,  tâmaras, 

grãos,  assucar  e  outras  semelhantes  cousas  que  se 

vendem  per  peso  e  que  vem  de  fora.  Seguem  as 

confrontações ;  para  ocidente,  lado  da  praça,  esta- 
vam as  boticas  ou  tendas  que  também  pertenciam 

á  cidade;   pelo   norte  confrontava  com  a  rua  de 
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Viíla  Nova,  que  depois  se  chamou  rua  dos  Mer- 
cadores. A  velha  rua  dos  Mercadores  começou  no 

sec.  16  a  chamar-se  rua  do  Paço.  A  casa  do  ver  o 
peso  c  as  boticas  da  cidade  tinham  suas  arcadas. 

Vejamos  agora  o  brasão  que  está  no  museu  Ce- 
náculo. 

O  brasão  que  está  no  museu  Cenáculo  ofFerece 
maiores  diíferenças :  Giraido  galopa  á  direita,  as 

cabeças  no  campo  do  escudo  são  ambas  imber- 
bes, não  se  tjonhece  bem  a  masculina  e  a  femini- 

na. As  armas  reaes  occupam  grande  parte  do  es- 
cudo, sobre  dias  a  coroa  real  aberta;  ao  lado  un;$ 

florões,  dV'stes  pendem  as  espheras  de  D.  Manuel, 
sob  as  espheras  estão  as  cabeças.  O  artista  era  ru- 

de, o  trabalho  é  todo  imperfeito.  Este  brasão  es* 
teve  nos  antigos  paços  do  concelho,  e  como  tem  as 

espheras  manuelinas  não  d'eve  exceder  i52o.  As- 
sim é  ainda  muito  anterior  ao  i."  documento  es- 

cripto  sobre  o  brasão.  Não  é  facil  explicar  as  gran- 
des divergências  entre  estes  brasões  e  os  vários 

escriptos  sobre  as  armas  da  cidade.  Não  se  repa- 
rou, não  examinaram  esses  velhos  escudos?  Logo 

veremos  que  ainda  modernamente  se  deu  um  fa- 
cto idêntico. 

A  indagação  directa  é  por  vezes  difficil,  incom- 
moda.  O  escriptor  A  affirma  um  erro,  o  escriptor 
5,  confiando  em  A^  continuou  no  engano,  e  for- 
ma-se  muitas  vezes  uma  serie  falsa  porque  é  ine- 

xacto o  1 ."  termo. 
Da  descripção  de  Resende  não  se  conclue  bem 

se  as  cabeças  mouriscas  estão  aos  lados  do  escu- 
do, no  campo,  se  na  mão  de  Giraido;  das  outras 

memorias  escriptas  resultam  variações  que  só  po- 
dem attribuir-se  a  capricho,  sem  idca  firmada  em 

documentos. 

Vejamos  os  documentos  da  camará.  Na  capa  do 
livro  dos  Evangelhos   (1678)  está  uma  chapa  de 
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pt-ata  com  o  brasão  da  cidade.  E  uma  gravura 
grosseira  representando  Giraldo,  armado  de  cavai- 
leiro,  galopando  á  esquerda,  a  espada  erguida,  e 
uma  cabeça  no  chãO; 

No  retabolo  pintado  atraz  da  cadeira  da  presi- 

dência, n'um  quadrinho  do  friso,  está  o  emblema 
da  cidade.  Giraldo  com  uma  cabeça  na  mão,  a 

espada  erguida,  uma  torre  ao  lado. 
No  chamado  —  livro  verde —  (Livro  de  cartas, 

provisões,  alvarás  que  o  senado  da  Gamara  d'es- 
ta  cidade  mandou  tresladar  no  anno  de  1696)  te- 

mos um  aguarella  grosseira  representando  Giraldo 
em  barbas,  de  vestuário  caprichoso,  a  mão  direita 
erguida  sustentando  as  cabeças;  ao  lado,  sobre  um 

monte,  a  torre  ou  atalaia.  Mas  aqui  como  no  qua- 
drinho do  retabolo  os  artistas,  parece,  tiveram  só 

em  vista  pintar  os  emblemas  da  cidade  em  forma 
de  quadro,  e  não  o  seu  escudo. 

No  livro  intitulado  —  Annaes  do  Municipio — a 
foi.  I  V.  está  uma — ^  Memoria  acerca  do  genuino 
brasão  das  armas  da  cidade  escripta  por  pessoa 

competente  e  que  por  ser  ponto  averiguado  se  lan- 
ça n'este  luí^ar — .  Attribue-se  esta  noticia  a  João 

Raphael  de  Lemos. 

Começa  contando  a  lenda  da  conquista  da  ci- 

dade por  Giraldo  sem  pavor.  Falia  da  torre  —  cu- 
jas ruinas  ainda  hoje  vemos  junto  ao  mosteiro  de 

S.  Bento — . 

Vou  deter-me  um  pouco  n'este  ponto.  Auctores 
e  lendas  não  se  referem  a  uma  torre  junto  do  mos- 

teiro, sim  no  alto  de  S.  Bento ;  desejo  chegar  a 

certa  exactidão.  N'esse  alto  o  que  alguns  velhos 
mostram  como  vestígios  de  torre,  entre  o  moinho 
e  o  angulo  da  cerca,  um  pouco  ao  norte,  não  vale 
attenção  alguma,  é  simplesmente  um  afloramento 

mais  compacto  de  granito  que  estouraram  em  par- 
te, mais  ou  menos  remotamente,  para  empregar  a 
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pedra  provavelmente  na  constracção  do  moinho 
ou  do  muro  da  cerca. 

Tanta  gente  ali  tem  ido  procurar  a  torre,  e  com 

tantos  desejos  de  descobrir  alguma  cousa,  que  afi- 
nal formaram  tradição,  e  os  moradores  do  sitio 

>  7 

começaram  a  chamar  restos  de  torre  ao  qu^'  é  sim- 
plesmente penedia  partida. 

Mas  o  que  é  mais  notável  é  que  etfectivamcnte 
existiu  uma  torre  junto  do  mosteiro  de  S.  Bento, 
mas  cá  cm  baixo,  ao  caminho  que  vai  do  convento 

para  Santa  iMargarida,  Esborrondadouro,  etc,  ca- 
minho antigamente  chamado  dos  —  pobres  da  pro- 
víncia de  Santa  Margarida — ;  é  assim  que  elle 

apparece  designado  em  documentos  do  sec.  14  e 
i5,  onde  se  menciona  também  em  uma  confron- 

tação—  a  torre  de  Castris — -junlo  d'essa  estrada. 
O  author  da  memoria  menciona  depois  a  ida  do 

cavalleiro  Cogominho  a  Coimbra,  para  entregar  a 

Affonso  Henriques  as  chaves  da  cidade.  Já  aíludi- 
mos  a  esta  lenda  ou  tradição  que  não  tem  funda- 

mento histórico. 

E'  certo  que  a  antiquíssima  familia  dos  Cogo- 
minhos  usava  no  brasão  as  5  chaves,  já  na  idade 
media,  como  se  vê  do  formoso  tumulo  na  igreja 

de  S.  Francisco,  i ."'  capella  á  direita.  No  interes- 
sante palacete  da  Torre  de  Coelheiros,  hoje  per- 

tencente segundo  creio  ac  marquez  de  Monfalim. 
ha  uns  quadros  a  óleo,  do  século  passado,  que  se 
referem  aos  Cogominhos  c  á  entrega  das  chaves 

d'Evora.  Não  conheço  porem  documento  de  au- 
thoridade  que  constitua  prova;  deve  ser  tradição 
análoga  á  que  existia  na  familia  Pestana  que  se 
dizia  descendente  de  Giraldo,  c  por  este  motivo 
tiveram  os  seus  membros  por  muito  tempo  o  cargo 
de  alferes  mores  da  cidade. 

Na  —  memoria  —  que  vamos  seguindo  descre- 
ve-sc  o  perdão  dos  crimes  de  Giraldo,  citam-se 
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passagens  da  F^vora  illustrada  —  do  padre  Fialho 
c  da  —  Évora  gloriosa  —  do  padre  Fonseca,  e  con- 
clue-se  —  é  este  pois  o  brasão  genuino  das  armas 
da  cidade,  o  cava II eiró  com  a  espada  erguida  na 

mão  direita,  e  as  duas  cabeças  mouriscas,  de  ho- 
mem e  mulher,  na  esquerda . . .  mas  a  camará  sem- 

pre tem  usado  nos  seus  selios  e  no  seu  estandarte 
ou  bandeira,  do  cavalleiro  com  a  espada  na  mão 
e  as  duas  cabeças  no  chão,  aos  pcs  do  cavallo, 
como  mostra  a  gravura  que  está  em  prata  na  capa 
do  livro  dos  Evangelhos,  impresso  em  Évora  em 

1Ó78.  E  do  mesmo  modo  está  bordado  o  caval- 
leiro com  as  cabeças  aos  pés  do  cavallo  no  estan- 

darte ou  bandeira  que  c  circumdado  por  esta  le- 
genda —  Haec  Giraldc  suis  per  te  reddita  sacris 

perpetuae  landis  dat  monumenta  tibi— . 

«A  rasão  doesta  alteração  não  consta,  e  eu  (o 
auctor  da — memoria  — )  supponho  que  não  tem 
outro  fim  senão  o  de  salvar  a  inverosimilhança  de 

apresentar  o  cavalleiro  com  as  duas  mãos  occupa- 
das  e  o  cavallo  abandonado » . 

Depois  de  se  referir  ao  —  Livro  verde  —  já  men- 
cionado, continua : 

«Em  muitos  logares  públicos  vi  eu  as  armas  da 
cidade  pintadas  por  esta  maneira,  tendo  o  cavalleiro 

a  espada  na  mão  direita  e  as  cabeças  na  esquer- 
da, mas  em  todas  que  vi  em  relevo  tem  o  caval- 

leiro a  espada  na  mão  direita  e  as  cabeças  aos  pés 
do  cavallo  (?)  e  são  estas  as  de  que  usa  a  camará 
nos  seus  selios  ha  séculos. 

A  -memoria  —  é  n'este  ponto  completamente 
inexacta ;  os  três  brasões  em  relevo,  os  mais  anti- 

gos da  cidade,  e  os  mais  authenticos  e  importan- 
tes, não  tem  as  cabeças  mouriscas  aos  pcs  do  ca- 

\allo,  sim  no  campo  do  escudo,  aos  lados. 

Os  brasões  da  cidade  feitos  modernamente  (por- 
ta do  Raymundo,  portões  do  mercado,  entrada  do 
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paço  do  concelho)  estão  em  harmonia  com  a  — 
memoria  —  dos  annaes  do  Município,  e  com  a 
maioria  dos  escriptores;  o  mais  recente  (entrada 

da  Gamara)  parece  ter  sido  feito  segundo  o  dese- 
nho pubhcado  por  Vilhena  Barbosa,  simplesmen- 

te emendado  nas  cabeças  mouriscas,  que  no  bra- 
são da  Gamara  são  de  homem  e  mulher,  e  no  de- 

senho referido  são  ambas  barbadas. 

Não  estão  em  harmonia  com  os  primeiros  bra- 
sões da  cidade,  todos  anteriores  aos  testemunhos 

escriptos,  consagrados  na  tradição  local,  e  de  au- 
thenticidade  respeitável  por  terem  estado  colloca- 
dos  em  edifícios  da  maior  significação  ofíicial. 

As  variantes — a  torre,  a  espada  na  mão  ou  na 
bainha,  as  cabeças  na  mão  ou  no  chão,  uma,  duas 
ou  quatro  cabeças,  cabeças  de  homem  e  mulher  ou 
duas  cabeças  de  homem,  são  provenientes  a  meu 
ver  da  phantasia  ou  ignorância  de  escriptores  ou 
artistas. 

Temos  visto  as  armas  em  campo  azAil;  os  escri- 
ptores são  concordes  porém  no  campo  branco  ou 

de  prata. 
Ainda  uma  observação.  Gomo  disse,  classifico 

os  brasões  mais  antigos  da  cidade  na  seguinte  for- 

ma, I.*  o  da  claustra  da  Sé,  2,"  o  da  casa  de  Ver- 
o-peso  na  rua  do  Raymundo;  em  3,"  lugar  o  que está  no  museu  Genaculo, 

Já  falíamos  do  2.*  e  3.",  reparemos  agora  no 
I .°.  Está  collocado  no  angulo  formado  pelas  pare- 

des sul  da  sé,  e  do  cruzeiro,  na  pequena  parede 
de  uma  escada,  de  ha  muito  inutilisada,  a  certa 
altura  da  varanda  da  claustra.  Se  a  pedra  occupa 
hoje  a  sua  primeira  posição  deve  ser  anterior  á 
claustra,  e  esta  é  do  ultimo  quartel  do  século  14. 

A  escultura  indica  ao  mesmo  tempo  alta  anti- 
guidade. 

Porque  está  ali  aquelle  brasão;* 
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O  padre  Fonseca,  na  sua  Évora  gloriosa^  affir- 
ma  que  a  Camará  esteve  na  se,  fundando-se  em 
Resende. 

Vejamos  o  que  diz  o  padre  Fialho  que  tanto  es- 
creveu das  antiguidades  eborenses :  diz  que  é  mui- 

to forte  a  tradição  de  que  em  umas  casas  pegadas 
á  sé  estivera  o  senado,  alliando  ali  os  antigo  o  go- 

verno politico  ao  ecclesiastico ;  mas  que  não  ten- 
do documentos  nada  d'isso  affirma  como  intalli- 

vcl. 

André  de  Resende,  no  cap.  i  5  das  antig.  d'Evo- 
ra,  diz :  —  entre  tanto  a  sé  se  edificava  os  divinos 
otficios  se  celebraram  cm  um  edifício  que  para  is- 

so logo  ahi  junto,  se  fez,  que  depois  serviu  de  ca- 
mará da  cidade  e  logar  da  relação.  E  não  sei  com 

quanta  honestidade  a  cidade  o  deu  ao  secretario 

para  usos  profanos,  estando  dentro  muitas  sepul- 
turas de  muitos  que  partiram  de  seus  bens  com  a 

egreja — . 
Resende  parece  refcrir-sc  a  alguma  das  edifica- 

ções próximas  da  porta  do  norte;  vê-se  que  nem 
André  de  Resende  nem  o  padre  Fialho  conhece- 

ram documento  directo  e  definitivo  sobre  o  local 

da  relação  ou  senado;  hoje  são  conhecidos  docu- 
mentos que  se  referem  aos  antigos  paços  do  con- 

celho, e  outros  que  provam  que  no  scc.  14  (1390) 
se  faziam  audiências  na  claustra,  e  ahi  se  celebra- 

vam muitos  contractos,  e  actos  oííiciaes  alheios  á 

egreja,  e  esta  a  razão  de  ahi  se  encontrar  o  mais 
antigo  e  venerável  brasão  da  cidade. 

-ft..Cl"^=SrnlJ--<>a->   
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em  ontijo.  Os  assédios  de  i663.  Os  fraacezes.  Os  acontecimen- 

tos de  1828  a  1834.  Évora  e  o  ultramar.  Os  papeis  de  Marco  An- 
tónio Pessanha  (fr.  Marcos  de  Santo  António).  Balthazar  Jorge  em 

Diu.  Os  papeis  dos  Azambujas.  Historia  dos  estabelecimentos,  e 
das  instituições  modernas.  Etc. 

Estão  publicados  : 
i.o  O  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro. 
2."  Évora  romana,  i."  parte.  O  templo  romano.  As  inscripçóes  la- 

pidares. 
3.°  A  Casa  pia.  O   edifício  do  collegio  do  Espirito  Santo  da  Com- 

panhia de  Jesus,  fundado  pelo  Cardeal  rei  em  i55i.  A  egreja. 
A  instituição  da  Casa  pia  em  i836. 

4."  Lóios. 
5."  Bibliotheca  Publica. 

6."  Conventos,  i.*  parte,  Paraiso,  Santa  Clara  e  S.  Bento. 
7."  Bellas  artes. 
8."  Vésperas  da  restauração. 
9.°  Idem,  2."  parte. 
10."  Brasão  d'Evora. 

mwmm  hisiobicos  da  cidade  dtvdra 
Estão  impressos  os  seguintes  tasciculos  : 

I.  Documentos  dos  sec.  XII  e  XIII.  —  II.  Documentos  do  sec.  XIII 
—  III,  IV  e  V.  Documentos  do  sec.  XIV.  —  VI.  Extractos  referen- 

tes a  i35o-i45o.  —  VII.  Posturas  municipaes  dos  fins  do  século 
XIV.  —  VIII.  Posturas  municipaes  do  século  XIV  e  Regimento 

da  cidade  do  tempo  d'elrei  D.  João  i."  —  IX.  ultimo  da  1.^  par- 
te. Regimento  da  cidade.  índice. 

Assignam-se  no  estabelecimento  do  editor  J.  F.  Pereira  Abran- 
ches, praça  do  Geraldo,  Évora. 
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Victor,  Scylax  e  Hannon,  itenerario  de  Antonino,  Plinio  e  Mella. 
Livro  3."  da  Geographia  de  Strabão. 
Catalogo' dos  pergaminhos  do  cartório  da  Universidade  de Coimbra. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

A  egreja  de  Santo  Antão 

Nclo  me  limitarei  no  presente  estudo  a  descrever 
a  egreja  parochial  de  Santo  Antão.  Ha  subsídios, 
elementos  de  especial  valor,  que  vou  aproveitar 
para  apresentar  alguns  factos  de  historia  parochial, 
cujo  conhecimento  poderá  ser  útil. 

Nos — Documentos  históricos  da  cidade  d'Evo- 
ra — publiquei  extractos  dos  velhos  pergaminhos  da 
albergaria  do  Corpo  de  Deus  de  Santo  Antoninho. 

Cresceu  a  informação  pelo  favor  de  um  dos  her- 
deiros do  ultimo  deão,  dr.  Abilio  de  Oliveira,  mos- 

trando-me  alguns  papeis  do  fallecido,  onde  encon- 
trei, entre  apontamentos  mui  curiosos,  noticias  re- 

ferentes a  Santo  Antão.  Depois  obtive  o  —  Livro 
da  razão  do  reitor  de  Santo  Antão,  José  Lúcio  Lim- 

po Pimentel  e  Sancas  — ;  contêm  lembranças  par- 
ticulares, contas,  notas  de  familia,  e  algumas  ver- 



bas  interessantes  especiaes  á  egreja.  O  actual  rei- 
tor, sr.  dr.  Saramago,  confiou-me  o  livro  chama- 

do—  Das  resoluções  da  communidade — ,  onde 
colhi  mais  noticias,  especialmente  sobre  a  vida  da 

collegiada  e  parochia,  n'um  periodo  assaz  dila- tado. 

E  como  na  minha  vida  de  estudo  e  indagação 

não  tenho  encontrado  noticias  análogas,  resolvo- 
mc  a  condensar  no  presente  trabalho  o  resultado 

do  exame  dos  documentos  citados,  ligando-o  á  des- 
cripção  da  egreja ;  assim  teremos  aqui  bastantes 
factos  da  historia  do  edifício,  da  collegiada,  e  da 
vida  parochial  da  egreja  de  Santo  Antão. 

Santo  Antoninho,  o  primitivo  Santo  Antão,  era 
templo  muito  antigo;  pequeno,  o  portal  voltado  a 
poente,  tendo  annexa  a  albergaria. 

Para  o  lado  da  praça  e  em  frente  do  portal  ti- 
nha o  seu  adro,  certamente  muito  mais  espaçoso 

que  o  actual  porque,  como  se  vê  de  um  documen- 
to interessantíssimo  para  a  historia  eborense,  pu- 

blicado no  2."  fasciculo  dos  Documentos  Históricos^ 
no  dia  6  de  fevereiro  de  1286  ahi  esteve  D.  Diniz, 
com  a  sua  corte,  ajustando  certa  convenção  com 
o  concelho,  alcaide,  juizes,  homens  bons,  vassallos,  e 

representantes  dos  arrabaldes  da  cidade:  documen- 
to que  nos  prova  que  já  no  século  XIII  era  a  pra- 
ça considerada  sitio  principal  da  cidade,  embora 

estivesse  fora  da  cerca  velha.  Para  o  lado  do  nor- 

te deitava  a  albergaria  para  a  rua  dos  Gayos;  a 
construcção  da  nova  egreja  fez  desaparecer  essa 
rua,  mas  ainda  hoje,  pela  disposição  dos  edifícios 
próximos  se  reconhece  a  sua  direcção  parallela  á 

do  h-naginario,  indo  da  rua  direita  da  Porta  Nova, 
depois  rua  Ancha,  á  sua  dos  Caldeireiros. 

Na  idade  media  os  contractos  para  maior  solem- 
nidade  celebravam-se  nos  adros  das  egrejas,  nas 
crastas,  ou  mesmo  nos  baptistérios.  Certa  escriptu- 



ra  do  hospital  de  Jerusalém,  cm  1 382,  fcz-se  no 
adro  de  Sautautoniulm. 

A  albergaria  do  Corpo  de  Deus  tinha  confraria 

com  seus  alcaides,  mordomos,  escrivão  e  bastan- 
tes confrades. 

No  começii)  do  século  XV  essa  confraria  estava 

prospera  porque  mandava  fazer  grandes  peças  de 

prata;  e  por  causa  do  empréstimo  das  pratas  tra- 
vou-se  questão  enorme  com  o  bispo  D.  Vasco  e  o 
cabido.  O  bispo  chegou  a  exommungar  os  confra- 

des, a  fazer-lhes  terriveis  ameaças,  oppondo-se  até 
a  que  na  egreja  se  ensinasse  doutrina  aos  meninos ; 

o  rei  deu  razão  á  confraria.  N'esta  albergaria  aco- 
Ihiam-se  também  engeitados,  cuidando-se  do  seu 
sustento,  e  cio  amparo  e  casamento  das  meninas. 

Diz  o  padre  Manuel  Fialho  que  aos  primeiros 
priores  chamavam  abbades;  e  segundo  uma  nota 
do  reitor  Sancas,  que  viu  provavelmente  algum 
documento  (era  homem  instruido  c  escrupuloso) 
em  i333  havia  ali  um  capellão  com  obrigação  de 

cura  d'almas  e  missa  aos  domingos  e  dias  santos, 
a  que  se  chamava  o  vigário;  logar  creado  pelo 
bispo  D.  Martinho  Gil.  Em  i38o  se  nomearam  os 

primeiros  raçoeiros,  que  mais  tarde  fizeram  colle- 

giada.  O  arcebispo  D.  João  de  Mello  criou  o  rei- 
torado em  28  de  abril  de  i565.  Na  carta  de  cria- 

ção diz  :  =  Vagando  ora  o  priorado  de  S.  Antão 

pela  renuncia  do  M.'"  Bento  Varela,  ultimo  prior 
d'essa  igreja,  por  ser  de  nossa  colacção  e  provisão 
e  ter  por  freguezia  muito  grande  parte  da  cidade. . . 

tendo  rendimento  bastante  para  outros  três  benefi- 
ciados ....  com  o  consentimento  do  meu  cabido 

criamos   três  benefícios  curados   o  rei- 
tor ficará  com  a  obrigação  de  prior   dizendo 

missa  nos  dias  solemnes   os  beneficiados  di- 
rão as  outras  missas   para  o  serviço  divide  a 

freguezia  em  quatro  quadrellas   etc,  etc. 



Este  arcebispo  D.  João  de  Mello  foi  o  primeiro 
prelado  eborense  que  se  chamou  prior  de  Santo 
Antão;  o  segundo  foi  o  cardeal  rei  quando,  pela 
segunda  vez  veio  a  Évora.  Então  lexou  a  cífeito 
a  grande  obra  da  reconstrucção  do  templo.  O  :nodo 
de  ver  e  de  pensar  tem  variado  muito;  hoje  gosta- 

ríamos immenso  de  ver  o  primitivo,  no  simples  e 
austero  estylo  gothico,  cheio  de  velhos  ediculos,  e 
de  antigas  memorias.  O  cardeal  destruiu  tudo  para 

erguer  o  actual  templo,  vasto,  de  pesada  architc- 
ctura,  de  grande  fachada  sem  caracter  rehgioso. 

E  para  aggravar  ainda  nos  sentidos  histórico, 

archeologico  e  artistico  lançou  por  terra  o  arco  ro- 
mano, a  fim  de  desaffrontar  a  egreja.  Quando  o  car- 

deal infante  esteve  na  mitra  eborense  pela  primei- 
ra vez  fez  a  reconstrucção;  dirigiu  os  trabalhos  o 

mestre  Manuel  Pires;  a  obra  começou  em  i557,  e 

ficou  o  templo  consagrado  em  i5(53.  Mas  a  abo- 

bada cahiu  em  17  d'abril  de  i568.  A  este  respeito 
Manuel  Fialho  obteve  algures  um  apontamento 
interessante  =  Terça  feira  da  semana  santa  no  anno 
de  i568  tremeu  a  terra  em  Évora  muito,  e  logo 

na  quarta  de  trevas  se  apregoou  que  os  patacões 
valessem  três  réis,  e  os  5  réis  valessem  real  e  meio. 

Os  patacões  então  valiam  10  réis.  No  sabbado  se- 

guinte, alleluia,  17  d'abril,  caiu  a  egreja  e  abobada 
de  Santo  Antão  c  matou  8  ou  9  homens  =. 

Emquanto  duraram  a  ruina  e  as  obras  esteve  a 
freguezia  em  Santa  Martha. 

Segundo  os  apontamentos  do  deão  A.  Oliveira, 
Manuel  Castro  que  era  o  procurador  do  cardeal, 

comprou  em  i  549  a  Roque  d'Almada  e  outros,  va- 
rias casas  na  rua  Ancha  para  o  alargamento  da  igre- 

ja. Foi  na  segunda  obra  que  se  desfez  o  arco  e  se  er- 
gueu a  fonte  que  embora  mui  notável  no  seu  gé- 
nero não  compensa  a  perda  do  monumento  ro- 

mano. 



Carla  do  cardeal  infante  á  camará  sobre  a  fon- 

te da  praça  c  demolição  do  pórtico  romano=Juiz, 

vereadores  e  procuradores  da  cidade  d' Évora,  Eu 
o  cardeal  imante  vos  envio  muito  saudar.  Atfonso 

Alves  cavalleiro  fidalí^o  de  minha  casa,  vai  a  essa 

cidade  de  mandado  de  el-rei  meu  senhor,  a  dar  or- 
dem ao  assento  da  fonte  que  tem  mandado  fazer 

no  logar  da  praça,  aonde  comvosco  e  com  o  pro- 
vedor do  cano  practicarão  conforme  a  tenção  de 

S.  Alteza,  e  lambem  para  mandar  desfazer  o  arco 

da  rua  Ancha  que  a  atravessa  e  o  chafariz  e  pór- 
tico, aonde  agora  corre  a  agua  da  prata  ate  ao  fun- 

damento para  íicar  terreiro  diante  da  porta  princi- 
pal da  igreja  de  Santo  Antão,  e  porque  ha-de  man- 
dar levar  para  o  collegio  da  Companhia  as  colum- 

nas  grandes  e  as  mais  que  servirem  do  pórtico  vos 

agradecerei  parccer-vos  bem  porque  el-rei  meu  se- 

nhor me  tem  d'ellas  feito  mercê.  Cintra,  21  d'agos- 
to.  Lourenço  de  P^igueiredo  a  fez,  anno  de  i5jo. O  cardeal  infante. 

Em  grande  lapide  de  granito  sobre  o  portal  do 

centro  lê-se  a  inscripção  =  D.  António  Archiman- 
dritac  Sacrum.  D.  Emmanuelis  Lusitaniae  Regis 
Pii  Felicis  Invicti  Filius  Henricus  S.  R.  E.  Pracsbi- 
ter  Cardinalis  Primus  Eborensis  archiepiscopus, 
priore  diruto.  novum  hoc,  longe  capacius,  forma 

structura  que  augustius,  religionis  erexit — . 
Nada  resta  do  templo  antigo?  da  sua  alberga- 

ria? apenas  um  pedaço  de  parede,  ao  lado  direito 
da  capella-mór,  onde  se  vê  um  busto  saliente  a  que 
se  pôde  attribuir  grande  antiguidade,  sem  importân- 

cia porém;  e,  julgamos  nós,  ainda  que  não  conhe- 
cemos prova  authentica,  a  csculptura  do  altar  móré 

uma  esculptura  em  mármore  representando  o  apos- 
tolado; está  completa,  perfeitamente  conservada. 

Os  apóstolos  estão  assentados,  discutindo,  ou 
conversando ;  as  posições  ingénuas,  as  dobras  das 
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roupagens,  o  estylo  c  a  maneira  do  trabalho  fazem 
marcar  a  esta  notável  esculptura  data  muito  remo- 

ta; o  scc.  XIII  talvez;  do  sec.  XIV  ha  obras  d'ar- 
te  muito  mais  desenvolvidas  e  complexas. 

E'  possivel  até,  comparando  aquelle  estyl  >  ar- 
chaico  com  os  exemplares  que  nos  ministram  va- 

rias obras  de  iconographia  christã,  attribuir-lhe 
época  mais  remota  que  o  sec.  XIII. 

Por  ser  esculptura  que  importa  á  historia  da 
arte,  monumento  de  archeologia  christã,  vamos 
descrevel-a  com  mais  individuação. 

É  um  mármore  de  2"',02Xo"',5.  Moldura  tosca, 
singela,  rudimentar,  cerca  a  esculptura.  Onze  após- 

tolos e  S.  Paulo  estão  assentados  cm  banco  raso, 

sem  espaldar,  sem  o  minimo  ornato.  A  meio,  e  su- 
periormente, a  cruz,  de  braços  e-^uaes  dilatados 

para  os  extremos,  quasi  a  cruz  de  Jerusalém,  ou 

croix  pateé,  sendo  esta  porém  completamente  for- 
mada por  arcos  de  circulo,  com  o  mesmo  raio. 

S.  Pedro  e  S.  Paulo  estão  ambos  á  direita  da 

cruz,  S.  Pedro  mais  próximo;  este  tem  só  uma 
chave,  e  S.  Paulo  tem  a  espada  erguida,  o  que  é 
raro  na  symbolica  do  christianismo.  8  teem  livro, 
4  não;  S.  Pedro  e  S.  Paulo  não  teem  livro,  o  que 
é  notável,  e  contrario  ao  costume,  porque  existem 

escriptos  de  ambos.  Costumam  representar-se  com 
livro  os  apóstolos  que  deixaram  escriptos,  e  com  o 

volumen  do  prophetismo,  o  rolo  de  papyro,  aquel- 
les  que  não  escreveram.  S.  Pedro  não  é  calvo,  mas 
está  já  próximo  do  typo  adoptado  na  iconographia, 

nos  sellos  dos  papas,  tem  o  cabello  e  a  barba  cur- 
tos e  revoltos.  Faltam  completamente  os  symbolos 

dos  martyrios  de  cada  um  d'elles;  c  é  por  isto  que 
a  figura  á  direita  de  S.  Pedro,  tendo  a  espada,  a 
barba  comprida,  me  parece  S.  Paulo,  e  não  S. 
Thiago  maior,  que  também  se  representa  com  a 
espada  com  que  o  decapitaram. 



A  sviíibolica  é  parte  interessantíssima  na  arcíico^ 
logia  christã;  em  Kvora  ha  bastantes  exemplos  di- 

■gnos  de  estudo-,  para  a  historia  da  art-e,  e  até  para 
■a  da  evoluçã-o  do  pensamento,  fornece  ella  muitos 
•elementos.  Nos  seminários  deviam  ensinar  estes 
agradáveis  conhecimentos ;  a  no^so  ver  nos  semi^ 
iiarios  portugucr.es  faltam  duas  disciplinas,  archeo- 
logia  christã-,  e  agricultura. 

(k)Tno  ha  todavia  em  Évora  muitos  sacerdotes 

que  talvez  possam  empregar  umas  horas  em  leitu- 

ras de  arte  e  SN-mbolica  do  christianismo,  vou  indi- 
car alguns  livros  de  preços  moderados. 

—  ivlaimel  classique  d'archeologie  chrétieinie^  par 
Tabbé  Poussin.  Paris,  1869. 

Icono^raphie  chrctienne,  ou  étiide  des  scidptiires, 
<etc.  par  Mgr.  Crosnier.  Tours,  1876. 

Archéolo^ie  clrrétiemie,  par  Tafabc  J.  Bourassé. 
Tours,  1875. 

No  tomo  2.°  dos  Momiments  a^icieus  etmodevnes 
de  Jules  Gaiihabaud  está  representado  o  apostola- 

do do  coro  da  cathedral  de  Trévcs ;  c  no  estylo  ro- 
mão,  século  XI ;  os  apóstolos  tecm  os  nimbos  ou 
grandes  resplendores  circulares  ̂   roupagens  mui 
-singelas ;  tcem  Hvros,  não  teem  instrumentos  de 

martyrio;  recorda  bastante  o  apostolado  de  S.  An- 
tão, tendo  este  porém  um  tom  mais  primitivo.  No 

mesmo  volume  se  pode  ver  a  frente  do  altar  mór 
da  igreja  de  Combourg;  no  meio  está  Jesus;  aos 
lados  em  duas  linhas  os  apóstolos;  uns  com  livros 

outros  com  os  rolos  de  papyro;  não  teem  svmbo- 
los,  excepto  S,  Pedro  que  tem  a  chave ;  roupagens 

variadas,  inscripçóes,  ornamentação  opulenta  ;  jul- 
ga-se  ser  do  fim  do  século  XII,  pois  denuncia  uma 
arte  muito  mais  adiantada  do  que  a  do  altar  de 
Santo  Antão.  Roupagens  tão  variadas  e  estudadas 
como  as  das  figuras  do  altar  de  Combourg  só  se 

encontram  na  estatuária  portugueza  no  século  XI\'. 
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Muito  parecido  com  o  altar  de  Santo  Antão  é  o 

da  igreja  de  Aveiiaz^  (Saône  et  Loire,  França)  re- 
putado como  preciosidade  pela  archeologia  írance- 

za;  na  Archeoh^ie  de  Caumont,  —  Kre  romaine 
seconda^re^  a  pag,  297,  está  a  gravura;  julga-se  da 
2.^  metade  do  sccuk)  XII.  O  Salvador  do  meio;  os 
apóstolos  assentados;  qwasi  todos  com  iivro,  S. 

Pedro  com  uma  chave ;  sem  symboios  de  marty- 
rio;  o  altar  de  Avenaz  está  completo;  a  grande 
pedra  dianteira  íico  entre  duas  grossas  columnas. 
Por  estes  dados,  attendendo  á  relação  entre  a  ico- 

nographia  portugueza  na  idade  media  com  a  fran- 
ceza,  ao  estylo  nas  roupagens,  posiç(5es  e  symbo- 
lica,  pode  attribuir-se  o  altar  de  Santo  Antão  aa 
fim  do  século  XII. 

O  visitante  deve  procurar  ver  o  frontal  rico;  se- 
gundo uma  noticia  do  reitor  Sancas  este  frontal  e 

a  capa  do  santo  vieram  no  seu  tempo  para  a  igreja^ 
provavelmente  da  sé  ou  do  paço  archiepiscopal,  a 

pedido  do  cónego  Miguel  Remigio.  A  capa  do  san- 
to está  completa,  o  frontal  é  formado  por  sebastos 

de  capas  que  se  estragaram ;  conservando-se  as 
bandas  por  causa  das  bordaduras.  O  frontal  esta 

um  tanto  em  ruina,  mas  ainda  assim  é  obra  d'arte 
notável;  é  bordado  a  ouro  sobre  forte  linhagem; 
rostos,  mãos  e  pés  das  figuras  a  seda  pintada ;  são 
22  figuras;  no  centro  o  Senhor  com  a  cruz,  e  a 

flagellação.  Aos  lados  figuras  de  santos,  nimba- 
dos, com  symboios,  S.  Pedro,  S.  Paulo,  S.  André, 

S.  Thiago,  S.  José,  etc. 

O  corpo  da  igreja  tem  33'"  de  comprimento  por 
1 7  de  largura ;  columnas  muito  singelas  e  bastan- 

te pesadas,  de  granito,  inteiramente  rebocadas,  sus- 
tentam as  abobadas  das  suas  três  naves. 

Na  capella  mór  está  a  imagem  de  Santo  Antão, 
orago  da  freguezia;  o  trabalho  de  talha  não  é  de 
primeira  ordem;  é  do  fim  do  século  XVII,  tempo 
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do  arcebispo  D.  Luiz  da  Silva,  que  empregou  som- 
mas  consideráveis  em  obras  da  igreja.  No  cruzeiro, 

á  esquerda-  a  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosá- 
rio; antigamente  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres. 

A  capella  do  Rosário  tem  muito  trabalho  em  már- 
mores; veiu  do  convento  de  S.  Domingos.  Mere- 

cem reparo  as  grades  de  ferro  d'esta  capella  e  da 
do  Santíssimo.  As  capeilas  do  lado  esquerdo  são 
da  Senhora  dos  Remédios  (cruzeiro),  Senhora  dos 

Prazeres  ̂ antigamente  de  Sant'Anna),  de  S.  Cris- 
pim e  S.  Crispiniano,  onde  está  a  sagrada  familia, 

a  da  Senhora  da  Alegria ;  e  o  baptistério. 

Do  lado  direito,  subindo,  a  Senhora  da  Purifi- 
cação, Jesus  dos  Terremotos,  antigamente  Senhor 

dos  Reis,  das  Ahnas,  Senhora  da  Saúde  (cruzeiro), 
c  Santíssimo, 

O  quadro  da  capella  das  almas  é  uma  pintura 
em  madeira  de  grandes  dimensões ;  parece  ter  sido 
retocado,  parcialmente,  por  diíferentes  vezes.  Não 

é  obra  d^artc  de  primeira,  nem  de  segunda  ordem, 
todavia  o  effeito  não  é  desagradável  •,  algumas  phy^ 
sionomias  parecem  retratos.  Kste  quadro  é  de  Je- 
ronvmo  Corte  Real,  o  illustre  auctor  do  Secundo 

cerco  de  Diu,  do  Naufrágio  de  Sepúlveda^  etc.  As- 
sim o  affirma  Barbosa  Machado  na  Ribliotheca 

Lusitana. 

Jeronvmo  Corte  Real,  senhor  do  morgado  da 
Palma,  era  filho  de  Manuel  Corte  Real  e  de  D. 
Brites  de  Mendonça,  dama  do  rainha  D.  Cathari- 

na.  Depois  de  servir  a  pátria  pelas  regiões  asiáti- 
cas e  africanas,  capitão  de  uma  armada,  retirou-sc 

a  uma  quinta  do  seu  morgado,  no  termo  d'Evora ; 
em  sitio  altíssimo  com  muitas  pedras  toscas,  o  que 
parece  indicar  alguma  das  quintas  do  sitio  de  S. 

Bento.  Foi  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericór- 

dia em  i586.  Julga-se  que  falleceu  em  i5q'i.  Era 
poeta,  musico  e  pintor  este  homem  que  foi  tam- 
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bem  capilao  de  armada  nos  mares  asiáticos ;  uni 
dos  admiráveis  typos  portuii^aezes  do  século  XVL 
Existe  a  sua  assiír,natura,  em  f  — 12 — 1586.  a  foL 
]  3o  V.  do  Livro  dios  Acórdãos  da  ktra  A  110  archi- 
\'0  da  Misericórdia. 

O  admirável  quadro  de  Santo  Agosíimho  deve 
ser  de  Francisco  Vieira  de  Mattos,  conhecido  pelo 
Vieira  Lusitano.  FS  a  mesma  composição,  desenho^ 
colorido  e  perfeita  execução  do  quadro  1 19,  sala  C, 
do  museu  nacional  das  Bellas  Artes  (no  palácio 

das  Janellas  Verdes;  pag.  2  5  do  catalogo  proviso- 
riol 

((Livro  da  despeza  que  se  faz  na  obra  da  igreja 
de  Santo  Antão  do  dinheiro  que  o  sr.  arcebispo  e 
o  cabido  para  isso  mandam  dar,  que  se  começou 
aos  7  de  juího  de  1572  annos^)  é  o  titulo  de  um 

livrinho  em  sua  capa  de  pergaminho,  onde  lan- 
çavam as  contas  da  obra,  lembranças  e  registos 

de  contractos  com  os  fornecedores,  etc.  O  padre 
Manuel  do  Valte,  beneficiado  de  Santo  Antão 
era  o  recebedor  e  pagador;  o  arcebispo  e  cabido 

tinham  seus  representantes  especiaes  que  forma- 
vam a  inspecção  da  obra.  A  mitra  contribuia  com 

a  quantia  annual  de  266'7?'66o,  o  cabido  com  me- 
tade, completando  assim  400^000  réis.  A  obra  em 

5572  estava  muito  adiantada;  Braz  Godinho  era 

então  o  mestre;  rebocavam-se  as  paredes,  colum- 
nas  e  capelías ;  construiam-se  os  portaes  e  o  adro 
ou  taboleiro,  !\)deriamos  dilatar  muito  estes  apon- 

tamentos, julgamos  porem  desnecessário,  não  se 

trata  aqui  de  obra  d'arlc  de  ordem  superior.  O 
moio  de  cal  custava  um  cruzado.  O  carpinteiro 
Manuel  Gonçalves  fez  as  portas,  de  carvalho  de 
Flandres,  c  grades  de  bordo  para  as  capelías  que 
foram  mais  tarde  substituidas  pelas  de  ferro  que 
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ha  pouco  SC  tiraram.  Cada  braça  de  guarnição  do 
coro  custou  120  reis.  (]ada  braça  de  peitoril  de 
tijolo  francez  ao  redor  da  igreja  55o  réis. 

A  braça  das  cimalhas  nas  ilhargas  e  frontaria 
3oo  réis  com  obrigação  de  não  cobrir  a  pedraria. 
As  columnas  tinham  licado  de  pé  na  queda  da 
abobada.  Hzeram-se  também  então  os  remates  na 

torre  da  banda  de  D.  Jorge  (rua  d'Alconchel).  O 
plano  primiti\'o,  como  ainda  hoje  se  vé,  era  collo- 
car  as  torres  aos  lados  da  capella  mór,  como  na 
igreja  do  collegio  do  Espirito  Santo.  O  trabalho  de 
escoda  dos  portaes  e  pedraria  da  frente  importou 

em  S^^í^ooo  réis.  Fcz-se  também  um  campanário 
para  a  garrida  do  cruzeiro.  Os  canteiros  usavam 

certos  signaes  que  abriam  nas  pedras,  degraos,  si- 
Iharías,  etc.  que  serviam  para  o  pagamento  do  tra- 

balho, depois  do  assentamento.  E'  provavelmente 
esta  a  signiíicação  de  muitos  signaes,  alguns  de 
singular  desenho,  nas  construcções  antigas,  na  sé 

por  ex.,  a  que  algumas  pessoas  querem  dar  estra- 
nhas significações.  Essas  marcas  serviam  para  a 

avaliação  de  trabalho  e  maneira  de  collocação.  A 

pedra  d'alvenaria  que  sahiu  dos  desmanchos  da 
agua  da  prata  vendeu-se  por  3^6oo  réis  para  a 
obra  da  igreja  de  S.  Thiago,  que  então  começava 
a  reconstruir-se. 

Falleceu  D.  João  de  IVlello,  voltou  para  esta 
diocese  o  cardeal  infante,  e  pouco  depois  estava  a 
obra  concluída.  A  ultima  conta  com  Braz  Godinho, 

do  lageamcnto  e  degráos  do  taboleiro,  tem  a  data 
de  20  de  junho  de  1577. 

Noticias  varias 

Por  alvará  de  9  de  julho  de    i557   se  fez  mer- 
cê a  D.  Jorge  de  Mello  (possuidor  da  casa  apa- 



laçíida  agora  residência  da  familia  Rosado)  de  que 
havendo -se  de  correr  touros  na  praça  de  Évora  o 

tapigo  que  se  fizesse  na  rua  d'Alconchel  se  fizesse 
em  parte  que  não  tirasse  a  vista  das  suas  janellas 

para  d'ellas  se  poderem  ver  correr  os  ditos  touros. 

Em  i3  d'ouíubro  de  iSgo  lavrou-sc  cscriptura 
da  obrigação  que  D.  António  de  Mello  fez  ao  se- 

nado da  Gamara  d'E]vora  de  não  alargar  o  passa- 
diço das  suas  casas  nobres  na  entrada  da  Praça 

para  a  rua  d'Alconchel,  que  vai  até  ao  taboleiro 
de  Santo  Antão,  por  cima  do  chafariz  dos  cavai- 
los,  e  que  não  alargará  o  dito  passadiço  mais  que 
o  vão  da  parede,  e  para  assim  observar  e  cumprir 
obrigou  os  seus  bens .  .  . 

O  primeiro  livro  de  registo  parochial,  baptisados 

e  óbitos,  começa  em  janeiro  de  i  535.  Os  livros  fin- 
dos formam  um  cartório  numeroso  e  bem  ordena- 

do no  seminário. 

E'  no  registo  dos  óbitos  que  serviu  de  1797  a 
1837,  a  foi.  69  V.  e  seg.  que  está  a  relação  dos 
mortos  na  freguezia  de  Santo  Antão  na  entrada 
dos  francezes. 

Está  publicada  na  Epora  lastimosa,  a  folha  33*2- 
339. 

Diz  o  padre  F^ialho  «Estão  ali  os  retratos  dos 
castigados  pelo  Santo  Ofíicio  o  que  me  aborrece 
e  parece  indcccncia.» 

infelizmente  houve  mais  alguém  da  opinião  do 
padre  Fialho  e  os  retratos  desappareceram.  Seria 
hoje  uma  galeria  única,  interessantissima. 

Porque  estavam  em  Santo  Antão  esses  retratos!* 



i5 

porque  durante  muito  tempo  foi  no  adro  d'esta 
igreja  que  se  armaram  as  mezas  e  tablados  para 
os  autos  da  fé.  do  Santo  Officio;  ali  se  constituia 
o  tribunal,  se  liam  as  sentenças,  se  proclamavam 
as  culpas  e  os  castigos,  se  relaxavam  os  crimino- 

sos principaes  ao  braço  secular.  Nos  primeiros 

tempos  fazia-se  a  íogueiía  no  meio  da  praça.  De- 
pois a  fogueira  passou  para  o  rocio. 

Segundo  a  collecçao  de  listas  dos  autos  da  fé, 

feita  por  Barbosa  Machado,  a  maioria  d'essas  trá- 
gicas sessões  passou -se  no  adro  de  Santo  Antão. 

A  primeira  é  de  23  de  setembro  de  i543;  en- 
tram 66  pessoas,  sendo  6  condemnadas  a  fogueira. 

O  solemne  auto  da  fé,  em  1572,  a  que  assistiu  D. 
Sebastião  celebrou-se  no  mesmo  sitio;  entraram 
79  pessoas ;  1 7  foram  relaxadas  ao  fogo  entrando 

n'este  numero  4  mulheres. Uma  das  listas  mais  interessantes  é  a  do  auto 

da  fé,  em  8  d'agosto  de  1806,  pelas  notas  e  obser- 
vações que  escreveram  nas  margens. 

Que  tragedias,  que  abomináveis  crimes  comet- 
teu  essa  gente  em  nome  da  santa  religião!  para 

maior  gloria  de  Deus!  Deixemos  o  tristíssimo  as- 
sumpto. 

No  dia  6  de  fevereiro  de  1286  el-rei  D.  Diniz 
com  algumas  pessoas  de  sua  família,  officiaes  da 
corte,  ricoshomens  e  vassallos,  esteve  no  adro  de 

Santo  Antão  para  assentar  na  concordata  ou  com- 

posição com  o  concelho  d'Evora  representado  pelo 
alcaide,  juizes,  vereadores,  homens  bons  e  delega- 

dos dos  arrabaldes  ou  bairros  da  cidade.  Eram 

quatro  esses  arrabaldes;  da  porta  d'Alconchel,  de 
S.  Francisco,  da  porta  de  Moura,  e  de  S.  Mame- 

de. (V.  n.*  22  dos  Documentos  históricos  da  cidade 
d' Évora). 
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Nos  Documentos  históricos  publiquei  alguns  ex- 
tractos relativos  a  albergaria  do  Corpo  de  Deus  de 

Santo  Antoninho.  Por  elles  consta  que  cm  i38i 
vivia  em  Évora  um  ourives,  Estevam  Annes,  que 
lavrava  e  dourava  grandes  peças  de  prata. 

Por  causa  das  pratas  da  albergaria  houve  de 
1455  a  1458  grande  lucta  entre  os  confrades  e  o 

bispo.  A  tal  ponto  chegou  a  questão  que  os  con- 
frades se  queixaram  a  el-rei,  dizendo  do  bispo  uque 

os  escandalisava  mandando  lançar  seus  filhos  fora 

daegreja,  e  que  não  lhes  ensinassem  em  ella,  co- 
mo a  filhos  de  herejes  pondo  defeza  ao  adminis- 

trador da  cura  da  dita  egreja  que  não  desse  sacra- 
mentos a  alguns  confrades  e  freguezes.  .  não  lhe 

querendo  dar  a  communhão  em  dia  de  Paschoa, 
nem  depois,  dizendo  ainda  o  dito  sr.  bispo  que  não 
daria  ordens  nem  crisma  a  seus  filhos  e  que  se 

vingaria  d'elles  em  qualquer  cousa  que  lhes  po- 
desse  fazer  aggravos  e  os  puniria  gravemente  e 

sem  piedade  )>. 
Na  historia  eborense  encontram-se  outras  ques- 

tões violentas,  algumas  attingindo  a  tragedia  san- 
grenta, por  exemplo  a  prolongada  lucta  entre  o 

bispo  D.  Aífonso  de  Portugal  e  o  conde  de  Oli- 

vença. Amigos  e  creados  d'ambos  andavam  em 
bandos  armados  pela  cidade,  em  voltas,  encontros 
e  assaltos  nocturnos,  como  nos  dizem  as  curiosas 

relações  do  juiz  Jorge  Fernandes,  que  veio  a  Évo- 
ra para  devassar  de  tantos  crimes. 

Vê-se  pelo  documento  que  mencionámos  que 
em  Santo  Antão  se  ensinava,  talvez  doutrina,  tal- 

vez carta,  leitura  ou  grammatica,  aos  filhos  dos 

confrades  da  albergaria  do  Corpo  de  Deus.  N'esta 
albergaria  acolhiam  também  crianças  engeitadas, 
e  não  só  as  criavam  como  cuidavam  também  do 

seu  futuro.  N\im  instrumento  de  obrigação  feito 
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em  1475  os  confrades  entregam  a  certa  dama  uma 

engeitada,  de  7  annos,  e  que  vindo  a  moça  a  ca- 
sar-se  a  dama  lhe  ponha  a  casa  determhiando-se 
as  roupas  e  utensílios  (V.  Documentos  históricos^ 
pag.  1 10  e  III). 

Extractos  do  liííro  intitalado  «Das  resoluções  da  commuaidade'» 
começado  m  17  de  novembro  de  1757,  pelo  reitor 

Domingos  Cardoso 

Este  livro  senãu  principalmente  para  termos  dos 

beneficiados  da  coUegiada  parochial,  autos  de  pos- 
se, termos  de  eleições  de  apontadores,  priostes,  fa- 

briqueiros.  economos;  isto  é,  movimento  do  pes- 
soal da  coUegiada.  Aproveitaram-no  também  para 

n'elle  lavrarem  algumas  noticias,  ou  lembranças, 
termos  de  res}X)nsabi3idade,  etc.  onde  se  colhem 
alguns  dados  que  \amo^  utilisar. 

Para  exemplo  transcrevo  na  integra  um  termo 

de  eleição  dos  cargos  da  coUegiada:  —  Aos  24  dias 

do  mez  de  junho  de  1760  annos  n'esta  parochial 
egreja  de  Santo  Antão,  acabadas  as  horas  do  coro, 

convocou  o  rev/"  reitor  a  communtdade  c  poz  em 
votos  quem  havia  de  ser  apontador  primeiro  e  se- 

gundo, c  procurador  dos  próprios,  e  fabriqueiro,  e 

sahiram  eleitos  a  mais  ̂ 'oíos  para  primeiro  apon- 

tador o  rev.'''  beneficiado  1'homaz  de  Abreu,  e  para 
segundo  o  rev.''""  beneficiado  António  Correia  Viei- 

ra, e  procurador  dos  próprios  e  fabriqueiro  o  rev.''" 
beneficiado  lliomaz  de  Abreu  a  quem  o  rev.'*"  rei- 

tor deu  o  juramento  debaixo  do  qual  lhe  encarre- 
gou as  suas  obrigações  e  por  verdade  íiz  este  que 

assignei,  etc.  seguem  as  asslgnaturas. 

Estas  eleições  faziam-se  quasi  sempre  cm  2 3 
de  junho. 

Em  22  de  novembro  de  1763  a  junta  communi- 
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dade  na  secretaria  d'esta  egreja  se  propoz  e  resol- 
veu que  as  duas  missas  de  S.  Miguel  e  do  officio 

das  almas  que  pertencem  ao  R.  Reitor,  como  não 
tem  de  estipendio  ou  de  esmola  mais  de  1 20  réis, 
não  fossem  por  distribuição  em  rota,  por  não  ficar 
defraudado  o  Padre  que  as  cantasse  mas  sim  em 
falta  do  K,  Reitor  seria  obrigado  a  cantal-as  o  be- 

neficiado que  n''esse  dia  estivesse  de  capitulação, 
de  que  se  fez  este  termo  que  todos  assignaram,  (n. 
á  margem:  mais  tarde  o  reitor  e  os  curas  resolve- 
rarri  que  as  celebrasse  o  parocho  da  semana). 

Às  vezes  accumulavam  cargos;  em  1766  o  pa- 
dre Thomaz  de  Abreu  foi  eleito  primeiro  aponta- 
dor, prioste  e  fabriqueiro. 

Em  fevereiro  de  1770,  sendo  já  fallecido  o  rei- 
tor dr.  Domingos  Cardoso,  foi  provido  na  en- 

commendação  do  reitorado  o  dr.  José  Joaquim 
Cardoso;  em  junho  foi  nomeado  reitor  o  dr.  João 

Justiniano  Farinha,  sendo-lhe  dada  a  posse  pelo 
beneficiado  mais  velho,  José  António  de  Menezes 
c  Sousa. 

O  ben.  Manuel  Moreira  Bello  foi  prioste  da  por- 
ta do  ccllciro  de  Santo  Antão. 

Em  12  d'agosto  de  1770  convocados.  .  .  na  san- 
cristia.  .  .  para  se  resolverem  algumas  cousas  em 
que  havia  abuso  se  resolveu  por  unanime  consenso 
de  todos,  que  sendo  uso  e  costume  de  todas  as  mais 

collegiadas  d'esta  cidade  não  cantarem  os  priores 
calenda  senão  em  véspera  de  Natal,  e  A-espera  do 
Orago  da  mesma  igreja,  se  praticasse  o  mesmo 

com  o  r.  reitor  d'esta,  não  ficando  este  com  obriga- 
ção de  a  cantar,  senão  em  véspera  de  Natal  e  vés- 

pera de  S.  Antão;  e  que  as  mais  calendas  de  todo 

o  anno  as  ficasse  cantando  d'aqui  cm  diante  o  que 
estivesse  de  primeiros  versos. 

Em  julho  de  1772  falleceu  o  p.  Francisco  Car- 
doso Tavares,  ben.  curado;  entrou  na  vaga  o  p. 
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dado. 

Em  julho  de  177?  falleceu  o  p.  Pedrp  da  Costa 

Cardoso,  ecónomo  de  um  beneficio  simples  da  col- 

legiada;  n'esta  vaga  entrou  o  p.  Jacintho  José  Gua- rino  Faisco. 

Em  6  de  janeiro  de  1 774,  o  reitor  dr.  João  Jus- 
tiniano Farinha,  dezembargador  da  relação  eccle- 

siastica,  vigado  geral  e  provisor  em  todo  este  ar- 
cebispado, vendo  a  falta  de  perfeição  com  que  se 

cantavam  os  ofíicios  divinos,  e  se  ofiicia^■am  as 

missas  cantadas  n^esta  igreja  por  falta  de  não  ha- 
ver n'ella  um  padre  que  fosse  professor  de  canto- 

chão  houve  por  bem,  com  approvaçáo  da  commu- 
nidadc,  que  de  hoje  em  diante  ficasse  servindo  nt) 
coro,  aos  ofíicios  divinos  e  missas  cantadas,  com  os 
mais  padres  cm  todas  as  fuacções  a  e]ue  os  mais 
são  obrigados  a  assistir,  Francisco  de  Borja,  o  qual 
entrará  a  ganhar  em  todos  os  benesses  a  que  assistir, 
conformando-se  em  tudo  com  as  constituições,  e 
tudo  para  maior  honra  e  gloria  accidenta)  de  Deus 

nosso  Senhor  e  perfeição  da  sua  igreja .  .■ . 
Em  janeiro  de  1774  enfrou  o  p.  dr.  António  Sa- 

raiva Leitão,  na  vaga  do  p.  Cardoso  Tavares. 
Em  12  de  maio  de  1775  entrou  o  p.  Francisco 

José  de  Campos,  beneíiciado  curado,  que  renun- 
ciou pouco  depois,  écndo  substituído  pelo  p.  dr. 

João  Baptista  Duarte. 

Em  fcvei'eiro  (29)  de  177^)  foi  promovido  em 
um  beneficio  curado  o  P."  Bonifácio  Gomes  de 
Carvalho. 

Em  1 1  de  novembro  de  1776.  .  .  não  havendo 
na  coUegiada  pessoa  instruída  em  cantochão.  .  . 

toi  convidado  a  assistir  aos  officios,  e  missas  can- 
tadas, iManuel  de  Almeida. 

Em  1776  —  novembro  —  o  quartanario  Louren- 

ço Saraiva  como  procurador  do   P.''  José  Maria 
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Beleor  Piscina,  clérigo  in  minoribus  c  familiar  do 

Em.  Cardeal  arcebispo.  .  .  para  posse  de  um  be- 
neficio simples. 

Seguem  outros  termos  que  julgamos  insignifica- 
tivos.  Ás  vezes  os  beneficiados  não  chegavam  a 
acordo  na  nomeação  dos  cargos;  intervinha  então 

o  arcebispo.  A  foi.  20  v.  —  Portaria  do  prelado  de 
3o  de  junho  de  i794=^Tendo-se  para  nós  devol- 

vido a  eleição  do  priostc  da  freguezia  de  S.  Antão 

por  não  se  haverem  n'el!a  coalhado  os  votos,  e  não 
haver  por  isso  a  pluralidade  d'elles  em  algum  dos 
votados;  querendo  Nós  providenciar  n'este  caso 
como  se  nos  pede  e  como  devemos  Nomeamos 

para  prioste  ao  rev;**®  ben.  Joaquim  .Tose  Mar- 
tins. .  .  etc.= 

Em  20  abril  1794  —  veio  o  desembargador  Ma- 
nuel de  Jesus  Lamego,  com  procuração  do  p.  João 

Luiz  da  Silva,  a  tomar  posse  de  um  beneficio  sim- 

ples que  n'elle  tinha  provido  S.  Mng/''  na  vaga  do 
p.  José  da  Silva  Coutinho. 

23  abril  1795,  o  dr.  João  Limpo  Pimentel  toma 
posse,  por  provizão  do  arcebispo,  da  reitoria  da 
collegiada. 

24  novembro  1796.  entra  na  collegiada  o  p.  José 
Lúcio  Limpo  Pimentel. 

3i  outubro  1797,  o  p,  José  Lúcio  Limpo  Pi- 
mentel entra  na  reitoria  pela  deixassão  de  seu  ir- 

mão João  Limpo  Pimentel.  Para  a  collegiada  en- 
trou o  p,  João  António  de  Sá. 

Maio  de  1799.  .  •  João  dos  Reis  Cuimarães  co- 
mo rendeiro  da  ex."'"''  Mitra.  António  José  Pestana 

como  procurador  do  rendeiro  da  Patriarchai,  Ber- 
nardino Fiúza  também  procurador  do  rend.  da 

terça  Patriarchai .  .  .  nomeação  do  prioste  dos  dí- 
zimos, prioste  da  porta  do  celleiro  José  Fernandes 

Migueis,  escrivão  do  celleiro  Henrique  José  de  Al- 
Almeida  Salema,  e  os  priostes  da  Abcdoueira,  da 
quadrella  de  S.  Mancos,  e  dos  farrejaes.  .  . 
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Fevereiro  de  1800  —  p.  João  António  Vellez  en- 
comendado em  um  beneficio. 

Em  maio  de  1 800  liouve  duvida  na  eleição  dos 

priostes,  que  foi  resolvido  pelo  cabido.. 

Em  23  de  agosto  de  1801  .  .  .  o  ben'^"  José  Lo- 
pes de  Mira  com  o  notário  António  Ignacio  Goleite 

o  qual  apresentou  uma  procuração  do  ill."'"  D.  João 
de  Aguilar  e  Menezes  para  o  efteito  de  tomar  posse 
do  beneficio  que  era  do  ben.  José  Maria,  a  qual 

graça  lhe  fez  o  ex."'**  sr.  núncio,  como  mostrava 
o  d."  notário. 

Havia  beneficiados  que  não  serviam,  o  que  ori- 
ginava ás  vezes  dilticuldadcs.  .  .  cm  icSoi  consc- 

guiu-se  que  os  que  não  serviam  se  fizessem  subs- 
tituir, D.  João  de  Aguilar  pelo  p.  Joaquim  Ribeiro 

de  Sousa,  e  José  Lopes  de  Mira  por  seu  afilhado 
Francisco  José  Rosado. 

Fm  16  de  maio  de  1802,  sé  vaga,  por  ordem 
do  cabido  se  fez  a  eleição  dos  priostes. 

Um  dos  padres  que  para  facilidade  de  indaga- 
ção fez  notas  á  margem,  rubricas  ou  verbas,  ou 

simples  indicações,  arranjou  tacs  variantes  ortho- 
graphicas  em  abreviaturas  da  palavra  ecoiumio. 
que  elle  provavelmente  pronunciava  icononio,  e 
onde  entendeu  dever  meter  um  //,  ichonomo,  que 
reduzindo,  abreviando,  chegou  a  escrever  ichuiun 
e  até  icJi  extravagante  phase  ultima  da  palavra 

apenas  explicável  pela  encontro  das  diífcrentes 
evoluçíjes. 

24  dezembro  i8o3,  entrou  o  p.  José  Bernardo 

("amacho  pela  renuncia  de  D.  João  de  Aguilar  e Menezes. 

22  abril  1804.  .  .  sendo  reitor  José  Lúcio  Limpo 
Pimentel,  beneficiados  curados  Francisco  José 

Pinto,  Ignacio  Pedro  Simões,  e  João  António  de 

Sá,  ben.  simples  Joaq.'"  José  Martins  e  José  Ber- 
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nardo  Camacho.  .  .  foi  sagrada  esta  igreja  pelo 

ex."'''  arcebispo  D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villas- 
boas. . . 

Em  1804.  .  .  com  a  prata  velha  e  sem  uso  da 
egreja  mandaram  fazer  vasos  para  os  santos  óleos 
de  chrisma  e  cathecumenos,  vaso  para  o  sal  ben- 

to, e  uma  vieira  para  baptisar,  pelo  ourives  Antó- 
nio Nunes  doesta  cidade. 

Depois  do  saque  de  1 808  a  egreja  emprestou  cá- 
lices ao  convento  de  S.  Domingos,  e  á  freg.  de  S. 

Thiago. 
A  foi.  32  V.  Nota  de  estarem  vagos  benefícios 

pela  morte  dos  p,*'  Ignacio  Pedro  Simões,  João 
António  de  Sá,  José  Bernardo  Camacho  da  Silva 

e  Joaq."'  Ribeiro  de  Sousa,  na  entrada  dos  fran- 
cezes. 

Sentença  contra  D.  José  de  Mello  sobre  a  ser- 

\entia  do  concelho  e  adro  da  egreja  —  4  setembro 
1809  —  em  casa  do  dezembargador  Manuel  de  Je- 

sus Lamego,  procurador  geral  da  Mitra,  presente 

o  reitor  de  Santo  Antão,  José  Lúcio  Limpo  Pimen- 
tel Sancas.  .  .  uma  sentença  tirada  do  processo  no 

juizo  da  almotaçaria.  .  .  sobre  o  engradamento  no 
adro  delia  livre  de  toda  a  servidão  que  das  casas 

do  ex."'"  D.  José  de  Mello  se  pretendia  ter  pelo  dito 
adro  c  pela  qual  pretendera  este  impedir  a  porta  e 
felxo  do  gradamento.  .  .  teve  sentença  contra  que 

julgou  a  favor  da  liberdade  da  egreja,  e  se  confir- 
mou pelo  senado  da  Camará  em  17  julho  1799. — 

Como  por  costume,  estilo  e  pratica  geral  do  reino 

attestada  pelos  doutores  que  escreveram  na  maté- 
ria pôde  o  juis  mandar  proceder  na  continuação 

da  obra  embargada  quando  lhe  consta,  por  inspe- 
cção ocular,  que  o  denunciante  não  tem  perjuizo 

e  direito  para  a  impedir.  .  .  constando  da  deposi- 
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cão  dos  louvados  que  do  engradamento  lauçado 

á  roda  do  adro  de  Santo  Antão  não  resulta  per- 
juizo  ao  embargante,  nem  de  se  lhe  pôr  a  porta 

que  lhe  falta  lhe  resulta  damno.  .  .  A  Gamara  af- 
íirma  que  o  adro  de  Santo  Antão  á  todo  da  egre- 
ja.  .  .  A  grade  tinha  sido  mandada  fazer  pelo  ar- 

cebispo Botelho  de  Lima.  A  confirmação  da  Ga- 
mara assignada  =  Gordovil  Lobo,  Borges,  Rama- 

lho. O  auto  pelo  reitor,  e  pelo  cónego  Miguel  Remi- 
gio,  etc. 

Só  em  i8i3-i4  apparecem  alterações  do  pes- 
soal priosteiro.  Lourenço  Gomes  Ghaves  rendeiro 

da  mitra,  Bernardino  José  Fiúza  rendeiro  da  terça 
pátria rchal,  Álvaro  José  da  Silva  da  quadrella  da 
Budoeira.  Gaeíano  Leiria,  para  a  de  S.  Mancos, 

Ignacio  de  Jesus  para  os  farrejaes;  António  For- 
tunato Ferreira  procurador  do  rendeiro  da  mitra; 

António  Felizardo  Lobato  procurador  da  terça  pa- 
triarchal. 

Abril  1814  —  José  Joaquim  Victoria,  armador 
da  cidade,  nomeado  para  armador  da  egrcja  em 
vez  de  Jachome  Pedro  Victoria. 

Maio  de  1814^ — O  dr.  José  Lopes  de  Mira  re- 
nunciou o  seu  beneficio  a  favor  de  Manuel  de  Mi- 

ra Vidigal .  .  . 

Em  2  3  de  dezembro  de  181  5  se  collocou  n'esta 
egreja  parochial  o  guardavento,  que  o  fez  acabar 

e  collocar  á  sua  custa  o  ill "'"  cónego  da  sé  Miguel 
Remigio  de  Lima;  o  qual  guardavento  teve  seu 

principio  no  governo  do  ex.""*  arcebispo  D.  Joaquim 
Xavier  Botelho  de  Lima  que  deu  as  madeiras .  .  . 

e  foi  mandado  continuar  pelo  ex.'""  D.  fr.  Manuel 
do  Genaculo,  e  tendo  este  fallecido  deixando  a  obra 
incompleta  o  dito  cónego  a  fez  concluir.  .  .  o 

mesmo  cónego  iMiguel  Remigio  com  o  ill.'""  cónego 
Lourenço  Saraiva  fez  o  coro  e  cadeiras  de  baixo. 
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e  guarneceu  as  portas  da  egreja  e  sacristia  com 
reposteiros,  e  poz  na  sacristia  a  meza  dos  cálices, 
e  outras  obras  de  menor  custo,  como  a  collocação 
do  retábulo  de  S.  Roque  na  sacristia.  .  . 

1 3  agosto  1 8 1 6  —  Havendo  quasi  caducado  a 
irmandade  das  Almas . . .  que  fora  erecta  de  antigos 

tempos  com  bula  da  Santa  Sé,  e  jubileu  na  2.^  do- 
minga de  novembro,  achando-se  reduzida  a  um 

simples  e  precário  devoto.  .  .  o  reitor  Sancas  cha- 
mou homens  probos.  .  .  e  formou  irmandade  que 

em  breve  estava  prospera;  ennobreceram  e  orna- 

ram a  capella,  estabeleceram  missa  d'alva  aos  do- 
mingos e  dias  santos,  e  a  festa  das  Almas. 

Em  a  3.'  dominga  de  julho  de  i8i6  se?  col locou 

na  capella  de  S.  Roque  d'esta  egreja  de  S.  Antão 
a  imagem  de  N.  S.'*  da  Saúde  que  os  mordomos 
mandaram  fazer  e  repararam  magnificamente  a 
mesma  capella,  ficando  á  direita  S.  Roque  orago 

d'ella,  e  á  esquerda  S.  Eloy,  e  abaixo  d'estes  S. 
André  Avelino  e  o  patriarcha  S.  Domingos,  na 
mesma  ordem.  C^ostumam  os  mordomos  fazer  a 

festividade  com  pompa  e  magnificência  como  ne- 

nhuma outra  se  pratica  hoje  n*esta  cidade .  .  . 
2  setembro  1816,  tomou  posse  do  beneficio  o  p." 

Bento  Aífonso  Cabral  Godinho,  cónego  da  sé,  por 
ser  provido  pela  Santa  Sé,  e  o  metteu  cm  posse  o 

p."  Angelo  Pio  Agostinho  Fazenda,  notário  apostó- lico. 

I  maio  1817...  José  Rodrigues  Guerra  ren- 
deiro da  mitia,  António  Fortunato  Ferreira  seu 

procurador;  Paschoal  da  Costa  Guimarães  rendei- 
ro da  terça  patriarchal,  Fernando  José  Barbosa  seu 

procurador. . . 

Em  agosto  de  1817...  o  beneficiado  Francisco 
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José  Pinto  restituiu  á  egreja  a  imagem  de  prata 

de  N.  S.*  dos  Prazeres  que  tantos  annos  esteve  ar- 
recadada em  casa  de  Francisco  José  Ribeiro,  o  qual 

a  entregou  por  temor  que  os  francezes  na  invasão 

d'este  reino  lh'a  tirassem,  a  qual  imagem  recebeu 
o  ben.  Pinto,  e  quando  os  francezes  saquearam 
esta  cidade  em  1 808  para  a  salvar  a  lançou  no  seu 
poço  donde  se  tirou  depois  mas  sem  a  coroa  que 

se  perdeu ;  o  reitor  d'esta  collegiada  não  a  quiz  en- 
tregar quando  no  governo  de  Junot  se  exigiram  as 

pratas  das  igrejas  do  reino.  .  .  (a  imagem  esteve 
por  muitos  annos  em  casa  do  ben.  Pinto  como  pe- 

nhor da  divida  de  37-^400  réis.) 
Em  18 19,  José  Maria  Sérgio  da  Fonseca,  pro- 

curador das  duas  rendas  da  mitra  e  patriarchal ; 
depois  José  Barbosa  de  Oliveira. 

Foi.  44  V.  Dom  fr.  Patrício  da  Silva,  da  ordem 

de  Santo  Agostinho .  .  .  arcebispo  eleito .  .  .  achan- 
do-nos  presentemente  na  indispensável  necessida- 

de de  residirmos  ainda  por  algum  tempo  nesta  ci- 
dade de  Lisboa .  >  .  nomeio  governador  interino 

com  toda  a  jurisdicção  o  dr.  António  Maurício  Ri- 
beiro mestre  escola  da  cathedral,  e  que  tem  servi- 

do na  vacância  de  vigário  capitular.  .  .  Em  Lis- 
boa, convento  de  N.  S.*  da  Graça,  1 7  abril  de  1 820. 

Junho  1820 — -José  Abilio  de  Oliveira  toma  pos- 
se de  um  beneficio  simples. 
2  maio  1822  —  se  collocou  na  capella  de  S. 

Chrispim  e  S.  Ghrispinlano  a  imagem  do  S.^*^  Je- 
sus da  Ganaverde  que  é  da  irmandade  do  Santís- 

simo. 

i3  julho  1822.  .  .  tendo  fallecido  o  p.  Miguel 
Remigio  de  Lima,  italiano  de  nação,  e  cónego  coad- 

jutor na  Santa  Sé  desta  cidade,  deixou  a  esta  nossa 
igreja  a  quem  foi  magnifico  bemfeitor,  a  preciosa 
relíquia  do  lenho  santo  para  nella  perpetuamente 
se  venerar  como  testemunho  de  sua  piedade,  e  de 
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amísade  com  o  reitor  José  Lucio'  Pimentel  Sancas; 

que  mandou  lavrar  este  termo  para  eterno  monu- 

mento de  nossa  gratidão.  (A)  o  ben.'^°  Anto-nio  Joa- 
quim Galvão, 

I  outubro  1823  entrou  para  uma  economia  o 
clérigo  in  minoribus  José  Jerónimo  da  Silva, 

Em  8  de  novembro  de  1822.  .  ,  oreitoi*.  , .  por 
ordem  do  arcebispo.  .  .  communicada  pelo  bispo 

de  Eucarpia  provisor,  tomou  juramento  aos  paro- 
chos,  beneficiados  e  padres  da  collegiada,  assim 
como  a  todos  os  outros  residentes  nesta  parochia, 

e  que  o  não  prestam  em  outra  qualquer  a  que  es- 
tejam obrigados,  de  guardarem  e  fazerem  guardar 

a  constituição  politica  doesta  monarchia  na  forma 
prescripta  no  decreto  de  10  outubro  deste  anno 

pelas  cortes  nacionaes  e  extraordinárias ...  de  cu- 
jo acto  remetteu  certidão,  etc. 

2 1  de  setembro  de  1823  — .  .  .  á  estação  da  mis- 
sa ttonventual  foi  publicado  o  aviso  régio  e  porta- 

ria. -  .  do  arcebispo  D.  fr.  Patricio.  .  .  D.  fr.  Pa- 

trício da  Silva,  etc.  fazemos  saber  que  S.  iMag.*^*  ten- 
do sempre  em  vista  o  decoro  e  esplendor  da  San- 
ta Religião  que  professamos,  cujos  ministros  lhe 

são  tão  agradáveis  c  tão  preciosos  quando  se  esme- 
ram no  desempenho  das  obrigações  do  seu  estado, 

quanto  lhe  são  desagradáveis  e  indecorosos  á  mes- 
ma religião  quando  se  esquecem  delias  e  profanam 

sacriligamente  o  seu  caracter,  foi  servido  dirigir- 

nos  o  avizo  do  theor  seguinte  ̂ Ex."'"  e  Rcv.""*  Sr. 
Em  addicão  ao  aviso  de  dous  do  corrente  he  S. > 

M.*'*  servido  ordenar  que  os  clérigos  empregados 
em  curatos,  encommendações  ou  outros  benefícios 
não  collados,  e  que  com  opróbrio  da  religião, 
escândalo  dos  povos,  e  directa  violação  das  leis  da 

egreja  assentaram  praça  nas  guardas  civicas,  se- 
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de  gosar  os  benefícios  d'aquella  santa  mãe,  cujas 
leis  tanto  ultrajaram  e  desprezaram ;  e  quanto  aos 
possuidores  dos  benefícios  collados  ordena  o  mes- 

mo Augusto  Senhor  que  se  lhes  forme  processo 
para  serem  sentenciados  segundo  as  leis  canóni- 

cas, dando  V.  Ex/  em  todo  o  seu  arcebispado  a 
necessária  publicidade  a  estas  reaes  determinações 
para  satisfação  daquelks  ministros  fieis  que  guar- 

daram intacta  a  sam  moral  e  a  doutrina  religiosa, 
para  confusão  dos  díscolos,  exemplo  dos  povos,  e 
reparação  de  tantas  e  tão  perniciosas  offensas  e 
ultrages.  D,  G.  etc.  Palácio  da  Bemposta,  12  de 
setembro  de  1823.  Manuel  Marinho  Falcão  de 

Castro  —  Ao  sr.  Arcebispo  d^Evora.  =  E  para  que 
tão  sabia  e  providente  medida  tenha  a  sua  devida 
execução  Mandamos  que  esta  seja  publicada  e  lida 
em  todas  as  parochias  do  nosso  arcebispado,  em 
um  domingo  á  estação  da  missa  conventual,  e  de- 

pois registada  no  competente  livro  de  cada  uma 
das  mesmas  parochias;  etc,  etc. 

1 1  março  1827.  .  .  nos  foi  communicada  uma 
carta  da  secretaria  de  Estado  dos  Neg.  Eccl.  e 
de  Just.  dimanada  do  sr.  Bispo  de  Bugia  ao  reitor 

d'esta  collegiada.  .  .  em  a  qual  acerbamente  se 
queixa  e  reprehende  pelas  repetidas  representações 
que  alguns  magistrados  das  províncias  deste  reino 
aos  indivíduos  do  clero  assim  secular  como  regu- 

lar que  declamam  contra  as  bases  constitucionaes 
e  estado  presente  do  governo  actual  estabelecido 

pelo  sr.  D.  Pedro  4."  Nosso  Magnânimo  e  Legiti- 
mo Rei.  Outrosim  manda  que  os  rev.'^"'  parochos 

todos  os  domingos  na  occasião  da  missa  conven- 
tual, façam  uma  pratica  aos  seus  freguezes  em  que 

lhe  mostrem  as  vantagens  do  governo  actual,  e 
mandado  pelo  dito  Senhor:  por  cuja  obediência  e 
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fidelidade  á  legitima  e  bem  entendida  autoridade  se 

passou  ordem  ao  prioste  da  egreja  para  logo  com- 
prar o  impresso  da  Carta  Constitucional  da  Mo- 

narchia  Portugueza  e  coro  promptidão  se  fazerem 

os  discursos  mandados  peias  reaes  ordens.  O  ben.*^*^ 
Joaquim  José  de  Macedo.  —  O  arcediago  reitor 
José  Lucío  Limpo  PimenteL 

E  para  melhor  intelligencia  houve  o  acórdão  de 

que  n^este  livro  se  copiasse  a  dita  Carta,  e  Ordem 
Regia  dimanada  da  secretaria  de  Estado  dos  Neg.''* 
eccl.*^''  que  he  a  seguinte  =^  Constando  á  Sereníssi- 

ma Senhora  Infanta  Regente  pelas  repetidas  re- 
presentações de  diversos  governadores  e  magistra- 

dos das  Províncias  do  reino,  que  alguns  parochos 
e  outros  clérigos,  assim  seculares  como  regulares, 

prostergando  os  mais  sagrados  deveres  do  seu  mi- 
nistério e  profissão  religiosa,  em  lugar  de  instRiirem 

o  povo  e  persuadir-lhe  amor  e  obediência  ao  nosso 

magnânimo  e  legitimo  rei  o  sr.  Dom  Pedro  4.°  e 
ás  sabias  leis  e  instrucções  politicas  por  elle  tão 
generosamente  outorgadas,  usam  declamar  contra 
ellas  não  só  no  púlpito  e  lugares  públicos  mas 
até  no  confissionario,  inculcando  com  refalsada  hy- 
pocrisia  que  são  oppostas  ás  santas  máximas  da 

religião  catholica  romana  que  felizmente  professa- 
mos; procurando  com  tão  escandalosa  calumnia  e 

astuciosa  perversidade  introduzir  no  espirito  do 

povo  simples  e  sincero  erróneas  e  absurdas  preoc- 
cupaçóes  com  que  o  arrastam  á  rebelião  e  guerra 
civil  que  desgraçadamente  se  tem  manifestado  em 
algumas  povoações  do  reino;  Manda  Sua  Alteza 

em  Nome  de  El  Rei  que  o  reverendo  bispo  de  Bu- 
gia passe  as  ordens  necessárias  debaixo  de  suas 

penas  a  todos  os  parochos  da  diocese  de  Évora, 
para  que  todos  os  domingos  na  occasião  da  missa 
conventual  façam  aos  seus  freguezes  uma  pratica 
com  que  lhes  mostrem  as  vantagens  da  forma  do 
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■Governo  actual  dado  por  ElRei  na  Carta  Consti- 
tucional ;  explicando-lhes  em  termos  convenientes 

cada  um  dos  artigos  d'ella,  a  sua  conformidade 
com  os  sagrados  princípios  da  nossa  religião,  a 

obrigação  que  temos  todos  de  obedecer-lhe  e  a 
enormidade  do  delicto  da  desobediência ;  que  de- 

baixo das  mesmas  penas  encarregue  as  autorida- 
des suas  delegadas  de  averiguar  quaes  são  os  ec- 

clcsiasticos  da  mesma  Diocese  que  tem  tomado 
parte  na  rebellião,  ou  seja  vociferando  contra  a 

Carta,  e  proferindo  em  publico  ou  particular  abo- 
mináveis doutrinas,  ou  sendo  adherindo  ou  indu- 

sindo  aos  rebeldes ;  e  porque  se  não  pode  sem  gra- 
ve perjuiso  do  estado,  offensa  da  egreja,  e  escân- 

dalo dos  fieis,  consentir  que  continuem  no  exercício 

de  suas  funcções  aquelles  sacerdotes  que  tão  infa- 
mcmente  houverem  abusado  da  seu  ministério;  He 

Sua  Alteza  servida  haver  por  muito  recommenda- 
do  ao  rev.  bispo  de  Bugia  que  suspenda  das  facul- 

dades de  pregar  e  confessar  os  que  achar  cúmpli- 
ces implicados  na  rebelião,  demittindo  de  seus  car- 
gos as  justiças  e  auctoridades  suas  delegadas,  que, 

por  conivência  ou  omissão  culposa,  tiverem  coo- 
perado para  os  mesmos  crimes,  encarregando  as 

obrigações  de  uns  e  outros  a  sacerdotes  que  pelas 

suas  virtudes  e  saber  sejam  capazes  de  as  desem- 
penhar dignamente.  Palácio  da  Ajuda,  em  2  de 

maio  de  1827.  Luiz  Manuel  de  Moura  Cabral. 

Remettido  o  avizo,  por  ordem  do  bispo  de  Bu- 
gia. .  .  para  inteiro  cumprimento  sob  pena  de  im- 

m^diata  suspensão  de  ordens;  pelo  escrivão  da 
cam.  eccl.  Pedro  Paulo  de  Vasconcellos,  em  9  de 
março  de  1827. 

Outubro  de  1828  — Entrou  para  bene."""  o  p.* 
António  José  Bacelar,  que  sahiu  um  anno  depois 

para  a  freg.*  da  Repreza. 
Em  I  de  Novembro  de  i83o,  provido  cm  ca- 

pellão  cantor  o  p.  José  Aleixo  Duarte. 



3o 

Junho  de  i832,  entiou  o  p.  Francisco  Luiz  de 
Vargas. 

I  de  Novembro  i832,  entrou  o  P.*  Miguel  Pe- 
reira. 

Em  2  de  julho  de  i83o  era  vigário  capitular  o 
cónego  Manuel  AíFonso  Madeira.  Em  outubro  de 

i833  governava  o  arcebispado  o  dr.  Joaquim  Jo- 
sé Poças. 

A  foi.  64  está  registado  um  requerimento  que  o 
reitor  e  beneficiados  fizeram  ao  Perfeito  da  Pro- 

víncia para  se  repartir  um  beneficio  simples  da 
coUegiada  que  estava  vago ;  por  onde  se  vê  que  os 
ben.  curados  faziam  óo^jíooo  réis  por  anno,  e  os 
economos  uns  1 6^000  réis.  Era  perfeito  interino  da 
Provinda  José  Maria  Grande  (despacho  em  1 5 

julho  de  i835).  Manda  ouvir  o  Provedor  do  Con- 
celho que  era  Carlos  Vieira. 

20  de  junho  de  i835  — Joaquim  José  de  Sousa, 
herdeiro  e  testamenteiro  do  bispo  de  Bugia  entre- 

gou diversas  jóias  que  este  bispo  deixara  para  or- 

nato da  imagem  da  S.*  dos  Prazeres .  .  .  bispo  de 
Bugia  D.  António  Maurício  Ribeiro.  .  .  confiando 
a  fiscalisação  e  guarda  ao  reitor  e  á  pessoa  que 
trata  do  ornato,  etc.  da  imagem,  que  era  D.  Anna 
Joaquina  de  Sousa  mulher  do  dito  Joaquim  José 
de  Sousa. 

Em  10  de  julho  de  1834  entrou  p.*  ben.**'  cura- 
do o  P.^  Mestre  Vicente  Pinheiro,  no  século,  e  do 

Bom  Successo  na  religião. 

Era  governadar  do  are.''"  xManuel  Joaquim  Car- doso Castello  Branco. 

Em  novembro  de  i836,  para  thesoureiro,  o  p. 
Tiburcio  José  da  Silva,  egresso,  corista  que  foi  da 

extincta  província  dos  Algarves,  ordem  dos  Meno- 
res de  S.  Francisco. 
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Era  gov.  e  vig.  cap.  do  are.  Joaquim  Plácido 
Galvão  Palma. 

Antes  do  P.  Tiburcio  fora  thesoureiro  (Julho  de 
1834)  António  Maria,  leigo,  ex-capucho. 
Em  fev.  de  i835  entrou  o  p.  António  Maria 

Lança,  vulgo  Branco. 
Em  16  janeiro  de  i838  —  o  padre  mestre  João 

de  Deus  Torres,  vigário  de  S.'*  Clara,  deu  á  egre- 
ja  a  venerável  imagem  de  J.  C.  Nosso  Salvador 
de  fundição  de  bronze  primor  da  arte  —  opus  ma- 
teriam  superavit  — . 

Em  4  de  março  de  i838  se  tresladou  processio- 
nalmente  para  S.  Antão  a  Sacra  família  de  Jesus 

Maria  José  da  irman.***  dos  carpinteiros  preceden- 
do despacho  da  junta  do  governo. 
Nesta  época  houve  contenda  demorada  entre  a 

nova  administração  parochial  e  o  reitor  José  Lúcio 
Limpo  Pimentel  Sancas.  Era  presidente  da  junta 
de  parochia  Luiz  António  da  Paixão;  e  adminis- 

trador do  concelho  António  Telles  Monteiro,  e  es- 
crivão Joaquim  Francisco  de  Salles  Lobo ;  houve 

inventario  minucioso,  exame  de  livros,  etc. 
A  nova  administração,  junta  de  parochia,  ou 

commissão  da  fabrica  e  culto  divino,  nomeada  em 

junho  de  i835  pela  provedoria  do  concelho  muni- 
cipal ;  composta,  a  i  .'^  junta,  por  José  Maria  de 

Aboim,  Sebastião  José  Fernandes  Migueis,  Tho- 
mas  José  de  Aquino,  António  Fortunato  Lobato ; 
era  escrivão  da  provedoria  Jerónimo  Emiliano  de 
Campos. 

Em  abril  de  i838  era  secretario  da  administra- 
ção geral  Alves  do  Rio. 

Em  6  de  maio  de  i838  —  se  jurou  a  constitui- 
ção politica  da  monarchia.  .  .  o  reitor  e  os  dois 

coadjutores. 
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27  maio  i838 — o  gov.  do  are.  Dr.  Joaquim 
Plácido  GaK^ão  Palma  ordenou  que  os  parochos 
façam  homilias,  explicando  os  evangelhos,  á  esta- 

ção da  missa  do  dia ;  que  do  tarde  façam  a  cate- 
chése  ensinando  meninos ;  que  havendo  na  fregue- 
zia  pretendentes  a  ordens  os  parochos  os  façam 
cursar  a  aula  de  moral .  .  .  era  vigário  geral,  o  dr. 
José  Joaquim  de  Moura. 

24  outubro  de  1 840  —  Creação  da  nova  paro- 
chia  de  S.  Pedro  no  templo  de  S.  Francisco. 

D.  Manuel  Pires  de  Azevedo  Loureiro,  bispo 

eleito  de  Beja,  gov.  vig.  cap.  do  are.  d'Evora,  etc. 
pela  portaria  de  4  de  maio  de  1840.  .  .  tendo  em 
vista  as  disposições  da  port.  de  20  de  novembro 
de  1839.  .  .  se  fizesse  a  trasladação  da  parochia 

de  S.  Pedro  para  o  magnifico  templo  de  S.  Fran- 
cisco. .  .  na  extincta  egreja  de  S.  Thiago  podia 

conservar-se  a  collegiada.  .  .  em  portaria  de  23  de 
julho  ultimo  (1840)  se  tratava  da  divisão.  .  .  que 
as  5  parochias  se  reduzam  34...  a  parochia  de 
S.  Thiago  tinha  65  fogos.  .  .  S.  Pedro  tinha  59,  .  . 
passa  a  pia  baptismal  etc,  para  S.  Francisco.  .  . 
da  freguezia  da  Sé  tiram  terreno  com  32 1  fogos 
dos  892  que  tem  dentro  dos  muros  da  cidade,  por 
que  com  os  de  fora  erigimos  a  egreja  do  extincto 
convento  do  Espinheiro  em  capella  annexa  da  pa- 

rochia da  eg.  metrop.  para  que  cada  hum  dos  do- 
ze parochos  que  tem  vão  por  turno  de  semana  ou 

de  mez  dizer  missa  e  instruir  os  parochianos.  .  . 
da  par.  de  S.  Antão  tira  3oo  fogos  dos  991  que 
tem .  .  .  para  haver  igualdade  entre  as  freg.  intra- 

muros. .  .  a  S.  Mamede  que  tinha  3oo  junta  mais 
328  fogos  (seguem  os  limites  que  são  os  actuaes, 
—  por  extensos  não  se  transcrevem),  a  Sé  tinha 
55o  fogos  no  campo.  .  .  S.  Pedro  ficou  com  62  5. 
S.  Mamede  628.   Começou  a  vigorar  a  divisão  no 
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domingo  29  novembro  1840.  Publicada  na  missa 

do  I."  domingo  do  dito  mez. 
Neste  tempo  o  arcediago  reitor  Limpo  Pimentel 

Sancas  tinha  78  annos  de  idade,  e  44  de  parocho 
em  S.  Antão;  o  are.  nomeou  coadjutor  o  P."  Am- 

brósio Metella,  prior  da  extincta  parochia  de  S. 
Pedro.  Ambrósio  Metella  Villasboas. 

Em  setembro  de  1841.  João  de  Mesquita  Pi- 
mentel pede  para  transferir  para  o  cemitério  pu- 

blico dos  Remédios  os  despojos  mortaes  de  seu 
pae  Fernando  de  Mesquita,  que  foi  morador  na 
freg.  de  S.  Antão,  e  foi  sepultado  no  antigo  cemi- 

tério de  S.  António,  lugar  commum  de  deposição, 
aonde  cada  um  parocho  exerce  igualdade  de  di- 

reito, e  porque  o  supp.'^  (o  p.  Manuel  de  Mira  Ca- 
lado, coadjutor  de  S.  Antão)  deseja  viver  em  boa 

harmonia  com  os  rev.**"'  parochos .  .  .  (despacho) 
=  Como  é  transferir  os  restos  mortaes  de  um  ce- 

mitério que  foi  commum  para  outro  commum,  ao 

supp."  como  parocho  próprio  da  pessoa  de  quem 
são  os  restos  mortaes  lhe  pertence  a  mudança  vis- 

to que  no  cemitério  commum  a  muitas  freguezias 
o  direito  dos  mesmos  parochos  se  deve  decidir  pe- 

la authoridade  que  estes  tinham  sobre  as  pessoas 
durante  a  sua  vida,  que  não  perdem  depois  de 
mortos,  visto  que  o  cemitério  se  considera  como 
comprehendido  em  cada  huma  das  freguezias  por 
ser  commum  a  todas  ellas ;  por  tanto  nesta  confor- 

midade se  passe  a  licença.  Évora  7  de  setembro 

de  1841.  (A)  M.  B.  El.  de  Beja,  G.  V.  C."  (Ma- 
nuel bispo  eleito  de  Beja,  governador  e  vigário  ca- 

pitular; era  Manuel  Pires  de  Azevedo  Loureiro). 

9  de  julho  de  1843.  D.  Francisco  da  Mãe  dos 

Homens  Annes  de  Carvalho,  Arcebispo  d'Evora, 
etc.  —  Aos  parochos  do  arcebispado.  .  .  Uma  ex- 

periência funesta  nos  tem  feito  conhecer  que  cm 
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multas  parochias  deste  nosso  arcebispado  se  tem 
abusado  da  obrigação  de  trazer  correntes  os  livros 

dos  assentos  dos  baptismos,  matrimónios,  e  óbi- 
tos, muitos  dos  quaes  fariam  vergonha  aos  vindou- 

ros que  os  examinassem.  Não  apontamos  os  males 

actuaes  para  não  fazermos  corar  as  faces  dos  cul- 
pados presentes,  porem  deixamos  á  consciência  de 

cada  um  o  reconhecer  a  sua  culpabilidade  e  emen- 
dal-a.  Refere-se  em  seguida  aos  exforços  dos  seus 
antecessores  neste  ponto,  especialmente  ao  are.  Bo- 

telho de  Lima  (pastoral  de  1791).  Segue  a  trans- 
cripção  da  pastoral .  .  .  sendo  uma  das  obrigações 

parochiaes  declaradas  no  sagrado  concilio  de  Tren- 
to. .  .  haver.  .  .  nas  parochias.  .  .  livros  authenti- 

cos  em  que  os  parochos  com  toda  a  distincção  e 

clareza  façam  os  termos  dos  baptismos,  matrimó- 
nios e  óbitos,  .  .  sendo  esses  termos  tão  úteis  á 

posteridade  e  ao  bem  publico,  como  necessários 

para  a  boa  economia  das  dioceses,  c  para  acaute- 
lar os  absurdos  que  a  malicia  e  sagacidade  huma- 
na tem  muitas  vezes  praticado    pertencen- 
do ao  nosso  ministério  vigiar  egualmente  sobre  o 

resguardo  e  boa  arrecadação  d'aquelles  livros,  de- 
pois de  ter  mostrado  a  experiência  a  ruina  e  a  di- 

laceração em  alguns  delles,  a  introducção  do  vi- 
cio em  outros,  e  total  perdimento  de  muitos,  vin- 
do destes  princípios  a  louvável  pratica  que  acha- 

mos nesta  diocese  de  se  estabelecer  e  criar  um  car- 
tório commum  dos  livros  findos  com  escrivão  des- 

tinado para  a  sua  guarda ...  e  para  passar  certi- 
dões .  .  .  seguem  instrucções  para  o  modo  de  la- 
vrar os  termos,  cousas  que  nelles  se  devem  men- 

cionar, etc.  9  d'Abril  de  1791.  Subscripta  pelo  es- 
crivão da  cam.  eccl.  Rodrigo  de  Sá  Coelho. 
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GABRIEL  PEREIRA 

ESTUDOS  KBOHKHSKS 
Dolmens  ou  antas,  antiguidades  prehistoricas  nos  arredores  de 

Évora.  Évora  romana.  Inscripçóes  lapidares,  muralhas,  esculptu- 
ras,  etc.  Antiguidades  romanas  nos  arredores.  Monumentos  e  edi- 
ticios.  Conventos  de  frades,  e  de  freiras.  A  renascença  em  Évora- 
Os  eruditos  do  século  XVI.  Os  autos  de  Gil  Vicente  representados 
em  Évora.  Bibliotheca.  Catálogos  das  pinturas,  das  curiosidades  es 

objectos  d'arte.  Catalogo  do  museu  Cenáculo.  Misericórdia  e  Hos- 
pital. A  Sé.  As  egrejas.  A  Universidade.  O  Santo  Officio.  Os  autos 

da  fé.  A  typographia.  Judeus  e  mouros.  Os  feiticeiros.  Homens  no- 
táveis. Bispos  e  arcebispos.  Factos  históricos.  A  visita  do  duque  de 

Bragança  em  i635.  As  alterações  de  ibSj.  O  terço  velho  d'Evora 
em  Montijo.  Os  assédios  de  i663.  Os  francezes.  Os  acontecimen- 

tos de  1828  a  1834.  Évora  e  o  ultramar.  Os  papeis  de  Marco  An- 
tónio Pessanha  (fr.  Marcos  de  Santo  António).  Balthazar  Jorge  em 

Diu.  Os  papeis  dos  Azambujas.  Historia  dos  estabelecimentos,' e das  instituições  modernas.  Etc. 
Estão  publicados  : 

I."  O  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro. 
2."  Évora  romana,  1."  p.  O  templo  romano.  As  inscripçóes  lap."' 
3."  A  Casa  pia.  O   edifício  do  collegio  do  Espirito  Santo  da  Com- 

panhia de  Jesus,  fundado  pelo  Cardeal  rei  em  i55i.  A  egreja. 
A  instituição  da  Casa  pia  em  i83õ. 

4."  Lóios. 
5.0  Bibliotheca  Publica. 
6."  Conventos,  i.»  parte,  Paraíso,  Santa  Clara  e  S.  Bento. 
7."  Bellas  artes. 
8."  Vésperas  da  restauração. 
Q."  Idem,  2.'  parte, 
10."  Brasão  d'Evora. 
1 1."  A  egreja  de  Santo  Antão. 

DocyMENTos  HisTomcos  O»  mm  dtvor* 
Estão  impressos  os  seguintes  fasciculos  : 

I.  Documentos  dos  sec.  XII  e  XIII.  —  II.  Documentos  do  sec.  XIII 
—  III,  IV  e  V.  Documentos  do  sec.  XIV.  —  VI.  Extractos  referen- 

tes a  1 35o- 1450.  — •  VII.  osturas  municipaes  dos  fins  do  século 
<>XIV.  —  VIII.  Posturas  municipaes  do  século  XIV  e  Regimento 

da  cidade  do  tempo  d'elrei  D.  João  i."  —  IX.  ultimo  da  i.»  par- 
te. Regimento  da  cidade.  índice. 

Assignam-se  no  estabelecimento  do  editor  J.  F.  Pereira  Abran- 
ches, praça  do  Geraldo,  Évora. 

DO  MESMO  AUCTOR 

Contos  singelos.  Narrativas  para  operários.  Contos  de  Ander- 
sen  (trad.).  Notas  d'archeologia.  Biographia  de  Quinto  Sertório. 

Fragmentos  de  Floro,  Salustio,  Ptolomeu,  Eutropio,  Aurélio 
Victor,  Scylax  e  Hannon,  itenerario  de  Antonino,  Plinio  e  Mella. 

Livro  3."  da  Geographia  de  Strabão. 
Catalogo  dos  pergaminhos  do  cartório  da  Universidade  de 

Coimbra. 
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JilSTOPy^A  — yVr^TE  — y^RCHEOLOGIA 

O  ARCHIVO  MUNICIPAL 

A  COIJ.ECÇAO  UIVARA.  O   IIVKO  DO  PADRE   MIRA. 
O  LIVRO  verde,  posturas  antigas,  o  tombo  do  concelho  em  i536 

'    yOLUMES  DE  pergaminhos, 
registos   ANTIGOS.  COLLECÇÂO  DOS  ORIGINAES. 

ExMENTAS  E  ACTAS. 

ÉVORA 

MINERVA  EBORENSE 

DE  JOAt^UIM  JOSÉ  BAPTISTA,   RUA   d'aVIZ  N."  ()3 1887 
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EST 

|-ílSTOI^IA— y^F^TE— y^F^HEOLOGIA 

O  ARCHIVO  MUNICIPAL 

A  COI.lvECÇAO  RIVARA.  O  I.IVRO  DO  PAORG  MIRA. 
ouVro  verâe.  posturas  antjgas.  o  tombo  do  concelho  í:m  1536 

VOLUMES  DE  PER-GAMINHOS. 

íiEGlSTOS   ANTIGOS.  COLLECÇÃO  DOS  ORIGINAES, 
EMENTAS   E   ACTAS. 

ÉVORA 
MINERVA  EBORENSE 

DE  JOAQUíM  JOSK  BAPTISTA,  RUA  d'aVIZ  N."  Q^ 1887 





ESTUDOS  EBORENSES 

O  ãrchivo  municipal 

São  opulentos  os  archivos  eborenses;  ha  n'ellcs 
muito  que  estudar.  Tendo  a  cidade  soffrido  crises 
enormes,  basta  lembrar  1687,  i663,  1808,  1828, 
1834,  1846,  é  deveras  para  admirar  que  chegasse 

até  nossos  dias  tal  somma  de  documentos,  geral- 
mente em  bom  estado  de  conservação.  Os  archi- 

vos eborenses  teem  importâncias  espcciaes  que  fa- 
remos conhecer  condensando  algumas  noticias  nos 

nossos  estudos.  Começaremos  pelo  archivo  muni- 
cipal. 

Teve  este  archivo  a  singular  fortuna  de  ter  ins- 
pirado sympathia  em  varias  épocas  a  indivíduos 

empregados  na  Gamara,  e  mesmo  a  estranhos,  que 

lhe  consagraram  annos  de  trabalho.  Julgamos  po- 
der affirmar  que  o  primeiro  escrivão  que  ali  prés- 



foa  orandcs  serviços  foi  Tristão  de  Souto  Mavor, 
no  meiado  do  século  XVI. 

Um  século  depois  encontramos  o  escrivão  Ca- 

bral d'Almada  coordenando,  copiando,  reduzindo 
a  livros  alguns  antigos  documentos  de  r/iaior  im- 

portância administrativa  então,  e  que  hoje  a  têm 
histórica.  Secufo  e  meio  depois  apparece  o  padre 

José  Lopes  de  Mira.  trabalhador  enorn"íe  que,  se- 
gundo creio,  passou  o  melhor  da  sua  vida  a  copiar 

e  a  extractar  documentos,  ás  vezes,  valha  a  ver- 
dade, sem  exactidão  escrupulosa;  as  suas  copias 

formam  um  grosso  volume  no  archivo  municipal, 

trabalho  curioso  porque  aícm  dos  documentos  mu- 
nicipaes  ellc  copiou  e  juntou  documentos  do  ca- 

bido, noticias  das  chronicas,  etc.  Logo  fallaremos 

doeste  volume.  A  este  segue-se  o  conhecido  erudito 
Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara;  não  careço 

de  empregar  a  respeito  de  Rivara  qualquer  adje- 
ctivo, basta  empregar  números.  Que  fez  Rivara 

no  archivo  municipal?  Foi  aos  livros  dos  Origi- 

naes,  aos  Registos,  ao  livro  do  P.*  José  Lopes  de 
Mira  c  copiou  ou  fez  copiar  os  documentos  na  in- 

tegra; fez  também  bastantes  copias  na  Ton"e  do 
Tombo  de  documentos  relativos  a  Évora,  classifi- 

cou estes  documentos  chronologicamente  e  fez  vo- 
lumes- 

Não  satisfeito  com  isto  fez  extractos  dos  docu- 

mentos e  mandou  copiar  esses  extractos  que  for- 
mam outra  collecção. 

A  collecção  Rivara  forma  14  volumes! 

O  i."  intitula-se  —  Documentos  pertencentes  á 
Camará  de  Évora. 

O  2." — Documentos  pertencentes  á  cidade  de 
Évora. 

Os  outros  tem  o  titulo  geral  —  Documentos  do 
archivo  municipal  eborense  —  e  estão  numerados 
de  I  a  12. 



I .''  vol.  contem  copias  de  documentos  de  i  167 
a  1449. 

45o  a  1485. 
48(5  a  I  5oo. 3."  — 

5.°  — 

6."  — 

8.°  — 

0-°  — 
10."  — 

11."  — 

12."  — 

5oi  a  I  529 
53o  a  I  563 

564  a  1600 
601  a  1634 
635  a  i65o 
65 I  a  1674 

675  a  1700 
701  a  1729 

73o  a  1800 

A  collccção  d'cxtractos  tem  5  volumes,  com  o 

titulo  —  Collecção  d'extractos  de  todas  as  leis,  al- 
varás, posturas,  regimentos,  diplomas,  e  mais  do- 

cumentos que  se  encontram  no  archivo  da  Gamara 

d'Fvora.  ordenada  pelo  dr.  Joaquim  Heliodoro  da 
Cunha  Rivara  nos  annos  de  i85o-5  1  — .  O  nume- 

ro dos  documentos  extracíados  é  de  6064!  O  tomo 

I .°  contem  de  n.°  i  até  i  106;  o  ultimo  do  tomo 

5."  é  o  n.°  6064,  datado  de  i5  d'abril  de  1801. 
Já  fallei  no  livro  do  P.'  José  Lopes  de  Mira.  E' 

um  grosso  volume  de  folio  grande  com  362  folhas 

numeradas,  mais  1 1  de  Índice  sem  numeração:  in- 
titula-se:  «Elogios  históricos  c  chronologicos  dos 
reis  de  Portugal  com  as  leis,  decretos,  provisões, 

alvarás  e  cartas  que  escreveram  ás  republicas  ec- 
clesiastica  e  secular  da  cidade  de  Évora;  trans- 
cripto  e  recopilado  tudo  tanto  de  uma  chronica 

antiga  manuscripta  que  trata  dos  ditos  reis  até  At- 
f(Miso  V  e  existe  no  cartório  da  Gamara,  como 

dos  mais  papeis  que  se  conservam  no  mesmo  car- 
tório e  no  da  cathedral  da  dita  cidade.»  O  vol.  está 

completo;  tem  um  erro  de  paginação  de  íol.  160 
a  foi.  181,  provavelmente  porque  deslocaram  os 
cadernos  ao  encadernar.   Entre  outros  assumptos 



refcrc-se  ao  aqucducto  extensamente.  O  ultimo  do- 
CLimentí)  transcripío  é  de  i  2  de  setembro  de  i635. 

Existe  ainda  no  archivo  outro  volume  de  tras- 
lados denominado  o  —  Livro  Verde. 

E'  um  vol.  de  143  foi.  encadernado  em  taboas 
forradas  de  couro  lavrado. 

Na  folha  de  guarda  ha  ornamentação  grosseira 

em  aguarella ;  na  parte  superior  o  emblema  da  ci- 
dade pintado  muito  irregularmente. 

Tem  o  titulo  —  Livro  de  cartas,  provisões  e  al- 

varás que  o  senado  da  Gamara  d'esta  cidade  man- 
dou trasladar  no  anno  de  1696 — . 

A  foi.  I .  Alvará  authorisando  a  vereação  a  fazer 
trasladar  antigos  documentos  em  máo  estado  ou 

de  difficil  leitura,  por  um  tabellião,  sendo  os  tras- 
lados concertados  e  conferidos  com  outros  dois  ta- 

belliães,  para  fcizerem  fé;  isto  a  pedido  da  verea- 
ção; i3  de  dezembro  de  1696. 

Foi  encarregado  de  dirigir  este  trabalho  o  ta- 
bellião Vicente  Ramalho  de  Sousa.  Não  tem  Índice. 

Contem  copias  de  documentos  dos  séculos  XV  e 

XVI,  respectivos  á  administração,  policia,  privilé- 
gios, cerimonial,  aboletamento  de  tropas,  fortiíica- 

cões,  etc. 
São  sempre  muito  interessantes  os  documentos 

de  legislação  municipal;  revelam  os  costumes,  a 
vida  social;  servem  mais  que  outros  quaesquer 
para  marcar  o  progredir  dos  povos.  Évora  pode 

apresentar  a  sua  legislação  municipal  quasi  com- 

pleta. 
Ao  foral  dado  por  Affonso  Henriques  seguem-se 

os  foros,  juizo.s  e  costumes  d'Evora.  Existiu  no  ar- 
chivo municipal  o  primeiro  foral;  o  p.*-'  J.  L.  Mira 

ainda  viu  restos  de  esse  interessante  documento ; 

isso  mesmo  desapparcceu  depois.  Existe  porem 
uma  traducção  feita  no  século  XVI.  Felizmente 
não  nos  prejudicou  o  desapparecimento  do  foral 



porque  foi  publicado  nos  —  Monumenla  lii^to- 
rica  — . 

Alguns  dos- — Foros,  juizos  c  costumes  de  Évo- 
ra—  estavam  publicados  em  parte  nos — -Inéditos 

da  Academia — . 
Ora  no  archivo  existem  posturas  do  século  XIV, 

algumas  dos  primeiros  annos  do  século  XV,  e  por 

isso  podemos  affirmar  que  Évora  possue  um  cor- 
po de  legislação  municipal  completo. 
Foral,  foros,  usos  e  costumes,  posturas  e  regi- 

mento antigo,  tudo  está  hoje  impresso  na  i  J'  parte 
dos  —  Documentos  históricos  da  cidade  d'Evora- — . 
Em  breve  fallarei  das  posturas  mais  antigas 

existentes  no  archivo  em  diversos  volumes;  agora 
descreverei  os  3  primeiros  volumes  de  posturas! 

i."  —  Posturas  antigas — .  E'  um  vol.  com  8o 
folhas  de  papel  em  capa  de  pergaminho  branco. 
Declara-se  na  i.''  folha —  Este  livro  escreveu  Fer- 

não Lopes  de  Carvalho,  cavalleiro,  cidadão,  no 

anno  de  1466,  no  qual  anno  elle  teve  cargo  de  es- 
crivão da  Gamara,  acabou  em  14Ô7.  —  Não  está 

completo,  algumas  folhas  perderam-se;  o  que  até 

nós  chegou  deve-se  ao  escrivão  Cabral  d^Almada 
que  em  16Ó2  reduziu  os  cadernos  a  volume.  As 

80  folhas  que  restam  contem  porem  muitas  pos- 
turas interessantes,  algumas  datadas  dos  últimos 

annos  do  século  XIV. 

2.°  —  Posturas  de  i5oo — .Tem  seu  proemio; 
havia  muitas  posturas  em  diversos  livros,  resolve- 

ram reunil-as  para  facilitar  indagações.  Está  es- 
cripto  ate  foi.  95  seguindo-se  muitas  em  branco. 

A  foi.  47  está  o  —  Regimento  d'el-rei  N.  Se- 
nhor—  feito  em  F^vora,  aos  20  de  JLilho  de  1497. 

A  ultima  postura  aqui  trasladada  c  de  1391. 
3.°  —  Posturas  de  iGoo — .  Grosso  volume,  nu- 

merado até  foi.  475,  escripto  por  varias  lettras, 
sem  muita  ordem.  Tem  um  Índice  antigo  a  foi.  19. 
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Folhas  em  branco  por  meio  do  volume.  A  foi.  3i3 

está  um  documento  de  lySo.  Na  maioria  docu- 
mentos do  século  XVII,  mas  tem  alguns  do  sécu- 

lo XVI. 

E'  importante  também  a  collecção  dos  Rcs^istos. 
O  i.°  Yol.  d'esta  collecção  não  é  propriamente 

um  registo,  é  um  tombo ;  Tombo  das  demarcações 

do  termo  d'esta  cidade  d'Evora  e  das  proprieda- 
des, rendas  e  direitos  que  ao  concelho  d'ella  per- 

tencem o  qual  foi  acabado  na  dita  cidade  aos  5 
dias  do  mez  de  fevereiro  do  anno  de  N.  S.  J.  Chris- 
to  i536— . 

A  íol.  I  V.  transcreve  a  ordenação  de  D.  João  III 
para  se  descreverem  as  propriedades,  direitos,  etc. 
das  communidades  e  bens  dos  concelhos. .  .  feito 

e  compilado  pelo  licenciado  Francisco  Dias  do  Ama- 
ral corregedor,  e  escripto  por  Tristão  de  Souto 

Mayor,  escrivão. 

E'  um  bello  volume,  interessantíssimo,  bem  con- servado. 

De  foi.  2  a  I  I  Índice  alphabetico. 
A  foi.  12.  O  termo  da  cidade  (descripção). 
A  foi.  19.  O  aguilhão  da  Cegonha,  pedaço  do 

termo  sobresaltado  entre  Vianna  e  Oriolla,  e  o  ri- 
beiro de  Odivellas. 

A  foi.  24  —  Officios  da  cidade -^  Vereadores, 
almotacés  e  seu  escrivão,  chanceller,  alferes,  the- 
soureiro,  mordomo  de  S.  Lazaro,  partidores,  ho- 

mem da  Camará  (continuo),  porteiro,  corrector, 
porteiros  dos  órfãos,  escrivão  da  limpeza,  porteiros 
da  almotaçaria,  escrivão  das  bravas  (escrivão  dos 

autos  que  se  fazem  contra  as  bravas  sem  manti- 
mento). 

A  foi.  29.  Rendas  do  concelho.  Almotaçaria, 
coimas  nas  vinhas  e  partes  do  curral,  renda  da 

Cegonha  e  Angrinhal,  penas  das  pessoas  que  rom- 



pcin  extremas  entre  herdades,  cortarem  arvores  ou 
lenha  em  terra  alheia,  trouxerem  gados  sem  cho- 

calho, lançarem  fogos  sem  licença,  lançarem  bar- 
basco  em  rios,  ou  segarem  junçâ  antes  de  tempo; 
do  ver  o  peso,  da  vareajem  (i  real  por  vara  de 
pano  de  linho,  ou  3  varas  de  pano  por  carga),  afi- 
lador  das  medidas  de  cobre  ou  páo,  c  provimento 
de  pesos  c  medidas,  do  mal  pesar,  da  pedra  de 
cal,  do  farrejal  das  caeiras,  do  curral,  das  bravas 
(que  pelejam  ou  bradam  com  outras  mulheres,  ou 
lavam  em  poços  ou  chafarizes),  dos  talhos  da  car- 

ne, das  penas  dos  que  não  vão  ás  procissões,  fo- 
ros, etc. 

A  foi.  35 — Descripção  dos  paços  do  concelho, 
cadeia,  boticas  ou  tendas  da  cidade,  casa  de  ver  o 

peso,  casa  do  poço,  açougues,  rocio,  etc. 
A  foi.  46  —  Bens  foreiros. 
A  foi.  190  —  Olarias. 
A  foi.  196  —  Farrejaes. 
A  foi.  2 1 3  — Chafarizes  (Bravas,  á  porta  do  Ray- 

mundo,  d'el-rei,  do  chão  domingueiros,  da  estrada 
á  porta  d'Aviz,  chamado  depois  dos  leões). 

A  foi.  2 1  5  —  Poços. > 

A  foi.  216  —  Capítulos  do  regimento  do  tombo. 
A  foi.  221  — Escripturas  da  cidade.  Entre  estas 

uma  sentença  de  D.  Pedro  I  em  i363,  por  causa 
de  um  oleiro  mourisco. 

A  foi.  223  —  Carta  dos  açougues. 
A  foi.  224  —  Carta  do  rocio. 
A  foi.  228  —  Chão  e  assento  de  casas  tomadas 

para  a  obra  do  aqueducto  da  agua  da  prata. 

E'  um  volume  interessantíssimo. 
Passemos  ao  segundo  volume.  Tem  na  lombada 

o  titulo  —  L.''  2.°  do  Registo.  1549  a  iSyy — . 
E'  um  tomo  de  286  folhas. 
Nas  primeiras  folhas  ha  um  inventario  dos  do- 

cumentos que  estavam  no  cartório.  Estavam  ar- 
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rumados  cm  arcas  e  cm  sacos,  estes  marcados  pelo 
alphahcto,  o  saco  A,  o  saco  B,  etc. 

De  foi.  3o  a  32  está  um  Índice  dos  documentos 

registados,  antigo,  muito  irregular. 
Tem  reg.  de  doe.  pertencentes  á  distribuição  da 

agua  pelos  mosteiros,  privilégios  de  estudantes,  e 

da  Universidade  d'Evora,  etc.  Alem  d'estes  que 
occupam  muitas  folhas  ha  doe.  curiosos;  lembre- 
mos-nos  que  estamos  no  meiado  do  sec.  XVI. 

Taixa  do  pão,  a  foi.  4?.  Livros  heréticos,  foi. 
44  V.  Peccado  nefando,  foi.  47  v.  Bandeiras  nas 
procissões,  foi.  49.  Celleiro  e  deposito  geral  do 
pão,  5  I .  Sal,  59.  Carta  do  capitão  mor,  6 1  v.  Obras 
do  Cardeal  infante,  72.  Calçadas,  78.  Armeiros, 
69.  Oleiros,  87  v.  Ordenanças,  88.  Mantimentos 
dos  encarcerados,  e  officiaes  do  Santo  Oííicio,  99. 
Coudel  das  éguas,  102.  Regimento  da  saúde,  106. 

Devassas  das  alcoviteiras,  1 14.  Licenças  para  ca- 
çar e  ter  cães,  124.  Tendas  nos  vãos  das  arcadas, 

124.  Casa  das  convertidas,  i25.  Ordenação  sobre 
armas,  cavallos,  lobos  e  ciganos,  129,  e  seguintes. 

Privilégios  dos  infanções,  1  5  i.  Privilégios  do  cida- 
dão do  Porto,  i53.  Dito  de  Lisboa,  i55.  Ciganos, 

i56.  Pedintes  pobres,  168  v.  Obras  dos  collegios. 

174.  Proaisóes  do  aqueducto,  i85.  Cães,  perdi- 
gões, armadilhas,  188  v.  Lei  das  sedas,  197.  Lei 

das  moedas,  202.  Mordomo  de  S.  Lazaro,  223. 

Mercado  na  3.''  feira,  23  i.  Privilegio  da  Universi- 
dade, 237.  Mondas,  246  v.  Pastores  serranos,  247. 

Moedas,  269. 

3.*  Registo.  Livro  do  Registo  de  i577  até  1627. 
Tem  Índice  antigo.  Ordenado  em  tempo  de  Gas- 

par Dias  de  Landim.  Julgamos  excusado  entrar 
em  meudesas;  c  claro  que  muitas  das  cousas  já 
mencionadas  apparecem  novamente,  confirmadas, 
reformadas,  etc.  Notaremos  apenas  alguns  pontos. 

Regimento  do  celleiro  commum,  foi.  i3.  Engei- 
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tados,  20.  Limpeza,  21,  22.  Vistorias  sanitárias, 
ordenações  de  saúde;  vinda  dos  médicos  Ramires 

e  Alfaro  a  Évora  para  estudar  as  pestes,  e  exami- 
{lar  as  condições  da  cidade,  por  ordem  regia,  3o  e 

seg.  F^isico  da  cidade.  Ordem  que  se  ha-de  ter 
quando  S.  Mag.  entrar  na  cidade  (i583)  foi.  60. 
Privilégios  de  estrangeiros  (framengos,  allemães, 
írancezes,  bretões).  Alvará  para  se  recolher  a  ova- 

da e  semente  dos  gafanhotos,  66.  Resgate  de  ca- 
ptivos.  Concessão  da  barbacan  á  condessa  de  Ten- 

túgal. Vadios  e  homiziados.  Alferes  da  cidade. 
Obras  de  S.  Vicente,  182.  Cartas  de  jogar,  256. 
Privilégios  da  ordem  e  milicia  de  S.  João  de  Jeru- 

salém, 261.  Calçadas  da  cidade,  276. 

4."  Registo.  Livro  dos  registos  da  Camará.  Anno 
de  i6o3.  Doe.  de  i6o3  a  1629. 

E'  um  grande  vol.  de  284  foi.  índice  antigo  no 
começo.  A  foi.  220  está  a  relação  da  vinda  de  Fi- 
lippe  II  a  Évora  em  16 19. 

5.**  Registo.  Livro  dos  registos  que  teve  princi- 
pio cm  i63  I  e  fim  em  1694.  Foi.  gr.  índice  antigo 

e  deficiente.  Entre  muitos  documentos  importantes 
os  relativos  aos  últimos  tempos  da  dominação  hes- 

panhola,  ás  alterações  d'Evora  de  1 637-38;  á  ac- 
clamação  de  D.  João  IV,  aos  successos  das  guer- 

ras da  restauração,  á  fortificação  da  cidade. 

6."  Registo.  Vol.  de  373  foi.  i665  a  1722. 
Restam  fragmentos  de  um  Índice  antigo. 

7.°  Registo.  Gr.  vol.  de  5o7  foi.  sem  Índice.  Doe. 
de  1722  a  1737.  Regulamentos,  disposições  poli- 
ciaés,  etc.  Regulamento  de  procissões,  etc. 

8.°  Registo.  1756  a  1769.  índice  incompleto. 
247  foi. 

9."  Registo.    17G9  a  1828.  Sem  Índice.  398  foi. 

Foral  d'Evora,  dado  por  D.  iManuel.  E'  um  livro 
com  17  folhas  de  pergaminho;  o  texto  do  foral  ter- 
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mina  a  foi.  i5  v.  De  foi.  16  a  170  indice.  Enca- 
dernado em  taboas  forradas  de  veludo  verde; 

ornatos  de  cobre  dourado,  nos  cantos  as  esphe- 
ras  armiliares,  no  meio  o  escudo  real,  as  mes- 

mas armas  nos  dois  fechos;  no  rosto  da  capa 
o  letreiro — Ebura.  Colónia  romana — -em  cara- 

cteres dourados.  Este  letreiro  foi  copiado  d'uma 
pintura  de  que  já  vamos  fallar.  Em  i  .**  logar  deve 
escrever-se  Ebora  e  não  Ebura;  em  2.°  logar  Ebo- 
ra,  Liberalitas  Júlia,  foi  municipio  de  direito  latino 

e  não  colónia;  em  3.°  logar  tal  titulo  parece-nos 
deslocado  n^aquelle  volume  ;  devia  ter  o  letreiro  — 
Foral  d'Evora,  dado  por  D.  Manuel. 

No  verso  da  antiga  guarda  de  pergaminho,  ago- 
ra collada  á  taboa,  está  uma  pintura  grosseira,  de 

má  execução,  mas  importante  e  curiosa  como  do- 
cumento; representa  uma  vista  da  cidade  no  sé- 

culo XVI. 
A  vista  é  tirada  do  lado  do  chafariz  das  Bravas. 

No  alto  a  sé ;  a  torre  dos  sinos  termina  em  ter- 
raço com  ameias,  não  tinha  ainda  os  coruchéos >  7 

que  hoje  lhe  vemos;  a  muralha  ameiada  da  claustra 
chega  á  sé,  ainda  não  existia  o  edifício  da  vestiaria; 

do  lado  norte  apparecem  indicadas  pequenas  edi- 
ficações susbtituidas  em  tempo  dos  arcebispos  D. 

João  e  D.  José  de  Mello  pelo  paço  archiepiscopal. 

Mostra-se  bem  o  coruchéo  dos  azulejos;  na  parte 

inferior  d'esta  torre  indica-se  um  cruz,  era  o  Christo 
da  Sl%  curiosa  e  antiquíssima  esculptura  em  pedra, 

que  deslocaram  depois  e  hoje  se  guarda  n'uma  ca- 
pella  da  claustra ;  está  em  obras  o  edifício  de  S. 

Francisco,  apparece  completa  a  galilé ;  n'um  ele- 
vado terraço  vê-se  um  grande  guindaste  armado ; 

lima  bandeira  quadrada  bipartida  diagonalmente, 

branca  e  vermelha,  com  a  esphera  armillar  dou- 
rada, indica  os  paços  reaes  cujos  restos  vemos  no 

passeio;  o  estandarte  encima  o  torreão  ou  mirante; 
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indica-se  a  galilé  ou  arcada  do  edifício,  vê-se  que 
era  coberto  por  telhado  de  duas  aguas. 

O  desenho  como  já  notei  é  ingénuo,  muito  gros- 
seiro. 

Ao  lado  da  sé  vê-se  o  antigo  templo  romano; 
parece  um  grande  cubello  isolado,  com  arcada  alta 
c  esguia  na  face  sul;  mostra  o  campanil  do  sino 
de  correr. 

Vê-se  bem  no  desenho  a  antiga  muralha,  toda 
ameiada,  assim  como  a  respectiva  barbacan ;  as 
grandes  torres  ou  cubellos  quadrados  da  muralha, 

a  porta  d'Alconchel,  e  a  porta  ou  buraco  do  Ray- 
mundo;  indica  também  com  certa  miudesa  o  con- 

vento de  S.  Domingos;  e  a  meio  um  pequeno  tem- 
plo com  fachada  voltada  a  occidente,  é  provavel- 

mente a  primitiva  egreja  de  Santo  Antão.  No  pri- 
meiro plano  mostra  a  rude  pintura  o  chafariz  das 

Bravas  com  o  seu  grande  tanque,  e  pouco  acima 
a  ermida  de  S.  Sebastião. 

Como  se  vê  é  importante  a  pintura  embora  de 

execução  imperfeita,  mu'to  mais  imperfeita  que  a 
illuminura  do  rosto  da  foi.  i .  Grande  cercadura 

de  flores  e  folhagens  sobresaem  no  fundo  dourado; 
na  parte  superior  as  armas  reaes  taes  como  D. 

Manuel  as  usou ;  aos  lados  as  espheras ;  dois  an- 
jos sustentam  o  escudo  real ;  nos  cantos  superio- 
res medalhões  representando  a  Annunciação.  As 

flores  empregadas  na  ornamentação  são  cravos  e 
rosas;  folhagens  de  phantasia  desenhadas  como  as 
dos  paquifes  na  armaria,  em  rosa  ou  violáceo,  de 
boa  execução,  se  combinam  com  as  flores  que  são 

acompanhadas  das  suas  folhas  normaes.  Uma  ser- 
pe elegantemente  lançada,  em  verde  e  amarello, 

forma  o  D  inicial.  Nas  outras  folhas  do  livro  todas 

as  iniciaes  teem  lavores  de  phantasia. 
O  foral  é  extenso  e  de  bastante  interesse. 



Regimento  do  aqucducto  da  agua  da  prata. 
Vol.  de  pergam.  encadernado  cm  marroquim 

vermelho.  Na  folha  de  guarda  tem  as  armas  reaes 

e  o  titulo  —  Regimento  das  fontes,  aqueductos,  e 

fabrica  da  agoa  da  prata  da  cidade  d'Evora,  re- 
formado e  acrescentado  per  el-rei  dom  Philippe 

segundo  nosso  senhor  no  anno  de  1606. 

A  foi.  I.  o  alvará  d'cl-rei  que  manda  ao  lic.*^" 
Pedro  Alvares  Sanches  para  tratar  do  aqueducto. 
Retere-se  á  historia  da  edificação  em  tempo  de 
João  III,  e  ainda  ao  aqueducto  romano  que  de  todo 

se  destruiu  sem  ficar  d'elle  mais  que  alguns  pequenoS 
vestigios. 

o  livro  está  escripto  até  foi.  66^  seguindo-se  al- 
gumas foi.  brancas. 

O  regimento  foi  assignado  em  1 7  d'abril  de 
1606.  A  assignatura  de  el-rei  está  a  foi.  40  v. 
A  foi.  41  uma  relação  das  fontes  próprias  que 

tem  o  aqueducto.  Nas  folhas  seguintes  transcreve- 
ram em  varias  épocas  alvarás,  cartas  regias,  etc. 

relativas  ao  aqueducto. 
A  foi.  56  está  o  regimento  da  feira  de  S.  João 

para  a  cobrança  dos  terradegos;  este  regimento  c 
de  1700. 

I ."  Livro  de  pergaminho. 
Vol.  de  gr.  form.  144  foi. 
O  volume  é  formado  de  antigos  cadernos  diver- 

sos, inventários,  relações  de  bens  municipaes,  re- 
gistos de  cartas  regias,  de  posturas,  muitos  afora- 

mentos. 

O  I  .•  caderno  encorporado  no  volume  é  curio- 
síssimo, é  um  inventario  dos  documentos  mais  im- 

portantes do  archivo  feito  em  1392. 
Começa  a  foi.  i  v.  —  Em  nome  da  santa  trin- 

dade  era  de  1430  (1392)   seendo  en  a 
dieta   cidade  o  mui  nobre  e  mui  alto  príncipe  D. 
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João  rei.  .  .  etc.  —  Johane  Mendes  de  Gooes  cor- 

regedor da  sua  corte  por  bom  ordenamento  e  re- 
gimento da  dieta  cidade  mandou  fazer  inventario 

de  todallas  escripturas  e  privilégios  e  possissóes  c 
outras  cousas  que  o  concelho  da  dieta  cidade  havia 
e  ha  por  se  nom  alhearem  nem  mudarem  e  pêra  o 
concelho  saber  quaes  e  quejandas  erom  e  pêra  esto 
mandou  a  mim  Johan  AfFonso  escrivam  da  camará 

do  dito  concelho  que  fizesse  liuro  en  que  fossem 

escriptas  as  ditas  cousas  que  pollo  dicto  correge- 
dor foram  encommendadas.  .  .  etc 

Começa  o  inventario  a  foi.  2.  O  primeiro  doe. 

era  o  foral  da  cidade  dado  por  D.  Aífonso  Henri- 
ques, roborado  e  com  o  sello  de  plumo.  Estava  «o 

alquife  que  j ai  dentro  na  arca. 
O  doe.  n.°  3  eram  os  foros  e  costumes  do  con- 

celho de  Évora  confirmados  por  Aífonso  II. 

Infelizmente  desappareceram  ha  muito  do  ar- 
ehivo  estes  dois  documentos  capitães  da  vida  mu- 

nicipal eborense.  No  tempo  do  p.*  J.  L.  Mira  só existiam  uns  restos  do  venerando  foral. 

Quasi  todos  os  doe.  mencionados  no  inventario 

se  perderam  ha  longos  annos;  eram  algumas  car- 

tas dos  Sanchos,  algumas  dos  i."'  Aífonsos,  mui- 
tas de  D.  Diniz,  D.  Aífonso  4.',  D.  Pedro  e  D. Fernando. 

Este  inventario  termina  a  foi.  10  v. 

A  foi.  II  começa  o  rol  dos  doe.  modernos  en- 
tão, isto  é,  das  cartas  de  D.  João  I,  segue  até  foi. 

16.  Estes  roes  offerecem  ás  vezes  indicações  sin- > 

gel  las,  algumas  vezes  porem  summariam. 

A  foi.  16  V.  está  um  interessante  rol  de  porta- 
gens. 

A  foi.  18  outro  Índice. 

A  foi.  19  V.  Carta  regia  de  12  de  março  de  1482 
sobre  a  procissão  commemorativa  da  batalha  de 
Toro.  A  foi.  20  V.  a  descripção  da  batalha. 
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A  foi.  22.  Carta  regia  de  i  de  março  de  1491 
mandando  que  se  não  faça  a  procissão. 

A  foi.  23.  Rol  das  possessões  do  concelho,  mui 

curioso,  feito  nos  i.**^  annos  do  sec.  i5.  Ahi  se 
mencionam  as  duas  torres,  do  Caroucho  e  do  An- 

jo, que  existiam  na  praça.  Seguem  aforamentos 

quasi  sem  interrupção,  i  .*  metade  do  sec.  XV. 
A  foi.  84.  Carta  para  o  escrivão  da  camará  ter 

fé  publica;  é  de  1428.  A  foi.  98,  carta  do  relojoei- 
ro Lopo  Affonso,  1433. 

A  foi.  99.  Ordenação  da  caça  de  perdizes  e  le- 
bres, 1435. 

Foi.  108.  Carta  de  D.  Aífonso  V  declarando  trai- 

dores e  quebrando  privilégios  a  todos  os  que  esti- 
veram com  o  infante  D.  Pedro  na  batalha  da  Al- 

farrobeira. A  carta  é  de  12  d'outubro  de  1449. Foi.  112.  Em  certo  aforamento  se  menciona  a 

gafaria  dos  judeus,  junto  da  rua  do  Raymundo; 
estava  pois  dentro  da  cidade. 

Foi.  i37  V.  20  d'outubro  de  1475.  D.  Affonso 
per  graça  de  Deus  rei  de  Castella,  de  Leão,  de 
Portugal,  de  Toledo,  de  Galiza,  de  Sevilha,  de 

Córdova,  de  Jaen,  de  Murcia,  dos  Algarves,  d'a- 
quem  e  d'alem  mar  em  Africa,  de  Gibraltar,  das 
Algeziras,  Senhor  de  Biscaya  e  de  Molina.  Carta 

dada  em  Samora.  Faz  adiantado  da  comarca  d'en- 
tre  Tejo  e  Odiana  ao  conde  de  Farão  e  Odemira, 

senhor  d'Aveiro,  em  attencão  aos  seus  muitos  e 7  > 

grandes  serviços. 
A  foi.  139  V.  está  o  termo  do  auto  publico  da 

leitura  d'esta  carta,  em  12  de  novembro  de  1475, 
em  Évora,  no  paço  real,  em  presença  do  príncipe 
D.  João,  tratado  no  doe.  como  Sua  Alteza.  O  prín- 

cipe, estando  reunidos  os  officiaes  e  nobres  de  sua 
casa,  a  vereação  da  cidade  c  muitos  homens  bons, 
manda  ler  a  carta  do  pae,  em  voz  bem  alta;  e 
apoz  a  leitura  elle  próprio  recommenda  á  gente  da 
cidade  o  conde  de  Farão. 



A  foi.  140.  Um  documento  interessantíssimo,  de 
que  cm  outro  logar  nos  occuparemos  mais  detida- 

mente: parece-nos  ser  o  antigo,  provavelmente  o 
primeiro  compromisso  ou  estatuto  do  hospital  c 
confraria  de  S.  João  de  Jerusalém,  fundado  cm 
Évora  por  D.  AíTonso  Henriques.  O  que  nos  resta 
c  a  copia  ou  registo  feito  no  meiado  do  sec.  i  5  do 
doe.  que  já  então  estava  illegivel  ou  arruinado  cm 
partes,  como  se  ve  dos  claros  que  o  copista  deixou. 
O  portuguez  do  doe.  é  notavelmente  antiquado, 

do  sec.  XIII  sem  duvida;  ora,  n'clle  se  declara  que 
foi  vertido  em  linguagem ;  ao  mesmo  tempo  a  for- 

ma do  documento  é  também  muito  antiquada;  isto 
é,  existia  um  estatuto  primordial  em  latim,  que  no 
sec.  XIII  foi  posto  em  linguagem;  este  documento 

arruinando-se  e  sendo  de  difficil  leitura,  foi  copiado 
no  caderno  de  pergaminhos,  no  sec.  XV. 

E'  certamente  no  seu  género  um  dos  mais  notá- 
veis monumentos  do  paiz. 

Approveitaram  as  primeiras  folhas  do  caderno 

para*  transcrever  algumas  cartas  antigas;  assim  a 
foi.  142  V.  está  uma  carta  de  D.  Diniz,  de  i3i  i, 

ao  cabido  e  vigários  da  sé  d'Evora,  sobre  privilé- 
gios de  clérigos. 

O  liv.  2.*  de  pergaminhos  c  muito  menos  im- 
portante; tem  87  folhas,  comprehende  cartas  de 

aforamentos  dos  i.°*  annos  do  sec.  XVI. 

O  livro  3.°  de  pergaminhos  tem  179  foi.  Pouco 
importante  também.  Na  i.''  folha  —  Tombo  de 
propriedades,  cousas  meudas,  foros  e  liberdades 

que  ha  nesta  camará,  feito  pelo  escrivão  Pêro  Es- 
taco— .  São  escambos,  aforamentos,  ctc.  de  i5oc) 

a  i525.    

Liv.  4.°  de  pergaminho,  grosso  vol.  formado  de 
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cadernos  diversos  com  o  mesmo  formato.  Em  bom 
estado  até  foi.  3 20,  seguem  umas  3o  foi.  em  máo 
estado,  ou  mais  exactamente  os  restos  de  umas  3o 
foi. 

Os  primeiros  cadernos  são  registos  de  capitulos 
de  cortes,  de  provisões  e  alvarás. 

Os  I  .°*  capitulos  registados  são  de  D.  AlTonso  V. 
A  foi.  4  V.  cap.  de  D.  João  II. 
A  foi.  44.  cap.  de  D.  Manuel. 
A  foi.  5o.  Cartas  regias  de  D.  Manuel. 
A  foi.  67  V.  Carta  de  D.  João  III. 

A  foi.  73.  Começam  escripturas  de  aforamen- 
tos, consentimentos  de  contractos,  etc.  que  podem 

fornecer  alguns  esclarecimentos  para  a  antiga  to- 
pographia  da  cidade. 

Lwro  pequeno  de  pergaminho.  Cadernos  de  pe- 
queno formato  que  reuniram  em  tomo.  108  foi. 

De  foi.  loi  em  diante  em  branco. 

O  I ."  doe.  é  importante ;  termina  a  foi.  46  v. 
E'  uma  ordenação  administrativa,  instrucções 

para  a  organisação  da  administração  da  cidade, 
regulamentos  e  posturas. 

Joanne  Mendes,  corregedor  da  corte,  vindo  a 
Évora  fazer  correição,  achou  que  a  cidade  e  seus 
moradores  não  tinham  regimento,  os  oíficiaes  não 

sabiam  que  haviam  de  fazer,  os  mosteiros  não  ti- 
nham regras,  os  bens  do  concelho  andavam  mal 

administrados,  não  havia  tombos  de  escripturas, 
privilégios,  foros,  sentenças;  não  se  curava  dos  bens 
dos  orphãos;  o  corregedor  estabelece  regras  para 
os  vários  ramos  de  serviço.  Indicarei  os  pontos 
principaes: 

Foi.  2  V.  Do  procurador  do  concelho. 
3  v.  —  Vereadores. 

6  V.  —  Regedores. 
8  —  Almotacés. 
1 1  V.  —  Juizes. 



1  5  —  Alcaide. 

2  I  —  Geiras  e  pousadas.  Furtos  e  cortes  de  ma- 
deira. 

22  —  Lenha  d'oliveira.  Coimas  do  verde  da  ci- 
dade. 

Começam  os  roes  de  mesteiraes  para  as  ta- 
xas. Em  primeiro  logar  os  sapateiros:  até  foi.  24 

um  extenso  rol  de  calçado,  muito  minucioso,  espe- 
cificando o  calcado  de  homem,  mulher  e  crianças. 

24  —  Ferradores. 
2  5  —  Alfa  vates. 
26  —  Carvoeiros.  Tecelões  e  tecedeiras. 

26  v.  —  Alfayatcs  de  pano  de  burel. 
27  —  Oleiros. 
27  v.  —  Ordenamento  dos  homens  de  serviço. 
28  v.  —  Carpinteiros  e  alvaneos.  Lagares  de 

azeite. 

29  —  Forneiros  e  forneiras.  Padeiras.  Moleiros. 
Seguem  os  regimentos  dos  almocreves,  pescadei- 
ras,  vendedeiras,  regateiras,  carniceiros  e  enxer- 
queiros,  pesos  da  carne,  medidas  de  pãô  e  vinho, 
dos  vendedores  de  pão,  vinho,  azeite  c  sal,  das  es- 

terqueiras, do  linho  que  maçam  e  adubam  na  ci- 
dade, das  lavandeiras,  das  bravas,  dos  que  criam 

porcos  na  cidade,  dos  albardeiros,  dos  cães,  final- 
mente dos  que  teem  armas,  lanças  e  escudos,  dos 

besteiros. 

Seguem  registos  de  ordenações  c  cartas. 
Foi.  60  V.  —  Cartas  de  D.  Duarte. 

64  —  Idem  de  D.  João  U. 
Mais  algumas  posturas. 

Foi.  81.  V.  —  Regimentos  das  procissões  da  ci- 
dade, Corpo  de  Deus,  milagre  da  cera.  Santa  Ma- 

ria de  Agosto  pelo  vencimento  da  batalha  real 

d'AljubaFrota,  e  procissão  do  anniversario  da  ba- talha entre  Toro  e  Samora. 

Liv.  I ."  dos   Origiuaes.  São  alvarás,  provisões, 
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ctc,  encadernados  em  volume.  Tem  457  folhas, 
muitas  das  qiiaes  são  brancas,  capas  das  cartas. 
Sem  Índice. 

Na  I  .*  folha  —  i ."  tomo  das  provisões  da  Ga- 
mara da  cidade  de  Évora  as  quaes  por  especial 

provisão  de  S.  Magd.*  ajuntei,  numerei  e  rubriquei 
em  1662.  Francisco  Cabral  d'Almada — . 

Comprehende  doe.  do  sec.  XV  ao  XVÍII,  que 
mais  immcdiatamente  respeitam  á  administração; 
os  doe.  estão  dispostos  em  relação  aos  vários  ra- 

mos de  serviço  por  ordem  alphabetica :  alferes  da 
cidade,  almotaçaria  e  almotacés,  aposentadorias, 
etc.  etc. 

Liv.  2°  d^Originaes.  206  foi.  Aqui  reuniram  doe. 
que  não  tem  immediata  relação  com  a  adminis- 

tração da  cidade,  mas  de  importância  histórica.  O 
ultimo  documento  é  uma  carta  de  D.  Duarte,  de 

Cintra  em  2  5  d'agosto  de  1433,  sobre  a  morte  de 
João  I  e  as  demonstrações  de  dó.  Ha  n'este  volu- 

me muitos  documentos  curiosos,  alguns  bem  con- 
servados; são  doe.  do  sec.  XV. 

Liv.  3.°  d'Originaes,  encadernado  em  1706.  Tem 
216  folhas.  Doe.  de  1489  a  i5o5. 

Liv.  4.°  d'Originaes.  No  dorso  diz  —  Alvarás  de 
i5o2  a  i53o~o  que  não  é  exacto.  181  foi. 
A  maioria  dos  doe.  é  na  verdade  dos  primeiros 

annos  do  sec.  XVI,  mas  ha  alguns  doe.  do  sec.  XV; 

e  as  foi.  i58  e  iSg  são  um  fragmento  de' um  regi- 
mento de  D.  Fernando,  sobre  moedas,  infelizmen- 

te mal  conservado;  c  da  era  141 6  (anno  1378). 

Liv.  5°  d'Originaes.  Alvarás  de  i53i  a  1549. 
258  foi.  algumas  em  branco.  A  foi.  255  está  uma 
copia  de  um  doe.  de  1267  (1229). 

Livro  6.°  d'Originaes.  Alvarás  de  i55o  a  1639. 
478  foi.  Muitos  doe.  da  dominação  hespanhola. 

Liv.  7."  d'Originacs.  Alvarás  de  i  571-1706.  404 
foi.  algumas  em  branco. 
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Liv.  8.°  d'Originaes.  Alvarás  de  1646  a  1706. 
507  foi. 

Liv.  9."  d'Originaes.  Alvarás  de  i3i3  a  1677. 
555  foi.  Na  maioria  doe.  da  2.*  metade  do  scc.  XVII; 
no  íim  alguns  doe.  do  see.  XVI.  i3i3  é  a  data  do 
foral  de  Monsarás  aqui  transeripto. 

Liv.  10  d'Originaes.  Sentenças  e  mais  papeis 
importantes  e  aforamentos  de  1491  a  1649.  519 
foi.  Indicador  no  começo. 

Liv.  1 1  d'Originaes.  Aforamentos  e  eseripturas 
de  i652  a  1693.  600  foi.  índice  no  começo. 

Liv.  12  d'Originaes.  Eleições  de  cidadãos.  Ca- 
pitules de  cortes  e  regimentos  políticos.  402  foi. 

Indicador.  Tem  algumas  pautas  das  vereações 
(i5oo  a  1706);  collecção  muito  incompleta. 

Liv.  i3  d'Originaes.  Cartas  de  1677  a  1707. 625  foi. 

A  collecção  de  originacs  segue  depois  regular- 
mente até  ao  presente. 

No  vol.  12  ha  algumas  pautas  de  vereações ;  ha 

ainda  duas  collecções  d'estas  pautas  em  duas  pas- 
tas separadas ;  creio  que  a  pauta  mais  antiga  n'es- 

tas  pastas  é  de  i  526. 
A  collecção  de  ementas  ou  actas  não  vai  longe, 

e  tem  algumas  faltas  ou  saltos  importantes.  Muitas 
folhas  ciii  ruina.  Foi  encadernada  recentemente. 

Muitas  das  ementas  são  apenas  rápidos  aponta- 
mentos ou  lembranças,  de  uma  concisão  extrema, 

O  i.°  vol.  começa  em  i568;  2.°  1  58 1-82;  3." 
1582-83;  4."  1583-84;  5."  i585-86;  6."  1596-98; 
7.*»  1 598-1604;  8.''  i6o4-i6o5;  9."  16 17-16 18; 
10."  1621-22;  II."  1627-29;  12."  1629-32;  13." 

1639-40;  14."  1641-42;  i5."  1643-47;  16."  1647- 

5o;' 17."  i65o-53;  18.^  i653-56;  19."  i656;  20." 
1660-64;  21.°  1664-69;  22."  1672-76;  23."  1676- 
81;  24."  1686-89;  25.''  1694-97;  26.''  1697-1700; 
27."  1700-1703. 
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A  serie  continua  regularmente  até  ao  presente. 

Além  d'estas  coUccções  possue  o  archivo,  como 
é  fácil  de  suppor,  muitos  livros  diversos  que  não 
mencionamos  porque  são  de  interesse  mais  espe- 

cial;  livro  de  «exéquias,  acclamaç(5es,  entrada  de 
reis»,  começando  nas  exéquias  de  D.  João  IV; 
registos  de  signaes  de  pannos  de  mercadores,  e  de 
marcas  de  ourives,  inventários,  tombos,  processos, 
etc.  Alguns  de  taes  vol^imes  teriam  verdadeiro  me-, 
recimento  se  estivessem  completos,  ou  attingisseni 
épocas  mais  remotas;  são  ainda  assim  doe.  valio- 

sos para  a  historia  local. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

fi  restauração  m  Évora 

Nos  priíriciros  cinco  annos  da  restauração  sof- 
írcu  esta  cidade  difficeis  e  dolorosas  provas.  Ex- 
pu!sára-se  o  dominador  estranho,  enlevaram-se  os 
espiritos  no  triumpho  alcançado  tão  facilmente,  na 

liberdade  pátria,  e  imagina-sc  o  que  seria  essa  ex- 

plosão em  P'vora  apoz  as  alterações^  os  dilatados 
terrores  da  justiça  de  Castella,  que  durante  os  úl- 

timos annos  prcoccupava  todos  os  espiritos  na  ci- 
dade; vivia-se  no  susto,  na  desconfiança,  no  per- 

petuo receio  da  devassa,  da  alçada  extraordinária, 
vlomo  um  sonho,  varrera-sc  de  súbito  a  cerração 

aíflictiva  e  apparecia  o  velho  céu  azul  da  indepen- 
dência; a  cidade  tinha  o  seu  rei  natural  que  o  povo 

eborense  estimava  pessoalmente,  e  a  nobreza  bra- 
dava o  nome  de  D.  João  IV,  seu  amigo,  parente  e 



chefe,  que  poucos  annos  antes  estivera  aqui  no 
convívio  enthusiasta  das  grandes  familias  fidalgas 

então  residentes  em  Évora,  a  ponto  de  serem  pre- 
cisos disfarces  para  evitar  desconfianças  do  conde 

duque. 
Livres,  independentes,  mas  o  paiz  solfrcra  ses- 

senta annos  de  miséria  crescente,  e  na  cidade  do- 
minara o  terror;  c  agora  a  fronteira  não  estava 

longe;  na  lucta  que  sem  duvida  iria  travar-se  Évo- 
ra seria  presa  appetecida;  era  preciso  preparar  a 

defesa,  armar-se  e  precaver-sc  para  manter  a  li- 
berdade. 

Foram  de  muita  aspereza  esses  primeiros  tem- 
pos da  restauração. 

N'esíes  trabalhos  temos  procurado  fazer  historia 
fiel,  sem  preoccupação  de  forma,  sem  influencia 

de  phantasia;  para  nós  historia  exclue  imperativa- 
mente invenção;  e  apertemos  ainda  o  thema  pre- 

tendendo comphta  imparcialidade,  sem  tendência 
alguma  para  elevar  certo  facto  deixando  outro  na 
sombrfl;  sem  sympathias,  sem  intenções  alem  da 

verdade.  Baseamo-nos  em  documentos  que  os  nos- 
sos meios  de  critica  apuram  como  auihenticos  e  de 

fc.  Visam  dois  alvos  estas  palavras. 

Primeiro,  não  reproduzimos  qualquer  historia- 
dor, aproveitando  materiaes  publicados  e  dando- 

Ihes  nova  forma  e  disposição;  ha  muito  de  inédito, 
de  desconhecido,  no  nosso  trabalho.  Demais  os 
historiadores  modernos,  do  século  XVI  para  cá 

(exceptuando  o  conde  da  Ericeira),  e  os  contem- 
porâneos ignoram  Évora. 

No  que  vae  ler-se  é  fonte  importante  a  Évora 
T/lustrada,  do  padre  iManuel  Fialho,  manuscripto 

da  bibliothcca;  esse  vastíssimo  trabalho,  p^r  ve- 
zes demasiadamente  prolixo  é  caudal  de  noticias 

eborenses;  mas  não  c  pura  toda  a  agua  d'essa  fon- 
te; ha  determinadas  sympathias  no  auctor;  porém 



}^?ira  os  fados  que  ora  nos  vão  occupar  a  F.vora 
Ilhistrada  tem  grande  valor  porque  o  padre  Fialho 

(1643-1718)  conheceu  ainda  os  eborenses  que  es- 
tiveram cm  Montijo  e  Alcaraviça.  os  soldados  dos 

primeiros  annos  d'cssa  longa  campanha,  os  valen- 
tes do  terço  velho  d'EYora;  ainda  aproveitou  docu- 

mentos particulares  que  não  chegaram  ate  nós. 
Outra  scmíc  de  dados,  do  maior  mérito,  encon- 

ira-se  no  archiro  rnunicipal,  que  o  auclor  da  Ki'0- 
ra  Illustrada  pouco  explorou  ou  desconheceu. 

O  segundo  ponto  que  ten?os  em  vista  é  aítirmar 
a  nossa  inteira  imparcialidade  histórica;  não  se 

julgue  que  por  .<;er  eborense  o  auctor  fique  eivada 
de  preoccupação  patriótica  a  narrativa.de  factos 
eborenses;  não  nos  cega.  nem  no.s  enleva  o  amor 

pela  pátria,  procuramos  a  verdade,  basla-nos  a 
justiça;  porque  em  nossa  racional  convicção  não 
carece  de  ornatos  nem  de  encarecimentos  a  histo- 

ria da  cidade. 

A  noiicia  da  re\olução  de  Lisboa  e  acclamação 

d'el-rei  D.  João  IV  chegou  a  Évora  na  madrugada 
de  2  de  dezembro,  por  um  postilhão  dirigido  ao 

marquez  de  Ferreira;  o  marquez  estava  ao  cor- 
rente da  conspiração  c  esperava  com  anciedade  a 

noticia;  tinha  avisado  alguns  amigos,  sem  declarar 

o  motivo,  e  as  pessoas  de  seu  serviço  e  dependên- 

cia passaram  essa  noite  no  palácio.  Immediata- 

mente  fez  espalhar  a  no^'a  pela  cidade;  e  montan- 
do a  cavallo.  acompanhado  pelo  conde  de  Vimio- 

so c  outras  pessoas  notáveis,  arvorou,  como  alte- 
res-mór.  a  bandeira  da  cidade;  \eio  ao  adro  da 

SC.  á  praça,  e  ás  ruas  principaes.  crescendo  de  mo- 

mento para  momento  a  massa  popular,  acclaman- 
do  todos  el-rci  D.  João  IV,  entre  repiques  e  vivas. 

Ás  7  da  manhã,  encarregando  o  Senado  eboren- 



se  de  continuar  na  solemniJadc  da  acclamação, 
partiu  para  Villa  Viçosa. 

Na  noiíc  d'esse  mesmo  dia,  no  paço  de  Villa 
Viçosa,  escrevia  el-rei  ao  juiz,  vereadores  e  procu- 

rador da  cidade  d'Evora,  participando  oíficialmen- 
te  a  sua  acclamação  na  capital,  a  restauração  das 
liberdades  portuguezas,  pedindo  aos  eborenses  a 
sua  coadjuvação,  para  as  difficuldades  que,  sem 

duvida,  iam  surgir,  e  em  particular,  diz  el-rei  aos 

magistrados  eborenses:  —  confio  de  vós  que  ii't'ssa 
terra  se  veja  isto  com  muitas  vantagens,  para  que  eu 
tenha  ainda  mais  que  vos  agradecer. 

Assim  patenteava  el-rei  ao  povo  eborense  a  sua 
gratidão  pela  maneira  affectuosissima  com  que  fora 

aqui  recebido,  sendo  simplesmente  1).  João  lí  du- 
c]ue  de  Bragança,  em  i635,  e  mais  principalmente, 
e  já  como  primeira  entidade  politica  do  paiz,  o  seu 
reconhecimento  a  esta  cidade,  que,  em  1637,  tão 
enérgica  e  desassombradamente  reagira  contra  a 
impolitica  e  mal  pensada  oppressão  hespanhola. 

No  dia  seguinte,  3  de  dezembro,  e  ainda  em 
Villa  Viçosa,  pouco  antes  da  partida  para  Lisboa, 

escreveu  el-rei  a  D.  Rodrigo  de  Castro,  ordenan- 
do-lhe  que  organisasse  força  armada,  uma  compa- 

nhia de  cavallaria,  ou  mais  exactamente  de  arca- 
buzeiros couraçados  a  cavallo,  nomeando-o  capi- 

tão de  cavados  de  coiracas,  come  então  se  dizia. 

Esses  homens  iriam  agora  defender  a  sua  pátria, 

e  não  bater-se  n'essas  longas  luctas  odiosas  de Flandres  e  da  Catalunha. 

Poucos  dias  depois  passava  por  Évora  o  mar- 
quez  de  Ferreira,  voltando  de  Lisboa,  e  dirigindo-se 
a  Villa  Viçosa,  a  buscar  a  rainha;  demorou-se  esta 
aqui  dois  dias,  em  meio  de  festas  ruidosas  e  sin- 

ceras, e  relirou-se  para  Lisboa  levando  comsigo  a 
marqueza  de  Ferreira. 

A  posição  central  d'Evora  nos  vastos  campos 



alcmtejanos,  qiiasi  a  meio  entre  a  capital  e  a  tron- 
tcira  hespanhola,  ponto  de  passagem  obrigado  para 
muitas  praças  então  de  importância  militar,  e  onde 

nos  mezcs  próximos  se  iriam  passar  surprezas.  ten- 
tativas isoladas  de  guerra,  porque  não  era  de  es- 

perar exercito  cm  campanha  jx-la  estação  inver- 
nosa,  e  pela  guerra  da  Catalunha,  que  estava  ab- 

sorvendo todas  as  forças  hespanholas.  motivou  que 

n'esta  cidade  se  entrasse  em  grande  actividade  mi- 
litar, reunindo-se  forças,  bastecimentos,  material  de 

guerra,  organisando-se  companhias,  que  logo  orga- 
nisadas,  armadas  e  abastecidas,  logo  se  enviaram 

ás  praças  mais  ameaçadas  ou  expostas  a  surpreza, 

pela  visinhança  da  fronteira. 
O  conde  de  Vimioso  foi  nomeado  general  das 

armas  do  Alem  te  jo,  c  D.  João  da  Costa,  depois 

conde  de  Soure,  encarregado  de  leA'antar  e  a.rmar 

o  terço  da  cidade,  ou,  diriamos  hoje,  o  seu  regi- 

mento d^infanteria.  Houve  então  terços  pagos  e 
terços  de  voluntários  ou- auxiliares;  todos  eram 

moveis,  e  as  companhias  d'esse  primeiro  terço  le- 
vantado em  Évora,  depois  celebre  e  vulgar- 

mente chamado  o  terço  velho  dT-vonu  foram  logo 
mobilisadas  e  enviadas  para  guarnecer  a  praça 
d'Elvas. 

D.  João  da  Gosta,  muita  conhecido  e  popular 
em  Évora,  aqui  residente  (actualmente  o  palácio 

Amaral,  próximo  do  templo  romano),  mandou  to- 
car as  caixas,  e  armou  a  meza  do  alistamento  no 

meio  da  praça;  inscreveu-se  muita  gente;  mandou 

depois  armar  as  mczas  em  vários  pontos  da  cida- 
de, a!istando-se  muitos  individuos,  especialmente 

na  meza  que  esteve  em  frente  do  collegio  do  E.s- 
pirilo  Santo,  da  companhia  de  Jc.^us. 

Admittiu-se  então  o  serviço  por  um  duno  aos 

estudantes,  espécie  do  que  se  chama  actualmente 

voluntariado  d\im  anno.  Esses  estudantes  entra- 
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ram  no  terço,  scr\indo  como  os  outros  indivíduos, 
com  excepção  de  tempo;  alguns  íicaram  jx^rém  no 
serviço  militar,  subindo  postos;  só  mais  tarde  se 
orí^anisaram  corpos  especiaes,  com  os  académicos 
de  Évora  e  Coimbra,  terminando  o  corpo  eborense, 

depois  de  muitos  serviços  e  perigos,  na  fatal  ex- 
plosão de  Juromenha. 

Km  i3  de  dezembro,  de  Lisboa,  escrevia  el-rei 

ao  juiz,  vereadores  e  procurador  da  cidade  d'Evo- 
ra,  sobre  a  sua  solemne  acclamação,  terminando  a 

carta  com  as  seguintes  palavras  :  —  estando  certos 
de  que  todos  meus  desejos  e  acções  se  hão  de  encami- 

nhar sempre  a  pos  defender  e  governar  com  justiça 

e  amor  de  pae  sem  perdoar  a  trabalho  ou  perigo  al- 
gum que  convenha  para  conseguir  este  hitento. 

A  questão  ecí^nomica  surgia  ao  mesmo  tempo; 
em  outros  escriptos  se  podem  ler  as  ditíiculdades, 

os  sacrifícios  d'esse  periodo.  A  intriga  politica  veiu 
em  breve  complicar  a  organisação  da  det'en>ÍN'a. 
Havia  fidalgos,  prelados  despeitados,  gente  grada 
ávida  do  oiro  hespanhol,  houve  traidores,  conspi- 
roLi-se  contra  o  rei  e  a  liberdade;  todos  conhecem 
a  historia,  e  o  desfecho  trágico  da  conspiração; 

alguns  íidalgos  pagaram  com  as  vidas  e  o  arcebis- 
po de  Braga  e  outros  prelados  com  a  prisão.  Não 

tratamos,  porém,  de  historia  geral ;  cingimo-nos, 
quanto  possível,  aos  factos  eborenses. 

Em  2  2  de  dezembro  ordenou-se  que  se  conti- 

nuasse a  arrecadação  do  real  d'agua  e  da  4.^  parte 
do  cabeção  (capitação,  imposto  pessoal),  ate  á  pr(^- 
xima  reunião  de  C(')rtes. 

Os  três  estados,  clero,  nobreza  e  povo,  deviam 
fazer  cortes  em  Lisboa  em  20  de  janeiro  (1641). 
Évora  mandou  ahi  dois  procuradores. 

D.  João  da  Crosta,  em  24  de  janeiro,  recebeu 
instrucções  para  a  nomeação  dos  capitães,  e  cousas 
particulares  das  levas  de  tropas,  alojamentos  dos 
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soldados,  etc.  p]m  29  do  inesmo  inez  o  conde  do 
Vimioso,  D.  Aífonso  de  Portugal,  capitão  general, 
nomeou  o  dito  mestre  de  campo,  D.  João  da  Costa, 

capitão-mór  d'Evora,  emquanto  aqui  residisse,  com 
jurisdição  sobre  todos  os  logares  da  correição,  no 
que  respeitasse  a  negócios  de  guerra. 

Nas  cortes  de  Lisboa  agitára-se  a  questão  de 
meios;  era  manifesto  que  as  contribuições  ordiná- 

rias não  podiam  bastar,  recorreu-se  a  um  imposto 
extraordinário;  chamaram-lhe  donativo  roluutario; 
então,  e  anteriormente,  ao  imposto  alem  do  ordi- 

nário chamava-se  donativo;  Filippe  III,  nos  últi- 
mos annos  do  seu  dominio,  teve  muitos  donativos 

voluntários.  Clero  e  nobreza  n'essas  cortes  de  Lis- 
boa manifestaram,  com  algumas  excepções,  cara- 

cteres mesquinhos,  regatearam  os  meios;  o  dona- 
tivo foi  organisado  como  um  imposto  de  rendi- 

mento, mas  então  havia  innumeras  isenções  nas 

ciasses  privilegiadas.  O  que  então  se  fez,  bem  es- 

tudado, revela,  que  ha  n'este  paiz  defeitos  chroni- 
cos,  de  raça.  Não  houve  só  fidalgos  e  prelados  trai- 

dores, houve  orçamentos  errados,  mentirosos,  e  má 
direcção  politica.  Chegaram  a  calcular  i  .800:000 
cruzados  para  sustentar  20:000  homens  e  4:000 
cavallos,  de  tropas  pagas,  empregadas  na  defezá 
do  reino,  por  três  annos.  Na  distribuição  do  dona- 

tivo vê-se,  sentc-se  a  tendência  para  combater  a 
industria ;  quem  tiver  i  :ooo  cruzados  de  renda 
predial  paga  mil  réis;  da  industrial  paga  o  dobro; 
todos  os  oflicios  e  industrias  íicaram  sujeitos  a  im- 

posto de  rendimento,  chamado  donativo  voluntá- 
rio. Vaw  março  de  1641  já  se  conhecia  que  isto 

não  bastava;  eram  precisos  2.400:000  cruzados: 

Á  camará  e  o  povo  d'Evora  não  fizeram  reaisten-^ 
cia  ao  imposto;  já  então  se  pagava  bem  aqui,  mas 

levantou-se  uma  questão  com  a  mitra.  O  arcebis- 
po, cm  1637,  para  ver  se  continha  o  povo  alterado 
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na  obediência  hespatihola,  promettcra  pagar  pela 

renda  da  mitra  a  4.''  parte  do  cabeção;  a  promes- 
sa foi  solemne,  no  capitulo  do  convento  de  S.  Do- 

mingos, ante  delegados  do  povo  e  nobreza.  Ago- 
ra, que  se  tratava  de  defender  a  pátria  o  povo  exi- 
gia o  cumprimento  da  promessa,  e  a  mitra  apresen- 

tava hesitações. > 

D.  João  da  Costa  não  descançava  na  organisa- 
ção  do  terço  eborense;  logo  que  teve  algumas  com- 

panhias «rmadas  e  exercitadas,  marchou  para  Fd- 
vas,  deixando  cm  via  de  organisação  as  restantes. 

\o  mesmo  tempo  levanta va-se  o  terço  de  auxilia- 
res, e  armavam-se  algumas  companhias  de  orde- 

nanças, para  guarnição  e  policia  da  cidade ;  nas 
ordenanças  entravam  indivíduos  de  qualquer  con- 

dição, de  I  5  a  70  anrtos,  constituindo  forças  lo- 
caes,.  não  obrigadas  a  mobilisação;  puramente,  a 
nação  armada^  a  leva  em  massa ^  o  que  os  allemães 

chamam  landsturm ;  isto^- povém^  não  chegou  a  rea- 
iisar-se  completamente,  era  mesmo  impossível  pela 
falta  de  armamento;  aqui  em  Évora  levaritaram-se 
apenas  duas  companhias  de  ordenanças ;  á  custa 

da  cidade  e  d'alguns  particulares  se  armou  o  terço de  auxiliares. 

Em  21  de  julho  de  1641  recebeu-se  a  boa  nova 
das  pazes  com  a  França  e  a  Hollanda;  fizeram-se 
festejos  públicos  na  cidade,  cm  harmonia  com  as 

disposições  contidas  na  certidão  do  rei  d'armas 
Portugal  principal^  enviada  á  vereação  eborense. 

Na  fronteira  davam-se  frequentes  encontros  e 
escaramuças  sem  importância;  algumas  praça*  pre- 
paravam-se  para  defeza;  todavia,  os  trabalhos  mi- 

litares não  corriam  bem;  por  felicidade,  em  Hcs- 
panha  succedia  o  mesmo;  as  luctas  da  Catalunha 

absorviam  todas  as  forças,  e  em  Madrid,  nos  pri- 
meiros mezes  de  1641,  não  se  deu  grande  vulto  aos 

acontecimentos  de  Portugal;  tanto  assim,  que  de- 
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pois  da  surpreza  de  \'illa  Nova.  o  general  hespa- nhol  da  Extremfldura  ficou  satisfeito  de  ver  os  seus 

derrotados,  para  que  em  Madrid  se  convencesseni 

por  uma  ^'ez  de  que  era  seria  a  revolta  de  Portu- 
í^^al,  e  de  que  forças  portuguezas  estavain  iia  fron- 

teira, e  já  ousavam  invadir  o  território  hespanhol. 
A  respeito  da  morosidade  e  difficuldades  na  or- 

ganisação  da  defeza  escreveu  a  camará  municipal 

de  Lisboa  á  d"Evora  um  carta  (provavelmente  cir- 
cular, porque  á  cidade  d'Evora  mal  cabiam  os  re- 
paros que  ab.i  se  fazem),  lamentando  os  desconcer- 

tos dos  povos,  temendo  que  o  inimigo  cobre  for- 
ças, vendo  tanto  descuido  nos  meios  de  defensão. 

Aqui  só  houve  descuido  na  fortificação  da  cida- 
de, devido  isso  a  circumstancias  alheias  á  locali- 

dade; mas  o  terço  d'Evora  fora  o  primeiro  orga- 
nisado  no  paiz,  e  esse  estava  de  ha  muito  na  fron- 

teira, e  raro  seria  o  encontro  importante  em  que 
não  tivesse  parle;  mais  tarde  veremos  um  docu- 
mentf)  muito  especial,  que  nos  indica  perfeitamente 

os  trabalhos  do  terço  velho  d'Evora,  ou  como  offi- 
cialmente  se  dizia  então,  o  terço  de  D.  João  da 
Costa,  porque  estas  forças  não  se  designavam  por 
números,  ou  nomes  locaes,  sim  pelos  nomes  dos 
com  mandantes. 

Era,  porém,  evidente  que  logo  que  cessasse  a 
lucta  de  Catalunha,  a  Hespanha  daria  attenção  á 
guerra  com  Portugal;  e  por  vir  tarde,  não  seria 
menos  de  recear  o  ataque  do  leão  de  CastcUa;  era 

preciso  organisar  energicamente  a  defezfl;  ao  mes- 
mo tempo  a  França  instava  para  que  se  tomasse 

a  ofíensiva,  para  distrahir  para  cá  as  forças  de  Fi- 
lippe  IV;  e  com  essas  instancias  mandava  navios, 
armas,  e  officiaes  distinctos. 

Foi  para  activar  a  oftensiva,  que  el-rei  resolveu 
deixar  por  algum  tempo  a  capital,  e  esíabelecer-se 
em  Évora.   Partiu  de  Lisboa  no  domingo,  u)  de 
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julho  de  1(343,  para  Aldeia  Gallega  ;  a  jornada  até 
Monteiiiór  foi  penosa  c  mais  demorada  do  que  se 

suppunha,  peio  extremo  calor  que  não  deixava  ca- 
minhar pelas  horas  do  sol ;  na  manhã  de  quarta 

feira,  22  de  julho,  chegou  o  aviso  ao  senado  da 

chegada  de  S.  M.  a  Montemor;  e!-rei  passou  ahi 
as  horas  da  calma,  e  partiu  pelas  4  da  tarde ;  man- 

dou dizer  que  dispensava  todo  o  ccremonial,  ad- 
diando  para  mais  tarde  a  sua  entrada  solemne  ; 

todavia,  sahiu  muita  gente  a  esperal-oa  mais  d'uma 
légua ;  quando  o  cortejo  chegou  a  par  de  S.  Ma- 
thias,  encontrou  ahi  uma  grande  multidão  eboren- 

se, anciosa  por  ver  e  acclamar  o  novo  rei;  na  ci- 
dade havia  grande  animação,  nos  conventos  de 

religiosos  nem  se  guardou  a  clausura,  de  modo 

que  n'essa  noite  frades  e  noviços  andavam  em 
grandes  grupos;  as  ruas  com  espadanas,  as  janel- 
las  armadas  de  sedas  e  damascos,  com  tochas  e 

luminárias;  sobre  a  formosíssima  coroa  da  fonte  da 

praça  collocaram  um  Menino  Jesus,  vestido  de  vo- 
lante, com  uma  palma  na  mão;  tropas  pagas  e  au- 

xiliares, da  cidade  .e  de  fora,  e  companhias  de  or- 
denanças estavam  em  armas,  desde  as  3  horas  da >  1 

tarde;  deviam  ser  numerosas,  talvez  3  a  4  mil  ho- 
mens, porque  formavam  alas  desde  a  porta  de  Al- 

conchel  até  ao  pateo  de  S.  Miguel. 

Eram  9  da  noite  quando  el-rei  chegou  á  porta 
de  Alconchel;  como  a  entrada  não  era  solemne, 

não  houve  demora,  nem  entrega  de  chaves ;  soa- 
ram logo  os  pifanos  e  tambores  das  companhias; 

as  tropas  abateram  armas  e  bandeiras;  os  sinos 

repicaram.  El-rei  trazia  comsigo  muita  gente,  guar- 
da real  de  cavallaria,  muitos  fidalgos,  e  algumas 

forças  militares.  Um  objecto  chamou  a  attenção 
de  todos;  umas  andas,  espécie  de  liteira,  cobertas 

de  ricas  tapeçarias;  traziam  o  crucifixo  do  mila- 
gre em  Lisboa,  que  no  dia  da  acclamação  de  D.. 
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João  IV  despregou  o  braço  direito.  Aos  lados  das- 
andas  vinham  D.  Pedro  de  Menezes,  bispo  de  Mi- 

randa, e  D.  Diogo  de  Sousa,  esmolcr-mór  e  bispo 

de  Leiria,  que  depois  foi  arcebispo  d'Evora.  Atraz 
das  andas,  a  cavallo,  vinha  o  conde  do  Redondo 

com  estandarte  real;  seguia-se  el-rei  com  a  sua 
guarda  de  cavallaria.  D.  João  IV  trazia  uma  coura^ 
ou  gibão  sem  mangas,  com  abas,  de  couro  lavrado 

ou  estampado,  peça  de  vestuário  meio-guerreira, 
com  a  vantagem  de  incommodar  menos  que  as 
couraças;  plumagem  branca  no  chapco;  na  direita 

o  bastão  de  general;  mosírava-se  muito  alegre  e re- 
conhecido pelo  sincero  enthusiasmo  que  em  todos 

via ;  cortejava  muito  para  o  povo,  para  as  tropas 

e  para  as  janellas.  Os  repiques  dos  sinos,  os  to- 
ques de  pifanos,  tambores  e  clarins,  as  salvas  de 

mosquctaria  enchiam  o  ar  de  íortes  sonoridades 

festivas  e  guerreiras.  Enti"ou  no  palácio  dos  condes 
de  Basto  (pateo  de  S.  Miguel)  e  foi  logo  a  uma  ja- 
nella  ver  a  illuminação  do  collegio;  na  parede  que 
olha  a  poente  grandes  caracteres  luminosos  diziam 

—  Viva  elrey  D.  João  IV. 
Aquelle  velho  palácio  dos  Bastos  ligam-se  recor- 

dações históricas  de  muita  veneração ;  ali,  em  i  GSy, 

teve  logar  o  interessante  episodio  do  velho  D.  Dio- 
go de  Castro,  ex-governador  do  reino,  applacar, 

pela  sua  serenidade,  indiíferença  para  a  morte,  e 

respeitabilidade  dos  muitos  annos,  a  sanha  popu- 
lar; em  1643  ahi  se  reuniran?  conselhos  de  Esta- 

do, se  resolveram  negócios  de  guerra,  estabelecen- 
do-se  os  meios  de  garantir  por  uma  vez  a  inde- 

pendência nacional.  Quantas  vezes  a  essas  lindas 

janellas  do  nascente,  de  elegante  estylo  mourisco- 
manuelino,  agora  escondidas  em  toscas  alvenarias, 
se  assomaria  el-rei  com  os  seus  chefes  de  guerra, 
espraiando  olhares  no  vastíssimo  panorama  termi- 

nado,   muito   ao  longe,  pelas  faxas  azuladas  das 
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serranias:  ahi,  mal  pensavam  elles,  estava  o  thca- 
tro  da  longa  campanha;  a  tragedia  começara  ape- 

nas ;  as  cumeadas  que  d'essas  janellas  se  avistam 
escondem  nos  seus  valles,  nas  suas  dobras,  os  cam- 

pos de  muitas  acções  de  guerra,  de  muitas  luctas 

sangrentas,  e  perto,  bem  perto,  n'cssa  mancha  es- cura de  arvoredos,  onde  sobresahe  a  alvura  do 

mosteiro  do  Espinheiro,  ahi  começaria,  20  annos 

depois,  esse  duello  de  morte,  entre  duas  das  pri- 

meiras espadas  da  época,  D.  João  d'Aust!"ia  e 
Schomberg,  que  foi  terminar  nos  campos  do  Amei- 

xial, um  pouco  para  lá  dos  últimos  contrafortes 

septentrionaes  áit  serra  d'Ossa.  Tem  muito  para 
fazer  pensar  esse  grande  horizonte,  onde  desta- 

cam próximos  o  cume  de  S.  Gens,  ainda  com  ves- 
tígios de  fortificações  prehistoricas,  e  o  negro  cerro 

onde  assenta  o  castello  d'Evora  Monte,  a  terra  da convenção. 

Logo  no  dia  23,  n'uma  sala  do  palácio  dos  Bas- 
tos, el-rei  presidiu  a  conselho  d'Estado  e  de  guer- 

ra;  recebeu  depois  em  audiência  para  negócios,  e 

mais  tarde  em  recepção  oííicial  havendo  beija- 
mão. 

A  primeira  corporação  recebida  foi  o  cabido: 
para  não  gastar  muito  tempo,  em  occasião  de  ellc 

ser  tão  preciso,  resolveu-se  que  as  recepções  offi- 
ciaes  das  corporações  fossem  em  dias  successi- 
vos. 

No  dia  24  foi  recebida  a  Universidade ;  profes- 
sores, empregados,  collegiaes;  era  então  reitor  do 

collegio  e  universidade  o  padre  Diogo  Pereira;  el- 
rei  gostou  muito  de  os  ver,  comprimentou-os  mui- 

to affavelmente,  e  mandou  ao  bispo  de  Miranda 

que  trouxesse  o  crucifixo  do  milagre;  mostrou-sc 
a  imagem  com  multa  devoção,  sendo  beijada  por 

todos  os  presentes.  El-rei  recebia  na  sala  do  docel, 
em  pé,  junto  d\im  bofete. 
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Na  terceira  recepção  entrou  a  cominunidade  de 
S.  Francisco;  depois  a  inquisição,  etc. 
Em  3o  fez-se  a  entrada  publica  e  solemne.  Xa 

cidade  trabalhava-se  muito  em  ornatos,  íiguras, 
inscripções;  el-rei,  segundo  parece,  não  gostava 
muito  de  tantos  apparatos;  quando  se  luclara  em 
questões  importantes,  e  soldados  portuguezes  se 
batiam  na  fronteira;  pediram-lhe  para  addiar  a 
entrada,  mas  D.  João  IV  insistiu,  apesar  de  não 
estar  ainda  tudo  preparado. 

—  Falte  o  que  faltar,-  aos  3  i  hei  de  ir  assistir, 
em  publico,  á  festa  de  Santo  Ignacio. 

No  dia  3o,  pelas  4  da  tarde,  sahiu  em  um  co- 
che com  3  parelhas,  cortinas  corridas,  e  foi  por 

fora  da  cidade  a  Nossa  Senhora  dos  Remédios. 

Logo  montou  a  cavallo;  todos  os  fidalgos  se  apea- 
ram ;  ergueu-se  o  estandarte  real  e  caminharam 

para  a  porta  de  Alconchel ;  o  vereador  mais  velho 

fez  uma  breve  falia  e  entregou  as  chaves.  Armou- 

se  o  pallio  de  tela  encarnada,  e  poz-se  em  mar- 
cha o  cortejo,  indo  os  fidalgos  adiante,  e  todos  cm 

alas  da  guarda  real.  As  tropas  abatiam  armas,  to- 
cavam charamellas,  clarins,  trombetas,  pifanos,  ru- 
favam os  tambores  e  repicavam  sinos ;  troavam 

salvas  de  mosquetaria,  e  de  4  peças  que  estavam 
no  terreiro  de  S.  Miguel. 

No  dia  3i  de  julho  foi  el-rei  assistir  ã  festa  de 
Ssnto  Ignacio,  na  egreja  do  collegio  da  Companhia 

de  Jesus ;  o  docel  estava  armado  ao  lado  do  Evan- 
gelho, na  capella-mór.  D.  João  IV  chegou  á  porta 

da  egreja  pelas  8  c  meia  da  manhã;  muita»  pes- 
soas da  corte,  e  do  governo,  muitos  otficiaes  do 

exercito,  bastantes  prelados  formavam  cortejo ;  to- 
do o  pessoal  superior  do  collegio  e  universidade 

estava  presente;  o  corpo  académico  era,  porém, 

muito  reduzido;  era  tempo  de  férias,  e  algumas  de- 
zenas de  rapazes  militavam  nas  fronteiras.  Para  a 
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solemne  visita  os  padres  tinham  arranjado  figuras 

e  fabricado  grande  copia  de  versos  latinos,  empha- 
ticos,  de  niilla  inspiração.  Ao  Ijido  esquerdo  da 

porta  principal  appareceu  a  figura  da  Universida- 
de ;  um  esbelto  collegial,  vestido  de  Palias  armada; 

as  tendências  ou  preoccupações  eruditas  obriga- 
vam os  padres  a  representar  a  sua  universidade 

por  uma  figura  pagã.  Palias  tinha  elmo  dourado, 

nas  mãos  a  penna  d'ouro  e  a  lança;  no  escudo 
uma  corôã,  e  sobre  a  coroa  uma  pomba,  insígnia 

da  Universidade  consagrada  ao  Espirito  Santo.  As- 
sim que  ei-rei  se  approximou,  Palias  começou  a 

declamar  versos  latinos.  O  padre  Fialho  conser- 
vou-nos  esses  versos,  que  alguém  traduziu  em  por- 
tuguez ;  não  os  publicamos,  por  serem  de  total  in- 
significância. 

E'  bem  conhecida  a  egreja  do  collegio;  agora 
diífere  apenas  em  ter  uns  quadros  a  óleo,  de  ne- 

nhum valor,  e  algumas  pinturas  muraes  horroro- 
sas a  brigarem  com  os  formosos  entalhados  poly- 

chromaticos-;  de  melhor  tem  a  mais  a  capella  do 
Senhor  dos  Passos,  de  precioso  mosaico  de  már- 
mores. 

As  tribunas  estavam  todas  encobertas  por  col-^ 
chás  carmezins;  assim  que  o  rei  entrou,  correu  de 
súbito  a  da  primeira  tribuna,  á  direita,  deixando 
ver  D.  Aífonso  Henriques;  um  collegial  mettido 

em  armadura  de  lata ;  o  glorioso  fundador  dg  mo- 
narchia  rompeu  logo  a  declamar  latim;  terminou; 
correu  a  cortina  cia  tribuna  opposta,  e  appareceu 
o  anjo  custodio  do  reino,  com  mais  versos  latinos- 
Nas  segundas  tribunas  assomaram  as  figuras  de 
D.  João  I  e  do  grande  condestavel  Nuno  Alvares 
Pereira;  nas  terceiras  Portugal  e  França.  Esta  era 
uma  figura  de  mulher,  também  com  armas,  e  no 
seu  latim  promettia  auxilio  e  alliança. 

Ouviu-se  então  enorme  estrondo  de  tambores, 
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de  tiros,  de  tiiiir  de  ferros,  como  de  grande  bata- 
lha ;  correu  a  colcha  da  quarta  tribuna,  á  esquer- 
da, e  surgiu  a  figura  de  Gastella,  vencida,  gemen- 

do e  soluçando. 
Não  terminara  ainda  a  famosa  solemnidade  re- 

ligiosa e  guerreira,  nem  o  bombardeamento  dos 
verbos  latinos;  no  cruzeiro  á  direita  via-se  uma 

grande  bola ;  abriu-se  a  bola  e  mostrou  três  figu- 
ras, a  Vicíoria  tendo  aos  lados  S.  Ignacio  e  S. 

Francisco  Xavier. 

Quando  o  santo  missionário  diis  índias  terminou 

a  sua  provisão  de  versos  ajoelhou  ei-rei  e  prepa- 
rou-se  para  orar,  como  costumava  fazer  sempre 

que  entrava  em  templos;  não  parara  ainda  toda- 
via o  enthusiasmo  declamatório  dos  padres;  as  fi- 

guras desceram  das  tribunas  e  vieram  todas  inter- 

rompel-o;  ainda  o  condestavel  disse  mais  cousas, 
c  formando  cortejo  levaram  el-rci  para  o  docel. 

Começou  a  musica  da  capella  real  executando 
uma  sonata  apropriada  a  celebrar  a  gloria,  e  seguiu 

regularmente  a  festividade  religiosa;  lançou  a  ben- 
ção o  bispo  de  Fez. 

Deixemos  os  padres  da  companhia,  as  suas  fi- 

guras eâversos~  latinos,  as  suas  declamações  empha- 
ticas  em  tempos  de  lucta  e  perigo. 

No  dia  7  de  agosto  foi  el-rei  encoberto  a  Lisboa 
para  visitar  a  rainha  que  deixara  em  vésperas  de 

parto;  havendo  ainda  demora,  e  estando  o  rei  em- 
penhado na  organisação  das  forças,  voltou  a  Évo- 

ra poucos  dias  depois.  Tratava-se  de  formar  um 
exercito  que  pudesse  sahir  a  campo  nos  primeiros 
dias  de  setembro ;  as  forças  concentravam-se  em 

Elvas;  o  exercito  sahiu  a  campo  no  dia  6;  com- 
mandava-o  o  conde  de  Óbidos.  As  forças  conta- 

vam 12:000  infantes  e  2:000  cavallos.  A  artilheria 

tinha  10  peças  e  2  morteiros.  A  cavallaria  14  com- 
panhias portuguezas  e  5  regimentos  estrangeiros, 

3  holandezes  e  2  francezes. 
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Com  o  exercito  iéi  o  celebre  engenheiro,  o  jesuí- 
ta João  Paschasio  Cosmander,  flamengo  de  Lovai- 

na,  que  depois  esteve  em  Évora,  dirigindo  traba- 
lhos de  fortificação. 

Como  já  dissemos,  não  entramos  aqui  na  histo- 
ria geral;  esse  exercito  fez  uma  campanha  de  aven- 

tura ;  depois  da  surpreza  de  Valverde  marchou  o 

conde  d'Obidos  sobre  Badajoz,  gastou  sangue  e 
munições,  sem  vantagem  alguma,  fazendo  uma  re- 

tirada mal  dirigida ;  o  terço  d'Evora  esteve  e  per- 
deu gente  em  Valverde  e  Badajoz.  El-rci,  desgos- 

toso, tirou  o  commando  ao  conde  d'Obidos,  e  deu- 
o  a  Mathias  d'Albuquerque;  D.  João  da  Costa 
passou  a  commandar  a  artilheria,  e  do  terço  d'E- vora  foi  nomeado  chefe  D.  João  de  Saldanha. 

O  exercito,  passado  pouco  tempo,  entra  outra 

v«z  em  campanha,  incommoda  seriamente  algu- 
mas praças  da  fronteira  hespanhola,  toma  e  sa- 

queia Montijo,  villa  rica  e  importante. 

Estava  imminente  uma  acção,  forças  hespanho- 
las  consideráveis  se  concentravam  em  Badajoz ; 

Mathias  d'Albuquerque,  ao  partir  de  Montijo,  com 
o  exercito  embaraçado  pelos  muitos  carros  de  ba- 

gagens, dispoz  as  suas  forças  de  modo  a  evitar  sur- 
prezas.  Dispunha  de  ():ooo  homens,  r.ioo  cavai- 
los  e  6  peças.  O  marquez  de  Torrecusa,  general 

das  armas  de  Casteila,  confiara  ao  barão  de  Mol- 
lingen,  que  estava  em  Badajoz,  6:000  infantes  e 
2:000  cavallos,  Os  dois  exércitos  avistaram-se  a 
pouca  distancia  de  Montijo,  ás  g  da  manhã  de  26 
de  maio  (1644). 

Permitta-se-nos  uma  ligeira  digressão  para  con- 

tar alguns  episódios,  eborenses  d'este  tempo.  Elvas 
era  o  centro  das  operações  de  guerra  na  fronteira, 
Évora  o  arsenal,  o  armazém,  a  administração,  o 

laboratório ;  durante  mezes  aqui  esteve  el-rei  e 
grande  parte  do  pessoal  superior  do  governo.  As 



levas  de  voluntários  e  auxiliares,  os  corpos  estran- 
geiros (francezes  e  hollandezes  ou  flamengos),  aqui 

se  organisavam,  armavam  e  recebiam  a  precisa 

instrucção;  é  fácil  de  suppòr  a  grande  accumula- 
ção  de  gente  mui  diversa  na  cidade,  c  que  esfor- 

ços seriam  necessários  para  o  governo,  a  discipli- 
na, para  manter  a  segurança  publica  onde  abun- 

davam bisonhos  e  aventureiros  armadas.  Rcpe- 
tiam-se  as  desordens,  as  violências,  os  assassinatos. 
Quando  chegou  el-rei  adoptaram-se  disposições 
mais  rigorosas,  todavia  os  tumultos  eram  frequen- 

tes;  havia  escândalos;  nem  todas  as  auctoridades 
cumpriam  os  seus  deveres.  D.  João  IV  resolveu 
intervir  directamente  na  parte  policial;  mandou 
abrir  uma  antiga  escada  secreta  que  dava  para  os 

fossos  no  palácio  dos  Bastos,  e  fora  de  horas,  de- 
pois do  sino  de  correr,  que  tocava  nos  açougues 

(templo  romano),  ás  vezes  por  noite  aUa,  ia  sósi- 
nho,  mui  rebuçado,  rondar  pela  cidade. 

Uma  noite  encontrou  o  meirinho  Lopo  Tavares 
n\ima  viela  do  bairro  de  S.  Mamede;  trocaram- 
se  as  palavras  do  estylo;  o  rebuçado  fez  alto,  o 

meirinho  approximou-se,  o  rei  negou-se  ao  reco- 
nhecimento; Tavares  deu  a  voz  de  preso,  em  no- 

me d'el-rei ;  então  o  rebuçado,  em  voz  baixa,  pe- 
diu-lhe  para  mandar  afastar  os  da  ronda,  inven- 

tou um  caso,  instou,  offereceu  dinheiro;  o  meiri- 
nho aceitou  a  bolsa  e  deixou  ir  o  cavalheiro  em 

paz. 
El-rei  seguiu  na  sua  ronda;  encontrou  o  celebre 

alcaide  Luiz  Roiz  Maítoso,  ao  arco  de  D.  Isabel; 

o  alcaide  estava  só.  A  mesma  conversa,  instan- 
cias, offerecimento  de  dinheiro;  o  alcaide  recusa, 

dá  a  voz  de  preso;  el-rei  quiz  ver  ate  onde  chega- 
va o  animo  do  alcaide;  estavam  sós,  ameaça-o,  e 

arranca  da  espada ;  o  alcaide  salta  ao  lado,  de- 
sembuça-se,  põc-se  em  guarda  e  desarma  em  bre- 
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\''c  O  cavalheiro,  sem  lhe  fazer  damno;  tonia-lhe  a 
braço,  com  força,  e  Icva-o  para  a  cadeia;  só  a  en- 

trada da  cadeia  el-rei  se  deu  a  conhecer. 

—  Cumpri  as  ordens  de  vossa  magestade,  limi- 
tou-se  a  dizer  o  alcaide. 

No  outro  dia,  meirinho  e  alcaide,  eram  chama- 
dos ao  paço.  Tavares  foi  logo  demittido;  a  Luiz 

xMattoso  fez  el-rei  elogio  publico,  e  confirmou-lhe 
a  posse  do  officio  para  os  filhos. 

Este  alcaide  Luiz  Roiz  Mattoso  é  um  typo  sym- 
pathico,  e  vou  contar-lhes  outra  aventura,  embora 
se  refira  a  uma  época  anterior.  Foi  alcaide  por 

muitos  annos,  era  o  homem  para  os  casos  diííi- 
ceis ;  muito  popular  e  respeitado,  valente  e  pru- 
dente. 

Em  seguida  ao  rompimento  das  inquietações 

de  1637  as  auctoridades  empenharam-se  em  o  ter 
por  alcaide^  embora  lhe  conhecessem  as  suas  opi- 

niões patrióticas. 

Em  certo  dia  houve  uma  desordem  grave,  fize- 
ram-se  algumas  prisões ;  ficou  entre  os  presos  um 

creado  ou  escudeiro  d'um  fidalgo  conhecido  pelo 
Castro  das  seis  aruelas,  que  morava  ao  adro  de 
S.  Domingos;  o  fidalgo  era  orgulhoso,  insolente, 
ficou  irado  ao  saber  da  prisão  do  rapaz ;  tomou  o 

chapéo  e  a  espada  e  foi  procurar  o  alcaide.  Encon- 
trou-o  na  praça  grande;  dirigiu-se-lhe  altivam  'U- 
te,  exigindo  que  ao  rapaz  se  desse  logo  liberdade; 
o  alcaide  recusa ;  não  pôde,  não  deve  ceder  a  tal 

pedido:  o  Castro  esbraveja,  insulta;  Matto'so  não 
perde  o  espirito,  executa  simplesmente  o  que  lhe 
mandam,  não  vae  além  do  seu  dever;  ao  mesmo 

tempo  pede  ao  fidalgo  que  se  modere ;  elle,  alcai- 
de, embora  filho  do  povo,  está  ali  como  ministro 

d'el-rei;  não  pôde  ser  insultado  por  imi  fidalgo. 
Castro,  irado,  mais  se  irrita  com  os  conselhos  do 

alcaide;   junta-se  muita  gente;  os  dois  estão  no 
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meio  de  denso  circulo  de  homens;  o  alcaide  ainda 
pede,  o  outro  clama,  ameaça. 

Luiz  Mattoso  diz-lhe  que  clle,  o  fidalgo,  pôde 
reconsiderar  e  retirar-se,  nada  perdendo  da  sua 

posição  e  brilho,  elle,  official  d'el-rei,  não  pódc 
reiirar-se.  Castro  Icnico  de  ira  arranca  da  espada, 
cresce  para  o  alcaide  em  Ímpeto  de  raiva ;  Mattoso 

defende-se  com  a  sua,  trava-se  um  duello  tcrrivel, 
e  momentos  depois  a  espada  do  alcaide  varava  o 
coração  do  orgulhoso  fidalgo,  que  logo  tombou, 

na  convulsão  da  agonia.  O  caso  fez  grande  bulha;* a  familia  Castro  era  poderosa;  o  povo  c  as  aucto- 

ridades,  em  harmonia  n'este  ponto,  queriam  o  al- 
caide. Mattoso  foi  chamado  a  Lisboa;  não  o  de- 

mittiram,  mas  insistiram  com  elle  para  que  pren- 
desse Sczinando  Rodrigues  c  João  Barradas.  As 

auctoridadfs  sabiam,  perfeitamente,  que  ellcs  es- 
tavam nos  arredores  de  Évora,  e  que  vinham  á  ci- 

dade. 

Ambos  eram  casados,  e  as  mulheres,  por  todos 
consideradas  como  muito  honradas,  residiam  na 

cidade,  e  havia  pouco  c[ue  ambas  tinham  baptisa- 
do  íilhos.  O  alcaide  prometteu  empregar  todos  os 

meios  de  os  prender,  mas,  segundo  parece,  avisou-os 
a  tempo;  as  mulheres  sahiram  da  cidade,  e  não 
tornou  a  haver  noticias  dos  dois  condemnados, 
até  á  acclamacão. * 

Já  vimos  o  caso  d'el-rei  com  o  alcaide  Mattoso 
em  1644;  vamos  contar  dos  dois  revolucionários 

na  mesma  época.  El-rei  quiz  vel-os;  o  conde  de 

Vimioso,  que  era  grande  amigo  d'elles,  aprcsen- 
tou-lh'os.  D.  João  IV  tratou-os  muito  bem,  e  quiz 
fazer-lhes  mercês. 

Sezinando  Rodrigues,  o  borracheiro,  era  um  ar 

tista  independente,  não  quiz   aceitar  cousa  algu- 

ma ;  íizcram-n'o  depois  familiar. do  Santo  Oíficio, 
o  que  dava  certos  privilégios;  João  Barradas,  disse 
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que  aceitaria  qualquer  officio  ou  cargo  publico 

para  os  filhos ;  el-rei  deu-lhe  um  officio  de  tabel- 
lião  em  Santarém. 

Mais  tarde  um  dos  filhos  de  João  Barradas  foi 

beneficiado  em  Santo  Antão;  este  foi  um  dos  in- 
formadores do  padre  Fialho,  no  que  respeita  a 

este  periodo. 
Em  14  de  novembro  de  1644  entraram  os  dois 

para  irmãos  da  Misericórdia ;  existem  os  termí^s 

d'entrada,  devidamente  assignados.  Sezinando  Ro- 
drigues falleceu  em  setembro  de  1661. 

Tomemos  agora  o  íio  da  nossa  narrativa :  esta- 
mos nas  planuras  de  Montijo,  em  26  de  maio  de 

1 644. 

A  batalha  de  Montijo  travou-se  ás  9  horas  da 
manhã. 

Mathias  d'Albuquerqe  dispunha  de  6:000  ho- 
mens, 1:100  cavallos  e  6  peças.  O  exercito  hespa- 

nhol,  commandado  pelo  barão  de  Molligen,  era 

pouco  superior  em  infanteria,  mas  tinha  2:000  ca- 
vallos. Provavelmente  o  barão  estava  bem  infor- 

mado d'este  facto,  e  aproveitou-sed'elle  começando 
por  uma  carga  sobre  o  flanco  esquerdo.  Em  breve 

os  esquadrões  portuguezes  e  as  mangas  de  mos- 
queteiros se  viram  esmagados  no  Ímpeto  do  com- 

bate ;  cederam ;  tudo  se  confundiu,  houve  pânico. 
Muitas  das  tropas  portuguezas  haviam  entrado  até 

então  em  escaramuças,  surprezas,  acções  de  pe- 
quena importância ;  agora,  pela  primeira  vez,  to- 

mavam parte  em  batalha  campal.  A  cavallaria,  fu- 
gindo, vem  cahir  sobre  os  corpos  de  infanteria,  c 

tudo  se  baralha;  perde-se  a  artilheria. 
A  cavallaria  do  flanco  direito  não  espera  pelo 

choque,  e  retira  cm  massa.  Mathias  d'Albuquer- 
que,  fora  de  si,  esforça-se  quanto  possivel  por  im- 

pedir a  vergonhosa  debandada ;  matam-lhe  o  ca- 
vallo;   a   pc,  com  a  espada  nua,  lucta  ainda;  reu- 
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nem-se  alguns  oíficiaes,  um  d'estes  ccdc-lhc  o 
cavallo ;  o  general  enconlra-se  então  com  D.  João 
da  Costa,  que  se  lembra  do  terço  de  Évora,  agora 
com  mandado  por  D.  João  de  Saldanha. 

O  terço  d'Evora  estava  reunido  sobre  uma  pe- 
queiía  elevação  com  algum  arvoredo,  e  ahi  se  sus- 

tentara no  meio  do  desastre;  D.  João  da  Costa, 
seu  organisador  c  primeiro  commandante,  exercia 

sobre  elle  grande  influencia;  o  terço  obedeceu-lhe, 
marchou  íirme;  a  batalha  entrou  na  sua  segunda 
phase.  Algumas  companhias  dos  terços  de  Ayres 

de  Saldanha,  de  Martim  Ferreira  e  d'outros,  com 
uns  40  cavallos.  reunem-se  ao  terço  d'Evora,  e 
íormam  um  núcleo  íirme  e  resolvido  a  bater-se. 

Ao  mesmo  tempo  deu-se  um  facto  imprevisto, 
como  tantos  que  a  historia  menciona  frequente- 

mente, um  acaso,  um  equivoco,  que  bastou  para 
transtornar  o  plano  de  Mollingen,  e  compromctter 
o  exercito  hespanhol. 

Um  dos  chefes  da  cavallaria  hespanhola,  rendo 

retirar  do  campo  a  cavallaria  portugueza  do  flan- 
co direito,  galopando  para  o  sul,  julgou  que  tal  mo- 

vimento teria  por  fim  occupar  a  estrada  de  Mon- 
tijo para  Badajoz,  cortando  a  retirada  ao  exercito 

hespanhol.  Immediatamente  fez  voltar  os  esqua- 
drões ás  suas  ordens,  para  evitar  esse  resultado ; 

o  resto  de  cavallaria  segue,  abandonando  quasi 
toda  o  campo.  A  infanteria  hespanhola  confiando 
na  acção  da  cavallaria,  e  parecendo  já  definitiva  a 

derrota  portugueza,  saltara  sobre  os  carros  das  ba- 
gagens, espalhando-se  em  grupos  desordenados.  E 

n'esta  occasião  que  o  terço  d'Evora,  com  os  frag- 
mentos dos  outros  corpos  que  se  lhe  tinham  reu- 

nido, toma  a  offensiva.  Os  primeiros  momentos 
foram  de  felicidade;  os  hespanhoes,  colhidos  por 

surpreza,  retiraram  ;  bastantes  soldados  portugue- 
zes,  dispersos  pelo  campo,  rcuncm-se  e  engrossam 
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a  força ;  correndo  com  grande  Ímpeto  alguma^ 
companhias  retomam  a  aríilhcria,  que  logo  entra 
a  metralhar  as  forças  hespanholas  dispersas,  não 
lhes  permittindo  que  se  reorganizem.  Depois  al- 

guns esquadrões  hespanhoes  vokam  a  carregar ; 

era  tarde,  porém  ;  agora  as  tropas  estavam  domi- 
nadas pelo  enthusiasmo,  pela  fúria  da  guerra;  re- 

sistiram, venceram,  mas  o  combate  fòi  áspero,  cor- 

reu muito  sangue.  A's  3  horas  da  tarde  a  victoria 
estava  definitivamente  em  mãos  portuguezas. 

Todos  conhecem  os  immensos  resultados  mo- 

raes  da  batalha  de  Montijo,  elevando  o  espirito  do 
exercito,  fortalecendo  a  confiança,  robustecendo  o 

brio  nacional.  Pois  essa  victoria  deve-se  em  gran- 
de parte  ao  terço  eborense;  teve  a  honra  do  com- 

bate, mas  á  custa  de  grandes  perdas ;  era  raro  o 

soldado  incólume,  muitos  oííiciaes  estavam  grave- 
mente feridos. 

Na  mesma  occasião  passava-se  em  Évora  um 
facto  curioso,  que  o  espirito  da  época  logo  relacio- 

nou á  batalha,  explicando-o  por  influencias  sobre- 
naturaes. 

O  dia  26  de  maio  era  o  de  Corpus  Christi;  a  pro- 
cissão solemne,  desde  muito  considerada  a  da  ci- 
dade, percorria,  pela  manhã,  as  ruas  e  praças;  co- 

mo de  costume  o  cavallo  que  levava  a  imagem  de 
S.  Jorge,  era  manso,  escolhido  de  propósito;  de 

súbito  o  cavallo  enfurece-se,  empina-se,  salta,  es- 
coucêa,  põe  em  borburinho  todo  o  cortejo,  sem  que 

ninguém  podesse  explicar  tal  braveza.  Durou  mui- 
to 1empo  o  tumulto,  e  todos  admiraram  como  a 

imagem  se  manteve  firme  na  sella.  Dois  dias  de- 
pois chegou  a  noticia  da  batalha,  das  proezas  glo- 

riosas do  terço  eborense,  e  dos  muitos  filhos  da  ci- 
dade que  lá  ficavam  para  sempre  nos  plainos  de 

Montijo.  K  então  os  espíritos  crentes  e  piedosos 

attribuiram  á  protecção  de  S.  Jorge  a  victoria,  ex- 
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plicando  o  sLiccesso  da  procissão  por  manifesta 
prova  da  milagrosa  influencia. 

Quiz  o  destino  que  os  eborenses  soffrcsscm  pro- 
vação mais  cruel  e  menos  gloriosa,  se  se  deve  fal- 

iar  de  gloria  maior  ou  menor  onde  só  houve  fata- 

lidade. O  terço  d''Evora,  organisado  por  D.  João 
da  Costa,  depois  conde  de  Soure,  e  que  em  Montijo 

se  batera  commandado  por  João  de  Saldanha,  per- 
dendo muita  gente,  reconstituiu-se  em  breve ;  esse 

é  o  celebre  terço  pelho  d'Evora,  considerado  como 
um  dos  primeiros  corpos  na  longa  campanha  da 

restauração.  Alem  d'este  se  organisara  na  cidade 
um  terço  de  auxiliares,  que  foi  mobilisado  em  ou- 

tubro de  1645,  em  consequência  de  haver  noticia 
de  se  approximarem  da  fronteira  forças  inimigas, 

e  de  Lisboa  não  poder  com  promptidão  apresen- 
tar reforços. 

A  meio  d^outubro  o  terço  d'auxiliares  eborense 
estava  em  Estremoz.  No  dia  2  5  soube-se  que  o 
marquez  de  Legunez,  com  forças  consideráveis, 
estava  sobre  Olivença. 

O  conde  de  Castello  Melhor  tomou  logo  dis- 
posiç(3es  para  defender  a  fronteira,  c  para  marchar 
contra  o  exercito  hespanhol;  teve  de  lançar  mão 

de  todos  os  recursos.  N'um  dos  últimos  dias  do 
mez,  talvez  em  29,  o  terço  eborense  sahiu  de 
Estremoz  para  Elvas.  Contava  400  homens ; 
artistas,  quintaneiros,  proprietários,  mercadores; 
pessoas  das  primeiras  famílias  da  cidade  tinham 

postos  nas  companhias;  a  grande  maioria  era  per- 
feitamente bisonha  nas  armas;  o  chefe,  o  sargento- 

mór,  era  João  da  Fonseca  Barreto,  pessoa  de  gran- 
de consideração  pessoal,  mas  leiga  em  assumptos 

militares. 

Pelas  10  da  manhã  ia  a  força  a  2  legoas  d'Es- 
trcmoz,  á  venda  da  Alcaraviça.  Terreno  um  tanto 
dobrado,    alguns  arvoredos;  a  estrada,  em  certo 
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poníõ,  atravessa  um  espaço  aberto,  seguindo  o  la- 
do de  uma  pequena  altura ;  a  pouca  distancia  uma 

tapada,  com  seu  muro  de  pedra  ensossa. 
Provavelmente  algum  piquete  de  cavallaria  hes- 

panhola  espiara  os  movimentos  do  terço  eborense. 

De  súbito  um  tropel;  os  auxiliares  param,  sur- 
presos; em  breve  se  avista  uma  grande  força  de 

cavallaria  hespanhola;  eram  600  cavallos  que  o 

barão  de  Mollingen  mandara  a  explorar  as  estra- 

das d'Extremoz  para  Elvas  e  Villa  Viçosa.  O  sar- 
gento-mór  perdeu  o  sangue  frio;  podia  retirar  para 
a  tapada,  onde  a  cavallaria  não  entrava  facilmen- 

te, e  defender-se  com  o  muro  e  o  arvoredo;  alguns, 
poucos,  ainda  fizeram  isso;  a  quasi  totalidade  da 

força  dividiu-se  em  grupos;  a  cavallaria  hespa- 
nhola em  breve  os  envolveu  acutillando  sem  mercê. 

O  desastre  foi  completo,  o  terço  ficou  aniquilado. 
Se  occupassem  a  tapada,  poderiam  resistir  por 

algum  tempo,  e  o  ruido  da  fusilaria  chamaria  D. 

Rodrigo  de  Castro,  que  n'essa  occasião  marchava 
com  700  cavallos,  a  pouca  distancia,  caminho  de 

Villa  Viçosa;  pelo  menos  venderiam  caras  as  vi- 
das. Ruy  Mendes  de  Vasconcellos,  com  um  peque- 

no grupo,  ainda  fez  alguns  tiros  na  tapada;  em  pou- 
co umas  dezenas  de  cavalleiros  rodearam  o  grupo, 

acutillaram-n'o,  fazendo  prisioneiro  o  moço  capitão. 
Com  este  homem  deu-se  alguns  dias  depois  uma 

tragedia  horrível. 
Os  hespanhoes  internavam,  como  é  natural,  os 

ofíiciaes  prisioneiros;  Vasconcellos  foi  encontrar- 
se  no  cárcere  (a  historia  não  nos  conservou  o  no- 

me da  povoação)  com  outro  capitão  portuguez, 
prisioneiro  de  Olivença.  Era  um  official  conhecido 
no  exercito  pela  sua  corpulência  e  força  hercúlea; 

chama vam-lhe  o  Canastreiro  de  Portalegre.  Entre- 
gara o  forte  de  Santo  António,  segundo  parece, 

sem  ter  exgotado  todos  os  recursos.  Ruy  Mendes 
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era  novo  e  franzino.  Os  dois  capitães  tinham  gc- 
niíis  mui  diffcrentcs;  houve  altercações;  o  Caims- 

írciro  abusava'  da  superioridade  physica.  Um  dia 
trocaram-se  insuhos,  e  chegaram  á  violência;  foi 

um  duello  horrível  n'aquelle  cárcere  ;  a  força  ner- 
vosa e  a  agilidade  d'um  luctavam  com  o  poder 

athlelico  do  outro;  naturalmente  este  acabaria  por 

vencer,  mas  a  mão  de  Ruy  iVlendes  achou  de  re- 

pente o  cabo  d'uma  sovela,  e  cravou  o  ferro  na 
garganta  do  Canastveiro;  rolaram  ambos  pelo  chão, 
n\ima  briga  de  Téras,  n\im  tumultuar  de  gritos  e 
arrancos ;  o  hércules  succumbiu. 

O  ofíicial  hespanhol  governador  do  castello  ad- 
mirou a  coragem  e  o  brio  de  Ruy  Mendes ;  deu- 

Ihc  homenagem  na  fortaleza,  e  conhecendo  então 
de  perto  o  animo  de  perfeito  cavalheiro  do  moço 
capitão,  tanto  o  estimou,  que  lhe  deu  licença  para 
vir  sósinho  a  Évora  arranjar  a  sua  troca  por  algum 
ofíicial  hespanhol  aqui  prisioneiro,  dada  a  palavra 

de  honra  de  que  voltaria  á  prisão,  se  não  o  conse- 
guisse. Felizmente  estavam  em  Évora  bastantes 

prisioneiros,  e  realisou-se  a  troca  sem  dificul- 
dade. 

Annos  depois  outras  situaçc)es  dramáticas  se  de- 

ram aqui  em  consequência  do  desastre  de  Alcara- 
viça.  Fonseca  Barreto  (ou  Barneto)  veiu  residir 

para  a  cidade;  Ruy  Mendes  de  Vasconcellos  c 

mais  alguns  dos  que  tinham  escapado  áquella  fa- 
talidade queriam  vingar-se  no  ex-sargento  mór. 

Houve  esperas,  desordens  entre  senhores  e  criada- 
gcns,  c  durante  alguns  mezes  durou  o  estado  de 
exaltação. 

O  desastre  d'Alcaraviça  foi  completo;  uma  hor- 
rível matança. 

A  historia  imparcial  e  austera  tem  de  registar 
victorias  e  derrotas,  paginas  de  gloria  e  paginas 

de  lucto ;  a  surpreza  de  Alcaraviça  íbi  uma  fatali- 

t> 



28 

dadc  que  encheu  de  viuvez  c  orphandade,  de  tran- 
ses de  angustia,  a  população  eborense;  e  toda\ia 

não  lhe  esmoreceu  o  animo.  Quanto  não  teria  pa- 
decido esta  cidade  em  alarma  constante,  por  vezes 

repleta  de  estranhos,  de  soldadesca  armada,  satis- 
fazendo requisições  violentas  de  impostos,  de  gé- 

neros, de  gados?  alguns  dos  seus  filhos  tinham  fica- 
do nos  plainos  de  Montijo,  c  agora  grande  numero 

de  seus  naturaes  tombara  na  fúnebre  valia  d'Alca- 
ravica.  e  não  desanimou,  as  lagrimas  do  lucío  não 

lhe  dissolveram  a  coragem:  outro  terço  de  auxilia- 
res se  organisou  em  poucos  dias,  e  a  vereação  ebo- 

rense em  6  de  dezembro  de  1 645  arrancava  do 

seu  magro  cofre  a  verba  de  (Soo-x^ooo  réis  para 

compra  d'armas  «para  reparo  das  muitas  armas 
que  na  occasião  de  Alcaraviça  perderam  com  os 

castelhanos  os  naturaes  d'esta  cidade». 
Não  era  ainda  esta  a  ultima  provação  que  o 

destino  nos  inarcára  na  lucta  pela  liberdade,  crise 
mais  grave,  mais  dolorosa  ainda,  estava  guardada 
á  vetusta  cidade  alemtejana;  os  assédios  de  i6()3 

lhe  trouxeram  até  ao  âmago  os  terrores  dos  assal- 
tos, as  mais  rudes  scenas  de  ííuerra. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

M  Dl  S.im  CAS.I  Dl  lllSEPiimil '''' 

Não  pertendemos  dar  uma  noticia  minuciosa 

d'este  archivo,  seria  longa  e  fastidiosa  a  descripção; 
procuramos  dar  uma  noção  geral  das  coUecções  de 

documentos  que  n'elle  se  guardam,  particularisan- 
do  apenas  alguns  volumes  de  maior  importância. 

Julgamos  útil  a  descripção  de  um  archivo  de 

Misericórdia;  tem  maior  significação  do  que  á  pri- 
meira vista  parece;  casas  de  caridade,  instituições 

que  levam  a  sua  benéfica  influencia  ás  ultimas  ca- 

madas sociaes,  guardam  nos  seus  archivos  docu- 

mentos que  patenteiam  os  effeitos  das  crises  poli- 
ticas e  económicas,  a  evolução  rnoral  da  sociedade. 

Serei  breve,  pondo  de  parte  quaesqucr  amplia- 
ções ou  divagações. 

A  confraria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  á'E- 



6  - vora  foi  fundada  pela  piedosa  rainha  D.  Leonor  e 

logo  muilo  favorecida  por  cl-rei  D.  Manoel;  insti- 
tuição sympathica,  confraria  onde,  como  em  ne- 
nhuma outra,  SC  juntaram  c  aliaram  nobres,  bur- 

gLiezcs  c  mecânicos,  logo  no  seu  começo  attingiit 

tal  apreço  e  venera bilidade  que  os  seus  provedo- 
res e  escrivães  sahiam  sempre  da  classe  mais  ele- 

vada; grande.^  do  reino  pertencerarn  á  irmandade; 

e  por  largos  annos  chegou  a  julgar-se  que  a  ca- 
deira de  provedor  só  poderia  ser  digna  e  conve- 

nientemente occupada  pelos  arcebispos. 

No  primeiro  século  da  sua  existência  teve  rápi- 
do incremento;  ás  esmolas  succederam  as  institui- 

ções, os  legados,  a  propriedade  dando  um  rendi- 
mento seguro  e  avultado;  foi-lhe  entregue  a  admi- 

nistração do  hospital  do  Espirito  Santo  em  1567; 
e  mais  tarde  tomou  o  encargo  da  creacão  dos  ex- 
postos  e  governo  da  casa  de  S.  Lazaro,  antigo  hos- 

pital de  lázaros  ou  gafos,  que  durante  algum  tem- 
po andou  ora  a  cargo  da  Gamara  ora  da  Miseri- 

córdia, até  que  lhe  foi  definitivamente  confiado  em 
[647. 
Entremos  no  archivo. 

Existe  ainda  o  primeiro  livro  de  matricula  dos 

confrades,  é  o  Livro  /.°  dos  Innãos;  tem  i38  folhas 
numeradas  no  rosto.  Serviu  ate  1579,  porque  é 

d'esta  data  o  Luro  2."  cios  Innãos  organisado  pelo 
escrivão  Roque  de  Almada.  Os  nomes  são  escri- 
plos  pelo  escrivão  ou  assignaturas  aulographas. 

A  foi.  3  V,  está  a  memoria  da  fundação  da  San- 
ta Casa  que  transcrevo  modernisando  a  orthogra- 

phia.==Anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Chris- 
to  de  i4()()  annos.  a  7  dias  do  mez  de  dezembro, 

véspera  da  Conceição,  se  começou  a  santa  conh^a- 
rla  da  misericórdia  em  esta  cidade  de  Évora,  a 

qual  foi  receber  o  convento  de  S.  Francisco  á  por- 
ta da  Lagoa,  com  procissão  e  grande  solemnidade 



e  pregação  qne  logo  se  fez  no  dito  mosteiro,  e  as 

despezas  que  n'isto  se  tízeram  mandou  pagar  el- 
rei  D.  Manoel  N.  Senhor,  e  o  principio  desta  san- 

ta contraria  foi  a  senhora  rainha  D.  Leonor  irman 

del-rei  N.  Scnhor=. 

Os  primeiros  irmãos  nomeados  são:  el-rei,  a  rai- 
nha D.  Alaria,  a  rainha  D.  Leonor,  o  mestre  de  S. 

Thiago,  o  Conde  de  Tentúgal. 

A  íoL  5,  começam  os  irmãos  da  h-eguezia  da  Sc, 
entre  elles  o  bispo  d1^]^'ora,  D.  Aífonso;  D.  Fer- 

nando de  Castro,  o  capitão  Fernão  Martins  Mas- 
carenhas, o  coudehnor,  Garcia  de  Resende  e  sua 

mãe,  etc.  Nos  primeiros  annos  admiltiram  senho- 
ras na  confraria.  A  foi.  20  esta  a  abbadessa  de  S. 

Bento,  D.  Violante  de  Mello,  com  todas  as  suas 

freiras.  O  registo  está  feito  por  freguezias;  primei- 
ramente as  da  cidade,  depois  as  do  campo,  men- 
cionando os  irmãos,  pedidores  e  memposteiros. 

Como  se  vê  tem  este  livro  capital  valor  históri- 
co na  Santa  Casa,  é  a  base  da  Confraria. 

O  livro  2."  dos  Irmãos  e  pedidores  foi  organisa- 

do  em  i579  pelo  escrivão  Roque  d'Almada.  O  3." 
data  de  ibió,  o  4.°  de  1676  e  chega  a  181 7;  etc. 

Livros  da  maior  importância  em  qualquer  ar- 
chivo  de  corporação,  confrarias,  cabidos,  camarás 

municipaes,  etc.  são  os  das  actas,  acórdãos,  reso- 
luções, capítulos,  termos,  lembranças  ou  ementas, 

pois  de  todas  estas  maneiras  podem  apparecer  desi- 

gnados os  livros  em  que  as  collectividadcs  lavra- 
vam as  suas  disposições. 

No  archivo  da  Misericórdia  d"Evora  existem  vo- 
lumes de  acórdãos  e  lembranças  que  atingem  o 

século  16. 

O  mais  antigo  tem  o  titulo  de  =-=^  Acórdãos  da 
letra  A  =^ começa  em  i553  e  acaba  em  1Ô40. 

O  segundo  =  Acórdãos  da  letra  B  =  de  i  Ô40  a 
16G4. 



8 

O  3.°^=  Acórdãos  da  letra  C  =  de  1664  a  1738. 
Não  são  propriamente  livros  d'actas,  são  assen- 

tos e  resoluções  de  mesa  e  defínitorios,  termos  de 
empregados,  acccitação  e  expulsão  de  irmãos,  etc. 
resoluções  tomadas  e  assentadas  mas  sem  a  des- 
cripção  do  acto. 

O  =  Livro  I ."  das  lembranças  =  parte  de  junho 
de  iSgô  e  chega  a  1602. 

O  =  Livro  2.'*  =  de  1062  a  1604. 
O  3.*  de  I  604  a  1607. 

Ha  nove  d'cstes  volumes,  chegando  a  1708.  Se- 
guem os  liiTos  de  acórdãos  em  serie  não  interrom- 

pida até  aos  modernos  liiTOS  das  actas. 

Em  qualquer  archivo  teem  preeminência  as  col- 
lecções  de  documentos  oíficiaes  originaes;  alvarás, 

provisões,  breves  e  bulias,  cartas  regias,  etc.  hidi- 
ces  com  summarios  conscienciosos  de  taes  vo- 

lumes constituem  muitas  vezes  a  historia  das  cor- 

porações. O  archivo  da  Misericórdia  tem  três  vo- 
lumes de  originaes;  podem  dizer-se  bem  conser- 

vados. 

O  I.'  e  principal  intitula-se  =  Privilégios  da  Mi- 

sericórdia d^Evora;  c  um  grosso  tomo  de  562  fo- lhas. 

O  summario  d'este  volume  contem  muitos  da- 
dos históricos.  A  Misericórdia  d'Evora  foram  con- 

cedidos os  privilégios  da  de  Lisboa;  doestes  exis- 
tem certidões  authenticas  passadas  em  varias  épo- 
cas, principalmente  em  1617.  Assim  estas  certi- 

dões, juntas  ás  peças  oíTiciaes  próprias  da  Miseri- 
córdia eborense,  constituem  um  corpo  de  docu- 

mentos de  I  .'*  ordem  para  a  historia  dos  estabele- 
cimentos pios.  A  data  mais  remota  é  de  1498.  O 

volume  contem  perto  de  200  documentos  dos  sé- 
culos 16  e  17. 

O  2.*  'mú[u\a-se^=  Pareceres.,  alvarás.,  eprovisôesda 
Santa  Casa~^^{em  uns  5o  doe  dos  sec.  16,  170  18. 



o  3."  é  o-=LiiTO  dos  prÍp:les{ios  do  Hospital  rem 
€  do  hospital  dos  laiaros  d'esta  cidade  d' Ecora^=^  leni 
uns  6o  doe:  das  mesmas  épocas. 

Estes  volumes  tem  Índices  e  summarios  feitos 

modernamente  e  que  esperamos  ver  em  breve  pu~ 
blicados. 

Existem  no  archivo  documentos  relativos  aos  an- 

tigos hospitaes  da  cidade,  altingindo  o  scc.  14. 
Nas  Chronicas  breves  de  Santa  íaiv/.  de  (>oim- 

bra  se  menciona  a  fundação  do  hospital  de  S.  João 

de  Jerusalém,  em  Évora,  por  D.  Atfonso  Henri- 

ques; não  podemos  affirmar  se  antes  d'este  existi- 
ram outros  hospitaes  ou  albergarias  em  Évora,  mas 

sabemos  que  no  sec.  14  havia  um  numero  consi- 

derável doestas  casas  na  cidade,  e  qut  algumas  es- 
tavam em  ruinas,  ou  haviam  cahido  em  abandono, 

o  que  lhes  prova  considerável  antiguidade. 
No  sec.  14  tornou-se  necessário  agrupar  alguns 

de  taes  estabelecimentos  para  que  Juntos  os  bens 

se  facilitasse  a  administração;  mais  tarde  reuni- 
ram-se  alguns  ao  hospital  do  Espirito  Santo;  por 
bastantes  annos  se  conservou  ainda  separada  a  ad- 

ministração da  casa  de  S.  Lazaro,  como  já  tive  oc- 
casião  de  dizer. 

Muitos  pergaminhos  dV'sses  velhos  albergues  se 
salvaram  das  annexações,  mudanças,  estragos 
do  tempo  e  dos  homens;  cadernos  ou  doe.  avulsos 

que  hoje  formam  4  gr.  vol.  recentemente  encader- 
nados com  os  seguintes  titulos  —  Pergaminhos  do 

Hospital  de  Jerusalém. —  Perg.  das  albergarias  do 
Corpo  de  Deus  da  Sé,  Santo  Espirito,  S.  Bartho- 
lomeu  e  S.  João. — Perg.  do  Corpo  de  Deus  de  S. 
Antoninho. — Perg.  de  S.  Lazaro. 

Contem  escripturas  e  aforamentos,  poucos  do- 
cumentos mais  particulares;  ainda  assim  o  in\esti- 

gador  pode  respigar  ahi  muitas  noticias  para  a  his- 
toria da  cidade  e  das  velhas  albergarias,  e  algu- 
mas relativas  a  artes  e  costumes. 
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Chrisíovão  Rodrigues  Acenheiro,  conhecido  chro- 

nistáeborense,  fez  em  i53j  extractos  doestes  livros- 
para  íaciliíar  indagações  relativas  aos  dominios  di- 

rectos. Os  cadernos  do  Acenheiro  chegaram  até 

nós  cm  menos  máo  estado;  foram  também  rcccn- 
tenu-nte  encadernados  formando  um  volume  de 

227  folha.s.  O  numero  total  dos  doe.  em  pergami- 
nho approxima-se  de  700;  na  maioria  são  docu- 

mentos da  I  .'"^  metade  do  sec.  i5;  algumas  dese- 
nas  pertencem  á  2;'  metade  do  sec.  14. 

Fora  d'estas  collecções  tem  o  archivo  uma  de 
40  pergaminh(\s,  que,  por  suas  mui  diversas  di- 

mensões, se  collocaram  em  uma  grande  pasta  de 

papelão,  tendo  internamente  tiras  de  linho  bastan- 
te forte,  onde  os  documentos  foram  cosidos  por  sua 

ordem,  de  modo  a  não  impedir  a  leitura,  conser- 
vandô-se  direitos:  é  a  maneira  tenho  adoptado  e 
que  recommendo  para  a  melhor  conservação  e  fá- 

cil consulta  de  estes  monumentos.  Estes  doe.  são 

de  1437  a  162S;  bulias,  breves,  cartas  regias,  ins- 
trumentos de  doação  ou  instituição,  etc.  Entre  elles 

estão  alguns  que  não  dizem  respeito  á  Misericór- 
dia, mas  vieram  ao  archivo  com  os  doe.  dos  testa- 

dores. 

A  confraria  adojMou  o  compromisso  da  Mise- 

ricórdia de  Lisboa  ;  existe  a  copia  d'este  compro- 
misso manuscripta,  em  papel,  com  letra  de  tal  egual- 

dade  que  parece  de  forma.  A  confraria  de  Lisboa 
foi  instituída  em  agosto  de  1498  =  per  premisso 
e  consentimento  e  mandado  da  illustrissima  e  muy 
catholica  senhora  rainha  dona  Lianor.=Menciona 

depois  as  obras  de  misericórdia,  e  seguem  os  ca- 
pítulos ate  foi.  i5  V.  A  íol.  16  v.  apparcce  outra 

letra  terminando  a  transcripção  da  coníirmação  re- 
gia ;  a  esta  suceedem  os  privilégios  da  Misericór- 
dia de  Lisboa,  e  a  foi.  19  v.  a  ordem  para  que  o 

compromisso  se  observe  na  Misericórdia  de  Evo- 
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m,  dada  em  27  de  Julho  de  1  5  19.  A  foi.  20  ç  scg. 
menciona  as  memorias  de  D.  Manoel,  D.  Leonor 
e  D.  Maria,  terminando  em  foi.  21,  v.  Está  bem 
conservado. 

Sabendo-se  que  a  Santa  Casa  teve  em  breve 

•jpropriedade  urbana  e  rural,  que  estes  prédios  ren- 
diam dinheiro  ou  géneros,  e  que  de  taes  rendimen- 

tos SC  satisfaziam  as  capellas  e  instituições,  e  di- 
versos encargos  especiaes  como  pensões  de  mer- 
ceeiras, dotações  de  donzelias.  processos  de  presos 

pobres,  etc.  facilmente  se  conclue  que  muitos  e  mui 
diversos  devem  ser  os  volumes  que  constituem  o 

seu  archÍNO.  Existem  antigos  inventários  da  S:in- 
ta  Casa  e  d*)  Hospital,  livros  de  causas  e  capellas, 
de  legados  pios  não  cumpridos,  livros  de  obras  da 

egreja  (i5  53),  da  secretaria  (i653).  obras  do  Hos- 
pital, e  dos  montes  ou  casaes  das  herdades;  notas 

de  testamentos,  arrendamentos;  dotes  e  termos  das 

donzelias  dotadas;  sendo  o  livro  de  dotes  da  ins- 
tituição de  D.  Álvaro  da  Costa  de  1540;  e  o  de 

D.  Maria  de  Vilhena  de  i563. —  Livros  de  regis- 

to e  termos  de  pensionistas  da  instituição  do  P.'" 
xManoel  Guterres;  das  merceeiras  de  D.  joanna  da 

Gama,  auctora  do  curioso  livrinho  intitulado=Di- 
tos  da  freira .= 

Livros  de  contas,  contas  da  fa.^enda  da  Santa 

Casa,  das  capellas  do  cónego  Diogo  \'ieii-a  Velho; 
contas  da  botica,  do  cofre,  da  ma.ssadeira,  da  cer- 

ca, de  esmolas,  etc. 

A  serie  dos  livros  de  causas  ou  questões  judi- 
ciaes  começa  em  iSyo.  A  serie  dos  livros  de  ac- 
ceitação  de  enfermos  no  hospital  começa  em  i  55^. 
c  comprehende  ims  60  vol.  A  serie  dos  obituários, 

h\'ros  de  defuntos,  começa  em  i  347,  seguindo  sem 
interrupção. 

Os  livros  de  contas  do  celleiro  mencionando  pro- 
veniências, estado  dos  pagamentos,   formam   uma 
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serie  Je  mais  de  200  vol.  a  datar  de  i58o.  Outra 

collecção  também  numerosa  e  quasi  completa  é  a 
dos  livros  de  receita  e  despeza  da  Misericórdia  e 

do  Hospital ;  começa  em  1 5jo ;  cm  m>uitos  ha  con- 
tas também  da  casa  de  S.  Lazaro;  comprehende 

uns  3oo  vol. 

As  contas  das  oMordomias^  esmolas  e  despeias 
avidsas^  datam  de  i  578  c  formam  uma  serie  de  90 
vol. 

A  serie  dos  livros  dos  Enfeitados  começa  em 
i568  e  contem  uns  200  vol. 

Os  livros  dos  /Vej05=^=Receita  e  despeza  com  os 
presos  do  rol  da  Misericordia=começam  em  iSõg 
e  seguem  até  182Õ,  formando  uma  colIecçãcf»de 
176  volumes. 

E'  claro  que  qualquer  dos  pontos  indicados  se 
presta  a  considerações,  a  reparos,  a  desenvolvi- 

mentos. Dos  obituários  se  podem  extrahir  dados 
sobre  a  mortalidade,  as  epidemias;  dos  livros  dos 

presos  noticias  de  certo  interesse  sobre  a  criminali- 
dade, porque  em  alguns,  por  ex.  no  de  1594  a 

1596,  ha  longas  relações  dos  criminosos,  naturesa 
dos  crimes,  e  penas  que  tiveram.  De  muitos  outros 

volumes  se  vê  o  que  nós  podemos  chamar  a  his- 
toria da  miséria,  das  aíílicões  das  camadas  sociacs 

mais  numerosas.  Nenhuma  povoação  do  paiz  tem 
lido  vida  mais  dramática  do  que  Évora ;  os  seus 

dias  de  gloria  e  ventura  alternam-se  com  os  dias 
de  desgraça;  quasi  todas  as  grandes  crises  da  his- 

toria nacional  deram  aqui  eífeitos  da  maior  gravi- 
dade, e  sem  ir  mais  longe  basta  recordar  as  guer- 

ras da  restauração,  os  dois  assédios  da  cidade  em 
1 663,  a  tomada  pelo  exercito  francez  em  1808; 
aqui  vciu  terminar  em  1834  a  longa  lucta  civil,  e 

ainda  em  1846-47  a  cidade  soífreu  immenso,  che- 
gando a  ser  cercada  e  bombardeada;  todas  estas 

grandes  crises  se  reflectiram  na  vida  social.  Não 
nos  aíTastarcmos  porem  agora  em  amplificações  de 
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qualquer  ordem,  e  limitar-nos-hemos  a   descrever 
o  archivo. 

Testamentos,  instrumentos  de  Instituições,  car- 
tas de  compra,  de  aforamentos  primordiacs  c  re- 

conhecimentos de  loreiros,  de  vendas  a  retro,  de 
capitães  mutuados,  etc.  formam  numerosa  collec- 

ção  de  volumes  grossos  nas  suas  capas  de  perga- 
minho amarellecido. 

Ha  uma  collecção  especial  de  testamentos,  ou- 
tra de  escripturas  da  Santa  Casa,  outra  de  escri- 

pturas  do  Hospital;  e  do  cónego  Diogo  Vieira  Ve- 
lho, do  Zagallo,  do  Manuel  Ramalho,  do  morga- 

do de  Ervidel,  etc.  N'esses  volumes  encontram-se 
alguns,  poucos  relativamente,  papeis  do  sec.  i  5  ;  a 
grande  maioria  é  dos  iG  e  17.  Muitas  vezes  com 
os  testamentos,  instituições,  etc.  vinham  documen- 

tos diversos ;  os  interessantes  papeis  indiaticos  de 
António  Pessanha,  de  Balthazar  Jorge,  de  António 

Resende,  encontram-se  nesses  volumes. 

Ha  tombos  importantes;  o  chamado  Tombo  2.^ 
da  fú{enda,  é  antes  um  registo  de  instrumentos,  la- 

vrados na  integra,  com  uma  notável  correcção  e 

execução  calligraphica.  trabalho  esmerado  do  tem- 

po de  D.  João  3.°  O  Tombo  iiopo,  na  ordem  chro- 
nologica  o  4.°  da  Santa  Casa,  oíferece  grande  co- 

pia de  noticias  seguras. 

Para  mostrar  a  estudiosos  que  género  de  infor- 

mações se  pôde  achar  n'um  archivo  de  Casa  de 
Misericórdia,  eu  vou  publicar  algumas  das  mi-> 
nhãs  notas  colhidas  no  d'p]vora.  Nos  =  Docu- 

mentos históricos  =  começou  já  a  publicação  dos 
diplomas:  agora  apenas  agruparei  alguns  de  mais 
particular  curiosidade. 

Carta  de  António  de  Resende  Falcão 

Difficilmente  alcança  entendimento  Iniiuano  as 
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variedades  do  tempo;  quem  cuidara  que  os  filhos 
do  primeiro  Garcia  de  Resende,  e  os  muitos  de  seu 

irmão  e  meu  pai  Jorge  de  Resende  levaria  a  mor- 
te com  tantos  legilimos  herdeiros,  e  viesse  esle 

morgado  ao  menor  filho  seu.  lançado  ha  tantos  an- 
nos  e  esquecido  cá  neste  ultimo  oriente,  e  me.  se- 

ja forçado  soccorrer-me  a  essa  Santa  Casa,  não  só 

mãi  dos  p(;'ores  mas  acolheita  e  amparo  de  todos 
os  que  padecem  necessidades.  .  .  comprirem  as 
obras  da  misericórdia  ao  bem  geral  do  próximo 
quando  não  encontra  o  serviço  do  senhor.  Soube 
este  anno  ser  fallecida  dona  Jeronima  de  Resende 

íilha  do  morgado  Francisco  de  Resende,  meu  pri- 
mo irmão,  e  de  minha  irman  casada  com  Fernão 

Gonçalves  Cogominho ;  e  por  seu  íallecimento  íica 
seu  morgado  a  mim  miserável  velho  que  tantas 

mortes  de  irmãos  e  de  parentes  tenho  visto,  e  con- 
forme ao  tempo  mais  se  achara  nessa  terra  quem 

mal  pretenda  o  morgado,  que  quem  cm  justa  cau- 
sa me  ajude  no  que  é  meu  como  fiiho  de  íilh(^,  pe- 
lo que  toda  minha  esperança  ponho  nos  senhores 

provedor  e  irmãos  desta  Santa  Casa  que  por-  ser- 
viço de  Deus  pedindo  e  alcançando  em  meu  nome 

a  posse  deste  morgado  do  rendimento  lhe  concedo 
o  que  a  suas  mercês  parecer  decente,  que  em  suas 
boas  consciências  o  deixo,  cortando  antes  por  mim 

porque  o  que  nisso  ordenarem  lhe  concedo  livre- 
mente e  dou  á  Santa  Casa  de  voluntária  esmola 

para  ajuda  do  remédio  de  muitos  e  contínuos  po- 
bres que  a  Santa  Casa  provê.  E  porque  a  Santa 

Casa  faz  as  obras  de  misericórdia  puramente  por 
amor  de  Deus  e  nã(^  por  palavras  as  escuso  nesta 
pedindo  a  Nosso  Síior.  dê  a  Vs.  Ms.  larga  vida  e 
saúde  pêra  seu  serviço.  Fscripta  em  a  cidade  de 

San  Tome  em  3o  de  setembro  de  1609.  CÀ:)m  es- 
ta mando  procuração  que  vai  per  quatro  vias^ 

(a)  A."  de  R/^^  Falcão. 
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Os  dizeres  da  procuração  informam-nos:  —  nes- 
ta cidade  d  )  apostolo  são  Thomé  de  Alayllapor 

em  Comina ndel,  n;is  pousadas  de  António  de  Re- 
sende Falcão,  aqui  casado  e  morador.  .  .  para  to- 

mar posse  de  um  morgado  qus  está  no  termo  en- 
tre Alontenior-o-N*^^)  e  Évora,  que  se  chama  o 

morgado  da  Ant:a  .  .  .  por  morte  de  D.  Jeronima 
mulher  que  foi  de  Fernão  Gonçalves  Gogominho 
defunto,  e  sobrinha  delle  António  de  Resende,  fi- 

lha de  seu  primo  coirmão  Francisco  de  Resende 
filho  de  Garcia  de  Resende,  o  qual  Garcia  de  Re- 

sende, pai  delle  António  de  Resende.  .  .  que  a  Mi- 
sericórdia tome  para  si  parte  do  que  arrecadar  pa- 

ra os  pobres,  e  lhe  mandem  a  demazia  por  letra  á 
cidade  de  Cochim,  a  Manuel  de  Lacerda  Pereira 
seu  genro. 

(Este  Garcia  de  Resende,  irmão  de  .Torgede  Re- 
sende, foi  o  chronista,  o  pagem  da  escrivaninha, 

de  João  2.°,  o  famoso  collecionador  do  =  Cancio- 
neiro geral=-;  Garcia  e  Jorge  tiveram  as  suas  cam- 

pas na  pittoresca  ermida  da  cerca  de  N.  Sr.*  do 
Espinheiro). 

Liv.  3."  das  Rendas  de  cónego  Diogo  Vieira  Ve- 
lho, folha  492  e  seg.) 

Inventario  de  um  proprietário  lavrador  no  sec.  IG 

Fez-se  este  inventario  por  morte  de  Leonor  Ro- 
ta, veuva,  em  i  5ó5. 

Era  casa  abastada;  com  residência  n(j  seu  mon- 
te, e  suas  pousadas  em  Évora,  Montemor-o-novo, 

e  Arraiollos.  Ha  certos  inventários  que  mostram  o 

meio,  a  cidlura;  está  o  de  Leonor  Bola  nV-ste  caso. 
Tinha  em  casa  as  suas  arcas,  como  ainda  hoje 

cm  qualquer  residência  de  laxrador.  Uma  arca  de 
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castanho  com  o  tampão  de  pinho,  e  outras  arcas 
grandes  e  pequenas,  e  arcas  encoiradas,  ahnarios. 
e  cofres  úq  fraudes. 

No  cclleiro  havia  trigo  anafil,  tremez,  trigo  ga- 
lego, centeio,  milho. 

Na  mobilia  figuram  uma  cadeira  dVspaldar, 

meza  d'eniíoiic()s,  dobadoiras. 
No  iiioulc,  então  mais  que  hoje,  eram  precisas 

armas:  havia  2  lanças,  chuças  grandes,  alabarda, 

2  espadas,  duas  bestas  com  seus  virotes,  umas  coi- 
raças  de  laminas  com  seu  capacete,  adaga,  espa- 

da larga,  espingarda  grande  com  seus  frascos,  pol- 
vorinho e  forca,  outra  mais  pequena  sem  forca. 

Na  ucharia:  facas,  espetos,  cutelos,  caldeiras,  e 
tachos  de  cobre  e  latão.  O  arame  como  se  diz  tam- 

bém. Bacias  de  estanho,  gracs  de  pedra,  almofari- 

zes de  bronze,  alguidares,  tnvoleiros,  bacias  d'A- 
ragão. 

Para  cavalgar  havia:  estribeiras  douradas,  ca- 
beçadas douradas,  esporas  mouriscas,  esporas  mou- 

riscas pretas,  capa  de  sella  alaranjada. 
No  calçado  e  vestuário  apparecem  =  sapatos 

amarellos,  botas  defraudes,  de  cordovão,  de  carnei- 
ro, cobertores  de  escarlatim,  e  outros  verdes,  ver- 

melhos, amarellos;  e  cobertores  brancos  da  terra, 

cobertas  e  cobricama,  gabam,  uma  loba  d'arbim 
d'estrada,  pelote  e  capa  do  mesmo  arbim,  pelote 
e  gabão  de  saragoça,  peças  de  estamenha,  chapeos 

c  barrçtes,  gorra  preta,  calças  e  calções,  vasqui- 
nha  de  mulher,  jaleca  de  coiro,  gibão  e  manto,  al- 

catifas, panno  d'armar  de  figuras  já  velho,  cochins 
c  chumaços  de  lã  e  de  pena,  fronhas  d'almofada 
de  camilha  lavrados  de  carmesim,  grogciras  de  re- 

de; vasquinhas,  camisas  e  lenços  de  Holanda; 
mangas  de  tafetá.  Flsparavel  de  panno  de  linho  c 
uma  esteira  pintada. 

Alem  dos  cereaes  mencionam-se  outros  produ- 



ctos  agrícolas:  700  molhos  de  linho  (não  é  de  ha 
muito  cultivado  no  Alcmtcjo  central),  pedras  de 
Iam  cardada,  quartos  de  tomentos  e  de  linho  fia- 

do, e  tomentos  em  rama;  mostarda;  queijos  de  ove- 
lhas em  um  borracham;  sacas  de  canhamaço,  de 

estopa,  cera. 
Mencionam-se  também  os  cães,  gatos  e  cavai- 

los  de  ferro,  das  arcas  c  das  barras. 
Na  ferramenta  da  abcgoaria:  machado  de  dois 

gumes,  sacholas,  grozas,  limas,  torquez,  martellos, 
serrões  de  mão,  podão,  unha,  rebotes,  barcnas,  es- 

coporos,  alferces  d'esmoutar,  enchadas,  cutello  de 
coitiços,  soveião,  agulhas,  almarrada,formaes,  fer- 

ros de  marcar  vaccas,  cabras  e  ovelhas,  cedeiro  de 
linho;  e  estribeiras  de  gineta,  cabresto  de  ferro  de 

cavallo,  brida  de  mula,  torneis  de  ferro;  thcsou- 
ras,  verrumas,  enchós  simples  c  de  martello,  tra- 

dos, lorneza.  foices  de  segar,  cunhas,  cadeias,  apei- 

ros  de  carreta,  apeiros  de  bois  d'arado. 
Um  tavoleiro  d'emxadrez  com  seus  trebelhos. 
Algumas  jóias;  anneis,  arrecadas  de  ouro  com 

seus  pensamentos. 
Nas  suas  propriedades  mencionam,  como  em 

qualquer  inventario  de  casa  do  lavrador^ proprie- 
tário, de  vulto,  na  actualidade:  herdades,  terras, 

cerrados,  vinhas,  olivaes,  farrejaes,  montados,  po- 
mares. 

Havia  gados  no  casal  e  por  causa  de  partilhas 

indicam  minuciosamente:  o  boi  borquilho,  o  bor- 
ralho; a  mulla  com  a  sua  sella,  a  vacca  harrenha, 

a  cgua  castanha,  o  asno  pardo;  e  os  bois  estrcllo, 

cartaxo,  galego,  espingardo,  gamito,  bragado,  mar- 
melo, ilhado,  ligeiro,  camarinho,  esperto,  laranjo, 

brochado,  piloto,  rosado,  vcrdoso,  escuro,  tostado, 

zagalo,  lombardo,  carrasco,  caldeiro,  azeitono,  bo- 
calvo,  dourado,  malano,  murzello,  toupeiro,  casta- 

nho, sirgueiro,  cordeiro.  I^]  as  vaccas:  redonda,  qua- 
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Jrada,  cigana,  chamusca,  colcla,  biscaia,  cotovia, 

laranja,  alvarinha,  donzella,  baiona,  morena  ver- 
melha, garrida,  papalva. 

Tinham  ovelhas  paridas  com  sua  creação,  ove- 
lhas forrns,  carneiros  de  di^is  annos,  carneiros  de 

semente,  anojacs,  novilhos  e  novilhas,  o  arai  ra- 
balvo,  duas  a  ralas. 

O  touro  avaliado,  em  4.500.  Oannojí^em  1.400. 

Os  bois  a\'aliad(^s  de  3. 000  a  5. 000.  Tinham  poi-- 
cos,  colmeas.  ctc. 

Como  SC  ve  encontram-se  aqui  muitos  e  varia- 
dos materiaes  para  o  estudo  da  cultura,  da  }'iíia 

portugueza. 

FIM   DA    I  .''    1\ARTE 
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ESTUDOS  EBORENSES 

ii[í'iii'o  u  m\  m  1)1  mmum  iiiíOPti 
2."  PAFiTE 

O  testamento  de  noa  flrande  (lama  do  século  16 

o  teslamento  de  D.  Maria  de  \'ilhcna,  rica  e 
mobrc  dona,  é  exemplo  normalmente  significativo 
do  csindo  inaleiial  e  moral  de  uina  casa  abastada 

c  íidalí^a  da  jirimeira  metade  do  sec.  i  H.  Uma  dama 
siiiva,  nobre,  piedosa,  jx)dendo  dispor  ele  j^redios, 
jí)ias,  moveis;  tinha  pareíiles,  ciiados,  escravos. 

\()ii  lazer  extiacto  rápido.  Falleceii  em  if>02. 
Kvn  \in\a  de  Simão  da  Silveira. 

Quer  ser  enterrada  no  ("arn:if)  (\.  S.^  do  ('aiino, 
á  porta  da  Lagoa,  destruído  nos  assédios  da  cidade, 
em  I  603),  no  capitulo,  junto  da  sepultura  deSimã(^ 

da  vSil\'eira.  emquanto  se  não  fi/er  a  ca}>ella  mór, 



ella  e  o  marido  cada  um  em  seu  archete.  .  .  de 

pedra  de  Estremoz  bem  lavrado  com  seus  letrei- 
ros; archetes  em  que  se  metterão  os  moimentos. 

Ve-se  que  archete  era  o  ediculo,  o  pequeno  arco 
usado  no  gothico  e  na  renascença  para  conter  ou 

abrigar  o  cofre  ou  sarcophago;  ha  muitos  exem- 
plares em  Évora.  Aos  frades  do  Carmo  farto  le- 

trado. 

Para  a  sua  capella  deixa  prata  para  se  fazer 
uma  cruz  da  grandura,  feição,  obra,  lavor  e  peso 

da  cruz  de  S.  Francisco  d'esta  cidade  (Évora),  e 
para  as  duas  lâmpadas  da  feição  e  peso,  etc.  da 

do  mosteiro  de  N.  Sr."^  da  Graça,.  .  .  e  um  thuri- 
bulo  .  .  e  um  caliz  com  suas  campainhas  como  o 
de  S,  Francisco  que  serve  nas  festas.  .  .  e  mais  o 
seu  Cíiliz  pequeno,  e  o  porta  paz  dourado  com  uma 

N.  Sr."*  de  coral,  e  a  bacia  d'agua  ás  mãos  com 
seu  gomil,  .  .  e  quatro  alcatifas,  duas  com  ouro  e 
prata  que  servirão  de  frontaes,  e  duas  de  Castella, 
das  maiores  que  tem  em  casa. 

Os  seus  vestidos  de  seda  para  ornamentos.  Qua- 
tro pannos  de  armar  de  figuras,  um  grande  de  Tróia, 

4  guademecis  azues  e  4  guarda  portas.  A  traça 
da  capella  mór,  se  diz  no  testamento,  está  em  po- 

der de  Balthazar  Fernandes,  pedreiro,  e  o  retabo- 
lo  que  será  de  obra  romana  como  se  ora  constuma 

Tl  56-2  é  a  data  do  coro  do  sé). 

^=^E  mais  deixo  a  Jeronymo  de  Carvalhaes  nieu 
tio  a  minha  mula  em  que  ando  com  todo  o  seu 

apparelho  c  gualdrapa  de  panno  tosado  e  o  ne- 
grinho (>hristovão  que  nasceu  em  casa .  .  .  e  uma 

cama  com  um  leito  dourado  e  um  paramento  de 
escarlata. 

Mas  o  que  n'este  testamento  mais  nos  desperta 
o  intei'esse  e  a  curiosidade  é  o  grupo  de  serviçaes 
de   dillerenles  raças,  que  dão  idca  de  uma  collec- 



cão  anthropologica ;  d'Asia  c  Africa  os  parentes  ti- 
nham mandado  escravos  de  presente  á  nobre  da- 

ma opulenta  e  piedosa,  e  ella  ao  íazer  do  testa- 
mento distribuiu  aquelle  grupo  heterogéneo,  amos- 

tra de  muitos  outros  que  na  época  existiam  no  paiz. 

Recordem-se  as  observações  de  Nicoláo  (]len;u'do 
a  propósito  da  escoha  de  escravívs  com  que  alguns 
grandes  senhores  se  apresenía\am  em  publico,  na 

época  em  que  elle  residiu  em  Évora,  i  534 — 1536. 
Notemos  a  collecção  de  D.  Maria  de  Vilhena. 

=^==^  Deixo  forra  a  Maria  Fialha,  mulher  india ..  . 

forra  Mecia  d' A  breu  mulher  branca  e  Genebra  es- 
crava india,  e  Guiomar  escrava  parda,  e  Cathari- 

na  escrava  india,  e  Margarida  escrava  preta,  e  Mi- 
guel escravo  mulato,  Izabel  escrava  mourisca,  e 

António  china  azamel,  Diogo  c  Heitor  escravos 

(não  diz  a  raça),  Salvador  escravo  mourisco;  An- 
dré, Maria  c  Luiz  ficam  á  irman  D.  Leonor.  Alem 

dos  escravos  tinha  diversos  crcados  dos  dois  se- 
xos. 

Esta  dama  instituiu  dois  morgados,  em  Sancho 

de  To\-ar,  íilho  de  Pedro  de  Inovar,  e  em  Sancho de  Faria  íilho  de  sua  irman  D.  Leonor  de  Vilhena. 

Tinha  parentes  em  casas  religiosas,  a  tia  D.  An- 

ua de  Monterroio  que  era  freira  em  N.  Sr.''  da 
I^osa  de  Lisboa,  e  D.  Beatriz,  frrira  no  mosteiro 
das  Chagas,  de  Villa  Viçosa. 

O  testamento  é  perfeito  typo  da  época;  a  nobre 
dama  dispoz  da  massa  dos  seus  bens  instituindo 
morgados,  estabelecendo  ou  fixando  a  garantia  de 
vida  na  familia,  tratou  da  alma  e  mandou  erguer  a 
artística  c  pomposa  capeila;  forrou  c  distribuiu  t)s 
seus  escravos  de  varias  castas;  tratou  também  da 
caridade  immediata;  mandou  que  vestissem  pobres; 
dando  aos  homens  gab(5es,  pehMes,  camisas,  sapatos, 
e  carapuças  de  panno  pardo  da  terra;  e  ás  mulheres 
duas  camisas  a   cada  uma,  uma  saia  de  baetilha, 



sapatos,  pantufos,  c  mantos.  F^ste  testamenlo  íoi 

feito  cm  23  d^oLitubro  de  i562. 
Ha  testamentos  da  mesma  época  mui  notáveis, 

mais  importantes  pela  vastidão  das  instituições  ou 
legados,  mas  considero  este  um  typo  notável ;  aqui 

estão  representados  vários  tópicos  do  tempo;  a  re- 
ligião, a  arte,  a  instituição  vincular,  a  extravagante 

composição  do  pessoal  caseiro. 

E"  o  testamento  de  uma  grande  dama  do  mela- do do  século  i6.  E  em  i562  florescia  em  Évora  a 

brilhante  renascença;  é  a  data  do  maravilhoso  co- 
ro da  sé,  a  obra  de  entalhado  mais  artístico  e  de 

melhor  execução  que  temos  no  paiz. 

Extractos  de  um  livro  de  oMtos  e  enterros 

Os  confrades  tinham  direito  ao  enteno  feito  pela 
Irmandade;  outras  pessoas  deixando  esmolas  ou 

legados  á  Santa  Casa  eram  também  acompanha- 
das solemnemente.  Por  isto  nos  obituários  das  Mi- 

sericórdias se  podem  achar  datas  de  fallecimentos, 

nomes  de  familia,  e  circumstancias  ou  qualificati- 

vos interessantes  á"  biographia,  ou  mesmo  á  cul- 
tura, e  a  usos  e  costumes. 

Vou  escolher  alguns  exemplos. 

Em  dezembro  de  1547.  Diogo  de  Sequeira,  li- 

^'rciro.  Manuel  Vaz,  cirurgião  do  infante  (o  cardeal 
infante  D.  Henrique,  arcebispo  d'Evora). 

Agosto,  1548.  Nicola  franceze  (sic). 

Janeiro,  1549.  Pêro  Fernandes,  ourives  do  car- 
deal. André  Mendes,  almoxarife  das  obras  de  N. 

S."*  da  Graça.  Um  escravo  do  Acenheiro  (o  chro- 
nista). 

Junho,  1549,  aos  2  dias  enterrou  a  Mizcricordia 

a  ossada  de  Mateus  d'Aranda  que  veio  de  Coim- 
bra. Era  o  infeliz  mestre  de  musica  da  Universi- 

dade. 



P^m  2  I  do  mesmo  mez.  dia  do  Corpo  de  Deus, 
enterrou-se  Diogo  da  Silveira,  provedor  da  Santa 
Casa. 

Em  novembro  do  mesmo  anno.  Dioi^o  dc^  \'alle, 
homem  de  virtude.  Um  escra\o  do  cardeal  que 
mataram.  A  mulher  que  matou  seu  marido  nas 
casas  do  conde  de  Vimioso. 

I  1  de  dezembro  de  1549.  D.  F^rancisco  de  Por- 
tugal, primeiro  conde  do  Vimioso. 

Pouco  depois,  Maria  Fernandes,  morta  por  um 
escravo  a  S.  Vicente. 

24  de  maio  de  i55o.  Uma  irmã  de  Christovãc» 

F^alcão  (Crisfal). 
Em  dezembro  de  i552,  Marta  Gonçalves,  mãe 

de  Diogo  d'Azflmbuja  (muitos  documentos  dos 
Azambujas  existem  no  archivo). 

Maio,  1  553,  Duarte  de  Camões,  morador  á  Por- 
ta de  Moura. 

Dezembro,  i554,  Jorge  de  Mello  da  Siha,  ma- 
rido de  D.  Izabel  de  Mendonça. 

Novembro,  1578.  Balthasar  Gines,  livreiro;  e 
um  escravo  de  André  de  Burgos. 

Em  dezembro,  Francisco  Fernandes,  carcereiro 
da  inquisição. 

Abril,  1574,  menciona-se  Antão  Buitaca 

Maio,  1574,  um  escravo  de  F^rancisco  Ignacio. 
pintor.  A  mulher  de  Estevam  de  Guoante  (Gand;') 

Em  outubro,  uma  filha  de  André  Parvi.  Esta 

familia  Parvi  teve  diversos  representantes  em  Évo- 

ra ;  eram  —  Le  Petit^ — de  origem  h^anceza  (Petit- 
I^arvus).  Nicoltáo  Clenardo,  nas  suas  n')tabilissimas 
cartas  datadas  de  Évora  (i  534-1  537)  rcfere-se  a 
D.  João  Petit,  erudito  humanista. 

Em  maio  de  i575,  mencioní-sc  o  escri\'ão  da 
cosinha  do  cardeal.  Pouco  depois,  Lucrécia,  escra- 

va do  conde  de  Vimioso,  t^m  setembro,  o  pintor 
António  Nogueira. 
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Março  de  iSyG.  Toribio  de  Gamoz.  livreiro. 
Agosto.  Maria  de  La  Penha,  castelhana;  da  fa- 

mília, provavelmente,  do  La  Penha,  celebre  feiti- 
ceiro. 

Outubro,  i?-j6.  André  Gonçalves,  cosinheiro 
mór  do  cardeal. 

Novembro,  do  '."nesmo  anno;  o  rev  de  ("ogulos 
(sic)  Duarte  Garcia.  Uma  alcunha,  sem  duvida: 

(logulos  é  o  bairro  do  N.  E.  da  cidade.  E'  deno- 
minação muito  antiga;  como  a  de  Farroubo,  do 

bairro  SO. 

Fm  29  de  novembro  de  i5 j6  enterrou-se  o  sr. 
Dom  Duarte. 

Em  dezembro  seguinte,  uma  filha  de  Gil  Vicen- 
te, de  Benafilé. 

Em  fevereiro  de  i577.  Joanne  Mendes  de  Vas- 
conceilbs,  senhor  das  Vidigueiras. 

Em  maio,  Durão  francez. 

Por  diíTenentcs  vezes,  n'esta  época,  apparecem 
pessoas  do  nome  Contreiras.  Na  cidade  ha  uma 
travessa  com  este  nome. 

Novembro,  iSyS.  Genevra  de  Távora,  na  rua 

da  Lagoa.  Estevam  Gonçalves,  pintor,  homem  po- 
bre. Brites  Fernandes  que  vende  as  pescadas  abai- 

xo do  Chão  das  covas. 

6  março  iSyg.  Joanna  do  Salvador,  freira. 

23  maio  1570.  Maria  Nunes  das  casas  de  mes- 
tre Resende. 

.íunho,  1579.  Enterrou-sc  André  de  Burgos  im- 
primidor. 

.lulho.  João  Vaz,  na  rua  do  Tinhoso,  defronte 
de  Antão  Buitaca. 

Dezembro.  L'm  pobie  pastor  que  morreu  na 
praça  desamparado. 

Julho,  i3So.  Francisco  de  Campos,  Jorge  Diniz, 
pintores.  Fr.  Jeronymo,  frade  dos  descalços,  que 
confessava  pela  cidade.  Manuel  Fernandes,  pintor. 



i58i,  fevereiro;  enterrou-sc  Antão  Butaqa  (slc). 
Aqui  ficam  duas  variantes  do  nome  Boutaca,  o 

do  famoso  architccto  do  mosteiro  dos  Jeronvmos, 
de  Belém,  de  qu-ctn  provavelmente  a  familia  Bou- 

íaca,  d'Evora,  era  próxima  descei>depae, 

A  instilflição « es  scas  primeiros  iBfrenientos 

O  deseovoSvimento  das  Misericórdias  no  seu 

^M-imeiro  secislo,  o  desabrodiar  rápido  d\'stas  ins- 
tituições de  caridade,  não  completamente  officiaes^ 

nem  completamente  religiosas,  note-se  bem,  foi 
l^^rodigioso.  Tem  de  religiosa  ou  melhor  de  catho- 
liça,  o  tom,  o  apparato,  o  aspecto,  a  gravidade; 
tem  de  oílicial  a  inspecção,  a  acção  directa  da  au- 
ihoridadc  superior,  como  entidade  fiscal,  protecto- 

ra, mantenedora  dos  privilégios  e  garantias;. nunca 
fazendo  parte  da  me{a,  da  entidade  governadora  c 
administrativa.  Na  confraria,  no  seu  começo  ad- 

mittem  se  todos,  fidalgos,  ecciesiasticos,  burgue- 
zes,  plebeus,  damas,  freiras,  mulheres  vulgares; 
mais  tarde  limitam-se  a  admittir  homens,  e  como 
na  confraria  entra  nobreza  e  povo  meudo,  assim 
na  vieia  ao  íado  do  lettrado,  do  burguez  rico,  do 

padre,  do  mercador  se  assenta  e  falia  o  irmão  ple- 
beu, o  operário.  Na  cadeira  de  provedor  está  o  pre- 
lado ou  o  fidalgo,  o  conde  de  Vimioso,  o  conde  de 

Basto,  D.  Simão  da  Gama.  .  .  .  Em  i6i3  o  mar- 
quez  de  Ferreira  era  mezario  da  Misericórdia. 

Mas  fallando  dos  principios  da  instituição  deve- 
mos notar  a  maneira  como  no  século  1 6,  no  sécu- 

lo da  renascença,  da  expansão  colonial,  das  glo- 
rias, do  poder  e  das  catastrophes,  aqui  em  volta 

da  modesta  meia  da  Misericórdia  se  harmonisam 
as  classes  sociaes,  e  concorrem  para  o  progresso 
da  confraria,  instituição  de  caridade,  mais  propria- 

mente de  assistência  publica. 
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A  receita  era  no  principio  inteiramente  everj- 

U)al.  Para  compcnsaF  o-  enorme  desequilibrio  dos 
meioíy  e  tios  encargos  a  authoridaJe  real  concedeu 

privilcg.i(>^  ci-vis  aos  irmãos,  aos  míesarios;  o  papt^ 
concedeu  priviFegios  ecclcsíasticos- 

Só  a  Misericórdia  pedia  para  presos  pobres, 
para  enírevadoíi  e  pobres  eiTverf^íMihados, 

Parte  das  aprehensões  de  contrabando  e  de  cou- 

sas íaksas,  p-annos  p6r  exeniplo,  eram  para  a  Ali- 
sericordla.  Tinha,  por  privilegio^  mealheiros  pelas 
casas  da  cidade.  Recebia  esmolas  por  enterros. 

Não  ̂ em  propriedade  m^as  recebe  legados  como» 
testamcnteiria  de  pjedade,  e  aceita  institukões  logc» 
nos  primeiros  annos. 

Depois  começa,  a  aulharidade  fechando  os  olhos^ 
a  receber  propriedade.  Foi  problema  de  resolução 
difficil..  Muito  naturalmente,  na  época,  receiaram 

que  a  instituição,  que  tinha  seus  pontos  de  conta- 
cto, no  modo  de  ser,  comr  as  antigas  ordens  milita- 

res-religiosas,  [x>desse  um  dia  constituir  um  estado 

no  estado.  Aqui  na  Misericórdia  d'Evora  em  i55c> 
se  instou  pela  licença  para  possuir  bens  de  rai;c 
que  íV)i  concedida  por  alvará  de  19  de  março  de 

i56í.  Ora  nessa  petição  reíérem-sc  aos  bens  dei- 
xados por  Francisco  Homem  Angerino,  Vasco  da 

Silveira,  Cecilia  Falcoa,  Izabel  da  Silveira,  Izabel 

Fuseira,  Paio  Roiz,  izabel  Alvares,  Diogo  da  Sil- 
veira, Jeronymo  de  Mello,  D.  Joanna  de  Mello  e 

Diogo  Rodrigues. 

Em  i5r»8  ordena-se  que  a  fazenda  da  Casa  se 
arrecade  cumo  fazenda  real.  Um  anno  antes  toma- 

ra posse  da  administração  do  Hospital  do  Espirito 
Santo  ;  ô  abril  i  56 j. 

Em  27  de  setembro  de  i568,  Pio  3."  dá  em  Ro- 
ma um  Breve  com  extraordinárias  indulgências, 

perdões,  privilégios  espirituaes,  aos  irmãos  cnter- 
radorcs  humeris  aut  inanibiis,  ac  cnicem  liuniiiana, 
seu  uitortitia,  et  inópia  ipsiiis  coufrateniitatis. 
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N^csta  época  formam-se  as  bases  da,  futura  prós- 
^LMÍdade  da  Casa. 

Xo  í.°  qu-artel  do  século  17  houve  no  pai?:  uma 
lucta  curiosa  entre  a  compaiíhia  de  Jesus  e  as  Mi- 
íiericordias.  Em  S.  Roque  de  Lisboa  os  jesuitas. 
instituíram  uma  contraria  piedosa  que  em  breve 
tinha  800  officúies  que  pagavam  entrada  ou  jóia; 

os  da  companhia  ministraram  confessores,  prati-^ 
cas  semanaes;  os  confrades  tinham  mega,  conse- 

lheiros, visitadores  e  pedidores.  Km  breve  inau- 
guraram outra  CíMi^regação  para  gente  nobre,  da- 

nias  íida1i;as.  ,  ,  e  assim  combatiam  as  Misericc^r* 
dias- 

P?,m  Évora  a  iucta  chegou  a  lomarcaríicter  gra- 
^  e.  Os  jesuitas  constituiram  no  O^Ilegio  uma  ir- 

mandade com  a  invocação  de  N.  S."  da  Assump- 
ção; usurpavam  funcções  da  Misericórdia  e  cer- 

ceavam as  esmolas. 

Em  1627  a  Santa  Casa  vence  finalmente  a  de- 
manda. 

E'  uma  feição  curiosa  da  com[^anhia  de  Jesus 
em  F^vora ;  viveu  sempre  a  chupar  a  mitra  e  o 
cabido,  e  a  brigar  com  a  Camará  Municipal  c  a 
Misericórdia. 

Passada  esta  época  diííicil  a  Santa  Casa  seguiu 
cm  regular  desenvolvimento,  alargando  muito  a 

sua  benéfica  esphera  d^acção. 

Propriedades  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  dlvora, 
antes  da  desamortisação 

HERDADES  — Abrilonguinhos,  Adaval,  Albar- 
dão, Alamos  de  baixo  e  de  cima,  Almargem,  Al- 

vazis,  Amoreirinha^  Anniello,  Annuadinha,  Aroeira 

de  baixo,  Azambujeiro,  Azinheira  ( i  .^  e  2;').  Azi- 
nheira de  Valle  do  Pereiro,  Baioa,  Barbosa.  Ben- 

cafcde,  Borraseiro,  Cabaços.  Cachopinhos,  Caeira 
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©D  Saltada,.  Camparrão,  Carrapateira,  CarvaTIicíj 
Cheminc,  Corte  Romeira,  Courella  da  Fornalha, 

Coval,  Diege,  Figiíeira,  Fonte  de  Valie  Diogo,  Fran- 
celheirinha,  Frei.no  do  Saho,  Freixos,  Ganhoteira,. 

Gato-Pedr;ii,  Hosphal.  Lameiras,  Lazara,  Lázaros^ 
Mercieiras  ou  Yalíadas  de  Patafim,  Mouroou  Qim- 
po  da  Palheta,  Monte  das  Pedras,  Moota,  Murtei- 

ras, Oateiro  do  Amaro  da  Vinha,  Ouleiro^  do  Fal- 
!é,  Pardiellas,  Parrachinha,  Parreira  de  S.  BraZy 

Parreira  de  S.  Mancos,  Pesscninhas,  Pombal,  Por- 
to de  Fistremoz,  Pouca-fíirinha,  Ribeira  de  Vide, 

Rigueira,  Taboleires,  Valle  de  Santarém,  Varandas, 

A  Misericórdia  tinha  dominio  útil  no  termo  d'E- 
vora,  em  20  ferregeaes,  4  hortas,  uma  quinta  e 
dois  prédios  urbanos, 

Possuia  327  foros  impostos  em  casas,  26  em 
courelas,  3i  em  ferregeaes,  32  em  herdades;  34 

quinhões  e  4  pensões  também  em  herdades;  2  fo- 
ros em  hortas,  2  em  lagares,  1 1  em  moinhos,  22 

em  olivaes,  10  em  pomares,  23  em  quintas,  5  em 

quintaes,  3  em  cerrados,  6  em  terras,  162  em  vi- 
nhas, e  í  em  marinha. 

Em  18C7  a  propriedade  foi  avalia- 
da em       225:997^400 

Os  foros^  quinhões,  etc        89:224^17^446 
315:221^846 

Restam  poucas  herdades,  ainda  não  vendidas 

por  condições  especiaes  de  legados.  Quinhões  im- 
portantes estão  vendidos  também.  Essas  vendas  e 

os  destractos  d'alguns  capitães  teem  produzido 
perto  de  900  contos  em  inscripções.  Muitos  foros 
teem  sido  vendidos,  na  maioria  com  grande  pre- 
juizo  da  Santa  Casa. 

Como  se  falia  muito  em  propriedade,  nas  mo- 
dernas fortunas,  vou  apresentar  um  exemplo. 
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A  herdade  da  Ganhoteira  andou  muito  tempo 
na  renda  de  2oo.:^ooo;  depois  por  270.^000.  Em 
1872  por  (3oi.rooo.  Annunciada  para  venda  em 
abril  de  1874,  avaliada  em  4:920.^^000. 

Era  impossível  acceitar  tal  avaliação.  Recla- 
mou-se.  Fez-se  nova  avaliação.  Em  julho  de  1874 
appareceu  novo  annuncio,  avaliada  a  herda- 

de em  i4:6ooí?^ooo!  Foi  vendida  em  praça  por 
30:400^^^000 ! ! 

Muitas  das  herdades  vendidas,  quasi  em  mas- 
sa, em  1868-69,  são  hoje  de  primeira  ordem  pela 

producção  da  cortiça.  O  Estado  e  os  estabeleci- 
mentos pios  teriam  lucrado  immenso  se  a  des- 

amortisacão  se  não  etFectuasse  tão  arrebatada- 
mente. 

O  que  resta  por  vender  pode  dizer-se  o  rabisco; 
muitos  foros  pouco  importantes;  e  a  desamortisa- 
ção  faz-se  todavia  ainda  deploravelmente;  fazcm- 

se  vendas  em  8.*  e  9.*  forma;  com  60,  70,  80  por 
cento  de  abatimento  sobre  as  20  prestações  e  lau- 
demio.  A  praça,  a  hasta  publica^  c  inútil  formali- 

dade porque  os  pretendentes  evitam  de  se  ferir 
mutuamente.  O  estado  e  os  estabelecimentos  ficam 

prejudicados. 

Casa  e  igreja  da  Misericórdia.  Utensílios  e  alfaias ; 
pratas  e  paramentos 

Não  conheço  a  historia  da  actual  casa  ou  ediíi- > 

cio  da  iMisericordia  antes  do  sec.  XVI.  Ha  vestí- 

gios ainda  de  construcção  antiga.  A  escada  de  ca- 
racol que  dá  communicação  da  pharmacia  para  a 

habitação  do  pharmaceutico  é  antiga,  c  está  na  li- 
nha da  muralha  romana. 

Quando  em  1884  se  modificou  a  capella  onde 
hoje  está  a  Senhora  da  Piedade,  que  pertenceu  ao 

extincto    convento    ds  Santa  ('atharina  de   Sena, 
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cncontrou-se  embebida  na  grossa  parede  uma  ogi- 
\a  tosca. 

O  infante  D.  Luiz,  duque  de  Beja,  senhor  da 

Covilhan,  Moura  e  Serpa,  condestavel  d'estes  rei- 
nos, governador  e  perpetuo  administrador  do  prio- 
rado do  Crato  da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém, 

fez  doação  ás  freiras  do  Hospital  (eram  as  chama- 
das—  maltezas — ,  que  depois  foram  para  Estre- 

moz) doesta  casa  para  seu  mosteiro,  em  5  d'abril de  I  53o. 

Querendo  asjreiras  retirar-se,  a  Misericórdia 
comprou  este  prédio  em  7  de  janeiro  de  i552,  por 

SSojr^ooo  réis,  cedendo  as  maite{as  metade  da  quan- 
tia. Era  então  provedor  Jorge  de  iMello  da  Silva, 

do  conselho  d'el-rei. 
—  Doação  no  liv.  8."  dos  testamenlos,  íol.  i.  F 

a  escriptura  no  liv.  4.°  das  Esc.  foi.  234.  —  N'este 
documento  se  declaram  as  confrontações.  ...  na 

rua  que  vai  da  rua  da  Sellaria  pela  porta  de  Gon- 
çalo de  Sousa  para  o  poço  da  Porta  de  Moura,  e 

da  outra  parte  com  rua  ou  alcarcova  que  vai  do 
terreiro  de  Álvaro  Velho  para  a  porta  de  Moura ; 
e  da  banda  da  praça  parte  com  o  dito  terreiro  de 
Gonçalo  de  Sousa,  e  da  banda  do  dito  poço  da 

porta  de  Moura  com  casas  e  quintaes  de  Christo- 
vão  Nunes. 

Desejamos  ser  breve,  de  contrario  só  estas  li- 
nhas nos  levariam  a  muitas  considerações. 

Primeiramente  temos  a  depois  chamada  rua  dos 

Valdevinos  cujo  seguimento  a  norte  da  Misericór- 
dia, se  chamou  de  São  Joãosinho  (S.  Joanninho,  e 

S.  Joannico).  E  agora  lembro  aquella  curiosa  pe- 
dra dos  Valdevinos,  dois  navegadores  separados 

por  uma  ancora,  que  está  no  páteo  dos  srs.  Mon- 
teiros,  da  rua  de  Burgos.  A  capellinha  ou  nicho 
de  S.  Joannico  está  hoje  no  Hospital. 

A  casa  de  Gonçalo  de  Sousa,  onde  hoje  está  um 
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hotel,  pertenceu  ultimamente  ao  marquez  de  Mon- 
lalim,  c  agora  ao  sr.  Simões  Paquete,  l.á  está  ain- 

da o  brazão.  Tem  uma  formosa  escada  e  varanda 

com  sua  cohimnata  elegante,  bom  exemplar  das 
construcções  á  romana,  do  scc.  XVI. 

Em  Évora  ha  documentos  cscriptos  cm  papei 
e  pergaminho,  e  ainda  mais  talvez  em  mármore, 
i;ranito  e  solidissima  alvenaria. 

Álvaro  Velho  é  nome  que  figura  muito  em  do- 
cumentos eborenses  do  tempo  de  D.  iManueK  por 

exemplo  nos  que  se  referem  ás  obras  do  grandioso 
templo  de  S.  Francisco. 

As  casas  de  Christovão  Nunes.  .  .  talvez  as  da 

actual  habitação  do  sr.  Soure,  com  a  sua  bem  an- 
tiga e  mui  graciosa  arcada,  e  ameias,  e  coruchco. 

e  janelia  de  cunhal,  que  formam  um  conjuncto  raro 
e  piítoresco. 

Vou  resumir  algumas  noticias. 

Em  i653  fez-se  grande  obra  para  melhor  acco- 
modação  do  consistório  e  secretaria.  A  casa  do 

despacho  concluiu- se  em  1654. 
Em  agosto  de  lôgS  se  diz  —  o  cruzeiro  da  egreja 

da  Santa  Casa  ora  novamente  feito. 

Tmii  1765,  Gregório  das  Neves,  mestre  canteiro, 
fez  o  portado  da  egreja,  em  bello  mármore  e  de 

elegante  estylo,  por  240-í'ooo  réis. 
No  anno  seguinte  o  entalhador  João  da  Matta 

lavrou  a  tribuna  do  Santíssimo. 

Em  1767  fizeram-se  obras  importantes  na  bo- 
tica ;  terminou-se  a  renovação  de  todo  o  edifício, 

e  em  1768 —  17^9  compraram-se  cortinados  para 
a  sala  de  despacho,  de  damasco  com  suas  franjas 
e  galões. 

Os  quadros  da  egreja  foram  avivados  cm  1787. 

Vê- se  que  n'csta  epocha  se  tratava  muito  de 

restauração,  c  de  apparencias-  Freitas  as  obras, 
compradas  as  custosas  cortinas,  tratou-se  das  sum- 

ptuosas pratas.  Em  1788 — 1792  compraram-se 
pratos,   gomis,  lâmpadas  e  navetis. 
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A  grande  banqueta  de  prata  (de  que  resta  a 
cruz)  custou  r.790.3^000  reis. 

Em  1795  compraram  ornamentos  roxo  e  preto. 

Em  1798  veio  a  linda  cadeira  do  Provedor,  tal- 
vez a  mais  elegante  que  existe  no  paiz;  custou 

em  Lisboa  1 24^:^640  réis. 
Em  1802  comprou-se  o  candieiro  das  trevas 

por  góíí^ooo  réis. 
De  súbito  a  entrada  dos  francezes  em  Portugal, 

a  pesada  contribuição  de  guerra  que  limpou  num 

momento  as  pratas  das  egrejas;  escaparam  pou- 
cas; e  aqui  em  Évora,  trez  mezes  depois  de  paga 

a  contribuição,  a  tentativa  de  restauração  attrahe 

a  fúria  franceza  que  se  veio  fartar  de  sangue  e  rou- 
bo. A  porta  chapeada  da  casa  forte  da  Misericór- 
dia ainda  mostra  os  golpes  de  coronhas  e  macha- 
dos que  a  forçaram. 

De  modo  que  as  primeiras  economias  da  gerên- 
cia de  1808 — 1809  foram  applicadas  ao  concerto 

de  portas,  janellas,  vidraças  e  do  cofre  que  os  fran- 
cezes haviam  destruído. 

Os  provedores  deste  século 

Nos  últimos  annos  do  século  18  a  provedoria 
foi  sempre  occupada  pelos  prelados;  ao  cardeal 
da  Cunha  succedeu  o  caridoso  arcebispo  Botelho 
de  Lima.  O  cardeal  da  Cunha  no  desempenho  de 
altos  cargos  na  governança  do  Estado  raro  residia 

em  Évora.  Botelho  de  Lima  assignalou  a  sua  pro- 
vedoria por  fartos  donativos. 

D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villasboas  gover- 
nou a  Misericórdia  sem  interrupção  de  1802  a 

.1814. 
D.  fr.  Joaquim  de  Santa  Clara,  em  181  5. 
Carlos  Cardoso  Moniz  Evangelho,  eni  18 16. 
Fernando  de  Mese]uita  Pimentel,  18 17. 
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Monsenhor  João  Limpo  Pimentel.  1818. 
Bispo  de  Fucarpia,  18 19. 
D.  fr.  Patricio  da  Silva,  1820-24. 

Bispo  de  Bugia,  1825-29. 
O  Deão  José  Joaquim  de  Moura.  i83o-33  (fal- 

leceu  arcebispo  de  Braga). 
Dr.  Manuel  Joaquim  Cardoso  Gastello  Branco, 

1 834-35. 
O  chantre  António  Joaquim  da  Silva  c  Sousa, 

i836. 

Francisco  de  Paula  Cordovtl,  (837-38. 
O  deão  Moura,  1839. 
D.  Manuel  Pires  Azevedo  Loureiro,  bispo  eleito 

de  Beja  e  governador  do  arcebispado  d'Rvora. 1840. 
O  deão  Moura  1841.  Entrou  uma  commissão 

presidida  pelo  cónego  José  António  da  Matta  e 

Silva,  mais  tarde  arcebispo.  Foi  eleito  provedor, 

logar  que  occupou  até  1845. 
João  Barreiros  Galvão  da  Gama,  !84(). 

O  cónego  D.  João  da  Annunciada,  1847. 
Francisco  de  Paula  Cordovil,  1848  a  i83i. 

José  Sebastião  de  Torres  Vaz  Freire,  1 85 2-5 3. 

F.  P.  Cordovil,  1854-56. 
J.  S.  T.  V.  Freire,  1857. 
Dr.  A.  J.  Cunha  e  Sá,  i858. 

Jacintho  da  Rosa  Abrantes  d'01iveira,  1859-60. 
Dr.  Manuel  Joaquim  Barradas,  cónego  da  sé, 

1861. 

Balthazar  Cavalleiro  Lobo  Limpo  de  Vascon- 
cellos,  1862. 

J.  S.  T.  V.  Freire,  1863-64. 

Joaquim  Epifânio  da  Silveira,  i865. 

Em  1866  entrou  uma  commissão  presidida  por 

João  Pedro  Carneiro,  depois  por  João  Joaquim  de 
Soure;  esteve  até  1868. 

J.  S.  T.  Vaz  Freire,  1869. 
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J.  E.  Silveira,  1870. 
António  Coelho  Villas  Boas,  1871. 
Entrou  uma  commissão  presidida  primeiramente 

pelo  cónego  da  sé,  dr.  Abel  iMartins  Ferreira;  em 

seguida  pelo  dr.  Augusto  F^ilippe  Simões. 
Em  janeiro  de  1872  procedeu-se  a  eleição,  fi- 

cando provedor  Francisco  Lopes. 
J.  E.  Silveira  entrou  novamente  para  provedor 

em  1873.  Procedeu-se  á  reforma  do  Compromis- 
so. Silveira  falleceu  sendo  provedor. 

Ficou  substituindo-o  Joaquim  Norberto  de  Sousa 
Barreto  Ramires. 

iM.  J.  Barradas,  1877- 1878. 
José  Sebastião  de  Torres  Vaz  Freire,  1 879-1 881. 
A  meza  foi  dissolvida,  em  julho  de  1881.  En- 

trou uma  commissão  presidida  pelo  dr.  Manuel 
Joaquim  Barradas. 

Este  sahiu  stndo  substituído  por  J.  N.  S.  B. 
I^amires.  a  qiicm/succedeu,  em  breve  espaço,  o 

P.*'  Francisco  Augusto  Guerreiro  Branco;  depois 
eleito  provedor,  logar  que  occupou  até  pedir,  com 
a  meza,  a  sua  exoneração  em  marco  de  188C. 

Entrou  uma  commissão  presidida  pelo  visconde 
da  Serra  da  Tourega,  que  foi  eleito  provedor  em 
julho  de  1886. 

Ao  escrever  esta  relação  de  nomes  recordei-me 
com  saudade  de  algumas  pessoas  aqui  nomeadas 

que  descançam  já  sob  os  cyprestes   de  Au- 
gusto Filippe  Simões,  escriptor,  erudito,  sobretudo 

honestissimo  caracter   de  Joaquim  Epipha- 
nio  da  Silveira,  esbelta  figura  viril,  de  génio  brioso 

c  intenções  sempre  bondosas   de  José  Sebas- 
tião de  Torres  Vaz  Freire,  fidalgo  de  antiga  fami- 

lia  alemtejana,  e  de  nobilissimo  coração,  que  tanto 
gostava  de  ser  provedor  da  Misericórdia,  único 

logar  que  se  comprazia  de  exercer  por  mais  har- 
mónico ao  seu  caracter   de  Joaquim  Norberto 
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de  Sousa  Barreto  Ramires,  funccionario  modelo, 
austero  e  methodico,  homem  de  bem  ás  direitas 
com  tanto  horror  á  acção  menos  honesta  como  á 

poeira  ou  ao  pingo  de  lama      sympathicos, 
bons  amigos  que  tanto  me  honraram  com  a  sua 

confiança,  e  de  que  cu  conservo  bem  gratas  recor- 
dações. 

^----^  ::::í4 
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Instituições  diversas  . 

Dotes.  São  de  instituição  antiga  os  dotes  a  or- 
plians  bem  comportadas.  Cliegou  a  liaver  2  3  do- 

tes de  7  instituições  diífcrentes. 

De  Ayres  Falcão  Pereira,  i  de.  .  . 
>•  Francisco  Jorge  Boto,  3  de.  .  . 
»  D.  Álvaro  da  Costa,  5  de.  .  .  . 
»  Manuel  Ramalho,  6  de   
»  Luiz  Fernandes  Córdova,  i  de 

»  D.  Maria  de  \'ilhena,  4  de. .  . 
»  Condessa  de  Pontcvel,  3  de.  . 

Hoje  figura  no  orçamento  a  verba  de  335.:7«ooo 

3o^^ooo 
reis 20-^000 

)» 

I  2^^000 » 

1 2.'3^ooo 
» 

l  2.'? 000 
» 

1 0.^000 

)) 

2  5.?^ooo 
I 
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réis  para  dotes,  e  costuma  dividir-sc  em  5  partes 
iguacs. 

E'  claro  que  não  se  podem  hoje  dar  quantias  de 
IO,  12,  20,  ou  mesmo  3o  mil  réis  para  dote  razoá- 

vel, sendo  a  idéa  inicial  o  arranjo  de  casa,  da 

lar,  a  mobilia,  os  utensilios,  c  o  enxoval  da  or- 
phan  pobre.  Quantias  taes  eram  significativas 

quando  o  trigo  custava  a  3o  ou  40-  réis  o  alqueire. 
D.  Álvaro  da  Costa  íoi  o  padroeiro  do  conven- 

to de  N.  S.**  do  Paraizo,  onde  jaz  na  capclla-mór 
em  elegante  ediculo  de  estylo  renascença. 

A  condessa  de  Pontevel  era  D.  Izabel  de  Men- 
donça, mulher  de  Jorge  de  Mello  da  Silva,  íilha 

de  D.  Beatriz  de  Mendonça. 

O  morgado  %)dsco  da  Silveira^  deixou  certos  bens 

para  dos  seus  rendimentos  se  darem  cirios  ou  ve- 
las das  Candeias^ 

Antigamente  a  palavra  candeia  significava  vela, 

A  candelária  é  o  dia  de  N,  S.^  da  Purificação,  ou  a 
S.*  das  Candeias,  a  2  de  fevereiro,  que  em  Évora 
tem  culto  popular  com  feira  e  festa  religiosa.  Ap- 
parecem  as  fogaças  de  fructas,  os  ramos  de  la- 

ranjas; e  a  feira  de  cerâmicas^  louças  caseiras,  bo- 
necos de  barro  de  Estremoz,  etc. 

Fernão  da Sili^eira  doou  á  Misericórdia  duas  pro- 
priedades para  do  seu  rendimento  se  esmolarem 

i)s  presos  e  captivos  d'Evora. 

1).  Leonor  d^QÃíhayde  tem  a  sua  sepultura  no 
cruzeiro  da  cgreja  da  Santa  Casa,  com  o  brazão 
do  seu  nobilissimo  appelido;  falleceu  em  20  de 
março  de  i  589. 

Esta  dama  era  de  summa  piedade;  por  vezes, 
em  occasiões  difíiccis,  deu  avultadas  esmolas  á 
Misericórdia,  e   em    seu   testamento  legou   4.000 



cruzados.  Uma  vez  mandou  um  donativo  curioso; 

—  oito  pannos  de  raz,duas  guarda-portas  também 
de  raz  de  montaria  e  verduras,  e  uma  alcatifa  da 
Índia — . 

O  arcebispo  T>.  Joaquim  Xavier  Botelho  de  Lima 
foi  por  muito  tempo  provedor  da  Misericórdia.  A 
mitra  tinha  então  fartas  rendas.  Alludindo  á  sua 

caridade,  no  retrato  que  d'ellc  se  conserva  na  ves- 
tiaria  da  cathedral,  o  pintor  representou  no  pri- 

meiro plano  um  alentado  sacco  de  peças  de  ouro, 
entornando-se  sobre  o  tapete. 

Não  se  deve  esquecer  que  este  prelado  come- 
çou a  fazer  bibliotheca  no  paço;  reuniu  uns  2:000 

volumes,  apenas,  mas  em  geral  todos  os  livros  que 
apparecem  com  a  sua  marca  são  edições  de  valor. 

Botelho  de  Lima  foi  provedor  da  Misericórdia; 
na  sua  gerência  houve  diííiculdades  financeiras, 
que  elle  vencia  pelos  seus  donativos. 

Em  3o  de  março  de  lygS,  deu  2:88oí5ooo  réis. 
Em  10  de  fevereiro  de  1796,  deu  846í^400  rs. 
F^m  i3  de  dezembro,  mais  3. 000  cruzados. 

Em  18  de  junho  de  1797;  2:40o.:t^ooo  réis. 
(Livro  do  Estrella,  foi.  309  v.) 

Existem  na  Bibliotheca  alguns  papeis  particula- 

res d'este  prelado;  dava  muito  aos  pobres,  a  clé- 
rigos, a  conventos,  etc.  mas  o  que  mais  admira  c 

a  somma  de  donativos  á  rainha;  recordo-mc  de 
uns  presentes  de  milhares  de  moedas  a  D.  Maria  L 

domingos  de  oMcdeiros  e  ̂Pina^  falleceu  em  1 742. 
Deixou  certa  renda   para  a   lâmpada  de  N.  S."  da 
Piedade  que  está  no  páteo  da  Misericórdia,  na  ar- 

cada da  pharmacia. 

.    (Liv.  i3.  Esc.  Mz.*  foi.  429  v. 

^alt.haiar  <SMemies  dos  lieis,  doação  para  a  (]a- 



pclla  dos  Reis  dos  presos,  no  canto  das  casas  dos 
Estáos,  em  i  594. 

E'  a  capella  em  frente  da  cadeia,  no  angulo  cor- 
tado do  grande  prédio  pertencente  ao  sr.  xMattos. 

Um  capellão  da  Misericórdia  ali  celebra  missa  aos 
domingos  e  dias  sanctiíicados. 'O^ 

o  7^.  Platinei  Guterres;  instituiu  duas  porcio- 

nistas  nos  conventos  de  religiosas  d'Evora. 
(Liv.  8.  Esc.  Mz/  foi.  528.  — Tombo  4."  foi. 

35  I. 

José  Elias  Ramalho,  instituidor  dos  chamados 

laiaros  do  lavrador.  São  pensões  mensaes  a  3  indi- 
viduos.  Devem  ser  preferidos  os  relhos  e  cegos. 
Providos  por  proposta  apresentada  á  me^a  por  um 

medico  do  hospital,  pelo  capellão  do  mesmo  esta- 
belecimento, e  pelo  thesoureiro  (hoje  fiscal,  ou  me- 

zario  delegado)  também  do  Hospital. 
(Acta  de  2  de  março  de  i838.) 

Joanna  da  Gama.,  beata  recolhida  no  convento 
do  Salvador,  falleceu  em  21  de  setembro  de  i586. 

Procedendo-se  a  obras  na  egreja  da  Misericór- 
dia em  1873  encontrou-se  a  campa  que  ficou  col- 

locada  na  base  da  janella  do  coro.  Desta  senhora 
é  a  instituição  das  merceeiras.,  ou  pensionistas  com 
obrigação  religiosa.  Por  testamento  feito  em  19  de 
junho  de  i586  ella  deixou  á  Misericórdia  parte 

da  herdade  das  Valladas  de  Patalim,  cujo  rendi- 
mento se  divide  por  trez  mulheres  de  boa  condu- 

ta e  das  melhores  condições,  isto  é,  de  vida  ho- 
nesta, e  de  boa  familia;  com  obrigação  de  ouvi- 

rem missa  por  ella  testadora  na  primeira  4.*  feira 
de  cada  mez,  na  egreja  da  Santa  Casa.  Esta  herdade 
foi  vendida  em  junho  de  1867  por  5:81  lí^oooréit. 
As  três  merceeiras  recebem  aos  semestres,  cada 
uma  2iííí)385  réis. 



QÂiito}iio  Jerreira  da  Silva,  falleceu  cm  1 2  de 
janeiro  de  18Ó4,  tendo  feito  testamento  em  10  de 
dezembro  de  18Ó1,  e  codicilio  em  abril  de  i8ò3; 
deixou  4:5ooííooo  réis  para  se  dar  uma  pensão 

mensal  a  Josepha  de  Jesus,  e  por  morte  d'esta  re- 
verter para  sustento  dos  lázaros  do  Hospital. 

'Bento  T*ereira  <zMachado,  falleceu  em  21  de  ju- 
nho de  i863.  Este  notável  bemfeitor  deixou  4  her- 

dades: Carvalho,  Coval,  Annuadinha  e  Azinheira 
de  Vai  Pereiro,  com  obrigação  da  Santa  Casa  dar 
á  sua  viuva  óooííiooo  réis  annuaes,  em  prestações 
mcnsaes  de  Soííooo,  pagos  no  começo  dos  mezes; 
por  fallecimento  da  viuva  serão  as  herdades  ven- 

didas, o  seu  producto  posto  a  juros,  e  estes  appli- 
cados  aos  lázaros  ou  asylados  do  Hospital. 

1).  Mónica  QÃrsenia  Ludovina  de  Mira  Jonseca^ 
falleceu  em  4  de  janeiro  de  1864.  Em  seu  testa- 

mento de  24  de  março  de  1 860  instituiu  a  missa  na 

egreja  de  N.  S."^  dos  Remédios  (cemitério),  nos  do- 
mingos edias  sanctificados,  pelas  10  horas  da  ma- 

nhan. 

Cónego  z4ntonio  T^oiado  ̂ ravo,  padroeiro  do 

cxtincto  convento  de  religiosas  de  S.  José  e  S.'* 
Thereza,  vulgo  Convento  Novo.  Jaz  na  capella- 

mór  d'essa  egreja  cm  magnifico  tumulo.  Falleceu 
em  outubro  de  178 3.  Deixou  certos  bens  ao  con- 

vento com  encargos,  chamando  a  Misericórdia  á 

sua  administração  e  posse  na  falta  de  cumprimen- 
to. Foram  entregues  á  Santa  Casa,  por  sentença 

de  16  de  março  de  i885. 

Francisco  José  dos  Saníos,  íallecido  em  novem- 
bro de  1880.  Legado  importante  sobre  que  houve 

dilatado  litigio  obtendo  a  iMiscricordia  sentença 
favorável  em  23  de  fevereiro  de  i885. 

(Gazeta  da  Relação,  n."  j5.  Parecer  n."  20:434). 



António  da  Costa,  falleccu  cm  19  de  janeiro  de 

1875.  Deixou  a  terça  parte  de  seus  bens  ( i  .•2oocí'OOo 
reis)  para  conservação  c  augmento  dos  lázaros  do 
Hospital. 

Desiderio  Jidio  Castão  Farto,  cónego,  deixou  um 
legado  de  Siyôo-^ooo  réis. 

Outros  bcmfeitores  se  teem  lembrado  moderna- 

mente da  Santa  Ca.-ia,  como  Joaquim  António  da 
Costa,  José  Agostinho  Segurado,  Manuel  Gabriel 
Lopes,  José  Maria  Diniz  Perdigão,  etc. 

Infanta  D.  Mavia^  filha  d'el-rei  D.  Manuel  e  da 
rainha  D.  Leonor;  é  a  fundadora  do  mosteiro  de 
Santa  Helena  do  Monte  Calvário,  tão  celebre,  tão 
sympathico,  na  sua  humilde  pobreza,  na  tradição 

eborense.  A  infanta  deixou  á  Misericórdia  um  pa- 
drão de  juros  para  que  se  desse  semanalmente  ás 

religiosas  uma  pensão  de  4^^000  réis.  Esta  inlanta. 
celebre  na  historia  portugueza  pela  sua  influencia 
cultista  e  piedosa  viveu  sempre  em  questões  por 
causa  da  sua  grande  e  complexa  fortuna;  aííirma- 
se  até  que  a  não  deixaram  casar  para  lhe  não  pa- 

gar o  dote. 
O  que  é  mais  notável  é  terem  as  questões  so- 

brevivido á  sua  morte.  Só  em  lõS-i  se  decidiu  a 

respeito  d'este  padrão  de  juros.  Em  bom  direiío  a 
Misericórdia  não  é  obrigada  á  pensão;  m^is  de  ha 
muito  dá  I2ÍÍÍOOO  réis  mensaes  ás  religic^sas  do 
(Calvário  que  vivem  de  esmolas  e  teem  sempre 
conservado  na  cidade  a  sympathia  de  todos,  e  a 

reputação  de  austeras  virtudes,  de  rigorosa  obser- 
\ancia  da  sua  apertada  disciplina  monástica. 

Estou  a  lembrar-me  aí^ora  da  minha  visita  ao 
C^alvario  A  minha  ante-impressão  era  de  que  iria 
encontrar  ali   umas  senhoras  mvsticas,  de  voz  la- 
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niLirienta.  de  ge.sítís  estudados,  falsos...  Encon- 
trei três  religiosas  de  grande  simplicidade  de  fal- 
ias, de  gestos  francos  e  cortezes,  bem  na  posse 

dos  seus  espiritos,  sem  vislumbre  de  hypocrisia, 

sympathicas,  respeitáveis  no  seu  humilde  vestuá- 
rio cinzento  escuro,  e  no  grande  veu  negro  que 

íhes  escondia  as  cabeças  e  rostos. 

Depois,  recebendo-nos  na  clara,  aceiada,  mo- 

desta sala  conventual,  d'uma  nitidez  única,  aquel- 
las  senhoras,  levantados  os  véus  a  pedido  do  digno 

prelado  que  nos  acompanhava,  causaram-nos  uma 
surpreza  singularissima. 

Imagine-se  um  estrado  forrado  d'esteira ;  um 
cscabello  simples  onde  se  assentou  a  abbadessa. 
no  degráo  do  estrado,  ao  lado  da  abbadessa,  as 
outras  duas  religiosas. 

Nas  feições,  no  tom,  na  voz,  nas  maneiras  uma 

grande  suavidade;  physionomias  brancas,  mimo- 
sas de  senhoras  de  idade  abrigadas  em  convento ; 

mas  especialmente  um  qiiid,  indizível  de  fineza,  de 

alta  educação,  de  cortezia  rara.  Pareceu-me  que 
estava  fa liando  com  algumas  princezas  que  por 

um  prodigio  se  houvessem  desligado  de  telas  anti- 

gas, e  lembrei-me  da  descripção  que  o  cardeal  Ale- 
xandrino fez  da  visita  de  ceremonia  á  infanta  D. 

Maria,  á  fundadora  do  Calvário,  e  ficou  no  meu 

espirito  gravada  a  ideia  de  que  n'este  humilde  mos- teiro se  fixou  a  maneira,  a  cortezia,  a  educação 

principesca  mas  de  extrema  afTabllidade,  que  na- 
turalmente se  usava  no  extraordinário  salão  da 

infanta  D.  Maria. 

Os  lázaros  ou  azilados  do  Hospital 

Por  alvará  do  Cardeal   Infante.  D.   Henrique, 

passado  cm  Lisboa,  a  8  d'outubro  de  iSóy.  entrou 
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a-  Misericórdia  d^Evora  a  administrar  a  casa  de  S. 
Lazaro. 

Poucos  leprosos  havia  já,  e  da  renda  ficava  boa 

parte  disponível  que  se  applicava  ora  á  sustenta- 
ção dos  engeitados,  ora  a  obras  de  utilidade  pu- 

blica; por  isto,  durante  muitos  annos,  andou  esta 
administração  oscillante  entre  a  Cambara  e  a  Mi- 

sericórdia, juntam-ente  con:i  certa  renda  especial 

do  município  a  que  chamavam  a  renda  da  Cego- 
nha. 

Em  íGor  foi  tt  gafaria  aproveitada  para  casa  de 

saúde  durante  algum  lempo,  e  ainda  em  1647  ser- 

viu de  hospital  militar;  é  d'este  anno  o  ultimo  au- 
to de  posse,  tomada  pela  Misericórdia,  da  velha 

gafaria  e  da  sua  horta.  Parece  que  em  iò63  foram 
estas  construcções  arrasadas  pelos  defensores  ou 
pelos  sitiantes  da  cidade,  ou  talvez  por  motivo  da 
construcção  do  baluarte  do  buraco  do  Raymundo 

onde  hoje  está  a  formosíssima  matta  do  nosso  pas- 
seio publico. 

Desapareceu  o  edificío,  muito  antes  cessara  fe- 
lizmente a  causa  da  instituição;  hoje,  em  Evora^ 

ninguém  liga  ao  nome  lacaio  a  idéa  de  leproso, 
sim  a  de  invalido  que  a  Misericórdia  acolhe  no 
asylo  annexo  ao  Hospital  do  espirito  Santo. 

Actualmente  são  47  os  asylados  de  ambos  os 

sexos;  doestes  são  20  da  instituição  da  Santa  Ca- 
sa ;  e  27  são  hlhos  da  caridade  moderna,  de  nos- 

sos dias  por  assim  dizer ! 
D.  Marianna  Joaquina  dWzevedo  e  Moura  que 

íalleceu  em  16  de  fevereiro  de  1847,  sendo  o  seu 
testamento  datado  de  1846,  criou  6  logares;  antes 
porém  tinha  esta  insigne  bemfeitora  celebrado  um 
contracto  com  a  Misericórdia  (i5  novembro  1843) 
tomando  por  base  da  sua  generosa  instituição  a 
quantia  diária  de  200  réis  por  lazaro  ou  asylado. 

No  livro  especial  d'estes  lázaros  alguém,   natu- 
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ralmcnte  commo\ido,  csjre\'L*Li  =^  Vedes:'  pois  fa- zei! 

José  Joaquim  de  Moura  esposo  d'e^la  illustre 
bemfeitora,  instituiu  também  6  asylados  ftestamen- 
to  de  26  de  setembro  de  i832,  codicilio  de  i  de 
setembro  de  1841).  Entraram  os  primeiros  lázaros 
em  agosto  de  1847.  Que  esplendido  monumento 
-ergueram  estes  esposos! 

Pois  ainda  temos  outra  instituição  egual.  a  de 
D.  Anna  Jacintha  do  Carmo  Mendes  Pinto, 

Esta  piedosa  senhora  criou  um  logar  de  lazan» 
pela  doação  de  23  de  março  de  i858,  ampliada  a 
<]  locares  em  seu  testamento  de  1860. 

Manoel  Joaquim  da  Costa  instituiu  um  logar 
por  testamento  de  27  de  novembro  de  1848. 

D.  Mónica  Arsenia  Ludovina  de  Mira  Fonseca 

outro  em  test.  de  24  de  março  de  1860. 

José  Joaquim  Ramos  (1877)  e  João  António  Ca- 
mões (1873)  cada  um  o  seu. 

D.  iMaria  Innocencia  de  Mattos  (Carneiro  2  to- 
gares na  sua  generosa  doação  de  27  de  junho  de 

1874.  e  outro  pelo  seu  testamento. 
As  sr.'"  D.  Maria  Amália  Bulhões  Guerreiro  e 

D.  Angélica  Aureliana  de  Bulhões  Guerreiro  um 
logar  por  doação  de  25  de  janeiro  de  1880. 

Joaquim  deSant'Anna  Machado  Figueiras,  phar- 
maceutico  estabelecido  etn  Lisboa,  onde  falleceu 

uo  dia  20  de  junho  de  1886,  também  em  seu  {es- 
tamento, datado  de  9  de  abril  de  1884,  deixou  á 

Misericórdia  d'Evora  o  capital  de  i:200'jrooo  réis 
para  creação  de  um  logar  de  lazaro. 

Onde  as  palavras  de  bastante  lou\'or  para  estas 
sympathicas  instituições  que  amparam  o  invalido 

dando-lhe  abrigo, descanço,  alimento!*!  que  maior, 
que  mais  intimo  e  santo  jubilo  que  praticar  taes 
acções  em  vida?  e  que  mai.->  gloriosa  lembrança 

se  poderá  deixar  no  mundo:'  que  outro  desejo  mais 
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santo  que  o  de  perpetuar  assim  o  próprio   nome 

liííando-o  a  uma  eterna  acção  de  caridade?' 'D"- 

O  rcI  dos  presos  pobres  em  Í585 

(elemp:nto  de  estatisticjl  criminai.) 

l\iivez  a  muitos  pareça  inútil,  insignificante,  li 

íranscripção  na  iniegra  d'este  rol  de  presos;  não  o 
}ulg.o  assim=;  é  documento  pouco  vulgar;  náo  co- 

nheço outro  d''esta  época  ou  mais  antigo  onde  a 
qualidade  dos  crimes  esteja  declarada.  E^  elemen- 

to valioso  para  o  estudo  da  sociedade. 
E^te,  como  outros  documentos  que  ahi  íicam 

impressos  n'esta  noticia  do  archivo  da  Misericór- 
dia, mostram  claramente  que  em  taes  archivos,  até 

hoje  ignorados  de  historiadores  e  estudiosos,  se 
encontra  grande  numero  de  informações  ou  ele- 

mentos que  debalde  se  procurarão  n''outras  col- lecções  de  docunientos. 

Rol  dos  presos  que  a  Misericórdia  livrou  este 

anno  que  começou  dia  de  N.  S.*  da  Visitação  de 
í5g5  até  íSgô  sendo  mordomos  das  cadeas  Mar- 
íim  Rodrigues  Matoso  e  Domingos  Fernandes. 

i  Fernão  Gomes,  por  vadio  e  jogador. 

2  António  Jorge,  cardador,  pelo  soldo  que  de- 
via a  el-rei. 

3  Alonso  de  Figueiredo,  castelhano,  por  se  di- 

zer ser  Simão  Ferreira,  d'Arraiollos. 
4  André  Pires,  por  um  ferin'>ento. 
5  Francisco  Varella,  id. 
6  Sebastião  Dias,  tosador,  por  dividas. 
7  Aleixo  Paes.  mulato,  por  ladrão. 
8  Margarida  Dias,  por  ladra. 
9  Izabel  França,  por  adultério. 



IO  Agostinho  P\'rnande.s,  por  ladrão. 

1  1  \'alerio,  mulato,  por  furto. 
12  Mancos  Luiz,  p<;r  turtar  roupa. 
1  3  Paschoal  Pires,  por  furtar  porcos. 
14  Alfonso  Alvares,  do  Santo  Otiicio. 
i5  jMargarida  Gonçalves,  por  morte. 
16  Diogo  Dias,  por  umas  dividas. 
17  Magdalcna  Pires,  por  ferimento. 
iS  Luiz  Esteves,  por  furtar  o  macho  do  arce- 

bispo. 
19  Nicolcux  por  furtar  fato. 
20  Francisco  Fernandes,  cigano,  por  ladrão. 
21  Sebastião,  cigano,  id. 
•12  Pêro  Fernandes  Ginete,  nor  ferimento. 
23  António  Luiz,  por  dividas. 
24  xMartim  Gonçalves,  por  um  farragoulo. 

25  Pêro  Gonçalves,  carvoeiro,  por  morte  de  ho- 
mem. 

26  Francisco  Pires,  carvoeiro,  id. 

27  Constança  Fernandes  Barbosa,  pelo  furto 
do  Aguilar. 

28  Fernão  d'Ayres,  por  uma  egoa. 
29  João  Ferreira,  por  ferimento. 
30  Braz  Lopes,  por  dividas. 
3i  .loão  de  Castro,  por  furtar  um  porco. 
32  João,  moço,  por  umas  gallinhas. 
33  Agostinho  Vieira,  por  dividas. 
34  Marta  Gil,  por  morte. 

35  Paulo  F^ernandes,  por  furtar  uns  bois. 
36  e  37  Duas  íilhas  de  Gaspar  Pires  por  resis- 

tências (sic). 

38  André  Freire,  padeceo  por  justiça  aos  3  de 

dezembro  de  i  505  em  alçada  com  que  veio  Gas- 

par Fernandes  de  Ferreira;  por  ladrão  famoso. 

39  Um  lílho  de  Gonçalo  Estevcns  por  uns  car- neiros. 

40  Matheus  Nunes,  por  morte. 
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41  João  Vaz,  cardador,  por  ladrão. 
42  Christovam  Peres,  roubou  cgrejas. 
43  João  Moreno,  por  ladrão. 
44  Santiago  de  Cirão,  cigano,  id. 
45  Pêro  Fernandes  de  Lisboa,  id. 

46  António  Gonçalves,  roubar  egrejas. 
47  António  da  Brotea,  id. 
48  Paulo  Fernandes,  ladrão. 
49  Antónia  de  Serpa,  ferimento. 
50  Gaspar  da  Chan,  id. 
5  I  Pêro  Homem  da  Costa,  morte. 
52  Fructuoso  da  Costa,  idem. 
53  Belchior  Rodrigues,  por  quatro  bois. 
54  Manuel  Fernandes,  por  bois. 
55  António  Fernandes  Machado,  furto. 
56  Pêro  Lopes,  oleiro,  ferimento. 
57  António  Simões,  resistências. 

58  Silvestre  Fernandes,  resistências  e  morte. 
59  Bastião  Roiz  de  Paiva,  por  um  cavallo. 

60  Francisco  d'Aguilar,  castelhano,  padeceu  por 
justiças  aos  29  de  dezembro  de  95,  na  alçada  de 

Gaspar  Fernandes  Ferreira,  por  ter  roubado  egre- 

jas. 
61  Diogo  Lopes,  por  furtar  carneiros. 
62  Manuel  Dias,  por  umas  forças. 
63  Lourenço,  pelo  pecado  infando. 

64  Francisco  Fernandes,  pisioeiro,  por  um  ca- 
vallo. 

65  Lucas  Falagre.  por  ladrão. 
66  Domingos  Gonçalves,  id. 
67  António  Fernandes,  id. 
68  Francisco  Lopes,  id. 
69  João  Fernandes,  carvoeiro,  por  morte. 
70  Diogo  Roiz,  o  bello.  por  dous  asnos. 
71  Francisco  Lourenço,  por  morte. 
72  Pedro  Fernandes,  do  meirinho,  id. 



73  Agostinho  Fernandes,  furtar  gallinhas  em  S. 
Bento. 

74  André  Dias,  furto  de  carneiros. 
75  António  Fernandes,  furto  de  uvas. 

76  Domingos  Fernandes,  pastor,  por  umas  ove- 
lhas. 

77  António  Dias,  por  uns  porcos. 
78  Domingos.  .  .   por  fato. 
79  Caiharina,  cigana,  por  um  asno. 
80  Francisco  Velho,  por  ferimento 

81  Simão  F^igueiras,  id. 
82  Garcia  d'01iveira,  id. 
83  Pêro  Nunes,  ferimento, 
84  Paulo  de  Macedo,  por  bois. 
85  Miguel  Antunes 
86  Domingos  Barbosa 
87  Jeronymo  Luiz,  por  pesos  falsos. 
88  Manuel  Gomes  Galvão. 

8g  João  Fernandes,  por  morte, 

go  António    P\*rnandes,   sacador   dos   roes  dos 
rendeiros. 

91  Ignes  Gomes,  de  Monsaraz. 
92  António  Gomes,  de  Monsaraz. 
93  Duarte,  patife  da  praça  (ou  marioUa,   moço 

de  fretes  ou  recados),  por  ferimento. 
94  Helena  Fernandes  de  Lavra,   por   morte  de 

seu  marido, 
95  Gonçalo  Fernandes,  cigano,  furtos. 
96  Manuel  Velho. 
97  António  Dias,  por  furtar  gallinhas. 
98  Francisco,  moço,  id. 
99  Pêro  Fernandes,  por  morte. 
100  João  Fernandes,  id. 

101  Alonso  Martins,  castelhano,  por  adultério. 
102  Pêro  Fernandes  de  Machede,  por  morte. 
io3  Lopo  Fernandes,  por  furto  de  solas. 
104  Fernão  Gomes,  por  ferimento. 
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io5  Pjro  Fernandes,  pastor,  furto  de  gallinhas. 
loó  Sebastião,  cigano,  ladrão. 
107  Pedro,  negro.  id. 
108  Gregório  Lopes.  id. 
109  .\ntonio  Fernandes,  id. 

I  10  Pêro  Martins,  por  um  carnein-). 
i  I  I  Um  negro,  forro,  por  bêbedo. 

I  1 3  e  I  14.  2  patifes  da  praça,  por  furto  de  favas 
1 1 5  Simão,  patife,  por  ferimento. 
I  16  Maria  Dias.  galega,  por  vadiar. 
I  17  Izabel  Fernandes,  id. 
1 18  João  Barbosa,  ladrão. 

E'  preciso  notar  que  em  1595  a  população  ebo- 
rense devia  ser  egual  ou  pouco  superior  a  actual. 

A  ausência  da  corte,  e  as  terrivei^  e  repetidas  in- 
vasões da  peste  no  lindar  do  sec.  1 5  e  por  todo  o 

16  tinham  enfraquecido  a  povoação.  Por  conse- 
quência este  rol  de  i  18  criminosos,  pobres,  soccOr- 

ridos  pela  Santa  Casa.  significa  um  grande  mal- 
estar  social.  Kstão  ahi  i5  ferimentos.  16  presos 

por  assassinatos.  4  roubos  de  egrejas.  Alguns  não 
teem  indicação  de  crime. 

Podemos  interpretar  que  não  tinham  crime  de- 
finido. 

Muitos  documentos  provam  as  prepotências  da 

authoridade,  a  immoralidade  da  justiça  n'esses 
tempos  antigos.  Havia  pouca  segurança  na  cidade 

e  nos  campos.  Appareciam  frequentemente  cadá- 
veres nas  ruas  cuja  identidade  era  inveriricavel. 

E  repare-se  também  que  n'esta  relação  só  figu- 
ram os  presos  pobres  que  a  Misericórdia  tomava 

á  sua  tutela ;  faltam  os  que  tinham  meios  de  pa- 

gar. E  havia  ainda  o  aljube.  E  lá  esta\a  o  Santo  Of- 
ficio  em  plena  actividade,  com  os  seus  cárceres  e 
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covas,  potros  e  polés,  punindo  os  crimes  de  ju- 
daismo,  de  bigamia,  de  pecados  nefandos,  os  sa- 

crilégios, os  feitiços  e  bruxedos,  os  falsos  milagres. 

Fazendo  todos  os  descontos  possiveis  pode  cal- 
cular-sc,  me  parece,  a  quantidade  do  crime  no 
quádruplo  do  que  hoje  é. 

Judeus  e  mouros.  Elementos  para  a  historia  do  povo 
eborense  nos  sec.  XIY  e  XY 

Nos  —  Documentos  históricos  da  cidade  d'Evo- 
ra — publiquei  extensos  e  minuciosos  extractos  dos 
pergaminhos  das  antigas  albergarias,  e  do  livro  do 

Acenheiro,  pertencentes  ao  archivo  da  Misericór- 
dia. p]sses  documentos  fornecem  numerosos  dados 

para  o  estudo  do  povo  eborense,  especialmente  no 

tempo  decorrido  de  João  i  a  Atfonso  v.  Combina- 
dos os  elementos  fornecidos  pelo  archivo  da  Mise- 

ricórdia, ás  curiosas  posturas  municipaes,  ao  regi- 
mento da  cidade  feito  por  Joanne  Mendes,  e  a  outros 

dados  que  nos  fornece  o  archivo  municipal  temos 

a  vida  popular  e  a  cidadan  nos  seus  traços  princi- 
paes,  no  íindar  do  sec.  xiv. 

Os  pergaminhos  das  antigas  albergarias  dão-nos 

nomes  pessoaes  e  locaes,  officios,  condições  e  na- 

tureza de  propriedade,  particularidades  indivi- 
duaes,  organisação  social,  e  documentos  hisloricos 

que  debalde  se  procurariam  n'outra  parte. 
Ao  percorrer  esses  documentos,  com  um  grão- 

,sito  de  imaginação;  desfilam  ante  nós  mercadores 

e  mesteiraes,  cavalleiros  e  homens  d'armas,  bes- 
teiros do  conto,  clérigos,  frades,  ofíiciaes  de  justiça. 

Alem  dos  officios  hoje  mais  triviaes  havia  na 

idade  serigueiros,  espadeiros,  barbeiros  de  espa- 

das e  alfagemes,  pantufeiros  e  chapineiros,  lavran- 

tes  de  ouro  e  prata,  douradorcs,  entalhadores,  gi- 
beteiros  e  malagueiros. 

c 
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Na  turba  enxameam  judeus  e  mouros;  estes  na 
maioria  cultivadores  de  hortas,  íerregeaes  e  vinhas; 

alguns  sapateiros,  ferreiros,  oleiros;  os  judeus  ne- 
gociantes, mercadores,  curandeiros  e  astrólogos, 

rabis;  bastatites  com  officios,  feltreiros,  tecelões, 
esmaltadores,  alfaiates,  gibeteiros,  espicieiros. 

Os  documentos,  na  sua  sinceridade,  até  nos  con- 

servaram certos  pontos  cómicos;  alguns  d'esses 
mesteiraes  mercadores,  ou  ofíiciaes  tinham  alcu- 

nhas expressivas,  tão  conhecidos  alguns  que  figu- 
ravam em  doe.  públicos  isolados  do  nome,  Vasco 

Affonso  bem  na  busca,  Ruy  Pires  brita- barras,  a 

moura  More3'ma  da  guedelha,  Rodrigo  Annes  es- 
padarrão,  Fernão  d'Ennes  papa-natas,  João  Mar- 

tins cabeça  d'asno,  Salomão  busca-vida,  e  o  bei- 
çudo, o  mata-mouros,  o  piquininates,  o  ceivacedo, 

barbancho,  o  sobraboa,  o  ganhobom. 
Mouros  e  judeus  occupavam  bairros  especiaes, 

geralmente,  e  tinham  suas  communas  organisadas, 

com  seis  alcaides,  ou  arrabis,  mesquita,  ou  es- 
noga  (synagoga),  com  seus  talhos  e  albergarias. 

Um  documento  municipal  mostra-nos  que  ain- 
da em  tempo  de  D.  João  i,  na  mesquita  da  mou- 

raria, o  alnniadden  fazia  a  invocação  exterior. 

Mas  são  os  muitos  pergaminhos  do  archivo  da 
Misericórdia  que  nos  conservam  lembranças  das 
communas  mouriscas  e  judaicas. 

A  este  elemento  mourisco  é  preciso  dar  attenção 
quando  se  trata  de  costumes  ou  de  cultura^  porque 

em  todo  o  sul  de  Portugal  teve  influencia  profun- 

da; no  termo  d'Evora  abundam  os  nomes  mou- 
riscos, as  ribeiras  Xarrama,  Degebe;  Almansor,  os 

sitios  de  Machede,  Manizola,  Bencafede,  Benaíilé' 
Bénsafrim,  ele. 

Quando  no  resto  do  paiz,  na  época  manuelina, 
o  goíhico  e  a  renascença  se  casavam  produzindo 

maravilhas  de  architectura,    em  Évora  triumpha- 



va  a  janella  mourisca,  a  grade  de  tijolo,  imprimin- 
do caracter  especial  aos  edifícios. 

Fm  1408  tiveram  de  ampliar  a  judaria,  as  ca- 
sas estavam  carrissimas,  leis  rigorosas  prohibiram 

que  os  judeus  morassem  fora  da  sua  communa ; 

já  muitos,  aííirma  um  documento,  tinham  emigi'a- 
do  para  Hespanha. 

A  }udearia  ficou  então  comprehendendo  algu- 
mas das  ruas  e  travessas  entre  a  rua  de  Alconchel 

e  a  rua  Direita  de  Villa  Nova,  mais  tarde  rua  No- 
va dos  Mercadores,  e  do  sec.  xvi  até  hoje  só  — 

Mercadores — ,  por  terá  primittiva  passado  a  cha- 
mar-se  rua  do  Paço, 

Percorrendo  os  doe.  parece  que  a  colónia  he- 
braica seria  mais  importante  que  a  mourisca,  mais 

numerosa  mesmo;  é  preciso  considerar  que  mui- 
tos mouros  habitavam  os  campos  ;  e  os  judeos  ape-  s 

nas  o  seu  bairro  da  cidade ;  e  pela  sua  indole  de 

raça  o  hebraico  conservava-se  isolado  no  povo, 
quando  o  mourisco  ferreiro,  sapateiro,  cortidor, 
oleiro,  hortelão  ou  vinhateiro  vivia  perfeitamente 
misturado  com  as  camadas  populares. 
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ESTUDOS  EBOJIENSES 

Evopâ  e  o  yiíraínar 

Balíiiazar  Jorge  dg  Yaldez 

Enlevados  pela  í^randeza  das  façanhas  poríu- 
guezas  nos  scciílos  xv  c  xvi,  contaram-nos  chro- 

nistas  e  poetas  esses  prodígios  de  audácia  e  perse- 
verança, mas  esqueceram  dizer-nos  a  parte  huma- 

na dos  heroes;  apiazem-se  na  descripção  minucio- 
sa das  conquistas,  das  pelejas,  das  pompas  trium- 

phaes,  na  contagem  dos  despojos,  e  bem  pouco  nos 

referem  do  viver,  do  meio,  d'esses  homens  de  rija 
tempera,  cuja  memoria  cercará  sempre  cm  lumi- 

noso nimbo  o  nome  portuguez. 

Agora,  como  em  reacção,  procuram  alguns  estu- 
diosos resolver  o  problema,  despir  o  heroc  do  seu 

manto  de  gloria,  mas  foiçando  de  mais  a  intenção 

e  talvez  por  influencia  do  gosto  da  epocha  que  de- 
seja o  contraste,  relevam  o  lado  mais  feio,  os  pon- 



tos  cfue  parecem  íracose  escuros,  e""  frequentemente 
mosíram-nos,  presumindo  realidade,  o  heroe  con- 

vertido cm  repugnante  criminoso. 

Uns  negam  as  manchas  do  sol,  pretendem  ou- 
tros que  essas  manchas  bastem  a  empaiiar-lhe  o 

intenso  brilho-  Insta  ter  sempre  em  vi^ta  que  o  es- 

pirito- humano  não  estaciona,  progride  em  myste- 
riosa  ki,  em  curvas  mui  coniplexas;  o  século  xve 

não  é  o  século  x\^;  mesn"y-o  no  século  xvi,  e  só  neste 
cantinho  europeu, soffreu  singulares  alterações  a  cor- 

rente mental;  agora  ainda  entre  povos  cultos,  vi- 
vendo lado  a  íado,  ditfere  muiíoo  espirito  publico^ 

Este  tolera  espectáculos  que  outro  acharepeílentes. 
Que  facto  mais  inesperado  c  mais  para  fazer 

pensar  do  que  esse  quenos  deramha  poucoainda  na- 
ções europeas,  pos&uidoras  de  centras  da  maior 

cultura,  onde  quasi  no  mesmo  dia  turbas  popula- 
res brigam  por  novas  idéas  ainda  mal  delinidas,  e 

outras  massas  apedrejam  e  arrastam  judeos,  coma 
em  plena  idade  media ! 

Que  admira  que  no  século  xvi  certos  capitães  e 

homens  de  guerra,  na  adusta  Africa  ou  nas  mar- 
gens dos  golfões  asiáticos,  combatendo  raças  di- 

versas na  côr,  no  idioma,  nas  crenças,  fossem  por 

vezes  cruéis  e  pouco  escrupulosos,  usando  ma- 

nhas e  traças  d^aquellas  que  a  justiça  mais  trivial 
sempre  condemnou,  se  estamos  vendo  povos  que 
blasonam  de  mui  cultos  e  avançados  a  empreizar 
meios  análogos ! 

Eram  homens,  tinham  defeitos  e  manchas,  mas 

sobram -lhes  as  esforçadas  acções  para  encher  as 
lacunas,  e  brilho  que  a  custo  deixa  perceber  os 
pontos  negros. 

Em  culpa  grave  se  podem  achar  os  chronistas, 

ou  de  carência  de  informação  ou  de  proposi- 
tada má  íé^  pois  frequentemente  pelos  documen- 

tos  que   jazem    nos   archivos  vemos  que  elles  ou 



ignoraram  ou  occultaram  íaclos  de  primeira  or- 
dem, e  esquecem  de  mencionar  nomes  illustres, 

Rra  impossível  a  imparcialidade  no  chronista 
funcclonario  publico  ou  palaciano  escrevendo  na 
dependência  de  superiores  pouccj  escrupulosos; 

e  frequentemente  se  encontraria  na  impossibilida- 
de de  obter  documentos  e  noticias  de  sucessos  pas- 

sados cm  regiões  longinquas. 
K,  naturalmente,  occultavam-se  os  desastres,  os 

dias  de  lucto;  os  longos  trabalhos,  os  sacrifícios 
innumeraveis. 

Ao  \'er  agora  as  diíficuldades  com  que  luctam 
nações  poderosas,  dispondo  de  armadas  e  exerci- 
los,  de  instrumentos  de  morte  de  rara  perfeição,  de 

maravilhosas  machinas,  do  vapor  e  da  electricida- 
de, e  que  todavia  param  ante  obstáculos  e  recuam 

nesse  batalhar  contra  a  barbárie;  ao  ver  os  italia- 
nos derrotados  na  Abyssinia,  os  inglezes  a  solTre- 

rem  revezes  na  Africa  e  na  Ásia,  os  francezes  dan- 
do de  frente  com  difíiculdades  enormes  no  Ton- 

kin,  pasma-se  da  audácia  portugueza,  desses  pro- 
dígios alcançados  nas  suas  frágeis  caravellas, 

nas  toscas  e  pesadas  náos,  nas  fustas,  gallés  e  ga- 
Icaças,  armados  de  berços  e  falcões,  de  panellas 
de  pólvora  e  bombardas  de  mão,  ás  toas,  pelas 
costas  africanas,  pelos  mares  asiáticos. 

Tiveram  manchas  como  homens;  fizeram  pro- 
dígios imcomparaveis. 

Aqui  temos  nós  um  eborense  cujo  nome  não  ap- 
parece  nas  chronicas  mais  conhecidas,  Balthasar 
,Iorí;e  de  Valdez.  Ha  documentos  relativos  a  este 

homem  que  nos  mostram  a  sua  vida,  o  seu  meio, 
e  ate  o  seu  estado  mental,  a  sua  illustração:  era 

guerreiro,  negociante,  funcclonario  publico  e  lia 

nas  horas  vagas  Petrarca,  Krasmo,  Valério  Máxi- 

mo, e  as  boas  chronicas  do  Cid,  e  do  Santo  Con- deslavel. 



Esses  documentos  vão  mostrar-nos  não  o  capi- 
tão que  incendiou  palmares  e  rompeu  tranqueiras 

e  matou  e  captivou  mouros,  mas  o  honicni^  o  seu 
viver. 

Não  SC  trata  de  um  capitão  de  primeira  ordem, 
de  um  grande  nome;  Balthazar  Jorge  era  simples 

cavalleiro  da  casa  d'el-rei  e  falleceu  juiz  da  alfan- 
dega de  Diu. 

Desgostos  de  familia  levaram-no  a  sahir  de  F^vo- 

ra  e  do  reino;  foi  para  alem-mar,  era  a  corrente  da 
epocha;  navegou,  guerreou,  fez  negócios  de  noz, 

pimenta  e  canella;  voltou  a  Évora  onde  se  de- 
morou algum  tempo.  De  novo  o  assaltam  desgos- 

tos de  familia,  eil-o  que  parte  outra  vez  para  a  ín- 
dia, nomeado  capitão  da  nau  Grifo;  chegou  á  ín- 

dia em  I  542. 

Gaspar  Correia,  nas— Lendas  da  índia — ,  men- 

ciona a  chegada  da  Gryfo.  «Em  20  d'outubro  de 
1542  chegaram  a  Goa  as  naus  de  Lisboa;  a  i.^^foi 
a  Graça,  que  era  de  Vicente  Gil.  Chegaram  depois 
a  Burgaleza  onde  ia  Lopo  Ferreira,  e  a  Gryfo,  de 
Balthazar  Jorge. 

A  capitania  da  náo  para  a  torna  viagem  deu-a 
o  governador  a  D.  I^stevão  da  Gama,  e  Balthasar 
foi  para  juiz  da  alfandega  de  Diu;  quatro  annos 
depois,  em  abril  de  1  546,  começa  o  celebre  cerco 
de  Diu,  o  segundo,  estando  a  praça  governada  por 
D.  João  xMascarenhas. 

E'  escusado  fallar  agora  dessa  maravilhosa  de- 
feza  que  assombrou  a  Europa.  Em  6  de  novembro 
avista-se  a  armada  de  D.  João  de  Castro,  e  dá- 

se  a  grande  batalha  no  dia  i  1;  ahi  morreu  Balta- 
zar Jorge. 

«  .  .  .e  assy  foy  morto  Baltazar  Jorge,  juiz  d'al- 
fandega,  de  hum  só  golpe  de  traçado,  que  lhe  deu 
hum  mouro  ]>or  cima  de  hum   hombro,  com   que 
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lhe  cortou  huma  saya  de  malha  e  o  braço  com  to- 
da a  espadoa»,  conta  Gaspar  Correia. 
(Lendas  da  índia,  tom.  iv  pag.  56 1) 

Balthazar  Jorge  tinha  bens  c  negócios;  deixou 
testamento  feito  em  14  de  outubro  de  i  54o .  .  .  . 
ifesta  foríale^a  de  n^iu,  estando  cercada  da  geute 

d'el-rei  de  Canibqj^a  com  quem  o  governador  tem 
guerra  apregoada,  havendo  seis  meies  e  meio  que  o 

dito  cerco  e  posto  no  qual  cerco  dêio'  principio  me  eu 
^alta^ar  Jorge  achei.  .  .  . 

Terminado  o  cerco  tudo  voltou  ao  modo  nor- 

mal ;  fez-se  inventario  e  procedeu-se  á  venda  pu- 
blica do  espoho  do  fallecido,  conforme  o  testamen- 

to. Deixou  legitimado  um  filho  natural,  e,  lembran- 
do-se  da  pátria,  legou  á  Misericórdia  de  Évora  a 
sua  terça  para  que  se  dividisse  em  dotes  a  nove 

orphans.  Este  o  motivo  porque  existem  no  archi- 
vo  da  Misericórdia  de  Évora  o  testamento;  inven- 

tario c  outros  documentos  do  defensor  de  Diu  (Liv. 

19  das  escripturas,  e  liv.  3.°  de  'Vieira). 
Este  homem  tinha  alguns  meios;  ve-se  pelos  do- 

cumentos que  levou  para  a  índia  alguns  milhares 
de  pardáos. 

Pelo  emprego  vencia  5oo  pardáos  por  anno  e  os 
mantimentos,  arroz,  pardáo  e  meio  de  azeite  para 
tochas;  e  o  soldo  e  mantimento  de  dois  piães  da 

alfandega,  um  que  servia  de  lingua  c  outro  de  n"^ay- 
nato  c  comprador;  tinha  cada  um  o  seu  arroz,  pei- 

xe e  lenha,  e  um  pardáo  por  mez. 
Elle  tinha  negócios  em  Goa,  Cochim,  (>haul, 

Bassorá,  Aden;  negócios  por  sua  conta  ou  de  com- 
missão;  no  testamento  declara  vários  géneros  ou 
fazendas  que  tinha  em  seu  poder  para  commercio, 
de  diíferentes  pessoas. 

Notc-sc  que  os  costumes  de  Diu  dillcrem  bas- 

tante dos  de  Goa,  e  é  exactamente  por  isto  "que  os 
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documentos  que  ora  estudamos  tecm  sua  iuipor- 
tnncia  especial;  o  fallccido  conselheiro  Joaquim 
Heliodoro  da  Cunha  Rivara,  tão  conhecedor  de  as- 

sumptos indianos,  a  quem  tivemos  occasião  de  os 

mostrar,  achou-os  muito  notáveis.  Repare-se  tam- 
bém que  os  pesos  e  medidas  eram  de  extraordiná- 

ria variedade;  na  mesma  localidade  mudam  con- 
forme o  género  de  que  se  trata. 

Por  exemplo  candil  pôde  ser  peso  (460  kilos)  ou 

medida  de  capacidade  (280  litros).  'Tjãv  ou  baJiar 
é  um  peso  variável ;  ha  bar  da  índia  e  bar  de  l^aii- 
da.  Todos  os  nomes  especiaes  que  vamos  empre- 

gar se  encontram  nos  diccionarios. 
Declara  ter  cm  casa  17  mãos  grandes  de  peso 

em  sândalo. 

6  bares  de  marfim,  e  7  barcas  de  cnmphora  da 
China  que  tecm  28  mãos  e  84  seres. 

22  quintaes  e  uma  arroba  de  nóz  em  17  saccos 
c  meio. 

De  calarni,  cobre,  9  quintaes  e  uma  arroba  em 
I  5  pães  grandes  e  2  fechaduras  de  contrapeso. 

De  aníião  (ainphião.  ópio)  em  uma  jarra  marta- 
vão,  5  mãos  e  meia,  e  4 seres;  e  nota  que  este  ópio 
é  de  Aden. 

io5  ca  n  d  is  de  arroz. 

Em  C^ochim  tinha  11  mãos  de  amêndoas.  Em  ca- 

sa de  Francisco  Marques,  de  Cochim,  tinha  um  rou- 
pão acolchoado,  e  duas  bocetas  da  China  douradas. 

Em  casa  de  Diogo  de  Lisboa,  também  em  (Co- 
chim, 4  jarras  martavão  grandes,  eduas  capoeiras 

de  dois  andares.  y 

Declara  que  tem  em  casa  um  mealheiro  com  al- 

guma esmola  dentro,  e  pede  que  lh'o  mandem  a 
N.  S.^  da  Annunciada,  de  Lisboa,  na  Carreira  dos 
Cavallos. 

Tinha  em  casa  6  guazés  de  velludo  roxo  que 
pertenciam  a  Nacocha  Feraz. 
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3  espingardas  lavradas,  o  cabide  das  lanças  e 
iima  adarga  torrada  de  selim  azul:  lo  rodclUs  de 
Cochim,  com  seus  embraçanicntos;  e  outras  24 
irodellas  que  lhe  mandara  Jorge  Cabral. 

Declara  dever  a  um  cerlo  Bartholomeu  Dias  1 20 

sultauys  (nos  dicctonarios  encontro  suUanim  ou  sul- 

íanino);  hão  de  pagar-lh"os  a  40  pcrogins —  tanto 
valem  agora  os  paidcíos  de  ouro. 

0  invep.tario  começou  em  22  de  U(jvenibro;  á\i 

no  principio,  referindo-se  ao  íallecido  «por  ser 
morto  na  baíallia  qiie  o  senhor  governador  D.  João 
de  Castro  deu  aos  mouros  aos  dex  dias  do  mesmo 

mez».  Gaspar  Correia,  como  já  vimos,  marca  o 
dia  1 1. 

Vejamos  as  verbas  do  inventario. 
Tinha  o  seu  prédio  de  casas,,  ou  melhor  uma 

ruina,  depois  d^aquelles  seis  meííes  de  bombarda- 
das,  —  Casas  na  rua  direita  que  vem  do  terreiro 
das  casas  do  capitão  para  a  igreja,  e  partem  da 
banda  de  cima  com  casas  de  Domingos  Aíibnso. 
provedor  dos  defunctos,  debaixo  com  travessa  que 
vae  para  a  cava  e  para  a  cisterna,  por  detraz  com 
a  mesma  cisterna  ;  estão  muito  damnificadas  e  der- 

ribadas, teem  somente  em  pc  a  aisa  dianteira  e  a 

torre,  e  essas  mesmas  muito  arruinadas—. 
Os  primeiros  moveis  inventariados  foram  os  es- 

cravos. 

1  escravo  guzarate,  de  nove  annos,  chamado 
Pedro. 

I  escravo  jáo,  pequeno,  chamado  Salvador. 
Outro  guzarate,  Jeronymo. 
Um  jáo,  António,  alfayate. 

E  um  cafre,  Lopo,  vindo  do  reino,  de  trinta  an- 
nos. 

Tinha  outro  em  Goa,  em  casa  do  boticário  João 
Roiz,  aprendendo  o  ofíicio  de  alfayate. 
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Segue  a  relação  do  recheio  da  casa.  Colheres  o 
garfos  de  prata.  Salseirinhas,  9,  a  modo  de  taça  c 
18  mais  pequenas. 

Jarras,  tachos,  caldeirão  e  barril.  Um  barril  de 
cobre  que  servia  para  agua  rosada.  Candieiros  de 
cobre  e  de  latão.  Machado  e  manchil.  Escova  e 

penteadores.  Utensilios  de  cosinha,  de  estanho. 

Um  copo  de  prata  de  Portugal,  doirado.  Casti- 
çaes  de  prata.  Toalhas  de  mesa  do  reino,  e  toa- 

lhas de  Âlaldiva,  com  lista  de  seda.  3  bátegas  de 
Diu,  sendo  duas  doiradas. 

Uma  bátega  fechada  grande,  com  12  bátega^ 
pequenas  dentro,  aqui  da  terra. 

Um  búzio  para  beber. 
Cofre  grande  de  Flandres. 
Outro  de  trataruga  e  prata. 
Outro  de  madeira  e  madrepérola. 
2  rodelas  malabares. 

Barras  de  ferro  e  cadeiras  de  espaldas  e  outras 
rasas. 

Vê-se  que  era  uma  casa  bem  posta.  Para  as  ho- 
ras de  folga  uma  viola  na  sua  caixa,  e  um  tavo- 

leiro  de  jogar  tavolas. 
Temos  agora  as  verbas  das  roupas  e  vestuário 

onde  os  artigos  do  reino  se  combinam  com  os  de 
todo  o  Oriente. 

Cabaya  branca,  acolchoada,  de  canequim.  Duas 

colchas,  uma  de  Cachemir.  Uma  colcha  de  tefisi- 
ra  de  Camba)  a  forrada  de  bregantil  vermelho.  Mo- 
gim  (não  diz  niogi^  nem  mongi)  e  loba  de  chama- 
lote  azeitonado.  Uma  capa  frisada.  Jaqueta  de  gran. 
Calções  pretos.  7  barretes  pretos,  um  forrado  de 

velludo,  outro  de  tafetá,  outro  de  meia  volta.  4  gi- 
b(5es  da  terra.  Saio  de  chamalote  forrado  de  pan- 
no  de  Portugal.  Calções  de  tafetá  verde;  touca  de 

panno  com  bandas  de  seda.  Botas  roxas,  borze- 
guins  amarellos,  outros  pretos,  pantufos  de  vellu- 
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do.  Cordão  de  seda  preto  para  cingir.  Parece  que 
era  um  elegante,  o  nosso  eborense. 

Para  as  horas  de  calma  seus  abanos  da  China 
e  de  Ormuz. 

Havia  jóias  na  casa;  uma  pêra  d'oiro,  anneis  de 
oiro,  cadeia  com  chave  de  boceta  e  annel  de  si- 

nete; contas  de  aguila  íinas;  25  pérolas  e  um 
ranjel ;  annel  de  turqueza ;  ramal  de  contas  de 
alambres,  outro  de  cristal ;  6  ramaes  de  contas  de 

alaquequa  (ou  laquega);  outras  alaquequas  de  si- 
netes. 

Algumas  dezenas  de  pardáos  em  dinheiro  por- 
tuguez  de  oiro,  sultanys,  e  outras  moedas. 

Alem  das  armas  referidas  no  testamento  men- 

ciona este  inventario  umas  couraças  com  suas  es- 
carcellas  e  gorjal  de  malha,  postas  em  velludo  azul, 
sendo  o  gorjal  guarnecido  de  prata. 

3  ferros  de  chuça  dourados  aqui  em  Dia.  Uma 

espada.  Corna  e  cominho,  de  trataruga,  da  pólvo- 
ra e  mecha  da  espingarda. 
Tinha  suas  devoções  religiosas,  os  seus  numes 

protectores,  este  bom  eborense,  que  a  sorte  levou 
tao  longe  da  pátria.  Já  vimos  que  tinha  em  casa 
um  mealheiro  para  esmolas  de  devoção. 

No  inventario  apparece  a  pintura  do  Crucifica- 
do, em  sua  caixa;  talvez  um  triptico;  e  um  retá- 

bulo de  Nossa  Senhora  da  Annunciada. 

Possuia  também  alguns  livros;  é  esta  a  parte 
mais  curiosa  e  significativa  do  inventario.  Pelas 
verbas  que  ficam  descriptas  podemos  imaginar  o 
homem  vivendo  bem,  folgadamente,  com  meios 
sufíicientes,  os  seus  escravos,  as  suas  jóias,  o  seu 

vestuário  custoso;  não  devemos  esquecer  que  esta- 
mos em  Diu,  em  meiado  do  sec.  xvi.  Perfeitamen- 

te harmónica  a  devoção  religiosa  nessas  vidas  dra- 

máticas, de  acaso  e  provação;  ao  lado  do  Cruci- 
ficado e  do  retábulo  piedoso  tinham  seu  logar  O.v 



Kvaiigelhos,  Fios  Sanctorum,  o  ÍJpvo  das  epistola^;: 

de  S.  Jei'onimo.  a  Vita  Oiristi,  o  Lhnty  da  exposi- 
sição  dos  psalmos. 

E  JLiDtQ  d'estes  estavam  outros  livros  de  diver- 
sa signifkaçáo-;  uma  pequenina  bihliotheca,  nen'^ 

se  podia  csperal-a  vasta  em  Diu,  en>casa  d\im  ca- 
valleiro  empregado  em  logares  de  commissão. 

Naturalmente  coíiservava  apenas  os  seus  livros 
predilectos,  os  amigos  Íntimos  da  sua  intelligencia. 

Que  livros  usava  então  o  juiz  da  alfandega,  ca- 
valleiro,  negociante,  e  homem  de  bem  viver;  co- 

mo se  alimentava  o  seu  espirito?  tinha  o  Beatiis- 
1'ir^  e  o  LiiTO  da  Impila  de  Erasmo ;  o  Valério  Má- 

ximo historiador,  o  celebre  livra  que  tanta  influen- 
cia teve;  as  epistolas  de  Séneca^  e  um  livra  em  que 

estão  juntamente  Jrancisco  T^etrarca,  o  Cid  '^uy 
lyias,  o  conde  T).  ̂ ?>Quno  oAlpares  Tereira  e  a  ̂ is- 
truição  de  7{hodes. 

Era  um  culto  evidentemente  este  Balthazar  Jor- 

ge, seria  difficil  na  época  arranjar  collecção  me- 
lhor para  as  varias  exigências  de  um  espirito  civi- 

íisado.  Lia  os  casos  de  Valério  Máximo  que  tanto 

"ornam  o  espirito  e  lhe  dão  alimento  para  a  con- 
versação; enlevava-se  na  pura  poezia  de  Petrar- 

ca; pensava  com  Erasmo;  o  seu  patriotismo  fol- 
gava com  os  feitos  do  santo  condestavel. 

E'  admirável  a  collecção  do  eborense ;  não  nos 
surprehende  muito  todavia;  Évora  foi  um  extraor- 

dinário centro  de  cultura  na  primeira  metade  do 

sec.  XVI ;  e  talvez  Balthazar  Jorge  tivesse  frequen- 
tado os  Rezendes,  o  Clenardo,  e  tanto^  outros  hu- 

manistas distinctos;  Erasmo  era  bem  conhecido 

em  Évora  n^essa  época ;  e  os  trovadores  dos  pa- 
ços reaes,  dos  Vimiosos,  dosOHvenças,  sabiam  de 

cór  os  versos  de  Petrarca. 

Vejamos  as  verbas  que  se  referem  a  artigos  de 
negocio. 
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Havia  4  mãos  de  seda  da  China.  6o  resmas  de 

papel  de  Bassorá.  Paus  de  sândalo;  papeis  de  al- 
míscar; uma  porção  de  âmbar. 

Peças  de  velludo  pardo,  e  de  setim  azAil,  de 
Mecca.  Tafetá  de  Chaul.  Negalhos  e  meadas  de  li- 

nha e  retroz.  Baetilhas  finas,  tapadas,  e  ralas  de 
de  Bengala.  Ópio  de  Aden.  Bejoim,  noz,  calaym, 
marfim  e  arroz  em  grandes  porções. 

Termina  o  inventario  com  uma  relação  de  pa- 
peis e  documentos  particulares  que  não  oífereccm 

especialidade  alguma.  Era  credor  de  vários. 
Um  papel  de  Pedro  Noronha  declarando  levar 

para  Lisboa  um  escravo  para  o  licenceado  Fernão 
Mendes,  recebendo  mil  réis  pelo  frete.  Outro  de 
Cid  Mamede  Tayma,  devedor  de  36  covados  de 

panno  preto  de  Portugal.  Uma  carta  acerca  do  re- 
tábulo que  Balthazar  Jorge  mandou  para  a  ermi- 

da do  Santo  Plspirito  de  Moçambique. 
São  estas  as  verbas  principaes  do  testamento  c 

inventario  do  eborense  Balthazar  Jorge  de  Valdez 

juiz  da  alfandega  de  Diu,  morto  ao  findar  do  se- 
gundo cerco,  no  ardor  da  famosa  batalha. 

Ao  ler  estes  documentos  vimos  em  Balthazar 

Jorge  um  typo  d'aquella  brilhante  época :  mos- 
tram-nos  as  circumstancias  do  viver  do  illustre  ebo- 

rense que  ao  lado  das  suas  lanças  e  espingardas 

tinha  os  seus  livros  de  meditação  religiosa,  de  his- 
toria, de  Erasmo  e  de  Petrarca,  a  Uita  Christi  e  a 

chronica  de  Nun^Al vares,  o  santo  condestavel. 





Marco  António  Pessanha 

O  nome  de  Marco  António  Pessanha,  depois  na 
religião  frei  Marcos  de  Santo  António,  não  figura 
entre  os  primeiros  da  epopéa  portugueza. 

Não  se  trata  de  um  grande  vulto,  de  um  pode- 
roso viso-rei,  ou  almirante  que  merecesse  a  um  chro- 

nista  larga  menção  e  elogio.  Como  elle  muitos  ou- 
tros fa{endo  de  capitães  e  soldados  batalharam  na 

índia  e  soffreram  os  rijos  vendavaes  dos  golphos 
asiáticos ;  como  elle  alguns,  cheios  de  amarguras, 
esvaídas  as  esperanças,  largaram  as  armas,  despi- 

ram as  malhas  e  as  couraças,  e  procuraram  es- 
quecer-se  na  quietude  claustral. 

Como  Balthazar  Jorge  se  nos  afigura  um  typo 

interessante  da  i.'^  metade  do  sec.  xvi;  homem  de 
armas  e  de  negocio,  activo  e  illustrado,  morrendo 

na  épica  batalha  que  terminou  o  2."  cerco  de  Diu; 
este  nos  parece  egualmente  interessante,  conser- 
vando-se  puro,  prompto  a  ser  capitão  ou  soldado, 
no  cahir  do  mesmo  século,  no  meio  da  corrupção 
que  invadia  rápida  a  nacionalidade  portugueza, 
e  termina  em  seguida  á  morte  de  D.  Sebastião, 
refugiando-se  no  pequeno  mosteiro  franciscano  de 
Malaca, para  cuja  construcção  elle  mesmo  contribue. 

Leia-se  cm  Herculano  aquelle  estudo  sobre  a  de- 
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cadencia  rápida  do  caracter,  da  honestidade  por- 
tugiieza,  no  sec.  xvi,  e  este  guerreiro  que  dá  em 
frade,  empregando  parte  dos  seus  meios  em  aju- 

dar na  construcção  do  mosteiro,  largando  outra 
parte  a  uma  irmã  e  a  um.a  instituição  de  caridade 

da  sua  pátria,  levanta-se  ante  nossos  olhos  como 
um  caracter  superior,  convicto  no  serviço  da  pátria, 
puro  no  meio  da  decadência  e  da  corrupção,  en- 

fastiado depois,  descrente,  crivado  de  decepções, 

e  perdendo  esperança  c  dominado  pelo  desconso- 

lo, embuçando-se  n'um  pedaço  de  burel,  e  metten- 
do-se  no  mosteiro  de  Bocachina,  de  cujo  eirado 
se  avistam  as  praias,  as  escarpas,  as  agras,  onde 

troara  a  voz  de  Albuquerque,  e  aquelle  mar  on- 
de elle  servira  e  estivera  prestes  a  succumbir  ás 

frechadas  dos  mouros.  Não  quiz  voltar  a  Portugal. 
Marco  António  Pessanha  era  natural  de  Évora; 

pertencia  a  familia  com  foros  fidalgos. 

Por  alvará  de  25  de  março  de  i563  foi  nomea- 
do moço  da  camará,  com  moradia,  do  infante  D. 

Luiz. 

Em  i564  foi  para  a  índia  com  o  capitão  Ma- 
thias  de  Albuquerque.  Voltou  a  Portugal  em  i  573. 

Pouco  depois  da  chegada  acompanhou  D.  Sebas- 
tião na  viagem  ás  costas  do  Algarve,  o  prefacio 

de  Alcácer  Quibir,  com  Ayres  de  Saldanha,  capi- 
tão mór  da  costa  de  Portugal. 

Voltou  de  novo  á  índia,  nomeado  em  fevereiro 

de  I  576  feitor,  alcaide-mór,  provedor  dos  defunctos 
e  vedor  das  obras  de  Diu  ;  era  cargo  para  looííooo 
réis  annuaes,  alem  dos  emolumentos  por  três  an- 
nos;  mais  tarde  a  feitoria  foi-lhe  concedida  em  sua 
vida. 

Porem  pouco  tempo  a  desfructou ;  e  tomou  o 
habito  no  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Bocachi- 

na, da  ordem  S.  Francisco,  em  Malaca,  adoptando 
o  nome  de  Marcos  de  Santo  António. 



Ò  mosteiro  estava  em  principio,  e  elle  no  acto 

da  profissão  deu  uma  somma  para  as  obras  e  pa- 
ra a  cerca,  e  legou  os  proventos  da  feitoria  a  sua 

irmã  Vera  Pessanha,  moradora  em  Évora,  c  por 
morte  delia  á  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  mes- 

ma cidade,  alem  de  outro  legado  á  Misericórdia 
de  Goa. 

E'  por  este  motivo  que  os  papeis  originaes  do 
guerreiro  e  frade  se  acham  hoje  no  archivo  da  Mi- 

sericórdia de  Évora.  Com  o  testamento  vieram  pa- 
peis particulares  que  felizmente  se  conservaram; 

entre  esses  papeis  vem  uma  exposição  de  seus  ser- 
viços, por  occasião  de  requerer  certa  mercê,  e  taes 

serviços  são  documentados  por  certidões  authenti- 
cas,  das  quaes  algumas  são  verdadeiras  noticias  de 

episódios  do  cruzeiro  portuguez  na  índia,  na  2.' 
metade  do  &ec.  xvi;  narrativas  de  successos  india- 

ticos  feitas  pelos  chefes  e  não  por  chronistas.  \'a- ^iios  transcrever  as  mais  interessantes,  e  come 

exeai piares  curiosos  a  exposição  de  serviços,  uma 

carta  dirigida  ao  cardeai-rei,  e  outra  de  António 
Moniz  Barreto,  dirigida  a  elle  Marco,  que  bem 

mostra  a  consideração  em  que  eram  tidos  os  ser- 
viços de  guerra  deste  filho  de  Évora,  que  foi  mor- 

rer no  mosteiro  de  Malaca. 

Comecemos  pelo  memorial  que  dirigiu  a  el-rei 
D.  Sebastião. 

Por  esta  relação  se  vê  que  género  de  serviços, 

que  actividade  e  extensão  de  cruzeiro  desempe- 
nhava então  a  marinha  portugueza  nos  mares  asiá- 

ticos. 

— Diz  xMarco  António  Pessanha  vosso  moço  da 

camará  que  ha  doze  annos  continiiosque  nas  par- 
tes da  hidia  serve  a  V.  Alteza  de  soldado  e  capi- 
tão como  se  verá  das  certidões. 

No  anno  de  1564  se   embarcou   com   Gonçalo 
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Pereira  capitão  mór  de  Malabar  pelo  visorey  D. 
Antão  de  Noronha,  com  o  qual  andou  até  3  de 
maio  de  65^    no  anno  de  65  foi  ao  es- 

treito ná  armada  de  D.  Diogo  Pereira,  capitão  mór 
delia  por  mandad )  do  dito  visorei  D.  Antão,  e  com 

D.  NLm'AIvares  Pereira  se  recolheo  a  Goa  cm  2(S 
d'abril. 

....  em  1566  se  embarcou  com  Álvaro  Paes 

de  Souto  iMaior  capitão  mór  do  Malabar  pelo  dito 
visorei,  »em  soldo,  e  com  elie  se  tornou  a  recolher 

a  Goa  em  67   no  mesmo  anno  se  embar- 
cou com  João  Peixoto  capitão  mor,  e  por  sua  mor- 

te succedeu  D.  Francisco  Mascarenhas  capitãomór 

de  Malcibar  pelo  dito  visorey,  e  com  elíe  se  reco- 

lheu a  Gôa  aos  27  d'abril  de  i568. .  .  .  em  68  se  embarcou  com  Martim  Atfonso 

de  Miranda  capitão  mor  do  Malabar  por  manda- 
do do  dito  visorey,  e  por  sua  morte  succedeu  D, 

Diogo  de  Menezes  com  o  qual  se  recolheu  a  Goa 

na  era  de  69  como  consta  das  certidões  de  D.  Dio- 
go. .  .  e  da  certidão  geral  do  visorey  D.  Luiz  de 

Athayde» .  .  .  .  e  logo  se  tornou  a  embarcar  com 
o  dito  D.  Diogo  de  Menezes  capitão  mór  do  Ma- 

labar por  mandado  do  visorey  D.  Luiz  de  Athayde 

no  I  .**  de  maio  de  69,  e  invernou  em  Cochim,  e  de 
ahi  sahiu  com  elle  em  agosto,  a  guardar  a  costa,  e 
se  recolheu  a  Goa  em  sua  companhia  a  7  de  maio 
de  1570. 

..  .no  anno  de  70  se  embarcou  com  D.  Diogo  de 
Menezes  capitão  mordo  Malabar  por  mandado  do 
dito  visorei,  com  o  qual  se  recolheu  a  Goa  aos  i5 
de  fevereiro  de  7 1 . 

..  .com  o  dito  D.  Diogo  de  Menezes  capitão  mor 
de  toda  a  armada  pelo  visorei  D.  Luiz  andou  na 
guarda  dos  rios  de  Goa  como  consta  da  certidão... 

e  d'outra  certidão  de  Manoel  Dias  Picoto  o  qual 
succedeu  capitão  mor  pelo  ferimento  de  D.  Diogo 
de  Menezes. 



.  , ,  no  anuo  de  71  se  embarcou  com  Alathias 

d'Albuquerque  capitão  mor  do  cabo  de  Gomorim pelo  visorei  D.  Antão  de  Noronha,  sem  soldo, 
com  o  qual  se  recolheo  a  Goa  aos  i5  d  abril. 

...  no  anno  de  72  se  embarcou  com  o  dito  Ma- 

tinas d'Albuquerque  capitão  mor  do  Malabar,  .  .  . 
c  entrou  em  Goa  em  20  de  março  de  73. 

.  .  .  depois  com  D.  António  de  Menezes  que 
foi  ao  Malabar  e  voltou  a  Goa  em  2  5  de  fevereiro 
de  1574. 

...  no  anno  de  75  chegou  a  este  reino  no  ga- 
leão S.  Lourenço,  do  qual  se  embarcou  em  compa- 
nhia de  V.  Alteza  para  o  Algarve  com  Ayres  de 

Saldanha^  onde  andou  até  se  recolher  a  esta  cida- 
de de  Lisboa, 

...  em  todo  este  tempo  que  na  índia  ser\io  a 
V.  A.  lhe  não  foi  posta  verba  em  seo  titulo  como 
consta  da  certidão  de  Francisco  da  Carvalhosa  es- 

crivão da  matricula  geral. 
.  .  .  e  assim  se  verá  não  dever  nada   aos  alma- 

zens  e  contos  de  V.  A   e   não  lhe   ser   feita 
mercê  nenhuma  da  fazenda.  .  . 

Pelo  que  P.  a  V.  A.  havendo  respeito  a  estes 
serviços  tão  contínuos  e  despezas  lhe  faça  mercê  de 

juiz  d'alfandegadeGoa,  por  três  annos,  ou  de  três 
viajens  de  Ceilão,  ou  capitão  mor  da  costa  de  Me- 
linde  por  três  annos  porque  assim  possa  rnelhor 
servir  a  V.  A.  —  E  R.  iMerce. 

Estes  os  serviços  militares  do  eborense  que  foram 
recompensados  com  a  feitoria  de  Diu.  Quando  en- 

trou na  religião  dispoz  da  mercê,  que  fora  pela  vi- 
da, e  a  este  respeito  escreveu  uma  carta  ao  cardeal 

rei. — 

—  -  Senhor.  Pairei  D.  Sebastião,  que  Deus  tem. 
vosso  sobrinho,  nic  fez  mercê  por  meus  serxiços 
da  feitoria  de  Diu  e  de  acrescentamento  a  caval- 

leiro  fidalgo,  e   sendo   minha  mercê  para  a    índia 



20 

vim  com  Mathias  d'Albuqaerqiie  a  servil-o  nesta 
empreza  de  Malaca  e  olornei  a  servir  de  novo  com 

muita  dcspeza  como  pelas  certidões  e  cartado  go- 
vernador se  verá,  e  vendo  eu  ser-me  mais  neces- 

sário a  salvação  da  alma  que  todas  as  outras  cou- 
sas por  mercê  de  nosso  sr.  Jhs.  Xpo.  me  meti  nes- 

ta religião  dos  capuchos  descalços  novamente  fun- 
dada nesta  cidade  de  Malaca,  e  na  profissão  ífz  tes- 

tamento e  deixo  o  cargo  e  os  mais  serviços  á  San- 
ta Misericórdia  de  Évora  minha  pátria,  e  «  minha 

irman  Vera  Pessanha,  o  que  posso  fazer  por  pro- 
visões do  dito  senhor  que  na  índia  estão,  e  testar 

como  próprio  como  foi  mercc  feita  por  serviços, 
com  elíes  á  mereci  c  com  sangue,  como  se  pode 
ver  de  todos  os  papeis  que  á  Santa  Misericórdia 

mando.  Peço  a  V.  Mag/  queira  trespassar  e  con- 
ceder á  Santa  Misericórdia  nomeada  e  á  dita  mi- 

nha irman  o  dito  cargo  da  feitoria  de  Diu,  comais 
que  merecer  pelos  novos  serviços  para  descargo 
de  minha  consciência,  e  com  isto  a  hei  para  com 

Deus  descarregada  eao  provedor  e  irmãos  da  San- 
ta Casa  e  á  dita  minha  irman  dou  todo  meu  po- 

der para  o  requererem  a  V.  M. 
Nosso  Senhor  sua  muito  alta  e  poderosa  pessoa 

guarde,  vida  e  estados  acrescente  por  muitos  lar- 
gos annos,  amen. 

fr.  Marcos  de  S.  António. 

Aqui  temos  agora  a  carta  do  governador  Antó- 
nio Moniz  Barreto  que  nos  mostra  bem  a  muita 

consideração  que  lhe  mereciam  os  serviços  do  ebo- 
rense illustre. 

Magnifico  Senhor. 
Mathias  de  Albuquerque  me  escreveu  de  como 

servieis  el  Rei  meu  S."''  com  obrigação  de  solda- 
dos e  despeza,  e  que  do  reino  viéreis  em  sua  com- 

panhia para  essa  empreza. 
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Creio  de  vós  pela  informação  que  de  vós  tenho 
que  nessa,  e  em  toda  a  outra  que  cmprehenderdes, 
fareis  muito  por  vencer  a  opinião  que  de  vós  se 
linha  em  soldado,  que  não  era  pequena,  e  de  tudo 

que  virdes  que  cumpre  avisar-me  o  fazei  por  ex- 
tenso porque  pelo  que  me  escreverdes  concertan- 

do com  as  lembranças  do  capitão  mor  hei  de  or- 
denar e  prover  aqui  lio  que  relevar  á  conservação 

de  essas  partes.  Nosso  S.*""  vossa  magniíica  pessoa 
guarde. 

De  Goa  a  23  de  577  (não  menciona  o  mez)  (A) 
António  Moniz  Barreto.  —  Sobrescripto  : 

«Ao  Mag.'"  Senor.  Marco  Ant." 
Do  governador.» 

Em  i577  o  nosso  eborense  estava  alcaide-mór, 
e  feitor  em  Diu. 

Para  os  incidentes  do  cruzeiro  indiatico  onde 

Marco  António  tomou  parte,  tem  especial  impor- 
tância as  certidões,  algumas  muito  extensas  e  em 

forma  de  narrativa,  que  elle  mandou  para  o  archi- 
vo  da  Misericórdia  da  sua  pátria. 

Vamos  transcrever  algumas,  modernisando  a 

orthographia  para  que  o  geral  dos  leitores  entenda 
melhor  as  curiosas  narrativas. 

=::^  Certifico  eu  Gonçalo  Pereira  que  andando 

por  capitão  mor  da  costa  do  Malabar  dos  1 3  d'ou- 
tubro  de  1564  que  sahi  de  Goa  até  3  de  maio  de 

i565  que  me  recolhi  á  mesma  cidade,  tendo  todo 

este  tempo  muito  trabalho  dando  guarda  e  segu- 
rando o  mar  o  melhor  que  pude  a  muitos  navios 

de  chatins,  defendendo  aos  inimigos  que  não  levas- 
sem mantimentos  ao  reino  de  Cananor,  tomando- 

Ihe  e  queimando-lhe  alguns  paros  de  bico  revolto 

e  pagueis  que  estavam  varados  em  Tarnate,  que- 
rendo dar  em  Cananor  por  me  Dom  Payo  capitão 

da  dita  fortaleza  e  o  goripo  jamguada  delia  muito 

nosso  amigo  afirmarem  que  não  podia  ser  por  es- 
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tar  forte  e  cheio  de  gente  cm  Jerabaleapatão  meia 
légua  das  casas  delrei,  e  dentro  no  mesmo  rio 
onde  por  estar  em  terra  das  7  horas  da  manhã  ató 
ás  4  depois  do  meio  dia  não  fazendo  outra  cousa 

senão  cortar-lhe  muitas  pahiíeiras  e  queimando-lhe 
alguns  pagodes,  ao  recolher  apertaram  os  mouros 
commigo  rijo  ferindo  c  matando  alguns  homens, 
e  os  lancei  de  mim  com  lhe  matar  muitos  como 

depois  se  soube.  E  vendo  que  com  as  galiotas  não 
podia  tomar  paros  me  passei  ás  fustas  a  tempo 
que  logo  tomei  seis  em  Capocate  cinco  léguas  pelo 

rio  dentro  tendo-lhe  já  corrido  pela  costa  quatro 
léguas ;  e  no  rio  quebrando-Ihe  uma  ponte  tomei 
quatro  paros,  que  os  tinham  passado  por  baixo  de- 
semmasteados,  nos  quaes  tomei  um  falcão  pedrei- 

ro, e  dois  berços  de  metal  alem  de  outra  arlilheria 
de  ferro.  E  correndo  a  costa  ate  Cochim  com  no- 

vas de  uns  paros  que  para  lá  iam,  me  pedio  o  capi- 
tão João  da  Fonseca  e  o  bispo  e  a  cidade  que  so- 

corresse a  Ceilão,  entendendo  quão  perto  estava  de 
se  perder  a  costa  tão  cheia  de  fidalgos  e  soldados 
e  artilhcria,  mandei  meu  irmão  Ruy  Vaz  Pereira 
com  quatro  fustas,  e  me  fui  apo/.  elle  com  dezoito 
despedindo  no  mesmo  dia  para  o  mar  Manuel  de 

Brito,  que  fosse  guardando  a  costa  e  acompanhan- 
do muitos  navios  de  chatins  que  iam  para  Goa, 

sendo  já  perto  do  cabo  de  Comorim  achei  novas 
certas  que  o  cerco  era  levantado,  e  antes  de  tornar 
a  costa  por  m.e  Bernardo  da  Fonseca  capitão  de 

Coulam  e  dous  padres  da  Con^spanhia  pedirem 

que  castigasse  aquelles  logares  d'elrei  de  Travan- 
cor,  por  amigos  que  eram  dos  mouros  e  pelo  mal 
que  faziam  aos  christãos  que  na  sua  terra  viviam, 
dei  em  Coullcche  onde  lhe  matei  alguns  mouros  e 

cortei  muitas  palmeiras  queimando-lhe  algumas 
casas  e  mesquitas;  ao  outro  dia  desembarquei  em 
Tcngapatão,  feitoria  do  Aderajão  no  mesmo  reino. 
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em  que  pelos  muitos  mouros  e  pela  desembarca- 
cão  ser  muito  trabalhosa  por  causa  dos  grandes 
mares  que  ha  sempre  naquelle  porto,  foi  a  descm- 
barcação  de  perigo  e  trabalho,  fugindo  os  mouros, 
matando  alguns,  foi  queimado  todo  o  logar  e  as 
mesquitas  com  alguns  pagueis  e  embarcações  que 
estavam  varadas.  Em  Brimião  mandei  queimar  o 
lugar  e  as  mesquitas  com  alguns  pagueis  que  esta- 

vam em  terra,  cortando  algumas  palmeiras,  e  vim 
correndo  a  costa  até  Gananor  onde  Álvaro  Paez, 

capitão  que  então  era  da  fortaleza,  me  mandou  di- 
zer por  Diogo  Brandão,  que  lhe  parecia  tempo  para 

cortar  um  palmar  que  estava  dentro  nas  tranquei- 
ras dos  mouros,  por  quão  necessário  era  corlal-o 

por  o  que  depois  se  determinava  fazer;  sahi  ás  dez 
horas  da  noite  com  toda  a  gente  da  fortaleza  dei- 

xando signal  ás  fustas  para  que,  como  fosse  cm 
terra,  arremetessem  á  praia  alem  das  casas  do 

Aderejão  para  a  cidade,  como  que  queriam  desem- 
barcar, porque  acodindo  lá  os  mouros  mais  á  nossa 

vontade  entrássemos  as  tranqueiras;  as  quaes  en- 
tramos o  capitão  e  eu  ante  manhan  com  os  capi- 

tães e  soldados,  e  ainda  que  os  mouros  eram  mui- 
tos, mais  dos  que  cuidávamos,  recolhemo-nos  muito 

de  dia  e  de  vagar  matando-nos  e  ferindo-nos  al- 
guns homens,  em  que  feriram  Marco  António  de 

uma  espingardada  num  joelho,  por  fazer  como  se 

delle  esperava  e  se  achar  em  tudo  isto,  lhe  man- 
dei passar  esta  para  seu  requerimento,  hoje  lo  de 

janeiro  de  i566.  Gonçalo  í^eieira. 

Gertifico  eu  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  que 

partindo  de  Goa  a  i  5  de  janeiro  de  i5C5  por  ca- 
pitão de  um  galião,  em  companhia  de  Dom  Diogo 

Pereira,  capitão  mór  da  armada  do  estreito,  por 
mandado  da  visorey   dom   .\ntão  de  Noronha,  a 
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esperar  as  náos  do  Achem  ás  ilhas  de  Maldiva, 
donde  tivemos  vista  de  duas  que  depois  soubemos 
serem  náos  ás  quaes  demos  caça,  e  por  anoitecer 
as  perdemos,  e  nos  fizemos  na  volta  de  Sacotorá 
donde  estivemos  alguns  dias,  onde  se  determinou 
tornarmos  para  Goa,  por  ser  assi  mais  serviço  de 
S.  A.  e  fazendo  nossa  Viagem,  na  altura  de  Sara- 
patam,  nos  deu  uma  tormenta  que  durou  quatro 
dias  com  suas  noites,  de  cada  vez  mais  temerosa, 
na  qual  se  perdeu  o  capitão  mór  e  Manuel  Freire 
capitão  de  uma  caravella  e  duas  fustas,  donde  os 

outros  galiões  ficaram  todos  destroçados  e  desapa- 
relhados, e  ao  meu  lhe  cortei  os  mastros  e  reparei 

o  melhor  que  pude,  donde  se  teve  muito  trabalho 
alem  de  muitas  fomes  g  sedes  que  na  jornada  se 
padeceraiil,  e  entramos  eni  Goa  aos  28  de  abril 
da  dita  era,  e  porque  Marco  António  Peçanha  se 

achou  cm  todos  estes  trabalhos  e  perigos  lhe  pas- 

sei esta  para  seu  requeri n^^ento  aos  20  de  outubro 

de  1571.  (a)  Dom  nunalvrs  per."* * 

*     ■*■ 
Certifico  eu  D.  João  Pereira  que  vindo  em  com- 

panhia de  sr.  visorey  dom  Antão  de  Noronha 

'  quando  veio  a  destruir  a  rainha  de  Mang^ilor,  me 
mandou  na  dianteira  com  a  bandeira  da  banda  do 

rio  acometter  os  inimigos  que  estavam  fortificados 

na  cidade  de  Ullala,  com  muros  e  tranqueiras  fei- 
tas, as  quaes  cometti  e  entrei  e  os  puz  em  desba- 

rato, com  largarem  a  cidade  e  fugirem  pela  terra 

dentro  seguindo-os,  com  lhe  matar  e  ferir  muita 
gente  e  cortar  muitos  palmares,  e  depois  deste 
sucesso  estando  o  dito  snor  vizorci  mandando  'fa- 

zer a  fortaleza  de  S.  Sebastião  de  Mangalor,  me 
mandou  por  duas  vezes  com  vinte  e  tantas  fustas 
a  cortar  e  destruir  muitas  palmeiras,  e  achei  muita 

gente   nos   passos  onde  desembarquei  com  rran- 
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queiras  e  valos  feitos  e  lhos  entrei  matando-Thc  e 

terindo-lhe  muita  gente,  c  jwrquc  Marco  António 
>e  achou  em  todas  e.sías  cousas  ihe  passei  esta 
<LLTtidãí)  para  seu  requerimento.  Fm  Mangalor  aos 
120  de  marco  de  i568.  (a)  Dom  Joam  Per," 

* 

Certifico  eu  Dom  Diogo  de  Menezes  capitiÃG 
mor  da  armada  do  Malabar,  que  eu  parti  de  Goa 
p(^r  mandado  do  visorey  D.  Luis  de  Atayde  em  o 
primeiro  de  maio  de  ibGaj  a  invernar  a  Gochim. 
com  cinco  galés,  ires  galeotas,  c  vinte  fustas,  para 

d"ahi  sair  a  guardar  a  costa  o  verão  seguintj,  onde 
ch.eguei  a  ío  do  dito  mez,  c  estive  até  27  de  agosto, 
que  foi  o  tempo  em  que  sahi  pela  barra  fóna,  e  em 
iodo  o  inverno  que  ali  estive,  que  foram  ires  me- 
y.es  e  n^eio,  por  meu  mandado  se  vigiou  lodalas 

noites  a  armada  a  quartos  pelos  capitães  e  solda- 
dos delia,  pela  não  queimarem  os  negros,  em  cujo 

tempo  se  teve  muito  trabalho  pela  invernada  ser 

^M^andc;  e  depois  na  guarda  da  costa  tom.ei  em  dif- 
íerentes  partes  sessenta  c  cinco  paráos,  trinta  de 

esporão  e  os  outros  revoltos,  em  que  matei,  cati- 
vei e  pu/,  a  banco  nas  minhas  galés  perto  de  mil 

mouros,  assim  nos  navios  que  tomei  no  mar.  como 

nas  saídas  que  ú/.  em  terra;  e  porque  cm  Nilly- 

chirão  me  não  quiseran'5  eiUregai'  uns  paráos  que 
se  me  acolheram  ao  rio,  p^jr  ser  a  terra  de  gente 
•  ■uiito  bellicosa  c  esforçada,  mandei  por  cinco  ve- 

zes dar  nella  por  oito  fustas  da  minha  armada, 

onde  lhe  queimiu^am  a  cidcide  e  lh\i  assolaram, 
pondo  a  ferro  e  a  fogo  toda  a  cousa  que  acharam 
dentro  nella.  e  lhe  mataram  muitos  mouros  que  se 
^juiseram  defender,  e  muito  gado,  e  lhe  cortaram 

muitos  palmares,  destruindo-lhe  a  terra  toda;  c 
a.s>im  mandei  também  dar  no  Rio  da  Pedra  mais 

acima  onde  outrosim  lhe  queimaram  a  povoação. 
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e-  íhe  mataram  muitos  mouros,  e  fiz  ao  rei  da  tcira 
tomar  o  dinheiro  todo  que  tinha  tomado  delrep 
nosso  senhor,  que  ra  para  a  pimema  da  carga  das> 
náos  do  reino,  por  cuja  causa  íhe  mandei  fazer  este 
damno  e  guerra  que  foi  muito  grande, 

E  assim  dei  em  Pudeangale,  unxi  legoa  de  Ca- 
íecut,  botando  gente  cm  terra,  onde  lhe  queima- 

ram uma  náo  de  Meca  e  muita  parte  de  sua  po- 
voação, e  lhe  mataram  muitos  mouros  que  con7 

3iiuita  espingardaria  fizeram  vaíorosa  resistência,  e 

metendo-os  peia  terra  dentro  tornei  a  recolher  a 

minha  gente  com  muito  ̂ x>uco  damno,  e  a  lornei- 
logo  a  mandar  desembarcar  no  outro  íogar  mais 

acima  deste  contra  CalecuI,  onde  também  lhe  quei- 
maram outra  náo  de  Meca,  e  mataram  muitos 

mouros  e  houve  muitas  bombardadas  de  parte  a 

parte,  por  ser  a  ten"a  de  gente  mui  belficosa,  en"í 
que  houve  muito  perigo  e  risco  de  vida. 

E  assim  niandei  dar  mais  em  outra  povoação 
pequena  entre  Capoçate  e  Coulete  que  logo  foi 
queimada  e  saqueada,  e  recolhidos  os  soldados 
soube  que  estavam  na  bahia  de  Couíete  duas  náos 
de  Meca.  Mandei  entror  dentro  dez  fustas  e  lhas 

[ornaram,  e  assim  mais  dois  paros  que  estavam 

em  terra,  onde  houve  uma  briga  muito  cruel  e  pe- 
rigosa de  espingardaria  e  bombardadas  de  parte  a 

parte,  e  con^i  n">orte  de  muitos  mouros  me  Irouxe- 
ram  as  náos  e  os  paros, 

E  assim  n^kandei  dar  em  Hubalala,  capitão  no 

reino  de  Mangalor,  por  não  querer  obedecer  á  for- 
taleza doirei  nosso  senhor,  citjo  vassalo  era,  onde> 

íhe  mataram  muitos  mouros  e  lhe  captivei  perlo 

de  duzentas  almas,  e  depois  de  saqueada  e  quei- 
mada a  sua  povoação  recolhi  a  minha  gente  com 

ordem  e  muito  pouco  damno  ás  embarcações,  on- 
de andei  guardando  em  todo  o  reino  de  Callecul 

as  náos  de  Meca  que  não  navegassem  nem  pudcs- 
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5>em  fazer  viagem,  ás  qiiaes  tolhi  sua  navegação 
que  nenhuma  foi  este  anno  excepto  dois  pagLiéis 

muito  pequenos,  sendo  uso  partirem  cad'anno  i('> 
<e  i8  náos,  em  que  elrei  nosso  snor  recebeu  muito 
i;rande  serviço  e  proxeito  em  suas  alfandegas,  e 

ch-ei  de  Calecut  muita  perda  e  damno  em  seu  es- 
tado, e  lhe  cerrei  os  portos  aos  míintimentos  em 

todo  o  seu  reino  de  que  o  povo  recebeu  muito  de- 
trimento, 

E  assim  por  muitas  vezes  cheguei  e  pelejei  ás 
bombardadas  cm  Capoçate,  Tiracolle,  Coulete, 
Pudiangale,  Pananne  e  Callecut,  que  são  locares 
bellicosos  situados  na  garganta  do  Malabar,  sem 

<em  todo  o  tempo  da  minha  navegação  que  foram 
oito  mezes  e  meio  que  entrei  em  Goa,  a  7  de  maio, 
me  matarem  mais  de  quatro  homens,  e  porque 
Alarco  António  Pessanha  andou  todo  este  tempo 
nesta  armada,  e  em  todas  as  vigias  c  trabalhos 
sempre  prestes  na  minha  galé,  offerecido  com  sua 
pessoa  e  armas  para  todo  o  serviço  de  S.  A.  lhe 
passei  esta  certidão  para  seu  requerimento,  por 
mim  assignada  em  Goa  hoje  2  5  de  junho  de  i  572. 
(a)  Dom  Diogo  de  Menezes. 

* *■     * 

Certifico  eu  D.  Diogo  de  Menezes,  capitão  mor 

da  costa  do  Malabar,  partir  de  Goa  a  25  de  se- 
tembro de  1570  por  mandado  do  visorey  Dom 

Luiz  de  Atayde,  com  3  galés  e  i  5  fustas,  com  a 

qual  fui  correndo  a  costa  e  fortalezas  delia ;  e  che- 
gando a  Challe  tive  por  novas  serem  no  cabo  de 

Comorim  alguns  paros,  pelo  que  fiz  prestes  a  Fer- 
nam  de  Mendonça  com  uma  galé  e  seis  fustas,  pa- 

ra dar  guarda  aos  navios  que  vinham  da  outra 

costa  a  trazer  a  cáfila;  e  despedido  soube  por  es- 
pias minhas,  que  entre  inimigos  trazia,  ser  sabido 

Cotipocra-marca,  que  era  capitão  mór  de  Samo- 
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fim,  imperador  do  MaUibar,  com  uma  armaJc? 

muito  guerreira  assim  de  g.eiitc  d'armas  como  djr 
munições-,  o  qua!  fui  buscar^  e  senda  taiilo  avante 

como  o  iHieu  de  Tremei  patam,  houve  vista  d'elle 
que  estava  bombardeando  a  cidade  e  fortaleza  d-r 
Cananor,  o  qual  vinha  de  queimar  a  fortaleza  e 
povoação  de  Mangalor,  trazendo  comsigo  alguns- 
captivo.s  christãos  afora  o*y  vjue  matou,  e  assim  o 
recheio  que  na  terra  achou,  e  vindo  íriumphand<> 
deste  sucesso,  sendo  o  primeiro  que  os  Malabare:^ 
desta  qualidade  commetteram,  lhe  dei  caça  até  o 

quarto  de  prima  donde  rendido  o  matei  e  desba- 
ratei de  todo  o  seu  poder,  havendo  uma  briga  mui- 

ío  travada  assim  de  bombardas,  espingardas,  pa- 
nelas de  pólvora,  como  de  todos  os  instrumentos 

de  guerra,  e  por  eiíes  pelejarem  tão  valorosamente 
que  se  não  quiseram  render,  na  qual  me  feriram  e 

queimaram  parte  da  minha  gente,  e  dos  que  cati- 
vei soube  escapar  um  capitão  por  nome  Cutiale, 

com  dois  navios,  de  quem  o  Çamorim  fazia  gran- 
de conta,  grandissimo  corsário,  e  entre  elles  grande 

conselho  e  muito  ardiloso,  e  toda  noite  o  segui  e 
amanhecendo  me  cheguei  a  terra  e  houve  vista; 
delle  que  com  o  outro  navio  vinha  a  varar  acima 
de  Coulete,  e  antes  de  lá  chegar  o  tomei  com  todo 

o  recheio  e  gente,  e  do  outro  se  salvou  com;  me  fi- 
car o  navio,  e  logo  me  fui  a  Cananor  onde  puz  a 

banco  nas  minhas  galés  todos  os  cativos  que  na 

briga  tomei,  que  com  os  mortos  foran-^  passante 
de  setecentos  mouros,  afora  renieiros  de  que  não 
faço  menção. 

D'aqui  fiz  volta  a  Challe;  correndo  a  costa  sou- 
be que  em  Couletc  estavam  quatro  paráos  fazen- 

do-se  prestes  para  saltarem  nossos  navios;  arribei 
a  elles  e  deitei  gente  em  terra  e  lhe  cortaram  as 
regeiras,  donde  se  travou  uma  briga  mui  perigosa 
por  serem  muitos  os  nossos  e  muitas  as  bombar- 
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Jadas  e  espingardadas,  e  gente  mui  bellicosa,  c  ser 
cm  defensão  do  seu  e  na  sua  terra,  e  por  ser  um 
logar  este  reservado  das  armadas  desta  costa  por 
lhe  não  poderem  fazer  nenhum  nojo  pelo  grande 
damno  que  recebem  delle,  e  assim  a  tornei  a  reco- 

lher sem  damno  nenhum  e  me  trouxeram  os  pa- 
ros,  e  chegando  a  Cananor  achei  Fernão  de  iMen- 
donça  com  a  cáíila,  a  qual  lhe  tomei  e  o  tornei  a 
mandar  ao  cabo  por  assim  ser  necessário,  e  pelos 
paros  que  lá  andavam  não  fazerem  algum  damno 
aos  navios  que  do  sul  vem,  e  com  ella  me  fui  cor- 

rendo todas  as  fortalezas,  levando  todos  os  navios 

de  mercadores  chatins,  e  de  mantimentos  que  nel- 
las  havia  por  serem  muito  necessários  a  Goa  que 
estava  em  cerco  do  Hidalcão,  com  todo  o  seu  po- 

der sobre  ella;  donde  me  tornou  a  mandar  o  viso- 
rcy  Dom  Luiz  de  Atayde  á  mesma  costa,  e  che- 

gando a  Challe  foi  commettido  do  dito  Çamorim 
lhe  fizesse  pazes  pelos  muitos  damnos  e  perdas 
que  lhe  tinha  feito,  assim  no  mar  como  na  terra,  e 
estando  em  termos  de  se  acabarem  tive  dois  reca- 

dos do  mesmo  viso-rey  em  que  me  mandava  que 
logo  me  fosse  ver  com  elle  a  Goa,  que  assim  cum- 

pria ao  serviço  de  S.  A.  o  que  fiz  pelo  que  não  ti- 
veram as  pazes  eífeito;  donde  entrei  aos  i5  dias 

do  mez  de  fevereiro  de  i5ji;  e  pelo  mesmo  viso- 
rcy  me  foi  dada  a  guarda  destes  rios  de  Goa,  por 
ser  a  mais  importante  cousa  que  para  a  defensão 
desta  ilha  havia,  e  logo  reparti  os  meus  navios 

pelos  passos  mais  necessários  e  perigosos  para  de- 
lenderem  aos  inimigos  a  passagem  ;  no  que  se  teve 

muito  trabalho,  vigiando  e  pelejando  continua- 
mente até  fim  de  maio  por  não  ser  mais  necessá- 

rio, e  porque  Marco  António  Pessanha  se  achou 
em  todos  estes  successos  no  Malabar  cm  minha 

companhia,  e  no  inverno  nos  que  succederam,  mui- 
to  prestes   com  sua  pessoa  e  armas  para  todo  o 
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serviço  de  S.  A.  lhe  passei  a  presente  ceriidáo,  por 
mim  assignada,  para  seu  requerimento;  em  Goa 

hoje  20  de  julho  de  1572.  (a)  Dom  Diogo  de  Me- 
nezes. 

Certifico  eu  Manuel  Dias  Picoto  que  sendo  ca- 
pitão mor  por  provisão  c  patente  do  visorey  Dom 

Luiz  de  Athayde  de  vinte  e  dois  navios  na  guerra 
e  cerco  que  Hidalcão  moveu  a  esta  ilha  de  Goa. 
com  os  quaes  invernei  na  guarda  e  n  igia  dos  rios 
de  Benastarim  até  Racol,  e  assim  no  verão  quando 
os  capitães  do  dito  Hidalcão  passaram  o  rio  para 
a  dita  ilha,  me  achei  na  passagem  delles  com  uma 
parte  dos  meus  navios,  com  os  quaes  do  romper 

da  lua  pelejei  com  elles  defendendo-lhes  o  dito 
rio,  donde  lhe  matei  e  afoguei  muitos  delles,  per- 

dendo alguns  suas  armas,  até  que  sobreveio  um 

muito  grande  vento  que  me  apartou  das  tranquei- 
ras, pelo  qual  me  foi  necessário  vir  com  cinco  na- 

vios, por  uma  volta  de  um  esteiro,  buscar  os  ditos 
capitães  e  gente  que  eram  quatro  mil  homens,  que 
já  estavam  fortificados  em  uma  ilhota  que  de  baixa 
mar  se  passa  a  pé  enxuto  á  ilha  de  (joa  ;  donde 

achei  o  visorey  Dom  Luiz  de  Athayde  que  me  es- 
tava esperando  e  me  mandou  encher  os  navios  de 

gente  que  comsigo  tinha,  dizendo-mc  que  fosse  e 
pelejasse  com  elles  e  os  botasse  do  logar  donde 

estava  fora  porque  se  ahi  ficassem  podiam-se  re- 
forçar de  muita  gente  na  noite  que  sobrevinha, 

por  onde  Goa  padeceria  muito  trabalho  porque  a 

acometeriam  por  muitas  partes,  e  com  o  favor  di- 
vino, com  cento  e  vinte  homens  que  em  minha 

companhia  levei,  houve  victoria  notável  delles  e  os 
desbaratei  e  puz  em  fugida  diante  do  dito  visorey, 
onde  morreu  Soleimão  Aguar  capitão  mor  de  todo 

o  campo  do  dito  Hidalcão  e  outros  capitães  e  mui- 
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ta  gente  morta  e  íerida  e  capiiva,  e  na  volta  que 
íizeram  ao  passar  do  rio  para  o  seu  arraial  foram 
acabados  de  desbaratar;  e  por  outras  muitas  vezes 

desembarquei  nas  suas  tranqueiras  tomando-lh'as, 
e  assim  do  mar  continuadamente  matando-lhc  c 

ferindo-lhe  muita  gente  e  alguns  capitães,  isto  por 

espaço  de  seis  mezes,  e  lhe  queimei  muitas  em- 
barcações e  tomei  outras  que  tinham  para  passar 

o  rio,  pelo  que  tive  muito  trabalho  o  inverno  e  ve- 
rão na  defensão  desta  ilha  com  as  vigias  e  comet- 

timentos  que  com  elles  tive  de  dia  e  de  noite,  pelo 
que  lhe  matei  a  maior  parte  da  gente;  e  porque 
Marco  António  Pessanha  se  achou  commigo  em 
todos  estes  sucessos  e  assim  na  vigia  do  passo  de 
(joasaim  estando  por  capitão  na  tranqueira  dellc 
Chitacam  com  2  5ooo  homens  os  melhores  do  cam- 

po do  Hidalcão,  e  assim  se  achou  nos  trabalhos  c 
vigias  da  fortaleza  de  Racol  muito  prestes  com  sua 
pessoa  por  armas  para  todo  o  serviço  de  S.  A.  lhe 
passei  esta  certidão,  para  seu  requerimento,  por 

mim  assignada,  hoje  7  de  julho  de  1572.  (a)  Ma- 
nuel Dias  Picoto. 

Ceriiíico  eu  Mathias  d'Albuquerquc  que  andan- 
do por  capitão  mov  no  cabo  de  Comorim  embar- 

car-se  na  minha  gallé  de  Cocbim,  Marco  António 
Pessanha,  aos  17  dias  de  dezembro  de  1571,  sem 
quartel,  donde  me  acompanhou  continuamente;  e 
não  sendt)  necessário  dar-se  mais  guarda  aos  na- 

vios dos  chatins  que  da  outra  costa  vem,  por  se 
acabar  a  monsão  parti  do  dito  Gochim  com  toda  a 

cáíila,  dando-lhe  guarda  até  Goa  donde  se  reco- 

lheu, e  porque  o  viso  rey  Dom  Antão  de  Noro- 
nha por  certos  respeitos  tinha  mandado  a  Dom 

Diogo  de  Menezes,  capitão  mor  do  Malabar,  que 

castigasse  o   rio  de  Sangesor,   me   tornei  a    juntar 
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com  ellc  cm  Angediva,  donde  com  todas  as  fastas 
da  sua  armada  entrou  nelle  deixando  as  galés  fora 
e  o  mandou  assolar  e  queimar  em  trcs  dias  que 

ahi  esteve;  e  assim  entrou  uma  fortaleza  que  esta- 
va 4  legoas  pelo  rio  acima  na  qual  se  captivaram 

5o  mouros,  que  elle  poz  a  banco  nas  suas  gales,  e 
mataram  c  feriram  alguns,  e  se  tomaram  muitas 
armas,  em  que  entraram  i6  roqueiras,  e  assim  lhe 

queimaram  muitos  paros  com  os  quaes  fazia  mui- 
to damno  saindo  a  roubar  todas  as  embarcações 

que  por  aquella  paragem  passavam,  ao  qual  etVei- 
to  me  o  capitão  mor  mandou  com  toda  a  gente,  o 
que  tudo  acabado  me  recolhi  a  Goa  por  mandado 
de  D.  Diogo  de  Menezes,  por  se  ir  a  minha  galé 
ao  fundo,  donde  entrei  aos  i6  dias  de  abril  de 

1572;  c  porque  o  dito  Marco  António  Pessanha 
me  acompanhou  em  todo  este  tempo  e  assiin  nas 

saídas  deste  rio  sempre  prestes  para  todo  o  servi- 
ço de  S.  A.  lhe  passei  a  presente  certidão  para  seu 

requerimento,  por  mim  assignada,  hoje  23  de  ju- 

nho de  1572.  (a)  xMathias  d'A!buquerque. 
* 

Mathias  d'Albuqucrque  capitão  mor  do  mar  de 
Malaca  e  mais  partes  do  sul  por  elrei  nosso  Sííor. 
Certifico  partir  do  porto  da  dita  cidade  aí\s  2  dias 

de  dezembro  de  idjG  com  duas  galeáças.  um  ga- 
leão, três  galés,  seis  fustas  e  quatro  da  mins.  a  en- 

trar o  estreito  de  Singapura  e  dar  guarda  á  não  da 

China,  e  tomar  Jur,  se  estivesse  em  disposição  pa- 
ra isso,  o  que  deixei  de  fazer  por  ter  dentro  cm  si 

10:000  homens  de  peleja,  e  a  armada  do  Achem 
estar  no  rio,  segundo  soube  das  espias  qvie  pela 
minha  de  remo  mandei  tomarão  mesmo  rio,  e  es- 

tando surto  de  fronte  da  barra  o  capitão  mór  dos 

Achens  me  veio  dar  uma  vista  com  36  gales  gran- 
des c  setenta  embarcações  pequenas,  o  qual  fui  re- 
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ccbcr  com  a  minha  ás  toas  por  não  haver  vento, 
c  depois  de  estarmos  a  bataria  por  espaço  de  três 
horas,  havendo  de  parte  a  parte  muitas  bombar- 
dadas  com  as  quaes  lhe  matei  alguma  isente  o  fui 
seguindo,  e  no  alcance  lhe  tomei  duas  galés  e  uma 
íusta.  das  quaes  era  uma  a  sotacapitaina  em  que 
morreram  Soo  mouros  com  alguns  que  mandei  pôr 
a  banco  nas  galés  de  minha  companhia,  e  lhe  to- 

mei 12  peças  d'artilheria,  e  depois  de  ser  o  inimi- 
go recolhido  ao  Achem  me  vim  recolhendo  á  ci- 

dade de  Malaca,  com  a  náo  e  junco  que  da  China 
vieram  aos  i8  de  fevereiro,  e  porque  Marco  An- 

tónio Pessanha  andou  por  capitão  .ie  uma  fusta  de 

minha  companhia,  acompanhando-me  sempre  com 
trinta  soldados  que  continuo  trouxe,  e  assim  levou 
á  toa  a  galeaça  pequena  com  a  sua  fusta,  até  a  pôr 
com  os  inimigos,  e  na  briga  o  feriram  de  duas  fre- 

chadas da  galé  sota-capitaiua,  que  ajudou  a  ren- 
der fazendo  ofiicio  de  soldado  e  capitão,  como  se 

delle  esperava,  lhe  mandei  passar  esta  certidão  por 
mim  assignada  para  seu  requerimento,  em  Malaca 

aos  9  de  outubro  de  iSyy.  (a)  Mathias  d'Albuquer- 

quc. 

Estas  certidões  não  só  nos  contam  os  feitos  de 

armas  em  que  entrou  o  eborense  '^essanha,  mas 
ainda  constituem  documentos  de  certo  valor  para 
a  historia  dos  cruzeiros  indiaticos. 

Vimos  Balthazar  Jorge  em  Diu,  e  Marco  Antó- 
nio Pessanha  em  Goa  e  Malaca,  e  poderíamos  ain- 
da mencionar  os  nomes  de  muitos  eborenses  nas 

e  pope  as  asiáticas. 
Apezar  de  ir  já  longo  este  estudo  não  resisto  a 

juiblicar  uma  carta  de  Ormuz.  Também  aqui,  n\\s- 

ta  celebre  praça,  e  no  sec.  X\'],  morriam  lilhí)s  de Kvora. 

l^  uma  carta  do  provedor  e  mezarios  da  Mise- 

ricórdia de  Ormuz  dirií^ida  á  Santa  C^asa  d^Rvora. 
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=nNesla  fortaleza  de  Ormuz  falleceu  um  solda- 

do por  nome  Ignacio  da  Fonseca;  em  seu  testa- 

mento declarou  era  natural  d'essa  cidade  d'Evora; 
deixou  a  essa  Santa  Casa  da  Misericórdia  por  sua 
herdeira  de  tudo  o  que  se  achasse;  depois  de  seus 

legados  cumpridos  lhe  ficaram  liquidos  2:544  par- 
dáos  de  larins,  c  três  larins  e  dois  sádis,  que  no 

deposito  d'esta  Santa  Casa  estão,  os  quacs  podem 
V.  Mercês  mandar  arrecadar  pela  ordem  que  me- 

lhor, mais  segura  e  breve  lhe  parecer. 

Estão  mais  no  deposito  desta  Santa  Casa  7(') 
cruzados  e  três  tostões  os  quaes  pertencem  aos  her- 

deiros de  João  Nogueira.  Declarou  este  ser  natu- 

ral d'essa  cidade;  seu  pae  morava  na  rua  d'Aviz ; 
viera  do  reino  no  anno  de  83  (i583);  havendo  her- 

deiros delle  que  pretendam  seus  bens  os  avisem 

vs.  ms,  que  mandem  buscar  o  dinheiro.  Misericór- 
dia da  fortaleza  de  Ormuz,  20  de  setembro  de 

1611.  Seguem  as  assignaturas. 

Ha  uma  grande  poesia  nestes  singelos  documen- 
tos. Eram  valentes  e  bons  esses  eborenses  mais  ou 

menos  illusíres  que  iam  morrer  tão  longe,  e  que 
nas  suas  derradeiras  disposições  se  lembravam  dos 
pobres  c  humildes  da  sua  pátria. 
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ESTUDOS  EBORENSES 

Os  assédios  dTvora  em  I8B3 

Nos  últimos  dias  do  mez  d^abril  de  i663  acha- 
vam-se  concentradas  nos  arredores  de  Badajoz  for- 

ças hespanholas  mui  consideráveis.  Castella  ia  vi- 
brar o  golpe  decisivo  na  independência  de  Portu- 

gal, restaurada  brilhantemente  no  i.°  de  dezembro 
de  1640,  sustentada  com  extraordinário  valor  c 

perseverança  durante  vinte  e  três  annos;  agora  po- 
dia chamar  as  suas  tropas  engajadas  em  Itália  e 

Allcmanha,  reunir  um  exercito  numeroso  e  aguer- 
rido, commandado  pelas  mais  gloriosas  espadas  da 

monarchia,  e  esmagar  de  vez  a  pequena  nação  que 
tanto  ousara  resistir  ao  temivel  collosso. 

D.  João  d'Austria,  o  illustre  guerreiro  tantas  xc- 
zes  victorioso,  commandava  esse  exercito  escolhi- 

do; podia  apresentar  em  campo  mais  de  1 5:ooo  in- 
fantes, 6:5oo  cavalleiros,  e  20  peças  de  vários  ca- 
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líBres;  5^:ooo  carros  com  mantimentos  e  munições; acompanhavam  as  forças. 

Ás  ordens  de  D.  João  d'Ausíria  vinha  conio  go- 
vernador das  armas  o-  duque  de  S.  German,  e  o 

conde  de  Ahiienara  comn-nandava  a  artilberia.  A 
infanteria  dividia-se  em  trinta  e  dois  terços;  19 

hespanhoes,  8  italianos,  5  allemães.  A'  frente  d'es- 
ses  corpos  estavam  espadas  de  grande  fama  e  no- 

mes das  mais  fidalgas  familias  de  Castella;  o& 

Medina  de  ias  Torres,  os  Cordovas,  o  conde  de- 
Escalante ;  entre  os  italianos  vinham  o  conde  de 
Sartirana,  o  duque  de  Lanzano,  e  Fabricio  Rossi ;: 

os  coronéis  dos  regimentos  allemáes  eram  os  con- 
des de  Schern,  de  Losenstein,  os  barões  de  Kars- 

tein,  e  Francisco  Franck, 

Os  32  terços  formavam  17  corpos,  A  formação 
dos  exércitos,  as  designações  m^ilkares  eram  então 
diversas  das  modernas. 

A  cavallaria  do  exercito  bespanhol  foruTava  94 
batalhões,  commandados  por  4  tenentes  generaes; 
grupos  de  numero  variável  de  batalhões  formavam^ 
os  troços  assim  designados :  da  Fxtremadura,  de 
Feria,  das  Ordens,  de  Flandres,  de  Roussillon,  de 
Catalunha,  de  Borgonha,  de  Milão,  de  Freixinal ; 
etc. 

A  cavallaria  da  guarda  do  generaí  em  chefe  era 
commandada  pelo  marquez  de  Espinardo ;  havia 

companhias  especiaes  de  arcabuzeiros  e  couracei- 
ros. 

Forasteiros  especuladores,  soldados  de  aventura, 

seguiam  D.  João  d'Austria ;  entre  elles  vinha  um 
certo  Monsieur  de  Langres,  empregado  na  artilhc- 
ria;  pouco  tempo  antes  estivera  este  aventureiro 

ao  soldo  portuguez ;  um  papel  d'esse  tempo  se  lhe 
refere  bem  pouco  lisongeiramente :  «veio  apren- 

der o  que  vae  ensinar  a  nossos  inimigos;  pois  não 

trazendo  mais  que  a  casaca  de  um  ignorante  ris- 



cador,  com  o  nosso  dispêndio,  não  conhecendo  as 
obrigações  a  quem  lhe  deu  o  ser,  serve  ao  partido 
contrario, » 

Em  5  de  maio  prepararam-se  as  tropas  para  en- 
trar em  marcha :  a  vanguarda  era  formada  por  9 

esquadrões;  nos  claros  dos  esquadrões  seguia  a 

artilhcria ;  atraz  da  reserva  formavam  3  corpos  ex- 
tensissimos  a  bagagem,  a  provedoria,  e  o  hospital. 

Era  um  exercito  formidável  para  a  época;  a  ba- 
gagem enorme  devia  difficultar  os  movimentos; 

D.  João  d'Austria  não  cuidava  muito  de  tal ;  em 
poucos  dias  teria  Évora,  mais  3  marchas  e  estaria 
em  frente  da  capital;  as  pequenas  praças  alemte- 

janas  não  podiam  oppor  resistência  séria,  nem  es- 
torvar a  marcha  triumphal  do  grande  guerreiro; 

Villa  Flor  tinha  um  pequeno  exercito;  com  audá- 
cia e  confiança  em  8  dias  estariam  prostradas  as 

capitães,  e  a  bandeira  de  Castella  tremularia  na 

foz  do  Tejo.  Não  contou  com  o  animo  firme  do 

soldado  portuguez,  com  a  sua  extraordinária  capa- 
cidade de  sotfri mento,  com  o  seu  caracter,  tantas 

vezes  manifesto  na  historia,  capaz  da  acção  bri- 
lhante, súbita,  temerária,  e  apto  também  para  as 

obscuras  dedicações;  para  a  mais  completa  abne- 

gação, para  a  coragem  que  mais  se  firma  na  ad- 

versidade; esqueceu  ao  famoso  militar  que  as  for- 

ças portuguezas  combatiam  pela  pátria  e  pela  li- berdade. 

No  dia  6  de  maio  o  exercito  hespanhol  acam- 
pou no  sitio  da  Atalaia  do  Mexia,  a  uma  légua 

d'Elvas,  para  o  lado  de  Campo-maior. 
No  dia  7  avançou  2  léguas;  chegou  á  Torre  do 

Sequeira;  o  tempo  tornára-se  de  repente  muito 
chuvoso. 

No  dia  8  estava  na  Fonte  dos  Sapateiros,  sobre 
Villa  Viçosa. 

O  conde  de  Villa  Flor  conhecendo  estes  movi- 



mentos,  e  julgando  que  o  primeiro  golpe  iria  ferir 
Villa  .Viçosa  mandou  logo  para  ali  o  mestre  de 
campo  Lobato  Pinto,  com  5oo  infantes.  Todavia 
o  movimento  sobre  Villa  Viçosa  não  continuou;  o 

exercito,  no  dia  9,  alojava-se  na  Alcaraviça,  e  a 
10  estava  á  vista  de  Estremoz.  N'este  dia  houve 
algumas  ligeiras  escaramuças;  os  chefes  portugue- 
zes  tiveram  occasião  de  calcular  bem  o  exercito 

invasor;  mas  este  continuava  a  sua  marcha,  o  pri- 
meiro golpe  não  se  destinava  a  Estremoz ;  no  dia 

1 1,  deixando  Estremoz  á  esquerda,  D.  João  d'Aus- 
tria  vinha  procurar  a  ribeira  do  Ter,  dirigindo- se 
claramente  sobre  Évora. 

O  tempo  continuava  muito  chuvoso ;  as  mar- 
chas, e  os  transportes  estavam  mui  difíiceis. 

Villa  Flor  e  Schombcrg  trataram  de  guarnecer 
Évora,  im  media  ta  mente. 

Estavam  na  cidade  mil  infantes  dos  terços  do 

Algarve  e  Trás-os-montes,  ás  ordens  dos  mestres 
de  campo  Aianuel  de  Sousa  de  Castro,  e  Francis- 

co de  Moraes  Henriques;  e  quatrocentos  cavallei- 
ros  commandados  por  D.  Luiz  da  Costa,  tenente 
general  de  cavallaria;  tropa  apenas  sufíiciente  para 
fortalecer  o  animo  dos  moradores,  mas  incapaz  de 
séria  resistência  ao  exercito  hespaiihol. 

Pelo  caminho  da  Serra  d'Ossa  marchou  a  refor- 

çar a  guarnição  d'Evora  o  mestre  de  cam-po  Pedro 
de  Opessinga,  com  2:000  infantes  de  diversos  ter- 

ços, alguns'  auxiliares  de  Ourique  e  Santarém,  e duzentos  cavallos. 

A  guarnição  ficou  então  assim  composta: 

O  terço  de  Opessinga    800 
Dito  de  Manuel  de  Sousa    600 

Dito  de  Roque  da  Costa    600 
Dito  de  João  de  Sá    400 
Os  auxiares  de  Setúbal,  Ourique  e  Santarém  600 

Infantes      3:ooo 



As  forças  de  cavallaria  que  estavam  na  cidade 
antes  de  chegar  o  reforço  eram  as  companhias  de 
António  Mendes  de  Abreu,  e  do  capitão  C.  Rafael ; 
com  os  regimentos  francczes  de  mr.  de  Chouet,  e 
de  mr.  de  la  Betiniere  attingiam  uns  700  cavallos. 

O  governo  da  cidade  pertencia  de  propriedade 
a  Luiz  de  Mesquita  Pimentel,  fidalgo  mui  distincto 
e  opulento,  mas  que  nunca  servira  militarmente;  ti- 

nha aquelle  logar  pelo  privilegio  de  familia;  agora, 
em  aperto  de  tal  urgência,  esse  privilegio  tornou-se 
logo  em  difficuldade,  e  deu  origem  talvez  a  occor- 
rencias  bem  penosas:  o  conde  de  Villa  Flor  no- 

meou governador  Manuel  de  Miranda  Henriques, 
antigo  mestre  de  campo  e  militar  experimentado, 
que  foi  muito  bem  recebido  pela  guarnição;  toda- 

via, mesmo  em  frente  do  inimigo,  houve  duvidas 

e  despeitos  d'aquelles  que  herdando  os  privilégios 
e  os  illustres  appellidos  não  souberam  conservar 
os  fortes  ânimos  dos  maiores. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  reforços  entravam  na 

cidade  recebia  Manuel  Freire  d'Andrade  ordem 
para  marchar  com  as  forças  disponíveis  da  Beira, 
a  reunir  ao  exercito  de  Villa  Flor. 

Apezar  dos  longos  annos  que  durara  já  a  guerra 
com  Hespanha,  e  de  todos  saberem  que  a  cidade 

soífreria  qualquer  dia  o  choque  directo  d'um  exer- 
cito, não  estava  ella  ainda  preparada  para  uma 

defeza  enérgica  e  demorada.  Podemos  ainda  hoje 
seguir  passo  a  passo  as  fortificações  da  cidade ;  a 

chamada  cerca  fernandina  fora  de  principio  con- 
demnada;  nos  lados  sul  e  sueste,  e  ainda  parte  d*^ 
nascente  resolveram  encostar  baluartes  á  velha 

cortina ;  nos  outros  lados  fortes  e  baluartes  desta- 
cados deviam  defender  a  cidade;  mas  de  todas  es- 

sas fortificações  projectadas  apenas  estavam  feitos 
alguns  movimentos  de  terras. 

Os  trabalLos  do  forte  de  Santo  António  haviam 
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começado  annos  antes;  em  maio  de  i663  estava 
apenas  levantada  a  terra  para  dois  baluartes  e  sua 
cortina. 

Entre  o  convento  de  Santo  António  e  a  porta 
da  Lagoa  estava  o  convento  do  Carmo;  as  suas  pa- 

redes podiam  abrigar  atiradores  mas  eram  incapa- 
zes de  resistir  por  muito  tempo  a  tiros  de  arti- 

Iheria. 

Da  porta  da  Lagoa  á  d'Alconchel,  de  que  fica 
bem  próximo  o  edifício  que  foi  convento  da  Nossa 

Senhora  dos  Remédios,  de  carmelitas  descalços,  ha- 
via apenas  começado  um  reducto,  próximo  dos  Te- 

Ihaes,  de  que  ainda  hoje  se  conhecem  vestigios. 
Entre  o  buraco  chamado  do  Raymundo  e  a  porta 

do  Rocio  não  se  fez  reJucto  ou  forte  destacado; 
ahi  estava  a  fortificação  muito  mais  adiantada :  a 

linha  abaluartada  seguia  a  velha  cerca  fernandina 
com  pequenas  variantes,  como  ainda  hoje  podemos 
verificar  minuciosamente;  são  os  baluartes  em  que 

actualmente  vemos  o  passeio  publico ;  aíTirma-se 

que  o  desenho  e  fundação  d'estes  baluartes  se  deve 
ao  príncipe  D.  Theodosio. 

Da  porta  do  Rocio  de  S.  Braz  á  de  Machede  está 
va  apenas  movida  a  terra  para  4  baluartes;  e 

d'esta  ultima  á  de  Aviz  via-se  um  baluarte  come- 
çado, o  da  Senhora  da  Natividade ;  para  outro 

estava  terreno  preparado,  e  bastante  adiantado  o 
de  S.  Bartholomeu.  Era  este  o  estado  das  fortifi- 

cações da  praça  nos  primeiros  dias  de  maio  de 
i663. 

Algumas  peças,  uns  velhos  trons  armavam  mal 
as  antigas  muralhas  não  destinadas  ao  embate  dos 

canhões,  e  as  novas  fortificações  apenas  esboça- 
das. 

O  tempo  continuava  desabrido,  muito  chuvoso, 
as  terras  encharcadas,  as  ribeiras  cheias;  o  exer- 

cito hespanhol  encontrou  esta  primeira  difíiculda- 



•de;  a  sua  enorme  bagagem  movia-se  lentamente, 
com  mil  trabalhos;  demais  o  exercito  tão  precipi- 
íadamente  internado  em  paiz  inimigo,  entre  praças 
rnais  ou  menos  importantes,  todas  guarnecidas,  e 
tendo  em  Estremoz  forças  inimigas  consideráveis, 
marchava  preparado  para  qualquer  ataque  ou  sur- 
preza.  Só  no  dia  i3  entraram  as  forças  hcspanho- 
las  nas  chapadas  da  Venda  do  Duque ;  chegando 

ali  mandou  D.  João  d'Austria  ao  general  D.  Diogo 
Cabaílero  avançar  sobre  Évora  com  3:ooo  cavai- 
los,  começando  logo  os  seus  movimentos  de  modo 
a  ir  tomando  successivamente  as  estradas  da  ci- 
dade, 

O  chefe  hespanhol  destacou  n'esse  mesmo  dia 
uma  força  a  Évora  Monte;  estava  ahi  Paulo  Freire 

d'Andrade  com  alguns  infantes  e  populares  arma- 
dos; Paulo  Freire  respondeu  arrogantemente  ao 

official  hespanhol,  que  veiu  logo  contar  a  D.  João 

•de  como  eram  ásperas  as  ladeiras  da  villa. 
Na  madrugada  de  14  apparecerara  no  Espinhei- 
ro as  primeiras  forças  hespanholas,  que  logo  occu~ 

param  o  mosteiro. 
Os  últimos  dias  tinham  sido  de  anceio  e  de  fa- 

diga para  os  habitantes  da  cidade  e  tropas  que  a 
guarneciam.  Só  ficaram  abertas  as  duas  portas  do 

Rocio  e  Aviz,  e  estas  defendidas  com  fossos,  cor- 
tinas, etc, 

A  pessoas  da  maior  confiança,  valor,  c  serviços 

militares  se  entregou  a  defcza  d'estas  portas. 
Na  do  Rocio  cuidava  D.  Miguel  de  Portugal, 

conde  do  Vimioso,  natural  da  cidade  e  um  dos 
seus  mais  eminentes  defensores,  que  prestara  já 
LTande  serviço  fazendo  armar  forcas  de  volunta- o  >  > 

rios  da  terra. 

Frades  e  padres  trabalhavam  também  e  deve- 
ras ;  dava-lhes  exemplo  o  próprio  governador  do 

arcebispado,  D.  fr.  Luiz  de  Sousa,  bispo  eleito  do 
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Porto  c  esmoler  mór  d'el-rei,  que  n'estcí?  dias  ter- 
ríveis se  mostrou  de  grande  actividade  e  resolução. 

Na  tarde  do  dia  14  a  cavallaria  hespanhoia  to- 
mava todas  as  estradas  da  cidade,  o  cerco  era 

completo;  a  cavallaria  da  praça  ainda  quiz  resis- 
tir, e  travou  escaramuça  mas  teve  de  ceder  pela 

grande  desigualdade  numérica.  O  general  D.  Diogo 

Caballero  aquartcllou-se  na  Cartuxa. 
Ás  onze  horas  da  manhã  do  dia  i5  chegava  D.- 

João d' Áustria,  com  o  grosso  do  exercito,  aos  cam- 
pos do  Espinheiro;  os  terços  dejnfanteria  marcha- 
vam encobertos  com  as  eminências  do  terreno. 

O  governador  da  praça  entendeu  que  não  podia 

sustentar  a  posição  do  forte  de  Santo  António,  ape- 
nas começada  como  se  disse;  e  guarneceu  com  cem 

homens  o  canvento  do  Carmo  (á  porta  da  Lagoa) 

porque  este  se  podia  flanquear  pela  n'íOsquetaria 
e  artilheria  da  muralha  próxima. 

No  dia  seguinte,  16,  o  inimigo  entrava  pois,  sem 

resistência,  no  convento  de  Santo  Antónia,  e  im- 
mediatamente  ali  collocou  4  peças  e  i  trabuca  de 
grande  calibre;  esta  bateria  atirava  principalmente 

sobre  a  porta  d'Aviz,  não  causando  prejuízos  con- sideráveis. 

Ninguém  ignora  os  enormes  progressos  da  arti- 
lheria nos  tempos  modernos,  ou  melhor  nos  últi- 

mos 3o  annos.  Em  i663  as  peças  collocadas  em 
Santo  António  pouco  molestavam  a  muralha  da 
porta  de  Aviz,  a  400  metros. 

Ao  mesmo  tempo  atacaram  os  hespanhoes  o 
convento  dos  Remédios,  apenas  defendido  por  3o 
homens,  que  o  largaram  com  pouca  resistência. 

O  vasto  convento  da  Cartuxa  foi  logo  transfor- 
mado em  hospital  de^  sangue ;  no  mosteiro  de 

Nossa  Senhora  do  Espinheiro  installou-se  D.  João 

d'Austria,  com  as  dependências  immediatas  do 
commando.   A   infanteria   acampou   nas  hortas  e 
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Cjtfintas  dos  arredores  da  cidade,  e  a  cavallaria  es- 
íabeíeceií-se  ao  suí,  com  a  vanguarda  em  S.  Braz. 

E'  escusado  lembrar  que  era  beai  pequeno  en- 
lão  o  alcance  das  armas  de  íogo,  a  precisão  do  tiro 

quasi  nulla ;  por  islo  se  explicam  as  distancias  in- 
dicadas. 

Houve  seguramente  também  grande  desleixo  na 
direcção  militar  da  cidade.  As  barbacans  que  se 
erguiam  ainda,  com  certeza,  no  começo  do  século 

i6,  tinham  desapparecido  ou  estavam  rotas  e  der- 
ruídas; os  fossos  quasi  completamente  entulhados. 

Logo  no  dia  17,  grupos  de  soldados  vieram  pis- 
car as  muralhas;  alguns  napolitanos  com  singular 

arrojo  picaram  a  chamada  Torre  moucha^  na  mu- 
ralha do  poente,  aos  Penedos, 

Onde  a  briga  se  tornou  mais  violenta  foi  no  con- 
vento do  Carmo;  começada  entre  pequenas  forças 

foram  }X)uco  a  pouco  chegando  reforços  dos  dois 
lados;  na  tarde  era  grande  o  numero  de  combaten- 

tes e  ferocíssima  a  lucta. 

Na  noite  de  17  para  18  o  governador  da  praça 

julgou  inútil  a  continuação  da  resistência  no  Car- 
mo; o  que  fora  amena  e  silenciosa  mansão  estava 

reduzido  a  montão  de  ruinas;  demais  pouco  dam- 
no  resultaria  á  cidade  de  cahirem  esses  rotos  pare- 

dões em  mãos  inimigas.  Na  madrugada  de  18  en- 
traram ahi  os  hespanhoes  que  na  lucta  tiveram 

perdas  mui  sensíveis. 

Em  breve  rompeu  o  fogo  contra  a  porta  da  La- 
goa e  muros  próximos  outra  bateria  de  5  peças; 

na  eminência  dos  Penedos,  ao  norte  do  sitio  das 
Olarias,  onde  ainda  hoje  se  conhece  movimento 
de  terras,  assestaram  outra  bateria  de  4  peças. 

Ambas  as  baterias  fizeram  grande  damno  ás  dé- 
beis muralhas  da  velha  cerca  fernandina;  cm  bre- 

ve começaram  a  formar  brechas. > 

A  situação  da  cidade  era  hora  a  hora  mais  dit- 
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ficil.  o  conde  de  Villafíor  mandava  avisos  so&re 

avisos  .promettendo  soccorros  e  animando  os  defen- 
sores; alguns  entraram  na  praça,  outras  foram  to- 
mados pelos  hespanhoes..  Ao  mesmo  tempo  sur- 

giam difficuldades  entre  os  chefes  militares,  e  en- 
tre estes  e  os  principaes  da  cidade.  O  governador 

Miranda  Henriques  adoeceu  gravemente,-  mas  ne- 
nhum dos  outros  cabos  de  guerra  quiz  tomar  so- 

bre si  o  governo  em  tão  perigosa  conjunctura ;  de- 
momento  para  momento  ?'asgavam-se  as  brechas, 
algumas  estavam  já  capazes  de  assalto;  em  vários 
pontos  havia  minas  atacadas  promptas  a  fazer  voar 

pelos  ares  pannos  de  muialhas,  ou  cubellos  já  fen- 
didos. 

Um  valente  official  francez  com  cem  homens  do 

regimento  decavallaria  docondedeSchomberg  ten- 
tou entrar  na  cidade  á  vtva  força;  conseguiram  de 

facto  entrar  alguns,  debaixo  das  espadas  inimigas^ 
mas  o  valente  ofíicial  ficou  prisioneiro,  e  muitos 
companheiros  mortos;  foi  o  derradeiro  soccarro. 

Nos  princípios  do  assédio  o  conde  de  Villaflor 
tinha  concentrado  em  Estremoz  5:ooo  infantes  e 

2:5oo  cavalleiros,  força  insuííiciente  para  entrar 
em  campanha  com  o  exercito  hespanhol;  tratou  de 
levantar  gente  das  guarnições  das  praças;  por  este 
meio  chegou  a  ter  nove  mil  homens  de  infanteria 

e  3:ooo  cavallos;  demorou-se  ainda  esperando  o 
reforço  da  Beira,  do  commando  de  Manuel  Freire. 

Villaflor,  e  todos  os  chefes  militares,  julgavam  que 
Évora,  embora  estreitamente  cercada  e  rijamente 

combatida  resistiria  mais  alguns  dias;  que  demo- 
rando um  pouco  mais,  esperando  com  prudência, 

engrossariam  as  suas  forças  e  ao  mesmo  tempo 

diminuiriam  e  cançariam  os  inimigos.  Todavia  ins- 
tando cada  vez  mais  as  más  noticias,  resolveu 

abandonar  Estremoz  c  marchar  sobre  Évora. 

Mas  o  perigo,  a  anciedade,  a  desesperança  do- 
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minavam  nos  defensores  da  grande  cidade  alemte- 

jana.  Sempre  n'estes  grandes  desastres  ha  pontos 
duvidosos,  reticencias  suspeitas;  quando  as  empre- 
zas  falham  e  os  planos  resuham  errados  muitos 
tratam  logo  de  alijar  responsabilidades. 

E'  da  condiccão  natural  de  homens  e   cousas. > 

Não  restam  documentos  para  apreciar  bem  os  fa- 
ctos; é  certo  que  se  não  vê  razão  clara  para  justi- 

ficar a  repentina  capitulação;  é  certíssimo  também 

que  ella  causou  enorme  desgosto  e  profunda  im- 
pressão e  surpreza  no  exercito  de  Villafior. 

No  dia  19,  pela  manhã,  começou  a  praça  a  tra- 
tar da  capitulação;  as  bases  alegadas  eram  as  bre- 

chas jã  muito  largas,  e  as  minas  abertas  pelos  na- 
politanos ao  serviço  de  Castella,  atacadas  e  prom- 

ptas  a  voar.  Todavia,  segundo  nos  manifesta  um 
documento  da  epocha,  não  eram  estes  perigos  que 
desmaiavam  os  defensores  mas  sim  outras  faltas 

que  haviam  posto  em  estrema  difíiculdade  a  gran- 
de cidade  alemtejana.  Como  houvesse  ainda  espe- 

ranças de  soccorro  eííicaz  as  condições  propostas 
pelos  defensores  foram  exageradas ;  D.  João  de 
Áustria  não  as  aceitou;  por  isto,  na  tarde  de  19, 

voltaram  ás  armas  e  continuaram  as  operações  mi- 
litares. 

Segundo  parece  dos  documentos  existentes,  as 

tropas  hespanholas,  n'esta  tarde  de  19,  receberam 
ordens  de  empregar  ainda  maior  energia;  tornou- 
se  enorme  o  borborinho  das  vozes,  o  ruido  do  ti- 

roteio, o  estrondear  dos  canhões   e  dos  trabucos. 

Na  grande  confusão,  no  perigo  enorme  e  de  ca- 
da momento,  no  susto  constante  de  ver  entrar  de 

súbito  os  castelhanos  por  alguma  brecha,  ou  de 

ver  voar  n'um  estoiro,  e  n'uma  nuvem  de  pó,  uma 
torre,  um  cubello,  ou  um  panno  de  muralha,  ne- 

nhuma esperança,  nenhum  aviso  de  soccorro  ap- 
parecia.  O  animo  dos  defensores  esmoreceu  ainda 



mais  com  a  morte  de  João  de  Figueiredo  de  Sá, 

o  valente  mestre  de  campo,  que  n'estes  dias  de 
combate  mostrara  coragem  e  perseverança  imcom- 
paraveis.  Sem  soccorros,  vendo  doentes,  feridos, 
ou  mortos  os  seus  melhores  capitães,  os  defenso- 

res encetaram  novamente  a  capitulação. 
Os  artigos  de  capitulação  estabeleciam  que  as 

forças  militares  sahissem  da  praça  com  as  honras 

de  guerra,  a  infanteria  armada,  a  cavallaria  mon- 
tada; logo  que  estivessem  fora  das  muralhas  os  in- 
fantes entregariam  as  armas,  e  os  cavalleiros  os 

seus  cavallos;  todos  os  soldados,  e  os  oííiciaes  até 

ao  posto  de  capitão,  seriam  immediatamente  inter- 
nados em  Castella,  onde  permaneceriam  até  fim 

de  outubro;  os  ofíiciaes  de  capitão  para  cima  iriam 

para  o  exercito ;  conccdeu-se  também,  em  signal 
de  honra,  uma  peça  de  quatro;  os  moradores  fica- 

riam na  cidade,  querendo;  e  não  querendo  tinham 
três  mezes  para  retirarem  suas  fazendas;  as  muni- 

ções existentes  na  pi'aça  ficavam  ao  vencedor  que 
apenas  cedia  a  carga  da  peça;  finalmente  D.  João 

d'Austria  concedeu  que  sahissem  livremente  três 
embuçados,  provavelmente  hespanhoes  que  esta- 

vam ao  serviço  de  Portugal. 

Kxecutaram-se  rigorosamente  os  artigos  da  ca- 
pitulação; em  2  2  de  maio  Évora  estava  nas  mãos 

dos  castelhanos. 

N'este  mesmo  dia  o  exercito  portuguez  de  San- 
cho Manuel,  que  marchava  em  soccorro  de  Évo- 

ra, acampou  na  ribeira  do  Ter;  no  dia  seguinte, 

23,  encostava-se  ás  alturas  de  Évora  Monte;  a  per- 
da da  cidade  causou  impressão  profundíssima  no 

exercito;  parecia  erro,  sonho,  ou  infamo  traição. 

As  opiniões  dos  chefes  militares  variavam;  Henri- 
que de  Miranda,  general  de  artilheria,  queria  mar- 

char sobre  Évora  immediatamente.  O  conde  do 

Sabugal  foi  de  parecer  opposto.  Considerou  que  o 
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exercito  hcspanhol  estava  agora  victorioso,  reuni- 
do em  Évora,  e  numericamente  superior  ás  forças 

portuguezas.  Se  D.  Sancho  Manuel  marchasse  im- 
mediatamente  sobre  a  cidade  corria  risco  de  um 

revez;  ficaria  perdido  o  exercito,  continuaria  per- 
dida a  praça ;  uma  batalha  campal  dada  nos  arre- 

dores da  praça  seria  em  extremo  perigosa  porque 

os  campos  próximos  prestam-se  aos  movimentos 
de  cavallaria,  que  os  hespanhoes  possuíam  mais 

numerosa,  melhor  organisada,  e  de  melhor  mane- 
jo; conservando  o  exercito  portuguez  entre  Évora 

e  a  fronteira  ficaria  D.  João  d'Austria  cortado,  sem 
poder  receber  reforços,  internado  em  paiz  inimigo, 

e  ao  mesmo  tempo  reservada  nos  ficaria  a  vanta- 
gem de  escolher  campo  para  combate  se  acaso  o 

hespanhol  viesse  buscar  as  forças  portuguezas. 
Prevaleceu  o  parecer  do  conde,  e  os  cabos  de 

guerra  escolheram  para  acampamento  provisório 
os  campos  do  Alandroal  pela  abundância  de  agoas 

c  forragens,  muitos  arvoredos,  accidentado  dos  ter- 
renos e  por  ficar  a  posição  exactamente  encobrin- 

do a  fronteira  hespanhola. 
No  dia  24  Villa  flor  estava  no  Redondo,  em  2  5 

no  Alandroal. 

As  operações  militares  de  D.  João  d'Austria  só 
se  podem  explicar  pela  extrema  confiança  na  sua 
estrella;  senhor  de  Évora,  cortado  da  sua  base  de 

operações,  com  um  exercito  numeroso  e  uma  ba- 
gagem enorme,  em  poucos  dias  lhe  surgiram  as 

dificuldades.  Parece  que  imaginou  que  tomada  a 
grande  cidade  alcmtejana  as  outras  povoações  da 

província  lhe  abririam  as  portas;  começou  a  des- 
tacar forças  de  cavallaria,  em  correrias  pelas  vas- 

tíssimas gandaras,  sem  alcançar  proveito  algum, 
antes  damno  e  enfraquecimento.  Os  cavalleiros 

voltavam  cançados,  abatidos  das  penosas  e  inuteií^ 

jornadas;  as  povoações  ruraes  resistiam  como  po- 
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diam,  os  montes  ermaram-se;  as  terras  mais  im- 
portantes, como  Beja  e  Aviz,  fizeram  recuar  os  tro- 

ços hespanhoes.  Sobre  Alcácer  destacou  uma  for- 
ça importante,  3:ooo  homens.  Tudo  isto  enfraque- 
ceu rapidamente  o  exercito  hespanhol.  D.  João  de 

Áustria  viu  em  breve  que  á  entrada  arrogante,  á 

andaz  invasão,  ia  seguir-se  uma  lucta  seria,  a  re- 
sistência tenaz;  attacára  com  muito  Ímpeto,  alcan- 

çara em  poucos  dias  uma  praça  importante,  e,  por 

assim  dizer,  logo  depois  da  grande  victoria  acha- 
va-se  na  necessidade  da  defensiva.  Convencido 

d'isto  tratou  immediatamente  de  augmentaras  for- tificações da  cidade. > 

E'  difiicil  imaginar  o  que  então  se  passou  em 
Évora;  se  esta  cidade  não  tivesse  muitos  outros  ti- 
tulos  de  gloria  que  tão  saliente  tornam  o  seu  no- 

me na  historia  portugueza,  bastariam  os  sofFrimen- 

tos  dos  seus  habitadores  n'esses  terríveis  dias  pa- 
ra lhe  afíirmar  o  seu  direito  ao  respeito  da  nação. 

Acabava  de  soíTrer  um  terrível  assédio,  os  seus 
campos  estavam  desolados,  muitos  dos  seus  filhos 

jaziam  mortos  ou  prisioneiros,  os  conventos  trans- 
formados em  hospitaes  de  sangue,  casas,  ruas  e 

praças  atulhadas  de  tropas  insolentes  pela  victoria, 

logo  desesperadas  pela  resistência  e  pelas  dificul- 
dades. 

Todos  os  habitantes  válidos,  de  ambos  os  sexos, 
foram  obrigados  a  trabalhar  nas  fortificações.  O 
primeiro  trabalho  de  que  o  invasor  tratou  foi  pôr 
em  estado  de  defeza  o  forte  de  Santo  António. 

Augmentou  a  inquietação  entre  os  hespanhoes. 

O  povo  de  Lisboa  ao  saber  da  perda  d" Évora  rom- 
pera em  desordem;  tudo  attribuia  aos  máos  chefes, 

á  má  direcção,  á  indolência  dos  ministros:  houve 
insultos  gravíssimos.  Felizmente  o  tumulto  serenou 

e  os  chefes  do  estado  trataram  de  organisar  refor- 
ços rapidamente. 
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A  proximidade  das  tropas  hcspanholas  em  Al- 
cácer do  Sal  em  vez  de  causar  o  pânico  em  que  o 

chefe  castelhano  muito  confiava,  tivera  como  re- 
sultado uma  explosão  de  patriotismo  que  obrigou 

os  chefes  a  maior  actividade. 

O  conde  de  Gastello  Melhor  redobrou  de  dili- 

gencias; o  marquez  de  Marialva  logo  passou  a  Al- 
deia-Gallega  e  ahi  recebia  tropas  de  Lisboa  que 
ia  organisando  em  exercito;  o  mestre  de  campo 
Pedro  Jacques  de  Magalhães  com  2:5oo  infantes 
e  5oo  cavallos  passava  para  o  sul  do  Tejo. 

D.  Luiz  de  Menezes,  conde  da  Ericeira,  descre- 
ve-nos  os  trabalhos  dos  hespanhoes  nas  fortifica- 

ções de  Évora. 
No  forte  de  Santo  António  havia  dois  baluartes 

promptos  para  a  defeza ;  d^elles  partiam  duas  li- 
nhas de  communicação  que  rematavam  nas  portas 

de  Aviz  e  da  Lagoa,  com  fossos  altos,  e  principio 
de  estrada  coberta. 

Ao  lado  direito  d'esta  obra  se  levantava,  a  S. 
Bartholomeu,  outro  baluarte  ainda  imperfeito; 

D'este  partia  uma  cortina  que  fechava  na  linha  do 
forte  de  Santo  António  e  acabava  na  porta  de 
Aviz. 

A  este  baluarte  succedia  o  dos  Apóstolos  que 

estava  quasi  completo;  seguia-se-lhe  um  reducto 
antigo  sem  obra  nova  mas  em  boa  defeza;  e  em 
igual  distancia  corria  outro  da  mesma  qualidade, 
que  fechava  em  um  baluarte,  que  cobria  o  antigo 
castello  ou  os  castellos.  São  os  baluartes,  ainda  exis- 

tentes, chamados  da  Senhora  da  Natividade,  do 
Assa,  e  do  Picadeiro. 

Na  ermida  da  invocação  de  S.  Braz  accrescen- > 

taram  os  castelhanos  ao  plano  de  fortificação  por- 

tuguez,  uma  obra  cornua,  a  que  chamavam  oriía- 
perque,  do  inglez  honinvrk^  que  estava  em  boa 
defeza. 
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Seguia,  no  lado  sul  da  cidade,  o  baluarte  do 
Principe. 

Próximo  ao  convento  de  Nossa  Senhora  dos  Re- 

médios levantaram  outro  ornaverque ;  com  sua  li- 
nha que  rematava  na  porta  de  Alconchel. 

Cobrindo  a  cerca  fernandina  entre  as  portas  de 

Alconchel  e  da  Lagoa  estava  o  baluarte  dos  Pene- 
dos ;  tinha  duas  frentes  acabadas,  como  esta  obra 

ficava  um  tanto  desviada  da  muralha,  deixando 
uma  góia  ou  intervalo  considerável,  fizeram  uma 

Cortadura  de  pedra  e  cal,  guarnecida  de  fortes  es- 
tacadas. 

Doeste  sitio  até  á  porta  da  Lagoa  não  levanta- 
ram fortificação  alguma,  por  ser  a  parte  conside- 
rada menos  perigosa,  e  porque  as  ruínas  do  con- 

vento do  Carmo  cobriam  ainda  a  linha  de  com- 
municação  entre  o  forte  de  Santo  António  e  a  porta 
da  Lagoa. 

Em  1882,  procedendo-se  á  terraplenação  na 
propriedade  próxima  a  Santo  António,  lado  Occi- 

dental, se  encontraram  restos  de  um  forte  muro 
de  supporte,  que  teve  de  ser  desfeito. 

Era  este  muro  em  parte  formado  de  fragmentos 
de  esculpturas,  bocados  de  columnelos,  de  campas 

sepulcraes :  testemunhas  da  destruição,  e  da  preci- 
pitação com  que  se  fabricaram  as  obras  de  defeza; 

aquelles  fragmentos  pertenciam  provavelmente  ao 
destruído  convento  do  Carmo. 

FIM  DA  1.^  PARTE 
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